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l_f.-_i.-i~0 lf, depois da Epl-
J-ania*

alstola de 9- Paulo, apóstolo, ao
onian
liei'

-"'-¦" '"-"--""""".Vima todos idêntica

XII,

«ra jn
fiill-Hiá
r-Jiinà «-"a'

Uni, llllaã
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iriiiüos: aVssim como em um
,._,.no mnitos membrosi-temos,
aiiifido, .'oréu1' 

,) i mesma firma uni só corpo
i Cliri-to e membros, cada

outros. Po-asuinilo, pois.
, _ Iom da grava q-ie nos

concedida, aquelle que pos-
.'.jpfijsse de aoeonio cc-n a

i,' .'!'»'' üos'»» fé, como aquellG
. ,..i„ i o DMi-StêllO-, -üttitati-e", 

pi foi iiicuiubilo o mini?-'-" '". !-„.(; o qne íoi dêatiUBilo a
esliorte. O encarregado dns" '...'•'« as distribfin nom Birapll-

.d,»-"'., nein òirige, dirija com selo;
„ial'.sobras de piedade emisen-

.., íaça-o eom iratisíuçao.
. ú. ii-iia dilecção sem fingimento.

.....o-»e i. mal- adlierindo-so ac bem,
io-uo» uas outics eom amo! de

..ii.l_.ie e eom respeito mutuo,
ciu» o nio frouxos so fervor, o cs-
to sempre aberto iio n-rviço.'*
r (jlicios «ie

.-r-ij-ie Contentes,
!-Íij seKiiíni.caíf.

.,. *~it e ppr isso
,'_!i'ri!.i'lo íi triiitiln

•u.-lo nu orai-rio.

¦pumueu
ipí

irtS!;fr.:3S^e?
i'... -sai os qae vdii persegqem-abõu?
L-i i nãõ «.ueirae. nunca ninsldiçoar;
fí::..„;V» -tmosq.ie MlSo digna,
hnrac coni os que choram, unindo-vos
ec'«ro,aii.c-i.te _.c!o« laços1doímesmoí

[...«nivonelevardes 110.5.10
i-.i-iitos, mas êntretendo-voa
Ec.ra humildade.

t' r-ii: jotiiiiaúa' e ofierecer nos
(1*8 Paulo, Domingo passado,

. ...o tiiU--líiracabava pclns phrá-
tó c»i_ .lie eemesa bo.iè.ae.o pensa";_:!u 

.ioíjraadc apóstolo é deseuyel*

-..r-rt.it toda énm eorpo, nós cornos
W __._-.- i. Ksta epmparsçáo, era
^"no-li^rta «o ar^lo Como
...„,',rA.'..-M- ior_o. cada qual tenta
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A TRAl-SACOÃO 
"UOS 

70 CONTOS—Olá, meu caro! Q_e trartsacsão é
e„ ta 1 l Vendi-liie"-.» casa cora o cofre, inas o «emioio» do cofre... -aunCaras- ;2.

pS «SAPOS»;---- Cumulo das falsificações : falsiíicas_o-d03
«sapos-. Dos-ü vez, porém, qaein foi ds embrnljio nüo foi o the-
souro pablico, masos couductpres da Carris Url.a_ios.

BESI DISPOSTO... — Mestre Gambio passa bem, muito -obri-
gada- ! Mas... não ha, -arame»...

al qual u-.« organismo
ii.11 (ia egreja, '.ms têm
«uhecia outros Ia prega-• «Jc a.iniít-ric. Cüda qua!

lasi..! quinhão-. Scodo essim, que
«..aem Gqae uo seulngare-o que tçm

-or -a! 1 'Ota zela a applieuç-O,
!,5oWt1.i<u<i..,ftiíi'-'Ções«l*!?i«*aE>*"
todaU"-*-! "*l'"*le* ss"ln~ tó l'J.. , f '
«rn'E-'Mi qi»! " a EÓdeilaue _ioat::i-"_i!.-...ia., e-sa eqailiBrjo «' «nua

i*«le. L'o regular fine ií-iik-
i-..a .lo.i «iigio.i 

"ú 
que -ft.im ie a es

iji ilidcda «.lo..-.tinismo, e o saa Iu-.r*
miiuia. £ ine «,,0Ç° magnífico nuo
tia.-1 o avo to'u ila luirmoma do eorpo
M5WU D"l"-"'-" áe rèsommenda.ra

ãuturiil-de «Ju inecanisma.ellê c-põe
o que il-ve m este meiainimio eni st-
miraviUK-a -ngr.nagem de «ridade;
auor, siiujilieiilaile, humildade, res
peitii mii!-i- ..>ii.i.'a-_o de virtudes que
fo aiailinüi umas as outras, parn tor-
nareisa totlo homogêneo que o espi-
,;i.i do Kvanjelho iusi.ira, anima e
impulsiona. Ãr-oos ensinüiiieJt')S que a
fg-trja..'-siai-a .In prelecsüo apostólica
ãàra Biibr-a '-laeri chamar a. attow.-i.o do-

qti-.-rt'1-i servir 11 Jt-í-un, e n nota
piiiiR-jtal ilcsta li'-.;üo é dupla : pri' ;,E! -nt". üejaiaos exacto? no alever

nico qne nau ineumbe, exiicloa e rc-
segeudameme, qu'! a freterni-

ie entrelace a»: nossas raiagüèi. _e
ue-íiia riilsijotrs haja siacetidade — «di-
Itctio sino 8!faiaIationc».

Qai-« coi.-lcma.ição par.-, a machiave
,íca 11 ii'.-t.ii'.iift : tt U«-.volcnciit «ipio*
!!•¦* Mqafl hojevãe.pçlb múudo
ii? ..-> a nayilo- -.le "jocÈcdadc a soeie

j'|..-, de iailiviltto a iaáividuo l

Evànj;ell'o si-sra-iilo S. ..n7-c.•] l_Il. - Naquelle tenino re-i'.'.s:i
vrni 4e uni.i- boiins em Cmiá «i-i (-ia-
üiía, . u Mí-i Je Jesus eslava». ]ire

ícate. 5-i titiiib--! cónvIísdo-Jesiia «
o» -!.p:s iliFeipidos, para <ts b dai i'. I

f;i!'.nrn -vinil
Jís-ií |io.a filie : Elles estão sem vi-
ui-.o. "fi drcac-lli-» Jesus ' Is-io que iu,
pcttsa aim ea ti, uuliier? Ainda
Hãov-io a minha hora. Disse a Mãe
-A'i__-S aos ruinistr-3: O que vos Elle

«er, fiü-i-o. Orft bi;-,ia alli seis hy
ílriiu de r-.-.,'ta, posta; porá Bspur.fi
caçoeí, seajunrlo era costume cutr.r 03
Jatiéra, podendo contei- c^da ama -luas
ra trea we-J:_,.. Disse-lUís Jesus :
Eui-Iit-i «a iiyilúa d'agua.

cueberam nas aUÍ as hordas. K
disse-lhe. Jesus: Tirei a^ora elevai
80âfcbicrielÍGO. K ieraram. Aasim que
o arcitftrJ-il.no provou a água feita
viuho ij hãu sià.'ÍH doude èra tal vinho
mis os ímiai-t-os que truiixcrnai t\
ígaabeaiò .sabiam, manda o urélü-
üicitiio chamar o esposo, e dis«è lhe ;
l-iil.jiier i'i"s.-.i faz servir no comaçn
o viiiíit ; rOtnr, e «ó s-:rve d vuiro'^oaupo Oí ^11 vivas já fêm bastante
wbii!* '> p. ieiro; tu. poréui, giiar*m< a ti melhor vinho. í-ste
tuiía^t V • em Caca de Galiléã foi
o jir;rn*- » dos mHugres de Jesus, e

¦ a £.!í> gloriatí áellecreram
iscas :;¦ ;i_uiiis
'I «ina. i. --.o lesslíü "os olhos neste

ij *- --ffS-*i-«»_~  »ffl_ga«tj_» ... - ".».-i... ni»-g»m-__i;,f~>?I_--i ii_-ji "^ ¦''"-•^iiiiTi -r-aarfi-M-Tn,- iiçi. n —ja&aa- __ -~"^_ **" ' ' ¦ "'"-'' "~*^-—¦—"-- --' "—¦ ' B "' ''T 'f i ..nu TT '—' "' '"TT f-**—rr-- 
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T
iju»nai_elAeíurarae<2bei-.a-ei_ieiite
boindUa.

.QuumítAbe.aa o
t-sste nusmento, «aca
sotabar, oui que v
oomUs___ irt-unic

^Lbomaoag^ai a -juo j
I «mo,<s«u_o mostre -iaesqui

I Perr«!_«a'ilo Aranjo? Porque
,f(;t90íar oma .vea ainda ?

JBaqa Usta CoeUii
¦- -¦ m*

1
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AS APÓLICES Eli DUPLICATA — Irmãs parecidis.ima_.
dize_a qno u--.-o são filhas do mosmo pae.

Entretanto,

dt*
viu.o uo seu sangue que ia ser derra- j tas ua poder coincidiu a viugem

tjuiilro

Jtam
íaita.

maáo. No entanto, faz o milngrç. Para
que o l'e_ e );or«;tie o fez í í't-1-o para
á-.-_í!e.- .': vontade deiluriue porquê
taiiiii -jU-r eomcçnr a sua vida publica
de urígipio. Assim, é pei Jlaria que
- u.a-i ime a a serie d_s seus miiagrea
e inaugura on seus trabalhos.

lü iirot-Stàiítes, iiiimis-os de Maria,
reohc, qi

chaaaando sua mãe, bruscamente, de
im-.ditr» Jesas collocava Maria na

sua,|t»isição e afastava-toda aidéã.da
í.!iti-tvcii'<;ri.o íiinlcrna nas cousas divi
nns Mas a palavra «mulher», não tem.
na Jiuüiiíi qae Jesus .aliava, a toada
aspira c í-acuospiesaate que possue ua
uossn. ,íi.ai?.i_eete. alli a palavra *_iu
llicr-a teu. urani nobrefio especiul. Maria
é ai iimllioj- u:ni:_, a mulher por excel-
ieucia, a mulher pròmèttidã e espera-
iia para, por meio delia todo o mister
da salvação Umnuna operar-se. Porque
convém ivto esquecer que lo:!a essa
passagem C myatica e de um sobreleva
do intui-.;. Demais, tanto é verdade
quei Jesuanio despreza sua mãe, que
!':ia-. logo o milagre, e Maria sabe tão
liem Íásq, que, apenas trocadas cot_j

i-é.íin á Inglaterra o Franea o so
e?tt teve c-miisqueiicas impoi-tan-
tos pata a nossa situação mund._ii.l_
o advento dos progressistas ao po-
dei- pnreca ter iniciado uin pe-
riiido dc reformas liberaes de que
andávamos ha muito deshabiiua-
dos.

Devo dizeraibes, i-aru- socego da
minha consciência e tranquillidade
da dos leitores do «Joranl dn Bra
m1» que não morro do amores nem
• ido- progressistas nem pelos re-
g-èné-ã-bres. Aín.bos i"a_em o que
•jodein no humaníssimo propósito
de aquinhoar os egoism-.s e os
appéiitòs dos sous partida rios,
ma. do mal o menor, c já que
ambos os partidos sa preoccupani
mui!., mais com os interesses

.1.- -... aqlielías palavras-, sa.- volta para j pj.qp, _03 c|o que com OS do paíz,

T-aip

us que sefveni á musa e lhes diz: «Fazei
o que vos EUe disser.»

E Maria, até hoje, inéontestavel-
mente, inllae uos negócios divinos, e
Jesus, att' hoje, faz-lhe sempre, ein
tudo. a voutade.

A E_5*«-ja, na"io coritente de ter, na
Circuniqis-O, eo ái.i 1° do anno. ceie
bi.vlo o Nome de Jesus, hoje, com

las ...ír.? do «-nm. >¦ o uma sólemnidade especial, fa. a festa:irS,i«., *rn-íit'iIariaeJS3.ns. unomastiea do Salvador. E'. i»ots,i,.i.ir,rr- -.o porqnB_ o vmb,. ,,ste ,.,.„,ia?I) jt <iepoi_ da Epiptuuiia,riii-iiicr' 11 sna iiiquietai-ao a \ 0 í.c,_1_,a„!-aj0 .-o Santíssimo Nome de.1 ülho de Deus, qne jn no 1 jesus. Uo qUi,i ,vví S. Paulo, que uão
[K.iiJeri. á sna Mae de uni | ¦_., u^riB acima deste, diaut-e do -ititl

appliiudanios ao preferencia os

que nos deix.iin alguma liberdade,

iij'-tí*rio_.o, pecando na obra
a qiuil sea Bae o euviara, diz o

, ..<ir.io que absorto em cousas
-.-.sitas.
— Q'!-r tentos nós dous, mulher, eom-. niiutia hora não chego

í tr-=a palavra de Jesus
l..s.i?inf.-)riipr«rbeus:vel

i- ¦.- ail.T-r Trata -e ile supprir• '*.;:!i Mach. familiarmente^; ü - -.-.- <i!ím di* ãiguiü*-*ar- : ¦ .i ella nada tinham
nia o quer uue tela

.... vi-:.! ira-rece não tor: i i iisauunpío de i_ua. sc traia;lha hora uân í-;-. '.,,.. ,T\j:t\:ir>
tntrár uo setitiiai --...-Ai jiossa-.eni.ü-aiio saber o »_n • -pn ria .K.-u._
qaando se rciVia 1 -..,:. h«» :...ara de Jt.vizí »_ a -ua Pais.Vo.
:i- v.zes que Jesu falia ua sua•' ; iiora do seu soilVimeiitp noe

d..l,ram osjoelbos oa eêoa, a teira e os
infernos.

nu pi • !'-t\i lem
> deíposorios
e a Xluintmi
ua ('rar, a
làrpo-o Mys-

i do pouca
.-. Era um
mt_. Jesus,
.Uu acci.-s-

._<ão sabes
ipar com a-. porcin, «A
e o seu pen-->,e ijiomen

i «pie Klleia
nho, nr.9 o

MB mmwm
Lisboa, 27 do Dezembro.

Poi- estos quatro dias rccoüie-se
a bastidores, muito velhinho e
t.opçgô.oãrinn do mil novecentos
o quatro.- Muita gente so queixa
(leile: a Kussia o c Japão, por
exemplo, e tambem os partilar.os

o sr. Chambsrla-n, aos quaes
torceu o nariz. Outro tanto não
-..üteec aos p..-luguezes. Para
estes, o iilustre valetudinárip foi
¦ni geral, benigno. Dea-l&ea

gove
di-J-is lib .raes o alguns aet-s de
moralidade quo dci.a-uni o paiz
visivelmente satiSLeilo. Foram
soppi-iinidas alguma.-! conezias
escandalosas e que bradavam aos
e .os: poz-.se cobro ao arbítrio na
a;ipi'a.-hens"io dos jornaes o amv_;i-
cíim-separa breve outras m-di
das de iargo alcance c tend

rosou.tando ou fingindo respeitar
os princípios consti ti_p:opaes.
Xessc caso estão os actuaes gover-
nantes. Em poucas semanas de

orno deveino lhes varias mo- ra 1 Ora, poupi. 1 ..P.ei-s.uulem a'o

segurança -ie toda a acção gover-
namental. Do encantados que í"
camosao ler unia bella phraso ou
ao ouvir tim discurso eloqüente,
não nos aodo :io espirito partir
a cara a quem quer que seja. Uma
boa deseompôsaura contenta a
nossa combati vi-ade. Quando lar-
gamos meia dúzia do desaforos ò
eorco sa despai assemos um revói'
verde cinco tiros... pan... pao...
pan... pan... pan...depois, eomo
diz Junqueira— *o ditoso burguez
vae aparar os cailos»— e não se
pensa mais nisso 1

Carregadas, porém, essas duas
válvulas de segurança, sustada
ou reprimida essa expansão natu-
vai, em alguma cousa ha de
oecupar-se. com alguma cousa lia
oo c-:.ii-eíei' so ó nosso espirito
«cfrondeõr». Dahi a actividade re-

. _!-.ie_,naria, o oavbona.ismo, o
ia obinismo, qúandü' por tempo-
ramento, somei tudo quanto ha
do menos earboniüio e jaeobmo.
E porque não v-eai os governos
c-ía cousa tão simples o tão ela-

aos «3jsai__,,os ur.- o-s», sem os quaos
rnetadifppiis arb::.i-ai-i*_dade3 quo
se praticara nunca leria cccoi-rido
ao poder exe cui: vo. São elles, ou
por interesso propiió on pòr falso
zel-«, que criam cai volta do3 mi-
nistros uma a.mospbera de des-
oonpahça o pà.vtiç, obrisasido-os a

«des ! medidas ndiculas ou ai bíli-ai-ias
para assim fazérâm valei' servi-

ui em
e e-crovei- sem que ir
palavra e nos prooessein os arti-
gos-

Nd dia etn nue os governos so
convi-ncesem de que, para impo-
dir revolueões, não ha pomo «.ei-
xal-ns"pregar livremente na im
prensa o na tribuna, désappare
cerão dos nossos process is p -ii-

. ._..,_ t, ., _,.,._..,. ,,. _,,. ,., : -t 
j.ticos uma- tantas anomalias que

nos envsi-gonli im e iri-itani. O
latino o em geral o península.,
conten;ar.i-se com o desabafo.
Fa-lei?... escrevi?... desabafei ?
íi' um descanro. F. espectorada a

¦im compensação, abarrotou as
adegás. Livroa-os da peslc o tam-
:,a.m da gno. ra com qua assolei;
a Mandçhuria o dou lhes, na vida
internacional" unia situação muilo ]
superior.- que abi a-joraoecnoava. i l"'üs, ficam afinal o que nunca no
Kão pó.ie sei- tudo, mas
cousa *Oi. Antas assim, quo peior.

Os últimos mezes do anno fo-
i--in*!i(-s pai-ticularmerile propi?

algumij ] xainos do sor: èxceiientes ereatu

cios C. ii; a subida dos progressis-

í-as, bondosas, aíiectivas, cheias
de piedade e de dõ, incapazes de
1'iizer mal a urna mosca A palavra
e a escriptá são as válvulas d.;

- ex ítiTMfTnytnMmn í3sí.í_-vcí_c-*.-í. i i.m iii umi-B-eeaa

íü!.ras).ata
-.'.'-'.do 29 ãa outu»

i, appareceu um
ui'-, firmado prilo

¦-' íbarr.-, o r-ara o
• • r ... af-ençao aos

jh-.rqu._ir das dc-
sim-iüs ca hoüioí ipa-

Icctnien.i.i

'•'.iii por t;t-.:lo: ^ls
¦'¦ s como façtores
rpeutlcà, e vale a

aq-j'1 um resumo da
•¦-:! bo cantam.
;:ar notando que—

i ...j<;_o Ui-rap_uiica
eamentò, segundo a
•-' uliüinistrado, nun-
-íuilo o ubjecto dc

los, e quu os ira-
"-ues de matéria rné*'¦ •••çrapeulicU só mui per-á:-'-e.it-' se oecupam disso.¦'nto (proseguè o aifljculisti)

''io 4 díiqu...i..s au(. m,_.
(¦¦'¦'ti-ularisM-i'- attenção,''" que observações lion?

ii« rnuiiu.-. rev-zas, assim cüiuu a_ Desta fórina ( nz elle) entram os
trintas our_s inesperadas». I medicamentos na icorrente sau-

Com i nii sub sole novum, rcoor* guine.., e pelo organismo se en-
da o douto eseriptor que já o vai- | trauhain pouco u pouco as parti-
lho Hippocrates nreceituavn, para cuias medicamentosas,
curar a loucura,— ><umi poção tei
h com. a rai_ de mânãragçra em

quantidade muito menor do que
a nc-a-^saria para perturbar um
cérebro.» B, consoante a estas
i .eas, affirma o sr. Ybarra estar
demonstrado pela ésperiencia.cli-
nica qua— o augmento da dosa
d:, urrí medicamento jamais s.
acha e-o relação com o augnien
to correspondente do effeito dess-.
medicamento.

Argumentando com o exemplo
da :peo'JCU--ihr*. qae na dose ofli-
cin.il da 1 a 1 grammo e meir.
6 ot-iisiü-rida na posólogia como
um emetico, ao pasjo quo na doso
de 3 a 5 centigramiiias serva para
acalmar a irritação gástrica e
cori-tituo optimo expectoranta e
dlãphqrefico, opina o articulista
que, em g-'.ral, as granios doses
produzem el.eilos locaes, emqunn-
to as d^ses pequenas e ministra
das em»cu. tos intarvallos pronu-- ae£»ranaa_ a P-Wi<:m°{z':ia sKúw gir^ 00ÇÍU-

ao bem feei-al', :V natural n*se
daqui em diante possamos faltar 11°s negativo? o --.edicaçoes com-

cortem a piomettedoras. bo an lado de
" 

cada depositário . do poder hou
vess. uma voz "odependente, um
destes amigos mães, qua nãoadu-
Iam na prosperidade nem falham
na desgraça, seriamos um dos
pnvcs mais bem governados tia
Europa.

No actuai gat_:iieíe ha um ho-
meni que pela sua independência
e integridade de caracter, pela
sua fortuna p.KSirat, sua extrema
bondade, in,spiv_ grande conílauça
ao paiz. li' o sr. Pereira do Mi-
i-anda, commeicJanto bemquislo,
iiberal dos d:t velha guarda, esti-
mavel o ésttmáde, avesso a medi-
das liberticidas. Tombem o se-
nhor Josó de Alpoim õ homem
pouco altrellpa intentar contra as
lilici-dades publicas- Emfim, Deus
os inspi-e c .ís inumine. Da vía:

.10 ne.-.t i vellii questão o vam«,3
ás observa«!ões registradas pelo
sr. Ybarra.

O c.-lairoajlano, diz ell., na dose
da 6 milligramn-iS por hora, pm-
duz em oito ou <!ir_ horas dosear-
ga intestinal tão abundante quan-
to n produzida pnr urna sò dose
de 30 -a 60 centigráminàs.

O t rtaro tíinoir.o na dose de 1
a 10 iniingramm:.a .5 expectnrante
c-diaphoretico; -?, pinleroso ometi-
co na dose de tí u 12 csutigram-
mi-, 6 um anti-p'n!ngistico nade
i'2a 24 centigramnias.

O kermes mineral, sulíureto de
antiiQonio hj'drrr.t ido, ou panereas
aniimonialis ou uniuersalis, é um
bom expeciorant-: o diaphoretico
na dosa de 8 a 10 milligrammas;
na de G a 30 Cü/itigrammas, um
bom alterante; e um etnetico em
deses iorte3.

Na dose do X a XV gotas è a
tinetura de lobelta muito efH^az
no tratamento cia aslhma, como
-.ntispasmodico .e expeetoranle;
porém 4 ou 5 Kratnmas dessa mes
ma tinetura - pro-iozem um eff.-iso
emetico muito Uti.l iio croup ena
CoqusiUÇti-»

O AGUACEIRO — Era-tanta gente a bufar ..de calor, tamamai-
gnaçüo contra Phebo, que a Natureza disse: Esperem ahi. E pródiga-
meute nos refrescou, despejt_do aguá na quinta-feira, que não foi
graça. *¦¦' -j

em rfigia já lhes faüei na minl.a-te3 entro as dua. Çòrles o os dous j ultramarino, o facilitou unia serio

OANSADA .DE ESPERAR — Então, doutor, esquecea-se de
sua ca.ndoi.iga_:-

ultima cliruniea;. .-Estreitou-¦ o.itóltt^iaizes,«-firmando"do nnvo a,
ma-s os laços de amisade existem tcridíede

_«_____-__.
d/sljçiosso patrimoniq

COSTUMES. PORTUGUEZES

-.1 §^^^^_ /

mi w íi I Ito

-BBKIINpí_

de aceoKdos .pendentes entre os
cutr.e os qa^aes pdous paizes,

commercial.
Cunha c Cosia.
—ms*-

i-IiiiliGi* ilo Alio Minho.
Com a saia íarta e muito rodada "or,.{¦ 

posterior «3:«. ealieea,,. pci-sa.a sogra ou
niiila-Ie umn larga íachi'. csaara, aven-j rodilha. eia que assenta o eanastr.J,
ud de còr,t_i_ba_i terminado por oáiá^óude leva o que ha de ir vender.
incha ainila m.is iiygii, chintla «le
bico, e-.lletu enfeitado iio .botoesiuhos
miúdos, lenço deitado pelas espndníis.
cujas pontas se vem en.z-ir no peito o
»obre o qual se voltam em torno do
pescoço 03 folhos que g.iaruecem o.ca-
bt;»;ão da cííuii:=a tte linho oa estoüi e
aiçans coliarea oa 0(--rd02_!f.don;ie pan

As raangtis crregaotiàua deixam ver
dous hiaçoa rolií;o,_, .inas itlvoa .e porentre a soia e.oeollete espicha na cinta
um refegò da camisa- «Sem perder tempo pnra o trabalho,
Éando ana roçada do liaho e quandovoltar a tiíiía terá fciio aí cum nego chr.
o trar.. n:eia dúzia -ie íiibssarpjjaa para

dem em coração, uma cruz ou outras ^acerescentar á íftia do anno
roedalbas, eaniinhii pnra :o.-mercad<> ou | E' um traja pittoresco.pomo iodos os
pura a feirai a joven aldaã. Sobro o ! d.. Minho e Beira, provincias portu-
lei'.«;o,qur- apenas cobre o alto e a parto I gçtezas.

gBBCSSzàBZB3 ¦*•"•«"»g a^BBS_Brt___S__E^SSaaa^SSISBsm^BmtamTsmK B~~aaBG~giC~BS^~Mg»*^-=i,>J-g-i-_aBgãglCTÊ-BBSgj j^ãB^MHi

Segredo plhimú
Começa jà a desapparecer o an-

ciado interesse, com que toda a
população acompanhava a mar-
cha do processo do triste drama
de Éptaíogp, trazido a publico o
largamente narrado polas folhas,
em columnas o columnas de re-
port. gem, sagazmente feita o des*
envolvida.

Durante das foi esso o graude
assumpto. Assim que um. leitor
recebia pela manhã ou á tardo
uma folha, o movimento dos seus
olhos ávidos era de procurar o
logar oude estivesse estirada, en*
cimada dc vistosos títulos, a no-
íicia dessa trágica aventura doio-
rosissima.

Pelas linhas abaixo soífv.iga-
monto corria o olhar e iam os
lábios ponteando com exciacia-
ções rie pasmo as peripécias mais
.singulares, os ti-aços mais vinca-
dos, mais fundos da psyebologia
de cada um personagem, apereo-
hidos era uma revelação cova

Em verdade, havia razão para
admirações enormes.pois quantos
ílgoraíani no caso tremendo íu-
giam do banal, apresentavam
feições, se não inéditas, ao menos
inesperadas, dessas que postas
em um typo de theatro, mostradas
em uma peça á luz ca ribalta va-
leriain ao dramaturgo a fama do
exata/gerado, du fanlasista, provo-
cai iam est;'. exclamação :

— Ha lã disso na vida !... Este
íj pó o falso !...

Foi o assumpto magno, o prato
de muito- dias o drama de 3oía-
fogo.

De;icir, uatui-almcníc, começ.oo
a declinar a curiosidade. Com a
.faoiii.-ado-que já ficou habitual
e que nada podo impedir, desde
que a Constituição garanto a liber-
•Jude do pensamento e â sabedoria
das nações já proclamou que a
língua uão tem ossos, cada um

estabeleceu a respeito o sen juizo
justo ou injusto, criterioso ou
não, mas iri-evpgp.vel.

Uns condeuinam tal figura;' con-
demnam outros tal nutra, este
crimina-os todos ; aquello a todos
perdoa c o caso passa em julgado
para o publico, o publico já nada
quer saber a respeito, mesmo que
ello vá por diante, judicialmente
e mereça á Justiça, ú Lei e aos
seus representantes julgamento'
diverso.

E' assim o Rio dê Janeiro, e
creio que como o Rio é todo o
mundo.

Absolve ou condemna e prom-
pto 1

Tira eacia nm dahi o sentido e
passa a procurar algo que m-iis o
distraia novo o mais palpitante
assumpto para os seus cavacos e
discussões.

Para mim ha, em todo o desen-
volver dessas tristes scenas tra
zidas a publico, uma cousa que
não devo passar assim, sem mais
nem mais.

Uni chronista houve qne Ia»
mentou a facilidade, a indiffe*
rança com quo se trazem á pu-
bücidad-, se debatem, so desen-
volvem, nos jornaes. (actos assim,

Em verdade, ó dolorosa esti
contingência a qne chegamos de
nada podar a imprensa esconder
à curiosidade do leitor. Já hoje
não ha assumptos vedados, as-
sumptos em que se não ouse
tocar.

Eu comprehendo qne so traga
para a rua, so exponha com toda
a minudencia com a maior íar-
tura dc pormenores o crime, o
,:seaudalo, o vicio, o mal perni-
cioso, o mal comtalivel; não

posso, porem", estar com os quo
acham que de ognai forma deva
ser tratada ti desgraça.

Nos jornaes onde tenho íraba-
lliado, em todos elles, bati-mo
sempre pela necessidade do uma
decisão collectiva e indestructivel
da imprensa, estabelecendo o seu
segredo profissional.

Ha cousas que podem mas nâo
devem sor divulgadas ; ba qua-
dros sobro os quaes temos, nós
outros jornalistas, ensejo de pou-
^ar o olhar quo apercebemos, e

fixamos-na rotina e _ixanqo_ naí
memória com todos os detalhes*,
mas que não deveríamos ter oj
direito da reproduzir, de narrar,
nem mesmo altenuando as cures,-

Palestras Scisntificas
fiGMa»"--"5- SGiEN TÍPICO

;Eis -iwn Jacto fjne, .parjece, nãA
.tòaliattitjeetientes na historia daa
6_iODcii!s;e, peweitamenlo, genui-
ii.-iiii.iile original I ..Desde algum
len.po, seJa-ími anvi-- uns boatos,
«sicav-jguntes ruanoits sobre uma
das ínais-í-eiisacionaes descober-
ifcisailo.-ao.sso ieinpo;.p-f,ttaide-sa.
fiiiQ.fls.Kúos -Y, os í-iíuoso. rmosB
íY-.tle-ítuartiiuto -j-tstallaiji, 'xs%o-:es£
isieia,í_pioe.'les.nada .mais-isão que -.
-'i'(ftl£).-ia -uma üiasio, e,:ainda"
uiiii., gue -as uumei-osas experi-
.eneias » quo derauí logar. eram¦j _uu_i .-o fi.',up»e.-mienl'! produetos
<la -i0J3ginai.-ãu .dps «ütperimenta*
-uiresrl t!iialiu8i_te, esta preten-
dirta ífcillaut.-ia dos ruiosiVé de
uiohiu.a aí-aiaiyaiésausalicei-ses,
O UUWjJo. SCiClilíJiliO. Pxjís que 7
iíaesapiwr«.6er:uii, evaporaram-se
ws kíuü Na/pio, xluranto aiezes.fo-
ram vitum, ún que so serviram
lutttos.piiysieos, em jseus gabine-
ies-? Piir.òroiuance scientiüco!

Ha uni ,atu_o quasi que, nesta
.iu-.!siii.-i .«lata ue j;aitiio dávamos
tios deitei „ «tesiíts «ft_le_l_3S- a
noticia /Jta «!«..coberta feita pelo
(»ro_i!_sor.«ie-_janev-, o-tlr. Blead-
!«.t..dps raios.aV-e üesuas proprie*
iludes. Esjas .-novas irradiações
jairayfissayajn, csaio w raãos X,os
«.wjíos-flpiicos, ^i.jnaíi-ii-i, o pa-
liei, es iijíiUvef, especlaimeníe o
aliBwMuui.-*-nãttíUi:iivc_i---»'am c
<-ii|-('i.mollia-io, a água, o chum*
h/>,.e\£. O-melboi* muio de -íerifl*

- car í» -sua .^u-esenua, era tazei-os1 *ciuíU-'so.Va'eaJ!m üoj-po-phoççhc-
! TS£e««ie,_£6fci.e .o-su-íu-i-eio de cal*'¦ «-ium.i»i»yj_ujieiitoexp)*stoaosol.

tioji esta ueç-_),,.osul_j*-eio phos-
:pli«>i-C_e-!iio-uv_tava-arag, -tornando-
..e.ia€on-_i_aveiuj-U-_i mais lumi*.
uoso. -A v-r«*.jria rretbra -era iniiu-
cneiadarporaiites, e.jo«!i.ebia _ue-
lh«r .iiiuila jus.-uiais(ieuu£.s clari-
da«ie:s.-(J<í_de (ino essas- iii-aUiações
veuliam Local-.,.As fon_es.de raios
A -são-!njijíeí-o'-_s: o.sol. .uma.pe-
<4«j..*i_ - (_iacit.'_i,'-ut-. i'a_. ca elec-
u-.ea. umi isjaüií l qi*e_ivesse _o_fri*
iloun*aí!>üii-rc___Oiij«i íragíagn-
to 4o aç«.it<!mp.eü_do, iitc. Ainda
sãoa:.b«qi -j-ei;i_u_es-as numerosas
t-speriejicias «i.: líl«iadiOie.as-de
GljarjíeiiÜBr ^Sobi-e-os raios-V do
«-orpoihnaiaiiosQiasde^ieyer e;as
ue i-r-piiait-y -e anuos. loaas aqui
i-elaladas--Ds iaelfls-fiBamr.tãaO exlraordina-
rios^fjii.>,iitfiiu»iS:plj_vsiíCs procura-
rani /> iaioi-idorio ade lí'onuiot em
ílainiy jiara a os :v<«iíicar. Alguns
ueüés vitani ,-í.eriaaíawieDte liem
<i3-.|»l*eBi}jBeuos.aiaw'ft(aii-tos; ou-
Jdqs. nayj-a ,-abs.oluiauie»;I*j viram.
C-oneUiiiiFCúc. -então, qu-e era pie-

j íciso Ji^tetuar-o cibo, - por uma es-,Fj»«ieic./lc ^pnj-nsiisaírém, ~a bem
iipprebeiider ses variavJ'-_ iumina-

[sas do aníeparo phospnorescente.
; :poi?quO(Uaí.jndivjjino;fla«ia-'.abser-'; vasobrro esl«J.aiit«pítro «ao éra-

zão.-gsxa-uohcluir que as taes va-
ri:.«;«-es do-líriliíO não sejam re-

. jiuU'i*r|anA9,»a,Beaei;art'4ade dos
3&nx;, -_í>M!»ãUía«(io-_o repetir as
ejnieeieneUs .de- iiiondlot, sppare-
¦coram «qs ..drísjuienlidos; .taiübem
iio Bstrsjg-ei. o, não rcram diver-
6-_',Õs i-gsólíaj*'os. Comeson?se,en-

7Msm
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apagando.cff-.ilus mais violentos.:i|4o^^j,ri^.^_l«vwãrda"ã--
O mieora píi-po mortal íuio _,-» íil~*e~""*' 't''9s iaoiosos raios deo miaroe H..-.0mortal tpie cia ,NanQy. Em1.pre^uça de t-.esíac-

por uma fataüílade-idojprosa, dai -  "" «."---•*•»- •¦»*«

qual talvez não lhe caiba um_L
culpa directa,nãa) deve lerem núsi
pt-piíagadores dá-sua falta., do seu
desvairo. " r.

Entretanto, assim é, com-p-agua
o digo.

Tentativas varias so lim íeilu
para estabelecer esse proceder^
qae não seria apenas de piedade
e compaixão, mas de justiço, de!
alta c generosa justiça.

Não era encobrir delidos, o que
se faria, mas talvez impedir
delictos maiores a que apublici-!
dade dasna. desventura, .*da suai
fraqueza, poderia an-aslar um des-|
ga-açado.

Tanto exemplo lia por essa'
vida, Deus mèn, tanto infeliz ar-
rasiado á ruis-í ia, ao vicio e ao'
crime, porque a -sociedade levei
sciencia do uma descabida sna,]
sem importaneia,- e lli'a não, qniz,
perdoar, por is. o mesmo qae era|
iniima.que era insignificante. Sem;
o jornal, sem a preoeçupacãp . dO|
furo em que vive a reportagem,-
dada a indiscr ção .dos que temo'
segredo em mão para applicação'
da lei, sem a publicidade, o -«jue.
errou emendar-se-ia, procuraria'
trabalho, pela honestidade eom j
pensar a íalta.ía-er?se;per4qar pc-|
los poucos que a tivessem eonbeçi-i
do. A sociedade não o .-lharia oqflaí
desprezo — des;u'ezo injusto, por-à
que, certo, ella, em caso alguni,:
tem. o direito do atirar a primeira:
pedra —o o reiüeüdo poderia.os-i
tar a coberto da pontldia suprema'
qae-í, ao cabo do uma lula hem-:
rosa o gloriosa, de muitos annos,;
vor um inimigo deleal .3 orude-i
iissimo recorrer a uma.collegçãn•
do gazetas velhas.o ompoeiradas
para reeditar a noíieiazinlia en*!
vergonhadora, (l-:smoralizadora. !

Tanta tentativa so tem íeito.para
o estabelecimento do segredo pro-
fissional da imprensa l -Nnn.ea .0
terreno foi ènçphli-ado disposto o

,tós,:a.a,.iiev>!0 Seentiiique > lem-
bi:uu-se_i__t!:r.*iar uiii ii*»|_ei*ilo so-
iire-o.)q.Uió .se pen&ava- não só em

. Fiia&sà <}o.a.o toiíí, íobre os raios
#'..e'.««i»io A .i.)riD<ãl»lpr<»va da
HMH .-«iisleii*;i.i eousiijíe «?m ^varia-
i;Õas de brilho ..obre um ant*.para
¦püospãor-esceiUe, /oram rprinci-
^riiçiitc/os ,p1jj(««fis fi-._DC.-zes,
u.Kleies. í.laiu-jiüs e aüemãies os
prjuoehos tUtüUiiúiosa^. deporneste
luqueriio. Oi a,-uns eousecvaratn-
se na ex. eeiaiiva. outros declara-
ram .^ue.jiu.ueafiiaviaia consegui-
do .vêr-qualfi-ier eousu do «jue-se
j^es-.prçííptitiiii; iMialmeote, oulros
reeusariiui?sc, após varias expe-
rieueias. a -üilmiU. r a exist<uicia
dos ríiics.Ar- Em resumo, a con-
cl.isão íoi desfavorável 'á desço-
iierfet:de Naucy.

?.' .impnRÊivel .saltar aqui em
.'et?'H"f-; .".;"¦ .?!•* -ni;' medo geral,
iliõde íc tíÍ7.çr*%un os primeiros ex-
perinjoiitaijores, Btôndrio. e os
seus «ideplo.s, íoi-ai-i victimas de
uma aiiVorB(lgges!í* i vira», quan-
dp _e Jbes.diÂã »«vc*de:_; mas, uma
vez de voHaa seus Iaboralorios.
entregues,a si ;r,orfnos, nada mais
viram! Demais, o o.hoé swjeilo â
illur-õe... a. suctüuejjuí -c«j_ao o ou-
•vido.i3~Ói'cPP_yrUjd)0, o íacto.obser-
,vado com x> itolaic de íim relógio"cotlocaÃlo 

a ial dislaneia que mal
se o.u\_.a. Li^olna iafilueaêia sug-
gestivn.'«i .aC*!i].C'iente p-ra^ue se
puça ,p.ruido; escapa, i-or instan-
tes, ..â audição, nias -torna-se Uo
novo percejiiivel.

Não - luwigsai-: o ojhoé.engana-
dor,jaão -C-B-.çnãenleaocetlaras
suas medidas da precisão. Dois
fatílos em .(«^oio íoi-am r» feridos.
Um:j_.ye.fA*ftg!-Z. o sr. ,Vo«3d.foi
ao Iabor_ torio ue -Jiaaey acompa-
nliar as >;ã4K!i.-ücias ; pois bem,
aproveitandi^-se "d^ «tseuridade
durani ^a eii-.-eri'?neia. eUe suosti-
Luiii b jjirad(íi--uosra»os N-por utn
çòrfsp ineiáç, e or|*ezar disio o ob-
sery.ad-.r eo.nlinaou a ver os raios
iV.ique nãaai existiam mais, activa-
rem a phospboi-escencia do
Suifetp.rPorouu-c iadn.osr. Pel-
láí,, professor na Sorboime, ireferiu
.quo.um ¦dis.wne.to pl.yeiuoaque me-
,cjia,.i»ijeaw;z u_n. prisma, o desvio
dos rait.SíiV. cosiimaa.va amedil-os
aiilila-me^mo-defjyisíli! alguém 03
biivér reliraé.o -liesiaiçadamente.
-ftirecíj, pois. que «stariainos

ç'm frenle glê uio.-dos mais intor-
6«5Banles ca|rtlulas-da psycüolngia
em face.de um dos mais colossaes
oeos ada.plíysioa-

O OLHO-PHOTOGRAPHICO

__li.elaiit0, o prefessorrBlondlol
i.nm-grande pKysico! Teria sido,
ollé O -s«iiis e-uipaobüiro-, victi-
mas (le pur,-imaginação? Ora, se
tt nllin humano õ pussivcl de erro,
pjide enganari não so «dã o mesmo
aom a photograph a ; o olho pho-

Ji nisto ha oom que sa embara-
ce o pyrrhonismb dos adversários
•tas doses diminutas e repetidas >
u comi-.no dizer de Lá Ponunerais,
nada é absolutamente grande nern

p-q-ieno em a natureza, pouca
faiia para a justificação das doses
iuflnitesimas dos homcepathas.

Dizendo-lhe nós que estávamos
a tomar «Sulfur» da 4* dynamisa-
ção, retorquiu-aos certi vez a_

!.-):-¦ principss da sei .noia oiii.ial,
allegando que mais proveito lira-
riamos dn ingestão rio um só ovo,
em que de certo se continha maior
quantidade de matéria mcdie-i-
mantos!. Era ella ura sahio, nós
um ignorante, mas singularmente
o embaraijãmos objaciaudo-lhe a
dose ina.yreciavél com quo em
águas mineraes de universal rapu-
tação entram o iodo, o enxofre, o
arsênico e outros corpo3, a cuja
acção è devida a «{flsa&ia das
mesmas águas

O vinho de àntimomo na d.ise
de V a X gotas ó expeet-iranta o
dinphore-ieu, e muito util nas mo-
iestias exinllicraaticas agudas, iio
rhéumàtiámd articular e nis mo-
Iestias cataíihaès <los-orgãos res-
piratorios ; mas na dose de 4 á 8
grammas 6 bem conhecido como
emetieo.

O rhuibaríacv qua na dose d» 12
a 14 centigrammas éum tônico ex-
cellante pari o tratamento das

perturbaeõ-s dos órgãos digesti-1]
vos, espeaialmante na moléstia a
que inglezes e americanos dio o
Doma de torpor do fig ulo, torpor of
the liter, já ui dose de 3 a -í grara-1.
mas é purgaiivo.

A magnoslá, na dose de 60 con-
tigrammis a 1 gr.imun, & prova-
velin-inte o melhor dos medica-
mentos anti-acidos conhecidos; e
é purgativa na dose de 2.a- 4
grammas..

A essenaia da therebentina é um
diu.ético na dose de II á IV gotas ;
um estimulante e diaphoretico, na

um grammu tó um aiáphiireliep
.'.Itt-ranie o enxofre sublimado, ou
fla-.r «Jo enxofra; e na de 4 a 8
gramms um bnm purga tivo
contra os engurgitamentoj vis-
ceraes.

O sal do cozinha ou chloreto «ãe
sódio na aose de 60 centigrammas
a um grammo ô tônico eaiteraate ;
na do 4 a 8 gr-nnmas, adstnn-
gente e antihelmintico; ao p_sso
que 30 a 60 grammas, dissolvidos
em 200 grammas do água, o trans*

.formam em ametico.
Purga.ivo, quando tomado em

altas doses, o sulfato do soda se
¦toma diaretlco em doses peque-

/nus e mui repetidas.
Em granaes duses, a digitalis é

um ernettcp-cathartico; oumex-
cellente diuretico. em freqüentes e
pequenas doses.

Ò extracto fluido do centeio
espigado {ergot dc seigle) é em?
pregado no tratamento das regras
excessivas; mas sensível melhora
da amenorrhea igualmente se oh-
tom mediante uma só gota do

2 a 8 grammas um drástico.anU-
helmint.co. - -

Ma dose de 60 ceutigranunas a|nome_.o catameaiaU

deVillaXV gotas; o na dose aé' mosmo preparado, do.duas em
duas, ou de tres em tres horas,
durante o dia precedente aophc-

rV"_!iim.ni;_, o ólcoi)!, o etnar.
tomados cm quantidades diminu-
tis, 6xci:am a acçâo cardiac., e
em grandes doses paialysnm o
coração.

Pequeníssimas dose3 de atro-
pina diminuem a freqüência do
pulso; e doses relativamente ela
vaaas o acc-leram enormemente.

Doses moderauas de digitalis,
actuundo como tônico cardíaco,
diminuem as pulsaeõas, ao passo
quo as grandes doses, quaudo
não actuani como emeto-eathar-
tico, augmantam muito as pulsa
ções c podem mesmo provocar a
liydropisia.

Os principaes alcalóides do ópio
apresentam tres propriedades the»
rapeuticas diversas: uma ácçào'
«sopnrifiòa» (narceina, morphina
e codeina]; uma acção nexcitante»
e «convulsante-, Ithebaina, papa
verina, narcotina) ; "e uma acçâu
tóxica, a dos tres últimos em mais
fortes doses.

De modo geral (pondera o arti-
culista) ham se pode dizer que 03
alcalóides vegetaes são rápida*
mante absorvidos e eliminados,:
mas os medicamentos cuja ener-

, gia tberapsuüca depende d. fia-

cosi-tos, apau-ia o são grauual-
mente 3 pouco.a pouco. As sub-
stincias mineraes accumulam-se,
(iutr-jsim,no organismo com mui
t. maior facilidade do quo as per-
tenc«jntas ao reiao vegetal.

E' pois necessário (dedus elle)
ter um nítido conceito- da relação
entre a absorpção e a eliminação
dos medicamentos.

Neste ponto, involuntária se
opera em nosso espirito a appro.
xfmãção entre o artigo da «Pressa
Médicalei, e a famosa experiência
do dr. Briquet (ailopathi), qua re-
conheceu gastar o sulfato do qui-
nino seis horas para percorrer
todo o organismo, sendo, ao cabo
desse tempo, completamente eli-
minada pela seoreção urinaria.
Que quantidade iafinitcsimal teria
sido absorvida para a melhora dos
symptomas febris? E quem nos
iiiz que innocua' houvera sido a
acção do sulfato excessivo e rejei-
tado pala natureza ?

Em seguida entra o dr. "íbaira
emnonsidéraçôas do outra índole,-
fazendo ver que—«as propriedades
medicinaes das- «irogas tambem
vas_.ias.Qli ai-üueacia do clima.

da manipuiaçào, da quahdaue do
terreno, do randa- de cultivo, da
edade. da plant::, da estação,-da
colheita, do empacotamento, etc.»;
o que tudo corrobora com ,axem-,
pios curiosos, mas cuja transo.!-
pção nos levaria assá3 longe ; e
conclua:

.«Tudo isto prova, incontestável-;
mente, que o ensino.actuai da ma-
ria medica e da therapeutica não
offerece hase b__tante solida para
que o medieo possa julgar com
exactidão, em todos na casos de
moléstias, quaea os effeitos the-
rapeuticos de um grande numero
de medicamenta•-, do suas doses e
da sua fôrma de applicação ; e que
os únicos meios de -confiança sào
a experiência do clinico e o seu
senso pratico.»

E' assustador: mas é assim mes-
mo... E este artigo—releva-con»
íessal-o—não daixa de corroborar
a escola homoeopathiea, já porque.
nesta a acção medicamentosa ee
gradua pela dosagem ou dynaml-
sação; já porque, demonstrada a
ac.ual ir.òutüciuncia da mataria)
medica e da th-r-apeutioa dna alio.
palhas, nào nuis sem temo* uo-. -

.iei-em.-3-eoii_!_ierar as seus for-'
.midaveis -meios, curntivos.

A medicina aI:op:thiei (dizia* .
nos um scopti.jo que .-.lias morreu.
quasi centenarit») é uma ar.tiiharic
-aperfeiçoada, mas sempre teme*
rosa; -a a hom«_2 ipathice, uma dii-
plomacia-.qu--dá tempo ao tempo -
e não .raro evita a .batalha. Voi
mais com ella...

- Que tiiria o nosso linado amig-t,
sb poderá ter-lido este numero ã?
-Presse M-léisalea I

¦Sp&j*.

r'4
__í

r^^li
"iaV"rJ--"'-'

^

Quanto i estranheza .que a ce_á.
losaleitores piiiierú -pausar o nos
-starHios agora ooanpando caia
taes .a.ssau.iitos — razão não ha.:"¦'¦
para ella.

Tamhem o sr. general lacquef -
Ourique lem-ulümamante escripto
saborosos artigos sobre—a culta- •'
ra dos Qgos. .

Pomicultura e therapeutica sié»
utUiSsimasàiveTsões -pava-JoTn4»,'
Ustas eniléiias,. nesta quadra ãm
-grandes ealoies.

•¦:::__l

:.':-. '



'.Ca-...-^---'-?.;". _*' -__¦- - . 
' 

-' i" -¦ 
, 

- - .
r__,-j.. ..^.-v-' '.-Vt_,--.:. - ^y s-':.-\ ^.yy-yy? A-yü- .2-J-- ..-; ¦ ':•¦: ./;--. ¦ ,.:^.'-v* -"*

,T_.'¦¦'¦yr" v.;.: ¦¦:.:-.--
íy..'-V."-'-;'':*r-:.-'. ~;;:;-'1

r-e^V-2 * y-Jy jHg3BjJS^_-^-.T^t 1

«

...

PN'í*"

%¦¦

mm')

HP'-'

'Uü--_Í*lilc«- mui» *•*«_** reproduz
i»mté »êí.Ppr«íue, então, nao em-
ireífar este íiitMOT.F01 ò que disse
o-iirõpiio BVuúdl-t 00 que acau.
«Jb ser- fft.lo |Kir H. Bordier. Eis
duas etpenencia- realizadas por
ente professor da Faculdade de
fcyori "'¦'*.

Sobre umo folha de papel gros-
»o ellü deixa calar algumas gottas
de colioditi, tendo em suspensão
uni pouco de sulfureto, de modo
oue eatas gaitou . tlcain dispostas
ou. dona grupos, por -templo.
«jualro irotlas á direita e outras
quatro _. csuuerda. do papel; uma
vez seccas, Aeuui ellas duwnto to-
da a noite na niais completo obs-
SSridúde; No aia seguinte, o papel
.expus 10 a luz «10 sol poi- cinco a
de_ mii.ut»s, çonlormi». o dia 6
claro ou sombrio, colloca-se-o. de-
pois. tendo ai goitas para baixo,
sòbití uma placa pbotographi*
ca envolvida em papel escuro

_ © -dirige--- sobra Um dos f-ru,
pós uma foi.K- producti.ra de
raio» JV. nma tuna de a.o tempe-

.rado. noi: _'x'-in. I" ; sobie o outro
feí-iipo'. cotiuc. se um- pedaço de
Efiunibo; lendo exai-tameniti o
Fini-íiíi» peso e a mesma forma
_feá'uu'èllaí Apos 2* noras de «pose»

na oiiscuritiaüB, .íeseiivolve^se a

''Ob-eiva-s-. então, sobre o «cll-
ene» i. forma .ão de manchas ne-
«ras cercadas, caü-a uma dellas.de
fciir._-.la_. <|úe vão diminuindo 1 a*

,-a a_õ_ri. Imlia : com esta ditle-
reuca ou. _t_-.«iue as aureola.- que
__"__¦_. as ..liucl.as W^ou;
d _iit__ fl lima, sau visivelmente-
mâ., largas qu. as correspondeu-
Jos ao cliumuii .-Sógiiiida experiência, maiside-
m_i.-l.-at.va: Km um tubo, termi-
nado if. poma. «.cita-se um pouco
de B-Uódio _ulfui-_l3do e sobro
«mi. lt.ll.ii de papei grosso ^a-se
uu. lisa. com a ponta .lu tu 1. , o
_..ll_-.iio. escorrendo por esta pon-
ta"íaò desenhando uma bsta. de
ir_s miH.rii-líos; mais ou menos,
üCilaVcürti i depois de secco, ner
ia-se. como pre- eilwiiemen e o
haíiiiína obscuridade ate o dia se-

^!nto liepoisdeiimi. expos^ao
ao sol, por uns sete minutos, coi-
tí-sè '_-fóÚm de papel, pe.pendi-
,-uianiV.to .1 lista, em dois poda-
t^_J. ari_ u.-lad. «3 colloçada so-
_ ,-e uh.ã placa piio___ii-npliic*, en-
volvida em papei escuro e sobre
cada u...-. deüas dJspo>-jbe.rima.A
ma em uma u... PIIÜ....0 de U.um
1,0 em «mira a pos lá;l>»'^d«!
éhvolve-se a placa . . .?.ÇPg ?f»
entãt,. t. pròducçao o. nuas lachas
r.."ias- . «jue con-espondea fonte
_o_'._._S 

'n 
e acompanhada em

seus dois bordos, tie a ureol.is mm-
10 iii»Is largas «pio as da oulr.i la-
cha.'üema._, durante a operação
do déseiivolyiufen.t.0;;observa-se
qúe a faca «on^pond^mea-luim
apparece muiio mais cedo que a
outra.

Descrevendo com minuriosida-
i.. estas experiências; damos um
-.mio (ac. para que os emiosos
amadores de pliotOfiraplnas, as
oussaiti í-õ|iipdu_ir. À'D~iA" 

O ,..ie se pôde concluir destas
.ipe•ií.níias? Elias l>™yam.\Çvi-
_,._iuVme.".te, quê exiaumLd llerenr.
•jas de impressão, sob a mnu.cnpia
.0 aco e sui. a do chumbo ; mas
d_)_-__ se ue quõ.-liüjdifftíroí!»
seja devida aos raios N WWM
to, cõm ceritiza, o que perguntar^
„ .-.ríiicü sciénúfico. Seja, porém,
comii fôr, estes .-esiütados sao bas-
toi.te utisfaclonos e favoráveis
ás i-adiar.ões Hlondlot.

pái-'ec"--iios. pois. que negar ter-
minan'tómente,còmo agora se pre-
iciiúv. a descobei-la feda ha um
aiiiio no lal.oi-uioiio do Nan.y.nao
6 obra du bom conselho. As expe-
ri-ncias fedas com o emprego pu-
ro e simples do oivao da vi-a°»
deveio sur registradas; o olho 6
enganador; oceasiona e.roso íllu-
soes. 1'èífeitámeiite; mas as ex
p-ri5iici_s «.üe acabamos de citai
e descrevi i- ii'_"dã provam V Iispe-
remos d fim deste uebate, que li az
actu:.lnient.- úivi-ido em «lum Ç"">
pos o inundo scenunco; fulu.io
cão muito atlastado nos du-a de

que laiio esta a verdaue.

PROCliSSO ECONÔMICO

DE PUlilI-lCAÇÁO DAS ACUAS

Observa-se frequenleincnte que
nos reservatórios e depósitos onde
¦„ a_iia nã«. ii renovada amiudadas
vc/i-s. èslã tòriia-se em pouco
teiiipn desagradável ao qlfacto e
aó "oslo. l-.sia alteratíão é devida,
n. generalidade dos casos, a pre-
Echca ne algas diversas, muilo
IHiqiienãs, seiíi duvida, porem b_s-
íaiAo àctivãs, que espalham pela
aiíua os mãos produçlos que la-
b-icãmi Numerosos micróbios po-
dt-m ég-ããliiienle, tomar parle
hésta olua nefasta que nao se cl-
fêctüa úhicarúenle nos reservato-
i-ioii áríííiciãcsi onde so fazem as
Dròvisões de uma cidade, de uma
officina, dê uma e.slaráo de cavm-
nho de ferro, etc., mas também
no-, reservatórios naturaes: tan,
ti-iu-s lagoas, vullas, etc. onde a
_irt ulagão uo liquido se faz com

1's.to contaminação das águas
_st_.-uada3. óecupa desde muno
femnò a attenção do ministério da
ÊSi-icu tura nos Estados Unidos,
têm cõnsütuiiíò o objecto de estu-
dos e experiências numerosas e,
.or uma brochura publicada por
.nuello ministério, vimos que os
Ir* Moore e Kéllormann chega;
rain a uni resultado bem ipteres-
sa-ile nos seus trabalhos sobre os
iiii-.ios.le impedir que as águas se j
corrompam ou de purificar as que ,
íeaci.am corrompidas. Vcnljcaram
,-H.-.- nue o sulfato de cobre é um
ug-i'.t_ de desihfecção de primei-
rã ordem, sendo ao mesmo tempo
uma substancia de preço extrema-
jnente mod.co.

Mas dir-se-á, o cobre 6 tóxico ?
K cio facto, po-im miii pouco; só
<s toxi-jo para o bom. m cm doses
muito maiores &s:'que>e tratado
empregar. A pioporçao do cobre
me deve sei- introduzida na água
alim de puiilical-a ou impedir que
ülla se corrompa, o que mata a
vi--, tacão prodüctora .do mau
cheiro e uo sãboi*. desagradável, e
dê ttili pura 1'tO.OÜO. Ura uma se-
inelhanl- dosageiu e perleitamen-
te iiiotfen'siv.1 as tiom-m, matan-
do. abas, ao algas ou impedindo a
sua pfódueçãó.

Ainda mais; nesta dúse, o;cobre
disti-óo os micobrios ps paais pre-
iud ciaes á água; os do chplera.da
íebro typho.de sã" aniquilados em
tres ou quitlío horas. Tudo isto e,
como se vê, de extrema impor-
tancia. ,

Devémos,poi-êm, fazer observar
nm* os srs. Moore e Killei-mann
insistem sobro a seguinte cpnsidcã
ra .ão: o modo de tratar cada re-
sèí-válorio em especial deve tam
bem ser especial. A formula ge-
-aL é susceptível de modificações
ielei-minadas, não só pela nalure-
va dn reservatório, como lambem
pelos organismos que o corrompe-
vam.

A INSTRUCÇÃO. PUBLICA
NO JAPÃO

Tudo o que diz respeito ao Ja-

pão constitue, na actualidade, as-
sumplo mpoi-tante. Oia o modo
Viorque, nestes últimos 40 annos,
ies-.1volve.1-se a instrucção pu-
b ica no império do Japão, C na
verdade prodigioso, lille possuo
cinco umvoi-si_,ad_s,170 lyceos pa-
ra meninos e 27 para meninas,
27 015 escoias primar.as ; ainda
niais. 47 escolas no.-maes, 72 te.ii-
nicas 140 de artes è officios, 120
de agricultura, musica, commo:-
cio etc; possuo ainda uma esco a
superior de guerra, uma escola
naval, um conservatório.

O-õvemo facilita todos os mei-
os possíveis para que os japonezes
¦D-endam seja «> que lor: a arte

d,'escreve.-. 
Jde 

pensar, de nego-
r,nr de curar, de matar, etc, etc.
Kntíe as escolas superiores e os

' 
ivcÉOs. etislem acudemias prepa-
tarb^ ora numero de seis, oude

osmhtsl japonezes,Por lempo va-
Sfavel fazem a aprendizagem no

____afla para seguir com o max.-
mn m-oveilo os cursos, superiores.

„' ..cola primaria é obrigatóriatsÊiêm^Bê.
Bar. em seguida, a uma escola su-
perior, por intermédio de umives^
cola preparatória. A duração lotai
dos estudos ú, em media, de 15 a
18 annos.' ..

Como não comprehender, de-
pois disso, o espantoso successo
das armas japonezas 1

VINAGRE DE TOILETTE

Em 20 partes, em pezo, de vina-
«re branco, faz-se macerar porlo
Sias duas partes 

"do folhas seccas
de rosas eísinco de agna de rosas
Filtra se e o preparado pode ser
empregado.,._..•._::___, Nemo.

1 QO^ _^ 1 Ci(Q^5
J^gjy l_J^"__-_-_- %^ LC __#%á_s«s#c **

cuj para arras-at u,u
que ao virou oa b,ci, ü- 1 """\
e ti.etiindo-se era --e.nii.__,t?'5^
reuSu do sul,» sui,/^- veí- f"uma t-aga ento)\_.íJJ;'*'v« «,;

ruenUi, 3endo tu.o 8bwi,{_?">
tcttbor oruem. ««queaf-s- '
quer suspeiia ae stücidio stcj

— Deu entrada no n.:
pastor Joaquim Guea..," \i}-< |
que foi íeiiu.i c:.;u*uu> i*r 

'a "-'
p-.i.gardr. nas costas p0! u: "'>•
K-Vrte- Carvalh.., Q3
Ani-, quauao saltav_

f_3tai
nbo para am, prtipnéjs— F tieceu, noti-i-piiL.'^
atna Rosa ae J-sus, qu- . -1
íoi colma . pur um cir— Foi conoe;nii«u.-_
Oe prisão cei.uur Fianci-L.1"-
toaio, qun u-. meze
o empregam, uo- .
nezes J11.-6 M irt-.i
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.„__„.._ _^ „_._  transpõem a nltima etapa Bob a saraivada
elles venceram. 1901 recolhe-se apedrejado e coberto de bênçãos,os aunos que morrem purecem-su com 03 generaes qno ae bateram

das mai.üçõ.a dos que cahiram o das floros dos qne com elles veL...„_.. ^~ '""-.Y,,---..!- fraRnn vasio âe «iodeto
como todos o_ sens antepassados. Eu nào lhe atirei nem flores nem pedras, atirei-lhe o ultimo frasco, vaslo ae «oaeto

de soilio» !

Que 1905 venha para todos vós disposto a realizar o sonho de cada nm. Qno elle vos traga dinheiro,— dinheiro,

muito dinheiro, isto é : a força dc fazer o bem e de nao fazer o mal, a possibilidade de ser generoso, que 6, afinal, em que

se resume a felicidade humana.

PORTUGRLt
Lisboa, 26 di: dezbmbüo 1904.

(Pnovi-íCiAS)
Porto —Chefiou de Lisboa a com-

missàu tiué fôra á capital entregar
ao governo uma representação
sobre a cüncessào da via.ào pu-
blica, cnmp"osta do ci.nseliwiro
José Ni.vies, drn. Jaointho ae Ma-
galhaés; Augusto de Castro e An-
tonio ria Silva. Na gare eram
ai_u.irdi-.ios por crescido numero
de pes.sL.s.

A qui; tão da viação da cidade,
seuaniio corre, talvez dô em re-
sultado a dissolução da Munici*
palidado.— Teve excepcional importância
a ultima reunião da direcção da
Associa .ão Commercial.

O presidente leu um officio tte
unia imoortànté casa de Londres,
delarãnáo estar preparada para
se encavreg.ir das obras nn rio
Douro, do prolongamento do ca-
rninho oi-ferro da Alfândega a Lei*
xões e dó melhoramento nas con-
aii-ões oeste ultimo porto, em
coiifornridade com os planos que
a Assona.ão approvar: e bem
assim n-üeber em pagamento des-
sas obias obrigações em ouro

emittidas pela mesma Associação,
com o encargo annual não ex-
cedenta a 5 "/., comprehenden-
do juros e nmortisaçâo, rerniveis
em 50 annos e livres de imposto
de rendimento ou outros quaes-
quer encargos.

Em seguida á leitura, o presi-
dente disse que- entendia dever,
se responder a este officio, decla-
ran-io que a corporação registrava

offerecimento feito, mas que,
conforme declarara ao represen-
tante daquella casa nas numero-
sas conferências que com elle tl*
vera, a propósito das obras quo
ella se propunha axecut.-.r, não
podia tratar definitivamente com
aquella ou com outra qualquer en-
tidade, sem haver previamente
concurso publico. Além disso, a
Associação Commercial apenas
estava autorisada, por emquanto,
a realizar obras de melhoramento
na margem direita do rio Douro,
conforme o projeeto que fôra dis-
tribuiuo om «iseparata» com o re-

torio do anno findo, e que fôr 1
apprcirado pelo ministério das
obras publicas, em port.ria de 30
de julho próximo passado, con-
formando-se com o parecer do
Conselho Superior das Obras Pu-
blicas e Minas.

Entendia ser chegado o momen-
to de officiar ao ministro das obras
publicas, pedindo que, nos termos

do art. 2a da carta de lei de 1 de
julho de 1903, fosse consultada a
companhia das Docas do Porto e
Caminhos de Ferro Peninsulares
subre se estava ou nào disposta a
encarregar-se da construcção do
prolongamento do ramal da Al-
fandega a Leixões, aflm de, em
caso negativo, ser essa obra leva-
da a effeito pela Associação Com-
mercial, nas condições presen-
ptas nas bases annexas á lei de
29 de agosto de 1889. Nesse officio
deveria ainda accresceniai-se que,
se o governo julgasse convenien-
te, a Associação Commercial po-
deria tomar a"seu cargo a realiza-
ção de vanos melhoramentos que
se tornam urgentes para o porto
de Leixões.

Fez ainda uma largo exposição
sobre o movimento comparado da
navegação do Rio Douro e Leixões,
terminando por dizer que lhe pa-
rece mais conveniente fazarem-se

lü, por agora, unicamente as
obras reclamadas para um movi-
mento commercial provável em
um futuro próximo, de dez annos
por exemplo, e preparar terreno
pira se realizarem mais tarde
obras de maior vulto, quo o movi-
me:.to do porto de Leixões exi-
giria.

— Na noite de 19 para 20, o mar
esteve agitadissimo, ficando etn

perigo os bírcos de pesca que es-
tavam em frente da costa.

Dous oestes demandaram o por-
to de Leixões, mas como o mar
embraveciiio não dava fácil ac-
cesso á praia, um delles encheu-
se deagua.lançando os pescadores
a nado. O dono do barco, Joào
Pinto Garrano pereceu.

Da madrugada, continuaram a
arribar muitos barcos da Figueira,
Buareos, Aveiro, Ovor, Espinho,
Foz, Valbom, Mattosinhos, Povoa
e Villa do Conde.

A's 10 horaa da raanhã.por auto-
risação do capitão do porto de
Leixões, os barcos começaram a
atracar á terra, vindo todos carre-
gadissimos de sardinha.

A essa hora, o mar encapellou-
se furiosamente, correndo as pe-
quenas embarcações o risco de se
perderem, bem como' morrerem
os pescadores quo compunham as
diversas campanhas A essa hora,
encontravam-se no porto perto de
300 barcos.

Foi grande o pânico que se osta-
beleceu entre a classe - piscatoria,
que em crescido numero affluiu ao
grand areai.

O mar em ondas alterosas avan
çou com impetuosidade contra os
dous molhes de Leixões, pareceu-
do derrubat-os.

Fortemente impellidos pelas va-
gas, alguns desses barcos quize-

ram atracar á terra por nào se po-
derem agüentar por mais tempo
no mar.

Alguns delles deram à costa,
indo parar á grande distancia,
outros submergiram-se, e só com
gr.-.ndd aifficuldarte se salvaram,
com auxilio da outros compa-
nheiros, que de tarra salvaram,
com risco da própria vidae grande
abnegação, 03 pobres trabalhado-
res do mar.

A's 3 horas da tarde o mar amai-
nouum pouco, continuando a ar
çibar a Leixões muitos barcos de
varias praias.

Da arribada resultou haver gran-
de abundância de peixe, tenuo-se
vendido 10 milbôss de sardinha.

Ainoa não cessou a profunda
impressão causada pelo assassi-
nato das irmãs Bastos e já um
novo crime veio emooionar o es-
pirito publico.

Pelas 7 horas da manha de 24,
na travessa do Gericalde, umas
mulheres desgraçadas, que alli
residem, notaram que a janella da
casa de uma companheira Olivia
da Silva estava aberta.

Olharam pela janella, porque a
poria estava fechada, e viram Oli-
via de bruços subre a cama com as
roupas em desalinho, e, como não
respondesse aos seus gritos cha-
marain um agente policial que
arrombando a porta encontraram

a infeliz o-trangulada com uma
atada nastio.

A' autoridsdo policial, que ini*
ciou as investigações, declarou
uma companhfirada assassinada.
Beatriz de Oliveira Bálthazar, o
seguinte:

Que pelas 11 horas da noite de
23,OUvia disse-lhe que não queria
floar sosinha, e ella offereceuse
para ir dormir na sua compa-
nhia.

Foi para esse flm a sua casa ar-
ranjar as coisas e quando voltou
á casa de Olivia, esta disse-lhe
que ji não er:. precisa a sua com-
panhia, porque tinha ali um lindo
rapaz que a nào deixava ficar só.

Effeetivrimento em casa da 011-
via estava um rapaz novo, quasi
imberbe, typo de operário, de
olhos pretos o cabellos preto an-
nelado a apresentando pequeno
buço. .

A Beatriz retirou-se, deixando
o rapaz com a Olivia, que fechou
loga a porta.

Como dn manha apparecesse a
janella aberta e a chavo da porta
debaixo do travesseiro da cama,
Beatriz de Oliveira presume que
seja o tal rapúzo assassino eoffa-
receu-se pira indical-o á policia,
qua acceitou o seu ollereci-
mento.

A's 9 1]2 da manhã o rapaz, se-
gundo ailiim- a companheira de

Olivia, passou pela travessa de
Gernialdo, e Beatriz reconher.en-
co-o interrogou-o di seguinte
fôrma-. Então tu não tens reraor-
sos de haver assassinado aquella
desgraçada ? pergunta esta a que
o rapaz não respondeu.e como ella
acerescentasse qae ia msnd?.l-o
prenaer, elle noz-sa então em
fuga, sendo preso na rua Ca-
mões.

O detido chama-sa Amadeu Su*
va, é official de serralhetro.erapre-
gado na officina ae José Pinto da
Veiga, á rua Bomjardim.

Sendo interrogado, disse que
nem passara sequer em Germal*
de na noite do crime e que estive-
ra a trabalhar á noite na officina;
asserçào que é. desmentida pelo
esping.rdeiro que assevera ter
Aniaaeu largado o trabalho ás 7
horas.

O pae do indigitado cnminoso
garante, offerecendo-se a conflr-
mar a sua affirmação com teste-
muniias, que o filho entrara em
casa ás 9 horas da noite, sahindo
ás 6 horas da manhã do dia 24 para
o trabalho.

Para o estrangulamento o as-
sassino setviu.se das saias que 3
desgraçada vestia.

A victima, que contava apenas
21 annos, era natural de-Valença.

Amadeu da Silva, que está in-

communicavel, nega terminante-
mente a autono do crime.

O benemérito capitalista José
Bento Pereira cornar-iu, por tres
contos de réis, dou» iates ou ter-
reno próximos da clfici-ia de ?ào
Joào, faz-.ndo doação delles a esta
util instituição de caridade, a qual
já tem dad.-Tnumerosas prova3 da
sua generosidade.Con-ta que umi associação
vae adquirir o palácio da Torre
da Marca, que pertenceu aos mar-
quezes de Mòúfalim o Tereva.

Segundo a lenda, foi da torre
deste paiacet-, qu»*. Pedro Pedros
sen da Silva, o Peõro Sem, da lit*
teratura ds cordel, exclamara, ao
avistar no mar os seus numero
sos navios, carregados de precm-
sas mercadorias, que nem D-:ii<
o podia empr.jbrecer, assistindo
logo em segui ia a parda reptnti-
na de todas as SU3S riquezas e
ficando reduzido á miséria.

Desappareu o gerente da fi-
liai da Casa do Portuense em Mai
tosiuhos, Custodio Gomes Pinto
Pinho.

Na noite de 19, quiz ir até ao
fim do molhe do sul demovendo-o
do seu intento um amu-o. Vol-
tando para casa, convidou su-.
mulher para o acompanhar o que
ella recusou, allegandn sentir mui*
t«» frio. Custodio Pinto s biu no-
vãmente, sendo vistu a puxar um

Maria sra um» pobre creança de
oito ami!)!, niaa alta do que costa-
11111.11 ser na cri nçaa de sua edade,
mngrita, -U tez morena e pallida.

Ho seu roato de feições meudaa—
nariz pequenino, bocea pequenina e
descorai-., o que se via beui eram
03 seus '.«-findes olhos negros, limpi-
doa e tu noa, d'onde irradiava um
doce cii ião de tristeza, uma meiç-i
luz de i.iiguaçãe, de tal forma qve,
ao velo.-, era impossível deixar de
pensar que havia já amarguras no
íundi d: quella existência nasecute.

Maria i.üo era uma criança vulgar
co 111 ü tantas outras que passam des
percòbidai ao uosso lmio, não; quando
ella segui-t o seu caminho, aa botaa
rotas, a saia curta, um chalé por bo-
bre a çfibçça—o que parecia augmen*
tar o tamanho dos seus olhos—havia
uin nüo -s-i quê tão Éympnthico e at-
traliento naquella peqneuina figura,
que uL-i ou outro parava para lhe
perguntai-:aQii.imés, pequerrucka r»

«Teus ainda mãe ?»
«Es pobre ?»

«Tens fome ?»
E era pobre — ee era ! — e muitas

vezes tinha fome. Inmgiueni: o pae
que e.a um pequeno operário, estava
doente li£ tempos, auiquüado pela
tvsica inclemente ; a «nãe, pouco tra
bBlho podia produzir ; depois outros
quatro üihos para sustentar, mais
novos do que a Maria ; e todos me-
tidos ec. uma água furtada, em dous

quartos ncanhados, eem Iuí e quasi
sem ar.

Se a vida podi» ser alegre nestas
condições I

Tendo faltado o ganho do pae, a
existência ifôra-se tornando cada vei
uieis difiiui 1, e a pobre mãe, por maio
re»!«a_r_i-iO-que fi-e_iel-Jia<».«»a-eg«u-
ra satisfazer ás n___«_id_d_-.da famjli»
asai qnè m casaa de

— E*s pobre ?
tivessem 

' levado, a maior parte dos
objeclinhos de valor que possuíam.

Houvera dias de fnm«r. tristes dias de
fome I As criançi.s choravam e pediam
pão; mas o seio exhausto da mãe uão
podia satisfarei as todas. --

. r-A Haria, -por «, educada pela adver-
_, _., —,..«..,._ ãidads, tornara-se .uma mulhersinha;

penhores Ibal trabalhara tanto quanto podia,-Mari-

1 canto, lento e sempre egual. seguido
durante horas. 6oando vagamente lá
em cima, na agna furtada, como o canto
pungente da miséria.

Maria, além disso, faEia os serviços
de fdra. Era ella quem, havendo al*.
gum dinheiro, ia comprar o pão da
véspera, o refago dos talhos, as horta-
liças já murchas. o azeite para a luz. os
remédios para o pae e, âo mesmo tempo,
entregava pelas camisarias o trabalho
da mãe, esse minguado e chorado tra-
balho, qua rendia 1Ü0 réis diários,
quaudo muito.

Percorria então quasi toda Lisboa,
caminhando sempre cm frente, deten-
do-se ás vezes para admirar bb «vitri-
nes», em que havia objectos deslum-
brantes para a sua imaginação de
criança que nunca tivera nm brin-
quedo.

Um dia—por signal um santo e ola-
ro dia de Natal—como ella andasse na
peregrinação da sua desgraça, parou
súbito, em uni assombro de tada a sua
alma, ao avistar uraa pequenita que
aguardava junto de uma daquellas lo-
jub, onde os. lindos briuquedos brilha-
vam á iuz da manhã festiva Mas não
era a rica criança que seduzira Maria
—era sim uma boneca que ella su.ten .
tava ao collo. uma grande boneca, ain-
da em camisa porque devia ter sido
comprada naquelle momento, mas lin-
da. com aa suas faces luzentes e carmi*
nadas, os seus olhos azues, azues como
gottas do céo. Nio I Maria nunca vira
uns olhos assim.

Nisto sahiram da loja duas senhoras.
Ella não as viu porque só via a boneca.
Mas uma dellas, decerto a mãe da for
mosa menina que esperava, reparou
um pouco em Haria e disse-lhe:

nbava os irmãos, andara com elles aa — «Oh pequerrucha, que lindos
collo, e.itretinha os, cantava para os olhos que tu tens !...» E apoiando-lhe-
adormecer, e cantava também para
lhes illudir a fome. Era preciso ouvir,
então, aquella voz dolorosa, que pare-
cia feita de soluços ! Todas as lagri
mas dã ingênua alma de Maria, mal
comprehendendo por que a ferira assim
a desgraça, '¦ borbitiharam naquelle

a mão debaixo da barba, ergueu-lhe o
rosto a wejo. «Deixa-me ver beni •»
teus olhos, mea suior...»
. E depois- de uma pànu.

Como te chamas 1 -
Maria. -.-'.

- — <_<__• «dali» teuI

Não set.
Quem és f
Bou filha do mestre Manuel da

Silva. .
Disse isto a doce Maria, como aa

toda a gente conhecesse o mestre Ma-
nuel da Silva.' E's pobre?... E's, bem Be vê
que o és. Tens fome f

Não.
Mas porque olhas tanto para

aquella boueca?... Achas bonitaF
Gostas delia Sr

j — Sim I sim!
. — Quenas tel-a T

Sim I
Se eu tra desse ?

Maria, bruscamente, fitou em rosto
aquella formosa mulher, e os seus
grandes olhos negros scintillaram, hu-
mideceram se.

Então a bella senhora, inclinando-
se para a sua filhinha. disse-lhe: -

Dá. minha filha, dá a tua boneca
a esta criança que é tão pobresiuha...
O Menino Jesus manda hoje fazer pre-
sentes ás criancinha-, pobres... Dá...
Vamos depois comprar outra...

E como a pequenita esboçava um
gesto de entrega, Maria precipitou-se,
agarrou solfregamente a - boneca, e. ao
ver se coni ella nos braços, o seu cora-
çâozinho saltava-lhe no peito, como o
coração de um pássaro que temos na
mão.

Depois a desconhecida gentil, sor*
rindo-se. deu-lhe um beijo:

Adeus, minba filha. Que lindos
olhos que são os teus... Adeus 1

Maria não teve uma palavra, para
lhe dizer, mas foi-a seguindo com o
olhar, onde haria um eterno agrade-
cimento.

¦ Em seguida: tendo escondido a. bo*
neca debaixo do chalé, como um tha*
souro. encaminhou-se para casa;' an-
dando inais depressa qiie nunca. '
-.£ com o decorrer, do tempo, aquella
boneca foi o seu pensamento de todos

\m» instantes.- Vestiu -. - foi cila própria
i-witti» 0« fei a roipa, acalentara a eosuo

, iHúsmu-Umiat <__._VY_ o* _«-a«««4 D_u« tcõ mi podia ella uf péjueiuiíai1

— Então como pagas iu o remédio?

canto triste para a adormecer. Dera
lhe emfim todo o amor que havia' em
sua pequenina alma — pérola - de luz
naquella concha de miséria.

*
De repente, a mie adoeceu também

— doença grave que a tinha de cama,
em um gemer, constante e angustioso

A desgraça é impiedosa, e-quando
entra em uma pobre familia indefesa,
devasta como um incêndio, - compras-
se na sua obra de destruição.' ' -."--" -

<l tríbslh. de Uarii redohrpa. Mea
Ml? «Afã.- __n/l_ft mt\wiXfr9tAA»tmmtA<»im^

acudir a tanta cousa ? I A uso ser oa
cuidados de uma boa visinha. a vida
teria sido impossível. ,

- O dinheiro faltava eada vez mais.
Todas as manhãs, a. pobre mãe indi-
cava a Maria os objectos a empenhar
pura o sustento do «lia; porém, todos
esses fracos recursos chegavam ao seu

Entretanto o estado da doente pelo
rara. À visi_*a chamou o médico. O
medico receitou ji- visinha foi -tratar
da sua rida.e âirtceiU^ará cila ficará.

' ~__a__, então, tere i_>i#:í«t5a, • a

lagrimas cahiram-lhe pelo pallido
rosto moreno.

A bub boneca I Sim, a boneca vali»
um thesouro!... Pobre companheira 1. .
Mus que remédio I... Msria foi buscar
a boneca, beijou-a, —eram o_ últimos
beijos! — e escoudeu-ano chalé. Pe
gou na receita e sahiu.

Entrou na primeira pbarmacia e en-
trepou-a com a eua pequenina mão
que ioda tremia.

O boticário fitou a :
Para que é isto ?

E' para minha mãe que está
doente.

Bem! — E começou a preparar o
remédio.

A' medida que o tempo passava,
Maria sentia confranger-se-Ibe o cora
ção. as 1-griwas que ella procurava
conter subiam lhe aos olhos. _ apertava
convulsivamente contra o peito a sua
querida amiga.

1'rompto !—-disse o boticário
Maria quasi desfalleceu e ficou im-

movei.
Então f

A doce criança sentiu que as lagri-
mas lhe rebeutavam dos olhos, mas
não teve forças para as limpar.

Deixa lá ver o dinheiro...
Dinheiro... não tenho !

Nãu tens I Então como pagas tu
íi reiE£<_o f

Elts resolveu-sa a apresentou a
boneca t

As lagrimas Cabiam lha • quatro e
quatro.

O boticário, então, fiojiprehendeu.
abraçou-a, beijou a, deu*_C o reme
dio, deu lhe ainda diaheiro. Balisse
lhe :

Vae, meu amor. Guarda isso I
Maria não o deixou repetir.' Saiu.

correu, e nma ves em eus. um do>
sena primeiros cuidados foi ir «dor
mecer a boneca, cantando.

E disse-ma uma andorinha qua •
ouviu pousada no beirai do ulbado.
que nuuoa o aeu canto fira tao pena
trame * ta* aeatida. . •

: ts/sL 
'.'.'-."'.

•¦—"'¦• —redltm.

i:s_..-

.m"o" 1
ciüà fugiu nân le.-.üo ..•_ - *
ao jtiiK-ttnen-i _i_,i __i"e_n__3

— N.~. lhe.tr... , A_uilfl_r-
tem tlüu um .-ue.irs.-;,. b ,1« '
o t-'rinia«C..n.ie .ieM..nt qSSSA «li.-iiibu.-.ai. e .. -,_..u''v*

«E-.m.i «lo í)..iué ., ü-V.,Y
ae oe Monte ciin t.
Silv;»; «Ü.iiíri.r.-», ,1
Din^Urs. Sepiílveu.
Hy. -iyti.; «Cu.-r..us
S_li4a.i;i : »Fe Dmido
nepo.s conue oe M«ir
V.eir-. j «Abbi.ie Fm
«Bertucui., Joaquim s li
berto», v-e .-ú«- oe il
Gentil; «Max.iiiiii .n.. ...
p.tSn. Vaz . «.liu-iU-.-li rn..-
li-l., ¥e r<*:it!; •)) bray.,
*Ch iti-aui) .-n i-, C.. \ .._{

«G- <i_r.t.e», marinhe ro, s\A
ça : .N..«riier., Prita ; ._|...~-
pae Oe Edmundo. Silv .; _i*3
ae Vill-foii», Prata. «_..t___,
«Mixeirn, C rvíilho; .:i:_,a.í""
pn>â", 1 ig- : ini.-iic , Tü-._ .
carcereiro, Eiizrb"- _ .fi
con.r. lia...i.-.:a. M-.*ll..; •
íu.m. N rc. tt; «\l.._..i
Una Niibrt-; Oülia M ..ei
D. Lillia. ¦¦làeilruaiia. l ly^f
checo ; «Pa.nptliliaa. 13__n__|
Isabel Vell«*z.

Fui in.in4-i;i o niovinj..
comiuercial na seman¦ fl. a.

DÓ Brasil Vi-nuo r<-íru:.r^»
me-s s •!-- caiubtias.

Lo.r-i- coinorad-is »465^|
H'.xr- SjLi 11 re- > 45 5., p".
7-8 -tH liU)Ut_rt. a âõ!1 lp
uri a 7711.

L lu - v-.-. p-aoa-i íi.ü.
..«¦730. ouro :. tug-.i-z 1
17, iniuoo a 15.

A >;Xpol l .i.à -f -1 ins.Iiim, T__;
«-m ..ni 1 liai ie y?J.Í_6 im N-
(•uiti.i.. 616.325 i 1 «,s t«r4,uá|
e3G3.10l ;.«.;• ...ir. ívju-s (....
ca Euroji- «• Aínca.

N-. vitiüt.. reiuiv uient. _ $.
mana cr-.i-rior íur-ui fXjiara;
menus 17S ülí litros.

Ii-niqu-r.—Ilin u n £!_££ {
logui 1, GutaiarSes, -n-,..-,^.
pi.r euí -. cimeni. JiÃ-LuiVi
ni -is c.-r.l.-ci.... _i ,r Sis:'j, a ___.
D-.ÍXÍ T.uv. e dou- fiin _ -..-
nores.

Deste eoucelho.sanmi. r»j
gar os Oihulv • pi-rí nuiias';
mmac o can wil • par-- 1 PcrCãix
er.ir..: o; na e.stra.ia QUrvaejs.
h t* ;ju_ru ira, hi u-.n craíru..._
foi ui.i.idaa.. {..zer pnr -jíi. _
Cui:ii-i C ^strt 0 .S*.iv--i, 13 ísllíaá^
benemérito propnt-tárm ji»r
d^ 0!(i.-lv««, n.-> ou .1 sc lêa _"•»
gumie-.; inscripções:

Na íaCf aa Ir-nte d.t b.sr:
»Oü! S.._jr da Cruz .;o íueu B¦_«_

\ll
Valei-me 11 minha .-Iil- çi-i,
Pois >ois a uuica •—)-.- . ¦_.,
Da ininliaíel.z s,lv...-à ..

P. >1. A. \1.
Pela cunvsr.-ãu .i ¦•- -<-•• ¦

Nii<_".0 de lS6i.
Na íace uo uuiti.-:

..B-.-m.-iU 1 seja a S nta
Itniti-icnlid. Co-C=içi-.

DãBeniaveniaia.ia Vii^. :aJU:
Ka f-ce oe traz:

•N . minba ft-,:-: -.!;ii:l
P-. sr.iltt mtj J.-U-,
Que ;.t>: .çtnio spir*
Coni o iiiitiu s í-ruz

Man-i.-u f zi- esta .oemora
JuãoeU CÜflilÜ Cdáíi - aíilt";».

Ka / ,ce .l.i Sui:
«0' Mari. concebida se.iu precí
B g .t ;-.-r nós, qu? ieç,uiezA

a vó .» e - -
N., ii -.-i-tii cr-.z:
«S--1.i1 D u-, I Mi-ericjia.
íveir... — Fo.-lUDStu '.-•

tOUrO, <._•-, --i-SI --• <-Ml Stl.-
Vuuna, l Uiio v:n.:o • e^-j
nade visitai sua má-, t-i
truu em cas* ae,.JJS. - ila .r^!
sa-n com Felix Rií :_a-
Paula, da qual v.ve separam.

Saindo oa casa, encai.
cunna-.to cura ¦> qu.i c-iv.t
btnao em uni tabe. ça, ã-il).~
lbr- sem quu houvesse 3 >»_-«-
aliercairã", dá s fac-aís.

Em seuui ia »» ci «t:.i L -uro-'..-
diu se; O nstnio do Uru..; ip.->
dtSfSIlíTHil ...

Coimbra.—No dil IS, 5fü-
uma explosão em casa -j.-li.-a-
teir.-Jo éAtigusto, ._Uííi- Dq.i
mado; igravenuuiu.

ílTora.— No largo on ?.« I«.«
va, a. trabalhador Alijci- As
gu^tti Queima-io, oe 25 íar.:4
edade, e«icòn.ranoo-se cm .--
muih*-r Ermeiinna fe Issi'. -'
qur-m eslava separado ia -n-*-
vibrou-lhe cinca ldra-js, íví-
oo-se em setjuiai.

O estado de Ermelir.a naow
rec-.- irraviaade.

E-.piuho.—O taav ecütizni j
ain.-i.iu.i luiiws lies... aut-:
villa.

N-. dia 20, o acontecirjí:;'.',-
mais impressionou a povoiçi -;
a destruição da t rra ae. -Z2

Eram 10 horas qa.n.io eiie-
meçt.u .1 o .r de si, is:o é, '.'-ti
leve desupru.::o, que 1 inr__
a m im-nto se ia aosèctitócei

A'^ 11 iioras, ouviram e.-.-.«:-
uetitas qua formavam a i>='y
torr-; eelta principiou ? l«-«
lcntamen-i pára o 1 do da e
até que. desequilibia.nl'»-?.;, --
mur-tnou-sc com um rci-ía ;
aoniio; qus íoi ouvwu e;rs ím
priVóatrã-i.

Etn íuuas af j.essoas qM a^
tiam a» espect.culo t,:-i~'-~
momento de oolorosa cn.ri-;
v^rein aerruir umn i-br.s qur:-:
lemi.o ievou-sea con-tnr-V=-
uo esmolas c safiiiflsios e '!
soas que so interessava.- i:
lernplo. .,

A torre tinha uns 40 n>ítri.'.
altura e o seu cusia lui tu}-'
a l:5OOS000.

A iu.. da Alliança. cr-aif---«j.
sua quasi totalidaae oe K-£-
casebres, desappareceu ;íri-
pleto.

Os prédios melhores _«¦
oesapparecido, uns o,:r^
[¦elo mar, outros demoho^P
seus dono?, para -.ssiai po*
salvar alguns materiaeí, _si-.
numero ue 25 e pertsnciaa:^
nuel da Silva, Dêlphmii^
qu -iro, Bernardino rie « _
Manuel de Oliveira B.n.«;¦[«•
rencii. Soares, o « Gala.; »
José Rodrigues Ciir;-;'.'•• *•*
Ftrnuiat. Augusto Per*-M
nio Narciso. Anua l'-':i-;,'_. _

 .10 Poç... M.nuel M«W|
Manuel Gomes FerreiriBü.-ag
M.iiu-1 aa Cost. !>¦' .,'.,'.
Padeira, herütriro.-- ua ¦'•:'.
José Maria, Anna R J«'J_| V,
nhal, J.â.i Fernandes •-*£&_
tia Fonseca, u «tK-c- »: *'~|'*)|_
Oliveira Dias ue AsS_mF5t\jj
r.a S-.p.teira t: conds at -
¦se Ver. _ té

Aiém das teferida= ¦--"-'>•
.ppartfCeram mais c;!'*l.-__;
os, uma « Uba » e a egi-.-
inz. -joi

Presentemputi- L"''',tJ-V.r-
mi "lidas• un - s _ JT;'-_í
Adriano ae Oliveira i.-Dt.í ._
dí-;Viceiitc Álv .~ li.. .'* í;.
posti d= «iiffiitíi.i.- '''^"jisã.
ti.nio «le P.nlio lirsi^eo -.y.:
.uira no con.e ae S-j*f~,,rjéi
outra Oe Antônio df« ;

ja o -H.-.t--. e . uira ae}°.n *
Dúila, sendo alguns ó6"'-.'".'-;;^
uu bastante valor, *5PrJ-;C; í
os «le Aunai.o R mus, 'c
üòlla e Antunio M,SU ,lái__igíOs prejuízos são cs-1-"
20:_l)-SiX)U ao to-io. stí*

I l_;u. Ira da FÓ£.->* D 
_*

20 at-u- e. no Kio Mont*-*
horrorosa catastróphe.• . .a.

Nos aias 17,18 e 19. =>^,3_í>
B.i cos para o ali.- tn»' -. ;J-J
.da Cova 14, em hurf,nl._pf
ha.vislo o estaao do «?££*¦*
i.itur, tnpulaoas app-

mente po. 700 homens. f..
Depois de sahirem. ° » -jj»

enlurecer-se !•.-._, ecipiou a
.m. vinh.m £***%&&

iraf na enseada o* * - i.ttf
íorte d_ Santo ÇaJW^rf
he dUpara<«-i» •_¦•* ~l ,..&¦ M
parque «n_críaJ. ao ™£iV£

A- nui«. porém, *??*, tit**
luãtro lanchas, qu' '•;.,;_. *

•unciando lb. o if^timila-aBaWS'^^

.-1.'.:-...¦'--.----»¦ - -r.:--.,.:".:-- _jlS8__fc_ES_fi!
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V^Z^TrT.o mar e se podensm
so.nof- wr^,'^proximarem-se um
ab"r„ mal' -_ PB»'» de B»"008.

Cl-

?reíí?if. «ns calculam qus es-
2»m _Portixlma-amanlo. a tres

wíl «tros nuando a vaga os lm-
k,ufflf.5r».cl»ganqo. maior
P"1. -,_s e Uiüiis encharcados.

Als . nn logar aa Cova, <.nde as
**?' n, uiheres, parentes e ami-
'"•"-'rii.snatifrasos.levan.loroupis
í"*„üm-htos se derigem ao Ca*
e m n ."noi' tomam logar em bar
K'ael'ft,d( atravessarem o rio.
"''Xueos 

barco, que fizeram a
L -i- b. via umpnrtencente ao

lr'V.,ro'r . «..mo Manznrra. no
píft,,mar-rn l«>g-r22 pessoas na
q" ,i-,r une mulheres e crian
su:"i,' cil-''¦<- m"3 P',ra Beme"
E? 

' 
» embarcação e quando esta

fe, 
'a 

ir-e...*oo rio, foi colhida
Lron.ii ciiorifie vaga que a on-
E .vhu Ô.Vr completo.',-. 

__h.se o que se passaria,
,, auo an silvaram e quem

0 meuiu 151 scena não a podem
gefcr"vè" <« da terra nada ¦-

nu.
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Dt, Cabedello. tiverarni

^ -n-ii- do ocorrido, foi
"""' .I.i ar o .alva vmas alli

iripuládo por Aonlpho
c -itii.g'1, Th.imé Cara-¦- ¦ pol«is

uxisiei.to,
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¦"""'-'.,. (iii,,.. Bernar-o L.orego
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Alt-tros ehtrír elles a muleta
il" , , ¦ bor Ant nio Joaquim
..•L-I.; iSanuel Gnn-.aiiz.UAs 

pessoas qu» vinham no bar-

1 "$ ,.,7* Reis H"S« Caixei*
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., ir ee-, Man-' M >n?
i i ir >rril..viiin, salvos
i _...- a . inui*-t_

O.-alri* •''
. ,ivar mn

i-riuiiçit íoi
¦J ,!|.V-lt!
Nesta, um

• -ceu -• es"
nue- Kio».1
[; . . l.-K---
;,. ii.. in'".

ci o i- i m
c»u. im i"1

tr.n b ni conseguiu
c«-nii- üi- cinco me-

, AiiK.nio, fiiho oe
í \\Àfj _ C nceiçào Polônia, que
'"•*.,, i -u afagada c - UJ (

•"l""1 '" 
r'r'...i-adr. át-madi-
cn baetas.
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ii nanaóoi Jl,sé M r"
, . emi sua mullier
, Vs outras victimati
¦' parte mulheres, ir-
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, n , .« b«rci. oo at-
1 M .Ua. Esle e um
t t \nli>nio Macieira,

• .• i-ceram.
— íjiiii-.i.iuu-S- o com*

i ci Jo-é Lourenço,
i a.i p "•"• „ ,. K. o g.r ií" Casal

. i.iiiieti..s de.sta Cl-
,i ni iín morto, -.inin a

'. .ep.traoa uu curp.u e
j, -s uo rosto, Manuel

. ,-, coti o suspeitos,
j -ia- e a mulher,
i. —F n esmasauò pnr
.ii pretendi i uerru*

) it.ruie, úe 22 aniius

??705Wi

sW^sXkmm

irili.i:,.- V. r.vmçad» enr.iierie
aí'. no. . I t «:t'li "os P z0''íi de
Az íé o bi-i. ilheiroAiitoíiii. Nunes
i; ..i.o-.., i ximo parente c ar-
l-i ..... i-etu do friiiiigeri.io
Joio Dr-ni -(«-

.\ , c«i. ;- Paio, hoje do cn-
ceihii (!¦ I' t> "Va e casou no Cn-
v.l.. ,ie ( o ., I.egu zia daste
concelho. C .n.vi.-se oe qui' nunca
tinhii sem ( • maus pequeno in-
c,mm.i.io, • : ir na ha «mus annos
trabalhou : sua «ffiçina e ia á
Ciiç..

Vilia «c:i! de S. Anlonio.—
Siueiuou-se, r,f. .-.«r.ndo-se un E<-
teiro da Ci- i-asqueira, um: :i«tta
ie'Manuel Gooireiro, ne nome M«-
ria, de38i.i.tt.is. lgnoia-se o ino-
tivo .«-sie ci . de -lesespero.

Vizeu.—P r.o gi.verno civil deste
.lisi.-iet , ann nite o mez ne outu
broultiíiio, i'. iam concedidos pas-
i.a..i-rtr- a 413 emigrantes, 3".8 hn-
i!:->n.s o 85 in o nen ü, destinándo-se
o!"i ..- EstanCs Un.iíós ao Brn-il,
13 S África cccioental e duus á
Afri-íi ineníiil- Pertenciam, um
an oncelh de Arma mar. 21 ao
Carn-L'- à, 11 i Ciistiü D.nre, oito a
L.m.-co,' n v n M i.güalde, 31 a
M-i mi-iit .- a Ueini. 2íl Mo.ii-itua,
Zl r. K-lms, , .. ai Oiiv ir- dt- l-'ra •
d->, 84 i Pcaalva «ao Ci s tei lo, tres"a 

P-.-necon.-, nove :i Rezende; 12 a
S-ir.i Ci.mDíi-Dào, lua Ü. Juão da
l'i'.-.|ij'ir-i, 13 a S. Pedro o-- Sul,
iu -, Siitani, 43 a S- rnancèlhe.seis
a S í.i.s, 'l* a T hoaç«i, -14 a
T. • .; :•; vi- a Vili ¦ N«v- oe

- I'.iv . H i Víz.u, 33 a V.iuzèllá,
e ernii :>T pn pri«-t nos nu capita- (
li,-!-,.., r,..ti cominerciantes sete
cr.il ..v ui-a- no cniiiii ei cio, 11 al-
f -rr.i, !•«•:. barbeiros, oito nnr-1
[ni t ires, H:-.fl pedreiros, qu.trnj
ci i. ies, a.i u- ferreiros, q latrn
st-ir.iiiores, '.'.:n ft-rra.ior. um
lar .i iro, -i-ii m-ircenc-irn, utn
oiriv r-, urn sapateiro, um tamnn-
(juiir.i, 35 oa.rarios agiicolas, 1511
j .n,i.leiros, nuus oe picf\s-ão nã.i
esp -ilica-.ia * 110 sem profi..«&¦> c-
art 155 homens e s«-.is mulheres sa-
ii '. ler e ejcrever.

Falleeiniítilos. — Fiallecorair
nn -. n .uti lin-ia em :

..-.-•¦.!¦. — C -t na Rosa Lima, I'"laiin.-rmin.i Netto, Manuel Grau-1
le, M na uos Anj-s Pereira (A

.-i._n.-i.iai — Consta--cia deJesus.
Agm .i —Manuel Antunes.
Ai.hy —! .sé J,ii.quim Pereira.
Amt-iela - Diniz Telles dei

j; 
-'''lllt José D ¦.- Quiierio. j

_.'.,' lm— iiHaioe Gomes Crnz,""iienz .1,1 iiiva Campus e Anua IUana Ferrura.
Diiii.hr. — Dr. D.iiiiir.gn'.. José

ie .'.l«ri.i_.-.s :¦ Francisco Domingos jj.J.-rr-. |
«-tru Da -.-e—Custodio de Souza 

'-.
J"i'::i '.. I

l-lvis — J isepha Guerra, com 80,
'-!_!¦.#.

;: — Maria Furreira oe «

l~-rr.ir.-i .-( _ .zere—Antônio Go-lll,-- . ,-„-£., .- Francisco de Mesquita
mbi;i:íio.

1. ia. ii i,- l.ev. Josó Pereira.l-.ili-.da - Maria Coraeiro Ma-
íiialii —ComtsendadorMon*

•'•'; -^Mií-iiifis.
, ' Cavalleiros — José' ¦.'!"! Ti V ; .

•J '' ' ih - Antonia Ignacia do• '' I- .tn Cimo e Silva."' ' 'i (iri J- s«i Lagmicha e
i,'.. ',!'-"'",'. rrt Pintr Uranco.

uracia Gulmarãos.-
mn-! oa.- Neves Ju-
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iiuiifl fasmedlsta-seB-i • _ss •
___ pela criada. -Unha aialhar

«DeoIIiids nas pí« da esi_s.' os' olhos
«baralhado*, sia nas Sttitnde d* tm-
dislvel pane, p-oftria pslsvrss saa
sentido* «as gastos apresiadosi pa-
nela qnersr sfMtsr dslla a visto qns
apert-guis. w ....

Comprehendi, entlo, qne ella ss az*
pretssva em lsnengo, ras lingns ms-
urna. A ciiada que tambem é ds ori-
gem flamenga, expUcou-ms entioqo»
ella diria : E_eon-le*me, esconde*me.
ella quer ms agarrar; visa-me oom o
revólver.

Babe o qne fato rignifies 7 perguntei
então a enads que ha algum tempo
m* parecia inapcit» Ella perturbou-se.

En inriali, e aoube peueo desois,tods
a horrível rerdada E-ta criada «tava
comprada pato-ir Syveton, pan «-alar
todn a verdade qu* ella tinha dei-
coberto e sido testemunha poi aeaw
On Syvetoa aão era nm seduetor
ordinário EUeurasva para convencer
aa desgraçai-U que lhe inspiravam at
bu_3 paixões, de outros meios que nio
as palavras Aa suas declarações amo-
rosas eram de uaia natureza toda es
peeisi, de uma natureza tal, que nio
ha expressão decente para desigual-a.
Oh, atroz, imm nada revelação I

Desde o clarear do dia continuou o
¦r. Uénard. eu cui para a c«a* de meus
aogres lim presen$ade mme. Sjrv-ton
e dt minha mulher, en tive um» ex*
plioação cem o ir 8yTeton,em termos
qne bem se pdd* calcular. No dia st
guinte eu tive noticia do suicídio do
tr. Syveton. O cnlpsdo desesperado,
tinha-st feito jiittiça por suai próprias
mios

Tal foi, termins o sr. Potel, o qn*
me contos osr Alénsrd.»

Aqui torna-se neeesaario explicar o
que a criada de mme Ménard tinha
presenciado

Eli» mesma, que se chama Anna
Spilmaker, < qaem relata no iuque-
rito. Alli depor, entre outras consas,que
ella tinha visto diversas vezes o sr.
Syveton convidar mme. Ménard para
que cedesse á sua paixão e qae em uma
dessas vezes, o que depois era quasi
constante, o sr. Syvetoa ameaçava a
sua enteada de matai*» e percorria os
aposentos, peraaguindo-a de revólver
em Dunho.

Couta mais Anna Spilmaker que
justamente em ema das occasiões em
qne o or. Syveton assim atemorisava a
sua entesda, ells por acaso estava pre
sente, e qne então o sr Syveton tinha
lhe dado dinheiro para calar-se. amea
çando-a tambem de matal-a.

No enrso do inquérito soube se tam-
bem. por confissão dessa criada, que o
sr. Syveton a tinha pêlos mesmos meios
violentado e qae além disto a eorru-
pç3o do seu moral chegava ao ponto
de levai as, quer á mme Ménard. quer
a ella, empregando diversos meios, a
casas pouco decentes, onde as obrigava
a presenciai espectaculos indeeorosos.

. O sr. Ménard mais tsrde.foi tambem
ao gabinete do magistrado a quem está
entregue o inquérito e.com poucas va-
riaates, uffirnjo-i o depoimento do sen
sócio Carlos. ia-sira como mme Syve-
ton sustenta porém a honorabilidade
de mme Ménerd a qnem o sr. Syve
ton, mesmo empregando todos estes
ardis e meios violentos, nSo conseguiu
subjugar

Estavam os cousas neste pé, quando
mme. Syveton re=olveuBe por sua vez
tambem a ir fa_er as suas declarações
ao juiz.

Nellas vfl se que a viuva do depu
tado de Paris é pnr veses contradicto
ria e vacillant.. Em todo o caso tam-
bem ella affirmn que a morte do seu
marido não foi o-.casionada por um ac
cidente ou crime, mas sim o resultado
de um suicídio «Jeleiminado pelos factos
que ora e»-tâo uo domínio do conheci-
mento publico.

Eis eiu resumo o depoimento do

0HIPIRM
(Illtistrações de Bambino e Amaro)

Romance de

0 CONTO DO VIGÁRIO
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Guilhermina Fontes e dr. Ayres
d- Menezes e Castro.

Vilia Flor — Maria da Gloria
Azevedo.

4. Berquó.

PM EUROPA

1 ym.
:rti ' o liib iro de C_stro,

;P«.-rt.i_' .l.il'

í.mintia Barbosa.
¦ barito Macedo, Jnsé

J.:,. 
'. A|a'. nio Bustos Junior,

_|-.' >«igi to Pinto, Domingos•• ¦¦• .r,., ii[ ,tIjz perreira Garcia"J" ''osc , Gomes Teixeira,
a-ci"'1— Manuel Ji)-6 Aives,"' •-! anno;.

_j.,i'iv'es 
~ Joaquim dos Santos

safli ,1!'iZ ':' A1P°rtel - iosé Ro"
T

ra r ?ieSi >Vi*s—Antônio Ferrei-
^ 

«..iiiiiii,i, Maria do Nascimento
Mm. i).11-1"0 Gaspar Lopes eR1.,~';' do«Carmo Sopas.
dt. 90 annoA0tOnÍ°Nu°?S Branda°.

^hómar 
- Arthur Ta*ares Bar-

^Vc".vaih.Alemteio-Aue^to
Vouzett».. Guiiuermina Coluna,

FUAiXÇ .
Dcsvíndí-rae o mysterio — Suicídio do

sr. -yveton—Um arama tle família —
0 impicriLo policiai—0 sr Ménsrd e
mme. Ménard—-Kpilugo dramático—
£uít;ulio pur i.--"il..;ãti— 0 (jac dizem
osjniuacs—A o.aiuião do Inlrann-
(jeant—liu.itús e factos.

Após tudo o que temos noticiado so
bre d dramático fita tio deputado pelo
2- districto de Paris, osr. Gtibriel Sy-
vetou, r-ü agora se começa a desvendar
a prttte «lo mysterio que encobriu todo
este drama, estando comtudo aiuda
muilo complicado.

A principio,n idéa de um assassinato
ocorrei, imiuediáíámenté á mente de
todos ns que lêtn acompanhado o» ul-
timoa suecessos políticos do parla
mento francez. Estu idéa uão esti de
todn seai visos de verdade, dadas as
circttniítcncias extremamente extra-
ordinárias em que se deu o facto e.
mais ainda peio mysterio do inesperado
acontecimento que espantou a popu
lação pHrisienae^

Tal loi, porém, o ruido que se fez
na capital franceza tm torno deste caso,
que a justiça não pôde licar inactiva e
iuiciádi, o inquérito judicial, et:te teve
por fim iniagar doque havia de ver
d iJe etn todo o pungente drama.

Desfie logo os piinniroa depoiraen
tos das testemunhas chamadas n depor
levaram a crer ao sr Iloucard, juiz
de instrucção, que se tratava de um
caso extraordinário, de um d.ases dra
mias de fa «milia cujo desenlace não po
daa ser outro sinao o snicidio ou_ a
di-bonra, diid-ts as suas circumstancias
especiaes e a praxe da sociedade.

Hoje não está ainda plenaamente ve
rilii-ado se o sr. Gabriel Syveton se
siiioiiinu em conseqüência de factos de
oniem particular ai ue se pre-q.-tarani,
em vista dos unimos accideutes da
vida publica daquüüe homem po-
lilico.

Um apreciador calmo e erperimen-
tado. porém, não pôde deixar de ver
alguma ligm*;:"10 entre os dous casos,
pois o drama de familia não teria cer-
lamente explodido, ke não fossem os
ódios e a= paixões políticas que sem
pre levam os homens á procura delo
dos os meios para ganho de uma
causa.

Esta, pelo menos, é a opinião de
parte da imprensa parisiense, princi-
palmèhte da imprensa política, que
f« justamente a que mais concorreu
para que se espalhassem os mnis dis
cordanles boalos acerca deste sui-
cidio.

O «Jornal do Urasil.., porém, enjo
intuito ê unicamente iuformí.r oa seus
leitores, fnr:. uma exposição de todos
os acontecimentos que, gegundò é voz
geral na capital franceza, determina-
ram a resolução do sr. Syveton.

Para isso torna-se necessário re-
montar ao começo, afim de estabele-
cer com toda a verdade os

Aiilecetienícs
O sr. Gubriel Caraille François Eu-

gene Syveton (tal é o nome completo
do ex deputado) nasceu em Uoeu
(Loire) a 21 de fevereiro de 1S64, e
era fiiho de Jeau Clauiie Syv.eíon e
d. Mario Adric-uue Sophfeliúffieux.

Dotado de forte intelligeiieia, o sr.
Syveton, concluiu oa seus estudos. C-*:n
fa~iilidade, e ultimamente, antes de
ser eleito deputado pelo punido na
cioniilistã, era professor no .'-.yceu de
AúgSuleme.* Em 18'JCera ainda professor quan-
do conheceu, por intermédio do er.
Cumille Pelletan, mine. Marie Itens*
sins, nncids em Anvers, (Bélgica),
filha de Gustavo Emanuel ileuias-ms e
d. Anne Marie Márguerile Deutz,
nascida cm 23 de janeiro de 18W,
viuva do sr. Jacques Joseph Victor
de lirnyn; hime. Marie Keussens ers,
pois, viuva quando ooulieceu e se cs*
sou iom o sr. Gabriel Syveton..D*
primeiro |natrimouio tinha uimí, P/-

O LENÇO
Não ta esqueço jamais e reverente
num relicario da marfim te abrigo.
Toda manha, mal brilha o sol no Oriente
vou ver-te, alegro, se aindaestás commigo.

E assim, ta beijo pro-ongadamanto,
o' meu penhor ae meu amor anf.gol
E sorvo, ás gottas, de emoção trementa
o olor suave que ainda tens comtigo...

Lenço que tens o cheiro dos altares I
Lenço feito de espumas e luares
e que das orações pede a mais bella;

possas tu, que eu adoro o beijo tanto,
nunca enxugar o crystaüno pranto

qua acaso role pelo rosto o'Ellal...

Ilermcto Lima.

veton dous filhos, um morrera e a
outra era nma moça bonita, bem edu-
cada e como su ¦ mãe de uma alta dis-
tineção e fino espirito.Esta moça casou-
se eom o sr. Ménard, advogado em
Paris.

Constituída assim a familia do sr.
Syveton, relatemos agora os acinte-
cimentos, que. segundo o depoimento
das testemunhas e as noticias dos jor-
nnes determinaram a resolução do sr.

"Syveton, de por termo á existência.

O i_i-.-Eiia tle i's-_iiii_a

Estavam as cousas neste pé.
Mr. Ménard esposara a filha de

mme. Svvcton em maio ão corrente
nnno, *i;om este casamento começou
o sombrio drama, cujo epílogo tanto
tem servido de molivo para a repor-
tagem dos joruaesparisienses. _

Ao que parece, dos depoimentos
agora -.•itcs perante o juiz Boacard,
o sr. Syveton. tinha pela sita enteada
uma dessas paixões sur-las e violentas
que isrrasta-i o homem a todas as
loucuras para satisfazer os seus dese
jos. Esta paixão devia ser a causa do
suicídio, como vamos ver pelas suas
conseqüências.

O marido iia então mlle. Bruyn (a
lillia de mme. Syveton) e hoje mme.
Ménard. é o sr. Ménard, um advogado
que tem o seu escriptorio da negócios
em Paris, Boulevard Magenta. F,'
«aocio do sr. Ménard o sr. Adolpho
Potel, antigo secretario do sr. An-
drieux. .

O sócio do sr. Ménard foi quem
justamente veiu fornecer & justiça e _
imprensa a narrativa de toda a dolo-'ro-a historia e assim fazer cessar os
escandalosos boatos que os amigos po-
liticos do suie da faziam circular pela
imprensa partidária.

Ties bypoihests sul giram r.a im-
prensa n este respeito assim que se
desconfiou de ura drama de familia e
principalmente quando se t.ve a cer-
tezri de uue uma d-is protitt;oiiirías era
justamente _ jcven mme Ménard.

Felizmente, j.orém, hoje está já maia
on menos estabelecida a razão pela
qual se suicidou o deputado de P-«ris
e qual a causa determinante deste
suicídio.

Podemos de antemão adiantar que
ella em nada prejudica a repntaç# da
enteada do morto, filha da viuva Sy-
vetou.

Não adiantemos, porem; os factos.
Iremos relatando 

"todas 
as peripécias

qne precederam o suicídio na sua or-
dem c_ro:iolngiC- e na ordem pela
qual a imprensa franceza e o inquérito
judicial as foi conhecendo.

Algum mysterio, é certo, encobre
ainda alguna detalhes que o decoro da
familia quer guardar. Estes, porém, era
nada alteram a essência do caso.

A principio, apenas se conseguiu
saber, após alguns dias da morte de
Syveton, que eíta fora um suicídio e
não um crime ou um accidente. Mas
tarde, fallou se no drama de familia
até que tornando-se os boatos por de-
mais compromettedores, o sr. Potel
decidiu-se | «er o primeiro 

'• elluci-
dar a questão.

Aqui oma wctíficaçte.
Oi leitor** devem estar lembrados

de qne em unia das nossas anteriores
correspondências alludimos a nm tele-
gramma enviado pelo sr. Ménard á
mme Syvétòn, uo dia seguinte ao da
morte do seu marido..

Hoje sabe-se que este teiegramma
não íoi dirigido á mme. Syveton, mas
ao sr. Potel pelo sr. Ménard. razão
pela qual o primeiro não fallou imme-
d.ata inente.

instado, pois, por este teIegramraa,o
sr. Potel obedeceu ao genro de mme
Syveton que lhe disse: «Não falle—
deixemos o morto dormir em paz»
Mas qunudo os boatos cresceram o sr.
Potel foi novamente ao sr. B-iucard e
fez então o seu depoimento completo.

Sasitu é que ce soube que, umas seis
semanas antes do suicídio, mme Mé
nard achara-se bem doente, sem. com-
tudo o seu estado inspirar graves cui
dados.

Um certo mysterio sempre encobriu
esta doença.

Fallou-se de operação, e que a filha
do mme. Syveton soflriade uma perito-
nite.

Tudo foi, porém, desmentido e a fa-
milia nunca consentiu a operação. O
facto, porém, é que o estado exacto da
doença nunca pôde ser claramente es-
tabelecido e, como veremos mais
adiante, esta doença não passava de
uma superí-xcitação nervoea, determí
nada por violentos abalos moraes.

Nisto (consiste a primeira parte do
drama.

Esta doença, de que maia tarde se
soube a causa, determinou uma expli
cação violenta entre o er. Syvfetou e
mme. Syveton e,Ménard e mme. Mé
nard, oa quaes se reuniram todoa,' na
véspera do dia em que se deu o srdei-
dio. em cesa do sr. Syveton.,

O que se passou nesta explicação
ninguém até agora o sabe; mas cou..ta
que ella foi muito violenta, e após ella,
mn*. Syveton. ferida ua sua qualidade
de esposa e de mãe, resolveu separar-
se do scu marido.

Estes factos deram se dous dias antes
do marcado para o jury do sr. Syveton,
que, come dissemos, suicidou-se na
véspera do julgamento.

O deputrdo de Paris, vendo toda a
impossibilidade de evitar um escândalo
sem desapparecer, ficou tambem exci
tadissimo e, homem muito violento, de-
clarou então:

«Nada mais me resta, senão desappa-
recer.»

A' vista disso, pois, tres eram aa
hypotheses que se faziam : ou se
tratava, como diz o «Matin», da violen
cia triumphando da virtude de uma
donzella, ou de uma doença que ma-
cularia a victima ou de nma manobra
abortiva, tendente afazer desapparecer
os traços de nma falta.

Em primeiro plano figurava justa
mente fa qae parecia mais veroaimü,
e s voz publica, desta vez. teve meia"
razão, porque se de facto houve uma
tentativa de violência, comtudo o vi*
ctima está perfeitamente illeaa de qual
quer macula.

Ora, tses boatos a Ues bypothetet
eram per demsit sérios.para.qoe se
delxM-e por muito tempo^airar a du-

vida em torno do nome da familia Mé-
nard.

Assim, o sr. Potel, sócio deste nlü-
mo, não julgou por mais tempo dever
obedecer oo pedido do seu sócio e fez
aa revelações que sabia.

Por sen lado, tambem o sr. Ménard
fez publicar a seguinte declaração pelo
«Matin»:

«Era preaença das affirmaçõea con*
tradictorias e faliaciosiü) de algons jer*
naes, o sr. Ménard viu se na penosa
obrigação de revelar ao inquérito ju
dicial os factos precisos, que puderam
determinar o sr. Syveton a snici-
dar se.»

Publicada esta nota no citado jornal,
soube se uo dia immedia parte do que
ae pretende ser

A verdade
por intermédio do sr. Potel. que.
indo procurar o sr. Boucard, fez-lhe,
maia ou menos, as seguintes revela-
ções:

Em primeiro logar, fallou lhe do ta-
legramma do sr. Méuard e explicou
ar-sini o seu silencio, mas julgando qne
os boatos eram por demais expressivos
e mentirosos, elle não pedia por mais
tempo calar-se.

Assim achava elle que o pediáo de
silencio feito pelo genro de mme. Sy-
veton ern uma prova de dignidade. Este
«ilenci i. porém, diante dos boatos da
imprensa tinha que ser quebrado e por
isso o sr. Potel fez, segundo o aM.itin»,
mais ou menos as seguintes deojara-
çõe;.:

Que o sr. Syveton se suicidou por sna
livre vontade, mas que as pessoas que
estão vivas e met tidos neste negocio
não tôm culpa e podem francamente
erguer a cabeça. A esposa, representa-
da como tendo concorrido para^sté
suicídio, nada fez para isto; a fiãha,'
que tem sido mostrada como indigna e
desnaturada, não perdeu nada datsua
reputação nem da sua iategriiade phy-
si ca ou moral; Que o sr. Ménard ten-
ton tudo par* impedir que se fizessem
públicos e?tes factos e somente apps a
c-mpanha da imprensa éque elle se viu
forçado a fail lar. e tanto acreditava
que elle guardasse sempre o silencio,
qne fez uma visita ao seu antigo, pa*
trão sr. Andrior.x, para que pelas suas
relações tentasse pAr um fim a estes
escândalos.

Que o sr. Andrieux foi fallar ao sr.
Gauthier (dr. Clogny), no intuito de
evitar que se continuasse a campanha
da imprensa que existia contra a repu-
tação do sr. Syveton.

O sr. Potel entrfiu depois em alga-
mas con iderações, para vir mais tarde
fallar novamente sobre o ckso.

Continua o seu depoimento, affirnian-
do que o sr. Ménard tinhe, como é sa*
bido, desposado em maio de^te auno
mlle. Bruyn filha de mme. SyVèton^e
que este casamento parecia promettér
um futuro feliz, uão só porque os ne*
goeios do ar. Ménerd iam muito beni,
mas ainda porque elle enc-.ntrcra a
mais graciosa e a mais amável das mu-
lheres.

Segundo elle, somente no mez de ou-
tubro preparou se a catastrophe:

Até então mme. Ménard gozava de
nma excellente saúde, mas começou
então a apparecer nervosa, perdeu o
anpetite e as cores, tornou-ss impres-
aionavel, taciturna, neurasthenica.

Foram consultados mnitos médicos,
mas todos os remédios foram inúteis:
ultimamente perdera o somno e quapdo
couseguia dormir um pouco, era attri-
bulala de horríveis pezadellos, eon-
. títuiado ás vezes verdadeiras phasea de
um somnsmbulismo nervoso dos mais
perigosos.Foi ju-taniente em um destes
períodos de que ella teve na noite de
5 de dezembro o pezadello, qne d_u
inicio á descoberta de todos os factos.
que constituíram a causa do suicídio do
sr. Syveton.

Em um destes terríveis delírios,', fo
que confessou. ' '-•" |

O pes adelio -.'....'¦
- "•' i

Neste ponta o-depoimento do ot.
Potel é mais oo menos, concebido '*.**
seguintes termos: .:,i|ai ¦

«Na noite dç 5 para ft.de dezembro,
a doente foi agitada por uma crise f*i-rivel. .-.,- .;. • - :¦ - ,4 j. Eram m»is o* içeaos «ie 2 hora» f d»
•manto, contou ms. nojüa seguinM ijiMmarido fmr. Méaard).. qnaud* «Ua. na

M me. Syveton
Por tres vezes compareceu mme.

Syveton em pr-.rsv-.nca do juiz Boucard,
ora negando o suicídio e afirmando o
accidente, ora tiizendo crer que ellla
tambem acrediti.va na hypothese de
um crime e emilin confessando toda a
verdade.

Devia ser bem doloroso o drama
que ae agitava no coração e no pensa-
mento daquella iiiulher, que no gabi-
note do juiz, face a face com o magis-
trado, instada, longa e friamente in-
terrngada duratvt- cindo horas, acabou
afinal por fallar, por contar, por dizer
toda a verdade. .

V ¦

E que-verdade I
PrimelrSmenU começou por confca-'

sar que tinham lhe pedido instante
mente pnra que ella não fallasse. Ti*
nham lhe mesmo quasi obrigado a não
fallar. Em seguMa passou a referir se
ao drama e traçou então a scena do
dia 8 de dezembro.

Tinha havido, conta a viuva, entre
ella e seu in. rido, uma alteroação
violenta, em seguida á qual lhe disse
ella:

«Não quero mnis viver comtigo. De-
ves detíapparecür. Não pôd^a mais
achar-te em minha presença, nem da
de minha filha.¦>

E o suicídio tinha sido decidido O
Er. Syveton ea.endera se no chão,
collccandoo rosto nos tubos do fogão
e aspirando, a (.lenos pulmões, o gaz
mortífero.

Para que a correute fosse mais forte,
encheu a bocea e o peito, e sorvera
coni aucia o gaz. E quando entrou no
quarto encontrou o marido nesta po
sição. Att!tou bo sobre elle, mas já a
morte tinha completado a sua obra
de destruição. F.ntão foi ella própria
ella teve este coragem sobre-humana e
esta força, que levantou o cadáver e
como o rosto estivesse ennegrecido
pelo contado dòs canos, chamou uma
pessoa da cai*a o com água de colônia
lavou o rosto jí sem vida.

Ao mesmo teiopo, fez desapparecer
todos os indicies do Buieidio *, organi-
sou a «mi-t*»en stetie» macabra que a
todoa. aos ami_rci o ao publico, devia
fazer acreditar cia um accidente.

Quem eolio-jou na chaminé do
i fogão o Kiiiüei-»» <lo jornal «1/ intran-
sigeant-i, que .alli loi encontrado?
perguntou o sr. líou.rard.

Fui eu — declarou mme. Sy-
veton-

Este jornal, como tudo, de resto, era
destinado a faz^r crer em um envene-
namento aocidental. Sobre os outros
pontos que se i^gairani e que prece-
deram ao drama, mme. Syveton ex-
plieou se com clareza e com deta-
lhes.

Assim ficou bum verificado que foi
ella quem, ajadada pela porteira

Uas o peste do carregador nto ap-
pareci» * *A Loterio vero vindo pela
estacio afora, esbarra aqui, esbarra aco-
lf. semprt a ouvir ditos do» qne ea-
travam afobados * em cujas pernas alie
batia com a mala. oa cuja. costa» «*«pe
tava com o guarda-chuva d'aqueUca
marca barraca: v

NSo enxerga, seu bruto I...
Está bebedo, sen estúpido!...

Elle tambem Ia is rtpontando:
Oia»!. . Quem as embsrroon as

mim foi vamça, moço, agora p'ra qu*
esta marcriaçSo I...

O oaso é que o nosso herd* vein ter
ao largo em frente á estacio, sempre a
cavar o carregador qu* lhe offereoera
o» tens presumo, e o formara cm qnal
quer coisa, isto é lhe dera o titulo da
ds doutor.

No largo poz-se a olhar para um lado
e psrs outro, attendendo aot chama-
doB dot cocheiros de carro» e de tilba-
ryi qne lhe offereciam o» respectivo»
vehicalot, todos com o dedo indicador
espetado pars cima. tal qual menino
de escola quaudo pede a « sô fessft» 11-
cença «p'ra i lá fora», licença que o
mestra dá, dizendo:

Vi, mas nio se demore... E nio
se esqueça de levar o caramujo...

Foi nesse momento que um cidadão
chegou-se ao pi delle e disse:

Doutor I...
Ab íé vaincê?...

Pensava que era o carregador. Eu-

ganara-se, era um bomem sympathico*
bem vestido e que lhe sorria.

Desourpe, nhôr, cuidei qne era o
carregado qne eu tava campeando p'ro
morde me leva os iróço qua está na
estação co minha muié, nhá Ofrasia....

Não,senhor, embora possa, arran»

jar-lhe um carregador de confiança....
O senhor chega de S. Pauis ?...

Tar quar !....
E' fazendeiro, v*-se....
Quar,moço t... Qnem sõ enp'ra

companhá Nosso Pae fora de hora...
Tenho nmas terrinha, mas p'ra fazeu-
dero inda farta mais de um panno...

Isso ha de ser modéstia de sua

parte... Ora, eu tinha um negocio *

propor a v. a., um negocio até vant*-
joso...

Negoço... Ué, negoço no meio da
rua... -¦¦;¦

E' uma pequenina transacção ra-

pida que se conclue em um minuto.
Entãoca-s.falle,moço,m.is depressa,

que nhã Ofrasia tá esperando....
Eu digo. No Bio ha uma grande

falta de dinheiro em notas grandes, em
compensação abundam aa miúdas,
abundam de uma maneira.... Olhe
aqui tem o meu nobre amigo. Neste
pacote — e mostrava um embrulho —

está um conto de réis. como v. s. pôde
verificar... Ora en desejava trocar isto,

porque tenho de andar por ahi, não
sabe, na lida e é uma amollação terri-
vel carregar um embrulho não é ?....
Dou até ágio parn fazer a troca....

Dá o que, nhôr '...
Ágio, quero dizer, faço v_uta*

gem...
Ah I dá lambuge...
Isso...

Mai eu n'um posso... Em di-
nheiro graúdo tenho s6 uma nota de

quinhentos mi réis e essa mema nem
tá no meu pode, tá com nhá Ofrasia...

Pois é pennn, porque eu preciso

tanto me ver livro desta miãjalha qn*
dava o conto pela nota de 500$000.

Tamcd ti caçoando....
Ftllo sério....
Entlo dew-nrp* qne 1» diga. Vam*

cê ébobo...
Nio sou. nie, senhor...
E'. moço, 6, detearp*. meti...

Ino d* di singelo por dobrada, nio fas
nm pu a na Sa...

Pois eu faço, • lhe digo porqn*. .
Andando eu com. este embrulho. Ji «et
que o perco. Deixo-o abi em nm caí*,
em nm bond, que ea »ou mnito dit-
tra nido e li te vae o meu conto da rfi*.
ao passo qae te tivmr * nota da 600$
na carteira, ji nio p*r*o tado,
nio 61...

Só Bt é assim... •

Portanto aa o senhor quitar...
Be nio vou procurar outro, qne nego

cio assim da China nio hs quem nio
faça...

Bea criado, arinlis
—Criad* d* D***, moço..

E «ntio, &s o negocio l
Ent-ooe» an nio -j.-t*sd**_t*i

¦si moço O* delicado eomo va__c*4--
Oi dl o conto f...

Esti aqai... — • o hom*-» rogos

ama dai t*ot* do pacote • appareea-
ram des macinho», mnito bem amar
lado», todo» capeado» -por nota» de de»
tostões, o que et via pelas lombadas.

—? Um, dons. trea, quatro, cinca. .
des maço» de cem mil réis cada am—
contas elle.

Dm — acompanhou ar. laoterlo.
«matando tambem.

Nhi Ofrasia ji deaabotoara o oorpe-

te e tirar» um lenço do' seio. lençc ao

qual desamarrou um nó qae havia em
uma das pontas.

Ti'qai o quinh então ..
E aqui está o conto d* rSs...

Pdde contar...
Ué! Conti p*ra qae ! Entioc-i

vameê era capaa de aos erabraia •

nóis a quem ainds fsis um favo..

Nesse casa i», snas oni. as.. Ber-
nardino de Oliveira Pedregosa, ás suas
ordens. Rna do Ouvidor 361. 1° andar
ê o meu escriptorio. App&reçatn li om
«lia para irem jantar commigo

Adeus, nha Belnaldmo. e muoto

Mí_Q4T^!f_

l

1! iTiRãO das época» 4* *****
humana

Meninice:—de am alé sete anuot.-
Edade do» accidentea. magoas, pn el-
tcea e seu«ibilirade.

Adolescen.-ia:— de oito ali 14a-—
Edade de eaq-erançai, descuidos, curi»
sida.les c imp-ci-ocias.

Puberdade:—d*j,ll»até 21 — -fcfa-t*.
de triu-ii-b'»., .t_-a?jn«, amor proptua.
independência t* vaidade.

lloeil-ile:—de il alé -8.—E_*-_ »-
prazer, amor. aeusiblildade. io-a---ir
tancia e et.tbu.-i-tv ,v

VinlíJm.l-:—te 2- até 33 — E__»r.
de gosoü. mi;lii*,„ ** } x*j das psixo--*»

Meia edade:—d _ 35 até 43. — E"mmt.
dc c.-nsa-jtenci-.. desej-: de fr*rt«u_i *> +~
gloria.

Eili-de iii«.-«itir — de 43 a 4K~r>
Eda-le úe possuir, reinado d« % b - ¦
ri« razão « ni'»i>r tH prupri*dnd*R

Deriini-yu' da vi >;;: ' »Íe5l» ;Uã *^í-
—Edade Ua feü-iã... d,, nmori ¦***-
tranquillidade. {ir*-viiieuvia t_ f$r-~v
dtrliOÍ -

Principio da velhice:—«le f.7 alé -•
—E imle d... iirzare-,. cui :ado«. ii

jq.-i íações, nin-j humor e d-taj-
governar.

« Velhice- — ,1*> »i4 -até 70—E«ia-i,' 3
enftíMuidatíeã, exigências, aaior «ie s:í
tor.i.tt-.t-e 9til»ti_i.s'3»ü

«Deeiepiui.:-.:—Dê 71 a 77.—Eíc¦'.-"
da avar.z-i, «ra-iraie e iuv>-ja.

oE-Jad- <•¦« tu.:.-. — De 78 a 64
Eil_d. <1« dese lifiança basofis, íeits
de seatitíientos e suspeitas.

«Eda le d.r p, or»:—Dê >5 _u^ W -
Ed*i»i -ia im ..*.i--.'>ii!dadt* aíii^J» Ü
li*?' nj;v_ di* «ti--ii*:i*f~> ê iuduigen*ã!«

eEdade «le-ih-i,viUi»-:—De W" .«
93—Edail»- d» !.a.ii_'«-r_«,ç» e hid«*r _*•-
louvores.

«Pheuonuaif:—De 99 até 13 -
Edade da n«.-u-ibilicUde, •• : .:-
rança.

Meu coi-iça-i
W.UÍ- icutidi
M--J> oiho=. .
Vinde Íi:t;r; ;

l>r-t<-i caiza*,
-., titiMohr.-i,

i--.t.-_r ÍJ.-lid*. ÍI"«

Atirei uiii limão verdt*
Poi «letrai .1.» snchri-.ua
Di-liLOicr -ífii il-i praf*
Deu na ui**^t qa-*- queria

Cumulo de t...j,-ine«:-
gas... nnui pé d< veuM

-F.aZ*-t

— Tá'qni o qnlr.hent5o.

Nio sejs ¦ apressa rado, moço..
Eu vou chama nhá Ofrasia. Be vancé

qué espera um tiquinho...
Espero, se não demora muito,

que eu tenho presas.
E' uma coisa de nada...

E sahiu ad Loterio todo lépido,

doido de alegria com aquelle negocião

,1 ue ia fazer. Nhá Ofrasis estava fa

riosade demora...
Mtcê foi busca a mólte, diabo de

home mais lerdo I

SS Loterio acalmou a logo com a
narração da transacção magnífica que
lhe haviam proposto. Ella não queria
acreditar... Oeaipira arrastoa-a, com
as bagagens lodfcs, para o meio do Ur

go. O homem lá estava firme á espera.
Esta rqr.i, é minha muié, nhá

Ofrnaia...

obrigado de té escolhido nós p'ra cm
negoço tão hão...

O Bernardino redoa. . Elles fiear-m
commeníando a sua felicidade Decidi-
damente entravam no Rio com o pé di
reito... Nisto nhá Ofrasia que forcejà
ra por metter o pacote no Sf.iu e cio
conseguira começou a desamarrai-o e
qual não foi o seu asaaimbro aò ver que
tinha na mão dtz jornaes dobradinhos
a fazer os dez maços, forradu-i an Iom

qada por dc;w notas de dez tos:õ<_ d >-

brados em sanfona...
Estcmo roubado, sô J-iOt^tiol»..
Não diga. criritnru de D*-U-.I...

E botar.un a bocea no mu>nlc...
Est smo roubados ! gente. Kstemo

roubados, povo!...

(fontiniia )

•Io:";o Plj-õca;

da casa,queimou todos os papeis de seu
marido.

Nada ficou ? perguntou ainda o
juiz Boucard.

Ficou apenas isto, responde-.!
mme. Syveton. e entregou co juiz
alguns papeis aem importância, que
foram logo Üdos pelo magistrado.

Tuts foram as revelações dn viuva
Syveton ao sr. Boucard, que, tendo já
entre as mãos o relatório doa peritos
nomeados para e_s_iiiiar o fogão, pôde
immediatamente verificar aa assevera-
ções feitas, priucipatmoute a mais im-
portante qual a que diz respeito á po-
siçrlo do corpo do sr. Syveton uo mo-
mento em qae se asphyiiou.

Todos os peritos com efloito affirma-
ram nos seus relatórios que, dada a
enorme quantidade de c_y1o de car
bono absorvida pelo sr. Syveton, era
necessário suppor que o deputado se
tinha aaphyxiado, pondo na bocea o
tubo de gaz.

Estas declarações foram ainda, con
firmadas pela porteira da casa em qne
residia o sr. Syveton; esta porteira foi
a pessoa que ajudou mme. Syveton a
lavar o rosto do defunto.

Além destes depoimentos, fallou ain-
da mme Méuard, a filha de mme. Sy
veton, por quem ae deu o suicídio do
deputado nacionalista.

As declarações desta senhora em nada
mudam a face da questão nas suas li
uhas geraes.

O que apenas deviam ver é a levir.n
dade de caracter desta moça, que de-
monstra claramente o seu pouco caída-
do em considetar este easo como um
doa maia escandalosos da actualidade;

Sobre 83 faculdades mentaes de mme.

Ménard levautna-se tambem uma po-
lemica entre ofi partidários do ar. Sy
vetou, que acreditem em nm tuicidio
por iucitaçãc e os que não vêem nelle
siuão uma aolnçú» para a situução do
ei-deputailo

Sobre est»í ponto diversos médicos,
entre eliea o da familia. dr. Tholmcr e

cunhado do sr. !rjyv_ton, dr. llaru_y,

Eni um baile diz um cavalheiro par
nm seu. coiíhefi.«.

Veja v «.£ qne eBcaíistíáçãõ • £
zeram-me dau*4H c*»bd uma j-.rn.i-_:--
Nunca-vi >nu .ntilii-.r uto feSã -
ê fique lis q»^ está n*ü

* Aquella do vestido côr de -•--¦.
C-tui.
E* uiiati-i irmã
NSo é es*-, Imbo I é aquella. .;

está em pé.E' «rainh - : k
Ora adéusl Não ê sua liai

eqoell» dt »-,¦,(»- grandes, qne -a
junt>i ilella •• J».í parece que jã _ .
nho vitii*i . itt «ni»xixes».

Aquelii» Imixinlia?
Juitan-ent-.

Ora bola-; ! você perece-m** tíi*
E*aijneíla vclba que i-stá ctaiv-:

sapdocom Cun mulher, lunu m. A»*ii-
Ia ultima.

Ah l à^stdia ê minha mãe.
Poi. iu--u a«_iij; . ij.ieiu trtu -i-i»

f-j-õiiia ;ís-i.:;, nãò a traz _i um baús

Q.iem quiz*. r <flh r do teóip.-
Vej-» o tèuipò eiu '^u-- lhe *~:á.
Ajllüt- f. t.--i|«.- _»ay t-Clpu.
<iue o tempo dt^cobrirã,

De qnem c «*-ite retraio ?
J)e iuèu eò i1-™ umTalect-í

Em cada bnaiiia s-.-upre perdit. üü:
braça ou u^a p»-t~nã.

E em (jur.-.ia-
elle •'.

Eu s-7i hi 1 Pura ahi eni umas a
e tautat».

Òsspite! Pulo viato era alg»-
ecuíopeia X

imlallrns eí.:

e hesitações, quer da viuva qu**i da
filha qt:er do genro, tornam-so bi.iu
cornmoní-iveia.

Pura que r. completa v-rdade «ppi-
reça deve ainda falta: alga.n tetniio.

Ba um certo my-terio e ama trerta
duvida quo não puderam ser perfeita
Diante elucidados.

Oi leitores, porém, tém com c- que

ATE-MA RIA
Ave ilíine ii-t-nüeta,
Alãtí de .-tí-iia Nazareno,
í.-Uvia d-gra-^a infi.iita,
E-itènde. íua*-, uu sereno*
OlliM- ^obre est'elma aíüicta!

Qce »(__ sempre comnosco.
Ma. ia, N=._." Senhor; .
iJani que uiüb-í for-inosco
Sijaes, ni-íat.». muudo W»sco-
Estrella daltiío fuigor I

BfeíüdíctM so:-, pHra T?empre
Kntre na uiuilierea iam bem
O fructo do vuüv. ventre..
— Koga^, lur-i; paru que en eatrt
Na grjiyaVdeDcUS-.. AujenJ..

tSo.-t-juitu OIyuip"i«t.

que susttrnta a oninião doaccidi-nte on : acnbãmos de noticiar o resnoio .los
da incitação ao .-licidio, não podendo i pontos maia iosportaates e do que -e
t.-r opinião sobro aa causas determi-i tem até ngr.r.1 podido colhei¦<!.«• errto.
nantes do suieidio. | Algun. aietalhes sem 'imporLaacia.

_ .. __-„„. I taes como a campanha dos usef-ualis-Sem como for. porem, o,ca»o é que ta ara fa2er cfer em (im clíult. oneste facto altamente escandaloso, tem acJdeut 
¦ 

„ !ui.-0 tle „, „ .:,lti
movimentado a imprensa parisiense, m(ia d._ sr s [r.a nh„ a!lefâm a _.ab.
pnncpalment- polas oontredicçoe» que . dos aícutecim,nt0_,.se notam em alguns depoimentos daa: ... ,
pesaoas interasaedas. j Dm depoimento exr-te aindai que é

Eutce os jornaes que sustentam ainr.a esperado com certr an-i-i.r .,- :-é -í dr,
advogado ict»mo do sr. Syv**ton o sr.
dr. Noiliiah o qaal aré agora apenaa
declaroti qus tado sabá? aa> certo, rn.-íE
qne nada pode dizer, vistn como é im-
pedido pelo t.e«rredo profi**-3Í« nal -

; Esti declaração.fel-a & imprensa e ao
|jr.i_.:In9t_do, porém, por este último o
l dr. Koilhan pediu a constituição de cm

I tribunal tle honra para que se discuta
Pana o boato de que este inquérito não ; „„_ cm „,_-. ,^0 corao e.t... ,-i!e yofe ou
termiuará «eni algumas prisões e mes- i ,jeve roniper 0 silencio e o segredo quemo sem algum processo. j julga profissional.No dia do depoimento de mme. Sy- ! Ãté ag«.r_ nada dis3e c só depois da
veton.correu pela cidade e pclaCatnora ! de.ieão desse tribunal éque elle verá
dos Deputados a noticia de que havia í ga j,0!}c. ou deve fallar.

o accidente" ou a incitação ao t-uicidio
e.^tá em primeiro plano o «Imrauii-
geant», que em artigoa violentos ataca
o procedimento dos membros da lauii-
lia do sr. Syveton. que se tom portado
neste negocio com uma leviandade
pouco vulgar.

Uliimaiuents lera corrido lambem ein

Cumulo
pupili* du

éa cirurij-: —Eitirpnr .-
iii tio... i.i raa.

MMOiiiNDííi
ÜEDICUS y

Ur. l:w.ies» ü<- 5.eiMo». — Sso. <a>««
gtlfltO* ntriz 0'itidÓS € ÔocCfR-OOT
rua .-ei - «ie _cié_iüW) -Si. das 11 _•*
cllsinatina poresé ip:«) So consull». n»

nr. .•-t-crsei* Vr^£«. — ã/em. i^'-e^
retts^ua jteue*, s^oniiis, morune? >
oitis utit*. Con.-. .joaraives i*ia^ "I

Mrn. Epl«J*eoin »isn — Com pr*üc
(iosho-piia.es ui- Vtentis e 1'ans. ilo s
•jas senu. e t-Hitos. ijllts. (-ui unia
7; A. or. liÁsí horss: àíes- Bisi»*»-i

»r. í*n£>,iía.i« tío icnrutii:. — reu *
e jiieí-ic^^s. Travessa de 6. Fran_~-i
iu .1. .* ts". Voluittaiiosãa Psiri-. -

ordem de prisão contra ella. Eile beato,
porém, era sem fuudameuto e foi des-
mentido nodia seguiute.

O que é certo é que e«n todo este caso
ha ainda uma serie de cir:ramstanc:**
e de factos que não estão perfeitamenteexplicados, que algumas contrudicções

Ldgo qae appareçam na revelações
áo sr. Noilhnu, terão deilas ceticir. ns j
nossos leitores. _-

Paris, 21 —12 — 301.

f. n. *.

5i*. J*'*tr.n 9. :
í*árieico: ítc
ru- -ie

m;r«-
.üe«,.i

luaaaby D.

-retiro operador.
, e consúiuino s

5J.

uaa** çyaáJ -^.kajãi-t *o^' se»

A solução dos problemas do dia
1 do correute, è a seguinte:

Do n. I, de rtAPoso Junior : 0
mundo não vala nuia para quem e
deslieraado dc Deus;

dn n. II, de Africano: Gaivota—
Gaita;

. do n. MI. de I-ACHARELiForíiííiaía
—Fortuna;

do n. IV, ce Aymoré: Sino— Sí*
gv' mio;

do u. V, de Tupy: Papa;
do n. VI de Po.mpiliüs : Sama-

munda, siundtina,Sada;

e do n. VII, de Raposo a'm-ioR:
Loqogriplio. ~ , .

Aicyoíi, Araré, Falstsff, Lôa
Gollares, Beduino eTic T-'.c, sol-
ver*m nove desses problemas;
Z zinha.Oiiilla, Guiomar. Patmiyr.
e Aly-ie, oito; Lucia, Azer e Si?
nhôsinho seis: Pipinho, '"«vt-an*
cho, Lourdes, C-vaquinho. O.nlla,
Liiaz, Oregon, Violetn, Camargo;
Azer e Guioinar.soiveram qu.itro-
Tupan.Francii, Conrudinli.., Ara,
enty, Francisco Telles, Melano,
Lindinho.Girrancho e Pintasilgo.
Camors.solveram ires; Temporal,
An.ierson, Peters, Cho e Coara-
cyara, um.

I — ENIGMA PITTOJ-ESCO

m
o oo o

IV — CHAIIADA PON5PILIANA

(.40 Zuzú )
Coliega, está nu meza — 4
De írancez departamento — 3
Para servir de uefeza — 4
Este bom medicamento.

V -CHARADA COSMOPOLITA
( Retribuição ao Zuzú)

% — Seuhora, a quem adoras.

VI — CHARADA TUPY

\ Retribuição ao Uaguzanol

P0MPILIU9.

Sans Keito.

-ii,.

II - L0G0GRIPH0 POR LETTRaS-

L 8,3, 4, 5,1 — Mulheres —11, 4, 2. 3, 10, l
9, 10, 5, 1 — Mulheres — 7,6, 8, 8, 5. 4. 1

POVOAÇ-ÍO

OI —CHARADA NOVlSSIMA.
' {Ao saro Tresse)

l — l — A planta branca ó do animai.' •._ .

Rsposo Jomoft.

fisroiaoo.

Flor mimosa e perfumada,
Após homem de t «lento,
Tambem moça, depois ave
Verás num comp_rtimento.

VII-CHARADA SAID
( Retribuição ao B. Ato )

l — 2 — No oceano vive o animal.

|lr \» »:rr-«*ci- »SncUAtff».— JÍOí". <í'-
-•«•(ii; -; syjwiicis,'!* ut M;i,«;o S. Só a

eiiiie ot.HMi é. dessa •:Si,e'*i<iiifl»_*ic

Mr.l'ercira «m«.a_««.— Qner. n_t-,
úa aii ner... urin. sans. «lutL-an-
na -õ «l Fóni; Giiún'. 5, S. Tüerezi

nr. * bardin«l, ocuitsta — Coii=-
•jiiuaniic. --.--Je 11 n-i asS.iz i-
lil_:is_.ir> i!«ior«»Cv- --"lií i-

liru.-ernM-.aaiiaea-. aimart» »c «
—«ain— Praça Tiraiicnies. i. das -
,vOi t è=. -• Sf_* i_ar;í e fsir: •-

Bi-l. »:vnriK£a de «lã »-cin»t.. e-p
iiarl-.í >• in."- -a-» a-entii.r_.-i. ia,»-. --
-,*á. tua liticiiuel., l!*_ A, d..slia-._
-. «-.t---_f_*í* «i-rexpo. — firi---*
t.'*i--a. uas -teim-i Íjez*JSiiiL=r_;:i*j

«i-i .i _3. Teli.iioue n. -.os!-

i*?r* um m\.%m.iii. — r_sped5ü*aane
o.-ncs cun _••-. nariz e yi.gt.iii
Ccns.ru- o:, (junsnaa n-48, ue i a* •

Sans Kbito.

Sass Krito»

VIU — ENIGMA PITTORESCO

UiRetribuiçãoaos illustres Aymoré e Rocambole,

¦2 &

Dr.itoUrisnr»» i.iu«i.—JIois. senh.?.*:
ptitZ5.G«»nç*»íve- üusõõaFlimen^n-»'

r.ala min» «ia p«*Ue e Tcnerea»». -
br. 11 n-.es Tav-ies, uí.eclor clinica
ao fl.spiial uos L-Z-.-os. üniianda «1

Br.iniBCl Hoe m—Gonçalves :.ia»55
(,_!fe'.aii:_. n_,i_: e ouvtr»>s.

Ur Jjoneorvo.—il-i* -üe enanç;^¦•».*¦-¦
da peiie. «;«jus. I'. Tt'.«deuies i>; â»
í lis. lies. llau. Lobo Cal.

lir.-Joã* iiniiuinond.— Mols» &~i
iiiulh.V v. urin",- iiiiunres, ossos,, uí-
(ií!:i> íií-Ugnast- opeiaçõe-i. Anarait.--
:0-u;is3 __>». it*;.*-. iur. tia Criiiyca, ll

IH*. Ilauri In Haailx. — llt-d »;u*-
par.. _- ts. venrreas e vais wtntirias
cura garan.ida« ia =yi«l.ilis pur proce-.
especial e inUÒlor. hx-as-»i.sien.e : =
pr*»re5áoré5 Kee-uii»--tty, iion*, sti-
fluo. t-Oin rume."! i!0>pitaur de VieO-U
Buai-pes , I'-la (iii.Si-itil da armãJa
Berlim, ii. Ueuerjl -.amara n. Sí-

tllHIHI8irAllfflI|||||||||IlllHlll!IUilU[UlillKBUinfi«lUIll!11

CarrespsaiieaeU

T_J.V_.

Aires Schmidt.—Está mais satisfeito f
Lka Gollares.—Boa viafgem.
Lorota, Dinga, Luiz db Almeida e Ah Minho.—Agradecidos palas

gentis saudações de boas festas.
. Cavaquinho.—A sua. coll-.boraç&o é sempre recebida com a ma-

ximo pnzer. Gratos ás amáveis felicitações.
Líndinüo e PiNTASiLGO.—Recebidos os enigmas.
Talvk.—Recebiao o enigma, pan ser. publicado conforme de-

seja. - - '" - -'• ¦¦:¦ "-¦".. ;-:=•' ;-

Ur i»roln—ileüicina em geial. Espe-
cia idade: nioi* sii*-. tí--. crianças. Bou-
lei\:ro Vinte e Oiio de Setembro trW.
11. .-en-'i r _u7.-oio òi- l! Riachuem
11. Teiepbone sil.

I>r. «muwu I-crrcira deUP e svüuíIU
.ons. aas* as ò ürn-^nves biasu. •¦
res. 5. Francisco Xavier n. to_.

Tlr. Joãoi-crrcl,inlia—Clinica medica
—Ri-siiicncia. r. Callete 16. — Cônsul-
ludo, r. Ourives TC.

Br. t aciono da «Uva. — Cirurgia.
parteiro. cons. Gonçaives Dias d.
aas - as 4 res. -ü ae llaio n. 7*

Dr. Slannel Duarle—Jfois. mulAer.
crianças v.unn. Se.e ae ãelembro
n. 131,aas i as t.

St*. Cailloa.—Medico. Largo Oe Santa
Kita u. ío. das i ás 3.

Sr. Olympia B*»lri-**aea Pe
Operaaoi. Lavraa.ou. ll. dasl att.

Br. •tyatkade • «rvislfc*—CoB-UUss
de 1 ás 3. H. dos Ourives ¦» Ç.

w. A. ipinsin rnalisiii e_ at' con_ultono de l -ãs i lp huMC-1 to
Oçncalves Dias ST.eadefeeete t*um
Aes m seas cU_aiei s oaalfMt tat
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Wff<'ti ti:
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-•r.-^íí,--;.: ;>.
¦.titi-;

3*8_fBV;' -"-¦ _ *ft-4et_*-5_r-'* «*** *l»*B_«--i*s*__*.i

:íliS^te«e,-j• ms* ¦¦•¦¦*¦ « .•_ - •.".**—"..-_»** "*"^^^fc^»lt A4Í' PIB

MBiat—íncai. a rii» i-rofie»»""»- •_
Se i Hi. boMs Oe pboo inclina.».

M. Ameaom-rmaséèmaM «r *»B*t^
««y rtcaeiretu m uuatam seu con
i_|*oriti paraantia Hrugu»_a_, n.-3

Tias urinarias

CAUfiüS

¦r.-_l__t__»a—Lente da F.-ldadie
ciruitlào tía Hisericordla e Penitenc-.,
traia cspíciiilaieiitc as moléstias at,
nitouriiiaritis, que cstuuou 'KQUJ'!-
lana- tis. grandes tnispilaís da Eu-
ropa. Cur? raaical de hijdraceie pelo
«ei processo especial. *_«»;?
tado entregar-* 

''¦."ieü'a»™?"'^
suas occupuçOes lia_itu_cs *c__-_ll-
rioi rua Gonçalves Dias n. «i.-. . . ,

A TÍSICA

_r «iullhcrmo' KUoaloUr. —
Piimenode Uarço n í'

Ku»

Cli-UKGIA
Br. nego atonleifo. — Mols. das _e

hiinnt-t e dnsvi-s urinarias e opera
i ões.Gonsr Gonçalvts Diaá n. 69,. -.a»
j ús 5. Res. rua da Cluria n. «0. -

ENGENHEIROS

».et-H—rá Beetoto.— Rua do, Senado
&31. MMr» i3_.-t_—_ iiae-fcat

. líle _13eBousde Dezembro 39, elep-f.
ITT, «p-aç- Tfl __r»e-_- S-.-teT-pli»

¦ 109i. C-UBeiint* i50í telepU.__eí-e i^rei
Caneca 107, telepti. 155.

e-AJf jecsíseenv--
a m_pr__- Br««llelro «o fia»

aceísienóénoarrefi-se oé quaiMai
installação, garantindo seustraii amos
Pfpco*- módicos. "H-Woicio;ui*.

ARTIGOS FAIU HOMENS
Cnmlaariaeupeetai—úuvidci oi.rou

pas mancas pára nometô, cama,- etc

ditessos
Álvaro-—'Pin'óír de lettras. tmor-iteir.

de annuncios «nas.*paredes aa-BvF
Central, iennor" tios.Passos n. il.

A UlKi noíltulOS^CsèWHITiD-rfm-e
^sçji—âa—..: na-raa-4o> Oatttte
n. H5.* V- í-".*5 * í--í -¦'-- .'-¦ ¦

C^oS-tQDOfr-AlBgsm.-*. 
íanrõ aos a»-.-

^nliòs de mar; «* casa de lamina,
dons bons commodos claros earejádog,
só se aluga «a pesí_at«!t*lratamenlO'; aa
praia do Russel õ. «. próximo"' ao' Fia-
mengo. _ _..'.'¦_¦• . •__.._

fãOlCFâlBIilSB

FÇD'E_. 
a''quéin lór tfonti otrttotiaitd-.

uma cabra, dirigir-se ã rua S-J*™..
Luitan. C8, onde Terá iníonnações-se*-"*"*
guras.. 

"r •-'•*.: V ,

COMPRA-SE 
lima meia mobília em per.-

feiio estado, de segunda mão; quem
a liret aas con di eôes^dirUa-se-por- carCr
«--ni o preço" à e—f "redacçao. aosr.
Maga.- ... :.>"_ --..--¦'- -"¦ -

KAOONitKDOIliU-SL
Sédé social e saiaadàu.esiraisçõ-»1

»_s< Bii__W __ H_r_- n. -fc--»- .-««*—:-dr .t-Ãoratt^a. § Caixa do Correio n. 41
Endereço telegraplilco—tOTERUS—RIOH, dpg"_x iiwwü--ly -imam+ar- u» «r w ¦-,'--" ¦¦¦*¦- .;_ ¦-'-¦---"-

Vk__-_ pelo sr.t-aldo govemb, .rtpr_se_^fed6-exmo. a. ministra _á»te__a e rtm-assre _.__'.•->.resi—«.Feios». *v'~j^J»^Ar-1_*^_-côníresso?Ilad(*B-Podo contrato _sslg_don»D»re«:toriaGeral do Cont—cioso tto Thesouro Federa

PlIOTOf. 
«APftO a tlomictlioMelarduza,

ae rêiratosou grupos. «S. Sr. Vai-
verde. e.peciaIista*'eo_ coloridos. Ctwr-
msdos por i*a,r_i. á--raa, .Honiiqliet* a.S,
eslacãá daPredãdeT

HOBin»oni»ll»ii»_--l!acinacvii 
fundada,

ptfr* M-uriiiíiio &' Cr, Hoie santos
•.e ftua-d-i. Quitanda n. i-r ".. _-

HOTÉIS E PENSÕES

«r. B. SH»l»CMlil —.Biiseulieira «ovil c
ãrcliitecto. Escriptorio. ru_aete de sc-
tCIUlllil U. 35.

I-HTEIKAS

at.-iit st. Pi.-s- P. Tiraileiitcs n."53.

«ic,inn Kun.tr.-V. Ilaiina. lia

Situe. Hcttideraii.— V-Kio liraniii) fi.

to,.i-,i.. i.i.i Jo.r_rf — Hiin-lmclo'=

» Mestre receoo ueiisionisias p;ir.'.u -

riéntes. 11. do Tiieatro. 31. fei. 7-i •

ll. lem: 1'nrõdl — St-nador Cunira *d

rliimiit i*i«í:ii.iiío -xar.cini brasileira:
l!u:l í. Clllisu.v:.!!-. II. líili C.

Tlicic_a Cruze Par"-'!':l Idiplõinada).
— íiuo du Iliacndclo ii. iU

ADVOGADUS

CFt:npi»no a í
coil«.« •»" »I_l.-l'l"
,*i ConVaivt!-; Dius 5ü*

pr. Itttlro Cartomu io «í.i-iu»
escriptorio.rui Sodçalyií» Bi-, ó'..

íp'r: Fernnntlo stca-lemd- _.lu».ol_»
Jimmr.cs—utorio a rda Coiicalses

Dias .6. daí 11 as 3 boras da laroe;

JJr. Jono Ca»«sí«S- «to 4lntia[«i->-|««'
ii.-iiu «iiittor — Rosanoli. iu

Ur Ucittir tlicoiiUii» saúrçõi.—Um
G»-U';.*r*-«--> ki:.- 11 ãií.

Ur. iM.llu —uitft-rlitj.—ttos ino 11 13:1

itr.ltcoili.ío siulu -ll. Ro3cho n.I30

Ilr. .Sntouio Uo»<<> tií-* furía—Advo-
gado. P.ua rrimeiro de Uon-o u *J-
das ll ás 4 1*2.

CÍKUKG1ÕI-S DENTISTAS

tfilviiio .«aatlos — Riia Sete ds Selem-
Iii o ri. 233; muilo proximi) :w l.arjio
tío Rocio! Consultas e òperaçpt*., dat
7 limas dn niaiihó ás - da larde, lo-
dos os dias.

H .lelTer. — Rua dos Ourives 1-

Btr. ir. tioiliintia, medico c deiitisiá e
Ciotltarin ».«S«.ei«;«, cirurüiio-deu.
lisiaiüfugnayana 78.

git Itciso—Uln. Dias 1. Ospectaiidadi'.
Iraoiilliiis a ouro e dentes aíçiHciaiss

Ji.itno i,op<»«.— Rua Treze tíe Miio
n. 10. proxímo*a.o tüeatrq Lyicu.

A. Ccrio—Visconde de Itaúna 3.

At j*. i •"> I.ucio «ul íí:;-:
lembro n. Si, das S as i

•Sele de Se

.oito Cryatistomo Cnllaüo-
__cicrabrp a* 81, das iu às i,

Sete do

Botei: .*WJtf«tii„ (antigo-Carsdns-t . —
¦ ailele I5S. Pensão a preços niooicos

AiSTliSde 
comprar o ren*__to aconsc-

iliado, saiba o preço na Drogaria.
Andiéi na rua Sete de Se embro n. l*.

ImanM as 2 horas imanhã
iti» loteria do excellente planou 110

15:O0ãSOOO
Inteiros uáco—.Veios 1*5»

Loterias naciianae- exlr-hid-ts na Capital Federal—'HIO DE »TA-iEIRO

- - " '
ti_titi^í^^^^^^^m^^m

S^S^-t^^t^^^^^^^^^^^^^^* ¦ * - -^ -' 'f.

_.„dc_so para f_jaBtes.no dia 26 4e fcvertirõ proii-W» T-__g**BMH-_* 
|

"¦ 
5V.s%*. MESi» deposito da mesm» Companhia-

RUA RDHCALVES D/AS. 4$
—_

Ikrpois dè amaôlíã^ ãs .-t fioras
127» loteria-do. esplêndido plano n--.9t

-OÜ.—lj: lt-0 oi-ttelos: fãt-

Saifcado ás 3 fiaras Sallado
3i»Iotetia do magniOco plano 10.

5-)000$GdO
Inteiros 61000—Oitavos f7501

o» hiiheta. __i_-sc á venda con*_ii'á-fldean:eceiiencia a_ dia do respectivo sorteio, uas agencias geraes aqui e em

Grande e extraordinário. sotteiO-M»; lo-
teria do grandioso' plano n. 103 .

sabbado - de fevereiro-ãs 3 bora»'

200:Q©Q*<KÍ®
inteiros 15jooo iletos 7»» Vigésimos 0õ*

todos vs 83.ados.da. Reoufiliea» a tqdaa-.aa
._. -ingitlos.coin a maior clárazs nas- dlrecçoes
cairá do Correio tt. 916; aa*tarot-._ «.. .ru." nto billis—' premiados aa3 loterias- isderaes

dos pro anis siwsri ires a diue.atos uni reis.

Uotcl *-iil__ 5íorctt«_—Ru ti -t-oniii* d.i
b-builiui"ii íül' A'[iosenlos coniorta
viris,- .oiinlia 1» excellenie-"- T_m-ue
pr.ra nrüai.-ão almoço ou jantar jjuyu
Tcl.piiaiie 11. Bo5 - - ; -.- - --

-r.-_T_-**¦"•¦ Uotcl <iãaoa*to_rn*-_-*^Ha tl*_
Lana :U3..i'ara lauiilias e.cavaiueiros

ornntl«-i ttoltsl-ttraoaiiças — !»• I«aoa.
¦ 11. 9: Uecomui-iiilaTel'uéli seiieaáue.

Diana ue £S. Vlnhos,õspeci:ies. ,.

ilolc! do» Kstrãnseii-oa.— Prai-s
Fciieiru Vianna- n 1, Cal ele. o-mai.i
iiiiponan e d.i Aineitea do íul •

Uotcl t.ocoiiiolora. — Hospício n. 263 e
«Nuncui — E üs viaiaiites encomiaiii
acsie Uo ci lod.is as cp.muiodldades.pu
p.ecos mouioos.—Vacli ca AluiSit

(-^•-B^o líaíol Sáoft» Tbeecz».—
Amiedúcto «iti e e3.__n'.j TIicrezo.Eüna
elec.i ico a porra. Especial p-ra fami -.
lias ecavaiüenos.—Loureiro Irmãos

ilo if. o «s_(ianras»t Fraireo—P*. *.
dc Rovembrõ U.largo do Paço—Com
plelamenie reformado oilerece loa .
as romniodidades aos srs. oosueae

Grarailo ssolel t—-ile — Alto oa S0.0
Vista, Tijuca — O logai mais sa-.ida.nl
do srasil. — Bons quartos. Agua-da
fome Biiiboi ae chuva, n.itac;.'), clii-
cote e circular. Mesa de primen .1 or
dem Pregos rcouzidòs para famílias
—JJartm C Bennasar. TelepU-IOO;

firiintit' Hotel .líttnjiu—Caltete.13. 0
nruueiru iar.0 mi-ued-o-eai ae temi-
lirisíiiario SS.MIOS e li. Tflueli i".-

-.niiirf- etoiei ,!setio|t»i--- Ilinjl-i*
L-ritr.jeira:*.. 11 i-'-- felabeleçiiiieiiln
dc i'ii:r-:iia-ur_t.,m para íaimlta.5 t* «:a-
vatliBiro- Têl-p tí0:'«.

M"OVEIS 
usiidus e novos, casas mo-

liili.id.is. pianos e blIUarcs. com-
pr -se U11I.1 é qualquer qiiiiiiiidadi* e
iu,".!-se bem a dinliciro .0 visto, qíiem
livtr .'.e os vender, soibo a líiiniia olleil.i.
aèritíõnça Júnior, rua Senhor dos i*a__a_
a» Si, sol»rii'do»

o EsnoaiS, qúedn insüíãtanea do
. cobr-ll.) db riislo. collo. br ocos. etc

=e'ii cúr, com o cepuatono Lr.pez; na rua
d,, «'.ifandegii ti. zl", preço -SUOO-

CaWOC.V 
— Grando coleboaria chon-

pana— camas de' ferro; _s50ú, cum
«.oicbíio. 8S6CO1 colcbOes dftquajtjuer lar-
uura a l.iOOti palmo, canias de vinbati-
co nara-solteiros e casadinhos. £03, ;8J
. 32S dilas a Ristoil pés torneados 3t?í.
i-»," 45S alé Ba., toileltes de SOS a i.JS7ca-
deira-de bninço Tbonet.íõs-e 5t.., di-
las para jantai* 3SDU_, 6S até *-SS. n}"^
tiitrii coeinba, quarto e pés torneado de
5S a;ú 1CS. lavatorios de fer.ro". com lou-
ra e eriitMUo, 83 t Os, cadeiras- de colle-
frio. ue balanço c de mesa para cre. nça.
mobilir.s, commodas. guaruas-veslidos
euord^-loucas e giiarna-coniiaas. cabi
Ses painn mm en;. kilo IS 1 eformum-se
LrjIcbõ-5. ludo a preços boratissimos na
Erram*.* i-olcluiaria-lioupuna. do Carioca
ua pontissima c .-.nugo do povo economi-
co emois.liar.oieiio sem rival, na ca-
pilai 88, ma Senador hnzebion. 88

Situação era Sova Fribiiígo
Vfmdè-s-por SiCOOS: unii« sitnaçto dis»

laute uma légua .iu -Nova Friburgo. ent
. terras próprias, com perto oe' tií ata""*-
res, drin.orcadas, a: maior parte e niaiio.
grosso, forte-aguada, casa c um pasto
gramado ..para. _•—_ oi- dernaw^ es-
clarecimenlos dirigir-se-a tua- amcbuelt-
n I05,.qtíartò n'. i9.

Birtirsl-o «Icnet-:ta Sanlos Xavier,
«de 1 ás õ boras. uaiua da Carioca

Pessoi séria precisa associar-se pu
comprar uma cosa de seccos o mo!li3dos

u' ra:no congênere, livre e desembara-
çado .o qualquer unus até a quantia de
.toaus a visla. .

ií,-si"Sta comas iniciaes J L..âma
oe S Fran-isco Xavier n Só A

Froiüas heríaáas
Riqutssimns pares: de frontas- pnrlti-

súcias, áiOS o par. lindíssimos joeos
büidados a rc-lu-lo: com quatro fronbits'
.0 2üS : bonitas toalbns de crivo. e. borda-
d.os para rosto e boptisados. a preços
t-xrep.lon.ics . na Coniluaria- íob-
«ceu, é. rua Sete de Setembro 11. /».

Hoa-situação á venda
- Vende-se ou ti-ocá-se: por prédios no
Rio ou em 3 Paulo, uma op ti ma situa-
ção —"café. com _na-casa o. moradai e
outi uspara os misteres dalavuoi*a;moilbo
boa agua.-oito-, varcas supeiipies .um
•touro c um aoim:.l de seila- Eum ma-"gniflcn negeeio .*ii.ora em vista da gtaii-
de cargi- de café pendente u- canna

f- onterreno d de primeira ordem e logar
muito salubre. alem de ter ludo_o qae c
neccssiiiio para um.o boa siluaçao, tem

.os- paslos todos torcidos; e distante ..o
raínu. -s da estairão.Quiruiq. da e-trada
UmãoValencianae. I2da i.npilal pe-
deral" informa-se com J. Montes i» (.,-. na
ma Visconde de lnliauí— n- «9 ou •>
•Quirino com Manuel Vraucisct) de Ávila
.ou, em Vassouras tom o major PI1010
FranSIm.

AS MILIAS"
Precisam de toda a eautila na compra

deleite conden-.ado. ¦-„""•
Exilam sempre .'t.marca. • Passavinbo .

qup ê a dn fabricante da coubecida Fa-
rinba Láctea

0 Iene «passanabo» ô usado na M»-
ternidad.

COLLE810 Fít.4ilO -1 SA*
CATTETE 191

Abtcm-se as aulas ein 3 de fevereiro;

JOSÉ* CAHEN
Hua Silva Jardim 3

a cautela n. 59-081 destaPerdeu-se
__>__.

"5VÍT0VE1S | Compra-se qut.lqucr qtra
IVÍudade.nu cosas mobili.idas, pag

s, beiii, negocio logo decidido; nac:
Jlaes. roa d'o cattete n. 5.

«ASA de família fornece pensão par
/fóra , no rua Bento Li»b.ta n 81*

CASAMENTOS^
em --i horas, ¦ ¦¦—¦¦¦¦¦•¦•"-,**

_i_ us p.i

. tem inconimtidii ni^tiiu
srs. nübüutcs; pur preço.*- ii..<:i-

tissiniDs, scni't.oniucícucíaí Lrata-si-; con.:
o r»u_:^a agente Nuno.s.uu ru.i duLavi-t-
d:«> ri: '.% escrlplürio, cas_ de con-
dança.

,'ÁS_À'l:0'__0S tt naturalisaçües— Ti-
ram-se iriuitü em tuiila . mi m.i d-i

Vruaio a. 4í, casa üo cuüíiaúva. _*í *tt

ALAMB!QUE
Comprarc-s. um alambique. um appa»

relüit gaz ilicodo. e jm.i maebina pneu-
fliotico. qu; esúrjaní em bom est.ido ina'
l-iiármataà Borges, a rui da Assembléa
u. 59.

Fensão Commercial
Almoço «ou jantar  1S<B0

Foi uece-se pensão a domicilio, por
preçoí razoáveis.

Acceitaut-se pensionistas.
Vinbo; superiores importados direcia-
ti.ente. ,_
O» Rita do Rosário ««»

SQBRAOO

FABRICA MEIA LUA
Charutos OSÓRIO, punia cortada: feitos

o Pião nmi superior lumo bahia Chamo
.. il!i*ii'ão para íi tnlenor do sello. alim
dt; evitai- as laHilieai.Oes.- .11 Teixeira
Osório"- Rua do Lavradio u. 39.

PIANOS
¦ Com r. applicaçào di Cupolina extermi-
iia-se completamente o cupim. A' venda
mi tua dos Ourives n. 101. Alves fmbao
ít Ce Pliarmacia S. loão baptista, rua
'Jcnéral Polyüoro n. */, líolaíogo.

LQMBSIGA SOLITÁRIA
Cüfi_ CEBT4 —2 HORAS com o»

ÍUOBULS:
R_l_£Dl_ IS-AIÜV--

Adòptado aos Hospitaes

1
R-.-«Í^tíJ

U —a>«.* Pr «*;:J

l=jtbz^^ Deposi

(_____
_- JY \v

mm
indiqei

- KO * *

dr. Monta
Godlnlio,

.-iif.mco
e cliiniico.

feitas de
XA .UVA'

í.egtítzt..
siâo aatir
biliosas,
pü.gattvás.regulado-,
las.anti-sy-
pliilHicãS.*
depu rali-
vas. .-.xti.

í£ERIS e

A_to.isB.la» ?elo I*^e-torIa-'^Hy-
giene, PMvil.EGua.ts pelo üo^En^ü,
receitadas pelos médicos

AMI-El'1 üf-lICAS.

CXT_E?,__-«."JVn _

Prisão de \eiiti
l_^-»s_ig-ir »** B
[-•7iii--T*y Deposito: fímprlncloâii fft'1" |B.~"]_HBBHiiS.

MOVEIS

lvo J. oo szcllo t_oi.iT.ii.— Figueira
tle Mello n. 38. tesidencia Maranga.

ctt*«in Júnior.—Rua da Carioca n. lí.

LÜTEKIAS
h da -ãndclariB. — Extrác
pu- macbiiia Picbet. \geucu

invés a. ii.
3,bicr.

ç6e\ *-¦-- 
geral, rua aos i

f^olcria líÀpcraiiçn. — £xU'aci;õi»..
diárias, com premiós de ilvili
iOiOUOS e iíiUOOS. Corréspònilcnctai
Caixa 1-05-, a Comp. .N. Lu- iásiiin

Loteria» S.acltuoi»'**. — Ei:ra.i).'.«
diárias, sea». rua Ia de llarço u. Ji.
caixa il. tl. loie jr.i il u « .J- »«

llELiUOÂMAS

H, ali» Patel- í.liiiippi-! Chronói
metro Oondoio. 0 mciliordas relógios
peio menor preço, ilelojoana üoudoio
71, ru? aa quitanda.

SEGDIfüS COfÍTIll Füi-O

% I.iiniliin i.»c'e_iblro flrò Iiimi-
rnncr «t»mi>íit_y.— Acceita segurus
sobre prciiòs: moveis, caré e outras
mci-sdorias, por seus agentes liu-.v
urd Asinvortli ir C, íua PrimilílTde
Março u. 50.

CAFE' E CíIOCOLATIi
aró tíroorim. — Rna do ilosaictb

c £f. — -superior caíé Jorrado o rnoit
a vista íi«i ronsúraidnr. Eíyseü «t C.

\"Uii««*M-'»a— Faorica a-váuor íi*_ caotí«
leo uuuse caio ¦leiitimi: tu iroa.i.i

I_EÍ_ÜEfilbS

|V)'1ÁKISTA — Mahana Kernandes Go-
i mes lecciona e tbea' om «suirces-.

na lll.l I). .Minervina ti 4:!.

ft. — —ã _i B è<-*-__ P". inlitlliveliuiii
te .i barãlj;.

Não prejudica. T.at.i IS, peli, Correio
lííiOO. Nas drogarias, ferrugens e na mo
<iii llõsmcio .*. ItiO, 1- Jtiditr.
-f"- Ü31IVH.—-3È moveis e mais iibjiiriu-n
v. casas ni.ibiliadas. pianos . bilii:i'es.

ilüi'11: tiver de os vender saiba o iui:ib.i
olícrta. Mendonça Jumor, tu., do Ite-
zir-nüe n. íü, .irniazeiu

jj_ i ua»• andar.

ALLI. perfeita costureira ,
Marquez do Abraiites n

II.I

FitiOFÉSS-IIÁ 
de bandulilli e iilatm.

«ii_rp_h"do úo --uunia:- íiur.-i.*. ãçcctfã
discipul.is . para itifbrma\'Oe_ com o _r
Lino, ua íua do Oiividòc n 149.

Ctoí.i.s-:fi!_ 
B'osÍAiSt-il'í— P.oraírie-

,-u:nab e menuios Ku.» Ilatídurl. J.ubo
ii. 13*. liit-.Tii.ito. scmi-inleiiiato t ex
lem lo Reabriram-se as aulai no dia lü
de jiHieiro.

Kão mais ..slainpií.ias, selío-í de
consumi:, etc. soif.tt

r.iiliis pei.is baratas e traças j ura jinrtro
do nó Blatlicida Pássosí espãibadt. na
pruxiipía.ide, bastrirã. Attraüo *: raata
.em prHuí-ô- NãsdrtiganasAfcrrageiise
na iào dn llospiciu n. UM, 1* andur.

A Cupolina ô o unico iemcdio ellicai
para a extineção do cupim em prédios,
pianos. Iiíòvéi-i etc. vende-se na rua dos
Oitiives n 101. Alves Pinhão _ ü e rua
üenerul Polyunro n. 2. Botafogo.

i*i_-_mos
u cupim exieimma-se coiupietainentú

cõui a npiilu-oção da Cupoliua, em mo-
veis, iiiãiios' prédios, etc.

Vende-se na rua dos Ounv.*s n. IOI.
Aives Hiiililõ i C. erua General Poly-
doro i i, aolafogo.

Vende-sc nm de meio armário dc
Plcrcl. cum pouco uso. na rua Gomes
Serpa n. .1, Esiação da Piedade

AO PUBLICO
per preslaçOo Ua nova Pbo-
uas Duus M3i;ões, tíe Miguel

nlòttai a rúa Visconde dé
i-iO. pinxiaio â praça Onze de

Relrátos
ItigràpTúa
Alvtíjres c
u.iiii.i n
luiilii). Culad : Sova:.

itiu, 13 de Janeiro de 1905.

Sao «pellitlas com
o S.íc-tr das Crcau-
«cn» tTa-iacoti> c«u>-
posto}, do. tír Monte
tlodiubo, medico e
cbimico, approvado
pela Directoria Geral
dc £;»uae Pírtrf-rea e
Assistência Publica
do lis Liíln do Rio

E" o inellior reme-
dio contra VERMES.

E" o nicibor reme-
diocontraa, lombrigas o moléstias uc-
vjdas a vermes.

E- infallivel ! «Não sc altera 1 .¦ B' ue gosto iigiatiavel. nao exige tt.e-
tas nem uurg-iites. Sàti-4 venenoso, nao
irrita os intestinos. S" tào bom que¦#rt»
cciUtdo p«íos müdttOSi Prospectos i.RA-

Vidro 2S50-. i!r«igoria do Povo. rua de
S. losé n. I£ c eui todas as drogai ias.

PAD-R1A
Traspassa se uina no Bangú (marco C)

em muito boas condições com todos os
utensílios o cin.l-oiu ponto para negocio:
informa-se no m«': mo logar, no arma-
zein tío sr Alves Moreira.

falta de menstruação. tonteiraj. eo1]"-'.
opilação. mão-eslur, dOr. dc cabe-
ça. bemorboida-, vertigens, dii,c=-
toes rtifliceis. moles- T- UiADÜ,lias do estomago tola',,'",, r„ ,;:'excesso de bilis. syphilis c febres m-
liosas- As pilulas Imllí-cuas Uo dt.
JloníC Godlulto fio tão boas que =ao
piivilegiadas pelo governo. ..,_',' Quasf todas as moléstias e epidenqa
tCMii ii.sn.-i origem uo ligado, ni.estiiiOí
estonmgo e ventre, e 6 por isso que e;sa =
pihilas aão tão bons resultados. n

Triizer-sc oveutré livre, os intestinos
limpos e o ligado dèschgõrgilad- e lão
r:t«:innal como lin-.p-or-se os esgoto- ot
uma cidade, e isso só se consegue «im as
PÍLULAS uo tír. Monte Godiolio- 1'd.ool;.
S. José li. 55. «Não exigem dieta, cana
-S50O.— Prospectos grátis.

ANEMIA, FRAQUEZA. CONVALESCENÇA- „..__„, 1
EXCESSO de TRABALHO óuNEURAST-lENIA, FEBRE dos PAt-ES OU-NTESEXCES 

AF-ECÇ6ES do CORAÇÃO, são c-.n*ados com _i-*-_dezpelos_ |

I ___| ____._¦ EV9VIM^._ÉH IR____I I Iwi ^^_^^M iiiiE__|j Bn
_rtifii_i___l_j^____^_B_^_B_HM*i
^V_l ?P-S

^Hh*^XI^^^^<i

1OÍIÍ»|:IV!0MMON
V ÜÊ_kl_S§sU*—?"Ss?¥9Í^^i^ilí '?¦&

2 Grandes premlosf
|2 Dlplsmas d. Honra

TÔNICOS

¦>,iO_e—t-SJ-O—A
% Be—t»'-frauff

"-3_S^ xj----'- • «-•»««_*- -» A-i-1 BKONSTIT«l_TES"X __. __
Quintupiica-oW-SIcrças.PODEROSOS KSEBEI—OOBESt DllHi---f-SiES-MOLA_TES;

Venda Cm grossg VACHBRON. Phamacontie» c2^!'??J};~j£22i

m&mmmmmmmmvBwmm

UMA CÁPSULA É MAIS A«H*»

OUE UM GBÁHDE COPO OE t_UWIA.
Estas Cápsulas, ^'a^¦«i»v£22,^;

do nma ervilha, nao «**«*,?8^fh^?
as pilulas, e so engolein mais «»*™e*«
quo — obreias. São sot**cr_^contra
'Dtistipcções, gripps, ütíteseamo gc—t-
iSeontn fn-ltos febris •-»,-=__»-
iiifcsunico-3meçodet-_s-s»le!°tíias.
enxaquecas, etcralgws.^f''^ "«*£.

'mittentss o P«tustr«s, hisstdtut. fatta
w de energia, rítsametismo, gota» este-
"cies 

dos rins são tributários -*•—¦-
•'este heróico medicamento.

uijt-ie • í—i P-ltETl-B iate ati UH_
Oonasita tra PARIZ. 8. r. VivUrje « tolM »» n*Tts.

KANANGA do JAPÃO
RIGAUD y G':' Perfumisias

PAR—E— 8,Rii_. Vivienno — PARK
*

fipptcvados pelstl-specturia
Cont-a' FALTA tte APP EítTE - PRISÜ» _« VE» T.1ff

OBSTütíC^O-SMXAQUECS-C0H6ESTKA
& SEW. IHUDM_ OS SEUS HSB1T0S, wm diminuir a quantMad» 00»
j* alimeitlb», se i"_i«o'n«» r^Iekcos o««Kitão o ap-elilo.
/_¦ Eiiiaai a etitraata junta.õní * cores no eavoltorio ds_pap_l
'- e oa tímpa de meu! do» frstaoos de vidro cootendo o_ro*i|.

Toda Ceisinhada cartão ou outro nã_.fcraa/s tjua uma Contrafacçao
-»»«-.¦»»- qtí_páde.scr.(»_lg05a.

Em Pm*Ia. Fhi»X.-3-gO-sr,-9. Sna~tte Gler^c-reo»a ma phabmaciac

tf —_iNS >
S( <__ —-B

^?___tc.*' 
'•

iiii do !
i_^_S_S.^F^__S

JOSÉ SII_ V__ Ssc C

A Agua üe Kananga & aioção
mais refrigerante, a què maiayigor
da á pelle e a qúe mais branqueia a
cutís.-perfámando-a delicadamente.

Extracto tis Kananga, suavíssimo
i e aristocrático perfume paia o lc_-o. -
" 

Oleo tie Kananga. thesouro _u_ ca-
bellos, que abri—anta, faz crescer e
impeâo de cair.

Sabonete tie Kananga, o:má*_
agradável c macio, conserva a cu__ sna
nacai*ad«i transparência.

.PÔS tie Katianga, branqnei_o a tez
dando-lhe elegante, c.r mate e a pro-
ser vão do sardas.

Depósito nas principaes Perfumarias.

mBrrãiffa'Tm*meF%à*i**k

oo do ve» _i-g_c.lt-, s f.s.7*-=-t
I—tmntisBlefCtidaO-.- » ll ' «s»
•• •—__»——• en ff.r»'"„.J_?Si|

i»r o- dotot». Aes—tt-T""*•«
qtie«effrem d. 6_^?j(r. de parar :0Ç3"'"«O.

t*t-a fe-t, _ _ 12 j„4a ««i
pita corta, eo-o -2rter.* e i--i?*meate ao ftbrei in-^n_::.*^rrííi:-
!orsir t_rriv«ji» . sat>-**_ 

"j 
,_c!:..-l

,S4_» tS_MB» K.-:r*r_ái_ _"",.,*'•''*'•
Tr_i-*»>» p«—idir:».. qr* ¦,-^ti'*
dia . lt»rM Sn-, e tai_»a «e
a» aifee-ite* ty.bi?n jc. 

"J*-t

qnesies, caoaa— i^ros ...I-:?1-**l
lares o a brtmídaie. '"'"" "*¦

FlaaleM-tt», enastineta c - v
preservativo coanuitrio .-aiin
febre», qu»c«]j "« 

,òaa.j"*p4', .*
mpimlfj; bamldcs ou iasiialL-^"*

Por isso, a A*ademia .i'_ lua*.4* Parit to_cu i peito ar.o«_*
proo-sso .Je pre;<_ra*il- 'tííiiârf"*1
n«ii„ tara recomea„: -
»iup« der-doentes de -..:
Cátia pcrola coatém ;¦•mô» (li grâtHt) «ia sal £.,""'"Tr-ioa-se .aC p_rol_» r.j 0. tititi'
3cc_ssü o otitríí- un:^! n_ *C
vet-la eu teria» 33 p-snn—$5,

O d». Clerfcu tajubma p^.'j**rcl»)>t!^--istilí.lratr),òe ,:h!»r-;-i
«àe bir—lydroito. «le vai-rL-íT
qüimna; estK*- ü__s cit.^r.-s _-
*3p-*ialasente pira as • i;,-^,. ,
V-*_-». •

V. 8. — Pata trvitar qtiaijja,,

vidro tefha o in«iere,.;, ^"T
ratorio: Maison L. FU_ _£, II'
j-ceb. Pftris. J£__i cada i_rrait"»
ínipreaaa csiat polavrss: Cicr.i"
Paris-.

nitânda123 Ã Bua áa m
ESQUINA. DA EUA DE S. PEDI'*)

IÜGÈMCpJTE-âO
[ ESPEGiftt- FABRICA
IFÜN0AD.4-EM188O

ft-mG08simncÃõ

/Bjfti

Bmm

mlVt

Ia

Devidítaionic aiitoi*»-:-.-!!.» pelo Cc.xcvno. sacam

qictlqiicr quanf-tt -Ol-fe este BAXC.í.
e siiu.s aü,eiH*ias cm tados os loga_es tíe

Portugal,
Ilhas.

Hespanlia e
Itsãí-e

Lonéres, Püris, Beiitm,. Mambiirgo,
Turquia, Belgicu, H.ol_aiKÍa,

Suissa, ele.

Attenção

A «NTir.ii pto—
lititó .iinnitnis

•lü'

prççõa ir.ii"--
a. ur. sobtia

i* •jtrufcssur.í .!t*«;pi
-lüüííttis exieãiòii .n
Üa rt!.: tlu CiiltclS

Slii.!.ÍI—c
liiiconi-

1 PÕitóc*rO"_- o esla*n:p-__.a_
critlcii:-.-, ctímpram-SH e
iavei-_.i i!'.' Oüvid.-r ii _7

*¦¦' retir.i; veiidc
3 111 jierTeliii «*-•
í-VáiTo 11. -i7. C*i-

Amfciw '.i'.r;:ciro.— Ri do llos(i:cio 153.

Éxfcíiiatos e Collegios

y-ticnir.to Her mea:—Para incniai
o niciii .as. cursui: lnfaii-.il. p.-Iinario
i;:.tiio e suueno». Iíuí _-CLtí iltí detc u
bro ns. 1'. e '.'..

Hniiii.i »- illíaça-Vóiunt.da P.itiia,"i

UM\ 
íuni

lilÜOÜ os
.i-clo* nn na. u
inniliy. _-

SÕ.M.NAMIiUl.A 
antiga, par,t qu,ili)ut!i

âcjcdberta, fov. sàbiir a lüdiis «t^ seus
i-õiHuItaiitcs c íápessòiís titi suo amisailu
qúfi uiüüjii-5i' parii o beceu tfòs Fõrrótru-
11. ã, Ia anilor. lado oa lua I".. .M..mi.*l.

'ilviro¦T-iMA-í*-.

}_l cnijuçgar couio
fa 1:

êslrüngiiirit iici«'j.'. si(
 .. . arrüríi «dei-a cm

asa Ji; íaíã:íia ou pea-;ãn ou coniú gu-veim-ntf dc* ca-;;» de um senhor viuvo:
ròni Iiiiin5: nio f.07. quu-tãn tle ir |>.ii.i
fóra ; poda scr procurada 111 rua il. Uni-
.cit! n. 101.

CtAI.nO 
(II* cna:i_ — VeiTdc

,h'ji,-::in:,:n:ii iic ciltlo dc

riiiu-iiincias o Drogarias

pljuiiísnc-ji _ liròj;npia F. Caíü —
Comitleto sortiaielito -.' drogas, pi >-
ducl.is ctlinilcòs e e.iii:cialid«dJS pliaij
iu.ti-nticas. Sccjãó («cli nicfioyaltil
1:0:11 tu :o os._e_icam.nlos. i.oxslx-
•roíno MEDICO : or. Birros Hcnriquts
das a as il;dí. Felix Nogueira, (los i
ás 4; Visciiiide Üe Sapucaüy n.7.-

PMyÍLEGlQS

!dÍ!fUJc VÍ'S!rtírSl.— 33,
íip, ÕDtcm pàTcntjs üe

raa a-i Roí
inv.ncim.

ifiiât*-» CâcrttiifS* 3.p_lt*írc »?fc C -
00 BoàaVio in- oot.tn Datem.
invn.rífj no Br-.-*»! »• nn fesirin

um cí',
. _ __ ;iin;n. c

ponto, rozenuo nnnto ncgiicio,
motivo è o tímiu itã». poder csloi ;i test.
|i;irâ lr.it;. i* * P.i rua do *5. Juüo Líapliã
11. 5'i, [*ot.of',go.

Vendei', iccido dn ararai a WM ríis o
p.n-lro 1: goiüi.os dc todos os lamaiilios.
íua *-eic do Setembro n. 17-

COLCHÕES
A r,->«- que 1'ciidc tt rírfòrm.1 por preço

sciii ciuii-.eiidor. porque cuin|tr:i e veiiae
-ó .. dínlieirii A visla.C na 11 avessa de
S. JoimiigOi u. I, esquina da rua da
All.tliucga.

PROFESSORA
Ilabilitadã-propõè-sò a leccionar cm

r.i-.is c« fnniilia, inslrucçãu i.nm.iria
unrtuguez, fraucez, piano, desenho e
ptinüiii: cotas mi escnptoiio tltrsta follia
c6in*ot5 iniciaes D. D. U-.

MADEIRA DE LEI
Veàdcm-se bons lotes para viganien-

ti=, tr:ita-ic á rui OenÈrâlÇáinarii 11.15,
subi"—_:

LEQUES E LEQUES

HIO M CASA m m
18ISII

Tsnissi-se barato na ofilcina e deposi&D

LEÃO DE OUKO
60.101,
50S009
gr.jiMi)
soi«oy
eosooo
Í2US0OO
CriSOCO
130SC-00
1IÜS0O0
òõsaoa
-8S000
701000
1C*>»
101000

$86 Contra as
'^^L facilitar a A

I

_^~v_ Tiessaro.d» Mãü
t—«ar-i-h—unaoneücoa *4>--**^^~-v

SONVÜLSOESepara,!
|d£MT!ÇÂ0 das SRiAi. ÇAS. y 

.
, Bt-aMnEar-se tias f—itica;- e lmitaçi— 

^^AM SJli
„_, rue St-Marüa, PARIS ^^^jg
-E5EE--I: tu I0i_S FHtR_—«S E _—_ll_. Pn_l-*-:a_ <143 6—-_•

"IJ.

r.s . ri r1 ti *_,•*¦ *3 i—t__i_mIH 1atMi-lii.1 ÜM
¦;;- nuabi-_ao a_ii-rii

Dcp_<Ua. geral: DK-.
5!_S_ C-. ntt iIj£. i.

ForitetiPtii"cariai de niczudae dc credito p.-tr.t.to-los os Io*;.-i_cs
acima i-.cuciotiitJi)--',"

Colletes pari sctilior**; c menm— mo-
delo pnvilcgiado.ieconhecidó pelas prm-- ipaes costureiras como o* collete mnis

«noniodo o elegante que csisle iicsia
cidade, vi-naem-se- feitos o ios. ü'J_. íC*s c
SOS e (azciu-se sob medida, na Cas:i ao
íoi a ru:i tío o.iicatro a .5, cm frente do
Oabiirete 1'urtuguez-

!_,_**

«*»
Ainda haverá quem

«Invi:S«; tias virtudes do
t-.lix.i* «l«; _!íts3s'u«.f> '/

_-:.*_pei*iiS-«-ilei-»**-«- nas
enreiiniiiades do appa
llio r» spiratofio e na »»-'
'trleça- d«»s tiiíiefCulòsos
e íe«*úo a pfiva de que
ní-O fofam'explorados.

í ] 11 casol sem I
«. J metade do um

¦i lillios de.-ejo alugar

outro casal•om a_ iniciaes J
¦aucEíi

M-
tiver anríuíj

' iü:i!:'ÍIA-_I-', até ii preço dit $3:0001
v. ptciiin ass-bia.lnuo, ile bo.i cm'

quo seja situado entre Calíetó. C!í'-
ia p largo cc S. iaivador, derciid*i íe.
luoito i|ii-.irtiis com jatielliis e alguni
liniitol além de demais dependências .-..rt.is a C. J., nest'.' jpiit.il.

fiezíxsilita t— PrèciVa-Sé de *.iA„
V_.pr.iii cozinuar c lavsr para u:n cosoi
_müã a <;:íz ; tratc-se na rua da Qui-
onda 11. iii, loja.

ãTViANCi.Z pralico, poi metliodo esp.
j_j ciãlè-gt-raniido, preparam-sê t.ini-
i-i;' alunmos pita exame.. ; na rua a ti

.i rive. ri. 30 ¦>¦ andar.
__E-BS_____

l.eí.153
Létiues
Liques

ua_cas"i
Lcqpéi
Loques

íóá fispl:

nara toü:i populsçaoí
desde «> simples ao mais
de graça cm cònfcònlb ito

llfin

sorlidos para nego
, luvas ii mitaines
::aes da Casa Oavr.n

:io.
;õo os arti-
ülaj.

íítiví _fin* Í4.S

D. Augusta Teixeira
fFZ-ZSW&i

Vo nia do Passeio 11. 7-2, preciso-se
'torcom uigeiitio com csio senlntr-i]

pie ti morou nas rnas de S. Pedro,
n I7_, Lavr.idio n. i5i e ultimamente-
oa ce.Sonti* liénclqne u- ü.""governante

Ópio familia da cidade do Rio Grande
.1.1 .-.il preciso de un.a govi-rnantè ali u-
nó ou que 'olie be*n àlli-niân: |.at:i
¦vcioiiár ires crianças c cetlas cuidarq
n-sc tmin tratamento; ]iii'ui'mu.;õ.'S á
ii t Primeiro de Maré

.08 DOM®
l» riRlio *ty.r».fod«tt.» dir Snint

rinit.-. rum otiemio, rncumotism-i-, moi
plié.o o tuberculose:

.»t:r; <;«» -mírriMU-Uos ãSlIOH—A Ca.'r
lii:yi!i:i:i •raiiit-C_íiK . „' . „ . .

Sas -5S-orrlIcnS — «\ salicyiia Sam!-
i.Iai:.

A vdiiq.1' na drogaria'Ávila, rui d:jj
Aiidntd-.s n. J9, Capi al' ...

saint-Cláir rinicinel:. ma loi". oos
lieis n. iõ, Btigeulio de Dentro.

Golilnetc de clinica iueoico-ciriiigic-.
da püarniocia Sul Amcritana—Kua Juse
dos Heis n. 15, lingcniio ce Dentro.
¦ Vaccinoçóo diaria-As coustil.as e v:«*.
cinaçâ'0 gr-jti=.ur. .*_«!t_iBt!)oSBrt*süioli» dr.i luas i_ dn
manhã

isr; n.tmiró .*aas:a!ltttcs, das -0 as
1 ua tarne.

lir tiitiiliiil P«.*-i:-.i, das 3 a I da
uniu a dns tl ás 8 oa iioiie.

tír õsent- *'ni»li_. das 7 as 0 _a mo-
nlii c uos a as "i oa noile.

Accei!an«-se cU:ima.*os para qualquer
pon*.

olltiiiíii — Preparamos c.n nossa
casn um BScilicjinièrilTêlIliai qu"c i'izc_
piílií n .OLI—ItiÃ em u".as hora?, sem
niirg.otivos-. nio prediz eólicas li—i
ii.íiisii:i« é ii de gusio agradavet. . ,

Iíumei--l;ii:i do Carmo n. -17. Drogaria
-.d lp!-' «V Vcigo, rua üe S. reato n. oO
tl'*ptisuaru.s

Camas d. 6 palmos dc froniio..
Oita.á lllstori, superiores.
Ditas da maçanetas:
Ditas para solteiro, ila-rBJ 
lavatorioscom p«'dra. di*5nt a
Toileltes meia-comn.oda, ínos a
Commodas dc vinüatíco, tais a
Guarda-vestidos de '¦OJ, 120. e.-
euarda.prata, d. t'J0j- e..••.-...'
dtiarda-loucas
Mesas de abas, 3to*c.......
Ditas elásticas
Colchões de capim, de 4S »••••
Ditos de crina, de 1E3 * ,---;„;

Almofail- de todos os preços, tapetes
em quantidade, ninbilias para_ salas de
.isitas e dormitório compisio, com
graiiili-' abatimento.

Toda a nossa faienda é de lei e nio se
renne uma cousa por outra, é tudo novo
s de ta qualidade. Ver para crer. 0 amigo
do povo.
.85 A RUA OA CARIO .A 85 A

Em Irsote ao largo £_ Rocio

.FERIDA OU FERIDíNnii ™

Sef-üTèrtlès uma ferida ou uma fe-
ridinlm qualquer que custa mnito
a se curar, touiao alcatrão de Gnyot;
ás vossas refeijoes na dose tle uma
colher tie chá, em cadu copo d'agtta
ei em 8 ou 10 (iins, a ferida -lia de
cc eiflüttizur por si só, sob a iiiliu-
eticitt heneüca du alcatrão, que pu-
rifica o sangue

C.ui éffeitb; o aso do Alcatrão
dé íonynt é quanto basta para matar
todos os máos miorobios, que entre-
têm nossas fernJis e as enveue-
nam. e onra assim em poucos dius
:estu'espécie de _r.t'le£tia 8e o aeon-
selhamos com conüança, é porque
este exeelleuto remédio me cuiou
pessoalmente de uma ferida ua
orítlha, que tinha havia tres annos,
«5 eem que a3 íiomailiis, loções- e
toda a sorte de remédios tivessem
ifeito melhorar. A" venda* em todas
as pharmacias.

p. S — Seq.iizer.m vender-lhes
qualquer outio piotlucto em logar
do Alcatrão de Guyot, tlescOtilie—
c sior iulcresK.r; recusem irau-
camenie; exijam o verdadeiro Al-
entrão de Guyot, e para evitar todo
engmia, vejam o lettreiro O do
verdadeiro Alcatrão de Guyot deve
ter o nome de Guyot em grandes
lettras e, atravetsado, ti assigna
tura impressa coui tres cores, roxa,
ecrdè e vermelha, e o ctulereço
do Laboratório: Maison L. FÍUtiRli.
19, rue Jacob, Parts, a Kio de
janeiro. .... ,,

Nota — Póde-te substituir o Al-
cairão de Guynl pelau capsuias
Guyot de Alcr.trao de «Norueí.i
puro—tendo u mesma virtude para
cutar 2 ou 3 cápsulas cm cada
refeição*. — A. pÉrUadciras cap
sittes Gnifot sãio branevr, c a.
assignatura dc <__.•/-£ está mi-
pressa coni tiP.Ui preta em cadet
cápsula.

O tratamento . vem a custar so
SOO réis po. ctia-r-é enrn O
A,cairão dc Ciujut. . fabricado
no laboratório do casa L Frére-iA
rhampigny & C*.. sucoessorl-s) no
Riu dé Janeiro nelo pharmáceu*aco
da mesma casa cm Paris. fpriBadõ:
na Escola- Superior de Phármáíiá de
Paris.

Dão-se sapes por telegrammas
tis saques s__«. todos pagos a VISTA c as le-

trás são tl. das aostom .idore. _.-BM__"silA.TA*JlH-"'VE.

2_3

F.çti «rsie atieslf: io pnr rer a
jiiia di —rtlaèe -piraiotíe
tirer aso -ict-e-

De v. s. ilt*. - c
joss-coEtKO p r.í..?.

Kita do D-W-fedici a I7i.

Sn_j

ls cf tito rt-tuost Tala. «u-oagliO-tt lífe, ürom
. early in&ncy to exíreai- old age

yELLlN'S FOOD 00HTA1NS NO STARCH.
fME___IN'S FOOD WORKS, PECKHASí. S.S.

B AGsafr-?*as S
% ORA_SÍIl__I_.Y & C. 1

Kio dí Janeiro, :i ii msii ce •
liun* sr. V. E- Liucli.

me é c>r.fc?sr.r >• .*>. -^^(
. .' Z-ti-^i ig

tUMnsKtbce). vao cacç
tinia

. Grato :r.:
Dna :il*pT:C-
ni.r-f^rrn-a.!__-.. .»_»_ -.«_.-= -.
umas Ante. bsinvets nas pena;.-»
a,-!i_—ia pn-irr-d-i _a _,:_>, ajjs"|

i-cgac-ie o ree_nucca_.

Prei-iía-sü na riu de í. I —i ?.

Os pianos áe Q_m
i hs md
:e boi :
,ai IO 1'

'--_.*3a magüillcos, n*-
r:.«i;)t -Juí.irorção
parA*?s*;*í «Jinja*-1-
íucuIií-1 .'üÇU-U-.*. i-a_t.-a.t-
úUa. porprí-ços. qnr _™i i
[|U«í-t-ri_ll)I'.*ir_ pOil- í4f*i5»--

!H'irn ^aranücn. por -«'•
los oe p,_u_— .irt-cta: 1*.
tlltada rasa de 2. snsot 6* OBitin
t;uin»«.rf««-t. ai-.: do lü:
auteu depo-tU-**:j-

Cacüorrinlii cariiiig-ãs'
Flipiu. .om- -¦'¦_.• n. na :i:.n íita

Piei rjnoca-c-tpi:::a<ia deÇiuitS-a,
urTíl. dando* pt*U-- -«.'iue ütí vi23i.'ss6»
•ii* lüiT-bn o peÜo.« Tíaaoco:r« *-3iá-S
erai«!ii*---si»ii,«iU--". ícvi!-a iir_4i!
s-.-iubio_ u. Wã.

^-33__!a_-%-Dc_3-_D-__^--<-^_:e<--^illii im i numas ô*
í-it

^

.aooJoosooo

JOSE' GAHEf-l
3rTravessTí Ja Barreira 3

Perdeu-sií a ci-.els n. 61-«i
c_a.

a los h_3pancl2S

DEPOSITÁRIOS
lü» Brastil

M-aitjo
FrellusSir.

íiü.ts oos
ÓüriVei ll-te S. Pedro D

ni. USIIIOS».»
CARLO ERBA

Milão.

íiO DE. ELBiRBl PSiSÇA
íldt'P*ada na Ivurupa o no

Hii«lii!al ne .Marinho
Eciitfilii» .««ciit istirtlttra- cura cllicaz das

¦moléstias-dn nelle,
leiidoí, emjiigên-ji

fflèlrí_f, -uor dos
péí, âssautlrasi

Lfo 

inaucüa>,
ii tinha, sar-

E. saídas,
brotoeja.etc

ESI.» S'n.«.tKIIW» SE »t.%«íÇO
0-oui'in :i.o di AlfiniinsM n 1

CO,. TA*-
; CO_iDlÇÕES-
| ter sempre ein const

BENTES, para movimento'.
tiT-in-.nn.ft hol«-B O ÍUl'0 601**1 Ut" *ír J/» "dU IMli'', cuuiuu. r-_i_»_--i„a_i»-j_._«i __ . ._. «_¦.__-.._. --- -

l_ mo com aSsOOÒ.-.entradas 6u!is'eque.itcs se farão* de _0S para cima. O mínimo de cada reurna- será de

ÍSo. _0? total credor não poderá attingir a quantia maior de 10:0003, quantiai esto que, quando a«ünS,^

| p _er_ ser.conservada, retirada ou convertida em letra a prazo _-. Este systema, «fet^gK^'^
ohriga no depositam, i, comparecer ao bauco, senão no acto de auma *^*B»''*^^^^^!^S,^S

| os depsitos ou a cobran.a dos cneques. As retiradas podem s.r leitas em parceLas ou ue uma so ,e_y «naepíu

, dente do aviso.

COIIK{_.\'ÍES LIMITADAS _--_^-ir
-Para iaciütar a emissão aos srs. negociantes era pequena eseala e psr.i-Jare» ¦qnftprceisem
nni« mobili3a.;io pequenos capitães, tem esle banco cre—onina e speaio de I.Wjí-asi «_iji..

lasquaessera fornecido aos depositam es CADEEiíETA e UVllODh CHEQuEB, pro-
„ Ia» ni  _«._-_ .,_..._.rr.ilt,t_,,r_ A ah-irtiirii 1>P_*I__1 000103 Se I-Ta QO Ufll-

.—»o«*irr ¦--*-*. !-!-l
luícu no pt^rint lilDefesa 53Vec ò

Bauiie.ro !'rniic«i. ,
irto wí.— Jlai.i:_l Aai.ie-... ayna
C nula. tura tiiíefJ de taiii.i \T-a
«cl- ii.«i_tns Icnir «i-aicra uit*r ti uri
co cuuninicar na r uo da !'iiir.3i a. -.

Dama dc companl;ii
Uma sentia— « rauge.r-.i-li.-:»:

íiiin mc_. «;lteieie--.t. podend- I cc
ii:,!):iiti-s du agulha, uariDsiracj
buiuados cc. -, ii::-ima^e pur far-
tua __uadur Bui-.-.jO u *ü.-jjUíz-i

ITÁLIA, - EESPANEA,
tLetras entregues immetliiitamcnl.i!. Compra

c cartas de ordens e dc credito de qualquer qnautia so-r«
I'Gi-tug-al, ilhas e I -ssèssues

FMAJfÇA ÍE' TVRQUIA
.Lonas e.,..cSuua ,:_«,.,'.........._.»-..  venda de ouro e papel moena estrangeiro. _

Esta .acção sitqitcs a ouro esta aberta diariamente das 8 as \ 1(2 hora-., e nos dia» santos e ieris-1» ate

-Os Dl.-ecVOKSi Tliomni í o«it<»—Jo«a Bitrir» Ilanrie.
" 
<J-3»«^a3í>__C—S^3cr^c'"-<:^^^

SOOS O
Pr-c-riça-çc d_ .i.:i. cttui o C3;.;I .

Sto.-!-!. j..ai3 uma ms- de ?-¦-.• — em
lhaaos. Eslã e:u bum pt—- - 0-
i..Itt'Rin.'3ada . qman piete::il¦¦-.'¦¦• tí<t-
lín ttesiai escnujprio, co:n ;= a^
B. A. '/..

Sasüe _ befíèza
| Applicaçau «ia .''gpiii: na-rua-da •_-

cre Divm
¦t_atiu o. í

EX-TUA CTO COMPLETO ÚaS TRES QUWAS (Amarellz, Vcrir.elha e Parda)

O MELfiOR* 
""

O E

Carroças
.Mtigaiu--- po.' lia. pag.i—: '-•

g.iy.i & Lourcir-.., nu TaY«rí»
:u. I7i

' Tí*"asp**-SSc--
Uin bd_u<i|uici r xülü-ircs n•-. _•

.Vinle c tiuú d-r rHuliro n. I
cüülr*3ly \>Q" Es** :-.íinos; pa;;». :
mesmo u.s 'J as U üuras.

C-_-èSa_DOS
uo auA n.,t c.'.a:f

A €a-«o rigneiredi»
¦b-italo, ¦_ uão eng-iia u. :¦.

mm i mm

Contra, a IEÜIA, a ®EI3iL__3APã, a Fi-LTA aE APPETITE

iAQU-1^^ ao faSTORíI-à-SiO e as FSB^ESj ete.

! __i_ nas Pharmacias o V_uum»hio ^yiWA-l_aR©eHE5 tendo na, «ti^ta a assignatura "LAP.QCÜE"

eo endereço: 20, fíua des Fossás-St-Jacqnes, PARIS.
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Jomprantsc •".*•>
_ehlK) d»» D-:»*.!

iptíque
¦i.«_ O RtO CU

.j-go ido se :<i us ::—isiiio' r
urn-:, pouco -itisuirl c con a
-itiiilta: iiucai '.:*._r. ana-sc-'
jumai.

Dia

5- _

t-.ti.i-: -

_-- -c-mò provam milliares dccrtirieiidoo de
-,,í,-,ri'iio'iies eufoutos. o mcliior ao mundo"at 

_-."_¦. lo s'- com -ste si.boii«tf quiuquer os-
,-e--n -a nelle. fie secco Icntro' de poucot, dus
e ;•__ 

¦fnrn-ntlo-»- ;¦ caii» macia.

O Sabonete Cristalino T_?anspai*enfcs
De WILHF.LM KIEGER, FRANKFURT S/M.

As coilet.i-2.
Ven d—i-sr, e .: «tito, '¦'' ' -'

baicnas di' bwh'!-- G*ra s i
c.iinpi.meiilo. au. :ua di i_
-•jhradií.

í3S

-_5i.__* <zí>
Càfívprá-se vtnr. -.u-^ cm 'V

i«t Eniaíiig"-. -ia SM*»**", cu-
<;*t;ía Rll pertOj t|*B€ t»
duas sal-s >«õi» -
nheiro. latrina, a--
quinta!, q:n: os ipi-ei
la_. par.i o j rdiw; qiic
roa a»t Qiv.ta.id» ri
i ico_ k_o se "nn

¦lei!l-'2-:

-J,ox_s:eiíx,i__xC (113
| nota no 

"nStraníéntü, 
e a jovea, íazcíido retirar o tamborete.

H. PEREZ ESCRICH

MM-ÃtRiP

batendo aa palmas,
todos

CAPITULO LXXKVni

A oüx-iòsiüàde cai&ir.ha para a3 sympatUias
--Fóisconi ü-sc;aiitcccãcntes hinrpr-me-ci esta oite,

O deutor ap-
.nré3-nt*ando-lli'c no camarote'" 

Funuy exeentoe uma escala no piano
ir-ximon-seda professora, duendo-lhe:
j-r-s.-jn o^.^ 

^ ^ fazer-me ouvir o seu talento mu_.e_l 1 Oli I
j-i-ul. r-0-lii'o de todo o coração.
? tVni-nv "om am movimento grabioso de caoeca indicou

ò Solato-OTeiasatisfazcl-o. Depois executoa com a maestria
i„i;,„Í.'A mie tanto a dist n_nam nas renmoes de tami-

fta.Satlna CasTjDivaân Noima. D- Gertrudcs acom-
nas a cayatiuu_ a-cabeGii. Fanny estava inspirada.
|»%»J_*M|^X^^Tdè emoclo, ii-_avam-so ora

nofL d"^!a ôraúattedas do instrumento. Os seus
np tecto dfi •õ.iJ, ot eãtréàbertos, como se quisessemfli-iliii
pniente.-fl delicados dedos do Fnm* anan-^

jauaou Sólano com graçaBi-airõj liravò! exclamou este, ..-  _7 .
Decididnmejãté tão distineta professora ha de fasciüar
os que ícuha-.T> a immensa felicidade de ouvil-a!

Ò doutor é muito lisònjeiro.
"Sccraseeiíta: «E muito justo«. Aposto o meu ai-

plòma de medico fe creia v. ex. Qne mé faz muita falta,

pois ó o meu unico patrimônio) que, se os felizes mancebos
dc Vaiencia so deixassem levai* do afiei.tò que lhes proouz
o gosto, a delicadeza, o encanto que v. ex- transmitto a
tudo o que executa no pir.no, cahiriam dc jnelbos a seus

pés implorando um olbar desses foimosos olhos, um sorriso
d'essa rosada bocea! ...

Ouves, Tela? O sr. Solano faz-me uma declaração
de amor, c tu jíllgavãl-o um homem frio e inimigo uo bello

Siuto ."joe a sra. d. Gerlrudes faça de niiifi tao des-

vantajosa òpíniãô! „ ,, ,.Alas o doutor acredita esta louca? exclamou a tia.
Espero qne me Fará o favor de nãò dar ouvidos...

Pelo co.itrario, antes Ue me despedir dc vv. axs. von
desfazer 03 erros em que abundam as palavras da
era d Faíwv. ,

âc„ito a disett-são e preparo-me para a replica
disse í*.íiiny, tomando uma attitude encantadora. .í

V- ex disse que ea lhe fizera uma declaração.'
Sim, repito-o-
Pois bem, eu nego.
Ai! meu Deus, estes médicos niío teem coraçãoI

HmBa tia tinha razão; o sr. Solano é urii homem de
-d°! , .

As palavras sa'iiam como uma torrente da bocea de
Fanny. .

0 medico escutava-a sem emoção, mas sem apagar dos
seus lábios Ò seu proverbial sorriso.

• — Minha senhora, eu disse que negava a supposieão
d- v. ex., porque'eu, que sou homem que sei ó que valim
00 que v. ex. merece, honro-me e desvaueço-me com a sua
ami=ade, que é a nuica coisa a que posso aspirar, por-jue ao
seu coração não chegam nnnca os homens como ea. Sejamos,
pois bons amigos, que isso me basta, deixando o logar ae
amante piira Ontro mais digno que^um humilde emulo da
Esculapio, auecoiiieía .gõr." a f_miliansa.-se com a
moitt-.

Bonito discurso para evadir-se daqaestao, exclamou
Fanny. Confesse que me rejeita, qüe não >-*! inVa 1

Mas, loúquinhã, objeetoij d. G r udes, vendo o

giro que tomava a conversação, ondo va., .cr.
Querida tiá, osr. doutoroífoi:deu_e o amor pro-

prio de inuiho., o sou capaz de pedir a suã mao, secortmua

lazendo-me estes desoires.
Decididamente és uma louca, insistiu a tia.
Pois eu.-niiuha senhora, prevnioa ae quo tenho as

minhas theo. ias acerca rio matrimônio, e _ãr-lhe*ei qiíinan,
-,e, inleíizrhetite, levar a cíícito esse pensamento.

Apanhei-o, apanhei -o 1 disse Fanny, batendo &3

palmas com infantil alegria.
Como?

O doutor aborrece as mulheres. _ _
Pelo contrario, adoro-as com tono o mea coração-

não compreiicmio a vida sem cilas.
Então ama? n
Sem o amor a existência, seria uma carga, ueus

colloeo'i-o entre nós como uma amostra da sua excelsa

bondado para snavisúr as nossas ainaiiiiras; porque o

amor para o coração humano é o mesmo que qsrpcio.para as

iiores, a agua para o sedento, a luz para Ofdia.
Poesia. Vejo que não esqueceu as eglftgas de -estu-

dante; mas, pondo de parte as musas, quero saber o nome

da mvsteriosa beldade & qual mo prefere.
ííão nosso"neitar nada a uma amiga como v." exa. e

vòh satisfazer a sua curiosidade; a mulher que amo e pela
qual luto com alan, a mulher que me alenta, a qne me
obriga-com os seus carinhos, cem o seu amor o santo, com
os stus eternos desvelos a conquistar um nome e ama posi-'
Caf'! —' O sou nome, o seu come! Disse Fanny com imim-

ciência.
E' minha querida mae.
Aquelle qne honra sua mãe, cavalheiro, disse ü. ber-

trndes, estendendo a mão, qne o medico apertou, scra hon-:

rado-por seus filhos , , ,
Só procedendo deste modo poderei pagar, quando

a minha cabeça se cobrir de cãs, 03 imincusos sacrifícios

que minha mãe tem feito por minha causa, o muito que lhe
(Í8VO*» ¦ «*_

Solano pronunciou, estas palavras sem affeetação, e,
observando que FànbJ tinha .mmüdecido, disse-lhe, esten-
•lendo a mão:

sua coroa nomes tao illustres como o que acabamos de
citar.

Entre os espectadores qne foram ver O Trovador acha-
vara-se o nosso antigo conhecido Roque de Lara e^ o seu
constante companheiro, o nmnvcl medito «Toaoiiim Solano.
Roque, apesar de ter ido algumas vezes ao theatro, ainda
não tinha conseguido dominar completamente a impressão

,„. «. _.— ,:,.,. que llio causava aquelle mundo novo. chamemos lhe assim-
cava as invas disse com _^ confaso ues primeiros momentos ccomo qne ator-

~ 
^^^oTi^^eZ^^om mi- doado no meiodo luionneao redor rtelleostenteva a*o!_e_me

?."?Tl,'"ldl.-" ±o7 Z. an ftí- entendo nada destas sociedade valenciana, dissimulava, todavia, este efteito com
_ .'-.a -.^ I JM -*.. l^mZr. r. -r. r. nr\X. m.-\ e*a I li r. exe, tr»f» -»» rt-nnl^» _ c ÍTrn *.

-ili-iM! senhora; j_ sabe que tem uma rival, mas

nn-<n ass»vèràr-lhe que não tem senão carinho para todos

os _e -km seu filho*, o que, como v. exa., o honram com
•fs-m amisade Apoia eom sua 

"licença 
vou separar-me de

'., 
iti... _.n,--i*.im-me os iheus doentes: ...

-4_l.no -ahiu de casa de 
* 
Fáuriy. promettendo visi-

t_'-a _ noite tio theatro- Ao descer a'_s"cada emquanto cal-

cava as invas disso comsi. o:

i*. ;..»¦ do i'.--.i-'-... ainda qne, 011 não entendo nada destas

co is as oa parece-me que no seu coração ha mais alguma

c sa oue curiosidade pelo seu yismho Roque de Ltira-

O" todas as mulheres teem caprichos mccmpreheiisiv is, e

esse mancebo, a quem começo a amar como um -rmao, tem

bi 
™_p 

preto eocabello qnasi branco! Decididamente

_St„s°êxff_isificè- teem poder no coração femiinno.

Fauíiy. logo Q"e o medico se despediu, tocou a cam-

õainlià ê á|.pàréeeã a sna criada de quarto..-Dana, disse-lhe, esta noite vou ao theatro, vem

^"¦"ví-i.iV 
e Daria dirigiram-se ao toucador. D- Gertrudes,

mèiió. prcoecupada com a moda que a sua sobrinha ao ver-
Z%i abriu a cortina da janella e, levando para alli uma
.a. eira tornou a pegai* no livro e começou a ler, aprovei-
fán- Ss últimos raios do crepúsculo vespertino.

CAPITULO LXSXIX
No theatro

E*"a ar«oi'e daquelle mesmo dia- 0 theatro principal,
então o unico (Íe Vaiencia. abria as suas portas para orfe-

i rècr um cs. ectacufo escolhido. Uma coneurreneia nume-
ro^ invadiu a sala, desejosa de extasiar-se ante a represen-
tacão da celebie obra do mais querido do3 nossos autores
dramáticos, O Trovador, beilissima flor da nossa litteratura
coutempovànea, tanto em voga, tão applaudidapela geração
nae a viu nascer, delicado poema que, depois de enthnsi-
asmnr na Hesoanha c na America a apaixonada mocidade
de 1835, havia mais tarde de percorrer em triuniplio todos
os theatros do mundo, colhendo novos louros, interpretado
pela enérgica o inspirada musica de Giuseppe Verdi. A nação
quo, como a Uossa, tem um poeta como Garcia Gutierrez,
nunea devia ir mendigar á litteratura de outros paizes

«tantos abortos como,aquelles que temos visto eu. scena,
taauca cliamaremos co.r« á arte nacional, brilhando Ba

aa tiaji? _|j
p. „.-._._«_

SOCieriaite vaiencinua, uis»iuiuia»_, luinitiii, c-ic cn«;iuv, «._«...
o natnral dominio qae sobre si lhe haviam dado as im-
meusas provações a' que o tinha submettido a sorte durante
a sua vida.

Dissemos qne esta impressão era só nos primeiros mo-
mentos. Effectivamente, pouco depois de entrar no theatro
abysn*,ava-se na série das suas recordações, que o seu cora,ção
guardava como um thesouro, e uma expressão de mal estar
apparecia no se'u rosto, fazendo concentar nelle a attenção
de todos os que o viam e atirahindo lhe a3 suas symparhias-
Em vão o seu amigo Solano, homem do mundo, empregava,
na sua carinhosa bondade, os recursos do seu talento para
distrail-o. Roque respondia amavelmente ás opportnnas
phrases que o medico lhe dirigia freqüentemente; niedeava
entre ambes utg breve dialogo, e terminado este, o mancebo
tornava a cabirha sua distracção, a seu pezar e com desgosto
do doutor que, como amigo," sentia vel-o,assim.

Não era esta a única pessoa do theatro a quem preoc-
cupava de uma maneira especial o melancólico silencio dc
Roque. Pouco deooi3 de tomar logar na platéa, Solano
tinha passado com a vista nma inspecçao a todos os cama-
rotes e comprimentado uma elegante joven, cojos encantos
naturaes brilhavam duplamente realçados por rfm luxo des-
lnmbrante. Esta joven, que juntamente asm uma 6enliora
e nm cavalheiro de tez acobreoda occnpava um. dos cama-
rotes, era Fanny, a quem tão vivamente" tinham interessado
03 pormenores da vidí militar de Roque. Fanny, depois de
ter correspondido ao cumprimento do Solano, continuou diri-
gindo o seu binóculo ao interessante rosto do sympathico
Lara-

Numa cadeira contígua á deste estava sentado nm man-
cebo que, pela sua parte, retribuía com bastante insistência
os olhares que paia. aquelle sitio dirigia Fanny 0 mancebo
de que nos oecupamos não é inteiramente desconhecido para
os nossos leitores chamata-se Emilio, era amigo d» —milia,

de Fanny e na conversação dnsta c<,m
pronunciado o seu nome pela primeira
dotado de boa figura, verboso, alegre t
quentes triumjihos amorosos, iüt.-rpre!
curio.iidade da encantadora americana,
capaz de ter sympatliia pelo homem qu.
muito menos dn entaboiar ama descarada
olhares com eile á vista de todo o mundo ,
pois, que o binóculo de Fanny liulia pai alvo
sua pei-oa.

Decorreu d'este
panno.

orgiiíL'-,» P--4*"!
111 er
não ji
t:___ :
COIT."

Emi:

itUSB-í

.1 i-I-S

mo_o o tempo ati qa-

Começon a representação, e a acção do di*ain_. •""
harmonia com o estado do espirito de It «pie, ia-"5
vivamente desde as primeiras scenas. 0 pa-iüit
João seguiu com infantil interesse uin por a*"1*. jSapeidentes da obra, o lia se no seu rosto ingenn - 7..';
viva anciedade com que se identificava asa. a pOê™"
infeliz Leonor e do apaixonado Henrique-

Chegava já a representação ao pouio esi 1*?J^-j
correndo desolado a salvar sua mãe «ias i£
inimigos, é aprisionado pelas tropas r-acs et*
sombrios ealabouços do castello da Alfejana. 

"** 
^s

resignado a morte, que c.í<_ surrZa ao seu c'-2-'-**V3
amante, desfeita em lagrimas, tum de vencer a "'•^"•j-'
que lhe inspira o conde e vae pres*-vrtisa V**1-^-
joelhos a vida do homem que ama. 0 «'".a1''"0 .."^g.
praz 3e em torturar o coração da inie iz ''Kll^,e~?J
destino arrojaaos seti3 pés, e esta, don.r^jda i^-g,
livra curso ao caudal de sentiaienícs qtie «oai
coração.

— Bravo, bravo 1 prorompiam ns es*iC'^ $&
ouvir a actriz der—mar em hannoniosos 

'"'^j

angustia qne o poeta tinha accumulado aa ^"^..^s
e íepetidaa salvas de applausoa resòavam aa _* •

SA ftiquc-iiudo entre este énfliusiasrico _^,
descer—rá os lábios nem balia as paín as, m ¦; 

^
sa«^o «Ju— lagrima- deslisavattrse ren*a-iíJj";oEfsl
faces, iodo deter-se «mo pc-oras. BriUiaatea ••

bigode» «ji .,,,j
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HOUPAUIO
Wpguenrsdamaítestini

W dirigi*» á, administra^

«JOBNAL DO BBABIL

«vira ir^gulariãdães oU/rf-

Sr*..-—*^
tlZíimos fl«Mi2« «íkxs,

serviço superaSun-

Mm. Panlo f___itlii« Manuel Mar
Sf2___toeattSado_oa orçamen-
£. £> obras do porto e do esm!
$-?-_•£__£ Já ccmcluidae a das
^^«Sm aiada executadas,

mesmos rigoroso estudo.

Em. sessio ordinária, realiiada
em 13 do corrente, esteTrilmna.
ordenou o registro dós seguinteir
créditos: dé lO-OO-f.sbpplementar a
veit_a.i_l*do ministério da fazenda-,
50:368f776, supplementar á vertia
«A_t*mde_k-«-_4.6#_0% onroí.?

agamento
A* Repartição uero «•««» *-*»»- 

„„_„."_„„_._" :.:— 
- • .

raios íoi hontem enuegue^peia t:397«)66, para ò de differença de
• __ _. «can _W~ __.__.__ 

Jm 'A«nn*lá*in RfnRST/i

_• Rep, W Geral dos Co* ^^ff*ffi£HS
Casa da Moeda a quantia, de
342:5p_S0OO enx sellos em formula
de franquia.

fio. nos

2J *_*» deSt'aWe
«'«í^o^.co.odon-er

'po.ouiroZaáo.oOon-eioGe*

Jt(,e o sen, serviço extraomi-
íe augmentaão, resul-

Alguma demora na

JOBNAL DO

assignantes ãesla

nariamen
laudo ili^o
entrega ão
BJlASIL aos
'"'Za 

Suei* conUce os servi-

qosde imprensa
justificar iW /«««s

não precisamos
que são

iw.ite._i. •_> «i^ca de 
^, -t c..,_j»--

vmimeno. Toda^
ros vedir aos si 8. «a »

a/alta {«wí»»^*™?"
ott áo

Coníereneiaram hontem com o
sr.ministro do interior os srs.ge-
neraes Pinheiro Machado e Ai*
meida Barreto.

A politica austríaca
e a sahida de Koerber

A crise do ministério austríaco
foi ha dias resolvida de uma ma-
nelra excepcional: póde-se dizer
única na historia do constitucio-
nalismo moderno : o presidente
do conselho, Koerber, . sae e
os membros do ministério que
elle dirigia flcam; em outros

paizes a crise que incompatibilisa
o presidente alcança todos os
seus cooperadores, que partilham
com elle da responsabilidade do
governo -, na Áustria e na Alie-
manha, onde não existe governo
de gabinete, como o entendem os
inglezes, essas surprezas sâo pos-
si vois.

Deixando, porém, de lado a

questão constitucional, que se

prestaria a muitas discussões e
a muitas controvérsias, especial-
menta para quem tem paixão por
estudos profundos de psychologia
parlamentar, cremos opportuno
informar ob leitores sobre as
causas que tornaram insustenta-

gue
vem
, i. n0 rtosso

-n_,i/.-o ãc VOMOS dias vel a posição do presidente Koer-
0. i. entro » jf . e_ h„ a n„« a« nraiidam aos recen-

r& normalisaao,
Correto
tudo estar

nâo

Uvendomaismotivosaea^a-
B não catamos «_<« «««*»

servir hem a iodos.
vara

da Repu*
CO-*1 n f;£ . despachou

Uica c"níorreSVo da íazenda;
bontem o sr. rnm «| 

^^ ae
?¥fb^fdecretós.qu? adiante

ber e que se prendem aos recen-
tes distúrbios anti-italianos de
Insbruck.

Existe na Áustria um conílicto
permanente de nacionalidades que
nenhuma força de soberano e de

governo conseguiu apaziguar até
hoje; Allemães,

damos- „,,,„;, /0i principal as-
D3 conferência im s>coniciitu-- - 

tolices falsas,

rcrS/do^^tadoinlo-
o das provi

resp-vit.0 e do an

D
sumi-- , ,,,, „„ 
sendo o cJi^dencias tomadas a
^^g^Snto do inque-

da R'!PU. 1C, Jc.al. JA decretada,

f^r-Spcc!ivoll-egu3Umento,em
via dc confecção.

vencimentos do. operário. Ernesto
Luciano Martins-, Í761S280, para a
gratificação devida ao ex-secreta-
rio «io Jardim Botânico bacharel
Joaquim Campos Porto; 34:153J_0_,
para 

'áu"gme-n"tó de venci-
mentos aprofesBorese repetido?
res dos' Institutos Benjamin Con*
stante Nacional dé Surdos Mudos;
150:000_ e 30:0008, para oceorrer
is despezas com o'alistamento de
eleitores na Republica e coni o
pagamento do pessoal e material
do Lazareto de Tamandaré;
500:0008 destinado ás despezas
com a realisaçào do Congresso
Scientifico Latino-Americano, em
6 de agosto vindouro; 34:_6_S1S3»
para pagamento devido ao alferes
Sa brigada policial desta capital
Ernesto Pinto Machado, «m vir-
tude de sentença judiciaria;
100:0008, em ouro, destinado' as
despezas com uma Missão Espe*
ciai á Colômbia e 45:0008, na
mesma espécie, supplementar _
verba 7* do ministério das rela-
ções exteriores.

Fez registrar as despezas de
2658647 cora o pagamento á Com-
panhii Cantareira e Viação) Flu-
minense, de fornecimento d água
á Hospedaria de Immigrantesda
ilha das Flores, em 1898; de 6:000S.
á conta da verba 9* do ministério
da indústria, do exercicio de 1904,
proveniente da compra feita pela
directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a d. Anna Ma-
ria Marques, de um terreno na
rua da America, ~e de 20:0008,
como adiantamento ao enge-
nheiro Francisco de Paula - OU-
veira, para ser applicado a des-
pezas ite caracter urgente da com-
missão de estudos das minas de
carvão do Brasil; bem assim a
distribuirão dos seguintes créditos:

De 2:5008 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da
Bahia, 2648516 á de Pernam*
buco, 1:80-8 á de Matto Grosso,
15:0008 a do Paraná, 3:8708 à
de Santa Catharina, 325g3_J &
de Pernambuco, 3068 á- do.
Paraná, 27:1228515 á «le-Alagoas;
9:107830- á ae S. Paulo, 4008ia.
do Rio Grande do Sul, 12__2»«
á de Santa Catharina, _418P_7.á'<
do Paraná, 1_-1_0_4_0: k d»
Bahia, 27:9158150, em out», á. BS-
legacia do Thesouro em Londres;

f,h„„.,_- Hnn. 605:5478500 á Delegacia. FiscahnoTcheques, Hu!*' l.Esta!_o da ,Bahia-e «te 9198440 ;á-

da superlnl-_^«r _é*erri«o da
Limpeza PobUea e Particular. .-^•Are-dáda Prefeitura Muni-
clpa! -ante-hoíitem. foi de^*. *.~
CT:9ra_7_8. incluindo C:788f619 de
addicional. . ¦--, •

Osr. presidente da Republica
sanecionou honíem o decreto le-
glslafwo de h. 1*8*3, que manda
desapropriar o predio da Praça da
Republica em que residia o ma*
rechal Manuel Deodoro da Fon*
seca, quando proclamou o actuai
regimen.

sfflTtAsnéuiAa,
__ram*D_-|ftgneiõa dir. lina nreire,"

• raa eorrecçao •«
^ScSSgc.mp_i_nte pí*liM
moTnmtéxi»st^o í«Jtta P«1^K
Hibelrc. dòs motíviis^ue detef?
minaram a sua exonerado, a para
a anal pede que chamemos * jM*;
tencao do» leitores e espeoialmenti
do ar. dr. chefe da polleia. ' 

;f
•aro. Depois d'_manli_ loteria Bs_*

rança, 60.000 francoi. .

^W&?Sg.*F4ls3&!'. .¦y----_^r_-.:gi-l-t___-f^-'- * _-..-•• 'J- - : 
-^8-?

TZjSí**-jra- _á|tf__l_H[_Ít _*lill 
"f 

j-_Ml___T ti '" ¦ • *

*-j|^^ipi|-MIÍ«g<»g - ' —m^mLm^uummm^msammamum

I pelo crime de^nspii^ip m no _í*s.
Iforo militar n___K«3tmn«*a».^-suecessos

\~,

i -_R-___m
ESGRIPTÜRÀ DE VENDA

Afinal estão definitivamente re*
solvidas as negociações entre a
União e p_ Estado de' S. Paulo

para a venda da Soròcabana. -
Hontem, depois, de umá conte-

rencia entre o sr. ministro dã fa-
zenda, o secretario 

"das finanças é
o procurador fiscal do Estado de
S. Paulo, ücou resolvido que _ a
escriptura. de venda seria _as_i*
gnada amanhã e lavrada em notas
do tabellião Evaristo.

inv»? zie-Zae. marca Veado, o me-
lhor dis p_pê_f em livros para cigarros.

O processo oiTÜ-rReeiirao do
-ri ^rèctí-âdb- d» BepobMca'.'' __ Nb ISiip-ènío- Tribunal

Federal"— Jnlfiinentõ —
Decisio contra direito —
CommentarioB- desagrada-

:Y-Í8. 
''¦ "•-''

NOVA PBOROGÀÇÃO í^^^g^ffi
—— I- tho 4o juiz federal da 2* vara.-.dr.

Para resolver sobre a proroga* .p^g e Albuquerque, que deixou

ção do estado de sitio esteve hofr" 
^ber 

a 
^ft^Sfa

tem, ás 4 horas da tarde, no pata- ^^ dr. Viçepte de Souza,
cio do Cattete, ó sr. miDJstro-ito 

•—-«-

interior. _ • I
Depois de demorada conferência

q sr. presidente da Republica às1
signou o decreto n. 5 432 que pro*
roga o estado de sitio no territo-
rio do. Districto Federal - e na em-
marca de Nictheroy, nò Estado do
Bio de Janeiro, até 16 de fevereiro
.próximo, 

Casa Monteiro, raobilia3 e tapefarif»
baralissimas, Quitanda 85 e Sete «le Se-
tembro 23, armaduies- e estofadores.

Por um tratado ds commsrGio

Foi honln^ d^Ri-pubÜca o-desanecionado pelo

sr.pt'
artigos 2 e
mexo ao '

de,a__r-lS_rem Hospitaes,
,umo de ^ 

e"nljre_,ações,

industriaes, etc).

a.429, que mo-
G do regula-

diflca osaiub'"» - "„"¦ l0 n. 5.140,
fess:ff_s_?
cVsumodefviaem

BSt-lngens, cÒchBiV-S,
mentos i

blica.

^¦%Tof^TXoá0^
?mí.- fado tont sanccionadosd° í«. retos egislativos, que
_gremosrs-g°u:ntesScreditos 

extra-

mstailada a AlIanne_,J
Cil._ 

103:8638180, Para P#»J°

Pernambuco.

garos, Croatas, Polacos e
nos nunca chegaram aquelle amai-,
gama que o gênio privilegiado de
Carlos V julgou desnecessário a
sua aspiração incommensuravel
de grandeza.mas que 03 seus sue-
cessores desejaram sempre, e
sempre debalde.para poderem go-
vernar sem prooecupações e sem
ostorvos.

Depois de 1848, as animosi-
dades e as antipathiag das diver-
sas nacionalidades, que consti-
tuem o conjuncto do Império Aus*
tro-Hungaro íoram continuamen-
te augmentando, e não bastou
para melhorar a situação a consti-
tuição do dous governos distinctos
e autônomos em Vienna e em
Budapesth, nem foram sufficien-
tes as concessões feitas aos cida-
dãos das diversas regiões para
que adoptassem línguas, ritos e
culturas differentes.

Entre os conflictos de naciona-
lidades mais accentuados, os que
maiores preoecupações causaram
ao governo imperial foram os dos
Croatas, na Istria e na Dalmatia
o os dos allemães, no Trentino

Itália-1 do * Maranhão, para despezas
das verbas 3\ 4v_., 6*,;7*. 8','9*,
1_*.. IC», 17*;í2_í, 25*-e. 36> do mi-
nisterio da- fazenda e á conta I da.
verba ««Exercii.iQS.-.tlndo6», o '«io
credito extraoràinarib aberta pelo
decreto n. 5.354, de 22 dé óutu-
bro de 1904;

De -6:9S7SJS0 A Delegacia Fiscal
no Estado de Sergipe, 214_200 e
47:48JS920 á no Estado do Rio
Grande do Sul, 225S á_no_Estado
do Espirito Sinto, 2:088_540 á
ds Alagoas, • 3:1468932 á da Pa-
rahyba e 2:695_900 á de Matto
Gros.-o, para as das verbas 8*. 13*
14*, 17*, 21", 22* e 25* do ministério
da marinha.

De 1.000 frs. ou 800_,em papel,
á Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, 500g á no Estado de Sergipe,
980S ã ae Minas Geraes e 150S
á do Maranhão, para as verbas
3- e 17" ao ministério da industria
e de S 13. 536—13—9 A Delegacia
em Londres, para pagamento de
trabalhos executados em de*
zembro pelos contratantes das
obras do porto do Rio de íineiro,
C. H. Walker & C. Limited.

. De 55S â Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do
Espirito Santo, para despeza' da
verba 40* do mitUterio da jus-

RIO SAPUCAHY
Ao sr. ministro da indústria o

sr. dr. Arlindo Luz, fiscal do go-
verno junto á Estrada de Ferro
Minas ê Rio, telegraphou ante-
hontem dando conhecimento da
inauguração da navegação do rio
Sapucahy, em Passa Quatro, Mi-
nas Geraes.

O acto foi revestido de toda a
solemnidade, assistindo a elle in*
numeras pessoas gradas do mundo
official e particular do Estado.

Os convidados tomaram logar
no vapor Sapucahy e em magni-
ficas condições" viajaram entre os
portos de Fama e Carrito, fazendo
o vapor todo o trajecto sem o me-
inor. incidente.

COS/tmucaky, que íoi construído
nas offlcin is da Minas e Rio, é de
-typo americano, tem o casco de
-aço, mede 20 metrôs de compri-
mento-.por 4 metros de bocea,
tem 55 centímetros de calado e a
sua. carga . de 10 a 12 tone-

As. suas accommodações são
para 30 passageiros-.ea bordo ha
salva-vidas e signaes. ' •"--'!

Nos pontos em.que. parou o Sa-
pucahy, os seus passageiros foram
euthusiasticamente recebidos, rei*
nando grande contentamento entre
os habitantes daquella zona, por
esse magnífico melhoramento.

.a_.«._bu. A- Clausen. Teleph. n. 1.

Procuraram o sr. Pres^eme da
Republica hontem, «npil.M,«
coníereneiaram com s. ex. os sis.
senador Francisco Glycerio e
deputado Serviu Saboia.

A venda d.i Sor«jcabaea ao go-
verno do Estado de S. Paulo íoi
assumpto da conlerencia ao
generai Glycerio.

:ir.

Por decrete de ho_t_m foi no
meado 2- eseripturario da Allan
dega do Pernambuco o 3'
que Borges da Silva.

Henri-

quu

Sloltrsllas dc olln.s c ouvidos,
lir. Neves d" Bocha, com -I
mitios «lc p-atieí., «•-áe.«i«la «.t»
pnl_ é ii. Europa; rua l'r.mc.ro
.le SlarVo n. 15. Das lit »-._ -1
boras.

Na conferência do sr. ministro
do interior com o sr. presidente
da Republica hontem, em palácio,
tratou-se da òanceão da reforma

judiciaria e da nome:. _ão do dire-
ctor da Escola Polytechnica, o

idevc .ser leito aniunhi.
O prazo p;ra a saneção dareíor-

ma judiciária expira hoje; descon-
tados, porém, os domingos a dias
feriados du:ante o mesmo prazo
dacoriidos, estende-se elle até 17
ou 13. Além da saneção, no des-
pacho de amanhã será assignado
o decvctí approvando as uisposi-
ções pr.v.aúria? da reforma e
serão assentadas as nomeações |
cons.iqueutes.

Ii' provável que no Diana Of/icial
de terçi-íeira ssja puliücada a lei,
devendo entrar cm execução no
dia 20.

A nomeação para director da
Esc.te Polytechnica recaliirá, ao
que consta, r.ooro o actur.l chefe
di commissao construetora da
Avenida Central o quai, nesse
ear.o i-er;'. substituído, até a eon-
clusao dssaas obras, pelo vice-
director.

Cho :te P.;wrin .. cote setembro So

Foi indeferido nelo sr,
lo Inieriiir o requerimento ein que
3dr.Aivan.de Oliveira, lente ju*
bilaún Ca Escola Polytechni.oa que
tem do ir à Europa íaz"er a propa.
gai-ú,.. do caíé, peu;.. o pagamentode seas vencimentos ern ouro.

Comquanto o coi^do de sitio
tenha sião prorogaáo, por mais
trinta dia.---, somos informados de
çüc o sr. presidente da Republica
subirá par_ Pet ooolls até o fim
áo mez com

Foi di.-
saitor t>
missãr,

cçã.)
Ale.-r-
de

íed do cargo do cjn-
ico ivil junto á oom-

..ahlhão de enge-
,_b:;ia da consttu-

id de Forro do Porto
guayana, o dr. César

marca Veado, ciRorros d>! pa-
3tío e frtn.ii Iraco, fiútos ü taio:

.i-sirua collecçio de .-hotogta-ilorioaj. Ultima novidade.

Foi naturalisado brasileiro
lubdito poi tuguez Joaquim
Souza.

O sf. dr. L?uro Muller, ministro
áa industria, desceu hontem do
sua recider.sia no Shvestre, indo
fc?b,ilhír r.a H;partii;ão Geral dos
!T?legraphoi,

Ah. èjíivoram tom s. jx. o£'clsira Sm'..., Francisco Bi-Uís.

contra o elemento italiano.
Este reclamava desde muito

tempo um tratamento egual ao
das outras nacionalidades que
formam o Império Austríaco e por
conseguinte a conservação da pro-
prialingua e a continuação da
cultura Italiana.

Mais de uma vez essa questão Trujano
esteve a ponto do perturbar as
boas relações entre os governos
de Roma e de Vienna, mais de uma
vez os conflictos . levantados na
Istria, na Dalmatia e no Trentino
tiveram repercussões dolorosas
nos grandes centros da vida ita-
liana, o íoi quasi sempre mila-
grosamente evitado o conílicto
entre os dous paizes. Nestes ulti-
mos annos os italianos da Áustria
começaram a reclamar com maior
insistência a creação de uma uni-
versidade italiana. Depoi3 de
muita relutância, a chancellaria
austríaca convenceu.se da neces-
sidade quo havia de não contra-
riar essa aspiração, se queria qu.
a tríplice alliança continuasse a
ser um facto e não uma conven-
ção sem valor. Koerber apres-
sou-se a por em execução um
plano que poderia tcrnal-a uma
realidade.

Tres cidades havia que podiam
abrigar essa universidade: In*
sbruck.centro de estudos, Trieste,
centro de commercio e Trenio ou
Roveredo, logures em que a popu-
lação italiana se acha em maioria;
esses centro:.., porém, õfférèciàm
grandes inconvenientes:!'rento ou
Roveredo podiam se tornar centros
de uma propaganda separatista
perigosa, e a segurança do Im-

yerio exigia que fossem postas
I de lado; Trieste apresentava um

{.rande perigo pelas lutas con-
tinuas entre a minoria slava con-
tra a maioria italiana, b a uniyer-
sidade teria augmentado os ódios
o aa rivalidades. Insbruck contava
uma grande maioria allemã o o

pequeno numero de italianos en-
cerrados nessa universidade tão
modesta poiierii não molestar o
espirito irrequieto do naciona*
lismo allemão.

Koerber escolheu Insbruck.
O que fizeram os allemães con*

tra aquella larva de universidade,
a destruição do edifício, a propa-
ginda contra os italianos, os ma-

ministro j n;íes-_03 iucendiarios são conlie-
cidos.

Koerber, irritadíssimo, quiz do-
minar o levante pela força e de-

clarou que não so deixaria arras-
tar pelapopulaça; a phrase feriu
iodos os nacionalistas allemães,
que juraram respondor-lhe em
pleno parlamento na primeira
oceasião.

Foi essa a oceasião da lei em
favor da GaJicia. Koerber estava
a braços com graves difficuldades
parlamentares; precisava do apoio
dos deputados polacos, numero
ses e compactos e viajou .pela Ga-
Iicia.tomando a todo o passo com-

promissos solemnes que desejava
sinceramente satisfazer.

Elaborou uma serie de provi-
dencias administrativas que acar-
retavam uma despoza de mais de
25 mil contos para o thesouro.

Com o pretexto da situação pre-
caria das finanças, os allemães,
unidos, esmagaram o primeiro
ministro.

E agora t'
Koerber era um verdadeiro

t-bmem dc- Estado-, a sua sahida é
uma gv&nde perda para i aú'

tiça.
Recusou o registro ao contrato

celebr.do pela Alfândega do Rio
de Janeiro com Augusto Gomes
ae Moraes, para renlizaçào de con-
certos na lancha "Glycerio», por
nào ter sido approvado pelo mi-
nisterio da íazenda e não se men-
cionar o tempo da duração do con-
trato, nem a consignação da verba
á conta da qual tem de correr a
despeza-, bem assim as despezas
de 2:c03g340, em que importa uma
conta ue Martins Tinoco & C, de
fornecimento feito ao ministério
da marinha, visto constar da cias-
sificacão exarada no verso da dita
conta"quantia maior do que a'real-
mente devida; de 958S200 de iden-
tico fornecimento, realizado por
Trujano de Medeiros & C, por
indevida classificação da despeza;
de 190S500 e 9_1$800, do duas fa-
cturas de Ad. Silva & C. e Trajano
de Medeiros & C, de serviços
prestados ao referido ministério,
a 1* por insufficiencia de saldo e a
2* por indevida classiíic.ção; de
117$000, com o pagamento ã Com-
p.mhía Nacional de Navegação
Costeira, de passagens concedidas
por ordem do ministério da jus-
tiça, pelo íacto de nào se achar
Comprovada a despeza, por quan-
to nào acompanharam a respe-
ctiva conta as requisições das
passagens nella indicadas.

Julgou as contas do cirurgião
da armada dr. Guilherme Fer
reira de Abreu, dos commissarios
Carlos Augusto de Almeida eáan-
tino Saraiva de Farias Castro, dos
pharmaceuticos Cieero Peçanha e
José Gomes de Araújo Beltrão,
dos secretários de capitanias de
portos Francisco Corrêa Lyrio e
Aristóteles da Silva Santos, do
am-diuense da delegacia da capi-
unindo porto do Estado do Rio
Grande do Sul, Américo da Silva
Braga, do ex-curador de ausentes
Ma-iuel Goiuialves da Silva, do
ex-oagador da commissao militar
construetora da linha telegraphica
de Uberaba a Corumbá, João Ro-
drigues Pacheco Vüia-Novu e da
•=x-n_ente do Correio da estação
de SanfAnna, d. Judith Pereira
da Oliveira; declarando os meu-
cionados responsáveis quites con;
a Fazenda Federal.

Approvou, como idôneas e sul-
fleientes. as fianças prestadas
oélos agentes .io Correio .ie Gru-
marini. Estado do Rio de Janeiro,
Manuel Carlos Ribeiro de Castro,
e d<- vlorro Grande e Ratataes, no
É_tAc do S. Paulo, José Pergola
e Américo Alves Ferreira.

Considerou legal a concessão de
pensões de montepio ás sras.dd.
Francisoa Araújo de Souza e fi-
lho= Anna Henriqueta Lima Ewer-
ton Maia e irmà.Maria Magdalena
Gordilho Guimarães, Maria da
Trinnaoe Machado e irmãos e Al-
zira Aranha de Almeida Braga; e
illegal a concessão de aposentado-
ria ao inspector de. 1* classe da
Repartição Geral dos Telegraphos
Claudiano Luiz Pinna, visto ter-se
consignado no titulo vencimento
menor do que o devido, deixando-
se de contemplar neste a impor-
tancia equivalente a 5 */. da grati-
tWcão do embrego, eorrespon-
dcr.to ao tempo' de 6 mezes e sete
dias de serviço, excedentes de 30
annos. _ . „

Foi approvada a redacção do<>
accordams lavrados.em processos
de tomada de cnTitas,apresentados
na sessão ordinária anterior, e
iütâàua boa a applicaçãò de quan-
tias despendidas por conta de
adia«itamentos recebidos pelo ex-
superintendente da Fazenda Na;
cional, dé Santa Cruz, pelos por-
t=iros da Recebedoria desta capi-
tal na Caea da Moeda e do Museu
N .oional e pelo quartel mestre
n-eral do commando superior da
Guarda Nacional.

A sessão do Tribunal levantou-
se ãs 3 1/2 horas da tarde, prolon-
gando-se o serviço da respectiva
secretaria ate ás 7.

PELA DIPLOMACIA
No banquete offérecido hontem

pelo sr. Conde de Proozor, minis-
tro da Rússia, a Monsenhor Julio
Tonti, Núncio Apostólico, toma-
ram parte alam destes, a exma.
sra. Condessa de Proozor e filhas,
Monsenhor Lourenço Leoni, au-
ditor da Nunciatura, dr. Susviela
Guarch, ministro oriental e sua
senhora, visconde Maurício Sani-
tellete, ministro da Bélgica, Char-
les Richardson, secretario da le-
gação americana, Bacunes, con-
sul do Uruguay e sua senhora.dr.
Melcow6ky, secretario do consu-
lado da Austria-Hungria, barão
da Estrella e outros.

" — O sr. ministro da Rússia of-
ferecerá na próxima terça-feira
um banquete ao sr. ministro do
exterior, a qüe assistirão sua
exma. família e diversos mem-
bros do corpo diplomático.

Magnesia Fluida de Granado & O

O DIfl DH HOJH
Em 1535 Henrique VIII de Ingla-

terra proclamou-se chefeda egreja
anglicana, cm represália ao acto
do Pap i Clemente I,que,recusando
ánnullar o seu casamento com Ca-
tharina de Aragão, para poder
desoosar Anna Bolena, casamento
de 13 annos de duração e do qual
havia filhos, o excommungo í;
porque aojieüe Rei fizera pronun-
ciar o seu aivorcio com aquella
Rainha, comprando diversos
membros de universidades do seu
Reino. __ -.

Nasço em 1622, em Paris, o
creador do theatro francez Mo-
liére, que morreu em 1073.

Nasce em Paris, em Í763, o
grande artista francez Talma.

Morre em 1810 o poeta goya-
no Bartholomeu Cordovil.

Inaugura-se em 1S95 a illumi-
nação eléctrica em Maceió.

Greve do3 cocheiros, motor-
neiros e demais conduetores de
vehiculos do Rio de Janeiro em
1900 por causa ae extorsões, que
sob pretexto de execução de um
novo regulamento á repartição
policial de vehiculos lhes estava
íazendo.Morre em 1901, em Nurem-
berg (Allemanha) Johann Faber,
conhecido fabricante de lápis.

Em Turim, em 1902, 6 entro-
«ue em um dos hospitaes da ci-
dada á virtuosa Soror Silva a me-
dalha dá Ordem de S. Maurício e
S. Lázaro em recompensa dos
seus serviços prestados a humani-
dade, aurante 28 annos, quer nos
hospitaes, quer nos campos de
batalha.

Telegrammas «ie Lisboa.hontem
publicados, dizem que o governo
portuguez espera poder concluir
um tratado de commercio com o
Brasil, pelo qual s a viria a crear
uma situação' muito favorável
para a commercio dos vinhos por.
tuguezes. _

A este respeito escreve-nos
pessoa competente:

«A noticia sejria dé geral agrado
se tivess6 fandamento, mas, Iníe-
lizmente, os dous governos não;
podem agora pensar .seriamente
no estudo e na elaboração de um
convênio commarcial,no momento
em que se tem tornado necessário
abolir os favores concedidos no
anno passado aol governo dos Es
tados Unidos, em momentos ex*,
cepcionaes da.nossa vida interna-
Cional. r r ri ¦ |.:

j Nào é.que o governo do Brasil
não deseja estreitar ainda'maia as
suas relações commerciaes com o
velho Portugal, mas esse acto
viria deslocar tantos interesses;
viria despertar tantas pretenções
e provocar .tantas hostilidades.que
não podemos, por emquanto, oc-
cupar-nos de qualquer alteração
das nossas tarifas aduaneiras ém
favor de quem quer que seja.

O exemplo do anno passado
deve ter servido de escola. Peta
concessão feita aos Estados-Uni-
dos tivemos que agüentar recla»
mações da Republica Argentina,
França, Inglaterra, Áustria, Bel-
gica, etc, e nãrt fumos incommo-
dados por alguma represália, por*
que entrou no corpo diplomático
a convicção, aliás insinuada des-
de o primeiro dia pelo Jornal
do Brasil, de que o Congresso
não tornaria a votar medidas
excepcionaes da. tarifas de favor.

E alem de tado não podemos
mudar de systema sem um estudo
escrupuloso de'um rioy6.regim.en
aduaneiro, porque havemos . de
manter antes «ie tudo o nosso
equilibric e cuidar dos offeitos
que as nossas concessões adua-
neiras possam produzir, nos inte-
resses que poderíamos offertar é
no valor das compensações que
poderíamos almejar; quer isto
dizer que precisamos de alguns
annos de estudas e de indagações
prudentes íeitoépela nossa diplo-
macia antes de nos empenhar-
mos em vias novas que poderiam.
conduzir a resultados lispngeiroa,
sem dúvida, mas que ninguém
sabe sé poderiam também acabar
em pântanos sem abrigo e sem
sahida.

, .izemos isto, porque não que.
remos concorrer para que se ali-
mentem falsas - esperanças e se

preparem decnp_õss dolorosas».

que
srs.

Theatro Mal son Moderne
São favas coni .das duas enchentes

completas hoje no al.gre theat.o .da
praça Tiradentes. ,

Vio se tornando tradiccionaes as run-
cciles de domingo- no theatro Maison
Sln.ieriie, espectaculos deliciosamente or-
tianisados e dedicados as exmas. fami-
'-Em ambos canti:_ o celebre tenor Rma,
-.e-ra, que teni st ilo tão appiau.ido,
mnenilico- trcclios d.: opereta e ca.ii.oes
ciu italiano, hespa.iliolo '«ncez.

Não é essa, polira, a umea novidade
nus Uoje a empresa da; Judiou oilc-iece
aos «eus ibabitueSsínuitas outras foram
preparadas e a_ quistarão certamente
Cima mi-sse de a.nilausos.

O tlieat o eo lindo jartiim nUci-eçcrao
o ascecto dos g andes dias, gra.as a es-
plendida oinamiiiUçao -fí-.a noit., a 11-
íumina.ão dlectficã; magnilicimeute in-
siallada é distribuída. ...

No palanque do jardim lar-sc-á ouvir,
nos intervallos de nmüos os espectaculos,
a evellente ban-Ja de musica- do corpo
de infanteria de marintia.

O 4- eseripturario da delegacia
(Iscai do thesouro da Bahia, ípa-
a_im Pessoa Cavalcanti de Albu-
querque, foi, por decreto de hon-
tem, nomeado 3- da mesma dele-
gaeia.

A REFORMA JUDICIARIA
A CODIFICAÇÃO

GOZM-S3K . SS_ã.O
O sr. ministro do interior, de

accordo com o que dispõ'i a nova
reforma judiciaria, nomeou uraa
coinmissão de dez membros alim
decodificar as leis do processo
civil, commercinl e criminal.

Para essa eommissào foram
designados os srs. desembarga-
dores Pitanga e Affonso Miramia,-
os iu'zes Edmundo Barreto, Mon-
tenegro e Enéas Galvão, drs. Ga-
briel Ferreira, Carlos de Carvalho,
Bulhões Carvalho, Ajnaro. ULval.
cante e deputado Aíello Mattos
convidados para uma reunmo que
se effectuaria hontem, na secr. ta-
ria de Estado.

Aquelles magistrados e júris-
consultos estiveram naquella reu-
nião, deixando, porém, de compa-
recer os srs. drs. Cario_ de Car-
valho, Amaro Cavalcante e Mello
Mattos. . . _ ¦-£¦'_, '

O sr. dr. Seabra, ministro do
interior, expoz os fins da reunião
semio então resolvido cons
tituir-se duiá commissões, uma
para a pane civil e commercial e
outra para a criminal.

Para essas comniissoss .oram
designados: para a primeira^os
srs. drs. Bulhões Carvalho, «_ar-
los de Carvalho, G-briel Ferreira
e Amaro Cavalcante, e para a se-
cundaos srs.desembargaaoresPi-
tanga, Edmundo Barreto, Enéas
Galvão e dr. Mello Mattos. A pri*
meira commissao peuiu um mez
de prazo para apresentar os seus
estudos, devendo nesse prazo,
então, a segunda üxar prazo para
tal üm, Be poiventuia não tiver
também concluído os seus es*
tudos.

Corpo de
ãa

oo-cnsissarics
_r «-ada

Como dissemos ha dias, parece
nua será muito breve promulgado
o regulamento db corpo de com*
missarios da armada.

A propósito rie-se regulamento,
pede-nos pessoa competente a pn-
blicãçáõ da seguinte .carta:

„Sr! redactor. -Será muito breve
promulgado o reçiilament- do
corpo ae commissarios, regula-
mento esse tan^o mais; necessário
e de-eiado, pelo,s officiaes de todas
as classes da nossa marinha,
quanto elle vir-i. por em execução,
uma lü jã ha um anno sanccio-
níEs\'c 

corpo, qne obedece aos ar-
ticos e paragraiih03 do una regu-
lamento defeituoso-o umeo na
marinha que f.i ,3a conserva os
moldes da complicada legislação
de quinze annos passados--sc-rã
convenientemente reorganizado.

' E outra oousa não se pode es-
nerar do actuai ministro, que, em
matéria de legislação, tem, desde
janeiro do anno passado, mandado
í-.,wir .-,í remrtieões de fazenda e

PREFEITURA

*_!>__>, Cs-g-i. Doris, aVguiar Mo-

A TAPEÇARIAS
CorUuuH o ...petos

EO.-iS B BAHAT03Continua enfermo o dr. Fran-
cisco Pereira Passos, prefeito do
Districto Federal.

S. ex. r-ão compareceu hontem
á sua repartição, apezar de quasi
restabelecido, a conselho do dr.
Miguel Couto, sea medico assis-
tente. .

— Eva de 22.407 o numero de
cães apanhados até o dia 11 do .
corrente nas ruas e praças desta de -0„0.l_
capit-l pelas carrociuhas da Mu-
"•Ktoâtem apanharam mais : Esteve ante-hontem na redação

no distriüto de Sinta Rita 17; r.o

I Nascasas especiaes destes artiRos
Ina rua da Quitanda ns. íi A e m a,
lesquina do becco do Carmo.—Artliur
ll.eitão, jarojadore^estofadores^.. |

O troco feito hontem pela Casa
da Moeda, de bronze para moeda.

ouvir as repartições .
contabilidade oa marinha a res.
ivito: o, portanto, estudado a nova
organização a dar-se a este corpo.

Sibemós também que o_ que
mais tem prendido a attenção do
almirante Noronha é o concurso
uar-i a admissão, que era de um
numero limitadíssimo de mate-
rias ; sendo o concurso, na opi-
nião de s.ex., n base essencial
nara a composição de qualquer
classe ou obtençã,- de cargos es-
neciaes, serã elle modificado, de
modo a corresponder tanto as
habilitações necessárias ao cargo
de commissario, como a ponha-
cer-se, com pre_isão, a íllustraçao
dos candidatos que, pela reorgani-
zaeão, serão nom nados desde logo
guardas-marinha. 

.
E não poderá ser mai3 oppor-

tuna a oceasião, tendo-se en.,vista
o desi-io do almirante Noronha de
melhorar esse corpo, para o que
certamente muito'influirá a accao
do capitão de mar e guerra Cie-
mente de Alcântara Tose ano, re_-
pectivo chefe. _

Quanto ás promoções que se de-
verão dar, é de suppôr que o sr.
ministro as faça também por estes
dias, para as quaes, já existindo
verba no actuai' exercício, nao

pa^-^ãa -mportancia -Unuar^p-^ tempo pre*
de 3°1'000* Ao que ouvimos, serão respei-

tados os direitos dô antigüidade
na escolha daqüellas 

"que tiverem

Uai* Pinto - Pei*$i* de.Andrsdee
Srthur Rodrigues pelo._rim«r.ae
consDiração capitulado ,no arago
ltó fi§ 2 e 4 do Codigò . penal, .prq»
tfcaao, segundo, a denuncia, .nos
das 13,14 é lã de novembro pro*
«mo passado, ...... . • i. _.
ypàra que os leitores do /prna*
do Brasil possam comprehewler
claramente.as. conseqüências ju*
ridicas da decisão de; hontem, va*"mos fazer um Tapido.histórico do
início da questão da competência
Aa foro levantada no presente
^Encerrado o inquérito policial
sobre os suecessos de 14 de no-
Vembro ultimo, o sr. dr. ehefeide
policia^enviou ao dr. Luiz Sala-
íár 2° procurador seccional, ai*
gamas copias desse inquérito .e
requisitou que este membro ao
Ministério Publico Federal reque-
resse á Câmara dos Deputados a
necessária licença para processar
o deputado dr. Alfredo Varella
-pelo crime'de sediçàò militar. .
2^0 dr. Luiz Salazar,' .officiou
íoiíella casado Congresso pedin-
u_ permissão para promover pro*
cesso contra. o deputado dr. Ai-
{redo Varella.pelq crime de cons*
piração. _

, ¦- Concedida a licença, aguardou
o dr. Luiz Salazar a remessa dos
autos de inquérito, e, quando estes
chegaram as suas màos.onereceu
denuncia pelo crime de conspira-
çâo, capitulado ho art. 115 _§ 2 e 4
do Código Perial,contra os tirs.Ai-
fredo Varela e Vicente de Souza,
Luiz Pinto de Andrade e Arthur
Hodri&ues da 

"Silva, declarando
qiie -deixava dè incluir na denunr
cia os nomes dos-outros-conspira-
dores: general Olympio da Silvei-
ra, tenente-coronel Lãüro Sodré,
maior Agostinho Raymundo Go-
róes dé Castro, capitães'Augusto
de Moraes e.Martins Pereira, 1"
tenente Waldemiro Zdzind Ferrei-
ra da Silva, tenente "Virgílio de
Carvalho,'-2"»ite"nentes Fructuoso'
Mendes, Augusto-Araújoi Teixeira
da Freitas, J«>sé Sen.scal de Vas-
concellos e Ozorio da Cunha Tei-
ies, alferes Arthur Emilio Vulaça
Guimarães, -Juliano^ Nunes, Ceiso
Avelino, Jacinlho da Cunha Leal,
Tertuliano de' Albuquerque Poty
ftuara, alferès-alumnos Athay-te
Se Gastro Galvão, Firmo Ramalho
Freire, Sebastião Pinto Silva, bu-
olydes de Oliveira Figueiredo,
Anlonio Fernandes-Dantas, Armi
oio' Borba de Moura •¦ e ou-ros,
mencionado, no relatório do dr.
chefe de policia, porque eram mi-
Ütarese como taes sujeitos ájuris-
dicção militar.»

Sendo apresentada essa denun-
cia aò dr. Pires e Albuquerque,
proferiu este juiz o seguinte des-
pacho :- Indeferido. —A presente denun-
cia não pôde ser recebida; porque:

1- Os §S 2 é 4 do art. 115, em que
o dr. procurador capitulou o úe-
licto, são inconciliáveis.

tf; A figura juridica do crime,
tal como a descreve a Procura
líaria-da Republica, verdadeira
tentativa e não simples concerto
para os fins previstos no primeiro
daquelles paragraphos, escapa «ia
definição do "art. 115 para incidir
na do art. 107. ¦; ., .

3a E' elemento constitutivo do
crime de conspiração a partici-
paçâo de vinte ou mais pessoas
no concerto criminoso, e, entre-
tanto, quatro são apenas os de-
hunciados.

fr'4*. A unidade do delicto impu-
tado aos indiciados reclama a um-
dade da processo e julgamento.

E porque úm e outro pertençam
ít competência da,justiça federal,
mando que voltem, os auto . ao
dr. procurador para os íns;w
airéito.» --•_-'"O-dr. Luiz Salazar, n&o -se con-
formando com este despacho, in-
terpoz," baseado no art. 329 lettra
B do decreto.n. 3.08-í, de 5 de no-
vembro de ]1898, reuorso. para o
Supremo Tçibunal Federal.

Ojiiizadmiuiu-o recurso e os
autos foram com vista ao pcocura-
dor seccional que em longas ra*
zões sustentou a denuncia.nos ter-
mos em qúe foi apresentada, isto
é.a scisâo do processo, respondeu-
do os militares no foro militar e
òs civis no civil.

Contrariando easas Tazoes o
juiz federal dr< Pires e Albuquer-
que em: longo e fundam.uta*
do arrazoado sustentou a unidade
do processo, baseando-se nos
nrts. 60 e. 77 da Constituição da
Republica e nos julgados do Su-
premo Tribunal, *-?" "
competência. -' .,.,._

Quanto á classificação do delicto
apoiou o aeu despacho recorrido
nos ensinamentos de Blanche, Co-
frliolo, Destuveaux, Kossi, Gar-
íaud e muitos uutros autores
¦ie Direito Criminal.

> Remettido o processo para o
Supremo Tribunal Federal foi dis*
fribuido ao ministro sr. Alberto
Torres que mandou cuvir o Pro-
curador Geral da Republica.

Este nada acerescentou aos fun-
damentos das razões de recurso,
deixando ao tribunal o mereci-
monto da causa.

Foi este o processo que hontem
oecupou toda a sessão do Supre-
mo Tábunal Federal.

Ao meio-dia, presentes os srs.
ministros Piza e Almeida, Pinna-
hyba de Mattos, Macedo Soares,
Espirito Santo, Ribeiro doAlmei-
da, João Pedro, Manuel Mur-inho,
André Cavalcanti.Aiberto Torres,
Oliveira Ribeiro e Epitacio Pessoa,
o sr. conselheiro Aquino e Castro
declara aberta a sessão, e depois
de julgado um processo de habeas-
aorinis é dada a palavra ao sr.
Alberto Torres, para fazer o rela-
tõrio do recurso. ]¦Jãentão era granae a assistência
de curiosos nas galerias e as ca-
deiras collocadas dentro dos
cancellos estavam todas oecupa-
das p.->r advogados, deputados,
senadoresjuizes federaes e locaes,
riòtando-se entre os membros ao
ooder legislativo os srs. Mello
Mattos, Pires e Albuquerque e
Sá Freire, deputados' federal.

E' que a possível divisão do"processo, mandando os militares
rosponder no . íõro militar e os
civis no civil, despertou a cunosi-
dade dos quo cultivam 33 lettras
jurídicas e amam os torneios juai-
ciarios. . _

Comprehende-so a importância
da questão não só pelo poato de
vista jurídico, como porque, sam-
do é,se_cm os tribunaes militares
mais rigorosos.

E ainda mais, a defesa perrmtti-
da no civil è restringida no foro
militar onde os processos sao
summarios e até no tribunal mais
elevado, Supremo Tribunal Mili-
tar, o julgamento é feito com a
ausência do ré_ e sem que possa
haver defesa oral. .

A's 12 1.4, o ministro sr. Alberto
Torres visivelmente nervoso pede
ao presidente para consultar o
tribunal se dispensa ou nao a
léitúrà cio processo e razoes do
recurso, visto terem sido taes pe-
ças publicadas em todos os jor-
naes.

Dispensada a leitura do procès-
so o sr. Alberto Torres começa
fazendo um longo histórico dos
factos suecedidos nesta capital nos
dias 13, 14 e 15 de novembro e
passa a fazer o estudo dos artigoí
do Código Penal em. que estão
capitulaaos taes factos como cri-
mas e chega aconclusão db que
nào se trata somente do crime de
conspiração, que no seu entenaer
é caraoterisado simplesmente pela
reunião de vinte ou mais pessoas
no concerto criminoso, e assim
julgando é da mesma opinião do
juiz a quo, isto é, de que houve

Fundamentou o trr.AUaríoTÇ^-
res longamente ojsea voto, et-
timão er-mnaUJtas:. !»nce_es •
_Ul.ano_-e as late brasileiras que
no seu entender autorisaim a sei-
aão do processo.

Segue-se eom a.pamvra o sr.
lianuel M_rt__ho_M .andamento
o seu voto, negando proTjmento
ao recurso petas mesmas razões
oonstantes dpjteuvotoncprocès-
so do conselheiro Andrade Fi-
^Pela ordem ô concedida a pala*
vraaosr."OUveira «WbeI_o.-__

DiffloU se nâo impossível ô resu-
mir o que disse este ministro,
aue por espaço de mais. ae a- no-
ras, dis-ufindo «empre com as
ouestões de facto e pintando com
cores negras a sorte do governo
actuai se vingasse a revolução. _

. A muito «íusto e a pedido dos
mimsiros qúe residem ^m. Pjtro*:
pòllsèque nào queriam; sentar a
Barca terminou o ar. Olreeire Ri*
beiro o seuüiscurso, votando pelo

Srovimento 
do reourso .para man-

ar que o juiz «a quo» receba a
denuncia Sos termos em que se
iebs, contra os denunciados civis,
continuando'-os .militares a res-
nonder no íôro militar.

.- O ar. Pindahyba de Mattos, pro-
tés-ando não ter tempo para fun-
damentaroseu voto por ter de
nartir para -Petropolis, diz que
a longa pratica de 13 annos que
serviu no Tribunal Militar; autora
za-oa julgar militar ps . crimes
praticados pelos militares nos
suecessos de 14 de novembro, e
assim vota de accordo com o sr.
Oliveira Ribeiro.

O sr. Macedo Soares vota pelo
não provimento do recurso e con-
firmação do despacho recorrido,

¦ nu.'' 
^VmW umm\\

5,
só para afHrinar à competência no
iuizo federal quer para os civis,
auer para os militares que com-
metteram o crime político de que
m trate. Os srs. Manuel Murtinho
e Joà«> Pedro negaram provimento
ao recurso. .„

Rscolhidos os vot03,venficou-se
o tribunal, pelos votos dos

_._. Oliveira R«^,irt>..|>il|?»^*
de Mattos, Piza e Alnieida.Espmto
S-nto, Ribeiro de Almeida e An-
dré civalcantí,deu provimento ao
recurso para mandar que o paiz
•a quo» receba a denuucia nos
termos em que se acha contra os
denunciados civis; deixando que
os indiciados militares sejam pro-
cessados e julgados no foro mi-
litar.

Que decepção! Aquelle 16 ficou para o
mez que vem. Que pena...

estava completo. O sr. Henrique,
porém, quer estar cercado de for-

ça para realizar com mais íaclli-
oade a sua tristíssima empreitada
politica.

— Como se deu a questão do
Conselho Municipal 1

DOCAS DE

A Casa da Moeda remetteu para
a Deleu-cia Fiscal no Pará a quan
tia rie 148:5«»; para a :de Sergipe
4:140_-, para - a, do Paraná 12:000$,
ein seitas.- adhesivós; para a cj£
l-ctoria ,de R >rra Mansa 1.50PS
e para a de -Santo Antônio de
Paoua 174$, ègualinente em aellps
da mesma espécie.

Escreve-nos o sr. Luiz Gomes:
« Seria engraçado, se não fosse

archi-triste I Dizem que hoje, nas
republicas vizinhas, tem foros de
cinade um quarto perigo. Ha', para
os publicistas desses paizes, alem
do perigo-a Uemão, do perigo-y m

iBoaertto cujo resaluilo pottert»
dar logãr a coaseqaenclas alMa
aaissêrias. 

"._". -" . ¦ '.-'r'
Para evitai-as, talvez, adm d*

aoa toes factos não fossam-pio- '-
pãudo., como que por milacra
todos os documentos que serviam
de base & aceusação «Jo recebedor
• outros funecionarios, dssappa- ¦
RBCBRAM DOS AUTOS t '

Dahi nasceu o rompimento entre
os dous sub-directores e conse-
quentemento o pedido de demis*
sfto apresentado pelo sr. Fontes
Castello, o que, como era natural, -
surprehendeu a todos."Foi então quando o sr. Hermo-
genes de Azevedo Marques tomou
a resolução de solicitar da Camara
Municipal a sua aposentadoria.'

Atõ ahi, somente aquelles fune-
cionarios mais íntimos, os qae
eonviviam.no gabinete dos dous
sub-directores, é que sabiam dl»
rompimento e seus pormenores.

. O f «cto, p.-Tóm, não tardou a.;
chegar ao domínio publico, por-
que dias depois do seu pedido de
aposentadoria o sr. Hermogenes
de Azevedo Marque-, director ge-
ral da fazenda, deixou de compa-
recer á sua repartição e então os

Idous 

sub directores assigna vam o '

expediente pelo director, ficando
a repartição tie-fszenda entregue
a uma verdadeira anarchia, de
modo que, suppondo*sa ambos no
direito de substituir o director,
julgando-se um desautorado pelo.
outro, foram ao gabinete do pre-_
feito para que s. ex. designasse
quem deveria substituir o di-
rector. - -. "'

A «scolha recahiu no sr. Fontes
Castello.

Dahi para cá começou a troca
de tV.p^lada, sem qu», entretanto,
c nseguissemos até hoje saber do
paradeiro dos documentos desap.
parpeirios dos autos.

. Aar ri. que o sr. dr. Moura C»*
r jó -• á procedendo ao summario.
jui_.im.«sacertaco esclarecer s.ex.
sobre vários pontos do processo,
o que í-.remos á proporção que
elle fôr tendo -ti: imento.

Cnm a publicação destes linhas,
sr. redactor, muito obrigareis ao
vosso constante leitora —V. f. m

"'. 
tri'''

;%_

-,s-.

.„._..„_ Pese.i-pesf«.doríS
— Essa auestão apresenta-se iee' do°perigo*aniárell_, o maior L- Sobre . imboi-tãnte industria dj

. w rm.mru tf\Hr\e tnitt-innuhntnr.ndn ! F. este _

Cisasii liilia
ll CA30 Oü _SP.t..T0-SANTO
No sentido de guardar impar

cialidade, procurando dar ensejo
a manifestações de ambos os gru-
pos em que actualmente se divido
o partido constructor do Espirito-
Santo, intervistamos hontem o
dr. José Monjardim, deputado
federal, e que continua ao lado do

sr. Muniz Freire.
As razões da scisão foram

aquellas qua já são conhecidas ?
indagamos.

Appárentemente foram ; po*
rém, realmente, a escolha da cha-

paparaa eleição de intendentes
serviu apenas de pretexto para
apressar o rompimento, prepa*
rado e premeditado ha muito
pelo sr. Henrique Coutinhò.

—¦ Foi, então, a questão da es-
colha dos vice-presidentes 2
. — Esta questão nào foi. conta*
da conforme se deu e fornece uma

prova
què tenha o sr. Henrique Couti-
nho para quando assumisse o go-
verno. • '

Foi elle próprio, conforme carta

que tenho em meu poder, quem
mandou dar um formidável ..furo»
no nome do dr. Argeo Monjardim
em uma das secções do município
de S. Pedro de Itabapoana, dis-

tricto do Mimoso.
Além disto, o principal plano do

sr. coronel Coutinhò era collocar
odr. Argeo em terceiro, aconse-
lhando neste sentido vários ami-

gos e chefes locae3.
S. ex. não tinha motivo para

isto 
"quanto 

á | estas prevenções, attendendo aos

relevantes serviços prestados pelo
dr. Argeo ao partido e bem se vê

que não lhe era agradável a sua

eleição para 1- vice, dadas a3 rei.-

ções intimas entre este candidato
e o dr. Muniz Frsire.

Ainda depois da eleição, já em-

sobre vários aspectos, tendo ori-

gem desde a administração do
sr. dr. Muniz Freire.

Por oceasião da posse do novo
governo, os seus membros ti-
nham combinado eleger, o sr. Joa-

quim Ramos, dando assim iim
cheque no tenente*coronel J'a-

quim Lyrio, que até então íôra o

presidente e era e ainda é despa*
chante da"Alfândega.

Bm tempo.o sr. dr. MunizTreire

procurou evitar a derrota do sr.

Lyrio e, a muito custo, conseguiu
fazer uma conciliação, por meio
da reeleição deste senhor I

Pareciam serenados os ânimos,
apezar de continuar a quasi una-
nimidade do oonselho municipal
contra o sr. Lyrio, quando este

provocou a luta novamente, desti-

tuindo violentamente de seu man-

Regulamentação da pesa

que todos, perí_io-6olacudo 1 E este
tem a sua origem na acção es-
pasmodica do colosso" amorpho
que oecupa toda a região orienttl
do continente sul-americano I Es
ses paizes novos.activns, intelli-
«tentes, cheios de vida, buscanoo
o sol da civilisação, sentem se
acataplasmados com o peso brut»
desta massa inerte que ainda nao
teve a iniciativa de apparelh.r oe
docas o porto extremo-onente de
todo o'coniinente"IV.'rí.

«jueixam-se, e com bastante ra-
zào nào do povo brasileiro, mus
nas' águias que nos têm gover-
nado, e que por uma me. quinha
nnliticagem de campnnano vao.
orotellàndo indeüninatnente
construcção da ciyilisatior»eie*
pa. sionista doca íransaülaníico do1

Que elles nos dào o exemplo
salut-r do quanto podem a im-
ciativa e a tenacidade, temol-a,
por exemplo na seguinte local de
U Temps.de 19 do passado, agora
Ch.ef.?(Da 

Buenos Aires annun-
ciam a partida para Paris dose-
nador Benito Villanueva, encarre

Senado argentino de

I

dato osr. Joaquim Ramos. Estã¦j^&^P^ggg,^
nova questão foi terminar no Con- «»a_*r ^ no do lMJ

f*' ... »„~„,»mal franco-
gresso, ficando o sr. Ramos ma-

nutenido na posse do seu man-
dato,.

O sr. Henrique Coutinhò não

procurou resolver amigavelmente
essa luta entre os nossos -coreli-

gionarios. e em seguida, passou a

intervir no governo municipal,
exigindo que tres intendentes na-

quelle Estado, denominados go-
vemadore-, renunciassem os seus
cargos.

Conseguido isto, organizou logo

uma chapa com elementos que lhe

garantissem pelo menos a metade

valiosa sobro os intuitos do governo municipal da Victoria*
Foi esta chapa que remetteu

ao dr. Muniz, sem deixar sequer
um lotrar ã sua escolha, um ver-
dadeiro «ulttmatum», que deu lo-

gar, appárentemente, á scisão do

partido.
Na sua opinião, qual dos

dois grupos ficará com melhores
elementos ?

Apezar de pirecer suspeito o
meu depoimento, posso afflrmar
que os mais poderosos elementos
estão solidários com o dr. Muniz
Freire e para provar a minha as-
sereão basta apontar esses ele*
rnei.tos. Ficaram com o dr. Mu-
niz Freire iodos os representantes
ao Estado no Congresso Federal,
com excepção apenas do sr. Gal-
dino S-oreto; 03 srs. dr. Argeo
Monjardim e Constante Sodié,
¦_.. e 23 vice-prasidentes eleitos do
Estado; o governo municipal da
capital, com excepção do presi-
dente, que terminará a sua

pese i, pescadores e sua regula-
meniaçào.esc.eve-aos o sr. tenen*
te E .uardo ae Lima:

« Nã» obstante a lei n. 23 de ou-
lubro de 1891, qne regula os ser-
viços. da administração federal
ueterrhinar a c «mnetencia do' mi-
nisterio Ha industria, viação e
obras publicas pura. a execução-
das leis e regulamentos corrcer-.
nentes ápesca nns' mures teriitp**-
riaes, .6 .i-se o ministério da ma-
rinh-i e as municipalidades julga-
d-, cóm o direito de legislaram, ..
regulamentaram e administrarem
esta preciosa industria dn mar-

Entreesias auas repartições teir
havido caloroso debate.troca deoi
fleitis, para aemonstrar qual dei
l.-is goza da prioridade 1e flseali-
zar, regulamentar e policiar a
Desça. _ __** Para terminar esta celeuma
houv. quem, doEconhecendo a lei
de 1891, se lembrasse da apr«ísen-
tar na Camura di.s Deputaoos um
projeeto incompatível, que dá os
ministério dn marinha a incum-
benci.. de flscalisür e policiar a
pesca n«>s mares territoriaes da
Republica.

Agu*rno-.!>e psra provar a mer,
llcacia e antinomia deste projeeto.
tão infeliz e irrefl-rctidaniente vote*
do já en. segunda discussão, se a
Camara ainda viar a oecupar sa
deste absurdo.

Com est. íslta. lastimável de
orientação anminístrativa e des. .
conhecimento da legislação e di*
reito administravívo, somente sa
prejudicam (rr^vemente a praça e
os respeitáveis direitos dos vau
rósos pesendor-ss.*> Muito têm ultimamente sotTnai
os nossos peseaaores que, viven-
do attribulado.., não têm entr.
nós estimulo e protecção dos po
deres públicos. Elles, que sã«
acatados crii-linsamente em ou
tros p «iz-s, e que no nosso esta-
vam pelas leis dri Império, e estai
peli Constituição aa Repubucl
isentos de serean sorteados, o lo«
r.m, sem consideração de qual-
quer ordem, sem c_ue lei algum*
i*s suj»itasse óc serviço obrigatório
da nrmada. -"'* Que os pescadores não podiam--^^^^^mm^^^^'^^

direi-

sõil conhecedor-, üos nego^^, .,»... 
gjjg- Zm^V^

.„ .,_.  dr« s.irteio ; que a resistência paci-
?, também do sr. dr^ fic« ou greve marítima de 1903-

Sm convenio-commercial franco"gentino. 
O sr. Calvet, ha pouco

intervistado, ao chegar a Bor-
dea_„ .'eu a entender que um
So definitivo Vinadentr o em

noueo sanar a irregulandaoe h«-]e
. b. ervada, - de ter a auno»
franceza na Ar .entina cahioj-de
140 milhões de francos em 1890 a
63 milhões em 19031»

E nós? Nós é fazè cuié...»

HISTORIA DEUffl DESFALQU-Ej
Na Prefeitura—Aceusações!¦gravíssimas—Documentos

desapp.arecidos—Em que'pararao:as'-iUftdas ?-Uma
carta. .• «— -

-riücado ha tempos na K-r!U0^=Rend_r\lunicipaes. publi-, üc. prov-do que su tmna so
naj£ -hiiw uma carta de pas] e justa razã-, e.dvpgandp os o

SfSnhe-eíòri-to negócios ,-.} t^sdo pessoal ?aritimo. 
revol

Preíeitur. e para a qual cha
mos à attenção não souosr
prefeito, com.. "«b|^ 

%^'s ^ãí 
'{tm 

foi g°erai e Terra e ainda qna
Moura Cario jmx dos bJ> aconselnaqoa
Fazenoa Municipal. |» impetrados per mim íoram jíi-Fazenoa

Eis a carta: sil .Cia a ua na- . _„„...., nrnsil T,n,rã letral e oriteriosamente
i-^vl-? .sM^SlstóS co.,1--didof pelo integro e respei*
55 .?,m.=,m0_l3___iasS referencia- t.vel juiz seccoiiai substiluto^r.

fu.ic

da Gloria 3; no do Meyer 21; no de
¦_. íosé 10 e 9 no da Ligoa, perfa-

5 zendo o total de 22.467.

tria. I de vencimentos dos íuncoionanoa

do jornal do Brasil, o sr. lo^om
de Paula Ribeiro, ultimamente
>xonerado do cargo de inspector

possado no governo, o sr.Henrique
Coutinhò solicitou do dr. Muniz
a sua intervenção no intuito de

obter a renuncia do dr. Argeo,
levando a sua impertiaencia ao

ponto de renovar este pedido em
carta escripta aquelle chefe politi*
co. Todos esses factos denunciam
a premeditação do plano em que
entrou.o sr. Henrique de mãos
dadas com a opposição o alguns

outros co-religionariOB, cheios de
despeito e ambição, para o flm do

alijar o dr. Muniz da cheflà do

partido.
E a reforma do thesouro náo

causou desgosto aó dr. Muniz

Freiro ?
O sr. Henrique decretou essa

reforma sem consultar, ao menos
por uma consideração, ao sr. dr.
Muniz Freire. Considero esta re-

forma inútil, muito complicida e
onerosa para os cofres públicos
estaduacs. O sr. Henrique não fez

economia, conservando um pes-
soai numeroso e deslocando sem

necessidade muitos dos íunecio-

narios do quadro para castigal-os

pelo facto de não contar cora elles

para o seu grupo.
Uma idóa que o sr. Henrique

julgou muito feliz e lha deu as

honras de um logar na sua men-
sagem.íoi transformada em facto,

graças a uma lei do Congresso

por elle solicitada.
Quero referir-me a um celebre

corpo volante destinado á captura
da criminosos e que vae ser, na
realidade; um corpo de persegui-
dores do povo e destinado ás ca-

balas eleitoraes.
O thesouro é que vao pagar tâo

exquisita cousa, podendo-se por
ahi avaliar do critério de uma ad-

rainistração,que,em logar de íazer
economias, produz tão extrava-

ganto patrulha.
Esse corpo volante vae flear

addido ao thesouro 7
Como a própria denominação

rçàò e.n 23 da maio próximo;
maioria do Congresso Estadoal; os
chefes de todas as repartições
publicas íederaes; quasi todos os
chefes locaes, representando a

grande maioria do Partido Cons-
truetor Autonomista, que desde
1891, e não 1897 como foi publi-
cado, tem como seu chefe supre-
mo o sr. dr. Muniz Freire. Entre
as aõhesões a este chefe figura
uma que, pelo seu alto valor mo-
ral, merece a nossa consideração:
_ é a do dr. Affonso Cláudio,
illustre publicista e jurista, Io go-
vernador que teve o Estado no
actuai regimen, o verdadeiro chefe
da propaganda republicana alli e
um dos caracteres mais altivos e
iinpollutos.

Com quem conta, então, o
governador?

O sr. coronel Coutinhò conta
com o dr. Galdino Loreto, alguns
chefes locaes, o curpo de policia,
os seus volantes e o funeciona-
iismo publico estadoíUdemi-SVVel,
porque estes últimos são sempre
amigos dos goven-os. O que lhe
posso garantir è qua o único cul-
pado dessa luta tí o sr. coronel
Henrique Coutinhò, habilmente
manejado por inimigos do sr. dr.
Muniz Freire, e o Estado será o
maior prejudicado.

fRabagas.

de lizi-ram algumas
Acerca de um desfaiq_
bedori- da sub-directon . de ren
das municipaes. . .

Vários con.mentor.os foram; fei-
tose afinal loi nomeada uma
commissao composta dos srs. Sa-
mn-1 Santo., sub-director aa Con-
tmbmofdne.\lVandaRibHÍrcengee
nheiro elestncistae de carris e
Amorim Carrao, 1" ofhcial aa Qi
reçiprw geral ...policia aamini--

^.ommissao íoi nomeada para
orneedera um inquérito, o que
què- dizer, apurar a resoonsabi-
í.__.e .io recebedor, e precisar o
riüantum >io «lesfaique.' £".<¦! .iv.-m iodos, inclusive o
.m'f_ito. aue a r-í-iida commu*
?__,£_- uo modo dever de s. ex•-au, H" ^vntUsima. desse desae

trabalhos
indepen-

Vaz Pinto, prrv.i ezhuberante.".
mente «. Supremo Tribunal Ml

^Em sessão de 5 de outubro d.
anno pa-wa.io. esto egrégio tr.bu-
nal conflrm-u a sentença do con
selho oe guer.-a. que absolvei
sorteados da Capitania do portl
rio Ceará pelos fjndamento_ «H
nue pescadores e catraeiros na.
estão compreendidos na expre»
são .m «rinha mei cante», °e <}ue
tratam a Consutuiçao e outra»
leis sobre sorteio militar.

Em tempo opportuno tratarei
oos fu-iaamento_ desta sentença
i.b-nlutona e das suas consequea-
cias.»

"er_'còmpotentissima, desse desde
logo aná_inento aos
com a maior energia e
derfeia, tal como exigia um.ç;so
gravíssimo como ode um «Vesfal-
qua na Recebedona <¦«de Renoas
MA»?m"Sór6_., não aconteceu.
-\ c-imaiissão, segundo ouvimos,
não nvoceiteu como era ce espe-
rar e talvez por isso mesmo agon.
<-e verifique um dos maiores escan-
dalos de que ha exemplo nos pro-
cessos feitos na Prefeitura.

\proveitamos o enseja.para di-
zer que no meio de todos estes
factos é o dr. prefeito o ume. que
os ií-nora, porque, ao que parece,
os culpados são proteg.nos por
pessoas altamente collocadas e
que procuram acobertar as faltas,
os desfalques e facilitar os mque-
ritos, como se verá das notas que
S8 S6C.UBH* •

Verificado o desfalque e noniea-
da a commissao para averiguar
do facto, esta limitou-se a exa mi-
nar a caixa e íazer um confronto
das guias com o oinhefro exis
tente ; emüra, dizem que o balanço
não íoi feito como deveria ur
S1A°'prova disto é que, depois do
referiao balani-o, o Receb-iJor, se-
gundo afflrmam, tinha ainoam
seu poder a quantia de 20:0005000
de sellos do imposto oe expeoi-
ente e que não entraram na .o-
mada de contas a que haviam
PE'Cvoza0corrente na Prefeitura,
aue como testemunhas foram
ouvidos justamente os funeciona-
nos que pouco ou quasi nada po

G MA.VE
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Em^ssia clan^esüss ? Faisif eaçãa ?"
0 inquérito sa policia

Sobre as grave, complicações
motivadas pelo apparecimento de
«coupons» em duplicata das apo-

lices ae 1897, Juro de 6 •/.. qU3 °

Jornal do BrayU í-ii o primeiro a
denunciar, vão surgindo as revê-
1-ções e vae a policia procurando
fazer a luz.

Do que até agora se tem apura*-
do, rô uma cousa é certa e indis-
cutivel : é que o _ enial do BrasU
aflirmou a verõs-je, e a contesta-

do sr. ministro da íazenda
diante da evidencia dosçao i

cedeu
factos.

Emissão clandestina ou íalsifl-
,-à.i íe títulos, o que ê exacto é

poii-
cae

Qs Bororós

o excesso ou duolicata de
ces, circulando na praça.

Ainda hontem esse foi o a.sum-

ptndo dia, c.-nversanao-se ani

I ma íamente na_ rodas financeiras
i sobre rnais essa gravi ;si:na quês-

tão, era que o depauperado The*
diam" orientar, por uma razão i
muito simples, uns porque ígno- soaro S4c_onai vae ser mais uma

Í^Í|Sv__--n^^:avéz sa__r-_o em não pequana
Ao que sabemos, a commissao quanlia

n0 Eeu ^yPS^g P_ra melhor podermos infor-
-^,1-Sdõ io. «uf o Receb-ão- ffiàr os leiv.res do Jornal do Bra-

No Passeio Publico realizar seu
hoje um interessante festival em
beneficio dos Índios Bororós que
se acham nesta capital.

Esses nossos Datricios reprodu-
zirão Derante o pubiico os usos e
costumes da sua tribu e exporão - rect0
uma collecçãe de ob.ectos indi- de seus deveres

o culpado p
sob a sua flsealisação. procurámos hontem o ^s

p^-.oéqr^^:a-V-Íad_|l-pectordaCtixa 
de Amor.isa-

commissao olhava para o futuro . ção.
e procurava então incompatibi* J á _, uma vaz £Cienti?icado da.
USEafSOP0rquPe° Ír|areSr_m no re,_im"<iá noss v visita, declarou qua
latorio insinuações ao sub-.úrector | - 0 tinha auto risação dosr. mi-
de rendas, funecionário até -.gora 

j ... . f .zenaa psra prestar in-
no cumprimento n.siro aa i..íe-"^ _,.__.

formações ã imprensa sobre o a»

A-:-.*m
jM

genas. , Em vista do relatório da com- jE', como se ve, um espectaculo missà0 0 sub-dir'-Ctor de rendas |
períeitamento novo. 1 elaborou também a. sua defeza e

principio de execução de mudar-se
a fôrma de governo estabelecida

de ser' pníhiovidus.
Ate o flm.do corrente mez, ae-

O sr. ministro do interior no-
meou os 3" offlciaes de sua secre*
taria, Joaquim Alves Villar e
Modesto Augusto de Oliveira aüm

diz, será um corpo sem parada _\e_ em commissao, procederem a
certa, errante e ridiculo.que ficará exal__B na escripturação da Casa
incorporado ao thesouro pelas li- de correcção desta capitei.

sumpto-
Não obstant- isso, teve s. s. a

gentileza ds nos informar qua
ainda hontem àppareceram mail
«coupons» falsos.

Vendo que auda conseguíamos
do sr. inspector da Caixa da

_ Atnortisação, resolvemos entãa

cações bem dispensáveis que
jaantem com os seus corpos.

No Espirito Santo não ha um
corpo policial í

Sim-, e o aeu pessoal é bas*
tante para oa serviços de que por

z^t^^^^^^^M^^ ISPI-l-l-H.*£teindo o total de2_.«>7. fnlh,q|noa Uma decraração passada pelo I concorrerá-rSá-^^ candidatos.. grande nu dt

pela Constituição, attentando-se
contra o governo legalmente ins-
tituido. . . ._ 

'.-.-:

Estuda a competência do foro
militar para julgar os civis e mi-
litares a a do íôro civil para jul-
gar os militares e civis, salien*
tando a existência de cumes co
nexos praticados por militares
nara auxiliarem os civis na pra I
üca do crime principal, que é.' | :ei é eocarregado, tanto assim que.... .„,,»,. do 

st. dr. Muniz foi re-

militares responderem no loro duziao e o actuai effectivo nào

O chefe do districto telegra*
phico de Matto-Grosso da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, foi
encarregado de receber da com-
missão militar construetora de
linhas telegraphicas naquelle Es-
tado o trecho até a estação do

nella íez aceusações principal
mente aos dous primeiros mem-
bros da commissao.

Analysando-os, disse o sub-di-
rector de rendas que eram elles
incompetentes para exercer cabal-
mente a missão de que haviam

SSS! *— "•sr- ™rüo da £
por exemplo o caso tíos _0-.00OS ue z»nda, que nos aeclarou que pro.
sellos do imposto de expediente. videncias enérgicas serão toma-.

Referindo-se a um delles, dizia ." „iia_ a
osiib-uircctor de rendas que, sen- das no sentwo de se evitar «
do funecionário encarregauo da fls-1 gomiu^ação desses factos e qua
calisacáo das companhias carns, j ,a.r_,.---„iS Oor elles serV_nctnmavacomantecedeuc.am-_T-!os respousave.s por «au» «*.

severamente punidos.

--*x_S

rSSnmS
¦ -'.-_

:.y
. JÂ¦": sã

¦----.

- ¦'.¦i'ar4>S
-¦_

¦> 

-_

costumava com antecedeucia mar-
car dia e hora para correr em ins-
uecçào as linhas de Jacarépaguá
o que fazia em companhia de pes*
soas estranhas ao serviço da Pre-

Forte de Coimbra,, a inaügurar-so, I leitura e da Companhia aprovei- 

^LT^eSo^drt^\%

No Thesouro Federal foram-
prehendidps 94 .coujOM» W«0-_

' '"kè
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^_g iiüp W\mm-m'ma*i*m u-w'-'•li-» --«eoMOTM* 7*m$aAmw*m*. *

diT«no*f-*»**>»"U»»^ repo-
''"tada* 

;in«a_p^s_i.-7* .'tacapaies
íéa' Mslfleal-o% ten*o*o» *Mtd-
rido*a'praça, coso ali-* eatá
averiguado.

- - Ospossi_lèor«8detaeB«conp»ns.
s&o em nnm-ro dé quatro e apre-

. sentsram.Qprimoiro4»«eoupons»,
o segunda 27, o terceiro 14c,fl-
nalmente, o qu-rto 10 .ooupons'*

Das apoüces resgatadas no The-
sonro atè honte*, o sr. ministro

; da fazenda verificou que-nâo na
' 

«nhuma lalsifieada.

doando osr. cnejsaa zona louoraiii.. -_ ¦ r7._- s< . : Tiéito' oi casi
capitão Euft-oWdev«t.rou*sel Banco de CrçdltQ Real. *-^^ -----
^staijãodoL^o to achado, . 

ido BrasU

mW*:_______Jl____'. JUA_ft- _T "^_l^^fe ^"flB^^t-'
:": m**^ n_S_^-_£----__g_---BJ-*»*^^^^^'^"^""t^^._, . •>•-.._„

I méüte. conseguiu restabeleÇer:i
tódô ò trafego !s7 horas da noite,
quando osr. «cbeísriá zona federai

^^Ü9.-9-«'<i

depois "de ter --verificado o bom
funccionamentedarêdi. que serve
aquella zona

O sr. dr. Ttaia Gabaglia.juiz d»
C.mara: Civil, na liquidação for-

, cada do-Banco de Credito Real do- ., __...,,., „;*„. Brasil, mandon qua sejam publ*
O jo-Jen ManuelituMartin^ç» ^á0£ 

™^ 
^n^', editaes.

apenas conta lSannos de eaadçe _onvoe_ttttó os portadores, da»
ha tres que estuda musica, pro* lfjtras jjypoibiecazias para, niM
mette conquistarnome como cm- ZQ d< i5 ,üaíV nomearem um,
tor desta arte. _dous ouí mais administradores iia-

A sua primeira, composição.ia- nnJtiVOÍ. n0s termos «ios.arts. 354
titulada .Sentimento d"a_n_a»>,  -- -
lliLtldUCl ••JOIISI-laW"'»' —  -

uma valsa inspirada eque possue
trecuos realmente bem comtuna-
dós e bonitos. ...,__„

Ao Jornal do brasil lol offere.
cidó úm «émplar desta **«•__, «P»
demonstra o talento do Ja-*en
compositor.

Uma Ass versões qua mais se
tem discutido i que as apólices
de qne se trata nào sâo falsifica-
das, mss sim. emi-tidas dances-
"ünameote, aos poucos, ein peque*
aa» fracçôea, vmn qn* nenborea
suspeita desertassem.

Têm eBas, cone© as verdadeiras,
aassignaturaem manuscripto do

inspector áa Caina de Àmortisa*
ção, Maria Sarmento, sendo as

Lã-signátu-es do dar. Joaquim Mur-
tinho, ministro da fazenda de en-
tfio e do chefe da contabilidade,
cm chancella.

Ensa emmissão, que loi de ses-
ienta mil contos, estava reduzida
a quarenta mil pelos resgates eí-

-e-tuados até o fim do anno pas-.
¦****••

«ontem, ás . noras ds tarde,

acabava o inquérito na 3* delega-

cia auxiliar, sendo os .eoupons»

considerados lalsos e já apreben*
didos em numero de 243.

Homem conferenciou com o dr.

• chefe de polieia o sr. Manuel Al*

VèsdaSilva. inspectorlnterino da

Caixa de Amorlisai.ào.
O sr. Alves da Silva estava

acompanhado do escripturario Za:

nitíi*
Um corrs-DT que alli compa*

receu tambem, aUm de prestar
o «eu depoimento, nio o lez

perante o dr. chefe de polícia e

;1i*n na 3* -delegacia auxiliar.
rOcaao de-ie corretor .resume-

se nisto: ante-hontem apresentou

elle na Caixa de Amortisação IS

apólices, cuja origem «ra preciso,
saber.

Esse corretor declarou tei-as

recebido de um outro .corretor,

que o acompanhou á policia e
'confirmo, 

as declarações do de-

poente.
Apesar de parecer assim escla-

rtüâds a sua responsabilidade,
todavia ainda hontem, a noite,
continuava elle detido na Central,

bem como o seu coliega que o

scompanhon e de quem tionve as

ípolices.
Oanqaerito proseguè em rigo-

/oso sigillo .de justiça.
Tambem foi chamado 3 3* dele*

^acia auxiliar o inspector aposen-

tido da Caixa de Amortisação,
•para-ver se reconhece como ver-

fladeira a sua Urma exarada nas

apólices apprebendidas.
O dr. Tobias "«achado, 3' dele-

gado auxiliar, vae á Imprensa Na

Ciona- reinquirir vários emprega

flosdaqnelle estabelecimento.para
Bpurar se íoram ou nâo íalsillca'
dos aqúelles títulos, ou se alli se

lez nova Impressão e por ordem

lie qaem.
O sr. dr. .Alfredo Rocha, dire*

•tor da Imprensa Nacional, acre-
lita que as apólices em quês-
*áo sejam falsificadas, não sô

;ola muita confiança que lhe me-

jecem os luncclonarics da repar-

lição qne dirige, como tamliem

por se notar aas apólices ultima-

mente app-ehendida. certa difTe-

tença daa consideradas legitimas.
Aquella-, segundo a opinião dos

mestres das O-fi-inas de x.iogra-

phia o gravura da Imprensa N.i*

.tonai, chamados como peritos
pelo sr. insp-CtoT interino da

Cairá de Amortisação, têm difTe-

,'ença, entre outros pontos, na côr

lo papel.
A chapa que serviu para a lm"

iiress&o das apólices da .missão

Se 1897 acha-se ainda na oEficina
Je liíhographi-, na Imprensa Na-
.onal, nâo tendo sido inutilizada

O Chefe dc serviço sanitário da

brigada policial tambem esteve na
centrai-la policia, para prestar de-

clarações sobre a procedência -da

apólice que apresentou na Caixa

ie Amortisaçào.

Corria com insistência na praça,
b damos a 

"noticin 
com a neces-

Batia reserva, que a mòr parte
das opeiacôe- em apólices 6 *-.,

Inquinndas de falsas, eTam feitas
•m caução nos B mens da Republi"
ca, Comm-TcVi!, London and Brazi-
lian CanK eL-ii.don and River Pia

te Bank e que assim so devia pro*
jeder a exame nesses títulos cau-
Cionados, completandose por elle
•S pesquiz»_ policiaes, por aceres-
centav-se que, pelas reformas
íessos penhora-ts nos respectivos
i-eneimentos, *lles fó eram intro-

duziaos na circulação paulatina-
mente, e qunniii. se operava a
venda a diversos e om pequen. 8
aurneros.

A nossa infoTmaçào objèctiva

isclar.ee ms 
',*nmn dades admi*

aistr-tiva a policial, para que
obtenham todo -d exrto nas invés-

ligações ora iniciadas.

A' noite, foi preso um rios che-
fes oo grupo, quo dizem ter sido
venoedor das apólice, suspeitas
de falsificação.

Foi recolhido à sala dos agentes.
A policia pTOcuTa {rrender. iam-

gtn » chefe ae outro grupo.

- Recebemos o -numero de hon
tem d'0 Suburbano, interessante
semanário que _e publica nos ra-
ba-rfcios, sob a-oirecçâo do sr.
Ameno- de Albuquerque e de que
e^-retario o sr. Xavier Pinheiro.

" 
DeüC-OSO- e bast.nte apTecia

obs.-*»o'OS cigarros militares.-oe
Sue nos enviou alguns maços o
?r í4. fi- «te Almeida, estabele-
cido com ChaTtftsrts e íabrica
& roa'tía ATÍanOegn.

f-ida maço contém um lmUo
solôa-ini.0 de-chumbo, dos fluaes

.{SS» uma bonita collecção-
Teclame.

lima _rran.-B arvuro derrilrâda,
naTOa-níâ ue homem, cahiu sobre
¦ artéria¦.teluphonic- na praia oe
Bot-.(_o, 'cau-iando granue -estra-

|õw*recll.. oomprejendido «n-
fwí_.-as Marque, de Olinda e
'^-f^--l-3Bera;H_ha-tele-

«•apbica ** «o_-_»_m-aç|o tele*
Somca com -Botafogo, fe. Cie-
EfLWtí. I "aieo dos Leões, Guvea e,
Couacàffi P">"'« 

""nmediata-,

Slraphosuma-uima sob^i dire
-^o bo feitoT -Bonnngos de AI-,
'^teMturmatri-balhando actóva*

PELA ALFANDEaA
Ds diãpara dia mais se com-

olica a já celebre .apprehensão. aas
malas uo vapor .Desterro., vindo
de" Montevidéo uo dia 8 de se-
lembro* -

. \s rerf»idas malas eram pro-
cedentes do Rio Grande do Snl e
foram descarregadas no trapiche
Novo Lloyd..Brasileiro, onue as
apprebendeu o guarda-mor devi*
do a uma denuncia que recebera
sobre a legalidade do despache
das mesmas.

C-mo devem estar lembrados oe
nossos leitores, foi aberto rigo.ro-
só inquérito a respeito,do caso
que loi censiderado como con-
trabando pelo inspector. sr. Ba-
ptista Franco.

Nesse inquérito figuraram como
responsáveis pelo Jacto os srs.
Ludovino Pereira da Silva, An*
tonio Parente ou Antônio Ribeiro,
José Ferreira Leite, l". piloto do
.Desterro» e Manuel-de tal, ex-Qer
úo pairão do mesmo -vapor, que
tiveram a entrada probihida nesta
repartição.'Em vista desta decisão, foram
os volumes recolhidos a um dos
armazéns, sendo puhlicauo. um
edital chamando o. respectivo
dono pura os Ons de direito, sot>
peoa ue será mercadoria vencida
em leilão, 30 dias após a publica*,
ção do edital, cujo prazo termi-
nará no dia 21 do corrente. .

Tal decisão parecia ter posto
termo a questão, quaudo, porém,
surgem agora varias circumstan-
cias que redundam na complica-
çào do facto, emprestando-lhe ao
mesmo tempo um caracter bas-
tante grave. .

E' o caso, que.por intermédio
de seu advogado, o sr. Ludovino

ereira solicitou do sr. Baptista-
Franco a abertura de um inque-,
rito para provar não ser elle-o'
dono das mercadorias, apresen-
laudo para isso cinco testemu-
nhas. . .

Em suas allegaçdes o sr. Ludo*
vino aponta uma importante
tirm_ comnierciBl, á rua do Hos
picio, como seudo a verdadeira
proprietária das malas.

Este (acto tem produzido gran-
de sensação nesta repartição, tal
é a confi-nca de que goza a -firma

eii qui-tàô nas praças do Rio ue
Janeiro e do estrangeiro.

O sr. dr- Peoro Tavares, advo-
gado da firma . accusad_, teve
nesse sentido reservada conferen-
cia.com osr. inspector, sendo, ao
que parece, ouvidos os sócios da

" — Òs commandantes dos vapo-
res «It-byra», «Itarpava» e «Orion»
assignaram hontem. na 1* secção,
termo de entrada. .

O .Itaipava», que sahiu deste
porto com presos para o Acre,
voltou com Tim carregamento ae
lastro. .-'":„.

Devido a grande 3fliuencia ae
serviço, nestes ult:mos dias.o ex-
pediente da 1- secção esta sendo
prorogado até às i 1.2 horas da
tarde.

a commissão artutrai Teu-
mda hontem clas-iticou como bo-
toes de vidro, da taxa de 1S300, os
•le*apacnados per Costa, Pacheco
ü C.

Para servir nas commissôes
afcaixo, durante a corrente se-
mana, foram designados os se-
sruintes eonferente; .
•:. Distribuição interna — Antônio
Olavo de Araújo lloe..

Cirreio — José oa Silva Rego.
Bagagem — loâo Fernandes de

Biirio=r
Despacho sobre água— Leoncio

José Corrêa.
Arqueaçâo—Ephimario Pedrosa

e José Silveira oa Pill3r Filho.
Avarias — Eiuardo Raphael

Possolit, João D;as de Mello e Pe-
dro Mendes Lim«-eiro.

Obtiveram passe de sahida
os vapores»Heiaeiberg», «-Bonny»,
.B.islh Prince» -Uen Cuachau».
«Ononi, e ««Fangueiro».

Estão descarregando gene*
ros para os trapiches abaixo, os
vapores:

«Stephania», Ri.J de Janeiro e
<-Cavi>ur»,llha do Vianna e Sande-

Entrou de sei viço na barra
o sr. Manuel Castro Lima, aju-
dante interino do (,<uarda-mór.

Nu serviço interno está o aju-
dante, sr Honorio Gurgel.

A renda desta repartição, dos
dias 2 a 13 do correnle foi de
3„9'3S9-S0ã9. - .

Em eirual período do anno lindo
a renda foi de 2-74S:83-STS»-2-

Foram designúdos para com-
mandar os destacamentos abaixo,
na semana de 14 - 20 os seguin-
tes guardas _''¦_,:

Ilha Fiscal, Augusto íosé de Fi*
«íueiredo Cordeiro.

Birca vigilante, Mario de Castro
Nogueira.

Mocangué, José Martins da
Veiga Junior.

Suude, Francisco Pedro Fer-
reira

Docas Nacionaes, Carlos Magno
da Silva.

— Para Valparaiso, no vapor
«Oravia», foram exportados 50
saccas de cale e cinco volumes de
amostras.

—São estas as decisões da com-
missão de taníü, reunida ante-
hnntem, as quae- f-ram homolo

.a<ias pelo inspector.
Foram cia. siflc «dos-.
Como tecidos oo ..rt. 473 os des-

pach-rios por F Alves & Costa ,
como requifes «ie algooao as
-.mostras ns. 1 e 3 e como renaa
de algodão, nào especificada, a de
n. 2, importà-as por Veiga Irmão
& C. ."¦«_.

Nu art. 513 as mercaaonas de
Ferreira Lopes & C.

Como port--aTi-B-as as amos-
trás ns. 1 e 2 e. como bolsa de
couro a de n. 3, despachadas por
Ferreira Serpa & C.

Como papel de escrever o
impoit-do peln Companhia Typo-
grafica Fluminense.

C«-mo galão de aigonàn a mer*
carioria de Beníetiiiiu.ler & C.

Ni base ue 10 poi 10 ilos os teci*
dos de L-itão, Irmão & C.

Como loucas oe algodão do va-
16r de SS a dúzia a .1 mostra n. 1,
como toueas ue algodão e seda, de
IOS a Uuzia, a amostra n.2 e como
chapéos de seda enfeitados, as de
ns. 3 e 4, despachadas por Au-
gusto Veiga &("..;

Como papel recortado o despa-
chad- por Arp & C;

Como do vaior oi 2SS o par, as
cortinas de Doux & Ferreira ,

Como bem despachadas; as ba-
laneis de Laport, Lan_ -"«rd & C. ;

Como do valor oe 2g500 o par,
as azas para anjos, importadas
por J. B. Sucena,

Como bem despichada, a mer-
canoria oe Luiz Poriella & C.

Como da taxa de 4SS-0 o küo a
mercadoria despachada poi M.
Wellisch & C.

e !355 do reg. annexo ao decs.
o. 

'370, de 18-0,combinados com os
arts- 130 e.131 do-decr. n. 738. de
«5, de novembro de-1850, e art. 856-
dó Código Coínmercial." 

Nesses editaes serào designado*
o logar, dia e hora certa da reu-«

Para os effeitos do art. 131 dn.
citado decr- n.738, devem os por-
tadores das letras bypothecana»
deposital-as em poder dos actuaas
administradores provisórios, ou
apresental-as no acto da reunião.

Os supplicantes de fls. 508 de-
vem instruir o seu pedido com os
necessários documentos, dizendo
òs administradores provisórios
sobre as allegações de Hs. 401 a
403v.

Rehabilitações
O sr. dr. Montenegro julgou

rehabilitado Frederico Mendes dos
Reis, único representante da urma;
lallida Frederico Reis, dando-lhe a
competente carta.

O mesmo juiz declarou renani*
litados os supplicantes Álvaro Na*
varro Barbosa e Francisco dos
Santos Romano, sócios da firma
fallida Vianna, Romano & C, pas-
sando*se as competentes cartas*

Sorocabana

. e»,nj»-Xoi_diçõsatw .entoado
fvess*Affansôi-n* 1^; - cjintenao-o

mesaio 85 a*/é'dfsgui^asndq-Bor
tes» ióatilisado e muitaío o respe
c.ivo3onei,'emSOfMft. V •'- ^Foram tambem millta<i(»j«a
inírS^IwTarts. -*-.*. «?«-*-
Sdal? dejaneirodel!K»(frfta
dé rótulos) o»-__««liites esiabn*
los : S.-_-raneia©o Xavier n. 58,
Mudada Tijuca a deposito de
Cantagallo. . -

i Além dessa multa imposta aos
vendedores 4e leite pouco escru-
pulosesaoutras se-ào aspenas^ena
que os:nie3mo---vào meorrer-aen'
tio-em poucos «üas. ~

BÉÈI M «OA W
Entrou de caixeiro e saliiu 3e

sócio—.Dons espertos qne.
se entendem — Queixa á
polieia-— Dm inquérito.

Donradu. AsAonióda-ÇosúJ^I
rea • *5*>. >*?&***> de Ooía»a-

^T—ÉBi.*" ¦¦ ¦7'1'~" ¦' ?i':""-- "¦*" .¦'-*-rT- _j
^Tb? boje supeàpr-^e dist^f

do 38*-<Ú-0 pBato:**ty4*tsa.t>m-»».reira GiüOuãAssi.~- " . . . ..__i- O serviço ¦'¦*»'-««ffi?*<^il^.
dado^ò-.V» ^83!L? M JSSllhões Se infanteria, o 24* a pro»-
ptidão e os »'-rviijo8 »xw*S;"g?=
nus e o 1* regimento oa oílieiaes
para ronda 'dé-viaíta • .
—üai-orjM, 5».

FMiI_CI-ttENTOS
Soxeniiteriá de 8.- Sraacbjo. '~íi|j'

¦s-S-._««_-.-tola o sr. Octavio de

â^oraa.da roa d« Ho'picio n. .10.

proprie-reloiòaTi»

HfWWwW
ÍPees«»tóÍe*ltal 

'''-^t/Ãm-H

perdes—rA** *».**** '1-*-
Na raa, Àmszoins—Doaa
montes_*»» _i asos grãv^-"-*
Casual on proposital?-?
N^SOÍdelegaçiat ,

lipeiSlor. As te-.!?»»***,
_______ «-toSin-Wta» » -_-'
oTdia.ssguinM.Utoé hontern

As tes-li»»"***?»-^^

O sr. Ignacto Moses,
a^ao««ei»«H^
como presente de boab lestas
duas mimosas ventwlas,.ariM|U*
eamente confeccionadas e desenha
daa com apurado-gosto

Pelosr. dr. Zacharias Monteiro,-
juiz, nos autos de notificação para
entrega dc livros, not-.ílcantes os
syndicos da Companhi3 União So-
rocabana e Ituana, foi-mandado
cumprir ei accordam do tribunal
superior, suspensa, porém, -a sua
execução, até que o Conselho da
Côr se de Appellação profira deei-
são Onal acerca do /iaôsus*eorpus
impetrado aquelle Tribunal, con-
forme .requisição do respectivo
presidente, em seu officio.»

Mania fla morte
Tres tentativas de suicídio —

Fraquezas do coração — In-
gratas creatnras . — Na 1*
suburbana.

CR-.-5W AWELÜM
OTnão veso que têm alguns car-

roceiros e cocheiros de andar
sempre em disparada pelas ruas
estreitas e atravancadas do cenlro
do commercio deu em resultado
hontem mais um desaistre, do qual
foi victima uma crionça

A's 5 horas da tarde passava
em granae disparada pela rua
Theophilc Ottoni a carroça n.1132,
guiada por José Mai tins do Rego,
quando, indo de encontro á calça
aa, atropellou o menor de 11 an-
nos Abel Garcia, moraaor á tra-
vessa Souza Pinto n 1

Abei. ao cahir, foi attmgiao por
uma oas rodas da carroça, que lhe
arrancou parte do couro cabeiiuu.

Martins do :Rego foi -preso' peia
nòiicia da 1. e Abel enviado
.^a. a o Hospital d» Misericórdia

Ac xadrez da 15* delegacia foram
recolhidos .hontem D'"""»^03 °*
Rocha Pereira. Manuel -de Souza
Carmo e Constantino -de Souza
Carmo, accusaooi «umo„atttores
,io espancamento de Bento Satyro
Lopes, 

"facto 
passado ha dias. na-J

Praia Peauena*

Esta ê a historia dé um cora
çào sensitivo, capaz de grandes
devotamentos e capaz .tambem de
grandes desesperos. .'.

A protogonista chama-se Her-
mmia da Conceição, uma linda
rapariga, natural do Candal. vilia
Nova ae Gaya, em Portugal.

Veiu para o Brasil ainda crian*
ça, e aqui casou-se com um ho-
mem de'quem nâo gostava, mas
de quem-gostava sua familia.

Obedeceu a seus paes, mas,des-
obedeceu ao próprio coração que
a aconselhiva a nâose unir áquel-
Je bomem, a quem, de certo, iria
desgraçar, desgraçando-se a si!
mesma.

E assim suecedeu.
Herminia, ha alguns annos,

abandonou o marido e fugiu com
um moco hespanhol, empregado
na antiga fabrica de calçado Ca-
fhiard.

Foi então que estabeleceu pou
so na Estradada Penna n. 104,
em Bomsuccesso.

seu nevo estado, que começou
com todo o encanto, teve pouca
duração: a duração das rosas de
Malherbe.

E uma bella manhã, quando ella
acordou, procurou em vâo por
quem a obrigara a dar o máo
paso. O amante, desapparecera
Porque 1

Tomada de incertezas sobre a
causa da -ingratidão do bomem
que tanto amava, desesperou.

E resolveu pôr termo á exis-,
tencia.

Nem pensou muito.
Doida, verdadeiramente doida,

sahiu de casa, nos trajes em que
estava, uma leve bata de chita-
allemã, cabelios soltos, o... ia
atirar-se sob um trem, quando um
cavalheiro, segurando-a. pergun-
tou-lhe:

«Qus vae fazer, senhora 7»
Era uma voz suggestiva, boa,

terna, a que lhe faltava. Ella não
oppoz resistência. Enxugando as
lagrimas, compondo os cabelios,
contou ao seu sslvador o que lhe
acontecera.

Quando Herminia deu accordo
de si, após aquelle dia aziago, ja
se entregara aquelle que evitou a
tua morte e por quem não tinha
apenas gratiuào.

Amava-o desde o momento em
que o ouvira, convidan(io-a a
viver, com a sua voz mellillua e
convincente.

Esses novos amores duraram
até ante-hontem. Uma questão
banal, sem razão de ambas as par*
tes, sendo a primeira que nào
resolveram em caricias, resultou
a separação dos dous.

Artbur do Rego Medeiros, o de
voz terna, procedeu com Hermi-
nia como procedera o hespanhol.
,Abandouou-a.

Dest i vez, sim, continuar a vi*
ver affigurou-se impossível a Her*
mi nia.

Nào tendo conseguido demover
Arthur da sua resolução, com
supplicas e com caricias até.
Herminia lembrou se de que tinha
em casa uma poeirenta garrafa,
cheia de ácido phenico, que com*
prara, ha tempo, quando tentara
suicidar-se pela segunda vez,
tambem por motivo de nonada.

Sem hesitar no que ia fazer, se-
ren3, decidiaa, Herminia encheu
uma vasilha com o- veneno, e, de-
um trago, emborcou-a.

Eram 8 lx_ horas dauoite.
Não se fizeram demorar muito

os oITeitos do comburente ácido.
Herminia começou a sentir-se
alogueada, como se, por todo o
seu organismo, lavrasse terrível
incenaio.

Não se pôde conter, pois eram
horríveis os seus soífranentôs. e
gritou.

Uma familia residente na mes-
ma casa, a familia de Joào Ortega,
acuoiu aos gritos.

Emquanto o sr. Ortega correu a
chamar um medico, o dr. Theodo-
rico da Silva e Souza, sua esposa
ficou ao lado da iníeiiz, procuran-
do soecorrei-a.Vindo um medico, e reconhe-
cendo um caso de envenenamen-
to, recuson-se a iniciar tratamen-
to, sem que primeiro se commu-
nicasse tudo á policia.

Ura ontro visinho, o sr. Adelino
Nascimento, levou o íacto ao co-
nhecimento do inspector de dia
na l* aelegacia suburbana.

O inspeclor Carlos Waiker
apressou-se em comparecer ã casa
onde se dera a desgraça, e o seu
primeiro acto foi consentir que o
meuico iniciasse o tratamento de
Herminia.

Foi tão feliz o medico, que o
autidoto pot elle ministrado á
enferma toi de prompta efficacia.
Minutos depois ella vomitava o
veneno.

Declarada livre de perigo, o
inspector Walker interrogou-a.

• Fiz isto porque queria mor-
rer». respondeu simplesmente a
pobre rapariga.

A autoridade apprebendeu a
"arraia, contendo o resto du ácido
phenico. ,_

Herminia continua em trata-
mento em seu domicilio, sob os
cuidados do referido medico e da
lamilia Ortega

O seu desespero não a destlgu-
rou. Ao contrario, parece ter
posto maior realce na sua physio-
nomia morena, ín_nca, expansiva,
de costume, agora livida e reser-
vada. Assim nos affirmou pessoa
que foi visitar a oesventurada e
amoravel creatura, a quem conhe-
ce desde o tempo em que vivia
com o esposo.

Após wd _abutarlncessante.de
muitos annos. conseguiu o subatto
português AHredo fcoureaço;esta-
gel-íS-so com um boteoavra^
dep-sitó de cerveja árua da Qui-
tanda n. 126, o qual denominou
«Café Commercialj». _'>s__

Oi negócios correram prósperos
para -.ourenço. e disso era mere-
cedor, pois è o que ae chama um

Vm grande defeito para a Hbu-
taçào commercial notaram em
Lourenço os seus amigos; tlnna
demasiada boa íé em todo o
mundo, e isso, diziam-lhe, mais
dia menos dia o prejudicaria.

Lutou elle por muito tempo,
para encontrar um empregado a
sua feição; afinal tomou ao seu
serviço Abüio José Marques, que
se dedicou com interessa ao ne-
gocio, o que summam__ite ag'»-
dou ao seu patrão.

A' abastança relativa em que
vivia Lourenço.originaria da prós-
neridade, despertou-lhe a nostal-
gia « no seu espirito .começou a
eerroinar ama idéa. •

Rellectiu e depois de estudar
detidamente a sua situação flnan*

¦ ceira e as boas qualidades do seu
empregado Abillo, julgou*o na
altura de substituü o om sua au-
sencia. . -

Resolvendo a dar um passeio a
terra amada.de onde se achava na
tantos annos ausente e separado
dos seus, aprestou-se para a via»
gem derecreio e.participandoasua
resolução a Abilio, deixou-lhe per
ceber que. ao seu regresso,taes los*
sem as contas que desse de si,
não seria de todo impossível pas*
sar de caixeiro a sócio.

Tinha Abilio como companheiro,
de trabalho Adelino Mattos Tor-
res, pessoa cora quem nào sym-
pathisá-lb Lourenço,- qua o coüo*
cou em plano secundário.

Partiu Lourenço para Portugal,
de onde regressou em fins de ou-
tubro do anno findo.

Abilio prestou contas a Louren-
ço, com vantagem, visto a casa
não possuir uma escripturação
regular, garantindo ao patrão es-
tar a casa em dia com a praça,
nada devendo a ninguém-

A 1* de novembro re.ebeu Lou-
renço das mãos 4b Abilio a caixa
do estabelecimento, acreditando
de boa fé nas informações presta-
das pelo sea empregado, õispen-
sando, entretanto, os serviços de
Adelino, de quem recebeu mas
informações.

O serviço de ambos os empre-
gados de Lourenço era principal-,
mente a venda de cerveja e o re-
cebimento da mesma.

No dia immediato aquelle em
que Lourenço reassumiu o gover-
no do seu estabelecimento, prin-
cipiaram a apparecer innumeras
contas, que não haviam sido pa-
gas em sua ausência, o que devo*
ras o contrariou; porém querendo
ainda contemporisar com o seu
caixeiro Abilio, limitou-se a pro-
hibil-o da venda de generos sem
sua prévia annuencia, o qua deu
oceasião ls que elle se retirasse
do estabelecimento para nào mais
volt-T, sem que disso desse satis-
facões ao patrão. . .

Passados quatro dias, princi-
piou Lourenço a cobrança de
grande numero dé contas, que
encontrou em atrazo, algumas de
freguezes qae sempre foram mui-
topontuaes. „__ ' ..

Hontem fai elle ao café Cnte*
rium recebsr uma conta de 640S800
e ahi passou pelo dissabor de
saber que já havia sido recebida
por Adelino, que, juntamente com
Abilio, havia guardado o di-
nheiro.

Ao chegar á casa, encontrou
Lourenço uma carta de Abílio, na
qualconlessa o extravio do di-
nheiro.

- Receioso de que monte a quan-
tia muito superior aquella do rece*
bimento de contas pelos seus ex-
empregados, dirigiu hontem uma
petição A 1* delegacia urbana, na
qual requer inquérito para apurar
a responsabilidade criminal aos
mesmos.

Os cocheiros Antomo. Samp*to,
residente á rua 'Alegria n*»e
João Perell- _____ «"^Sfjg^
Bella de S. João n. _46, bontem^a
t_rde, foram -recolhidos ao xadrez
da U1 delegacia por terem tentaao
-ggredAf o inspector Macedo.

~m**m a a«^-*¦-_-_P-_.*

0|4faônfaô
Evaristo Xavier de Figueiredo,

que foi uma «lança meume boa.
era appellidado pelo nome de

_ogo que principiou a desenvol-
ver-se. modificou radicalmente u
seu caracter bondoso, trocando oa
hrinoos innocentes por outros,
que quasi sempre degeneravam
em brigas,nas quaes tomava parte
S 

jvos quinze annos jã registTiiva
elle nos seus feitos bulhento-
varias cabeças quebradas de
companheiros, o que fazia por
^Da* então para cá, o «Nhônhô»
alargou a esphera Uas suas nn-
Ibatüras, e taes e tantas tem feito,
que o seu nome passou a ser pro-
ferido cora terror mesmo^entre os
da sua classe, pois, para por ao
sol aB tripas do próximo nao se

Nos acontecimentos de novem
bro do anno próximo passado
«Nbonhô» íoi dos que mais brava*
mente sé bateram, ora nas tarri*
cadas, ora nas ruas. sondo visto
em toda a parte, animando uns,
esmurrando outros e..para variar,
mettendo nos costados de quem
lhe ficava bo ,alcance da garru-
cha, umas balas, com a maior
simplicidadedestemundo, j •

O nossoberoe, ao lado dos cons-
picuos collegas «Chico da Bahia*
aa», «Valente», Américo dos-San-
tos e outros turunas foi dos que
mais onthusiasticamente se bate-
rara no assalto i 5* urbana, i

Como os outros, o «NhonhO»,
na hora do «salve-se quem puder»
bateu js linda plumagem a ate
i-ontem de madrugada esteve en
tocado. . , 

'_

Tantas foram as saudades sen*
tidas por elle, que ás 3 1/2 horas
da manhã passeava pela rua da
Conceição, arena onde tantas; glo-
rias conquistou para seu nome de
capoeira emérito.

A policia, que o. procurava por
toda a parte com avidez, deitou
lhe o gadanho e-atirou-o para o
íundo do xadrez da 5* -delegacia
urbana, onde aguarda o seu bi-
ihete de passagem para logar se-
sruro.

ÜM INQUÉRITO

GATUNA ELECTRICA
A p&rela das criadas — Tra

balho limpo — Não perden
tempo.

EXAME DE LEITE
Percorreu ante hontem o distri*

cto do Andarahy Grande,-em servi-
in sanitário de exame de leite.c ve-
terinEfrio Ramirc Ramalho. acom-
panhado dos guaraas-municipaes
Benevenuto Francisco Pereira e
Antônio Manuel de Faria, sendo
encontrado em boas condições o
leite dos seguintes estabulos •

Rua Visconde de Figueiredo
n A 10 . rua Conde do «Bomfim
ns- 181, 24 e 138 A eo deposito de
ieite tle Cantagallo u .1-5 ; rua
Desembargador_Izido.ro.n. 32 e 47;
rua Major ÃVl"* H__2? A e 15 Cs
Bom Pastor-n. 26; morto 4?_T«"
oicfieiró s/n; rua D,bibiana n. cn

A falta de regulamentação do
serviço doméstico e inspecção
da policia, estoã dando em resul-
tado a que as familias sejam mal
servidas e tomem a seu serviço
pessoas altamente recommenda-
das pelas agencias de locação e
que. na maior parte das vezes, dão
péssimo resultado.

O sr. Domingos Augusto Gon*
çaives, resiuenteá rua S- Pedro
n. 128, precisando de uma criada,
dirigiu-se á agencia da rua da Ca-
rioca n. 104, de Silva Lima & C.

Ahi encontrou o sr. Gonçalves
a pessoa que desejava; era a parda.
Leonilla Moraes Bello. rapariga,
de 24 annos, que se diz residente
no becco dos Ferreiros n. 19-

Com as referencias da tal agen
cia e a lábia de Leonilla. julgou o
<r- Gonçalves ser a recommen-
dada a pérola das criadas e, bas-
tante satisfeito, levou-a para a sua
residência. .-.^ ,

Leonilla, mulata sestrosa, toda
cheia de nove horas. taeB lorotas
contou á íamilia da qual ia ser
empregada, que desde logo deu
no goto das pessoas de casa

A pérola das criadas era com-
pleta no seu mister ; sobretudo, o
que elia sabia fazer com inimita-
vel perfeição, era a limpeza, eisso
provou antes de estar meia hora
em casa do sr.Gonçalves.

Atirou-se Leonilla ao serviço,
com uma gana egual á de gatos a
bofes. . -

Subitamente, a criada desappa-
recen como por encanto . chama-
ram-Tia, foi procurad. poT todos
os recantos da casa, e nada,

Afinal, com espanto de toda a
familia. foi encontrada a explica-
cão para o desapparecimento Ue
Leonilla, por ter com ella desap-
parecido tambem uma riquíssima
-m-Tquise» de ouro circulada de
brilhantes com -ima sapbjn_ ao
centro. - _ . ;_

O sr. Gonçalves, como ficha de
consolação, foi queixar se á»4* de
legacia-úrbana, do -furte sofirido.

ma

EXERCITO
Foram intimados par. depor no

conselho de investigação que está
apurando as responsabilidades
dos suecessos de novembro, na
reunião de segunda-feira, os ge*
neraes Leite de Castro, Antônio
Piragibe e Marciano de Maga-
Jhàes. ....O coronel do 18* de infanteria
José Ignacio Xavier de Brito apre-
sentou hontem ao commandante
do 4* districto o seu pedido de re-
forma. . . _Foi enviado ao chefe do estado-
maior, devendo o respectivo de-
creto ser assignado. no próximo
despacho.

A bordo do «Itaipava» chegou
hontem do norte uma força de 40
praças do 12* batalhão, comman*
dada pelo capitão Sarmento, vinda
de Manáos, a qual acompanhou
uma leva de presos que seguiu
para o Acre.

O sr. ministro da guerra pão
compareceu hontem â sua secre-
taria. ,

Reune-se amanhã, as .11 no*
ras, na auditoria de guerra do
4* districto militar, o conselho de
guerra do qual é presidente 0 ca-
pitâó Alfredo Carlos Iracema Go-
mes, fazendo parte do mesmo o
-tenente Antônio-de Lacerda "Gui-
marães, alferes.Pedro Pelagio Pe?
Tuviàno Paes. Benjamin "Serra

O dr. Arthur J.unes da Silva,
delegado da 3* urbana, remattera
amanhã á Camara Criminal os
autos do inquérito em que é autor
Mauuel Ribeiro de Moura e inm
ciado José Gonçalves de Oliveira,
com o seguinte relatório : .

« Consta destes autos que José
Gonçalves de Oliveira contratou
com o queixoso Manuel Ribeiro de
Moura ediflear os prédios ns. 9 e
9 A da rui doRiaohuelo.pela auan
tia de 38.-G.QS pagaveis em quatro
D-8stacões, sen«io t.-es do lOiOOOS
èa ultima de 8.000S. esta ¦. ultima
no acto de lhe serem entregues:»!»
chaves dos prédios devidamente
edifleados e de accordo com o:con
tra to leito por escripto.

Durante a execução desse xion*
trato o queixoso contratou ver-
balmente a edificação de dous pu-
xados pela importância de -¦. .
7:OQOS-00.

O queixoso ei-ectuou os paga*
mentos dessas duas empreitadas
com a maior pontualidade e ainda
levou a sua correcçao de homem
de negocio ao ponto de pagar a
prestação de . S.-OOSOOO-antes da
entrega das chaves,—isto é, antes
da oceasião opportuna, o que fez
a pedido do indiciado; nao tendo
ainda os prédios promptos, aipre-
sentou ao queixoso um conta de
6:48-8000 que diz dever-lhe o quei*"
xoso e diz que do pagamento des-
sa conta depende a entrega,das
chaves dos prédios, alleganao que
essa despesa exceuente do preço,
das empreitadas íoi antorisada
•pelo queixoso.

Ficou bem provado que o indi-
ciado nào cumpriu o seu trato,
porque além de tudo não ediacou
os predio» de accordo com o con-
trato e a planta, sendo certo que
os puxados deverão ser demoli-
dos pela Prefeitura.

Nào resta 
~a menor duvida —

salvo prova em contrario, que o
indiciado nào apresentou — que
este nào foi correcto no cumpri*
mento de seu contrato e que o
queixoso, ao contrario daquelle,
foi correcto nos pagamentos e ató
generoso.

O que parece'a esta delegacia,
entretanto, é que é o juizo crimi*
-nal absolutamente Incompetente
para conhecer do caso, salvo: se o
queixoso provar de outro modo,
que nào fez neste - inquérito, o
oòio, fraude ou ardil com que se
houve o indiciado, que não que-
rendo.entregar-lhe as obras—ape-
zar de estar pago—usa de um di*
reito que julga iegitimo eque so
em jui_o competente pode ser
ventilado, tratando-se como se
trata nestes Butos de uma quês-
lão de alta indagação que só, em
Juizo civel pode ser conhecida e
tratada. -

Entretanto, defiroa petição de
fls 37, mandando que sejam re*
mettidos os autos ao tribunal.»

O-facto iPM vamos reíerirji dá
ordem à-flüeU-s qne ««»P{^_!?
até as almas menos bem formar

__iná_a que. nio é de umortrne
que ie trata, e sim de envenena-
&Dtas.prad.U-id-s pelaríprmasão
de oxydo de, zinco em latas de
°0D_.s-ai--0. attendendo mesmo
a que a pessoa que podia ser
aceusada é ae intima amizade das
victim-s e foi a primeira aoorrer
4poSei. a narra* o £_«tp.__. .

A' rua Amazonas, estação **¦
Piedade, residem a esposa e emep
BlliiRho>.da "Hn cavalheiro, que ae
acha ausente desta capital.

Ante-hontem, do uma jassoadesua amisiide, a dona da casa rece-
beu seis latas de perdizes argenti-
nas, em conserva.; „-_tt-B

Ao jantar, as crianças maniles*
taram desejo dè. provar da igua-
rtaAP.S_i-ra:,í.tendendo dnatu-
ral gulodice dos. filhinhos,- abriu
um-iata, e, Juntamente com elles,
comenda conserva que recebera,
notando, porém, um gosto-aeido.

Ao canir da noite- a aenhora
começou a sentir -tet»»»*'
e suppoz tratar-se de uma mdi.
g _andou chamar um medico co-
nhecidcTo dr. Bethencourt do
N-_-im-nto. nue não ae fez de*
moraí-Cnltativo notou logo os
svmntomas de um envenena*
mento,". nãoqusrendososinho,
a-arre-ar com -as responsablli
dades do diagnostico, pediu que
chamassem tambem uin ^iíí"
leea,o_r. Clarimundo de Mello.

Este medico concordou com a
opinião do dr. Nascimento. O pn-
meiro medicamento dado á infel.z
senhora foi um emetico. Ella
vomitouuma matéria esverdeada.

E. durante toda a noite, passou
maí, com horríveis dores no es-
°A's 

10 horas da manhã de hon-
tem, falleceu a enferma.com todos
qs característicos de íorte entoxi-
Caja°_urante 

a noite, as crianças
tambem manifestaram os mesmos
terríveis soffrimentos de-sua pro-
genitora, sendo efue duas,_unvi
menina e um menino, peioraram
de bora para hora* ¦ ,

O resto da conserva, que ficou
na lata-aberta, uma criada lançou
ao quintal. , .

As aves que.comeram da igua-
ria tambem vieram a morrer em
contorsões violentas, momentos
depois. .„

Não restava duvida; a causa da
desgraça que surgiu naquella
oasaTonde. até então reinara saúde,
socego e ventura completa, fora o
fatal presente.

Como explicar semelhante cousa
se o presenteador éum bom amigo
da família, quasi.irmão, de tao
estimado e tâõ intimo que é con-
siderado? _-__ ....,„

Como crer na existência de um
crime, de tal arte repulsivo, de
tal arte maligno, se esse bomem,
assim que soube do aconteci-
mento áttribuido ao seu presente,
corren á casa dessa senhora,
prodigalisou-lhe, e ás crianças to-
dos os "carinhos, foi chamar os
médicos, e até communicou tudo
a 

Assim que as autoridades da 20-
deleraciaeda polic a central ti-
veram sciencia do luetuoso íacto,
hontem, dirigiram-se parada infor-
tunadacasa.

O 2- delegado auxiliar, dr. Ca-
mões Thompson, compareceu,
acompanhado dosmedicoB legis-
tas drs. Rego Barros e Moraes e

O dr. Lavino Chacon, delegado
da 80*, levou em sua companhia o
seu escrivão, sr . Ormindo, e to-
mou as declarações das pessoas
da familia, inclusive^^daai tres
crianças, que não se acham em
estado muito grave.

As latas restantes foram arre.
cadadas, o vomito da senhora
apanhado, e tudo será examinado
no Liboratorio Nacional de Ana*
iyses, segundo ouvimos, ou, en-
tão, como suppomos mais cpnve-
niente, pelos medicos legistas e
toxicólogistas da policia. :

Foi feito o exame cadavenco da
desventurada senhora, encontran-
do-se os vestígios de envenenn-
mento por oxido de zinco nas res-
oectivas .visceras.

E' o qaa sonhemos. 1 udo esta
sendo feito em rigoroso segredo
de iustica. Nem mesmo podia
deix.T de ser de outra maneira,
desde que se trata de um caso a
apurar ainda, quando nem se pôde
sequer ajuizar de como se proau
ziu t-1 infelicidade.

Uma das crianças, a menina,
ás 9 horas da noite de hontem,
exhalou o ultimo suspiro.

A outra, ás 11 boras, ainda es-,
tava em estado gravíssimo.

Declarou-nos pessoa dtsn*-_™"
credito que um medico lhe afiir-
mara tratar-se de um caso perdido.

O enterro da mditosa senhora
será feito hoje, ás 10 horas, no
cemitério de Inhaúma.

. dia a«U__te. isto «j, "*-•"*".¦£¦
ObU-Spdo t ordem *<>•*£%

™da-gadò^ 
resTaverar ¦jggSS&Á

Uúár a%pura-" '**«»».- 
^íSS?^

aa£m um flagrante, com todo» oa
aaRi(í.M---tt<--aleíaas.,

Exqüisitó, nio achanir

Está aberto Inquérito na> d|^
legacia awtíüat 1>*S* ^B"!** *f
responsabilidades^ que citam a
umMnspiefor seccional wbano.
conüri qoam foi apreseot-da^uai-
xa, por abuso de um deposito.É" o caao que. um cavalheiro
conB^u uma quantia a um inspe.
ctSrd» P-Ucia, para es|p pagar no
T^aolaro-*uctc«alâ ^WÍSSS?
dÍM-P-tentede official daOuar*
daNacionaL . ¦ _„,*-.Começou a autariíade a. ?«>"i*-
lart aprotelar, sempre qoe o seu
commíttentelhe perg^tav^sobre
o caap. até que este ». s°1'LeB-,í2.
mar providebeias oeeisivas para
sarber do paradeiro do seu %
nhairo.

..-.üSítr^í^r

*'ií?rsàülhiito ************ o*te
famval inquérito «tua tmcisdo a
àiiseSemau* f-rs» tossada» 9*»Vo?$?Jo **"3i5*»no,n'

séa, úa n. 79.101.

mmMm]sai

KSlRUCÇliPüBUCA

nia dó Huneto n. 4S da ««'»'
t%tiè«\aà m* 9P2m\*\mtftAm2

pectivo -encanan-sn-a. .Pel»-Ç°Sg
Sanhia do Ga% <~*"»?£0J£*. y£
SSou o sr. Joaquim Barbosa «to
Ca—- Ossrs. JiAo Tbisgo. mo*
Vador á praia Formosa n. 187.a

Vt**s*tl**4* ** ¦*•»'«'¦•

,-approvada p0r
A proposta é ti*segulnte*
«Propomiw as seguintes si,..çoes nos Estatutos oa . c_.,,?

Soccorros do-Pessoal «dos p **
ptoiios da 2* Divisão: "c,v"Àrt. 

4* — Substitua-se dm-.
guinte: Fela is

. Os emmgados dos escriniw»
da.2* Div_&. na épom aa fô"?lação desta caixa, que não __f •
screveram como sócios e --- •*

DESASTRES
Houtem, pela manhã, na Olari»

da rua General Belegarae n* 84,
trabalhava Veladio "Vasan Guido,
de _8 annos.casado.de cor branca,,
quando, desprandendo-se am
Bloco <_• terra, o apanhou, dei-
xando-o com varias eontuaoes
Pesendo o íacto levído ao conhe-
cimento da policia da 16' cirooms-
crinção, compareceu a o locai o
inspector Campos, que P»ssoü a
respecüva guia, sendo Guidore*
S^ido para o Hospital da Mise-
ricordia, dando entrada na 14* en-
te^~Hontem, ás 10 horas dams-
nhã. auando passava pelo targo
da Carioca, Emilia da Gloria, mo-
radora á rua do Rezende n. 109,
casa n. 45, cahiu tão desastrada-
mente, que íracturou a perna

"O. 
guardas civis, de ronda no

l.ircro da Carioca fizeram remover
Emilia para a 4* delegacia urbana
e dahi foi transferida em carro ca
Assistência-Policial para o Hospi-
tal da Misericordi., onde ficou em
tratamento na 24* enfermaria.

Resultados dos exames de hon*
Uf- 

Wno-Auatomia path^ogica
natholouia medica e cirúrgica.P^d OÍCM-a Carneiro, plM»-

te aráo 3 na outra* íosé». COM-

ana__ simplesmentegta*> 5 n»
!*fIrá o" 4rna*. ,_«io.i «^d^
plenameute gráo 6 •• *"» ~£J?S
Augusto Possas, smiplesiMnte

^o 
"Spfòvado*-* * • «» «•"

^-VSnt-Op-wsóas. anatomia

mentogrtofrna 1». gvéa IM «*
suDDlente grão 3 na 8»! loào P-
MaiKr_.rito.siro|ilí«in««» «»*»
tr-t: Manuel- Sabino da Silva
Souto. íimRlesinento gráo 8 na 8'
o'eMme^egr*~«6 nns outras:José
Partos ArrutoCardoao.pl«namen-

«ào 8 na 8*. gráo 4 n» *; «Jose
Pacheco Dantas. V**™*™?*^
6^a 8r, simptesmen-s gráo 3 na
*5?ltno-!-_in{. a eirorgiça, pro-
pendentícas|»ypbUegraBbica.

Fre«ierico de Almeida Figueira-
do plenamente gráo 6 nas tres-,
Sotó Píocopio Teixeira Guima-
ráe_. plenamente gráo. 7 na 3*
Í»ráü6_* 3*. simple-mente gráo
fritt Bomm Monteiro dos
íamos, plenamente gréo 6 nas 1-
e 3% simplesmente «rao 5 em ?;

f-Francisco de Bastos Mello, sim-' 
plekunente gréo 5 em 9*. gráo 4 em
2" e erráo 1 em !*• , ,.

—-Resultado dos exames do dia
~\í 

a^nild.co - Anatomia des*
crioâva. 1' parte: Norberto Bock-
S-nnT Leopoldo de Souza Leite e
José Sanduson de Queiroz, plena-
mente; Austtiquiniano Amaral,
Mourao dos Santos, Antônio Car-
doso dos Santos. Agnello Mafra
Mario Lopes Dominguesj* Leqnir
_*rreira da Silva Guimarães, sim-
nlesmente. Faltaram 8. .

I» anno medico -Pbysiologia,
1* parle: Carlos Jorge Rolie, Qui*
reS SUva, José Borges Gurjão
Filho e Severino Lessa. plena
?Df«1a_io odontologico— Histolo-
gia da bocea: João de Laceraa
Brasa, Antônio Perestrello. Anto
nio Magno da Silva e Caetano
Netto Gotuzzo, plenamente; Gui-
lherme de Souza Pinto. Luiz Ba-
silio Peixoto, Octavio Augusto oe
Souza Andrade e Nonval Valen-
tim, simplesmente. .

— Relação para o exame pratico
oral de anatomia desciiptiva, 1*
narte, amanhã, ás 11 iioras :

l»anno medico — Francisco dc
Arruda Rosa, Mario Procopio oe
Araújo, Jorge Guimarães Sant.
Anua. Reynaldo de Azevedo
Mello. Ilrival da Silva Coutinh-,
José Agostinho de Uma, José
i.razào aa Silva, Antouio oalvao
Leite Cotrim, Paulino M- Recch e
Armando de Aguiar Cardoso.

Turma supplementar—Eduarno
„»_.». v_» ia Cunha Couto Sobrinho. João____..__• m mém«mi?$^

DE PERNAS PARi 0 AR
AntonioNunesda Silva 6 um

homem destemido, nào morre de
caretas, e,-quando alguém cresce
para elle, é um gosto vel-o P«r-se
Üm gua-da e saUar como um
BH-ntem,-á noite, estava o Nu
nes da Silva na rua d.i Conceição
e, pelos modos, estava aborreci-
do Ida vida, e para ae destrahir
implicou com Antônio Rodrigues,
que por alli passava muito tran-
qUR-drigues repelliu a agewMãp
cratuita de que era alvo e, igno-
S com quem se »^a™
valente com Nunes da Silva, que
descabiue cresceu para o Rodri-
gues, pespegando-lhe tjrmuavel
cabeçaila. aue o virou de pernas
PNune.rda Silva, enthusiasmado
com o resultado da primeira ca-
beçada. apropincuara*se mg^f
vêr de perto novamente o Roari
gues, que para sua felicidade fo
foceorrido pelo guarda civil alli
de ronda, que o prendeu e o con-
duziu para a 4* delegacia urbana,
onde foi recolhido ao xaarez, á
esperi do resto*

MENOR DESAPPARECIDO

ios. _íãs-"dã" Cruz, residente no
Eoulev-frd n. 888. ^^f.^"Uni» da companhia -Vilia Isabel,
S> ^ei*^^^r±eetei
«•ndo desapparecido o» respecova
c-ixa-e ferramentas uma macha-
dinha e uma trena, o mestre Sea*
brâ tratou todos os companheiros
^%Ba!ue5a--ferramen^noent^
tanto, appareceram já_« acham ae.
em poder do dito mestre.

03 aueixosos declararam-nos
mais aue aquelle mestre tem man-
d-So..-raol-ar dormente» de sua
oronriedade por vanos trabalha-
8-SS • apontsJhès o dia por
conta da referida companhia. -

Pedem-nos os reclamantes que
chamemos para esses toctos.a
attaoçào da respectiva direetoria.^ Chamamos a attençáo aos
poderes competpntes para o íacto
da Companhia de Loterias dos Es-
tados ter.a 5 de dezembro do anuo
findo, registrado uma; cartapara
a agencia do Correio oa Ksgauo,
Esfâdo de Minas Getaes, com des*
lino ao sr. Mario Caranta. sem
oua até a presente data tenha ella
chegado ao seu destino.

O sr. Carauta,tendoiuo á agen-
cia daquella locaUdade, alU nao
prestaram a menor attençáo as
suas reclamações. .

Accresce que o reclamante tem
em seu poder um cartão postai
daquella Companhia, affirmauao
tel-a remettido,na data supra, sob
o n."39*6-9. e o respectivo certm-
cado, que tem o n. 1.640. .¦ Veiu ao «Jornal ao Bra-
sil» o sr. Joaquim Pereira Mar-
tins. residente á rua Laura de
Araújo n. 22, queixar-se de que
nomingo ultimo, ás 11 horas da
manhã, operários da Companhi >
do Gaz, que trabalharam na
quella rua, rebentaram um cano
das Obras Publicas, que leva a
aaua para a referida casa.

Naquelle dia mesmo a Compa-
nhia ao Gaz officiou á Inspectoria
Geral de Obras Publicas commu-
nieando o íacto.

Até hoje, porém, nenhuma pro-
videncia tem sido dada, estando
o queixoso sem uma gotta a água
em casa. .. ,.

Convém notar quo osr. Mar-
tius tem feito diariamente recla-
maçoes á mencionada Inspeeto-

¦ria.*

qua tendo-se inscripto" foram"1!*
inscrèTer.a
eleva--. ..'

1 Mim.

p-«a n
no r

Lopes n. 87, em D. Clara, desap
pareceu ante-hontem, á noite, o
menor de U annos ue edade, de
nome Julio. . .„„._,

E»te é de côr branca, bastante
esperto, sabs ler e escrever, é
orphàoíie pae e mãe, trajava calça
e camisa escura,calçava tamancos
de cobro e tinha á cabeça um ena-
péo de palha branca.

Quando desappareceu, Julio ti-
nha em seu poder um guarda-
chuva, uma calça de casemira;
preta e uma camisa de chita
escura. . „„„ „A-

Julio que tem os cabelios com-
pridos, olhos acanhados e o seu
physico é regularm-aute deeenv.il
vido, conversa com desembaraço
e ha pouco sabiu ao C-ülegio _>a*

Seus paes morreram ha tempos
de varíola e peste bubunica e sua
avó, a unica parenta qua existe,
está enferma em um hospital.

A quem souber noticias acerca
do seu parace.ro, pede o nosso
companheiro o obséquio oe dei
xal-as em carta na oasa acima ou
nesta redacção.

Explosão
No Leme — Em um túnel —

Dous operários feridos —
Os soccorros—No Hospital
—A policia

I sõrí. da Castro Barbosa. Luiz
Vieente de Avellar Figueira de
Mello. Theodoro Tavares Cor-
deiro Campos, Adalberto Borges
Gouvé-, Arthur Tavares,_Banja-
min Amaaeio Ramalho e Antônio
Micheli de Carvalho.

Exame pratico*oral de histologia
do 2° anno medico, ás 10 horas:

Violantino Santos, Arthur Ale-
xandre Moses, Leonel -.Gonzrga
Pereira da Fonseca, Manuel Be-
serra Cavalcanti, Eurico Borges
(e Aguiar, Annibil Faller, Mel-
chiade8 Junqueira e Cliomeno
Lopes de Siqueira Filho.

Turma supplementar.—Oscar oe
Oliveira, Acylino rie Leão Rpdri-
„ues. José Cavaleante ae Albu
querque Mello, Pedro Palmieri,
O tavio Lobato Ayres Nicnlao ne
Castro Martins e Jayme Quartim

1» anno odontologico-Histologia
da bocea—A's 11 horas.

Serão chamados os mesmos para
sabbado.

NAVALHADA

Colhido por um bond
João Pires Gonçalves, casado,

de 26 audos de edade,trsbalhador,
residente na casinha n. 9ria ave»
dida n. 20 da rua Bambina, ao
atravessar hontem, A praia de
Botafogo, esquinada rua Marquez.
de Olinda* ás 5-horas da tarde,
foi oorhido 

"pojr ura bond ria Com-
rv>nhi- jardim Botânico.P Vmlídas rodas rio vehículo pas-
sou pela mão esquerda de Gonçal-
ves, lazendo-lhe um grande feri-
mo° 

nobre trrbalhador ficou em
tratamento em sua residência
mDom__cto teve conhecimento a
policia da 18* circumscripção.

Um flagrante desfeito
Em Botafogo — Caso grave

— Um delegado com me-
do da cliuva — Na 18!
circumscripção. -

Muito pacatatnente, conscio de
haver bem ganho o dia, fazendo,
portanto, jus ao descanso e ante
gozando as delicias de um domin-
Sc. passado entre a esposa e os
Olhos, o estivador João Antônio
transitava hontem, ás 10 horas da
noite, pela rua Senador Pompeu,
caminho' de sua reslaencia, a tra*
vessa Matto Grosso n 35 .

Não contava ab_olutamente en-
contiar-se com um malvado, um
tal Petronillio, um.seu inimigo
gratuito, que, sem nada lhe dizer,
sem discussão, sem cousa algu*
ma, cahiu-lhe em cima. num rapi-
do passo de capoeiragem navalha
aberta nã mãe direita- .

Bem que Antônio tratou, tarde
embora, de desviar, o golpe, mas o
outro foi mais rápido e quando
o viu a correr. íugindò, já 1elle
estava com ó rosto, do lado direi-
to, ensangüentado, de um extenso
talho da navalha deTetronilho

Quiz sahir em sua perseguição,
mas, pensando melhor, resolveu
a presentar queixa á policia;
e foi o que íez, indo á 2' delegacia
urbana, com guia de cujo inspe.
ctor de serviço íoi medicar-se no
Hospital da Misericórdia, reco-
lhendo*se depois 4 sua resiaen-
cia. . -

SERÁ' VERDADE?
DE ÜM 

"» PO"VT12 AO RIO
Noticiámos hontem que uns me-

nores, que estavam a brincar pro-
ximo a uma' ponte existente na
rua Souza Barros, sobre .um rio
que atravessa o Engenho Novo,
viram ante-hontem uma mulher
atirar-se dá ponto ao rio, não
mais apparecendo.

Desde que os menores deram
o alarma íoram feitas pesquizas
para o encontro da desconhecida,
pesquizas -essas que se prolonga-
ram até hontem, sem nenhum ie-
sultado. Os menores, no emtanto,
interrogados pela policia, confir-
m-ram o que anteriormente "hã-_
viam dito, mas o certo ô que a
mulher nio foi até agora enepn-
trada. '

Eram 11 1." horas da noite de
ante-hontem. _

Chovia a cântaros. A rua Gene-
ral Severiano. em Botafogo, esta-
va, como era natural aquella
hora e devido ao temporal, com-
uletameute deserta.

Da repente trilam apitos, so-
nrados de uma forma desespera-
da São tambem ouvidos gritos de
soecorro, que partiam da casa
r. 60 da citada rua.

Dous transeuntes, vindos do
lado da Praia da Saudade e tendo
A frente o guarda civil Joaoflen-
rioues approximam-seda-talcasa
e batem Recusam-se a abrir e os
gritos de soecorro continuam
mais desesperados ainda.

A' vista disto, o guarda civil
resolve empurrar a porta e con-
segue abril a, deparando com o
seguinte quadro!

Um cavalheiro e nma senhora
esta em trajes menores, luetam
corpo a corpo- Ambos estão com-
oletamente ensangüentados e. pelo
assoalho e pelos moveis, sâo
vistas diversas manchas de san»
S°X senhora, armada de um gar-
¦a-allo de garrafa, já fizera em seu
contendor diversos ferimentos.

A" entrada do guarda e dos
mocos acima mencionados inter-
rompe-se a lueta e os dpus sepa
ram-se. sendo o cavalheiro e a
senhora convidados a ir a sôde
da 18* delegacia

EUe depois de alguma reluçtan-
cia. accede porém ella aUega
achar-se em trajes menores e re*
cusa-se tenhlnantemente a se-

O guarda civil citado e o seu
companheiro Gomes, chegado mo-
mentos depois, conduzem o cava*
lheiro aquella delegacia, entre-
gam-n'o ao inspector de dia. nar-
ram o íacto e apresentam como
testemunhas,os moços que pre-
senciaram a scena.  _

O delegado nâo estará presente.
O inspector manda-o chamar em,
casa e, depois de alguma demora,"
volta o portador dizendo que ..o.
delegado .nâo podia vir, porque
estava chovendo muito.

O preso declasa que nfto espe-
__j*l _. -.» r.~e*t*Temmm -M-Ji iHaiA

Justamente na oceasião em que
se esmeravam para concluir o
pesado trabalho a que se dedica-
vam, estando a elle já a-feitos, fo-
ram victimas hontem de horrível
accidente dous operários, no tu-
nel que está sendo aberto no Le-
me, em Copacabana, pela Compa-
nhia Jardim Botânico.

I A's 21*2 horas da t_rde, o feitor
Ida turma encarregada daquelle

serviço, Antônio Augusto Fer-
nandes, portuguez, casado, de ia
annos de edade, residente á rua
Barata 

-Ribeiro n. 26. naquella
localidade, carregava uma das
minas, que alli eram feitas, em
companhia do operário portuguez
Antônio Lourenço. de 87 annos de
edade, casado, morador á rua Ge*
neral Severiano n. 8.

Eis que, de súbito, deu-se uma
explosão na mina, sendo atirados
á distancia os dous operários.

O feitor Fernandes ficou com o
braço direito completamente es
magado, a mão esquerda esph-t-
celada e o frontal esquerdo le-
rido.

O operário Lourenço teve os
olhos queimados e varias escor*
riações pelo corpo.

Sciente do facto, partiu para o
local o dr. Emygdio Barbosa, de-
legado da 18' circumscripção.
acompanhado dos seus auxiliares
e fez remover os feridos para a
delegacia.--O feitor, em estado gravíssimo,
foi levado em um vagão de aterro
e alli chegou 20 minutos depois,
sendo removido, às 4 1-2 horas da
tarde, bem como o seu compa-
nheiro Lourenço, em carro-leito
da Assistência Policial, para o
Hospital da Misericórdia, onde
tiveram entrada na 12* enfermaria-

A' noite, o estado uo feitor Fer-
nandes era muitíssimo meliu-
droso.

Coll-iglo Militar

Serão chamados a exame, ama-
nhã, os seguintes alumnos:

3*anno—Álgebra: 84, 101, 155,
252,544, 558 e 583.

Supplementares: 4o0 e 491.
Geometria: 265. 278. 299, 306, 313.

399 e 409. \
Supolementares: 80 e 521.
Physica e chimica: 9,10, 27, 39,

54,119 e 811.
Supplementares: 262 e a65.

Escola Polytecliiiia
Amanhã, ás 12 horas, dar-se-á

ponto para prova oral dos exerci-
cios práticos da 8* caneira do 2*
anno do curso de Engenharia Ci-
vil, pelo Regulamento de 1901
(Portos de Mar) aos seguintes
srs.:

Fernando Martins Pereira e Sou*
za, Oscar Caminha e Luciano Mar*
tins Veras.

Lyceu de Aries e OlHeios
Reabrem-se amanhã, ãs 6 liS ho

ras da tarde, as matrículas para
as aulas da desenho, portuguez e
arithmetica do sexo masculino.

As matriculas para as uemais .
aulas serão annunciadas breve-
mente.

De accordo com o regimento in-
terno do Lyceo, somente serão
matriculados os candidatos mai-
ores de 12 annos.

Collegio Itampi Wlllams

ACCIDENTE
Manuel Pantaleâo, de 25 annos de

eàade, solteiro, de côr parda, traba-
lhador. residente em Saato .Antônio do
Matto, estaçíío da Estrada de Ferre dc-
Kio d'Oaro, no dia 5 do corrente foi
victima deum desastre, quando estava
a cortai madeiras

O machado, escapando lhe das mãos,
foi feril o no pé esquerdo

Tratou se em casa até ante-hontem,
quando peiorou. indo á 14' delegacia
solicitar do inspector de dia nma guia
para c Hospital da Misericórdia, onde
deo entrada ns 14» enfermaria. •

ráriM retira-se sem tias aula d-_ao Jcomo

CÉDULAS FALSAS
A' casa de pasto da rua Frei

Caneca n 260, de propriedade de
João Antônio da Silva, - foram
hontem, á noite, dous rapazes
que jantaram regaladamente e
por fim entregaram, ' para paga*
mento da conta, uraa cédula de
lOOSOOO.

O dono da casa, como nào ti-
vesse sufficiente troco na caixa,
mandon o caixeiro em sua casa
de residência trocar-a cédula, o
que o empregado- fez, sendo
acompanhado .poi. um d.os -dous
freguezes.. despertando isso sus-
peitas. 'Nào obstante isso o hoteleiro en-
tregou o remanescente a um dei*
les, mandando novamente buscar
a nota e verificando que era'falsa.
Os dous fregueses já haviam sa-
hido mas correndo o caixeiro em
sua perseguição, pôde prender um
delles, de nome Ernesto de Souza
Real, evadindo-se o ontro. o que
estava eom o troco. .

Ernesto foi conduzido á 10* de-
legada, onde fdi reconhecidotendo ha -tampos, cassado

Resultado dos exames effeetui-
dos neste collegio em dezembro
ultimo. -.... „

Portuguez—3* anno— Distineção
com louvor—Julieta Franca e Nair
Lorena ; plenamente—Alice Hora
e Arminda Dias Faltou 1.

4- anno — Distineção — Amélia
Carvalho, plenamente — Eurldina
Rn mos. Faltaram 2.

3° anno, 2* classe— Distincçào—
Mcdéa Moraes. Suherda Maça-
hyba, Alice Araújo. Judith Pinto,
Aujalme Araújo. Mano Braga,
Sylvio Netto Machado e Hugo
O.minha ; plenamente — Alzira
Hora, Djanira Ramos, Pharcilla
Siqueira e Eduardo Balliester.
Faitou 1. !•- .

3* anno—1* classe— Distineção—
Dainy Mc-Neill, Gladys McNeill,
íris Stewart, Dalila Peixoto, Ery-
cina Barros e Roberto Braconnot:
plenamente : Liiian Fox, Clicia
Carneiro. Isaura Pinheiro.Vivaldo
Niemeyer e Douglas Stewart. Fal-
taram 4.

2- anno —Distineção com louvor
Nair Pinto, Alfredo Pereira,

Antônio Gentil e Euciides Gentil:
disiinccão • Dina C_stro Araújo,
Edla Caminha e Octivio Araújo;
simplesmente: Joaquim Silva e
Mário Aguiar. Faltaram 2.

1* anno —Distineção com louvor
Hilda Gentil e O_w.il.io Men-

donç .-dist-n-çàc :Euy ta Niemeyer,
Alzira Telles. Athayae Ramos,
Álvaro Braconnot e ErikJacob-

•son : plenamente • Oaette Lima.
Lucinda Sántos.Mtria Reis, Alice
Fox, Amélia Oliveira. Francisca
Pinto e Hònorino Carneiro Falta-
ram 2. „.

Curso infantil — 8* classe— Dis-
tineção—Orminda Pereira, Angela
¦Braga.Stella Telles, Noemia Lopes
da Cruz, Maria Luiza Araújo e
Itel Stewartjplenamente. Armando
E-tella __

Curso infantil— 1* classe — Dis-
tinecão — Hilda Estella, Mario
Casali e Manuel Nobre;plenamen-
te : Agnes Jacobson e Carmen
Casali Faltou 1.

Escrevem-nos:
«Sr. redactor do «Jornal do Bra-

sil»-Alguns moradores da rua
Agui3., no Engenho Velho, fica*
riam sobremoao gratos a v. se
por seu iiitermeoio conseguissem
que se fizesse o que ha mais ae
um anno nào sepratica nas arvo-
res da mesma rua.o indispensável
corte, de modo a evitar que se
tornem ellas vastos repositório»
de mosquitos e, o que é peior, in-
terceptores da illuminação publi-
ca, proporcionando assim aos. Dllr__.nIe 0 annp 0É ....
amigos do alheio ensejo de, com j ram qu_llro S0(_.ns remi i
maior segurança, exercerem sua lro c0fllrji,uintes. üc .n.i.
_^C_USt_ia.•• ,- me\'Ata __-__-___.: oluVrliln í. 1_

——» Escrevem nos, pedinqo
nua chamemos a attenção aa
Inspectoria de Obras Publicas
para o tampão existente ni rua
d" S, Jorge, esquina do becco do
Thesouro. pois ha muito tempo
se conserva sem a respectiva gra*
ae o que se torna vei-õdeiro pe-
rigo para os transeuntes.

—1- Alguns proprietários es-
crevemnos, dizendo que algumas
e-sa-.-_.sido alugadas sem a íor-
malídade da visiti do delegaao oa
Saúde Publica, como aeiba de
acontecer com uma da rua Ms
conde de Itaúna, e que, portanto,
a lei não é egunl para toaos. -

. __ Os moradores da rua u.
Anna Leoniaia. na estação do En-
cantado, peaera providencias ao
sr. prefeito no sentido de ser
alli construída uma poate.

 Moradores, aa rua Frei
Caneca reclamam das autonaaaes
policiaes providencias no senii-0
ue cessarem os" contínuos ass_l-
tos nocturnos aos transeuntes,
nor alguns vagabundos c desor
_eiros que se açoitam em um pro
dio arruinado, próximo ao chala-
riz do L-garto. - .

. Queixam-se 03 proprieta-
rios e moradores da rua AUgustat,
no Engenho de Dentro, aa abso-
iuta falta de agu_ e padem-nos
aue ie-lameme- pro.iaencias ao
sr. áii-ctor aas Obras Publicas.

. o sr. J-_quim José H.
Lones,moiador ã rua de Santa Lu-
zian. 41, veio relatar nos o se-

guiute :
Pertence á Sociedade 29 de Julho

d»sde a sua fundação; pagou
sempre correciamenu as suas
quotas, prestando á mesma soeie-
dade os melhores serviços em prol
de seu engrandecimento.

Aconteceu, porém, que c_nindc
gravemente doente, ha aous an
n.is, de Daraiysia. a direetoria da-
quella associ-Cão recusou-lhe os
benefícios pecuniários que são
aevidos aos sócios enfermos, con-
forme prescrevam os estatutos,
apczir de muitos attestados medi-
cos que exh.bio, e contra essa in
iustica prote .ta e vei«> procurar
íi Jornal do BrasU, afim de que
fosse dada á publicid.de a sua
queixa. ..,.Escreve-nos o sr. Lu,z
Cirios Vidal, pedindo que chame-
mos a attenção da puiicía para
um catraieiro que faz ponto uo
becco do Cleto, o qual tem por
costume passar descimpostnraaa
pessoa qus não prefere o seu bote
como aconteceu ao missivista por
occasiào de levar umn íamiln a
bordo do vapor <-E-pint.i Santo».

_—— O proprietário do preaiu
n. 66 da rua Visconae ae lahauma
redima da Preíeíura Municipal
a reposição de algumas tellias
que dalli ínram retiradas no prin-
cipio do mez,por oceasião ae uma
vistoria.-

Dizem-nos que as casas
próximas á avenida da rua Bel-
mira n. 19, na Pieaade, nao têm
caixas d'agna, o que se torna um
supplicio para os respectivos mo
radores, que, constantemente, se
vêm privados do precioso li-

qnido. „ „,„
O sr. João Teixeira, mo

rador árua do B>m Retiro n. tt.
queixou-se-nos hontem, ã noute
de que é perseguido pela J!_ucia_

minados, poderão
ém qualquer tempo, elevact.,
rém, a sua jóia á 

"quantia

e sei» mil leis.
. Art. 8- —Onde se lê: Pat
pho único, leia se: 6 *

§ 1», e acerescentese:
12«>.aO associado inseri

conformidade ao ãispostj
tigo 4-, só terá direito ao soco»
ro na fôrma estabelecida no íi'decorridos seis mezes di sai «J
scripção, pagas as resr -O.
prestações. - . -"

Art. 
"17 — -Substitua-se o - 5. '

pelo seguinte: - "
§•2*. Sempre que o (•-.__.»_-.,

de soccorros determinar ia «,.55 ,*
capitai ao limite nia«cjuor.uarj."
go 16, para a importaüe: 1 ãa JZ
corro, se procederá, entre t^, I
os sócios contribuintes, a v-tzk I
collectas de dous mil réis por Sí
cio, quantas forem nece_sar_^
Dará lazer O capital atting;r i-*-S
le limite.-

Em um mesmo mez nio se p0
cederá a mais ae«áuas collecüj,

Sala das sessões, em ü ã-, l
neiro de 1905. — ( A- ign««d(4i
M. Duarte, Luiz Mir^nia, j
Durão, Henrique o'A vil •., Na»c aj
Pereira da Silva, Domingos L»
zada, Francisco Aiíreiio de õ_a.
veira Pereira. Cicero I. de S «_à
Moura. lnnocencio V, üos At_-._r ¦
Guilherme LeiteJumr.r, Fra_c:s-"i.l
Moreira Soares, Martinh. G. f4.#
valcante Albuqueique, Cindiãj
M-. Nobrega Anoraae, Franc^f
Xavier de Souza, D.oekc.an.jl
VasconceUos, Ailüur M u_ w^i
cedo, Arthur Mourao Cum li.
ms. Fraucisco Ciiri-tiiio Aiaadj
e Souz*, Amerioo MonizC.-njeanfci
Augusto Henrique Teíies, Aaio-1
nio Joaquim oe Mora.-, Maiiacij
de Oliveira Gui.m_râes.r

O presiiiente -Jeci.r.-j, -\iz
que ia procederá eleivãj ¦-«. nott
oirectoria, conviuanõu j.ir_ .es
crutadores os srs. J_ãi Atigan.
Gome. e José Francis..- üoaes

Recolhidas as cii-pa., ííi-íj
3!)iira-.i;ã«-, que deu o seg-iutre-
sultadb :

Presidente, capilã 1 Luiz Mitaa
da, 50 votos ; tliesoureir ., F:r_n-
cisco Moreira Pacheco, 52; «crç
tario, Arthur Mourao oo Ccct:
Lima, 23, e Jayme Ramos tía F1-1
seca, 27: procurad-res, ioièFriii
cisco da Silva Junior, 20, e Frr,
cisco Alfredo de Oiiveira Peici
ra, 24.

A'vista desse res-uIU.--, { tin I
proclamados eleito*- e empossado.
dos respectivos caryos os sts. |
capitão Lu z Augusto üe C-.-it:
Mir.nda, presi.iente; Fnucss::
Moreira Pacheco, tbesuureio;
Jayme Ramos, secreta: io, t li_t
Cisco Alfredo de 01iVi-ir_ Peie:i?, |
procurador.

Nada mais havendo a trmr. I, .- 
e. sessão encerrada ás 4 li2h-.rü !
da tarde.

Durante o anno de 1001 irar

.,„ .. O !.ü_a?
ro de sócios elevaou a lá retr.
e 69 contribuinte-.

Pelo bilaiiço apresentado verr
fica-se a existência, _o cpilai .-;
5:373Sí67, ou mais 2:206371- do çü
no anno anterior.

Em outubro a- cnixi começcui
dar o funeral de 5t>ü$-óü, »•:., vit-
tude aa elevação uo cap.td í
5:0005000, na conformiiade a
tabeliã a que se refere o ailiò'.i ':¦

dos estatutos.
Durante o anno, a caixa não '.i

um só funeral.
— Hontem, o dr. Ozoiio de Al

meida, ãs 11 horas aa _,.n::a,
visitou as linhas aux:hur_s c-.-
tentes nos terrenos oa a_'.:-'i
Melhoramentos do Brasil, aa
quaes foram estabelecidas pan !
con-truceão da 4* iii;h_.

O dr. Ozorio examinou o le.t -c
estrada na altura do no Tr:
picheiro, cuja ponte está qtu_
concluída.

A ponte sobre o rio M iracaDl
já está prompta, sendo q.i- _ cun
ciusão da 4» linha, entre Pri'
Formosa e ó. Chri-tovaai *»-tí
dependendo apenas 00 ievanta-
mento da linha, nesse poma,« qu;
será, opportunamente ievaoo ã
effeito.

Da volta, o dr. Ozorio, a !Í-,i.
ao escriptorio technico da 5' >ir»;.
são, em S. Diogo, ouae ex • 1 ii 1
os projectos da ligação oa. liüh-a
da estrada com as obras ao port,

— Estão otísignaaus pr nic=nlt
gratuitos uo telegrapho, us s:s.
Vicente Luiz Sãlvaierra, Ay
Gonçalves Barbosa, J sé >:-:'.
ia Silva Juni-r, Iguaçu, P.u_:

áa Silva e Homero aa S:.v 1 Mw
teiro, candi-atos classillcaaos c
ultimo concurso realiz-ao naes
tráda.

—O agente da estaca: M tatnn
c.Diião Joã.« Carlus ae Castra U
mo3," esteve hontem no g Anarti
au «tr. Alves aa N-.br g ,=u_«n
r.ctor do trafego, baun i" oer.!
guetos que se llg »iu ao scrvi-.i ae,
sa estação e ao novo accjiuoc
trafego mutuo com a Leopaioraa.

Por ter sido noiceaao p.ra-
logar ae auxiliar ae escnpH ma
divisão, o sr. D.vid Dia= .\i.ne_-
como noticiámos hontem, f'>ie=*
aispensiao ao logar ue cocferesn
«ie 3*. funeção que exei-'.«_a b
estação de Manguei'-.

—Entrou 110 gozo de feu-s, ¦
agente Francisco Antônio «1= Aa
meida Bastos.

Esta removiao ne Pn: r-
nhang^-ba p ra a estação M rt ;
o couferente de 2* ci s '«
Puga, em substituição - c .
rente de egual classe Ma.-.« '

Queiroz Soares, que v ie s-.rv: a

quella primeira e_taçãu.
—De accor«:o cnm as ai^»";-

eõ s regulameniare.-, foi m-ta;
noa um* reclamação dos s:i
Seabra & C.

- Não ha vaga ds f.iüUi-ti,. '
ser reaumitiuo o sr. Acr.i11e.-A-;

O operário B.uiif-Cio u-«na.
gues da Fonseci aeve f-rut
que seu irmão v.ve às sua- *e

pensas para então lhe ser t-**
aiao o passe.Não houve que deler-r
r querimento em que " coadao
ae liem Coriolano Maiqae-
ae Abreu peaia reslitmça- a*»
cuméutos.

— Foi acceita a prcf«o=a-:i.nv Luuci.wu - Ia u"" »»-»•.- — a.-w» uwv<*.»>» — -. 1

de que é perseguido pela poiicia_ g^ Braíl\lda Coai Cuiny-nv _..
que o quer prender como que^ _*jlilea pATii fornecimento u»'-*
t.*-.--. .-i .-**• rs a le* *v-.v\i»fí*»»3_ .Analnnic iii_ .-.irvail (__!r"•*• *brador de lampeões.

«t>s moradores da praia
do Russell pedem providencias a
quem de direito sobre a hora ma-
traal escolhida pela brigada po-
licial para os seus exercícios
naquella praia.Reclamam os moradores
da rua da America a attenção da
Direetoria de Hygiene para os
terrenos alli existentes, entre os
ns. 7 e 13, os quaes servem de ae-
-'*- de üxoede matérias íe-positocães

O sr. João Chaves, proprietário
da casa «Café Baturité», a rua dos
Andradas, offereceu-nos um pa
cote de café moido, acompannaao
ae uma colherzinha de sua Ia»
brica de torrefaçào. ._.---

O café é delicioso e de aroma
muite agradável.

PARA OS POBRES
Recebemos de L VI., A W- e U V¥.

I2i para os nossos pobres, a quem 'pe-
dem uma oração .por alma de sua mãe,
ae V. B. S..SI0UO.

Para a cega . ran-isca mandou-nos o
sr. (".• de Carvalho :to00

.Caba a esmola de l| aos portadores
dos carlões de ns. 9i-a 101-- —Recebemos os seguintes «eoupons»?

Do menino Fernando da Cruz por mo-,
tivo do seu anniversario. 3.200; de dona
Yriinda da Silva Leal, 700; do menino
I.uiz Carneiro de Ei Pilho, 660: de d- Ha*
ria Passos por-tUm. de Maria Tbomaxia,
510; de d- Margarida Pasto Barb isa.pelo
sea ansiversario natalteto. i_»i; do
mesiao Joié Um, dlverioi; da senho-
rua AM» Senna, pete sta amaiversar»,
n-Ulldo. 386» de 4 ApparlcU Bodri*
5PMP-.•'-. ¦-'

.«âlDDBRiSDi
Caixa de *<«M*C3-ros do Pessoal

dos Escrlplorios da S*l»ivi**ão.

Realizou-se hontem a assembléà
geral dessa novel e prospera so
ciedaae, para leitura do relalono
e balanço do anno -de 1904e elei-
çào da direetoria, que tem ae ser-
vir no anno corrente.

A's 3 1,2 horas da tarde aceusa-
va o livro de presença 35 assigna-
turas, assumindo então a presi-
oencia o sr. Deocleciano Vascon-
cellos, que convidou o sr. Jayme
Ramos da Fonseca para presidir
a sessão.

IO 
sr. Jayme convidou para se-

crejarios o_s srs Narciso Silva e
AlfíedcTôraváto, dando em segui-
da a palavra ao sr. Deocleciano
Vasconcellos para que procedesse
a -leitura do seu relatório, o que
feito, o presidente da assembléà
submetteu á approvação da
mesma o relatório e o balanço
apresentado pelo thesoureiro Hen-
rique Pereira o'Avila.

Foram ambos approvados.
Em seguimento,. o presidente

declarouque tinha sobre" a mesa
.uma proposta, assignada por 81
sócios, para modificação doscnrts-
4* e 8* dos'estatutos.

Submettida ao estudo da assem*
Lbl«a. tei àproposu em.votoç-O

...... para
toneladas de carvão i-i'

Não c-m pareceu uonie'^
serviço por aoenl'-, ° c0;"''j'.
Arthiir Pacheco ua Cunii«a> ^
tem exercício na e-laçã) ^'f .

Teve petm-.s-à-i P-r'1-.,
ao serviço, hoj---. o teie.T «P«--
João Moreira ue S «uz*. r

M-aianie r-:Cib.« v_« -"•
iregues »s aocuniei'.i¦¦» fe'."_

¦ pelo sr. Alíreio Pinto cos-*^
Foi hontem assi_uaao°^

trato com Wilson Sm:.- «__-"¦-.
I fornecimento ae carvão a**

Aprese-itaram-se uon^-» (
serviç... na estação D"u'.',v.
telegraphistas Jer.«nyin" r
Mello e Leopoldo Aiv«_i (» -

vedo. c..*íi-
Foram concedidos o» sr

tes passes .... »;-. ã
Entre N .rte e T _b«««~ __.em-

do foguista J..uqu!ni ie ¦;•-,..
r.« entre P.lniyr, e *-"i(J-,-t.
esposa e filhos -i" lmmrL«úi
Gonzaga, entre Meyer ei*«»j
um fiiho do eiigeitlieii-' yy.;
Augusto da Costa L.cer,« f ,
Chapéo o'Üvas e liutie w jj
esposa ao foguista Alva»
va Perei!a. , , jjri-Ao machinista f.,d»U«
foram concedidos 10 •""..-^';1'-._i
ca.a contar oo 1* o«. cr.'-
tratar de sua - aúde, . j-p

O movimento «10 caie « 
^

cão Marítima aa G'"'^'.'^
iiontem, era Ae 7.8(.l ;•'-¦'¦. .,
peso ue 464.214 kilogr mm ..

Pela tue-ourii" '_;.
hontem arrecioaaa a qti'.
86:634S2-6, senão o ^v"a_3í

1 xa naquelle oia ds 1-j---"^

-

Pri
1 l.

O ultimo numero a -
Otiuidor estampa o re
Antônio Praoo na
gina,e nas seguintes
feminina, o Juca d0_ ^".^iríi?venir. Vistas <?o r-',^-^
Co*-covedo. Poesia-, *-.'
Ecos e Factos,
Bastidores.

jB-bíB»?

*rsm^°
A teaipefS(>ra do dia

Obse
ty-< 2_ *

güdo 
"o O^ervalono .-^e.

Rio de laneiro. f»>i a sí-""1
Máxima i I Mi*»?0!, .

g**aat*imtm*t*M^r
Ckovaea-Uberst- ***¦

$'p7- :". _."--"•
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a ospf-»;
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. /.BionK
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Rl-B.

ro 0a Sli-

«dm Jo*

, re.oniiet
dizem «ine o
.-.endo a ne-

de salvaguardar o
da Eussia no exte-

joslo a empregai'

Eod«
cont

DA EUSSIA

s peteisbiirgo. U. —.Os

joniaes 
offiçitó..

governo
Cé.si.!ad-
nresrigaO

10t' 
.meios para esse üm,

iunando a guerra até- con*

.etniir uma v»z honrosa.

VBuCíiAMAÇÃOo tzaR

S.PeterslmrSO.;í±^g
oi n,Dlic«la uma \T^m
- _ ft.Tzar Nicoláo Ií dm-

':-1'-V -„ exercito e annada.re-
Sv-n pas seguintes termos:

.leílm-zesdeluta- sc* pouparam es-
., sacrífimÓB de todo

Sío o inimigo »poder«
..'.,-. dê Port Ardi ar,euja

.-.- frrnvam üV-la ui* s<_4

_r_».»H>-?.--
..,,, ,,.itoá de todas as ppten

Depois

nnt-" -
. .ii

_U<» or.

¦ n ._imi<*ó: pagou caro õ sen

de japonezes lica.-
.,, sobre os-maros de Portoçàdave
tebur. e nnenSoldados valente?
Aos coutinnae firmes e ten-
p.,, Iuim'. no vosso valor.
-ii convencido de aae;a
,ic.oiir. está próxima, assi-

jno.Nicoláo. ijoina, ,. DmiiL

IIT.SSIA

j. .ESQUADRA JAPONEZA
S.Pc-t-rsbiifs

,;o_io certo
narinl.a , ;_.*-^ de

quadra a

rentin é uma gfcria do exer-
cito ô qae <* reíatorie d»ge-
neral De Nagrie_ deffiOBBírãi
qne a defesa das fronteiráB;ê
defeituosa e ineffiea*, acha»'
do-se o paiz entregne á.ana-r-
chia no interior e ameaçadoi
na sua integridade peto es-
trangeiro.

E termina perguntando se
a nação tolerará essa abdica-
ção da sua importância, a qoe
a querem arrastar, deixando-
se dominar 

' 
por influencias

maléficas e occultas.
Soam grandes applausos e

a sessão é .suspensa.
AINDA SYVETON

Paris, 14.- A «Libre Pa-
role» publica hoje umus cr,r-
tas amorosas de mme. Menard
e diz qne o porteiro de Syve-
ton, em sen depoimento, Çta
referencias a uma outra aman-
te daquelle deputado, Anna
Spilmacker.

Continuam as investigações
e explicações entre os magis-
trados e o perito Girard sobre
a torneira indesmoutavei no
gabinete de Syveton.

O sr. Girard affirma qne
isso é uin facto sem importar.-
eia para a indagação judiei a-
ria.

O sr. Pouchet persiste sa
crença de que a morte se deu
pela maneira já déscriptá.
A CONTINUAÇÃO DA

SESSÃO ÜA CAMARA
Paris, II. — Reaberta a

sessão da Camara, o sr. Ze-
vaes tem a palavra, dizendo
sentir-se feliz por poder dtss.
fazer uni equivoco.

O sr. Combes é nm cont?-
nuado" da politica ilo nriníste.

m$fâ&&»immf (ferítx^Jü^ W^ ^
tprensarídíwrfi 

¦[.g__*te«__^-«;r. .
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de informar-se. sofire o tíst_td*>e ^g, ?tt^ctàssailltruA.r^me.
do aÍBastenimeriíiJ da índaire* finance_ra e o exetcieró d*
qnenãof_it»ri_»«.pàoeacar- Egtajdnasestraiias«fe _e_ro_
ine,pois as pa__riaa e o mata-1 Q G(msm jfg.XURIM
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SUBMARINOS
Londres, 11* - ° m'resj

nomlente do -.Daily Tete.
p_ii|.h*,emShaiigatI commn-
mea que a *ya_-ta Ottcial*
de Tokio publicou hontem
nma nota anmtnciaudo a ior-
mação de diversas flatiluas
(d submarinos.

XAVÍO APRISION _ DO

Londícs, li - Informação
•fficial tninsmiltrda de Tokio
minúcia que foi aprisionado

•uios japonezes o navio car-
voeiro inglez «LiÜiington»,
qne segaiammo de Vladivos-

(MiCucío. Umas)

SANTA SÉ
VISITA AO PAPA

lioma

VlSltí

ü.—Sna Santidade
Pio X recebeu hoje

o diplomata argen-
.ino sr. Blancas.

FRANÇA
CONSELHO DE

MINISTROS
Paris, 14. — iS1 c-Elysen,'

.ijif/c bontem reunião «lo cou-
icllio de ministros. O sr.
íloni.es communicou ao pra-
.iileute da Republica a res-
posta i no dera,na Camara.as
iutwpellações que lhe foram

NO SENADO
Paris, U. - A sessão uo

.Senado foi presidida pelo sv.
_alli-res,qúé pronunciou nm
discurso calorosamente ap-
plaiuiido.

üs primeiros assumptos
qne :-erão tratados nessa casa
¦lo Parlamento serão: o ser-

rio Waldeck Ronsseau
As reformas ptóinetti^tó

pelo actuai governo, salvo tis
impostos, serão discnüi
presente sessão e àpprqvadas
peia camara, que couservaiá
o actuai ministério, apoiai:-
do-o, como o exige a discipli'
na do partido republicano.

O sr. Dansoii lembra que o
partido radical expulsou o
do seu seio por ter elle se rna-
infestado contra as delações
no exercito.

O sr: Combes, presidente
do Conselho, pedindo a p.ib-
vra solicita da camara, q_e
adie para amanhã a discussão
das interpellãçõés anresent;.-
das.

Surgem muitas suspeitas.
Aíinalo pedido ao governo

é âecé-tò porSOS votos contra
223.

PORTUCiAL
PEDIDO DE

PROPRIETÁRIO:.
Lisboa, 1-1. — Uma commis-,

sao de proprietários attin_'i-
dos p-lo novo círcnmvailaçã.i
de Lisboa peiliu ao goveni*
que ella seja feita em linha
férrea de cintura.

OPERAÇÃO
Lisboa, li.— O escriptor

Alberto Braga foi operado (la
íípomà na nuca, estando eiu
boas condições.

ÜM DRAMA
Lisboa, 14. — O resultado

do interrogatório de Pir.br
Lima, protogonista do drama
oceorrido nesta capital, so
será dado ã publicidade de-
pois da autópsia do cadáver
da victima, o que se elia-
ctnará segunda-feira.

MARCHA (OLON1AL
Lisboa, 14.—Vae ser pos_o

em execução o projeeto qu-
crêa a marinha de guerra
colonial destinada a exercer
a policia e iiscalisação das
costas e rios.

Às despezas com a execução
destes novos serviços correrá
por conta dos cofres provin-
ciaes.

HESPANHA
OS DUQUES DE

OONXAUGR'

lilitarpor dous annosíe
aorganização da admi-

cão de imnostos sobre

NA GAMARA
Paris, U.-O sr. Doumer

residiu a sessão da C'.\mara,
ae íoi extraordinariamente
oucoi-vida, por sor esperada
, in.erpe.Uaçâo Lhopitean.

l_.-te de-euvolve a sua ia-
erpi-llação uo meio de uma
.-.-..io tempestuosa; lembra

omessas de diminuiçãor
li. '.mnosios

.(.¦

;\i a

(!e separação
utado, de re!

Ja

Madrid, 14. — OsDnqires
de Connaught foram alvo d.
gran.liosa recepção em Gadh:
e Sevilha, sendo acclamados
pelo povo.

As Priucezas desembarca-
ram em Cadiz, percorrendo a
cidade e visitando alguns
templos, entre os quaes a Ca-
thedral e o Convento dos Ca-
puchinhos, admirando os ms-
guincos quadros de Kunllp.

A bordo do cruzador «üs-
sex», os Duques receberam a'
visita das autoridades locaes
e :tos representantes do Rei e
do governo.

O ministro da guerra, ge-
nera! Ázcarvagà. tèlegráplioii
àóDuque ileNojera.incumbin- i

c

donro fitBC<!ÍiHB_riam com o
auxilio e protecqão da toopa.

O serviço de«_ranways>nâ«>
cessou completamente, devido
á intervenção da guarda ci-

1 vU,q_e vigia aa linhas eguar-
da os- cai-ros.

Hoje não foram, publicados Igea.^
os jornaes de Vai encia. °T n v

Os grevistas atacaram a ti
rose pedradas os operários
màritimõs, sendo repellído3
pela guarda civil.

O governo fez publicar
nma prociamaçáo, declarando
que usará de todos os meios
alim de garantir a liberdade
do trabalho e a propriedade.

commercio continua pa-
ralysado,, assim como o tra-
fego de embarque de fruetas
para a exportação, com gran-
de . prejuizo para as classes
laboriosas da cidade.

Entre os grupos de grevis-
_.._ notam-se muitas mulheres,
que incitam os manifestantes
á coacção contra os estabele-
cimentos commerciaes e as
fabricas.-

— A' ultima, hora reuni-
ram-se os representantes de
alguns ofneitis, resolvendo
voltar amanhã ao trabalho.

Outros, que não se acham
de accordo, continuarão a
greve.

No Grao e em Esquirals de-
rani-S- novos conflictos,fican-
do feridos diversos popnla-
res, sendo feitas muitas pri-

.soes.
•i ,° .','. \ O ministro do interior teiv>-"'..?.il.'.„' 

graphou ás autoridades de
Valencia recoinmeudando*
lhes esgotar todos os recursos
legaes antes de ser declarado
o estado de sitio.

Desta capital partiram
para Valencia novos contin-
gentes de guardas civis de
cavallaria.

ESQUADRA INGLKZA
Hadrid. 14.— JMo porto de

Viilagarcia fundeou uma es-
quadra ingleza, que é com-
posta de 14 navios e 10.113
tripulantes.

A esquadra permanecerá
nesse porto até o dia 23 de
fevereiro próximo.
OS DUQUES EM SEVILHA

Madrid, 14. — Os duques
de Connaught chegaram a
Sevilha, sendo recebidos pelas
autoridades locaes e por nu*
merosos populares que os ac-
clamaram.

Suas'Altezas visitaram al-
guns monumentos da cidade,
sendo muito admirada a bel-
leza da fntura. Rainha de,
Hespanha.

ITÁLIA
FALLECIMENTO

Roma, li. — O seuador
Bonacci foi encontrado morto
em sua cama, devido ao rom-
pimento de uina aneurisma.A
familia acha-se profundamen-
te abatida.

O DEPUTADO FERRI
Ilonia, 14. — O deputado

Ferri, íi tervistado, declarou
que é sua firme intenção pnr-
gar na prisão a condtmnação
q: e lhe foi imposta e acerca
do partido socialista, disse
que julga prejudicial a esse
partido fazer-se elle ilinsões
excessivas do seu poderio
o futuro do proletariado é por

ara nebuloso.
|FALLECIMENTO

DE DEPUTADOS
Roma, 14. --;- Faileceiam

os deputados Raífaele Lee-
netti, por Caserta, e Adelel-
nio Romana,porL riuo, sendo
este ultimo advogado também.

DÁDIVA REAL
Roma, 14.---O Rei Victor

Manuel III offereceu cem

Kouia, 14-—Diaet» de Pa-
lera»qne o Conáe de Tir_i__
jantou hoje na; residência- d» \
Pviníãpe deTraMá.

O Miíi_ic-í.i«- oÔCTecerr
l the-á um fetnquete uai Villa

MONUME-ÍTO- A VERBI
Milãtt, 1_. —No dia 27 do

mez corrente expor-se-á ao
publico o projeeto do rnònn-
mento que será erigida emho-
menagem ao grande compo^,
sitor Verdi..

ESTADOS-UNIBOS
CONFEREKCÍA MEDICA

New Tork, 1*.— Na eon-
ferencia medica reunida em
Panamá ficou demonstrada a
extin _çâo da febre amareila
no Isthma c»m ade>appare-
cimento dos mosquitos, aere-
ditiiRdo-se que o clima dessa
região tornou-se mais sau-
davel.

O ALMIRANTE EVANS
Waslitugtoa, li.— Crê-se

geralmente que o almirante
Evans será nomeado comman-
dante da esquadra-do Ati an-
tico.
A POLÍTICA FRANCEZA j

New York, 14.— «O New
York Herald» publica um. te-
leg.ammade Paris,affirman-
do que o ministério licou em
posição insustentável, em
conseqüência dos escaudalos
originados pelas, delações no
exercito, que lhe precipitarão
a q.ieda.

Accrescenta que o exercito
se acha muito excitado, tanto
com« nos primeiros dias do
anti seinitismo.

O pedido de expulsão de
alguns membros da Legião de
Honra", entre os quaes se
acham aiguns generaes, aca-
baráde aggravar a situação.

BOLÍVIA
TRATADO COM O CHILE

La Paz, 14. — Entre os
membros da Camara dos
Deputados? vae diminuindo a
opposição ao tratado recente-
mente celebrado com o Chile.

Esperajse qne esse eonve-
nio seja approvada depois de
acalorada discussão.

PARAGUAY
A INTENDENCIA

Assumpção, 14. — O dr.
SosaEscalada assumiu hoje o
cargo de intendente desta ca-
pitai.

CONSELHO
A__u_np<js_-; 14.—-El Dia-

rio» aconselha a governo a
celebrar um tratado de com-
mercio com a Republica Ar-
gentina.
O MINISTRO

DO EXTERIOR
Assumpção, 14. — O mi-

nistro interino das relações
exteriores, dr. Cecilio Baz,
retirou a demissão que apre-
sentara ao presidente da Re-
publica, dr. Gaona.

UKÜGUAY
A GREVE

Montèvidéo, 14.—Accois-
modou-se a greve dos opera1
rios da estredade ferro, regu-
larisando-se o trabalho.
O PRESIDENTE BATLLE

Montèvidéo, 14.—O presi-
denteda Republica, sr. Batll"
y Ordònéz, permanecerá 15
dias em sv.a quinta, nas Pe-
dras Brancas, sem vir a des-
pacho no paiacLo."RENUNCIA

Montèvidéo, 11.— Penun-
eiou o chefe de policia de
Taquarembo.

^BÍBiifo «í-«t_ar_ 
''i_oí-rtew»P

nfente1. '.
Wffçer*4e qw os- orgao»

g,ttyeTBisfeE_.respoa«_iaHa ao. _r*j
tígOa.

ARGENTUÍA

Bnenos Afire», 14.—A é_>
i^uadra-iie manobras «-negai*
;ao Golpho Novo.

FAI-LECIMEN-EO
Buenos Aires, 1*.—Fat

lecea a sra .Isabel Anchorena.
a.m__.ionaria qna fea doação
á-S4anta Sé do palácio que
occnpa actualmente'a Inter-
niineiatura.
¦ASYLO PARA MENORES

linenos Aires,, 14.—Acti-
ç-am-se os trabalhos do asylo
para menores vagabundos,
que se está construindo por
conta de diversos capitalistas
bem feitores.
ESTRADA DE

FERRO DO CHACO
Bnenos Aires,l-_.—A pro-

jectada estrada de ferro do
Chaco austral custará
6.000.00Ò de pesos e gozará
de diversos privilégios.

ÍÍI>_Í_B_í_IiB»l_»
.fc.jJMÍs.í.fctv- l__.-*-íà_-«-

ceu hontem, em C^eho.ei_% a
ér. jfonueieaetiJ-OiieOlifet.

t rá Vus^ie*à9toi**fo'
B_twaa__asiKTO

KLEIÇÕES JlIBSieiPAES
íi Ti«tori_, lê. —Tendo de
realizar-se afflanlíi a ele-Qã*
iaiuiicípalpaíap-W-wMnien*»
de tres vagas, a «fissiâencia,
ichefiada pelo it. MoB__ Frei-
re, consegaia qae o delegado
fiacar do Thesouro Federal, o
insp«_ctor da Alfândega e o
administrador dos Correios
estejam fazendo pressão so-
fere os seus subordinados para
suffragarem a chapa da mes-
ma dissidência.

A dissidência promovida
pelo dr. Moniz Freire, por
causa desta eleição, não lo-
gron a adhesâodo Estado,
pois que de 23 municipios,
apenas dous estão eom aquel-
le chefe, apoiando os demais
o presidente do Estado.

S. PAULO

mi.mmwm. ¦-
A fítuação finaateé-»- e ec«»
mm» éo pai* 6 eowiteaèa

aatísftkctoria.
II.GLATE_._IA

TELEGRAJtHA DE
BRDXELLAS

toadiea, 14.-0 *«Stan-
dar d» publica aa te>«_gr«B-
ma áa H*nxellas, anaãKSián-
do a próxima òrganisai^i» de
oma companhia de amadOTUS
|)elg_s, eom o fim de estabe-
lecer linhas de navegação

censor* áa djegutadg Baa_ry
d'A_è«_.^'

nsKsTÃTmk
OS SUCCES8ÒS• DE VALENCIA

Siiriè, 1_.— Pwe«ecom -
pletamente waahri-a a qaes-
tão #w _Kg»ei_B-e5 de gene-
ros da «rasam©, qna d«_sis-
tiram da parede projecUda.

—Esti completamente res*
tebelerida a ordem em Va-
Ipticts •

Oa jornaes recwneçarão
hoje a sna pnWieação^ A-po
licia continèa a -*--*—¦

OS
BIO DEJOiVElRO

aoio

Ames » teta ite R_3.*> Ro___iO,
minituiH muit» mm sgs sá
m m farto. ¦ ssttAmsm m. Mam

*^íí^á6i_^E&

'.'Aí Si* í-i_€___

effectuar
i co

últimos snct_3í__í.,iK««j:^«'e 
Japão, e para a Afnca do netbd* ™*

Sul.
O correspondente diz qne a

companhia será formada sob
os inícios do governo.

... -

mil liras para a Exposição de FRIEZA DE RELAÇÕES

]U--.n;a militar; censn- do-p de saudar os Duques¦.i.ui-vi.i meia do gover- Uome do governo.
iro e oecupa-se O director de obras publi.
Uão incompleta caá teve ordem de percorrer

.a.listas. as linhas férreas,alim tie esa-
I¦•!¦.¦ ii «r. Ronvier é minar o estado de segurança

nio do resgate das es- das pontes.
ue!-ir_, o que provoca No c-so de existir quájl.

¦; grande sus- qUer receio de. desconcerto
das linhas, os Duques dd

r continua, protes- Counaugiit embarcarão u )
o abafamento porto de Malaga,eiri vezde n.)

ico das interpèLlà- de Aimeria.
ica os dissidentes, Qs Duques retribuiram a

•j u*i:itH.onaüdo o go- visita ãs autoridades, rece*

Milão.
PROPOSTA DO

SR. RONCHETTT
Roma, 1*. — O si. Ron

chetti, ministro da justiça,
proporá a abolição do resumo

I dos debates pelo presidente
j iio jury, nos julgamentos
desse tribunal.

1 ü ENGENHEIRO
MARCONI

Roma, 14-.— O engenheiro
Marconi tem experimentado
sensíveis melhoras-.*. -

O SR. GIOLITTÍ
Roma, 14.—O sr. GioJitti,

presidente do conselho de mi-
nistros, regressará a esta ca-
pitai no próximo domingo.
AGITAÇÃO' 

DE, CAMPONEZES

limi.

i o autoritarismo
.Ins e termina di-

¦;:ieni qiíe a Ca-
:-;_iii'_ o.s proces-

ti>na?s do governo,•liunel falia tsm-
•;ai;-lo por dizer que
aos provo.adores
i-ites a opportuni-

ü oíftírécem de fa-
-: criiisiderações.

3l annos de es-
a Republica deve
)_;', da rotina.da 3Jó.
do império,
a pressão do gr ver-
s iiui-.ionarios pu-
noiiHtran io a inco-

;.!'-. dos projectos apre-
ientiiilos pelo ministério, cuja
critica faz, bem como do liro-
jecto du lei .obre #épai*aqãoi'i Egreja do Estado.

Refere-se ás delações uo
extri .-ito, o quo suscita grSn-}c tuimilto.

nti.
«o s-i
bli,-.

üiz que o eomiuandaatt. Flc-jj. uiudo a

benílo durante o dia, a bordo
do «Essex». muitas familias tía
aristocracia.

O alcai.de de Cadiz oilereceu
ás Priucezas magníficos fami-
lhetes de flores.

O cônsul ing-Iez: era nome
do.-Duques,pediu ao governa-
dói' civil agradecer ao sr.
Azearragã a gentileza da re-
cepçuo.

As Princezas tiraram di-
versas photographias da Ca.
thedral e de ontros templo.;-
03 SUCCESSOS

DE V ALEN CL.
Madrid. 14 — A greve de

Valencia anginèntá cousido-
rãvèímenfcê.

O governador civil dessa
provincia adoptou providen
cias enérgicas contra ps gre-
vistas e telegraphon ao presi
denfe do conselho,affirmando
quifa greve é sustentada por
um gi-üpo de exaltados, attri

Roma, 14.— Cominuiiiçam
de Vaimontone ter havido
h.ntem sério turaulto nessa
cidade, provocado pelos cam-
ponezes.

Foram presos 16 individuos
j promotores das desordens.

SUICÍDIO
Roma, 14. — O conde Ba-

bielhni poz termo á existeu-
cia, em Klcrença, por meio cia
aspiiyxia.
MONSENHOR

DELL-A CHIE8A
Roma. 14. — Em Gênova,

corre, o boato de qne Jlonse-
nhor Delia Chi .sa substituirá
Monsenhor Pulcinnono Archi-
episòbpàdo de Monza.

CONDEMNAÇÃO
Roma, 14.—Tendo o pretor-

Spadvni condeniuado nin indi
viduo de nome Gnissani, este
disparou-lhe tres tiros, de re-
volver na testa, quando descia
de um «tramway», deixando-o
moribundo.

Gnissani dispàíoú também-,
vários tiros contra algniis
populares, qne o perseguiam,
sendo afinal preso.
PRISÃO.

DE ANARGBISIAS
Roma, f 4.—Em M acerata,,«te_r-__i_»__^»toT^^roaCa^' 

jmc«s^jC^í^^^^-*^^

Montèvidéo, 14.—«La De-
fensa», orgam da opposição,
pertencente ao partido poli-
tico, composto do general
Tajes, Julio HerrefàySchiaf.
fino, Romen _-lendoza, Castel-
lanos, Meudilarzu, Gomen-
sovo, Chncarr.0, general Es-
teban e outros,' traz sensa-
cional ai tigo, denunciando
frieza de relações entre o
presidente BátlTe e o dr. Cas-
siano do Nascimento.

Diz que o deputado rio-
o-randense, antes de embar-
car, teve longa conferência
com o nunistro do exterior,
assistindo o plenipoíehciario
do Brasil, sobre as reclama-
ções de brasileiros.

Diz mais que despertou es-
trauh-za o facto do govern
n_o receber o sr. Cãssiano
com «s mesmas demonstra-
de afféeto de outras vezes, o
aae se notou também ao ém-
barcar.

As antoridaaes. que antes
o tinham rodeado de atten-
ções. não o acolheram desta

ivez, refere üa «Defensa»,
como quando delle precisa-
ram.

Fntretanto, notou-se o
crande nnmero e qualidade
de brasileiros, qne o acompa-
nharam até á bordo, em um
vapor.

Entra depois em aprecia-
ções, a.cusando o governo de
ouvir intrigas, devendo usar
de elevação de espirito.

Concluindo, diz : «Não po-
demos julgar a conduçta in-
grata do governo para com o
distineto brasileiro, «a qual
.ein duvida repercutirá no
Brasil* principalmeute eutre
homens de valor; deseja que
se- relacionem as autoridades
sab.endoíciin-prir com os ele-
nientares deveres de cortezia
para com-. às -personalidades
brásileisas, às quaes deve o
:paiz grande parte da paz qn*
desfrueta.

. Este artigo tem-s-defflmto
commentado-

O dr. Gaeáaao *»

DEPORTAÇÃO
DE, SUSPEITOS i- s_

Bnenos Atres, 14.— Aos
navios que gozam de privi-
legios de paquetes seráim-j
posta a obrigação de trans-
p n-tar os deportados, de
accordo com a lei de resi-,
dencia.
O MIKISTRO

NO URUGUAY
Bnen03 Aires, 14. — Os

Jornaes discutem o acto domi-
nistro das relações exterio-
res, dr. Rodriguez Larreta,
removendo o dr. Demaria da
legaçcio de Montèvidéo, a pé:
dido do presidente do Ura-
guay. -

As folhas esperara que ter-
mine o «mal entendu» entre
as duas chancellarias, e que a
discieção, prudência e cordia-
lidado* dos governos contri*
;-iiiim para restabelecer as re--
lações diplomáticas entre os
dous paize3.

VISITA AO PAPA
Bnenos Aires, 14. — No

mez de maio vindouro, diver-
sos prelados argentinos irão
a Roma, afim de visitar Sua
Santidade o Papa Pio.X.

C11ILB
O DR. TERRY

San-iiigo,!*.—O dv.Terry,
ministro da fazenda,, da Repu-
blica Argentina, regressará
na próxima segunda-feira a
seu paiz.

MEETING
Santiago, 14.—Os catholi-

cos realizaram hoje impor
tante mesting de protesto con-
tra o fechamento dos collegios
christãos.

DESISTÊNCIA
Santiago, 14. —Os conser-

vadores a desistiram do
propósito de apresentar nin.
voto de censura contra o mi-
nistro da iustrucçâo publica,
pela sua attitude no caso dos
eollegios christãos.
TRATADO

COM A BOLÍVIA
Santiago, 14.— A legação

boliviana notificou ao governo
que na próxima segunda-feira
o Congresso de La Paz ap-
provará o tratado de paz e
amizade, recentemente ceie-
brado entre as chancellarias
chilena e boliviana.

_C_>3"-X_aJ-iIO_Bl.
PARÁ

MANIFESTAÇÃO
Belém, 14.-Os commerci-

antes e aviadores de serin-
Igaes do Acre fizeram boje
! festiva manifestação de apre

ço ao deputado Arthur Le-
mus, tornando publica a sua
gratidão pelos serviços pres-
tados ao commercio.

Üs manifestantes offerece-
ram ao dr. Arthur Lemos
dois lindos jarrões, delicada
obra de arte, entregando,
mais, como mimo, á sua es-
posa bello collar de pérolas,;
um par de bichas de lindas
pérolas e um custoso solita-'
tario.

VISITA
Belém, 14.—O sr. Domin-

gos Gonçalves, filho do go-
vernador d e Pernambuco,
aqui chegado liontem, visitou
hoje o governador do Estado,

BAILE
Paulo, 14.— Esteve

mnito brilhante o baile offe-
recido pelo prefeito desta ca-
pitai, á commisão promotora
da manifestação em sua
honra.
REDUCÇÃO DE CAPITAL

S. Panlo, 14.— Durante o
mez de dezembro ultimo 52
firmas commerciaes e indus-
triaes de varias praças do
Estado reduziram o capital
social, procurando desse
modo diminuir os <ionus» pro-
venieutesdonovo imposto lan-
çado sobre esses estaheleci-
mentos

FRANÇA
A ESQ-ABKAraM_cHIiiA

Paris, 14. — O «Echo de
Paris» noticia qne o sr. Del
casse, ministro dos estrángei-
ros, confei-enciou com os seas
collegas sobre a necessidade
de reforçar a esquadra fran-
ceza da lndo-Chiua, em vista
das revelações feitas por
aquella folha, com a pnbli-
cação do relatório do general
Kodama.

CRISE MINISTERIAL
Paris, 14. — A sessão na

Camara dos Deputados man-
teve-se até o fim calorosa e
agitada. Terminou pela ap-
provação de uma ordem do
dia de confiança, que passovs
por 289 votos contra 279.

Nos corredores era geral a
crença que o gabinete pediria
demissão hoje mesmo.

AS NOTAS SECRETAS
Paris, 14.—O ministro da

guerra vae expedir circular.
Dentre taes firmas, 34 são|CüramuI_iCando aos interessa-

declai ando-se encantado com
a cidade.

O VAPOR «GREAVES»
Belém, 14.—Está salvo o

vapor «Greaves*. ha dias'
naufragado uo no Tocantins.

FALLECIMENTO
Belém, 14.—Falleceu em

Lisboa osr. Manuel Pedro,
empreiteiro de obras aqui.

CEAH A
MANDADO

DE MANUTENÇÃO
Fortaleza, 14. — O. juiz

seccional expediu mandado
de manutenção em favoi de
João Bastos Filho, contra o
Estado, por ter este appre
bandido uma partida de café,
sob o pretexto de não ter pago
o imposto de consumo, em
virtude de instrucções publi-
cadas a 2 do corrente.

Houve embargos que foram
desprezados.

O Estado appeliou para o
Supremo Tribunal.

A mercadoria continua ap-
prehéndida.

Outros negociantes reqne-
reram manutenção pava di-
versos gêneros.

CHEGADAS
Fortaleza. 14.—Chegavam

a esta capital o coronel Bri-
gido e o sen. (Tor Borges,'

PARAHiBA
ELEIÇÃO"

Parahxbii, 14— Procedeu-
se hoje ã eleição pava o pre-
[enchimento da vaga,, uo 8&*
nado,, do dr. Álvaro Macha
;do, sendo eleito, qnasi por

|:unaMiB_dade.Mo)isenh9rWal-
Kasçfcfcído la*e«tlv

desta praça.
ENSINO AGRONÔMICO
S. Paulo, 14.—Estão ter-

minados os trabalhos da com-
missão reunida ha dias, sob
a presidência do secretario
da agricultura, para discus-
são das bases da reforma
dò.ensino agronômico do Es-
tado. -'¦-,

O BANCO UNIÃO
S. Paulo, 14;—O advogado

do Bauco União aggravou
dodespacho dojuizdaS. vara,
oqual mandonque peri;os res-
pondessem a todos os quesitos
formulados com relação ao
exame de livros requerido
pelos accionistas drs. Lins
de Vasconcellos e Juvenal
Malheiros.

ABSOLVIÇÃO r
S. Panlo, 14.—A sessão

do jury,iuiciada hontem, ter-
minou hoje, ás 6 horas da
manhã.

O negociante. Dante Ber-
tucelli, aceusado de incen-
diário, foi absolvido por nove
votos.. ¦

... O- jury appeliou da sen-"tença.

FERIAS FORENSES
S. Paulo, 14.— Terminam

hoje as férias forenses.
ASSASSINATOS ,

S.Paulo, 14.— O delegado
de Jardinopolis communicou
ao chefe de policia que, na
noite de 10, deram-se alli tres
assassinatos, praticados por
nm individno natural da Ba-
hia, que se evadiu, occnltan-
do-se na fronteira de Minas.

REVISÃO DE TARIFAS
S. Paulo, 14.— O secre-

tario da agricultura declarou
á Estrada de Ferro Itati-
hense qne o governo não pôde
acceita- a proposta da revisão
de tarifas nas condições pro-
postas.

SESSÃO DA CAMARA
S, Panlo, 14.— Realiaon-

se a segunda cessão ordinária
da Camara Municipal.'.

No expediente, lido o oíl-
cio do dr. Pedro Vicente, re-
uuiiciando o mandato de ve
teador, o sr. Cândido Motta,
salientando os serviços do seu
collega, requeren a nomeação
de uma commissao para demo-
vel-o do seu propósito. Foram
designados para esse fira os
srs. Cândido Motta, Antonio
Prado e Joaquim Piza.

Na ordem do dia íoram elei-
t«s as commissões permanen-
tes. que ficaram assim consti-
tuidas:

Justiça, Horta Junior.Cor-
rêa-Dias e Joaquim Piza;
finanças, Nicoláo Baruel,
Corrêa Dias e Horta Junior;
obras, Asdrubal Nascimento,
Urbano Azevedo e Joaquim
Fiza; hygiene, Gomes Cardim,
Baptista Amaránte e Nicoláo
Baruel.

Jornal dó Brasil

dos que as notas secretas
existentes naquella reparti-
ção seção mandadas^ueimav
e que d*ora avante só figura-
rão nos autos do ministério

feas notas officiaes.
NA CAMARA

Paris, 14. — Na Camara
dos Deputados, como se espe-
rava, a sessão correu mnito
agitada: Por vezes mesmo, a
discussão adquiriu caracter
tumultuoso e os trabalhos ti-
verara de ser snspensos.

Aberta a sessão, levantou-
o presidente do conselho de
ministros, para responder á
interpellação sobre politica
geral, apresentada na sessão
de hontem.

O sr. Combes explicou e
defendeu as medidas do go-
verno relativas á delação no
exercito.

S. ex. declarou que os si-
n-natarios do protesto perante
o Conselho da Ordem da Le-
gião de Honra pertenciam
ao grupo da opposição,
essa mesma opposição qne

; pri-Curoü,outr'ora,inuocentai'
o sr. Esterhazy e que hoje
em dia estava preparando
um golpe de estado.

A propósito do questão re-
ligiesa, o presidente do con*
selho declara que o fecha*
mento das escolas, mantidas
p las congregações, foi pro-

cessas.
OS DUQUES

DE CONNAUGHT
Madrid, 12. — Chegaram

hoje a Sevilha Soas Altezas
os duques de Connaught. -

ITÁLIA
VARIAS NOTICIAS

Boma, 14. — Celebram-se
hoje na egreja russa desta ci
dade, as ceremonias do Anno
Novo.

Foram recitadas .preces
em intenção dos mortos na
gnerra do Oriente.

— Falleceu o deputado Leo-
netti.

—Chegaram os peregrinos
húngaros qne vem assistir á
beatificação dos martyres
húngaros da Companhia de
Tssns
REGRESSODE MINISTROS

Boma, 14.—Os represen-
tantes do Parlamento e os
ministro Orlando, da instruc-
cão'publica, e Mayoi-ana, das
finanças, que tinham ido á
Palermo para assistir a inau-
guração do monumento á
Crispi, embarcaram hoje, ds
regresso a Roma, sendo mnito
acclamados pela multidão.

— Falleceu a sra Bove,
mãedo explorador Bove.

HAITI
NOTA DOS

ESTADOS-UN1DOS
Porto Principe, 14.—O go-

verno acaba de reeeber do re-
presentante official dos Es-
tados-Unidos uma nota, em
que, sob ameaça de enérgica
intervenção, se pede a annul-
lação da pena a que foi cou-
demnado o cidadão norte-
americano Huber, implicado
em uma emissão fraudulenta
do Banco do Haiti.

GÜABDA NACIONAL
ORDEM DO DIAN. 252 .

Otiartei-Ganeral do Commíndn
Superior da Guarda N icional dit
C .pitnl Fedenil en_ 10 _a janeiro
ae 1905.

Na visita do inspecção quo fiz
na dia 8 ü.1 oorrante ao Io re_?i
mento da artilhéria ilo-cauipann-
ata ssurespeciiVrt quartel» send..
nconipanhaao pilei ar. coronsi
cheia -do estado maior ínterim.,
bem como por vários srs. com
mandantes de brigadas, de corpos
_ officiaes desta milícia, foi-me
tnuit.> agradavei-ver o irreprehen-
sivel estado de ordem e asseio
em que o encontrei o o caprich.i,
bem como a èxáctióão com que
teui sido feita a sui eiicripiuraeâii
que se acha em dia.

Tudo revela que seu comman-
dante sr. tenente-coronel Alfredo
¦_ugust-> Felippe Bueüuiulier tem
sabiao dar completo deseinpenhn
ao seu elevado c_rgo e eorrespon-
dido. assim a minha confiança,
como a do governo aaciuual,senno
.fficazmeute auxilia-io pel.i sr
•• j.ir-üsctX Joào Ignacio Qna-
resma e também pelo sr. capitão-
.,j_i-anta Arthur Pereira de Birro.-
1 peios srs. commamiantes «ie
baterias capitães Cai los Auçust.-
ie Oliveira Rios e I.ião Juj-y*çar»
Xavier, V" tenentes Aleino Cor-
deiro e Pedro da Rocha Tagarro e
1» tenente quartel mestre Jo-e An
tonio dos Santos Costa Junior.

Ao sr. tenente-coronei Buch-
muller cumpro o agranavel ae.vn
de elogiar nesta minha ordem ui-
dia pela sui notável dcoicçao ao
serviço, realçada pela sua intelli
gencÉV. torn«nda-se por isso um
.ios ornamentos de=ta patnotica
milieia.

Elogio também ao sr. major
J.ião Iunacio Quaresma pela sa
solicitu-ie e imeUigencii e pel«i
seu reconheci'io zelo no serviço, e
iqueUes comaicin.iantes de- bite
r-i.is pala sua proveitos» coopera-
cão, tornando-se prestimo.os au
xili.ires ae seudistinctochefae aos
mais já mencionados também lhes
e-bjm merecidos elo.io* pe.u
modo distineto por qua tèm sabido

icumDriros seu* aeveres.
A julgar pelas boas impressas

que senti e tanio me desvanece-
ram por ter sob meu mando tam-
uem uma fone unidade militar, e
ie esperar que om breve tempo

,_lla se torne completa, e assim ¦•

festado' nela Santa be, quu r publica cont-trâ com um pode
- 0feUf]er 0..| roso elememo para tudo qumto

èrastinado devido as ¦ eondi-
çõe- financeiras do paiz.

Actualmente o governo es*
tava preparando um projeeto
iie lei extinguindo as congre-
gações hospitalares dentro do
prazo de cinco annos.

S. ex. pedia á Camara qua
depois da approvação tio orça-
mento de 1905, sejam votado*
o imposto sobre a renda, a
lei militar, o projeeto de lei
relativo á pensões dos ope-
rarios a a separação da Egreja
do Estado.

As interpellãçõés tinham
sido causa do adiaamento
da votação do imposto sobre
a -renda da lei militar e da
questão da separação da
Egreja -do Est. do. Relati-
vãmente'a esta ultima, o
Papa viera-em auxilio do go*
verno pelo menosprezo de to-
ilas as,eo-veniem'ias, mam-

nao lies-tar?=em «•«_.._»._«- |^ãfor mister a sua vida, tanto no
nroprioparlamen-,Eesterior,;ettiito no interior.—(A-

I -tignadol JoCu, Vicente Leite de Cas-
tro, general da divisão

__V"V*TJXi!30__

BIOGKANDE. 14 - O dr. Cas
ais-, tiu ílá-àíB-Dt- 

'qtie foi recebido
pelas classes- prothictoras ectinwrvailo
ras 'representai!—r 

peins eotatuiasõe» da
A-noci.-ição Commercial. Agsocieeüodo!.
Kmprega.lOs no Commercio, Soeiedade
de Propaganda . de Tiro Brasileiroe
üuifio Operaria que lhe atrrád-Cerani
os serviços prestados na Camara dos
Deputados pelo «ugnient.-i ileverbn
paru obrai na Parra e Fe leroçco Tiro
Brasileiro, pela consecução de elevado
pi.tiioiisnio.jcr «Aasoclaçáe Cotnmei*
eial. , , .

VICTORIA. 11. — Acabo ae recom-
mendai !it autoridades da capital evi
tarem qualouer violência ou ci-ocçüo
uo<j eleitores, por occasiãi.> do p!eito
aiimiih:! ,

O governo do Estado empenha ae na
ninmuioção; d» ordem eontando com o
ao.ik- 'Je g.-andu maipiia

A for.a policiai esurã aiçanha re-
colhida ao quartel*--"«Madeira Frei
taa*, chefe âe policia. -."

.EBViÇO DA ASEÍílM-l HAVAS
RCSSIA

NOMEAÇÃO
S. Peteraburgo, 14.—Foi

nomeado presidente do Con-
selbo de Ministros do Império
o grão-duque Miguel Nicolai-
evitch,

O ORÇAMENTO
S. Pet. rsbin'g9.-.-14—O of-

çameuto da receita e despeza
íestá eqoiliJorado em om total
ide l.992' milhões de rnblos.
A sesei.». en* ««»<> el«f *»?.*«*

direitos do
to.

¦ O-sr. Combes insiste na
moderação do projeeto de se-
paração da Egreja do Es-
tado. quês. ex. acha perigoso
discutir com espirito dc in-
tolerância, e termina o seu
discurso declarando que o mi-
nisterio que provontura' sue-
cedesse ao actnal yer-se ia
provavelmente na coutingen
cia de ir buscar força e apoio
na direita da Camara.

Os socialistas, qne têm as-
sento á direita, provocaram
n-ssaoceasião grande tumiil-
to," obrigando o presidente a
suspender a sessão.'..O deputado Baar]ry-d'As-
son enveredou para.ò sr.Com-

;bes com -uma enorme caça-
rola ts 

"nma colher de sopa.; -testabelec-da a ordem foi
reàbertiT.a sessâó.sendo dada
a walavrà ao si--.Krautz, qne
interpella ò governo^a i-es-
peito das medidas tomadas

WÊ&Z?SyZé^.s^;smms.
p -de nm acto decisivo da part- | h i-'pital, na Pharmacia Central,
do governo

SOB UMA. VIGA
Em uma officina de electri-

cidado — Np Cattete — Uin
operário ferido.

Deu-se hontom, á 1 1.2 Uora da
t.ir.ie, lamentivel desastre nis

flicinas de elecinciiaoo daCcn
oanhia Jardim Botânico, insta 1-
fadas á rni Dous de Dezembro,
<endo delle victima um dos ope-
rarios que alli trabalham.

Prastando torta a attenção ao
irabülio que í.izia, foi naquella
hora o ajutante de machmist
Eleuteriò Augusto oa Rocha co-
.tiidü por uma viga de at_o qne,
vinda do alto da líticina, cainu-
he sobre o pé esqueruo, produzia-
iti-lh- gf-ve fenm«-nto.

Comn a ooado o íacto ao dr.
Elgiru f.tíxi. delepraao Ga l,*ci-
,-umscnpt.ão, p-rtiu pira o local
tque'la autori. ade, aeompannada
m inspector Teixeira Mendes,
verifican-to ter si-io cisu-.l o aes
nstre e fazenao remover Eieuteri..
. m carro-leitn dá Assistência Poli
ciai p-r-i o Hospital oa Misericor
da.onae teve entrada, em grave

estado, na 14*^enlerraaria. .
O infeliz operário que é b.ast;

Ipir», de -5 annos de e-tade,s lt im
e morador á. rua Hennqu d-Sa

que prove que a
pratica da dilação está real-
mente extineta.

O ministro da gnerra, sr.
Barteaux, responde, decla-
rando mida decidir antes d.
ter ouvido o general Pèfgnê.

Depois de ter fal lado ò
deputado Jaurés, que protes-
tou energicamente contra a
tática de escândalo ultima-
mente adoptada na Camara,
foi posta a votos e rejeitada
por 291 votos contra 277 uma
ordem do dia simples, que ha-
via sido impugnada pelo sr.
Combes.

No correr do dis_ui'_o do
sr. Jaurés, os apürtes vivis-
simos, de.qae foi alvo o ora-
«lor, motivaram a suspensão
da sessão.

A mesa impoz a peaa ãe

I no Largo do Machado.

Praça indisciplinada
Hont-m, As 10 h..ra.s da noite,

uma praça do 9" regimento de ca
vaUaria âo «-xercito a hava-so na
¦staçao do Rocha, um tanto al-
coolisada, tenüo agurredido um
rapnz que também alli se achava.

Sendo o facto levado at) conha
cimento da policia da 15" delega*
cia, prenaeram-na, enviando-a
para o respeeilvo qu-iriel acom
panhada de uraa escolta.

A praça tinha o n. 477 e tira do
3o esquadrão.

Petr-pr-fs. — Com aw
famiha. cnegona e_t_«i«»ajle, pum
pass rá éstaíjão carmoàa, o ST.
senadorBãy Barbosa-.

Começarão aniaaBJi os exar
mes «ta 2» época no Collegio São
Vicente aePetüo.

.— Esteve nesta cidade o tevarno.
padre Olympto «te ¦ Campos; tít-
deputaco eatadoal c -»i3ar«» «te
Vassouras.

Raalizòn-se hontem o coosor*
cio do sr. Ablaarelii Xa-ler Cor-
rètcom a' seofconta Anror»«l«i
Oliveira Clmst. ,

DissoWeu-se afirma *_«»Ç-
rava nesta praça, soba l-íaoOe
Brocbaao * C, passando totftMi
activo e passivo para a oe fes-

Seo*tempo o permittir. rea*
lizar s«-4 hoje a seguo.ia corrMa
aa compint-ia hespaiihola VM™
macüica, na pr*ça da IniwnO*
aeS-rã_ 

picados qaatro novos
bravíssimos. «raros» adqaina«»s
nesta semana pelo liireator, Jos*
G tici i, o estrear* o bandainli>íiro
hespannol Miguel Penha, chegaao
ae S. Paulo. ... „_

O sr. dr. Arthnr de Sa Earp,
presidenta da Camara Municipal,
remetteu hontem aa dr. Gom»-
s>oro, Drómoior publico, oa «Jo-
comentos relativos ao processo
qua sei* instaurado contra o sr.
coronel Magalhães, ex-thesooreiro
da mesma Camara, por .causa ao
desfalque apurado na caixa da
thesouraria municipal.

Ficou resulviuo era sessão
dò Congresso dos Paladinos Car-
navaiescos solicitar se o auxilio
dos clubs desti cia «oe, da Muu»-
cipaliuade e da imprensa lucal,
para que tenha o mator briihau-
lismo possível os festejos do |tro-
ximo Carnaval. .

—. Tendo aoirectoni 00 Deroy
Petropolitano verificado as condi-
cões em que se aciia o cammoo
que vae oa parada da Estraaa ue
f'erro Leopoldina ao Frado de
Petropolis, damniücaóo pelas ahu-
vas torrenciaes oos últimos dias,
que fizeram transbordar o no, re-
solveu transferir as corridas an-
nunciadas pira hoje pira o pro-
ximo domingo, 23 oo conente.

Felizmente, a raia naua soüreu
:om as chuvas ce h«>niQin; uu-
.ante o dia, os j-.ckeys Uzer-im
experiência com os animaes, cote-
jurnao-os, sen«io o resultado com*
pletamente sausfacuino.

Nuta-se grande animação para
essa primeira corrioa uo Derby
Petrnooiitano, estando paraell.
oonviãa-.ios altas personagens e
(ojii o co.-po diplomaüco.

— Consia que na próxima terça-
feira haverei in '« u^i banquete üo
corpo diploma ico.

— Peio r-U..jrio remettido
hontem ao adiiiimstraoor geral
nos Correios, no Kio de J .neiro,
pelo a_.ente intúhuo uesta cioade^
s-. Mariano oe Oliveira, vô se que
durante o auno ünoo foram en.
iresues em domicilio 1.330.248
• bi -ctos de correspondência, mais
523.717 que no anno anterior; o
icial das malas recebidas, exoedi-
ias e em transite, í>ò de 3.500; o

iot«l ue objectos registrados sem
v tlor foi oa 2S-S0. o total dos ub-
jectos registrados com valor de*
ilãrado. recebidos o cxpedidos,f«ii
ie 1.193, na importância de

5Í«:-1-42S«)07; o movimento da cor-
lesuou-encia expressa foi da 702
objectos, proouzindo í,_l_ti-0, ou-
rante o anno for.m remeuiaos 787
vales, na ímpoftancii de
130:206314$, pioauznido o prêmio
r<s69ÓS250; foram pagos e reeu-
bolsados 776 vales, n_ ímportan-
cia de -7:6185210 Acompanham o
relatório cinco quadros e dous
annexos.

Xietberoj-.— Renniu-se em ses-
sào o conselho administrativo do
Centro da Colônia Portugi*e2i.
sob a presidência ao sr. Francisco
.Insti Leite. ________

Lida a acta da sessüo anterior,
f..i approvada.

Foram apresentadas -iS propôs-
ias para admissão do uovosso-
CÍ03. _ ¦

Sabmetüd-is i discussão, foram
•pprovadas, senão reconheciuos
•rocios os srs. Alfredo Dias fio-
sjueira Junior, Augusta Josó Mar-
úns, -\ntonio doa Santos, Augusto
.:a Silva, Antonio Pies Gonçalv_s.
Autonio oe Si Jotge, Anlom»-Tei-
xeira o-. Richa, Manuel Marünsoa
Silva, José Pereira Gomes, Custo-
¦ii_ Gomes, José Nascidrinsa dos
Santos, M.nuel Fernandes, Fran-
celino Pereira da Rocha,Lourenço
Antunes Düírte, João de Fatia
\zevedo, Manuel Alvas Sobreitu,
Gmicato dos lieis, J.iáo dos Santi>-
Mirfnho, Dommgis M. di Crus,
Manuel Felix, Constantino leia»»-
ra, José MeQues, Manuel do Oli-
veira. Romãu F. de Oliveira. Cav-
1-is de Cirvalho, Josc Manuel St
queira, Domingos aa Silva, lo>è
SimOes oa F.msaM.Maiiiaho Josfi
ue Mello, Manuel Francisco ea
Silva,Fram i-.co J aquim da Silva,
M «nuel d.i Azevedo Lage, Jost. da
Encarnação, Jnão Augusto da
Silva, Manuel Fc-reira Gomes,
J„.éJoaquim da Silva, Joaquim
vugusto, José Beruamino, Lmz

Jo-quitn Fernandes o João Pmto
-te Oliveira.

p.ira encuregar-sa da revisão-
dos osi.aiutos foi nomeada a com-
missão.comnosta uos srs. Roberto
Nogueira da' Silva, JacintU. Paes
Bifbisa, Domingos B-rbosa da
Silvd Brega, Antoaio Benedict.»
Mutrelles e >!anuel Dias de Aze-
testa. . .

Depois de tratar-se de outros
issu nptos do interesse social, íoi
levantaria a sessiso.

Fnt"sepultadahontem no.ee-
muerio da Irmandade do Sanii-si
mo Sacramento o sr. Victutin..
•le Souza Pinlo, tendo compare-
eido ao seu enterro muitos aos
seus amigos. _ _. - . ' A

Será encerrada hoje a noite
a exposição oo lindo presepe quo
durante muitos dias foi visitem»
na rua da Glorian. 15, resioencia
dosr. Francisco Macedo.

O sr. dr. Coinin da Silva,
oelegado de poiicia, remetteu ao
sr ar. juiz municipal o inquérito
:«berto acerca ai, espancamento
do operário Emygdio Pereira por
uma patrulua ue cavallaria, a
mindo do escrivão da subdelega-
cia õo 3- districto, sr. Fraucisco
Gom s Pinto. '

Pelos aepoiraentosae aigumas
testemunhas e das praças aceu*a-
-tas, ficou provado ter sido man-
dante do crime aquelle escnvào.

O iníeiiz operário que, além oe
Fiar imo íssibilitano oe exercer a
.'aa prollssão.cstove prad.) durante
18 nias, espera tranquillo a pu
mção do autor do espaDqameuto
que soffreu.

Foram denunciados pelo dr.
oromotor publico, como incursos
nos art*. 195 e 124 § Io do Comgi> I
Penal, os réos Joaquim Ferroira
Alves Junior, Jo>é Ferrein Bir-
cellos e João B .ptista ans N-ves.

Realiza se hoje, a 1 hora oa
tarde, tí asspmbíéa geral do Clml)
da Guirda Nacional.

Campos. —No próximo domingo
realiznr-se-d um outro pnsseio a
Gar"--ibú, pittoresca praia de ba-
nhos onue o_ veranistas ds Cam
not e suas immeiüatroas, vàu ati-
íiuàimenle gizar a mais agrana-
vel temtiei-aiura.

Essa festa é promovida peloUub
M-icàrioili que ã está preparanui.
oe iniuio a tornal-a o mais agra*
ei vel possível.

E-n Garsahu rema ja grande
etnhusiastnu e os veranistas pre
param-se para receber festiva
mente os passeiantes.

Uma llotilha embanrfeirida em
a- co ir.\ recebel-.s a bocea do ria
cho, prestando-lhes as devidas
honras.

Tuoo faz crer que essa íesta será
exceilente o cheia de attraoü-
vos. __

— Noticia a «Gazeta >1o Povo» em
sua eaiçào de 11 do correnle :

oGaiunos ousados peruo taram
hontem na egrej» de- Nossa Se-
nnor^ do Rosário e furtaram uma
calõéihnbá prateada, um ihun-
bulo de prata or, valor de • 30.g,
uma cruz de metal e uma na
veta.

SupDõe-se que os -gatunos par-
noitaram no templo, por não te.
rem arrombaoo nenhuma da*
porcas que uá accesso p«rao Inte-
nor, semio a única que estava
aberta, por onde provavelmente

fechada pelo lado ae

rfmrta.
Kebel, -rvar» p»t* tmasAar ol an*
gniOcos «. tasiaamm eotúàea _•
•oro ano ornavam A Santa fas__•
ja«__

Parece mesmo que es gatunes
fona precipita«los,pois ertetia so
templo, muito A id£ol objecto- da
• au» Valor » <M faca transporte,
qu« dias, do cnti-r_.nt-.ai-> esass-
saram. ,

O itr.dr. Froatino de Vasü-Beel-
los, dtlegaão de policia, tomou
conhecimento tio furto e est* pro*-viaenct-nao para- descobrir os
seas autores.»

Tôm- ,e avolumado extrair**
nariautei.te. de domingo para cá,
as águas do rio Parahyba, qne,''
próximo ao m«taaouro»já axnea-
cnm tcinar compieiamente a es-.
trâ**3* , _Nt avançada edade de SO an-
nos, f-leccn no hospital da Soeis-
nade Portugueza de Bemflceniãa,c
bi . Felippe «aa As«wbt_àD, muraaoi
a» estação de Entroncamento,
onde. era gerabsenie «timado.

¦arcos.—Do nossS. aiaSe
correspondente :

• São <>s nossos mais ardente
votos,- «tua o oovo anno seja por
tador de muitíssimas febeidadei
para toons.que trabalham no *JP
Sti. tia Srasil.
. Cn^gou bo dia i do eorrena. -.

o destacamento desta cidade eom
posto do quatro pranas sob «
citminandi. oo l' strgento Manue
Maia Se Araojo. ,.

— Conforme noticiamos, reali*
zou-se en»25 -io aezembro olum»
a eleieio de a» juiz ua pai, tende
si*to eleito o sr. José C-trôa. d«
Mello. „; .. ,... — O rev. -vigário Giunieolli no
meou-- a seguinte direetnria di
\_snciaeio de Senhoras Ztl-tào-
ras da (_ it-iz qua, têm de servii
n«. conente anno :

D- Cândida oa Silva Mello, pre
sidente; d. Luiza Mello, secreta-
ria; d, Rosana Guimaiàes <
Mello, thes- ureira e d. Sebistia-
aa Alves ue Assumpçào, procura-

bo sr. Antonio Lopes da Sil*
vn Junior, rrsiaenteem Parucam.
by, recebemos gentil participado
oo uascimento ue seu filno Ho*
mero. _

O sr. cacitão Joaquim Pereira
Snares, resioente ntssa capital,
lambem nos communicou o ser
enlace matrimonial com nosss
conterrânea, senhorita- -lana «ia
i ,,y> Passos, realizado a 17 da
u«*xenbio ultimo.

Os admiradores dos japone-
zes daqui f stejaram com togue,
ies a queoa de Porto Artaur.

—Vnons o relatório qu» o agen-
ta dtvCorreios enviou 4 adminií»
tia«*ã. dos Correio: oelle «J"!*511
oce'- durante o anno ae 1301, a
agencia espediu 4-541 «-jactas
franqueado*, Ul registrados sem
valor; 166 cm valor, ua impor-
tancia ae 3:_7«__0_ 539m:.las. 19*
ra.-tl.tes e 135 saccos. recet-ett
14.1137 obJ6et. is franqueados, t_t>
registraaos sem vab.r. -94 coni
v-lor.na importância deS.íJt-Sitw.
438' malas, 193 malotes e lo_
saccos. . ¦'r-

A renda da agencia provenieate
da veuua de sellos e outia- f««rmt
Iüs ae franquia foi de l:41-_5_-'.

E<ieve aq"' ae passeio o sr.
Luiz D ««ins, funecionário da &o
cieoaou Nacional de Agricultura.

— A camara era s«sssâo de 7 da
corrente eleges seu presidente,
vice-presidente esi-cretario os srs:
Jos* Norberto de MeUo, Jo_ô da
Kneha Azevedo e Isiaoro Argeu
«_-_rrèa ae Mello. Pelo sr. pre-
-Mento foram nomeadas as se-
guintes aatni-issõas:

Posturas municipaes tndoro
Arseu Corrêa ao. MeUo e Manuel
hAi de C_r»alh«- Bntica, reuaet-ao
e fazen-w AotQnio Lopes ca silva
<* João Maria IMntas, obras muni-
cipaes J-osé-da Rocha Azevedo 8
autonio Lopes da Süva, justiça e
nu iida «ia «2nustituii_ão Joaquim
Pereira Rodrigues Porta e José
Ventura aa Silva, instrucçào pu-
blwaJoão Miri» DintaseThao-
nhilo Ant nio dos S-mtos.

—Ha di. 4oo corrente reabiou-
se o eniaae matrimonial do sr.
Annanibii* de Souza Torres coma
senhorita Herminia ae Souza Pa-
reira, ülha «io sr. Luiz J.inéPe-
reira, se--vindo-ne paranyaipno=
os srs. Luu- Guimarães u Luiz
Drinus. A*s 6 boras oa tardo^ íoi
o_f«___ido lauto jantar ãs pessoas
pres entes,» ã noite caosou-sa ani-
inadamente. ,

pcíi*to de ioias
O deleitado da 13" drcumscri-

ócio esti proteil«_iao a diligencia
p-íra a oe»e_ber__ aos autoras do
fui to de jmas, que sa deu. ha dias.
na Pensão de d. Luiz» Ch.bjt. na
EgregtnlK, em d-pa^bana e de
Qi3e foivieuma o _r. Paubt-o Cha- .
ve Btreeiloa. que deu queixa*)
faUO ao dr. â" o legaio ..uxiliar,
na repartii_ão o ntrai da policia. f

Bealisou-se hoatam, á 1 hora dt
tarae, t inauguiüçâo dm chapala-
na «Maison Bianene». ous srs.
Fr«ãEi3, «3«umaiã:S& Lima, á rua
do» ADdradas. ,.„_»

O novo esiab-lecimenta conta
com avultado c variaaissizao s?r*
arneaw ae chape >s_ guardas chu-
va e demais nbjecios de modi
oara homens.

Estã bem installado em conlor-
tivet e bello predio, com luja e 1"
anoav. ...

A ceremonia de inauguração e_*
teve muito «ajneorri-ta, eenao ser-
vmo lauto «aloncb» ãs pessoas pre-
sentes. ,. . . ...

A bençam do predio ioi feita
pelo revino. sonego Gttovôa, vi-
cano ao Sacramento, que, após,
«iistribuiu cbapéos a 84 pobres, ein
Domi oa nova- arma.

üm orâSa intimo
Ainda bontem convarsámos cdl,

o ch«-fe oo gabiü«*te ine-ueo-legal
or. Tnõma» Coelho, sobre- a ana-
lyse aas vísceras de d. AntoníetiX
G imes Netto. _

Atues, taivez, do dia 25, teraa
dado conta de sua missào, os me-
aicos, o tnxicologista e legista.
ors. Antunio Mana Teixeira t
Cunha Cruz-

Já lem sido feites vanos traba-
lhos de pesqai_a, aos quaos ten;
assistido aiguns estudantes dn

; mutiKuna.
Os .mus proBssionaes, no des-

¦ rapetiho dessa incumbência in»
poii.nie, l«_-n se feito guiar pelai
in»true«;ões imuistraaas, para ca-
sos sematluaotes. paios mslliore»-
traladistas ae tcixicolojjia-

' 

¦:¦--.

.-fe"

O sr. Manuel Ramos de Mello,
empregado no Moinho Inglez, foi
ante-bontem, á noite. _ 3* delega* 1 sahirn m,
cia uiJbtna pedir providencias I dentro.
Bifa*"conter uns trabalhaaotes [ A p,_meira pessoa a quem s«-
não contemplados na clumiaa  —--

PüBIilGRÇÕES
•O Archivo», anno Io evo'*,

me 1», revista destinada á vulg»
ÜSRçào d.? documentos geogra-
phicos e históricos ao Estaco de
Matto Grosso. Publicação feita
sob os auspicios"do coruuel Anto-
mo P-ea.ieBtrri-S.

—«ConsHgrat-ão». numero único,
.nrt>'iüu poi Ferrão Botti Machado
e Gonçalves Neves, publicaao em
Lisbot no mez findo e -i-.eaictao
ao ar. Srb stiüo do M_gaihles
Lima, oe quem dâ o retrato a_
primeira pi.gma.

Poiy-ntu-i.i dedicada a essa
publicista, contenuo artigos sub-
ocnptos pelos mais conh«*<MU03
escriptores,«poetas e litieratos por*
tuguez. s, francezes e hespauboes.
Vem-se, entre uut a*, as assigna-—'—
turas a«X). João aa Camata, ar.'
Aifreao d^ Cunn=, Zefenno Can-
dioo, dr. Cunhi e Costa, .ir.
Theopbilo Braga, dr. Juho ilenri-
quês, ele.

.L'E'toile du Suds.de 8 do cor-
rente, eniçao melhi-rad-», ae IC
paginas, nt pressa em üno papal q
c. ntenao bons artig-ts.

*_ Ly iu», n. 4. periódico lit- -
ler.irt... pubuea.ão mensal, de Be*
lêm, Pará.

O n. 17 do .Kosmosií, de 8ue«
nos Aires, com finas gravuras a
magníficos artigo* e bellas poe.
sias, aestaeanüo-se aentte as gra-
vuras as vist ts do Chile e vários

. retratas e denii-e os artigos a con-
i unuV;áo aa «Vi.i}{e-n paios mares

•u^lraes», «Viagem'ã Terra «to .
Fogo», . Las - Massas. Mueitas »,
-N -velia original» e muitos ou*.
troa. __

O «Alnunaclt de Barry» para
lílüõ, public «da por Barclay A C,
de Ne vi Yoik.

Ns.tte 10 «lã «Revista Dida-
ótica», da que- è n>eart»r chefe o
¦ir. Líuuelwo Freire ede qüe são .*»

¦ m

-

A~'"r?M

p_ra a turma da nofte, que que
iriamobstaraqueos demais los-
sem trabalhar.

Um inspector tol aa local, mas
naaa mais encontrou, prendendo
em um - botequim proxiuio, Ma-
nuel Rosa oafii^_i!«»n»«í««MH»
tendo íeito part» ío gru__.

depurou aberta essa porta íoi o I enactores os ars. Maxlmmo Ma-
sr. Aritiur Costa, residente em I otelj M«>u^i Macha..o, Sebastião
Paciência e que se acha hospe l .ives, M «nuel Curvello e AttbUt
dado na casa do sr. Jo-è de Frei-1 Pereira, trazenao notáveis artigos
ias, o qual ímmeaiatamente eom I , especialmaae a que «%4aatB«>as
munieou o lacio ao sacrisUa Lui» I _. figaiando no Panth-on Peaag^-
Hovarino. - l^itto os retr*tos doa o_a»P*"~'-*

Bsm í__» hm_. üeawta p__a»M. Oa_í_aaJ«ío Hyglao,

.r-:-:

J- .:< -
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COMPRIMENTOS
anno» hõjeá» exm»»»

___?â^-ffl?-_!SSS
ri

.áSS^Íf^K-S-ii*. _aa
aotnau;

D. Alice de Oliveira Braga j
D. Anuía da Silveira; „„„„„ do
». Âuieli:. _a Silva Lopes, esposa OO

ir. Francisco da Silva l-oP05.', Ao „"D. Carolina cs Horae*. «.•"»,:?_!.
Beriardo 

""queira 
de HoraeS. mler»e-

diaito comiuerciaH »_,rira. es»
D. Haria Rodrigues de S?A^ir.m,

posa do sr. Henrique José de Amor»"»,
negociante.

As sur.lioritâs:

Alice Ferreira, professora d» Bscol*
lBS'àe'-atyal-.;ma dt °-*J*met"lm*.

Luitüiita t-reti- de ««•*. JJ J» i„-' dr Luit Pelippe Vre.re oe A-Ui". ¦"
du-tfiol » pliaimjceiiuc» 

*• ttuxi»
:Honram ltt>*<a fi«»i alisama d» K«oi»
«iiucl-t lii:nj-m.n Con5»"*.'' ..,,. a0 dr.Olai d» actueira e Mello, Ol»»J*",;*
art»_- José de afell».¦«•«¦¦gJJ? di

* 
g—nde deeardem, tol mais teliz.

3»s praças, de n. SO d. _• com-

panfiííe-. <la .4*. ambas matto

^ _scoUail-.,* loram maiso»'<?e
eonduridas _o quartel respectivo.

iiSCENDIO
Em 8. Christovam—Dm arma-

zem em chaínmaa-— Varias
notas.

de ernues. s&r* descoberto em fttndidade, anteriormente PJfP*:
P-Aaor. eTúe, segundei as "dili- rada, envolvendo o^jJ^T*™
eencias até agora empregadas, foi duas: camadas de cal, uma.porg--i_. __- «.tu _ -J--- *,otó ter-. baixo e outra por oima eençhen-

aò depois a cora com pedras e

Coiupaab» Cantareira, d» .
A menina Paulina Baptista da M".

Olha do »r. Joio Vcllo»*- da silva. eonU-
¦tu- ua srer»uria da guerra.

B os ais.
»i-_e.iie ir-m.iud.il Vla.*1"''.' .
s!fírro-SâT--au!^;.,cbefeda

iliumiuac-c publica;
i&!!&Mm$SÍ Silva Campos, in-

,ptctoreS«.?Í-U»l d» II* rircumicriPC*»
*__-*.r» 

anoo» ho.«_. a »«nhorlta
*-ar,R 

fJi^^tloP^i. Juvenal

„anhe.ro ¦¦«•^eMiu»^ „„„.._.

lem. «enfio "tino fei.cil-ao-
— - t.ompteiou anuo.» 'P,"'1-"...!,.""}.- Auroiá F-runde» d» tura. Ojonadi

mo. J . „,„,„ ajudante de machinista Anionio
tenente Odorico P.nw (!B Souza Marques, do cruzador
nninntl-tntC O» l--Vu** -r»

do lelegi -piiijta ila B
Brifil lidefunso Pinto,

O si ,i:;i,«iliio-teni
da Sil-i, l.e-1. cuniiu-iniante *

r^n,.^*^r^«S*
lest.iSo-ie «preço rta uincial.daae ot-
"-O- 

-."-Sn" -_ür Áíron-o «" "»«"
c_rUP_^odo_.-ano^r1ueUi,

èommandante, em breve «ll<çMgoj.»

liinrciónaiio aa Caixa aa Anwrtl-aído
ouí- Helena Vaz Pinto oo AinaraU

A rer,-monias do civil íir.-cl.ttOUrsWm
«ka 5c. 

™. 
Victorino Vi.z l*mi<. do Ama-

__l íae" da noiva e o nelo religioso na
_Sít.K!_,.°a_ramenlo, sentio iiHUHiinos

?oclWl o tenente Joré Ferreira K-mos
B brmlio c'o sr.Luii Henrique ítotía-de
__:'"«__- d., noivo, e no religioJO.;o>ÚT.
Eulaliu orautimason t- sua c_:ua. seuno-
rauor parte tia noiva e por parte-do
Pairo o srTVitz Pinto do Amaral e sua

ttomo"a-àcramentoV a menina Irene.
Olba do sr. rtr. Mario Beünr.g." 

Sã., natliinlios o dr. franc sco da Cruz
Cam-irãii e -ua esposa etnia. sra. a-
Amélia Macedo Câmara».A_ 

Baptisa.se lioje a inuorente Ma-
ria, neta da patteira d. Anna
Uva.

ARMADA
Esteve hontem com o sr. ml-

nistro da. marinha o sr. senador
Pinheiro Machado.

A inspeciona do Arsenal de
Mjtinha ao-U, capital foi auton-
zada a entregar 4 capitam- do

fi-.rti> 
o r-Losaiior Onie dc Junho,

og» qu» íiquem concluídos os
rcp.tros por que está passando.

Pela direciona de torpedos e
eiectiicidatia do Arsenal de .Ma-
rinh* desta capital vas ser con
slruido um galvanometro. desti-
nano ao ea-ino oe electri-ida-. e
minas suÊÍr-árinns do curso de tor-
p.dos tio commando geral das
t.rpeaeiras, na ilha de Mucanpue.

-—ram -.omeadiis praticantes
di; machinistas lí-iuardo Costa,
Ernasto de lirito Chaves. Diuny-
tio Serrào, Manuel Machado Lu-
oas, Virgílio de Toletio, Irineu
anmos Gomes e Antônio Dias da
Silva Braga. .

Foi destacado do aviso «La-
mego» para o quartel general o
esorevente de 1* classe Antonio
i.uiz ae Pao:-. Barreto.

Teve ordom de regressar ao
seu navio o 1* tenente Miguel
Augusto Dorat, destacado na
Repartição «ia Carta «Marítima.

Foram mandados desembar»
car :

Os 2a« tenentes Francisco Jero-
nymo Coelho Lessa, do cruzador
«Primeiro de Março», e Francisco
Estanisláo Pizewodo.-ki, do com-
mando geral oas torpedeiras, e o

apenas perpetrado.'por dous U
riveis làccinoras. justifica todas as
explosões de indignação, pois é
certo que apenas foi devida a.pri-

ludicl da

HOSPEDESE VIAJANTES
O dr. Gustavo A. da Silveira, que por

longo espaço de tempo dnigiu a B. 1 •
Conlral dí. Bru il, parlm nontem» acom-
patinado üe sua exma. íamili., rpara
tuto. onde vae rest.lielecer:se diiciiíer-
mid-ide de que ba dias Iui acconimct-

' "0'dr. 
uusiavo da Silveira foi recebido

pela ad-iinistraçati saPen0^dJ-,f[rt*."±'=C
por granee numero uç pessoas^griidai;1 __pcia paquete inglez ;«Danube.,
volta !.mo..l.ãa esla^ctpitd. ^JjMMgnliaao de suo exma. esposa, o .r. uriot,
pereira Leal. uirector secrelarií1 da.sp-
cijilii.ic naci -ml dc si-f-ruros de \ ma »A
Fm in.tiva», .:d]a Ulial. em Li^bua, foi
ulíliuátiieiiú* niontaua por esse seu rc-
presem .nle. n..-iro 1 eol' Os amigos .10 sr. Carlos freira 

Loa
encontr-iã. uma lancha no tais tua
foux paia iiem ao seu en.oiiiro.

REGISTRO CIVIL
Foram registrados no (lia 10 os se

guintes nascimentos
ei xoto

Teixeira, r. do Hospieito n. 264 : E

'*5*. 
pretoria --H—mia, ülba deJorc

Peixtito Teixeira e Anua Julia Peis
Teixeira, r. do Hospir
vira filha de O—miro Cordeiro,e 1-y
dia de Oliveira Cordeiro, r. det^re-
dro 11. 251 Kay-iunda, lilha de José-
pbiua Maria '-Conceição, r. dnCons
tituição n. 29. •'

8» pretoria —Antonio, filho de £"i*an
Sisco da Cosia Nogueira e -Vario I'»-r.ço
Nogueira, r. Marquez do Pprabiil n 7,
Sruieliuda, filh» Je Eapiiael Ambrosio
i Angela Mana Alli-boto, r.-Bom Jar
dim n S8 . Damiâo, filho de Damiio
Lopes Santos e Antonin Monteirg Lo-
nes r de SanfAnna n 1Í13 Luely-
_ea, filho de Manuel Martins Costa e
ilaí-ia Augusta tle Almeida, r. Monte
Alverue u 25: Elvira, ülha de A nto-
nio Bernardo Leandro e Elytra Lueno
Leandro, lad. do Barroso n. li-

10' pretoria-Uypoli'0 filho de An-

gelica Corrêa, praça da Egrejinha n. 8;
Sbertiuu. filha de Antônio Doniingos
Crespo e Ilosa Emilia da Fouseea ilha
do Bom Jesus; Letitiu. lilha de Souto
do Aliai e Esperiit.ça Veçhio r.jBoiiir
fiui n. 11.18 ; Clotilde.-, filha de,Alfredo
Gomes Santos e Monica Moreira Suu-
to» r. Esperança n. 2.

11a pr-tòri_- HaydÉe, filha de José
Butonitscli e Belmira Sophia Leitão
Eutouií—U, r. Conde.leBoiúfira n ^.oO;
Diuon filho lie Jó-So Barbosa dos Sau
toa e Maria Barbosa tios Santos, rua
Bom Pastor n. IG ; Maria filha de

-Barroso».
Para os effeitos de reforma,

foi maadado contar ao cirurgião
oe _• classa dr. Raymundo Fra-
zão C.ntanliede o periodo de 29
de novembro de 1895 a 11 de agos-
to de 1S97, em que serviu como
medico adjanto ao exercito.

Foram mandados passar:
O 1* tenente José Maria Penido,

do cruzador -Benjamin Constant-
para o vap:ir «Commándante Frei-
tas»; os gua íias marinha confir-
mados Alfredo Pereira da Mott.,
00 couraçado «Riachuelo», e Ro-
berto da Gama e Silva, do coura-
çado «Deo-Jcro-, ambos para-o
commanao peral das torpedeiras;
e Adalberto Reclintèní; do cruza-
dor «Benjã—ín Con-tant* para o
«Barroso»; o sub ajudante de ma-
ctunista Salustiano José d. Santa
Auna, ao cruzador «Barroso», e o
guardião Siniplioio Firmino Alves
Pimentel, ào cruzador-torpedeiro
«Timoyo», imbos para o cruzador
«Benjamin Constant»; os escre-
vuntes Maauel Antonio Ferreira,
ao cruzado! «Primeiro de Mar,;0'i
pura o avi-o «Silva Jardim»; An-
tonio Luiz 1'oes Barreto, do cru-
zaaor.«Barroso para o aviso "La-
mego»; Aribiir Freitas de Azeve
do», do cruzador «Tamanaaré»
para o -Barroso», e Gastão da
Siiva G_t-.i_r_is, do cruztdor
«B-õiijámin Goristãnt» para o «Ta-
niiiiiiaré»; o fiusrdiào Brasil José
Salimo, do cruzdiior «Benjamin
Cocstoiit» psn o cruztdor-torpe-
d.iiro «T-iiioyo»; os 2a" tenentes
Carlos Augusto Gast on Lavicne.
do vipor _J,ndr3da~, e G.lvào
Pleck Arèas] do patacho «Guata-
r»pe--, arübos para o cruzador
«Benjornin Constant»; os ajuüan-
us ue ihã'clíihi_t_'s Isaias José de
üouzi, oo eoürãçadp «Deoütiro»
pata o vapor «Cumniiindonte Frei
tas», e Josc- Cupertino da Siiva,
do cruzador «lienjainin Constanl»
para o couráça"du «Deodoro», eo
armSiro rie 3' classe Paulo Bispo
dos S.-.ntos, «io cruzador «B.nja-
min Constan» para o «Taman-
daré».

— Em ordem do dia de hontem,
do quartel t-eneral, foram publi-
caca, as seguintes recommenaa-
çõès ,.

« Aos srs. oommandant.03 de dí-
visfm naval e navios soltos em
viagem que, togo que cll"garem a
este porlo, enviem ao quariel-ge-
neral uin iru ripa demonstrativo de
tooo o comBüstivél e lubrific — tes
dispendides .-.urante a coinmissâo
que tiverem rlíectuado : aos srs.
commandaiü-s das uivtsoes na-
voes. navios soltos e estabeleci-
mêntòs nav .es, que não sub-iti-
mam as eti-1'ietas collocadas pelo
onrpo ds i.-i.rinheiri.s naeionaes
nas eatiern;T.as das respectivas
pinças, ino,.*ando a companhia,
t:liis*se, r.uii ro e especialidade;
alim ao f;ie: ít-ir a e.si*npturat;ao

Ide soccorros daquelle corpo: e
ao-t srs. cominàndantes de divisãn
naval e navios soltos, que e?tãu
em rep iros pelo «\rsenal, que, ate
segunda orirem, mandem; destro
set-unia fei;.-. próxima, conduzir
os operários t3nto para bordo co-
mo p Ta 11 Arsenal.»

Nv> cr.jurso realizado 110
qounei-gen .-al, para preenchi-
mentõ .ic .[-.íairo vigas de fieis,
dos 6' ciiid:o:iios, 40entraram om
concurso. .

Deste.;, 12 foram approvados,
devendo os quatro primeiros pre-
enchei- as va^as..

O sr. ministro da marinha
autorizou a contadoria a pagar ao
commamiíinlè do couraçado Deo
doro, capitão do mar e guerra

Manuel Antônio Gonçalves era
estabelecido A rua de S. l»uiz
Gonzaga.--. 9* e 96,com um arma-
zem" de seccos e molhados,- deno-
minado ¦ A Samaritana »••»•¦»
estaoelecimento.conforme notícia*
mos, toi -desiruiao por incêndio,
na madrugada de hontam. _;.

O preaio era novo e o armazém
alli funccionava .ba-oous annos,
coro prosperidade sempre crer
scenle. ¦'. „„

Os prédios contíguos, de ns. 9Z
e S8, sào occupaaos por duas
pharmacias, que soÉfreram alguns
prejuízos pela agua

O sapateiro Jacintho Valderante.
que morava no solão de uma das
pharmacias; perdeu* mal3 de 200$
cm moveis e objectos de uso,
inutilisados pelo íogo. , , .

O corpo de bombeiros foi avi
saao pela caixa n.273,uando o aviso
o sr. Francisco Teixeira da Silva
Freire. ..

Os empregados d«ASama_lta-
na», de nomes Manuel. Armando
e José Soares dos Anjos, que aor-
miam nà caaa, declararam que,
quando despertados por popula-
res, viram que o fogo teve inicio
em uma pilha de caixões com laias
vastas ae kerosene,' e que aim»
ciluiente puderam fugir, senão
que uns sahiram pelos fundos aa
casa e outro'9 pela frente.

O predio era ne propriedade de
d. Latira de Paula Cerqueira.

O negócio est-va seguro em
15 000S na Companhia Previdente,
oeciiirando o sr. Gonçalye-= ava-
liar o seu prejuízo em 16:0005000.

O íriquento^continiia na 14* ae-
legacia, senoo tomadas as decia-,
rações do proprietário da casa e
do*seus empreganos.

— O delegado nomeou peritos
para proceuerem a exame nos es-
cora—'os e na escripta da casa, os
srs. José de Sá Ozorio, dr. Anto-
nio de Figueiredo e Manuel ae.
gurado. ...

Foram pela referida autoridade
formulados os quesitos aos quaes
deverão responu-r os peritos.

O cofre da casa íoi aberto em
presença do proprietário do esta-
belecinumto pela autoridade, tendo
siao encontrados nelle os livros e
do mais papeis.

CulMJ UUC av-cAAo-o iv ui_«i._._..r.« __.,_«-»_.- —— •_•____ * l.i;S_.
são d'ssea malfeitores a um acas& crimes praticados por Juan aiom-,

providencial. T?' «Francês», e pelo seu cúmplice
Se assim não

terra. . .
Apezar da horrenda serie de
-_-*___: •__- _*_«._¦ Ircan AlntU

  fosse, eontlnna-
riam 

"náturaímente 
na pratica da

eua horrive^ lafefá e gosando sem-
pre .da impunidade, . -r

Juan Ándrés Aldije.el «Francês»,
chegou a PenaGor ba vinte e dous
annos, nproseulando-se alli com
a sua primeira consorte, de na-
cionalidade franceza. e arréndan-
do um : eqtieno terreno de olival,
dè pequeno valor, actualmente
convertido na propriedade rústica
e urbana que foi theatro da espan-
tosa serie de crimes commettidos
nesses uliimos annos; lendo con-
tinuas questões com sua compa-
nheira. forçou esta 0. abandonado,
tendo esta dito a algumas mulhe-
res, com que se reiacionára, que
seu mando • tivera de fugir de
França, por ser perseguido pela
policia, como àuetor de um crime
de assassinato.

Nos prime ros annos de sua re-
sidencia em Penaüor, él «Fr ,ncés»
apenas se dedicou a emprestar
diversas quantias, com o módico
juros de 60 a 80 por cento, unindo-
se, entãj, á um . fliha de um la-
vrador de pequena fortuna, actu
almente sua segunda esposa, o Io-
vando para o matrimônio um fi-
lho da sua primeira mulher, cha-
ma do Victor Aldije.

Com os seus negócios de agiota-
gem, ei «Francês» conseguiu juntar
a quantia necessária para com-
prar o terreno que alugara, mas
a fortuna não lhe foi propica._o
oito anãos depois uma transacçao
mal negociada deixou-o arrm-
nado.

Parece que foi por essa oceasião
aue iniciou os seus nefandos cri-
mes, pois, passado algum tempo.

José Munoz, só agora se. descobri-
ram as suas" terríveis proezas,
por ter desapparecido de uma po-
voaçâo, próxima de Penaflor, e
denominada Posadas, um dos seus
mais antigos habitantes, chamado
Miguel Hejano.

Desde o dia 3 de novembro, que
satura de casa, e como_passado

ENTRE MENORES
O menor Alfredo Bemvmdo Do-

ria', de 10 annos," de cor parda, 0-
ího rie Còriria Andrade, residente
á rua Teixeira da Carvalho n 6,
(01, ha tempos.empregado na casa
vizinhaj-de n. 8, onde existia um
outro menor, de nome Julio César
de Andrade.com quem tinha cons
tantes rixas, o que deu motivos a
que elle fosse despedido.' 

Hontem 03 dous menores tive»
ram na ruá. nova què-tào, os que
terminaram por luta.flcando Julio
fei ido na cabeça do lado esquerdo.

O pequeno offensor foi preso e
levado para a 20*. delegacia, onde

OU. ou dei¦-«-__ _____ 
"nã- 

appa- declarou qüe «tayw5t.U-.do-.
recesse a sua viuva, Francisca um caco oe vidro para aggredlr
-Marquez, começou a empregar Julio, por quem Ipjr^espancado,

m k POLICIA
Já reclamamos, em nome _dos

moraaores das ruas D.Luiz3, Ben»
jamiu Constant, Santa Christina e
adjacentes, providencias da pou-
cia contra um indivíduo de cor
preta, gatuno e «gravateiro» ter-
riviii, que traz em continuo sobre»
salto esses moradores.

üma turma de agentes foi para
alli destacada ; i-.ndou rondando
auas.noites e na terceira foi reti»
rada. O delegado da 7*. br. Vieira
Braga, destacou alguns gunrdas
civis, ã paisana, para dar caça
ao larapio, que .em constantes
correrias e assaltos aos quintaes
dispara tiros de revólvars.

Esses guardas íoram por sua
vez retirados e os moradores das
ruas citadas estão novamentp sam
garantias, entregues á sanha da-
queile e de outros larápios.

todas as diligencias para averi-
guar o seu paradeiro, sem que
tirasse resultado aigum, -pois a
única pessoa que poderia dar no-
ticias delle era o José Munozj maa.
esse dizia-.he sempre que nao es-
tivsse em cuidados, pois ainda
dias antes o cumpriinent-ra em
Sevilha e, além disso, Rejano eri
homem avisado e sabia muito bem
o qne tazla. _

Mas, como os dias se passassem
e Reianò continuasse a nao appa-
recer, a sua viuva deu parte do
facto ás auetondades de Sevilha e
Cordova, não obtendo meiliores
resultados.

Mas, a esse tempo, appareciam,
no «Li neral», de Sevilha, uns arti-
gos, assignados por um «Ex-poli-
cia», indicando a suspeita de ter
sido m..río em Penaflor um indivi-
duo aquém haviam sido roubados-
30:00u reales, e recebendo a viuva
de Rejano algumas cartas anony-
mas que tbè indicavam ter sido
morto seu marido poi* nma qua-"dr lha de inalfeito-es.

Esse artigo do «Liberal» foi mos-
trado pe-o commándante do posto
da «tguarda civil» de Penaílor ao
«Francês», que para tal fim 191
chamado ao mesmo posto, " "indi-

*

Este ficou em tratamento
casa'de. seus paes.

0OPERARIADO
Centro de Empregados em

Ferro-Vius
Em virtude de ter vindo a este Centro

desmentir as accusaçôes que motivaram
astiH expul&o, c ã vista do satislaciorio
resultado do inquérito a que se proce-
deu. reverteu ao quadio dos socios ene-
etivos o sr. Antônio Alve,. a.ocüado.

Amanhã, reunião do, conselho em ses-
são oraiiioii.i, ãs 8 hnras do noite
Sociedade V. Igattlitarla dõs

Operários
Conforme toi annundado, reáliza-se

hoje. á 1 bora da Urde, a primeira as
sembléj geral otdinoria.

Otdem tio dia: leitura do relatório e
do balancete annu.d e. a eleição da
commiâbâ.0 (•>• poueres.

Pede-se o comparecimento do todos os
so, io* quiles.
Sociedade de Carpinteiros e Ar

tes Correlalivus
Em assembléa extraordinária, reali-

zada em 12 Oo corrente, abei la a sessão
sob ••. prtrsitlencia do sncio José de
Carvalho, oeoois de lida a acta da
sesrão anterior, foi approvada e reti-
rada e a suspensão, a juizo da dire-
ctoria, dos seguintes companheiros,
Jo.iqulm d.t Piriüo, Miguel de La Torre e
Bvarislo Ledo.
Uulão Auxiliadora dos Artistas

Sapateiros
Bm assembléa seral ordinária, reu-

nem-sc lio);,ao mcio-dia.os socios desla
União, alim de ouvirem a leitura do
relficrio üa presidência e olrgeiem a
cuitiiuiisão de exame ac contos, para o
que pedem o comparecimento dos socios
quites alé 31 de outubro do anno Ondo.

Centro internacional dos
Pintores

Roune-se hoje, ás 6 horas da tarde, em
assembléa geral extraordinária, alim de
ser coiiüecido o resnltadii d-, eleição da
nova ditectoria. o qüe não poude ser
levado a efteito quaita-feira, visto o
aaianlado do hora. •

Pede-se o comparecimento de todos os
socios, inõrmeme o dos novos eleitos.

Sousa A Diats Braga, da qual Ias
parte a grande Lucinda Simões.

Essa companhia estrear* no Cat.
los Gomes em 25 «to eorrente «om
"a«première» do empolgante'dra-
ma em 4 tetos, de Jean Aioard,
•Papá Leboitnard.

. S. «ta» Uaptlsta
Vâo muito adiantados no Re-

creio os ensaios e preparativos
para o drama sacri) de grande es-

pectaculo, original de Tito Mar-

tins, S. João Baptista.
Eugênio de Magalhães, o bri-

lhante actor, convidado paio em-

prezario Díes Braga, creará o pro-
togonista da peça, que até o flm

do mez estará em scena;
Pelo que ouvimos, o drama, tpia

ó todo em verso e terá uma mon-
tagem deslumbrante, deverá faxor

suecesso egual, se não maior do

que o do «Quo Vadis» t e doi«Mar-

tyr do Calvário».

Nâo se devo o publico esquecer
de que o festival de Machado Ca-
reca, o impagável actor cômico do
Recreio, será a 18 deste, daqui a 3
dias. .'.'.'¦¦.

O Club da Gavfia realizará,
no aia 19 do eorrente, a sua recita
mensal.

Na Maison Moderne, es-
treará quinu-íeira, a cantora cos-
mopolits Emma Biasi.

A companhia Eduirdo Vi-
ctorino levará, brevemente, nesta
capital, a chistosn revista portu-
gueza «Beijos de Burro».

Depois do amanhã subirá á
scena no S. Josô a magnífica
opera cômica «O sino do Eremi-
teri.i.

O ponularissimo actor
Brandão, realiza amanhi no
Apollo, o seu beneficio com o «Ba-
oalo».

Hoje ha festas nas seguin-
les sociedados: Club Gymnastico
Portuguez, reunião intima; G.*M.
Progressoda Engenho de Dentro,
pnniiia mensal; Catumby-Club,
reunião intima e Club dos Prodi-
gos. reunião intima. -¦

O Gtaoo dos Gauchos,dO;
Club oos Fênianosi oflerece hoje;
aos seus socios e convidados. um»!|
magnífica e aopettitosa poisada

NACIONAL
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17490 ,

- centenas
15601 a 15700 ~.»».t7£'do? *rnni^Vte™inado;-«i
3 têm 81000.

J. L. Modesto Uai. presidente.-l- •«•
de Cantuariá. escrivão.

ESPEKANÇ*
Resumo dos premii»d.W >^S*5!

plano n. 136, *8« extraeção, realixada
em Aracaju, hontem:
««í :::: ^SBSS
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DEZENAS

da Saoftó qoe «em da «jr»i»;»•
annoeoápromlasal de 1»» * tam

Seruncem 
o»«s. José Lopes 1de

ouza. Constantino R. d*_^***'
Albino Pereira de Freitas Guima-
r&es «loto Gomes Cavadas, que
serviram na administração pa»-
aada e foram reeleitos. 

Os irmãos que pecuniariamente
mais concorreram para as onra»
da egreja íoram os seguintes: J^e
Lopes de Sousa. João Gome» Ga-
vaáas. Moyséa M. a. Süva, Bal-
tar e senhora; Mauuel Martim»
Vianna. Luiz José da Silva. Lu«
da Sü/a Lopes, Antônio Ixlureiço
da Costa, Antonio de Freitas Gou-

Silves 
Guimarães, Constantino !..

a Silva. Albmo Pereira de Frei
tas Guimarães José Fewrfrada
Silv*. Ripbael Julio do? Keise
sua senhora; João Gonçaive» L .ge,
d Guilhermina de Barros Guerra,
d Maria Rodrigues da Fonseca,
d. Anna J. da Süva e Luu J» oa
Silva Júnior. _ „Hoje, na egreja de -- Gon
calo GÍroia e S. Jorg* «erá ceio-
brada uma missa com acompa
nhamento de órgão, em lon»'»'»"
glorioso Santo Amaro, advogado
contra ss chtgas, uiceras e outras
enfermidades. „ - ___

A Irmandade de Nossa Se-
nhora Appirecida.dü M-yei .trans-
feriu a festa na Padroeira, por
causa do mau tomp".

ASSÕÕAÇOEr

Som porte aupta ató â, „ 
"^

ctos para registrar aié i,"'*«ttabira» pira Bahia e Vz.buco, recebendo ímwes^.^**11 horas dama:ihrrâm,té»i
o interior da P.epnbliíi .'>
lllâcompcrtedupi/^l
e objectos para regátrar atétl

«BenCruachan.,p*artArf. '*
ecebendo impresso* ati 

'^
ras oa manhã, cartas S„J«Íterior oa Repuòlici até , *
objectos para registrar =«SSaa tarae ue hoje. "** iif

«Civour». para Saatos ..benoo impressos alé ás á J*4ria n»nh_s cart.s ^ra 
'*'"'hon

p.irj registrar
de hoje.

até a?
5 1

até ás 6

"Utt,tia Republica aíc a- y ,
porte duplo até áslOe S"-'*!

<aiH

«Heidelberg», pira Sit0.
ceb -ndc- impressos até ãs V- "
ua manhã, curtas pata o i^^!
da Rt-publica até ás 8 tr>'fr
ponè duplo té ás 9» ,í;c«
para registrar aié ás 6 .iti,
de hoje.

SECÇIQ FCREHSI
Tribunal

iliü

Rio, lt u,. p. ej.
«Iv1l e C.!„,!„,,' I

48246
97370
213460

501000
50JUOO

«lnb Brasileiro Coaimerciat

A directoria do Club Brasileiro
Commerciai, reunida em sessão
oe 4 do corrente, tomou conheu-
meiiio do seguinte expediente:
notas biograpüicas dn conselheiro
dr. Saturnino S. de Meirelles: oi-
flcio circular do Club Curuybano
communicandò a eleição «ia nov*
oirectortu e agradec.inenios ao»
comonmentos de b«-as festts, 01-

i"í«;

100(000 comprimentos

La Revue Diplomatique, de 25 de
dezembro ultimo, oa o retrato do
barào Joosthos, ministro da Bel-
gica em Madrm, acompanhado de
notas biographicas e, além das
secções do costume, em quo infor-
ma os seus leitores do movimento
geral dá politica, theatros, finau-
ças e litt.tratura, traz artigos do
sr. Réné Pontuei sobre a questão
das Novas Hebndis, uma curta do
sr. conde G. de Medeiros sobre o
Brasil, Annsxaçã 1 cisf.irçíaa e a
parta noticiosa Ecos a Noticias.

Ü11 iiii
(PROVÍNCIAS)

Noticias de Mclaga, Cordova, Granada,
Barcelona, Tortosa. Orense, I.ugo,
ban Sebastian, Irun, Palma o Pena-
llor.

José Moreira Guimarães e Mana I»osa j .......
Oliveira r Francisco Engenion. AíVJ, ; Francisco ^.::lI•ques Pereira e Sou
Cbristiaiio filho de J.:sé Azeredo Wer ; Z1_ „ impoiü.ncri de 1M1-2S?60, que
nerk e Cecília Werneck Loreto rua J (jispenneu cóm o ranclui uo sena-
Conde de Boraüm n 120 : Mario, fiilio j ,,„," Lum,
de To" é Nunes Kocha Júnior e Mana
A.njo3 Borges, r. Barão de Mesquita
üfUOA. ,

12' pretoria—Mananna, Ulha tia An-
ionio Luiz da Costa e Luiza de Moura
VianiiR Costa, r. Luiz rioares n. ü :
Fernando filho de Octacilio Monteiro
. Maria Chaves Monteiro r. liara de
Bar-os n 13 ; Belii.iro, filho de Ave-
lino Francisca de Souza, r. Uetulio
Q'l3- 

pn-toria—Ruth, filha de Bt-rnir
flino Ferreira da Cunha Lí:h1 e fliereíta
Aueu»ta de Josus, r. En^nho de Den-
tron 38; Euciydes, fiilio de-llaunel
Alíiio e Francisca da Silva, r. Dr. Jo=e
Domingues n. 25.

a bn
idri, que se acha
o uo mesmo coura

ENTERROS
Foram tratados homem o« segiiinteí

titcrro» para os cemitérios oc:
S. Francisco Xavier:
narmen, liltia de Alfredo^Francliço

fláma>cenó ai mezes, jua Beml ca n..03
ü Manuel, tillio do úr. Alipio le lc» 1lt
üatvallio, 0 mezes, rua \ isomdc dc sa-
tm-iiliv 11. i30 - Anlonio, Ilibo de Ma-"M 

Hl.iS.eiio do Curm.. .tua Nova do
tif ntira n Ai» — Jnli»i, Ulno üe
fàm.ii.d.. lzjdro de Snuza-l.an^lieçro
je Jüsíi Jo é a.i. — Bibiana, tuna tt

preso
cano.* 

No mesmo aviso, o sr. ministro
di marinhii manoou a contadoria
or'r aizir o processo necessário
pura que a inaiinha seja indemni-
s&uo aa mericionada importância
pelo ihinibieriu Ja guena, a cuja
disposição oná o alludido sena-
dor.

Foi msudàdo embircar no
cruz.iuor «EJénjamin Coti»tant» o
serralheiro -ie 2' classo Areolino
Salles oe Mendonça.

Regiáli o pura a segunda
quinzena do corrente mez :

Das : 16, couraçado «Aquida-
ban» ; 17, cruzador «D-irroso» : 18,
couraçado «D o ioru» : 19, ciuzi-
dor »Tnm.-.ii-.rtr4» : 20, cruzador
.«Primeiro da Março» ; 21, coura
«riiiio .Riachuelo» ;*22, couraçado'
«Aqüioabaii. ; .13, couraçano «Fio-
riiino» ; 2i, ciuzidor «.Bãrrosoyj;
:>5 coiiracatlD «Deodoro» ; 26, cru-
zador «Ta"mand:iié»; 27, couraçatio
oAquiuabani : 2y, cruzidor «Pri

ro ite «M irçu» ; 30, couraçado

Felix Luiz ne Vasconcellos. á me^.iu-
S. ,-n í.í,'V.,iii ii. 4i. - Cândido.(Ilibo de
Uârlo&ldiis. I an., mano Monte n.«.7.
_ Eiiicslinit, lil'" oe loaipiini Ar«hui
Alreslirii-.il. 3 uns:, rua Francisco I-.u-
Cciti" n. 71. — Tbomazia, tilua de Syl-
CIL Tb.mizia da S.lva.,2 uns-, rua
Bartn ae nap-gipe 11. 72. — Esicv-m
Aucnslii li aili....viuvo, rui 0eiier.il
6üg,"s Cainetrd ...711 - o;ç Dias ,.,-

-- " , 7u uns-, viuvo, trat. MrU
,. .. —Mjnuel Bualuo Souto, 43
,11.. llu.-iutiil ca G:iiiibo3. — Ade-
urcnç.,.3:!:.n5.,solt.. Iki5pi.d.la

Gamboa. - Mk ia dos Ai.jns I.eocad.a,
íians.,» II.. nn dos Inválidos.d. -1-
Jl.-.ria Uias Kagiieira, :-:C nn»., ças-, r
issU Ciiineito. n. 93. - Ameba dr. Sil-
teira, 7S ans., .üit., rui. 11. julia n. S.

S. Francisct; de Paulti :
¦ Joaquim dr Souza Marques, S5 ans.,

cas., ma conue de Bomtlui n. 170 A.
S. Jono tlaptista :
Ernesto Luii. Vieira Mnldonado, 5áan3,,

as., praia da Saudade n: 3C.

V..U111 Nelto,
Alegre u.
ans.. suil.
[ino Lourcnço;

rua

Si, cruzador «Barme
UFlpriano»
roso».

Aitas ti, .
Dias : 18, couraçado «Floriano»

e cruzíiiioE-torpedeiro «Tamoyo»;
21 crúzado'i «Birroso» e vapor

\hdrada» ; "5, couraçados «Ria»
chuelo» e «Aqu oabjii» ; 23 ecura-
¦.•r.nns «.De«i inro» e «Floriano».' vau ser nomeado ajmiante da
tiiri-ctoiir. oe hy.irographia da
Carla Marítima o capitão-tenente
josi1 Manuel «Monteiro.

—Desuiiii'. ircVrá amanhã do cou-
raçíuti «Fl rt mo» o cominissarto
de 3* classt: lidi.-iundo Viutor Ma-
ciei. .

_ Serviço para hoje :
Arsenal, cípiião-tenente Manuel

Grincalves a 1" tenente Antomo
Cafacciolo.

Registro, couraçado ««Riachuelo»
Uinforine 1". .

H»Iaga — Em Ardales, Antonio
Garcia Cliamiei- degolou sua es-
posa Encarnacion Gulierrez Men-
des, por ciúmes.

O assassino procurava fugir,
quando íoi preso pela guarda ci-
vil.

Barcelona — Será brevemente
julgado om consoiho de gueira o
pvopaírandista Leopoldo B nntul-
la, aceus «do du cieli"to de sediçao
por uni artigo publicado cm «EI
Hroriuctur.»

Cordova — De Viiianuova de
Còfdoba comtaunicain oue no sitio
denoHlinado Loma dei Cabailero,
A ons.i Gonzalez e Maria Sáuchez,
quando voltaram do trabaliio, en-
co ti-aram uma filhinha do vinte o
dois inozes completamente carbo-
nisada. -.'.'._

R. ceia-se que a pobre mae en-
lououeça.

Granada — Sob a presidência
de S. Ex. Rina. .1 Arcebispo, rea-
liznií-sè a sessão inaugural do
Circulo Cat!:. lico de Opuritrios, no
seu novo domicilio d-, Gran "Via.

Assistiram o> srs. governador mi-
litar, alcaide, fiscal de S.M., daao.
aicipí-éstè e coneges da cathedral,
um famili r do sr. Arcebispo o
outras individualidade*.

O secretario cio Circulo, sr. Fer-
nandez, leu uma h einoria, histo-
riandó a v da da sociedade. Usa»
ram da palavra o Sr. Arcebispo e
Perales, salientando o intere-tse
do Circulo pe:o pr..gre«so das ver-
dades cathohcas e aconselhando
perseverança na diffusão da dou-
trina christã.

Tambom leu um trabalho nota-
vel o conego, revm. Manjón.

Tortosa — Cumprindo instru-
cções da commissão central de
Madrid, composta de indivíduos
da União Geral de Trabaladoi-es
da Hesp .utia, a ciasse operaria
desta cidade realizou un «mee-
ting», nc tlieatio principai, para
tratar do problema das suusisten-
cias. . , ,

Ucrsolveu-se, por unanimedade,
protestar perante os poderes pu-
blicos contra a caresüa dos «arti-
gus do primeira necessidade; e
solicitar do Governo o Município
o inicio de obras publicas para col-
locar os operar os em traíaliio,
aliás só a emigiMção poderá occur-
rei' á miséria geral.

Orense — Na edade de 80 an-
nos, failecou de uma pneumonia o
conego (leão de-ta cattiedral, Don
Thoiiiaz Portabales. Era irmão do
diiectoi' do Instituto do Lugo e
pessoa muito estimada nesta ca-
pitai.

A familia solicitou licença para
sepultar o cadáver na capelia da
Virgem da Conceição, 111 calhe-
dral.

Lugo — Ein «Meeting» celebra"
do 110 Cent o Operário, resolveu-
se enviai- uma mensagem ao nii

Juan Andréa Aldije, ei Francês
o famoso bandido do Penaflor.

oe linha novamente uma! cando-Ihe c seu commándante que
se tornava necessária uma busca
na sua propriedaiie, pois na pp-
voação so aflirmava tjue era alli
que os cadáveres estavam enter-
rado3. ... ,

Mas, eom tal naturalidade ei
«Francis» lhe retorquiu que po-
diam fazer essa busca quando qui-
zesse.m, que o còmniandnnte do
posto o deixou ir em paz, apro-
yeitaridò elle logo o ensejo paru se
pôr .-m fuga.

Essa desapparição rápida mais
fez auomentar as suspeitas o loao
se procedeu ii prisão de Josò Mu-
noz, que persistiu sompra n ne-
gativa oos crimes que iho impu-'tavuon.

Apesar das primeiras diligencias
para a captura do «Francês»» te-
rom sido infruótiferas, a sua pri-
são verificou-se ante-hontem. as
11 lioran da manhã, om uma pe-
quena barraca, a 5 kilometrp-! <!a
povoação, e que pertence a seus
cunhados Josó, Rafael e AftonSo
Melondoz, sendo oste uitimo qxTe
o denunciou ás uuctorid.dcs, qut-
immediatamente se dingtj^m
para essa barraca: sendo seguidos
de numerosa muifidãi' que queria
linchar o terrível bandido, seudo
preciso o tn pregarem os guardas
civis os maiores esforços p ra
ovitítrem que o povo [n;z sse em
pratica 03 seus propósitos de vin-
gança." 

Juan Aldije. que primeiro pareça
ter tido a idéa de se suicidar, .por
Ipi- conservado sempre junto de si
uma espingarda carregada, poz da
parlo essa idéa e empregou a
maior resistência para se entro-
gar ú prisão, tornando-se necessa-
rio -os guardas empregar a
am-Rça de que deitariam íogo a
barraca, se nao subisse.

Conduzido tle Penaílor para Lo-
ra do! Rio o ahi interrogado polo
juiz do instrucção, Juan Aldije;
ei «Francês», tentou primeiro ne-
gar os seus crimes, mas depois
confessou-os com o maior cynis-
mo, como o fizera depois do pri
metro interrogatório o Munoz.
afirmando que não tinham cum-
plices.'. - '** ,.\

. tijaiui Aldije, para se disfarçar
cortou uma parle do bigode o da
barba e poz na cabeça um chapóo

viu-se qutvida desafogada, augui. atando
sempre ns suas despezase conver-
tendo ¦« pvial ern uma propriedade
murada, com casas de habitação,
de moderna construcção e lias
tantes con.mod dades, estranlian-
do todos os habilàntes da povoa-j
ção a forma porque o «rrances»
fazia tão i-.vuítados dispondios, seo
que lives-e interesses parti isso.

ComUico. a casa do. «Fianeés»
era visits*tlissimá por muitas pes-
soas de Penaflor. porque o terri-
vel facínora mantinha relações de
amizade i-.om ricos .- pobres. De
caracter íynipalliico, fazia-se.com-
tudo, respeitar pelo terror, pois
diria freqüentemente que, desde
que alguma pessoa o otTer.desse,
a levaria para ¦• olival, onde nào
lhe custava nada tirar-ilie a vida
e ehterràl-a em seguida. Mas des-
tas ameaças ninguém fazia ca?o,
juígando-as sempre uma íanfarre-
nice, e, por tal mot-vo, o malvado,
eoüseguiu sempre viver som ser
inconuüodiido por ninguém.

A versão mais corrente, e quo
parece òffèrècér mais caracter da
áutliènticidfldè, sobry a forma por
que ei «Francês» e o seu ciimpii-
co ou cúmplices conseguiam atra-
hir a Penaflor os incaiiios, que ha-
viam de sor as suas victimas, é a
seguinte:

josô Munoz Lcper* quo era, ao
que parece, o principal agente do
«Francáe», viajava aisiduamente
e dedicava-se a freqüentai- os Io-
gares òhdè pudesse encontrar, jà-

i gadores dé oíf.cio ou negociantes
abonados, praticando a missão de
«gancho», como aqui são classifl-
cados os individu s que se entre-
gani & profissão de arrastar indi-
viduos 

'para 
as casas de jogo.

Conlicce.lor da p sta de algum
dos negociantes que escolhera
para victima, o José Munoz abar-
dava-o em momento opportuno e,
levando habilmente a conversação
até despertar a ganância do de-»-
graçado, incunlia-llie no espirito
que j.oJeria ganhar uma avuluuia
quantia sem se expor a qualquer
poiigo. .

O «negocio» consistia em npra-
zar uma «part da» de qualquer
jogo coin o supposto possuidor de
uma importante somma, que Mu-

MISSAS
Foram bastante concorridas a3 missas

rr:r.das homem ca egreja de S. Fran-
ci»co de Paula, por alma do sr. ar. José
Saldanha da Gama. director da Escola
Polylectinica, mandadas celebrar pela
oiuía fantilia do Uoadu e alumnos
daquelle estabelecimento tle ensino.

A Academia He Coiumt-rcio do llio de
Jnie'10 foi represemada pel"S drs. Can-
didi' Mendes de Almeida e Pedro Car-
va!i'.o de Mt.raési director e secretario da
mcsiiia iicideniia.

— «Na rRreja do S. Framtlsco de Paula
foi u.andada celebrar bontem, ã* 9 boras.
mua missa ne sitimo dia, por alma do
sr. Ai naldo Lopes de Almeida Rodrigues,
tio 00 nosso colláborador Aamaido Piuto
Wetio.

0 acio roi muno concorrido por paren-
tes e amigos do saudoso linado.
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Todo» os mumeros terminados em 7
'^to^mpanhia Nacional Loterias dos
-tóWdn»...!. C.rOK OLIVKIR. ROSABIO.

SECÇÃO BELIG10SA
J>0HIN60, IS de janeira.

PELA CARIDADE
Mandaram-nos «coupuns»: _
Para o Instituiu de Protecçao á In-

"""'è^hotita 
Opbeliü. pelo anniversario

t;e"tt. Rrnielinõa Cielbhi 405. os meninos
Dscioi S •laciiii.i e ílati.zinUa. 782. d Ko-
sÜ:. de souía Lemos e seus II lios Hetio
eSbildi Juplelino, Manuel, Ganemedes e
Seivllon, por alma de a. lliiyiunudn
Prancisca de JeKU.^ Lima, 3.70J.

Para a 1 iga Contia a Tulieiculose:
11. Uuioraar do Nascinienlo, 314. e

,i Mlitlna «• suas lllbas Bnneljntlu e Ç-.r-
melila. por alma de seu mando Francit-co
aa Silva. 3i0.

PÂliOSESAlJES

José Munoz Lopara
cúmplice de «El Francéai

noz afiançava ser muito i nfluid
ao jogo, affirmando lambe m en
conira"r-se casuaiüienio em Pena
flor. ' .' .- ..-: .,

So as propostas eram acceitãs,

Entre «camaradas»
Discussão, luta, facadas, fuga

e prisões
Hontem, à noite, pouco depois

aas 10 hohs, quatro praças .do
corpo ae infanteriã de marinha,
depois do andarem behemsca ido

SSFvVrias casas, chegaram atinai

Hraca Onze Ae Junho, onde, cm

um bot-quim, entretiveram ligeira
dTiuwtvenção de varias pessoas
íel-os aoalmír momentaneamente
o os quatio seguiram caminho aa
rua Senador Euzebio. .,

Alli de novo ee acalorotra- flfs-
cuti»ão. que deu em resultado, um
lilteiro coriflicto entie elles, tra-
»?ao na ruu Senador Euzebio.pro-
Küno á de S*nj'Anna. ,

Fao.s ein puniió.e muita agdi-
dàue,'caui» q)Jár mais foroz, até
partirem os. afiitps/ie soccorro
ein loaas as oírecçoos. Quanno
Bbpãreceu apatruih., jadous dos

l"d0 irrupò bntiarn em fuga e os
oütroíiioustitíiVaro na rua Se
naüor Euzebio; um amparando o
outro, qué se achava ferido com
duas íacadas.na coxa esquerda.

A policiada 10-. compareceu ao
local, naa8,",P9rém, auiautóuoo; • 

^-^neraf mda Armadã.enèpn-

UMÀ A5PIRAQA.0
Desde n.ditei joven que João

Araújo des Santos Saraiva as-
pira ser qmlquer coasi que possa
mandar, dar o deus eaté mesmo
um iogarzihho ae agente de se
gurariça.

áar ivattiii cavado muito um
pistuláo, pifa arranjar o logar
sonhado e f >i sempre do uma in-
felicidade s m nome.

«\fiual, hontem, á noite, tomou
Saraiva a resolução de lingir do
agente, no iiiejá licavn sati-ifeito.

Eram 10 iijias da noite, quanno
o Saraiva, (tupahdo de satisfaça ¦,
entiou a ihtimar, reprehenacr o
dar vo"z de prisão a quanto irans-
eunte encontrava pela rua Vis-
conde do lt»o Branco, até que
esbarrou com o guaroa civu ue
ronda na referida rua, que o con-
duziu á 5* delegacia urbana, onde
íoi mimoseitio com um respeita-
vel flagrante.

nistro tia Fazend 1 pedindo a ree- U victima, pcovenidacom algumas
diticar.ão do ed liei 1 onie se acha;.'noiaS Ae iiiii pesetas, saia para
vam installadas as repartições da-, ijenaflor absolutamente: so e com
ra/.cnda, e outro ao governo para 1 a coiídlcçao deJ ir directatnênloa
qneo centeio, milho e similaies um ciui de reorjçio;da:-.nÇsina,po-a
beneíiciem oa pauta minim 1. voaçãò, onde dizia que.Unha.casu 

•

Hesolveu-se a nda mandar uma1 alinentê de tratar de: ijegocios e
méiisauem ao mordomo-môr tle I dòsejnvá encoiiitar companiieiros
Paiaco, afim de recordai- a El Rei para uma-.'«par{ii1a ,do tresiílp».

Jiccv-elo I>i-atuatJCo. —«Os uous
JSSôscríptõs ou a Restauração oe

Pofiug..l em 16i0». O empmg-tnte
•irruiia histórico ae ginnae espe
ciacúio será noje representado a
tardo e á noite.

Aiollo.— Regosigem-so os fre-
nuehtaüürfes desse theatre: a de-
hciíi«á ma'°-icá «Pé ae Cabra» será
hojeírrepresentaua duas vezes, a

íurde e á noite.

S José.—Dous últimos especta-
culós ua famosa e sempre querida
ooeA cômica «D. Juanita», um á
tar«ie & õütrb â noite.

O publico que não falte, pois
iu:io t«m a lucrar.

C-isino.— «Mutinée» familiar a
iíiS na tarde o funeção vaiiadis-
-dili:' a noite, senuc apresentado,
em ârobüs, um colossal prograjn-
ma.citi que Ogüram dez attracções
rte piniuira oraem.

H.-.isoa Botlerae.— O applauoi-
uo uo-r cósmopdliti Roca Negra,
os duéttist-is transformistas^Mec-
ch-riiio Firer.zs, os aeroftatas
brasileiros Irmãos Aives, os me-
ninos Valle e tantos oulros bons
artistas tomam parte na .«matinê.»
eno cspectaeulo de hoje dessa
casa do diversões.

jariUmNovItJHdes.-Nesse bellò
êeiíifó ae diveitões haverá hoje
elplSnüida sessão de animatogra-
nho aperfeiçbaüo e exhimçao uos
celebres Fantoches Mexicanos e

So bando pastoril,, composto
de 12 gentis crianças.

Cnirrottssel Zoológico—Gran
du íuifccà.t uo eapienaido Car-
MíSzuoLogÚg a vapor com
zebras, girafas, veados, etc, to-
dos <>m movimento.

Oppjas,.po.llwse valsas no ga-
riõllphohé;, :

Passei» Publico.- Grande fes-
"tival em beneficio dos indios bo-
toro-, dos sisTtõas oe MatttirGros-
so quu apresentarão ao publico
aànláS o cantos caracteristicos de
sua tribu.

Theatro Carlos Gomes
Já por varias vezes nos temos

referido á reforma radical que

soítrou, o theatro outr'ora Santa

Anna, hoje Carlos Gomes.

Paschoal Szgreto procurou tor-

nar-a conheciaa caBa de especta

culos confortável e alegre, e em

verdade conseguiu.
Toda a sala foi concertada, os

assoalhos, tecto, guarniçõos de ca»

msrotes e tudo recebeu vistosa

pintura, cora cores alacres.
A disposição, das caneiras na

velho è roto, flcando.-cpm um ter- platéa foi feita da modo a não
rivel aspecto de- fero.bi'dac!ft, h, „.,. 

'0 
eSni.ctador a encolher-se

Aguardam-se-.com anciedade os: 0Dn= ' 
. . • . „ 0„ ,„

result,dos-dos interrogatórios, a|por causa ao yisinho. Na sala lia
fim de,so.conhecer ^o.certo o.nu- Jsais y^tiladüras, que funecionam

S. PAULO, O PRI3IEIRO ERBMITA

mSÊÊÊwÊÍ

Foi Santo Antão, o grande ce-
nobita oa Tebaina, que nos deu a
cnnnecer a vida oe S. Paulo, o
nriineíio ereiriitn. Um dia Santo
Anlâo, no teu deserto, entrou a
pensar que nenliura outro senão
elle tnvitt peiietr-.un tão 110 funoti
do oesert.i, nò exercicio da vida
irionastica. Ahtãó tinha nessa épo-
ca oitenta annos feitos. A esse
pensamento, um voz intima disse
lhe que elle se enganava, que
muito ma:s longe, no ermo havi-
ouiro mais antigo e melhor que
elle, ea voz actinselhava-p que se
nüzesse a caminho e fosse vel-o.

A mão nã>. hesitou. Agarrou,
tremulo, o seu boruão e partiu.

Tres dias 8 tres noites anuou
uo deserte, urn rumo. Visot-s de
centauios e faunos appareciam-
lhe no caminho e eram essas vi
sõ»s que incisavam ao Santo a
rota a seguir nã immensidao vasta
do deserto.

Ao terceiro dia, ao approximar-
se de uma caverna, Antão intuiu
vãmente, ou p r alguma

me:o -. das viefimas, dos terríveis •
assassinos.

-Aldije insistia em^qusera Munoz ctacui'0.

Ach--se hu dias bastante enter
mo osr. capitão Luiz Cirne, cor-
resoonaeiue do Correio Paulistano
nesta capital. . '.

Temos em liosso poder, para ser
«.ítregue a quem a reclamar; uma
caderneta üe íoguista de 3'

ã sua promessa, de construir um ci:>rò ó^ésses cómpa>-tiéiros appa-
novo hospital.: "" """ '"" ""¦•"»¦

O «meeting» correu na melhor
ordem, sem qüe a auplo 1 idade ti-
vesse de' intervir.

; Foram pronunciados muitos dis-
cusos, alguns eloqüentes.

San Sebastian — Emílio Lahoz

ipcíjiin -jnnnodiatamenie. come-
colido logo o jogo e figurando
QOtno parre ros o José Munoz e
uin suje lo desconhecido, que se
apresentava como jagador a quem
devia sei- extorqüino r, dinheiro.
E a «phrlid » continuava até o
José Munoz afilnuar quo se estava

o seus filhos Concho e Atejandro , ,orn ll(Jü àborreC|da e propor aos
entragavam-rse a apsea.dos cama-1 Wígg j0 

'nieli,01.
rões om um lancha de sua pio- seus çoiniam11. 1
priedade, quando uina íõrieondt 

^^^^ Smfé-». oAde
virou a pequena embarcação-

Acudiram logo vários barcos,
mas já não conseguiram salvar os
tres nauíraiíos.

Emílio Lflioz deixa viuva e mais
dous lillios.

Irun — O celebro proscripto
franeez Harbert esperou a Ultima
badalada da meia noite de 18 do
coirente para regressar a Krança,
depois de ter cumprido a pena de
cinco annos-do desterro;

Acompanharam no á ponte in-
ternacional de Uehovia o sou in-
timo amigo Déíoulédè e outros
correligionários do Paris.

Palma — O promotor publico
1'eco'rreu da sentença que con
demnou Bortolomé Obrador a ga-
lés perpétuas por assassinato o
roubo.: .'¦;¦ ¦¦'."-_..'- ,

Pede 6 promotor- que Obrador
seia condemnado: à morte, base-
ando ò recurso em que o Tribu-
nal nãointerpreíou-com.acerto oia"

quoiii;- ddva coin a barra do forro,
iòs.golpés que ptostravanj^as victi-
n\as ; è; ém vista da sua ins sten-
cia, resolveu o juiz íicarcal-osV"
•' tíamps, em seguida, alguns
pòrménores horríveis dessa aea-
reação.

som interrupção, durante o espo-

^tereçnetuin -doitjiej»-

poderiam entreter-se um bocado,
tanto ao inouto con.o a roleta.

Reconstruindo os faetos ua pro-
pria casa do «Francês» e no local
onde se desenvolveram; deduz-so
que a victima escolida era assassi-
nada na própria oceasião em que
entrava ha quinta.

Uma pessoa, naturalmente ei
«Franci-s». col-ocadn de antemão
em lõgaí escolhido, descarregava
ura 1 espécie de niaiho ou de mar-
lollo oe partir pedra sobro a ca-
beca do infeliz, e este caia logo
morto.

K' esta a supposição dos medi-
cos, pois nas auiopsias e nos rec-
nhecimerilos praticados compro-
vou-se que os oito' homons assas-
si nados, e cujos rostos foram (los-
cobertos alé agoi^, foram feritlos
precisamente na região parieial
di reita. -. ::

Perpetrado o crime, despojavam
„ victima tio caeaco a do" corletc,
o em- Seguida" davam ihc sepultura
^* ™_ **.£òAMm .M.iÉ/ln urr. mrl-n lt» «iTi i"*ffi>?*j^r?ifQ^M

Munoz-j-Deixa-ta de mentiras
e diz a verdade, porquo é inulil
mentir. " ..

Tenhamos coragem : saibamos
morrer tomo homens.

Aldije — Quem dava as pança-
das era elle.

Munoz— D.eixa-te do mer.uras.
Tã infame és tu comp eu. Os
nossos crimes são atrozes.

Dez vidas que tivéssemos, nao

não seriam baslirites para resga-
tal-os. „

Lembiva te das duas voltas que
fizeste dar a Federico Llamas.

Aldije — hesitaute — Foste tu,
não fui eu..

Munoz — Foste sim. Lembra-te
de quando me pergunta vas : «Pe-
pe: quando vestimos o boneco ?

O noneco, sr. juiz, era a barra, e
cliamaviiiiios-llit! assim p.irquo
tinha uni panno no logar da pega
paranão escorregar.

Dos cadaveios descobertos, ja
foram identificámos: .

José Lopez, da província de
laéii: , .....

Marianno Buriios. de Madrid.
;. Eduardo de lal, deJaen.

Fed rico Llanias, lambem de
Jaen. ' , „ ,

Felix Bonilla, de Cordova.
Miguol Uej.mo, de Posadas.¦ as -soininas Tespectivamente

eitorquiüas a cada"um delles ío.
rani.:.3.00i), 8;0(I0>L230,•, if.000, 

"6.000

as divi-
O « toilette • das

gante e tem todo o

* A ílluminação é profusa, toda a

bicos Auer, emquanto não fica

prorapta uma installação electrica
•p ira o palco. Por toda a parte ha

lavatorios, e ao lado de cada um o

respectivo copo. As escadas sã(.

atapetadas e como ellas
sões da platéa.
senhoras é Ue
conforto.

Para vcntiUr o the?.tro adquiriu

o incansável emprezirto um ter-

reno que lhe fica ao lado e sobre

esse tetreno abriu 10 janellas.
- Em baixo, serã esse terreno

aproveitado para deposito de mo-

biiias e salão de pintura. Esse de-

posito communica com o palco

por umi porta e com o jardim por

um oortão. Todos os camarins ío».

rim reformados e pintados.
O jardim tem mesas novas e

novas cadeiras. ^
Einílm, tudo passou por grandes

e precisas obras e o Carlos Gomes:

ê hoje um theatro elegantissinio,

em que se poderá estar perfeita v
inante ã vontade.'."Como" 

se sabe, á o que melhor
se presta para o gênero de decla-
inação—comedia e drama—e assim
em .B"»rte aigntna; poderia.estar

revelia-
òaô"divinii; ertrou nella.: Uma luz
ao fundo, brus ideava: 1 alvez fosse
alh. Anoou o:ais. Alguém ha fui
naquelle antr.. P"is que, açor-
cantio-se Aniâo, o habitante 00
solitário fosso escondeu-se, e ío
chou a enunia da habitação.
Longo tempo o eremita da The-
baica permatmceu alli a supphcar
nue lhe itbrisseni, até que se abre
a rudf Duita-e um ancião de cento
e tantes aouos, venerando, .as-
soma. E os di-us abraçam-se.

Paulo siibe aue essa visita lhe
havia de ser f ila, porque tis seus
últimos instantes er:im,chegaaos
e o Senhor llio mandava o. servo

para lhe prestar os últimos soe»
r, r\ p Y*T\ Q

E Ptulo assim falia a Antão :
— Eis, aqui está.aquella que tu

com tanta fadiga vieste proeuratir
do e cujo coroo.acabrunhaiio pela
veihiço, está coberto de cas e de
anorajos; ésioú prestes .1 voltar
nara a terra apara o po...

Ii prosegu.iídc, quando Antan
interrompeu afim de saber alguma
cousa da existência desse corajoso
tfãnsfugá do mundo e Paulo con-
tóu 

"lhe 
a saa historia: era no

tempo em qua Decio « Valenanc
peis.guiam os christãos; Paulo
tinh. então quinze annos, habi
tava mesmo o Egypto, onde ers
nado-, fuginco á perseguição, fôri
morar em companhia de uma
irmã, mus o seu cunhado, am-
b'cioso, o denunciara ás autori-
oa íes como christão, e o jovem,
querendo fugir á fui ia dos offi-
0'nes do imoerador, deliberara
refugiar-se iti deserto... Andou
muito, até que, ao pé de uma ca-
vorna, encontrou uma palmeira e
uma fonte. Ahi fleou, certo .ie que
a ProvideticU o não abandonari.-.,
alimeniava-sê dos fruetos da pai-
meira, bebi*- a agua da fonte e
passava as noites em oração...

Emquiinto narrava, eis lhes
voej 1 em torno um corvo trazendo
um pão no bico, e depositou-o aos

pés oos douu sanlos.
Paulo exphaou: •
— Vô, aisíe, a bondade e a

misericórdia de Deus... Ha ses-
senta annos que deste modo recebo
toaos os dias a metade ae um pao;
mas hoje, porque aqui estas, Jesus
Chiism mandou dobrar a ração.»

E pissarain a noito ambos a
conversar. Quando a alba luzíu,
o velho erena.a disse ao seu visir
tante ,. - .

 Ha muiíf' que eu sabia a tua
moraoii 'neste deseito e a tua
vinda 6 um soccorro que o Senhor
me envia. E' tempo ue deixar este.
inundo e tú, iiniào, vieste para
cobrir esse :rr:.>ero corpo de um
pouco de ter.'... Paite h"je mesmo,
torna ao teu cehobio õ ..trsz-me,
pira ènvolvar o meu cadáver, o
manto do grande bispo Athanasio,'
que ie foi dado ppr elle propuo.

Anuiu havia com .éffeitti guar-
dado um iKtmto ajte pertencera
aquella valoroso oefenàor-.da fé,
S^ot.1 Athanastoiè Viüjiue q espi-.
rito de Deus é-que revelara esse
facto ao velhti inonge./Aniào pbe:
oecen-lhe e, dapois. dçjhe b.eij .ra
fronte e * mao, partitt;-.:Tres dias
u-Dois estavi de,.yplta>.Em cami.-.
nho, viu. entro revoadas de anjos,
em -luz, Paulo que 

"subia -áp céu.
Prostr.iu-se-om terra .e entre sus-
plíbs-exclamová : - " - •-' . .' — Pâúlo, porque -partiste e me
abandonaste, sem no menos -dar-
the tempo :para eu te oizer o ulti;
moa-icus?: ...-.-, , ^""-

Ao chegar A caverna onde1 ba-
iitaVí^PaMloíLwtç Jaí«»'íJ

Tinha expirado. Envoi vendo-o
uo manto de Santo Athanasio.
c-igitava no meio de o sepultar,
não tendo alli instrumento algum
Dir 1 cavar a terri. quanao dous
l-?ões, approximaf.ao-te, começa-
mm a escavir o chão. Antão com-
dretièhüeü que essa^i fér 13 pres-
tav.im üssim provider.cialmente o
serviço que elle seria imcipi.z de
fazer. Voltando ao seu mosteiro,
Antão, narrou o que viu e ouvio
ms seus discípulos e foi por este
modo que a víaa de S. Paulo, o
primeiro eremita, foi conhecioa.

KALENDARIO DE HOJE: em
Anjnu, Saoio Amaro, abbtae, dis-
cipulo de S. Bento e intrudu-
ctor na França na ordem beneal
«ina ; na Juttéa, os sanlos pro-
fuctas H.ibacuc e Michéas; em Ro-
ma, S. João Calyhita; em Ziamla,
Santa Ita, virgem ; n* Inglaterra,
S. Ceolulpho, rei da North"Ubria.

— A niissii que se celebra hoje
é, como está oito em outro logar,
doStgrauo nome de Jesus Ao
fim, é lido o evangelho da do-
ming.i da hoje, e faz-se a comme-
r.«i;âo de Santo Amaro. A festa ae
S. Paulo eriraita transfere-se de
noje para o dia 28 deste.

EXPEDIENTE DO ARCE-
BISPADO

Houvo hontein os seguintes des»
pachos :

Irmandade de Nossa Senhora do
Bom Suecesso oe Inhaúma—Con-
cado a licença pedida.

Passou se provisão a Arthur
Moita para casar com Arminda
Ferreira, dispensados no impedi-
mento tle affini-iide licita no 1«
grá'i egual aa linha transversal.

Dr. Euuardo Guinle — Autoada
siga os termos.

Padre Ricardino Arthur Séve —
Conced» as graças pedidas.

Tancredo Cordeiro da Cruz —
Idem, idem.

Avelino Bastos Paes Leme —
Dispenso as justificações.

Arlindo de Oliveira Lima—Como

riamos pela directoria do ciu
d 5 srs.: nuréchal Argt-Uo, ge-
neral Marinho aa Silva, almirante
Julio Noronh.. drs Francisco Ps-

'reira Passos. J. C. de Mirm.ta
Horia, J. J. Seabr , Card.-s«. oe
Castró, NUO Peçanha, Thom,.z
Dilfin.i, Lmro Mu.ler, Leopoldo
Bulhões, barào d» Rio Branco e-
officialiaaa.ie do C>m -anão Su

perior d* Guard* Nacional aesia
CdAÍém 

desses recebeu ainda o
club os da Associ.ção aos bra-
pregados no Commereio ao Kio
tie Janeiro, Centro CommerciaJ 10
Rio ae Janeiro, Club ae R -gatss

B.'nueirào do Passeio, Ciub jo
N^ução e R-gatas e ae toaos os
socios do club.

Pelo sr. Affonsn C.bral foi pro
posto e acceito para sócio cor ;n-
f.uinte, o sr. Raul Fausto D .r-
r=to. .

A secretaria expediu officios eo
Club Caixeiral e ao sr. Heniique
B. Ferreir.. da Siiva.

A bibliotheca Cüntinúa muito
frequent.da peios associados, que
nella enconttam to-.os o jo-.tiaes
euviauos diariamente ao club.

Clnb dos Oniciiies da Marinha
Mercam.: Brasileira

Realizou-se, ha dias, com assis
tencia de muitos socios, a 3e^sào
aa airectona.

Trnt"U-se da prestação d-s con-
tas.relatono e ca nova aircctor-i.
que foi bem acceita por toaos os
socios.

Funecionarios Pnbllttos
Era princípios do anno proiimo

findo a imprensa notici .va a fu--
dacão rie uu.a sociedade ae «une
ciònarios publicus, com o fim oe
amparar o funccionãlismo e as
respectivas famílias, no caso ao
invaliuez ou morte dos seus
chefes.

E am muito pouco« os que im-
ciaram á util i--éi; não onsiant-,
ella foi esperaoa por gran.ie nu-
mero de íuncci-inaiios.e em julho
eram vótaaos seus estatutos pro-
visorins, ficava a snciétUtdti com
existência legal e era imciida. a
cobrança das mensalioaiiüs, sob a
dttecçãõ de utna directoria «am-
bem pr.«visi'Tia.

Em setembio, numerosa assem-
bléa appiovou os estãiuios dáfi-
altivos e elegeu a directo: ia elie-
cüva, dando a presi".eii«;i.i ac
nr. E'imtitiiiit Muniz Barriio-

D.ihi em aia: te data o gráo ee
: prosperidade da novel aggreròía-

çào. As mensalidades, que em
juiho foram de algumas centenas
de mil réis, em dezembro pr.-
ximo finoo quasi nttmgiram a
oito contos de íéis, graças a do-
oic cão dos seus õirectores, que
se tém mostrado n. altuia uos
cargos que os seu-i associados
confitram, sendo certo que, so
o nosso funccíomlismo se com-
peiiftrar das vanngeus o.i snli
dariedade da classe, a Associação
dos Funecionarios Públicos Civi*
dentro de pouco tempo poderá
prestar os mais relevantes se.-
viços.

A Associação deve por estes
nias fazer acquisiçâo de mais

quinzo apólices de conto de réis.
para o seu patrim mio.

Reúnem se h-tj» as -eguinles:
i:lub Sportivo Carioca, asseuio.éa ger.»!,

á* 5 bnr.ts; _ .
SUB das Famílias, sessão üo con-

selho. is 3 botas.
Amar.bã:
As«nciacào üniio dos Proprietários dc

Pada'ia, asseninlòa geral, as < 1/í nor--.
lleal «\ss ciacán Beneflcenle dos Artis-

tas Porluiiuezes, assembléa geral ordi-
naria. á» G;

Lo).i Paranapiacaba. sessão.

ÃV1SÕS

MATRIZ DO ENGENHO NOVO
domin-Horário das missas aos

da manhã eg-s : .'
Missa áa»8 horas

commuiihâit geral.
Missa ás 9 Ii2 horas, com as so-

lerunidaoes do costume e benção
do Santíssimo Sacramento.

Na 3- aominga de cada mez,
missa no aliar de Nossa Senhora
oa Guia.

Na 1" sexta feira de cada mez;
missa ás 9 hnras da manhã, ua
Associação do Sagrado Coração de
Jesus e communhão geral na re3-
pectiva capelia.

No dia 18 de cad 1 mez, reunião
das Senhoras de Caridade,ao meio-
dia.

Nos domingos, reunião da Con-
ferencia de S. Vicente de Paula,
as 8 horas.

Escola parnchial :
Esiâo abirtas as inscripções

para as m t.nculas, principiando
us aulas a funecionar no dia 16 do
corrente. .

Aulas de cathpcismo para me-
ninos ás quintas-feiras' o para me-
ninas aos sabbados.

Essas aulas são francas a todos,
mesmo aos que não freqüentam a
escola parnchial. - -

EGREJA DO CAMPINHO
E' hoje que se realiza a festa de

Nossa Senhora da Conceição, que
se venera na capeiU do Cam-
pinho. «

A's 11 li2 horas, haverá missa,
cantada pelas disttnctàs cdrlstas
da matriz de Jacarépaguá, com
acompanhamento de orchestra,
a cargo ao sr. Alberto Motta,

Levj irmãos «* Ci.Rua do Ouvi-
dor n. 109, sobrado, compradores
ae diamante em bruto o lapida j.

Clinica medica—Dr. Ernesto do
Nascimentu Silva.consultorio, rua
Gonçalves Dias n. 39, daSf í as 4
nor ts.. Residência, rua Mariz e
Barros n. 47 A.

Caixa de Amortisação.— Pa-
gam-se amalia, 16 «io enrrente, cs

juros das lettras M. a Z.

Obrigações ao Portador do
Banco Inaustrial dos Esuoos do
Sul.— Foram amortisaaas hontem
is de ns. 3,23.

Teleararomas. — Acham-se re-
tioos ha estação Central da Repar-
tição Geral dos Telegraphos os
seguintes:

De Pelota*, para Pinto Ângelo ;
Bahia, Lucío Marcai e Leite Alves
Martiniano ; Recife, Beltrões e
Lucas ; S. Luiz, Palhano. Arma
Branca, dr. Pedro Borges.

Na da Praça da Republica : da
Barra do Pirahy, para João Ro-
origues ; Rio Grande, Elisa Wer-

Na do Rio Comprido : do Rio,
para mme. Bomfim.

Na na Lapa : de S. Taulo, para
Anna Jesus Ferraz. -

Correio. — Esta repartição ex
pe.ie hoje malas pelos seguiu-
tes paquetes :

«Planeta», para Santos e mais
portos do Sul. recebendo impres-
sos até ãs 7 horas da manhã,
cartas para o interior da Republica
até âs 7 li2 e com porte duplo aié
ás 8.

«British Princa», para Santos,
recebendo impressos ató 1 hora
da tatde, c-trtas para o interior
aa Republica atô 1 li2, com porte
duolo alé ás 2 e objectos para re-
gistrar. alé o meio-dia.

«Romney», para Santos, rece-
bendo impressos até l hora a a
tarde, cartas para 

"o interior aa
Republica até .1 ll2, Com porte
duplo até ás 3 e objectos pera re-
gistrar até o meio-dia.

Amanhã:
«Itthy», para Buenos Aires, re-

cebenuu impressos até ãs ll üa
manhã, cartas para o exterior da
Republica até ás 12 o objecuis
para registrar ate ás 10.

Rio da

Câmara Commbucial- Pr«.j^."'
er. or. Ceiu Gumiaiâ-5-. gSlario, sr. .ir. Rimos M.tncrr?*'

Cumpirecerauí us juiz-s 1-
urs. Montenegro, Ei.éi
e Zichiiia» Monteiro.

JulgtmentOi. — Liqu:-ac- ,
N. 2.935. Relator, n st. Cl.•;:'"¦
ten.-gro. Da flrma B.ibj^c-'.
& Pereira. H.Im»lugtdo:o-3
cõrco pnr seiilentja — Jf, 55."
Rei t.:r, o sr. dr. Eiiéís Gilrtól
Da firma S^nios, Cnsv.ác.1 -,.
—N. 2.934- Relator o sr. cr 7
charias Mouteiro. D ün» y..üns, Meaaes, Lavig :i„sss ã •
Liem,

Com dia pari julgamento-íj
p^ll çã-i N. 3.625, App. Casi.-
Fr..ncisco dos Santos, App. \ti-1
.Vínculo.

Despachos do juiz, o sr. „
^iolltencgro — Escrivão, CG-v
Real.

C ncürdata — Su?p. lo^ y,
cha-!" Pavão. Julgada cumpr.;i| I
c.i-.cor.i «ta.

Uehabiht «ção— Siidd. Kreit.í
Mendes dos R-is, unico r-;'
sentante a. firma f.ilii-.4 Fr-
nc.- Rítis. Julg.oo reh.bibnu
f lhd.i Fre.ier.c, Mendes uosR-^ I
Dè-se a competente carta.

Execução — Exeq. Rtea,;,) q. i
«irge Reitly, Exec. Ernest.. ])j I
risch. Julgt.ios proceoenia I
.-ifinal piovunos os artigos o»b.|
quidação á fis. 3, pelo valora
laúüò"-«a niaii-ri;t aos aii)itrãásv«
á Us. 79, part os eff^.tos .-.- efi
cnt;àn ua «>eiiteiiç« álls.í—Es-
Alberto Curréa Pinto,syndic»J
f.iiienci.t do Antonui Firm,. .-i
Mttura; Exec. a Cinnnar-biâOtS.
„ur03 Preví-ienle. D -?r.;r«u-|
se o «íocument.- á I1-. 192, i:u».-.
damente junto com a respasuj
fls. 183— Exeq Aoilphti Gaiz-
rães, Ex c. cataiã > B. Gno£
Iiiui-ferida a peticãs prumoti
exequente os termos uiienu:!:; í
execução

ACi.à • de dez dias. — AA. AJ
pho, Schmidt, Irmão .i Cli?
Pearo Duf.i Nicicio e Ftbc.:
Dtlira .Nicacio. Condeninaiiji ¦-
rêo<.

KehabiliPfão.—Sapos. Alrari
Nvirro B» i)o*ia e Francisco .i
Santos Romano, socios d-. Crr,
lãllida Vianin, Ror.iano ACOt
clarados rehabili.tdos os sa.:.
cantes.

Pr«-c it-iriá eX"CUt'irh.— Er;;-
Btris Fiér-s, Exec. Jn-é An:...
oeÇarv lho Devolvi-se.

Liquidação da lirma Ant 1:1
Cunha & 6. — A' -c„reuina p-r,
p-epiro ou julgamento dt üzi
Càutmho S.iuzt & O. Liuver.--:
•>s interessados em novo 1;;--
dante.

Fillencia. — Supp. Banco -i
R publica ao Br.si!, Supn-. H.-i'
«fc C .rvülho e D Jmingos Fera*
oes P nt:.. Resp na: io .1 aggr.i.
— Fails. A. Pi.ila RioeiroAú
Num? nio syn«iic«i o nexociãa
1. Bernardes —Fàll-. Fernanits
I)íavi,&C Respondido oagarm

Despachos do Jaiz sr. «ir £.ié «I
ü-.lvão. Escrivão o sr. bomi |
Pint.i Jumor.

A pr-reiiensão — S Jpo. C\em-=n>t
Bi.ieiho, Supp. J.;.-é JustinoTèi
xeim. D-ci-fraüc.s sem tffeitj x
appr-hensão e aeposito aas c;'-
caconas a que se icferem os;'j'i?
Olíici^-se. peis, á ri-piirtiçã-. Ktt
petente, ficando salvo a-i uono =;
merenicrias pen-.nte ella reclc
su 11'ntrega: 

"

Acções ordinárias—A. U.!'.-.-¦ 1
Livoura e «io Commereio n 1 ''¦'¦¦

si;, R. dr. Pedro Dias ne C^rv. b
IV-cehitia em ainbiis nseíl"'t'
'.ppellsçã.t.— A. Ar.tomo Mansa
?*prn inães dt Silva, RR- Mau
Ameba Guimarães d-•¦ Luzeomr.à
I?i>cebin a contestr.Wi ..prusuri *--

Ex-¦ciit-õos—Exíq. Btnco dt !l^
publica ao B:asii, Exs. Mara Pt
reira e S-^uz.. Cu mira-se o;cr-
dem r. fis. 63 v.-^-Exèq.ar.MsHri
Liviador, Exec. C .r..nel J.taqata
Peiro Salgado. Negou-se Sígx"
menti ao recurso ititi-rpust' s
fls. 397. Ext-q. Mauuel Mjnieirc,
Ex.--. Delnhim da Fonseca Lameli
Iiiforniniao ò e.-criv;«o e diiaíJ
a parle acerca dt conta.iornea«:>
autos â conclusão.

Liquidãçãii — Da firma C ;'.i
Martius & Fonseca. Não baig
deferir quanti. a petição a 11=. ^H
attenti a informação do esínrw

Fallencia. — Fali. Manuel F*
natide.-, Pamião. Renove-se.»*¦
timacào cora a cnmminr.t-ãi "
multa—Fails. A. Silva & C. Be
pondido O aggravo.— Fall-E-linKi
de Azevedo. Ouvidos os fó-'s
ácerct dos peuiaos a fls. 86íS
tirnem os amos á conciu-ão.

Executivo bypothecan.t—A. *
José Joaquim Roarigues di-SarJ
Anna. R, José Antonio da Oi-'-'-
Leitão. Rejeitidos os embjrjiíi
ft 132 nn que-se refere a nuHw>"
do processo, atten ca a mtnife::
improcedencia dessa alíegaçu.
recebidos, porém, quanto á orf-a
de nuiüaade do contrati de byt-
theca, por falta da design»^
certa do objecto da e-criptura-*-
B -neo Agrícola ao Brasil, R l~
cilia Breves de Almeida R'í •
Negou-se seguimento 30 aggra»»
por nãò ser ciso dessa recuri.1.

Despachos do juiz, o sr. «r.»
charias «Monteiro. Escrivão bOr-
Domingues. .

Acção ordinária A. dr. Alva»
Teixeira dos Sanlos Imbassa í,
RR. Ferreira Ramos 4 C V;!-ti
a cota, con ediccs os dias aa 1*"
A. José Carneiro da Cunhs, 15.
José Taveira de Miranda- t-

prova. . ,,,
Executivo bypothecano-A- ¦•'¦

ria oe Rezenae e Silva, Rh- ~"
Luiz Gonzaga de S.mzi Bi'1;1'
sua senhora. Reformada a cu--.'
e tomaria por termo a copnss*
tornem os autos á conclusão.

NoliBcação para e trega ae
vros—Nos. os syndieos da i««
panhia União Soroeabmiet*
uc. Nctis. Franciíco C.«Ç-
Alberto da Costa e putrq.uww 

*

se o acordam; cxpeam-J-'-.
mandado de prisão requena
fls. 9; suspensi, porém,, a e*.
cucão deste, até que o Con= -.
da* Corte de Appellnção, R.;.:
decisão finíl, acerca ao w»
corpus, irapetraaos peio supfj
aos aqaclle Tiibunal, coclr;;a;.
rcqu-siçilo do -respectivo .-—
dente, em seu ofRei". ... j

Liquidação-D:i flrnw Ct-rf .
Gfbizo. Digim os 'J1"^"» 3
acerca da reclamação a j'=-p-.-.
que farão em 43 horas. U11..'j.
Abreu, Raphael &¦ C. Comp; \
o acoraain.-Di flrma reneg
Macedo, tm cumprimento ^ .3.
cõ do á üs. 293. reforma do o»tf

pecho á fis. 212, P»ra que M™
nenhum efi"eit.. a pnsao ot a-;

^SS?S^ m ^a^rc^s^of^^7 horas da noite, seguinaose ~ 
SSS&SSS! SSí íft SSS

porte' uuplo e para o exterior até

"*:"nitllíot-. eoWsài^èiÈrtÉBíttõ^V^l»^^

leilão de prendas, fogos, etc.
Finalisarâ a fo»ta com a ascen»

são dé úm vistoso baião offere-,
cido por. um devoto d» milagrosa
virgem. ': . 

*•-'

DIVERSAS
Amanhã, ás 8 li2 horas, será

rezida uma missa na matriz de
SanfAnna. em louvor a- Santa
Presciliana. .' »-. • -
¦' WN* egreja da LampidoSà, re-
une-se, depois dc amanhã, á mesa
admnistrativa da- Irmandade de
S. Chnspim o S. Chrispiniãno.

— Foi transferida, devido* ao
máo- tempo, a festa que à Devo-
içâe de S. Sebastião e Nossa Se-
nhora do -Rosário de Intuam»
oevia effectuar boje.
»- AíriwinmttaTÈtag

contra o aggravante—i" . ,
Pinto Fieiie X C. P-r0CerTa;:;;5i
conta leilão, -levendo o a»eu ^
conta que apresentar ip«n«

« ... _jf;tnl a quese"a
Qs. 76-D» firfflf lT,

Em aeíenmento"
, áfls.se.arbili»1»

-admiaUtraçiu

às 3 e objectos para registrar
até 1.

•Esperança», para Bahia e Ara-
cajú.recebendo impressos até ás 11
boras da manhã, cartas para o

interior aa Republica até ás 111(2,
com porte duplo até ás 12 e obje
ctos paira registrar ató as 10.

f.Birnam», para Maceió e Per-
namíflico, recebendo impressos
até âs 7 horas da manhã, carta
para O interior da Republica ate
âs 7 lpí e com, porte duplo ate
ás » o objectos pan.cegistrar"até
*s6daUrú*deboje. •

•Itaipavat, pari 4J» portos -•
sul, recetwodo impresíos ate ás íl
h^t^JW^^Usip^^u^^^^^,

portanci^ ao signal a^u>;mic.:
saa petição a fls. 76—pa ¦_-;:'.
neiro & C.
requerimento á
os salários do supphcinte. .

Falleucias-Fail. Carlos wi
co M.iysés. E.n tempo ofP0?^
-erá attendiao o requerido* ü
135 e prosiga-se nos terra"
íallericu, intim3nao---e o sj 

p.-Fails. QaartimiSilveira*^
peça-se o mandado requeruo ^

Jury-1' sesão ordinária s»^

presidência do sr. ur.
Meira' -»«.-5o Frei*

Compareceram a »e«a-> v 3
rativa 9 srs. juradosi e

mais sorteados os segu i" ,.
Pela i' Pretoria-Mitn«' * d

José Pinto fc Souza, F«R^e5i fi
Sá Borges. Jo» Mrt,*PjjS>
•ente Leitão. Viriato de! B"? 

^
deitai. Manuel Machado *£

iihaT Theodoro J^^*!S>
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, *.»6 Corro**,
di 

"" -íã&SWíSSe^SJScaaaoso 
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p0 peFmittii
Silva Barros. OsW*w g^ ^^ a ^e

.--¦- -«Souza Melio, «'"¦-'•- n„asi todos os amadores.
F°rre,r,a deSa, José de Paiva -ua0a^ac008rritla de hoje, que pro-
^pJ*j£_r Caetano Alvarenga ££ ^uíta animação, ficará or*
UB0>!., se-aiio* Rodrigues, José m«.m aeflniuvam9ate,o quadro
vonseca, 5^.,., ,,.- costa. João o™18*."' Dedestres e cychcos.
i«'~ul,? £,?..,'Vs. Antuhes^dj!

reira

da"uin, 
;

Leite, JOsfc
ues Vieira, Mario

°, '""""^Va. Afundo Pinto ae Al-'r 
f„Ú"jtóo »e ' «"UC-lio Caldeira

ieido, J.oau* f - p lt0 de Mi-
" Aad 

i^do de Souza Lopes.da
anül' n.imingos Lourenço Go*
f^rí__Sl_ L""iz R'•belrn• M'V
ri' prancis-o ae Albuquerque
f„el '•""fApso Bamos. AifreocManso
peia
rfeiws

eao
iõào Urbano de

aa Fonsecaura oe r«ritl
. tinto. Mario

, , \iHrceílino Castello Branco
•^''íiirtoFiJ.ler.coBenecIt. .jiüerto r,._tatoria conunua! £ a-asâo P"l

SPORT

.-am
mm'
rld" qu
iiiii
OiinB

N:.

ncrby Petropolilan»

chuvas tofrenciàes que .cahi-

jonièm en-

i*.«
.4

ia*da

Petropolis deter*
,„ » transferência" da cor
1 naii 

devia sé realiZH.r hoje

ílcara pio a o próximo uo-

com o mosmoprogr-mina-C7,qUil,a a decepção cau-
^ndSierosostuiüsias

trio de esperar
pela prometteaora

íiiiüi entre os
csHocas, qu»
mais oito dias
lesta _portiva.

Diversas

-n&menco^u^^Dinr;
ieilâ'
^iieI1,i,,Sidoi:.re,na^---Èil
li. !,..«¦ i..>)u(uc:i'.; a viu eaá0

üe Medeiros ne (piem ílcara (

P^1e^^"nU3ra0Per-

polit.na ad-tencenon ao esppl o.

5U f'UniaUno' Piménto.-ex-.Grouchyv;'" n n.ís o Olbelótte. que vae

^^ffiífra petropolis;
mi vendida ao sr. a.. F. de

¦IxBsM^ms'.
c^á__s_í_çs*a*_
sei _ i
Hess.

dos amadores pedestn
Seudo o festival todo de cara

cter intimo a direetoria deixa de
fornecer bonds especiaes aos seus
convidados.

Foot-ball
INTSRNA.CIONAI. FOOT»BA_L--_UB
Está convocada para hoje. ãs 5

horas da tarde, a assembiea gerai
dos associados, afim de discutir e
tomar conhecimento (le assum-
ptos, que serào submettidos a seu
conhecimento.

MATCUKS -RAV-lHOS

Nos campos das diversas socle-
daoes .lesta capital, os amadores
do hygiemco .sport» de .foot-
bali», jogarão hoje diversos *mat*
ches trawings- a titulo de en*
saio. para os próximos torneios da
temporada sportiva deste anno

Pelota

CLOB INTERNACIONAL DAPBLOTA

Haverá hoje na .cancha» de Vil-
Ir. Isabel mais uma outra reunião
sportiva intima, toda cheia ae at-
tractivosena qual os amadores
proporcionarão umas surpresas
agradáveis, disputando com em-

penho as quinielas e partidos.
FEL0TAR1-CL-B

A funeção intima do Pelotarl-
Club, que se realizará hoje. ás bo-
ras do costume, na »c incha» da
Ponta do Caju. terá mais uma oas
agradáveis reuniões sportivas do
alO 

logo biscanio explorado pelos
amadores fará as honras da reu
niào, que terá os mesra03 attra*
etivos üas anteriores.

Toaradas

E* hoje finalmente que se rea-
liza a corrida de touros na praça
dò Campo de Marte para apresen
tação do banaarilheiro ..nador
Aureliano ne Oiiveira.

Tambem hoje ha a novidade
desta época, do trabalho a duo dos
cavalleiros Adelino Raposo e Al-
bano Custodio. .

Manuel dos Santos .passai de
muleta o terceiro tenro aa corrua,
o que é outro attractivo.

a procura de bilhetes que tem
havido faz suppnr que ¦* •
teuha uma enchente.

Salve,-
Uf-IMU

Virtuosa esposa, .arlnhosa, prestimoia
amiga, earldoso eoroçã", vem saudar-te
tom sincera alegria e amizade, por vol-
lar mais uma loina dourada nolivro.de
tua existência a tus amiga de infância

.«n.l CKÍW--1
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Companhia «le lionds de São
Chi-lslovam

Os bonds aa Companhia de S. Cbrlsto-
vam, uue circulam pdo largo da t-egan-
da-Feira,co-tu_iain parar no terreno da
rua Haddock Lobo, onde existe um ca-
roubo da com õfáia.

Tal tioiito esrolliido n5o e. porém, o
mais a.irouriaila a esse flm, attendendo
ao e«tado em qne flea, quando chuvas
abundantes caem nesta cidade, como
surveaeu estes aous dias recentes.

Cimsultando os seus interesses, de
accordo com as conveniências dos mora*
dor-sa daquelle bairro, verá a di_rna coin-
panhia a necessidade que se laz scnttr
da escollia ae um iugar, no próprio largo
da Segunda-Fei.a, que, além de ser mais
central, esteja itento das agiiSs, o que
n_o acontece alli, devido a di(llculd.«de
Ue ptompto esconmenlo, aue reüunu-
em ewb araço para a subida e descida
ilo- paSSriceiroS- J( _____' Assii-i, muito ..cintará a digna com-
panbia o embatque e desembarque üo»
moradores daquella zona urbaua.

Al«. uns jnoruuore». í

©aTboriete
de Reuter
Riqueza e delicadeza de

perfume são notáveis caracte-
risticos do Sabonete de Reu-
ter, "b 

qual neste ponto oc-
cupa posição saliente na van-
guarda de todos os- outros
sabonetes para o toucador. A
hábil mistura dos mais finos
aromas de flores ba creado
neste sabonete um perfume do
mais elevado gráo, o qual se
conserva no páo do sabonete
até seu completo uso. Addic-
cione-se a isto suas valio-
sas propriedades emolientes
e aformoseadoras,e o resulta-
do é um sabonete sem rival.
Quem tiver uma vez usado Sa-
bonete de Reuter, não dese-
jará jamais passar sem elle.

Cuidado cana m» lataiUeacoea ...

DEPOSITARIOS-DE LA BaLSE & C.-Rua de S. Pedro n.

- 
tO.«OOft-.ia_aeaai»» 

'.

Depeta «-aaan--. neta estra_-4a a lo-
teria Esperança, plano ouro, coss ****•
^umwàTsfsixtJ franeos ei.em «I de
SSco^í plano de to**»» -nt-gra-s. o
qual uio tem bilhetes brancos.

Colhe bois msls nm» flor na «a nw*
eioSípriinavera a senbotiU d- Aida
Senna. -¦¦¦¦••— - -

loie Antoula Martins de «eUo
A vmva e filhos agradecem sincera-

mente aos fuoeciooaiios ds 7*. secção
dns correios e a todas as S-tçOes que se
fl»eram represeii_ir na miss» mandada
doer na mãtra do Santissuno S»cr»-
u.ento. pelos collegas de aen pranteai»
esposo e pae Joio Anlonio Martini de

A todos sinceros agradeeimentoi.

iíJSflS KELffllOSfl!

O ex-lnspeclor 4o«tqaím de-
Paula Hiboiro ao publico
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Fronlão i\'Iclberojr
T.esultadn aa íuncçio realizada bon*

tem:
0*
1» Lorcnio

. Ascanio
£• Ascanio

Lorenzo
3» Capivara

Luis:
4» Capivara

Aiígel
5* Ramon

Angel
C* J. Miguel.......

Oyarbide
7* J. Miguel p.p.*
8* Aspeilia

Oyarbide
9« Ascauió....-•¦-

José
10» J. IdlüUOl

José
II* Aspeitia

Aispunto
12» Ascani.j

Aspeilia
13* Ascanio

Oyaibide

Hoje, grande fuacç-o ao meio-dia.

JOAXNiNii..- -Felizmente a-Lui
zinha vae passando melhor-^Ama
niià pretendo 

' "' " "

ar arraial
chova.

Vão estes versinhos :
« E' ba-incsllião e va-íio,
Sua c -ms ni«- é ml,
Existe i.o Paraná,
No Maranhão e co Rio.» "

O resultado de hontem íoi o sc-
«juinte:

11 Cavallo... cent. 6í_
21 Toui-o  » 6í»_

5 íae-oero.. » 51?
18 Porco  — —

Ce. Faria Junior
A r.ommi3s_o promotora da homena

nem ao dr. Faria Junior pede aos pos
fuidò-es-dé li-ai.,6 o íavor de entrega-
rem-n'asao tbes(«u«eir(i, a rua da (Jul-
lanila n. 10- 8, sendo esta a ullima --ii.-
mad" do dia í» de f .veteiro em duute.
pioceder-se-áa arrecadação pessoal:

Quantias rei^liirlas:
Lista n. 10, a cargo do sr.

Christovam Mortes Pinto.....
Lista n. 180. do sr. Joao.de

Souza Martins
Lista n. 22 e 4. do sr. comoisn-

dante Antônio Leoirolum» aa
Silva (lá entregu-s 47l«S) mais
sia n. VS, do sr. eotiselUeiro

4OSÚ0-3

3010CO

ria-urninn s^ee Meirelles.....
Lista n- 65, (lo su 1-uzebio José

Alves.»» -••-•••*¦*•••*• *.
LUla n. 20, do. sr. Antônio Ti-

mnlufo Tcixéi-a.....•.••
Lista n. 66, uo ar. desemburga-

tíor rjanudiosé Espmola.....
I.isla n. 156. do sr. 2* tenente

Mario Espinola
L-sla u. 1.1- du sr. Henrique

AntoiioFi ito •••• ••••••
Lista a. 13. do sr. Antônio J-

Dias de Magal_ttès...-.;--J.*-*.
Listar,. 70, do sr. Antônio do

Azevedo Coutinho

41010(10

looiooo

2ÍÍ5000'

Í0I00O
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sosooo
19J00O
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leval-a a pa
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i!>!P
não

9:!is«'t
3:4995001.

4:430SO'JU

Rs
Quantia já publicada rs..

Total..

Paralíèust ParaliensI parabéns!

Ora-iãeú bnni amigo p.ira que são t_n-
los paraben _?

_ rara -'.-licilar o nosso amigo e muito
di-no n-fe-cT&i'.-_ desta praça, sr. lin-
nuel i-prrirji de Magalhães. .

_ AU! =i:n.'.e_»? ratào. E como te
iC_lÍ,Fu"!e7cxplii-(.-; no despontar ia au-
rora dê boje. passava eu juulo d» r--si-
n-ncia do nos-, refenac.ari.igp e ou-
vindo niu tso maivios.is cantos, onsct «.et
.'.ii-. íes.a era teili pm «ves oe luso -
Sassà"i!íb-S.-fai>ro3 passarinhos, e tao

íaim!üo= rou_ml ,.in.as.i!gos,p.-co".
carneas. gãíòs bicudos, cigarras, car-
deae*. c muitos t.n:i:5-

Dc icpr.nl" aõpíueçeu
-*¦ i.r;ii«f--- IUfina .-«>.»- «_

entre

VKU

SHIO

:'_un
l-t-ii

lar.;--, em
ni.m, os sócios t

A nni"in do m
ci. rio novos dir
Sus que renunc
u posse d. ia

Ant. gr.
Vlod. i.r.
Uir. gr.
8ult. gr.

.. , ,..*.*. a 1 hora da
¦:.se ( o!ôa ueral ordi-

, Velo Cub.
i consta ua elei.
ciore--, n.i vasa
am seus ciutj.-s

v direetoria e de

5 beijos o li abraços de tua

MA---CAS

«- c__zB-_r_-rnet***as ___sa_^jgSBS

ÍNEDITORIAES

[iSSUlUP 
'"S
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rit.l

íi-iponezes
nov.i marca de cigarros da Cotsp_nhia
vnni.f ctorade Fumos, tabaco eãpeçiai.

..;., ... «ie interesse

aocial.
,i i|iiest&o

leuoi- tem 1'
Bnipõssuiis 'à
eleita, à que ser

A representaç
rcilnr sobre o
dn (.ran ie prcnil
liítregiie depois
vos direçtoras, e,
03 estatutos, a.6
tomada eni ent!
d_ ref-rida posse

SPORT-CLUB

A's fi horas da tard
aoj= assembica ¦; ral ordinária oe
iocios para proceder à eleição da
dire-toriu. que tem de dirigir os
Jestipos da s.ici idade durante i.

• :at. r ne assum-
a sociaes..

-levemente.
«3*.

cnnçâo de seiupr

r, que tanta ce-
uo, :ó uepi.is <ie

, rectoria recém-
r discutida.
ii, do rufei ido cor-
.i to tie annulaçao
:i . uVelo-Club» foi

,ie eleitos us no
ca accordo com
puierà ser ella

ideração depois

haverii

SIM-

o sr. Magatlriáles
aileaió: bbrigídò- meus bons amigos
tinia, está muito te .-, menps.a lal
mei-c Ue 

"bico 
ainanllo e foi então"u.üuio 

cu.espa>:idi. lambem cá es--OU
íiárã o compitmiãllar.

I rav.-,» 1 baaios I ent-O vamos já co-
Secar P«r uns Ülliotes oe P""''.os-e„,""í'
ver": hco tlê _«aai-l'.05, que v«ice=r devim
-a. : r" in;' o pabie ca.adeal Uíssc qaa
5ò"càrni"a peixe, p-at-a uíio peccar

Ot.i, ;ií.'1ó DÜO.
muita rarturá;

l-.ns obri

.peitem cá ttuhc com

Deus o faça um Sanio

r^Sría-^.eí^n^go

n-.uiiei-o.süà annos.
le Janeiro, a5 de janeiro de 1905.

J. B. B.Rio •

_>,Ç0-!__0.

Salve, *c — * — aosi
a autora de boje, os pa.

lllmo. sr. redactor do Jornal do Brasil.
—A surpresa que me causou o acto iio
sr. dr, chefe de policia, exoneranao-me
do cargo de ittopeclnr seccionar. nou-
ciado li.>je peia imptensa, obnga me a
dirigir-vos estas Inibas, pediu .o para
eílas um logat no vosso conceituado e
pairiotic. jornal. ... ,

O sr. dr. irbefe de policia foi. natural-
menle, illudluo na aia b'«a fe peio ba-
chatel Cícero Freire, 1* supplente da i_*
cir.-umscrip.ào. sobre o facto commigo
occoiriao naquella delegacia e que passo
a relatar, peumdo pare elle vossa atten-
nao. EU O:

Teauo partido para Minas, domingo
ultimo, o sr. dr. Lama F.-ire, respectivo
delegado, deixou em scu logar o i* sup-
pleiiie Cícero Frene a quem. entretanto,"iio 

passou oBlcialmente o exercício,
pois. nenhuma comuiunicaçao fora leua
nesse sentido.

Sfgunua feira, 9 do corrente, entrando
eu de dia á delegacia, üproveitei o ensejo
para adiantar o inquérito sobre li appa-
-ec.metito de um íèt» no rio Baliylonu.
do qual estava encarregado, .e nesse dia
tomei por teimo as declarações do çaüo
Manuel Alvero da -Uva. do 22* b-talh-i.
ee inlnt-ria do Exeiulto. da amasia
d'esle. Julieta Joaqaioa Dias e de unia
irmS desta,que ixer.e clandestinamente
a nioQssio ue pa.le.ra.

bsses depoiineiiios foram longos e ler-
minaram as 2 horas aa manha, iquandc*
ietir.iu-seo í* supt«iente, depois dc orae-
udr a detençào ue Jullela, ordem que rol
CMI-Prida. . -

Pelas 10 112 boras da manha achava-
me fazendo o expedienle, quando en-
trou na delegacia o 1* supplente a, dlrl*
Kiddn-separa a sala ao emumandante
da estarão, ordenou ao rabo Aristides,
ali de a-eiviço. que Julieta Arava probibi-
iia üe .beber aigna». ameaçaudo de ori
sio ao cabo ou a qualquer praça que ma
fornecesse. .h„_.

Dirigindo?-- para onde me acbaya.
deu-me ideniica ordem, am.açando-me
de suspenEâ«) e a meus collegas.se dessr-
mos atjua a Julieta.

bsta ordem absurda seguida fie amea-
ça de suspensio. causou-me a mais pro-
funda indignação e era preciso qn^e»?
üias-eco-r-taia-a, para que delia n_-us
colleeas tivessem scienci.-,, o que lit. rc-
«•i»tran(lo-a, (lelnicnle, no livto de oçctir-
Fc-ncias. como um addjndo ao. registrq
Sa prisaíi e ella lá esta concebida oos
seBíiintcs tetmos :

-For ordem do sr. dr. li supplente nm
c-.erc!cio, Julieta Jòaquina Dias Ui-a eic
riEoror-a incniiiinunlcil-iiidade e pn.n.*
btat« dc beoer agna, sendo su-penso o
insi-cctor que llae fornecer esse liquido.»

A verdade 0 que a uesgraçada Jnlie.a
lá llcou no x.adiez,solTreu.!o loine e sede
Meio indigno e repugnante: ou o reiro-
cesso á bai-briri-. de que lançou sli o
-_p"plonie'Cicéro Freire, quesed.zlor-
maiio em scieri.iiãs jurídicas e sociaes,
para arran.-aii a cüii_ssãa de uma sup-
posta criminosa. .

Apa-zar dn ameaça de paisio ap cabo
ÃTistfdès e de suspi-ns&o aps mspector«ts,
ii,'.., quei ia «« supplênle que essa r.i-.em
indigna ebarhaia .-..i..-lass« otOciaimeu
le. uois quc.eba constituía llagtaul-.- vio-
i lâodaiei.queasr-eguia aos presos tooa
con-.iderai-a-. e conforto.

\quellesup-lcnte. fti-ioso com o meu
modo dc pio. eher. mas querendo uesç.'.-
ü5V"sfilfve d air..ío de dizei -ro- que dera
tal oraem por in-*:<> gacejo...N-.o seljsr-
ri-d.cioi-.-eu a., cbere ae_ F«.-lic.a tolc.a
e-ias orriims por simples btrocaaei-a. c
st- ent serviço admitle brinqaedos...

Bu teria errad-j. sr. redactor; rn._s._sc
errei íoi toniando oBleial uraa ordem .
cruel e índigo.., ue modo a torr.ar_o.gi.
auior passível da pena que niereopse,
oppoiid-.i-m.- ihairectauieule a ex*-ci.çap
desse aiteiitado : esle meu acto, dii-nje a
consciência é dc elevada liuma.ndaas¦ «-
obediência á lei. Mais grave. POrem-iÇoi
o erro dosupplenteCicefu, . reire.potq-t.
abusou de sua autorioade e seu e.io
cotistitue um facto ciini«uoso.previ:,t.. no
Código fenai na Répubuca e como lal
deve -er i.ro.-.essado.

Ha, portanto, entre

Associação dos Enipre_ado» do
4 otuiuer- io do Kio de Janeira
Relação dos srs. associados que pro-

puzeram novos sócios, durante o me. de
outubro de 19o4. -

Albino Peixoto ü.>nçalves SUvart^.
A. Ferreira dos . autos.
A. Jorge dos Sanlos.
Allreoo Bapnsta Cabral.
Antonia Alves da Fonseca.
Antônio Conçalves Albernas.
Anlonio Alve3 Fitibeiro.
Aurélio Hires Cil. *
Arislidcs F. de Carvalho. -
AU2US-.0 de Oliveira tíoaresa i
Aiíbur de Tolcuo Dndsworth. . >
Arthur Honrem da Rocha. ,
R. llen ique Moh.-stedt.
Benjamin 'tos iautos.
Carlos Litieralll.
Carlos Uiag. Alfialo-
Rügaid KÍOeiro. .
lídurtrüu Medroso lima.
Eneíio Lion.
Emílio . érestrello da Camara.
Ernesto A. Cai neiio.
Eduar io Siisseknid.
Francisco Noaueira Matueirosa ,
Fernanda, a. Ônines 1'eaeíra..
Gentil Pereira Gonçalves. ..
Heuiique Boiteaüx.
João CioisLrano oe Abreu, ;
joio Luiz nomes da Cruz. j
j ao Fratu-isco de Leão Castro. ...
joào lldefnnsi. aa _ilva Botelho.; ,.
joào Bonilajcio Ribeiro. . t
losé de Oliveira praça'. 1.
j.,sé Dias áa _ilva Tavares. -., ¦
jo-é Bouçar (iOuçalves.
José Luiz da âiiva Campos.
J. Fernandes Esteves.
j. M. VilMa. 

¦

j. H. Casimiro de Carvalho,
javme ... de Mello,
jaciiitlib Magalnães. ' j
Juvenal B-inilar.
„utz Aug"io Regazzl.
Luiz José Nunes.
Luiz Pe.tiC' dos santos.
Lt-âo Homem.
Mar.ael Francisco de Araújo.
Manuel Joaquim d" Macedo Sobrinho.
llauiii-l Jorge Moreira.
Manoel MadiadO Pavão.
Manuel Vasques. .
Manuel Autonio de Mello Jumor. .
Mauuel Antônio aa .-uva Pillar.
Mannil ie Almeida e Costa Lim».
Max Griesbácb. ¦
H 1'eire.ra Gonçalves da Silva.
Miguel da -'urba. 1. dos Guaranis.
M." N.sciaieutn do Valle.
Orozirabe tíe Souza tlut-no.
Pauiiun oo Espírito Sanlo.
Séreío ú>> *^.onz^. .'¦¦'¦ _ ,
Sevei-im Velloso de Carvalho Junior.
Tho_ja_ Loureiro de Biiio.
Vilsl Vaz da Costa Alves.
Virgílio de Almeida Magalhães.
Riode Janeiio, i- de janeiro de 1905.

—João Jidefonso, lhesoureiro.

Fesla de _. Sebastlão.oa egreja
dos ¦• Capuchinhos d* marro
da Castella
Sexta-relra, *) do corrente, teri logar

a festa do Glorioso Martyr S. Sebastião,
com o esplendor do. demJis annos.
constando de missa com cânticos e com-
munhão geral ás 8 horas, e ás 10 horas
missa solemne com sermão ao Evan-
geDe-arde, ás 6 li_ horas, tereo.sennio.
•Te-benm» e Bençam do Santíssimo Sa-
cramento. dando-se. por flm. a beijar a
relíquia de S. SebasUão.

No exterior haverá a ornamentação dos
demais .annos, musica, foguetes,etç., etc

Pede se o comparecimento dos irmãos
da Liga, Piedosa União. Ordem Terceira
e mais deis e devotos em geral.

Rio, 15 de janeiro oe 1905.— 0 secreta-
rio. A. J. Silveira Junior.

Uevorão dr -ío__a r*»enhora doa
Navegantes, que se ircuera
na Egreja Je Nossa Senhora
do Livramento.

A administração desta devoção faz ee*
lubrar as festas de sua Eicelsa Padroeira,
nos.dias 15 e 22 do correute. pela se-
em ti te íórrna:

No dia 15, missa ás 10 hora3, acomps*.
nhada de cânticos religiosos, sendo a
orchestra a cargo do maestro ^Annrbal:de castro, c á tarde, das * as 10. da noite,
tocata em lindo coreto, armado po adro
da eg.eja, a banda uo 3- batalhàu, da
bnglda policial. acban_do-se .a egreja e
o adro lindaint-nle oi.airaenlaUos.

B-pera-se o compareiiaiento de todos
os itmãos e lieis aevntos.

Rio, 14 ds janeiro de 1905—0 1; se-
cretario, Sd Pereira.

Irmandade de Nossa Senhora
da B«,talha dos. Offlelaes da
üuarda Nacional

O the=oureiro paga ãs pen3.es do so
mestre lindo ac 16 a ii do corrente, to
il ás a boras. em seu esciplorlo, a rua
Gonçaives Dias n. 81, salan* 5.

Rio, 11 de janeiro de 1905. — Major A-
de Figueiredo.

Irmandade dr !W. S. da Concei*
ção o santíssimo Sacramenta
do £cgeubo W:.~V9 .

ESCOLA PAROCHIAL
De ordeni do carissiani irmão provedor

communico que se ai-hain abertas as
inscripçô'3 p.ra paia as matrículas;e
uue principiarão as aulas no dia 16 do
corrente, ás 9 horas da manhi.

Secreluria da matriz do Engenho Novo
em 14 de Janeiro de lfO..—0 secretario,
Manuel Antônio dos Santos-

—*a»—

jf I salve! ta—s—eos B

s

1-.H.-IIUA
Devoção de S. •»« lisistiãoe N. 8,

do Roa-t.rlo
Devido ao máo tempo ücim adiados os

festejos que está devoção devia realizar
boje eiu louvor a Virgem do Rosário.—
Osecretaiio, L. Viann.i.

Faz hoje annos o con-
ccittiado racguciaute desta praça,
o sr.

A» Gançaíp h Çnii]
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du Clnb I
dos cm nas
o nr.nancio na
tratarüo na eb
tirect.iria e dt-

•o CARIOCA

tanto os sócios
'".irioca reuni-
geral, conf t me
,-"fii competente,
i'.i tie cargos na
itros assun.ptos

Pcdeslt
CI.L-11 JU*» - -'•

Vosse da :,i
Para solemni. i

iirectoria, a qi:
?iics os nestint
iiedade, t-ITtíCtiii
«.i.i t.r.i", uma
qa«j níi-i f.ltir.i m
quo semyro etl. s s.

A 1- stn --ie li.-.- e
Um iu ren glnliu!
lunn-.e do novel i

Pela pri-ü^ir" v
tiro, inst.iil: I ¦

Christovam n. *9 I
ainpiu .ilu um ti meio
ví-iirio cm 5 turmas.

Este certaimi-n estri
bia.t..r.te inter-'sc-,
vjj-cr! de tito ao
umsit-mpns, te:
T.ci«-ir.-!ito.

Tambem í-o ir.
feci-1, issim c
Duart
a I ¦ r... ~

pç.i.r

iintsmo
1. S.-.i.lTIVO
¦ri direetoria

ir- -i posse oa nova
rn vâo ser entre*
.- rn prospera so-
-..elioje.ás4 hor.is
irounião intima, a

m sttfactivos ile
. s.- revestem.
.- ciinstituirá mais¦ luso na von bri-

c nlru sportivo.
, na narr«!irii
i ru"i de São

será tambem
du tiro, di-

despertando
c.is.-o util

ilvri, nestrrs ulti-
tomado grande

igura o pavilhão
io n sr. NelsOn

SUva, i i-ctor decorridas,
H«rá o : .j-cto «io inseri-
¦ra n cofr,i:t de 12 do

vertiro, «o J.m- í n
TU

No intuito a.

le-
Zoológico.

1 t"B

Miras, liu idos'ii' 
e sportiva

insnguril, nr,
_í__|_*3-^2* ¦
-i

ai

) .-. irar os ama-
. esta novei soeie-

p.ra a corrida
i.i ta rio jardim

-flass

TOMOU M-IA ÜOTIC-. MAS A CUIU -01
tLES

0 estômago de metade de liiiinnriid?- j
de parece um receptaculo constante do ,
que r.inieiii tuna botica. Mas ..len. rii£=a-

botí.-ario cujo iljvcr é de venitcr o
nt:«> sai» pede. lem na ganhar a vi.1a. l-er-
¦¦unia-se a muitas p-ssoas que _e cur.--
r .m coni as Pílulas Kosa.la.i do dr, Wil-
liams. qual a sim experiência anterior de
íi-medios (* a sua resposta e un-a 1-sta
sufflcii-nte pata abrrr uraa pbarmacia.
tendo esperado q-te o i-.siomago esteja
mem arruinado antes do íai.-r appclto
r.o remédio que pnr asuri 3-r:io natural e
graduada: traz o tão desejado efleito:

Assim «i corroboram as. íegumle: paa*
lavras uo csliir.mlo riõad_.i .. sr. Jernuy-
ano l-crazso, d-.- :i0 anno-a de edade, m-t-
rador em Uontcviiico,.i.-ipital dc Uruguay
rua Canclon:s 301. que escreve :

.0 iii-ii Ilm i dsscrcver.llie uma n.iles-
lia de que solfri por espaço cie quatro
rnnns e do tr.-ilamfiitn i|ne livrou-mc
dns tnéus padecimentos. Pnm ipinu fi
men mal com dores foties nas restas e
cintura e logo em s.-giiiila no estômago,
em enjo nr^am senlia nores in<ii|.nnrta>
vis. c-m v.in peso que pare, ta .«-..i-r,.)...
Além i'i-aso apparcce-.i n«i!-i forte erupção
n«i •. vi-!,.-o (!-:•! ni'"to me 'azui soffrer..
Ulo -i>ií;ivi--u- iinm-ri-aiiiciiie e r-.-da
.••a augni^ativa a nítiilia debilidade.

Cniisulici «li'-.rs-,s iui-üi-ns que me
rereüaram tt-i* inllnidatl" dr inigtien-
tos remédios internos, piiin.i», loainrt-
tos' brnmiiretos. capsoLis. raea, calman-
les ele. etc. c outros ti-r-.ii-.uos s-.l.nlos
i- limiidos, dos «|iiai:s nem me ipte»»
1 -nit.rar. P"i*. parecia (pie .n.ll! scu n ia
iti-rti pa.-.ifncía podiam alhviaí
males. Caiisàdo disso tuJ", r.»
dia taimur a «linha cura a mea
cargo e cõmpu-1 ura frasco da
Rosadas do Pr. Williaiii-i para ?ess•-.lliilas. Minha enfe.-inidade ja Unha
[ornado raiz e a cura mio «•ra fácil, ...as
¦rei animo o scnli-mc alliviado _logo
,!.pi,r,do primeiro frase., obtendo nt,
Uni de alguns mezes a cura completa.
(."im hoie estou livre das dores de .-o-,-
i.-a e cstnra -K«>. como o que me appelecc

-ielio-me coiui.letame.ue bem o sàn.
¦ graças á' afamadas 1'Uulas llosadas do

Drc,mio!íidcá 
prova dc agradecimento

ao meu alcance autonsu a publicação
iic->p >;inréro attestado.

atlenadol J EltOH VMO PERAZZO..
as p^Udás Rosadas d„ ür Williams

„,ra l'e"'«às Pallidas (Dr. Williams Pink
•ill. for fale Pcipl-i) veudem-sfl tm to?

dâ" as pharmacias e drogarias do Urasil-
Operam .irroi-samcnie sobre o

gSS. 
BHX0l\0 1'U.ICA

n\-\i tle não forem ei.ciilradas no
lugar'Ande sfio procuradas escreva-sea
hr «viHIam- Medicine Company, -Che-
ní-ctady.N ... B- 0- da A., qu-- mandara
oro oy-i.leae«.-n'mais próximo onde pó-

den ser prneutadas. A mesma çomoa-
ntiri di»n-" d.» um dcparUnicnt- me-
dio que dá consultas absolittameote
írahsa^üalquer pessoa que lhe com-
rnunicar os seus symptomas ou solfri?
mentos.

Í!l!^u,irE-i-c!.iS-e«:caalaclora.enn«,"'^^r^«c^a""-^"h-

Oauulpaaiioiè .'..i- ihe.dê um futuro br-
ibaiiie.e om po.—" "-"

0 seu uciivri-ior R. S.H.

{ Pr.resta rt-ta enrta-lhe asinslsp'
{ cor«ii.-ies e eir.-clitr.sari saudações s>

Uma dns suas amantes. íj

•_. aiiíus
olvi Mfíl
ptoprii.

lulas

Associação dei.: =-¦ Anslli-«Uora
» -u .iir-ctori- e eominissSu, na im-

nJssibUidàaf de manifesta, d.rectamenle

B-ír,--u^^.enST^P.^C^^ia;.Si,ueMos^toaSaraiu

uluiti-amente el-ire, v; auxiliar: m tia

í^^l^^n^^^tÕ^fâfto"K- -¦» """ lem ,i0 val,os0:
viços e

..Igi-.ma omissão,
[iara raamfsstãr ^
em uue tcui lão

catitalivos auxílios, gtaças
s níiaés nõde levar a eDeii" com la.nlq-"!"-: -J.'".' .!„,. a._uu empiehcndi

.lhe* su.i pereanelariliíantismo o se
iii.:ilo e as-egui-ai

iuo. 13 de laneito de lOüa.
H_t-0ts- nr Agcisaoa

secretaria,

o rneu e o seu
modo de'pioi~eder, extraordinária diUe-

: Osr; dr. chefe de policia com certeza
nar. sabe «listo e de oalro modo na., se
iiistinca òiseü ac.to:êxonerantío-Die «u.-*
mafiatiiente. S. cx. ê um magistrado e
..-u ainda uáo descíi1 da magistratuia io
meu paiz. „„ ^_

Supplico.vbs; sr. reda.-tor, em nome ae
üeu«, do Direito e da Justiça a pub.tr:.-
ção desta, para que a opinião p.uMtca
possa Julgar o meu procedimenlo e se]a
bem conhecido o molivo oa i.aiulia exo»
nerarSo do cargo que exerço a seis ac-
'' 

Desde jã se confessa eteriia.nienle pe-
nborauo o vosso humilde e liei cíiauo.

Joaquim Paula Ribeiko.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1905.
-mfe*.

Edr-de critica
0 Elixir rie Vinjir.ia, ques eo ra as va-

rmmrnmÈÊÊÈLos accidente* ua edaüe
¦itica

conges

1,;Coco,.«i.tod.,m_------emo,.rh:1
,tí vertigens, (alta de ar.- palpl»

des dores do estômago, cnsm-açao
ventrer e perlmbaço.s digestivas e

¦-Ilio-de Janeiro, á.-j, rua dos
e em loaas as puarmacias e

dt-
nervosas, t
Andradas;
drogarias*

Operarão linpòrlahle
AO MERITOSO Dü. VIEIRA SODT.-.
Havendo o signatário deste, em Miz

bora, cunliado a. Franc«sca Josepbina
Barreiros ao habHissimo operadar dr.
Vieira Souto.este ix'r.ihiu-lhedo.oyarrio
dir.itu um grande kisto, dc 10 kilos di-
peso, tíeixnnrlo-a. n.- prazo de lb dias.
cm perfeito « slado de saúde.

Tai c o prazer que sente d. Francisca
dc se achar desembaraçada aaquelle sof*
'rimeiito. e o dito signatário, de puoer
restitm!-.' curada ã sua f. milia, em Santa
Cr.thanna, que mio podem omif.ir do
publico a lEíilvtdavel gratiuão que pe-
mioram áo carinhoso Ur. Viena Souto,
embora lhe magoem a|n_tads u.0!estia.

Salomão da Costa Guerra

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1305.

Parabéns I
EALVK 1 15 — 1 — 905

nomnlcta bo'e mr.ls uma rtsònha pri-
iSavors r,:i sua ureciota cxislencia a eima.
«sia. d. 51 ria Thereza r.odiigucs." 

Por làa feliz data cumprimenta-a um
seu Ulbo - M- k

Associação «los Enpregados no

Çamméroii" do lli« «ie Janeiro

ClíliSÒ CÒMMEHC1AL
Conünü:. aberta ate 81 do -corrente a

m-t-i-ula nam as aula>s ao cur=o carai
m, ic -.1 nt quaes se pod-ií.o matiicular
osUsis.aslocialí.:.s ou os lllbos destes:

1» serie:
Portuguai,
Fi-iim-cz, . .
Atiihmeiicaj
Geographia .
Calligraphia.
ri» 51.rie:
Portuguez,
Praiicez,
lnr.lcz.
Álgebra e
Uiaugiaphia commercial.

AULA SOPPLEMENTAB

i5S^K!í-^^.uSíl-do oppor-.ni-
""As^ui-s 

seráo inauuuradas a i_ do
C°Rio 

de Janeiro. 15 de janeiro de 19C5-

A-ITa-KIO MONTEIRO ;
-Secretario."{

Irmandade tio Sunlissl-
iiiii Sacruoieirto da
Autig.a &é

S. Sebastião
Sexta-reifa, 20 do co rente, às 8 horas

da manhã, sahirá do nosso lemplo a so-
lemn- ni-Ocissáo do Glorioso Martyr Sio
S-b.süi-i. Padroeiro desta ciJi ae. que
pêiciirierà o S-gaiiitê itinerário:

Rna co Sacraaniealo. praça da Consti-
liiíçâo, run do Tlii-at. > largo ce S. Fran-
cisco, ruas dos Amlr iiàas cdo Hospici",
sendo acompanhada de varias corpora-
voes ieli. iiisaà.

Ao rccoiher-se. sana cantada missa so-
li-mne, subindo, i«« I vangèlbo, á tribuna
s.-gtada o cminonlc o auor sagrado pa-
dre dr. Feiiiauuo Riap'1- ..

A oriiii-slra pai-aesi -. - oleinnidaije aeba-
se lOtUIiida ac iii-.Rr , maestro Joaquim
l-edro de Carvaih«), que executara o-
melhores números do «eu variaao repei
io.io.

,\ mesa administrai va pede o compa
cimento de todos os i: mi-os e dos divo
to; tío C.l.)?:oso Marly

fei-retaria da Irmandade. 14 de janelr-.
de '.!i05.— 0 secretario. J/i-?'.ieí Candid-
da Silva.

DefoçaoáoSfenino Dens
Erecta as eayeUa de Nau* Se*

nhar* da Ganeelf >• *******
ée Cataua-y ;
Tendo esta devoçlo deliberado m»*»'

celebrar nma missa em aeçlo de graea-
pelo felis regresso do sen caríssimo ir-
bio represenfante juls o sr. iapl»*_*
tenente Joio. Germano Pereira Gome»-
h»Je. domingo, l_ do corrente, ás 10 ho-
ras. venho, em nome do caríssimo Irmão
repi-sentante vice-juis; convidar toda a
admintstraçao, Itmãos representante»,
com as crianças suas representadas e os
Heis devotos.

coirrraüAÇÂo dos festejos do padbosuo

A's 7 horas da noite aer* eamlada
uma ladainha aolemne.

Festejos externos.— Bm vistoso coreto,
erguido no adro d; CÍP6'*»..'"*^*
ouvir, das 4 horas da Urde is 10 da
noite, a excellente banda de musica do
cepo* bom*eiros. offerto do caríssimo
irm-o r-pie enlante Joli. sr. «apltio
tenente Jo».. G.irmano Pereira G°m«*

Durante este período de tempo serto
apregoadas mimosas prendas, pelo ço-
nheciao leiloeiro Luu Drummond. o «Pa-
'"Durante 

os Intervallos serão queimado»
vistosos fogos de arüdcio. fabricados
«p.esMm-5tó paraesta fesU por coube-
áSl "^'ufaifbaVse.i brilhantemeule
ornameít da e á me-a de esmolas adiar-
se-ão os irmãos tbesoureiro e secreUriu.
para receberem os ?bulos. dos irmãos e
Heis devoto» e aitenderem 4 admls-ao ae
novas danças irmãs. „___,-. „-_,Secretária da Devoção do Menino Deus.,
II de janeiro de 1905.—O secretario Inte-
rino, GuilAerme Jose' ffron.

OBRAS DA CATHEDRAL
A Com missão de *'bras

da Cntbedral, devida*,
mente «ulorisada por.
S. i x. o sr. Arcebispo do
Kio de Janeiro, abre
concurso enlre os sr».
arebitectos e engenhei-
rus para a apresenta-
ção deum projecto com-
prehendendo não so a
consli-ucção de uma no-
va torre, como tambem
a elevação e modifica-
ção da fachada princi-
pai da mesma Catbe*
dral. -

O projecto comprehen-
dera: planta, elevarão,
um corte e .orçamento,
excluinito-se, porém, do
custo dn torre o das
suas fundações.

A altura da torre nao
será iníerior a 54 nem
superior a 58 metros,
conla.ios do nivel d
meio fio da calçada ate
a extremidade do pina-
cuio.

As proposta;- serão re*
cebidas até ás » lioriis
da lardè do diu Sl do
correnle, devendo ser
apresentada-» em envol-
liiiio fechado, tendo
como di. tincíivo um
pseudoi-ymo e_cripto na
parle exterior*

Cada proposta será
nconipanhstdii de iimen-
veloppe fechado, son-
lendo o nome do autor
do pvojec.o e o psèiidoT
nymo por elle ndopladq.

Lima commissão de
profissionaes, nomeada
e presidida por $. Kx. o
Sr. Arcebispo, fará, na
primeira sei_iat>a de fe-
vereiro di-I005,oestudo
e classificaíção dos pro-
lecioí- e cònferii-á dous
prêmios, sendo ao pri-
meiro de 1:4OOÍ e ao
segundo de 7OO$0aQ.

Quaesquer ot-tros es-
cíarecimentos serão da-
d.,5 a quem os pedir na
secre a ri a da Caíhedral.

- O seéretiirio da coai-
missão, VISCONDE Oi
OUl»K VT.

lraus_Mlaidle.de S Cfcrt-tl-B e *****
Ckrlarlaiaa*
t» COSVOCAÇiO .'

De ortem do inalo provedor convido
aos me-nbros dá meu adinialstraUva e
irmio% graduados a comparecerem na
terça-feira, i7 do corrente, a* 6 lp boras
da larde. na egreja de H. S da Lampa-
dosa, para em reunião de mesa conjun-
cU tratar-se .de-nego-io.nrgente. ^^

tfecieiana. em IB ae.lanefro de 1906.—
Ò secretario, 

"_ènicto Alves de Assis

EDITAL .
Da ordem *0 sr. -oronsl.lisimi»;

dants, faço publico qne na fcuieuria
dane regimento. i-ee_s_»-ae propesM
nua compra do estrume ds cavalhada.
Ué o meio dia do dia 20 do corrente
dando-se it.formaçaea «os iatfremados
na mesma aeeretari».

Quartel em S Christovam, 14 da
janeiro de 1905.—-Alferea alumno Gre-
gorio fonseca, secretario interino-

DESENGANO
ESTADO. DO «IO

Realu-a-se no dia 21 do corrente,!i testa
do Mariyr S Sebastião, constando de
missa solemne. com sermão pelo conego
José Carlos Boeloerts, procissão e Tt-
Deum, m

A'-noite, vistososos fogos preso» e do
Sr. soltados pelo -pyrotcchnieoda Barra
do Piraby. ., ... '

As. novenas começarão no tua wao
corrente e os leilões de prenda» terio
logar nos dias :5 e 19 alé ea do correnle
havendo nesse, dia dous leilões, no Dar
ração de N. S. do patrocínio. '.

Durante os leilões tocará, a banda ar
musica nesenganense. que executara dl-
versos trechos do' seu repenoiio.

A commissão, abaixo -ssignada. to?
mando s««bte sl o encargo de promover
a festa do invicto Martyr S. Sebastião-
conta com o auxilio 

'das 
exmas famílias,

ás quaes pede prendas para os leilões.
A commissão:

Antônio Fernandes Monteiro.
Manuel José Mende».
José Miguel.
Manuel Miguel Rrcha. .
Tertuliano de Souza Leal.

DECLARAÇÕES
lal.*. Cap.*- Paranaplae-.»»»
Segunda-feira. 16, ses» *..de Bnan -.,
*_ «•  nn.. • 0 seu compareci-pede-se aos OObr

mento.—A Ccn-aíAo, secr.' ad].

Aaig. Cap.e «esp.-- -*-l*.**
José Bonlfaela

Oe ordem do Resp.*. Mestr.*. commn*
nico aos oobrs*. desta ou.-* que. no dia
31 do criente. haverá-ess* especial
para eliminar do no»»n quadro .os.ir. .
que estão incursos uo atu «» *» »JgJ
lamento Geral da Ord.- e que até essa

^^lo^l^^r^ttatislatte
-Fr.íTKS°do Piraby; «delaneiro
de 1905- B. *. V.-.-F. C Olireira e SUt*.
secretario. - - -

*¦ " "

Clufc ** ******

ReciU. qninU-feira, 19- — O. Macedo,
secretario. • 

aUBfiYMNASTiCO PQRTU6UE2
- ¦ » -;._.

RBUNIÃO iNTÍMA -
¦•je 4a_al_«a, SS deja-elra ttm*

Abnlhanudo com o' valioso cxieuraB
da Bscola Dr.maU a. que levará i vem
o «vandevide» em om aelo — O POSTA:
MACHADO . . - . _.0 ingresso na forma do costume.

Secretaria, 15 de janeiro de i9j5.— A*
thero . esquita. 1 secrelarto.

\ lub D. de S. Chri*tov««i
RDA senador ALEHCAR m. « C

A direetoria" deste club convida es
ars. »• do» quites, a se ícaslrem em***-
gundaas-eniblea geial. p.ra posar da
nova aamims-r.çãoe leitura Jo penem
da commissào fiscal, domingo, IS do ear-
¦ente, á 1 bora da Urde.—O secreisne,
_*. braga.

AVISOS MARÍTIMOS

Sociedade Protectora das He»-
Ires Pratico*, da Bahia do Ulo
de Janeiro': ¦"--••
De ordem do sr. presidente convido

todos os srs. sócios quites a se reunirem
em -sseuiblé» geral qo oia 16 ás 7 huras
da nciie. na nia da. Saúde n. 108 para
prestação de coutas e eleição de nova ai-
"rio, 

tt de janeiro de 1905* — O secre*
tario, Sérgio P.Jtosa. . ; ¦

Centro dos Práticos do
Pharmacia '

SBDE SOCIAL,KDA L01Z DB CAMÕES*

De ordem do sr. presidente, convida
os srs. sodas a reunit em-se em ass.-m-
bléa oroiiiiilai,domingo, 15 do c rrente
á 1 hora da ta.de, para assislirem a lei-
lura do reMori», bal .nço ge.al e elege*
•em a c«.mn.iss4o de exame de conUs.—
Eduardo Rodrigues gerremyt, secre
-iario. „

HAMBURG-AMERICA LINIE
Sabidas para * Enrop»

PRINZ SBGlsMOND 17 de fevereiro
0 esplendido paquete allemio

Prinz Eitel Priedriçh
(6.000 toneladas)

Commandante H. HANSBIf
Esperado de Santos no dia 19 do eor

rente, sahirá para
llahia. Hadclra.l.iaa-a.BanlaKne

«/ii (Paris), Mover (Londres) e Haas-
¦urgo,. no dia 20 a» meio dia.

Esles novos e. esplendidos paquetes,
nos quaes foram introduzidos na maior
escala todos os últimos aperfi'içoamen-
tos. olferecem aos srs. passageiros de
todas as classes o maior conlurto pos-
sivel

A Companhia vende
i assagcnsdireclamrnte
para Paris e Lo-idres.

B*les paqui-tes tôm as mais modernas
accommodações para passageiros de -'•*
classe.

E*»tes paquetes têm
medico, criada e cozi
nht.ii o porlusftiez a bor-
do e as passagens de to*
das âs classes incluem
vinho de mesa.

0- serviçtts médicos e os medicamentus
sào gratuitos.

A Companhia fornece conducçio gra*
luita para borda aos srs. passageiros
com suas bagagens, sendo o embarque
no cáes dos Mineiros, nn dia 29 do cor-
rente, ãs lu boras da waniià.

Esta Companhia acceita cargas dire-
damente paia Lisboa

Para cargas irat-se com o corretor dn
Companhia; sr. H- Campos, rua General
Camara n 2. sobrado.

Paia passngense outras iniormaçoe»
rom oü agentes

THEilDOK WILLE &C-

31 Rua da Alfândega 31

EDITAES

Rei-

Instituto Polyclinico

-. EUA DOS .AHDRADAS ¦- -5

Exms. srs. Arthur Pacheco e dr-
naldo Uata

Faltaria de cumprir um dever «grado
s. nio viesse p.ra.ute v.ex *Venciu""?í,?
nome do dr. A. Dama-ip, pela geotue»»
e atte..ção com que o di^no doutor me
tratou durante a minha uoenç.. e desae
iá me confesso cleruamente grato.~»tis Ríiuide ns Sis. ArUiui Pacheco,

Reinsldo Maia c dr. A. bamasio.
Joaquim oos Sahtos Barsosa

Rua uc. Malloso n. 8».

dr

«lub sportivo Curioca

SBDE t RUA DA ALFÂNDEGA N. 173
De ordem do sr. vice-presidente, convi-

üo os srs. sócios a se -reunirem em as*
sembléa geral, hoje domingo, ás bhora»
da0lrdeat_'do dia. - Eleição dei argta
vagos e interesse» sociaes* — O 1 secre-
Uiio, J. a. de Almeida.

iss-claçã- Inlãa dos Proprie-
larios de Padaria

Sede social:
RDA DO CARMO N. 40, SOBRADO

Bxpediente das 12 ás ri horas da tarde
üe ordem do s., 9ieAMen\e,coi^

todos os srs. sócios .para a ^"'"'f?
geial. em 2* convocação, que func.iouaia
com qualquet numero, pata ap.e«enl..-.a..
uo 1 relatotio. balanço do ihesuuie.ro e
cleiçáo aa cummis.-a.. ae contas, oe Um
de mandato, a realiiat-se segund.-feira.
wS.eorienlc. ás7H2 boras d» no.te.
nesla sede social.- ,,..,„.

hio dc Janeiro. 15 de janeiro de I9to*
- O secretario. Jose .-i_«c.-ca fmto de
.'íagalhães.

Centro Bear*eem*.e. H-iuenageo»
m Sanl-s uaaaont

tECBCTAM.a :

Praça da Bepuplica n. tf
Convido todo» os sócios quites d.-ste

centro a se rennirem em ass>embleai geral
domingo, lb do correute. a i Uoaa oa
ü.r,e.alim de ouvirem a leitura oo rela-
tono e b lanço de 19 4. e elegerem a
«a.mmissãn liscal 0 scaelanc. Jose ft-
lictino Viliaça.

Sociedade .tuxlllta. ura dos Ar*
lista*. Allaialcs

De ordem dò sr. presinente, convide
os srs. sócios quites a comparecerem i
ses»á(> da 1* a=.semb.é_ geral ordinária,
que terá logar na -.ccrelaala. á ru. *-io
Peibo o. fcil.uomingo, 15 dooirrenie, ao
meio uia. para ouvirem a lei ura uo rc-
la-orio e balanço geral da administração
fltid; e elegetcm a commissão fiscai ea
n-.va a.imi i*tiaçâ«..—C secietariu,
nel Josc de ilaltos.

Leo

Iteal Benemérita Caixa
de Soccorros de l>. l*c
dro V.

ASS-MELEA OERAL PARA ELEIÇÃO

í» Ca.HIIíi-rCfãO
• A direetoria tem a li..nra de cr.ntndai
aos sis. so losrcmidus para se rcuutrei»
em a-sembaé-i geral, no dia :5 do c.-nea-
le ao meio dia. no euiOcie soaal. afltii «-*
elegerem a diiestoria e conselh-. dt-liba?-
raivo qui-lêm oe- dirigir os oe-un-ii
desta iuslilt.içáo no novu _nno social,
.-eaeiatia da Real e Bin- meiiU Uuxi

ue -..cr.irios ue Pedi o V. cm i2dej-*
neiro oe l-i 5. —Adriano de C slru 6ut-
dão, piesidènte.-. ernnrdino PinoaJ
Fonseca, *.cc(clari«..—Antomo tUlealn*
do Xascimentn, ihesouniio.

^s_ü_Bit____ü^Nr\j!tg^

.o

Irmandade ds \ S, do Bomsuccesso em Inhaúma
(B. de Ferro do Morte)

A mesa ndmlnistratlvn Tara celebrar cmsiia
capella, dun-rtijo 15 do corrente, a festa de^sua
ixcelsa Padioèiía com Ioda »-i pompa e n ag
licenciai com missa solemne as 11 

f'üori 
s dn

maiih-i. cai-5;id:i pelo capeal-.o Padre Francisco
Co-«ie. servi ido de diacono e sub-diao-.no os tev.

padre_ .èòp. bio da Gui*. e íVieolau 
^«"^^

tribuna sagrada será oecupada ao Ev vige ho

pelo distíiicto orador s cr o o exmo- e «evd.iio.
sr. cir. Alberto Nogueira, digno vigário oa Iiegue

QDARTEL GENERAL DB MARINHA

HDITAL
Em cumprimento ao determinado em

aviso n. 6 de 5 do vigente, e por ordem
do sr conlia-aliiuraiiie cbele do estauo-
maior general da Armada, convuji. os
machinistas de bicos ,i vapor do com-
mercio que desejatem contratar-se, na
classe de snb-i.ju.iaules, para o serriço
de navios Ua Armada, a comparecerem
nesta Repartição até o dia 20 d«> vigc-tue.
albu üe eiliibircin os documentos ne
cessarios c inserrverem-se paivi as pro-
vas de habilitações profissionaes. na
forma do regulamento annexo ao decre-
lo n. 4.417 de 29 de maio de 19-_.

3» scciSo do Quattel-General da Ha*
inh... eni-J de janeiro de i-o5.- 0 cbele.

Jorge Augusto Corrêa, capitão de mar
e guerra

Club dos Democráticos

Hcrj-urio
COUPASOlA D» SEGEItOS HAK1TDIOS S

TEIlllEaí-BES

41-ROA PRIMEIRO DF. MARÇO—*«l
6- Dividemio

Do dia 1_ do eonente em diante, na?»
se o 6* dividendo, ri-íeiente ao segaudi
semestre do anno i.ro_niaO liud... tia a-
za<i Ue lb *i- sobie ii capiul ri_al!Zíü">
m -iii oi o de que tratam os uo^sus Est-i-
tu ios. -. _

Alé essa nata Dea suspensa a _ns--
«enet. de .-.cções. '

Ri«, ue Janeiro. 1 de Janeuode lS.ir,.
— Jq-é Itibi iro Duaru-.— Tu«.m__ Coita»
Joaquim Kunes oa Rocha.

do
Domingo 15 de janei.o -ie- OB sob?ibo

RBPASTO c grosso FASD.M«ÜA--íir or-
g.iiis-do pelo Grupo dos Inimigos
Dinheiro.

A's 6 horas da tarde.
Ao Castello lll Ao Castello 111

0 seri-tario,
SEM VINTÉM.

Real Associarão de Scceurral
Hutuus iaciuor.a a U. l.ntz ¦

RUA DO NÜS-IO N. 20
PtOASIESTO 0K PES-ÔES

Communico a iodas as pensionisUs t
invalido- desta a-íociaç«o, que «• paga-
iiieiit., das peniões corresp. ncentes ac
_. gu.iuo seme-.ie de l-JOi. lera togar -J.r-
mitigo. 15 uo corrente; n. -ecrelaii-, ca»
l_i~ i horas ua (arde P-*evine?se -eque
-ó seiá feilo «> p g.mento _oí p-op —
ou ás i«esso.s legiim.-nie autoni-d «
Oibes.-ureuo. Henrique G mer ano»

'&¦_

lS-t-1905

ütie «?
•iiícni

Colhe mais uma batata no caldeirai,
de s a mui pteriosa existência o bem-
i lisi men nó e innòcente agente da'.síação 

d" Copacabana, Ce-aluiu., Jose
"Vòresté 

lio grandioso feito histórico
deseja-th- uma boa sopa de venturas

compriiueutam-lbe Q, ^^

Colhe hoje mais uma priroaycri n.
janlitn dc sua preciosa exisiençia o nos
so amigo e cunhado
Louco Marques.

C--mpcimcnta.ihe J.

_lro I. -Salve S5 de jau
Coíbe boje mais uma primavera no

jardim (ie-sua preciosa existência ,meu
urinio Joaquim Ferreira da Roclia-*'

Eu c iiiin-a familia o lelicitamoa.ro-
gando a.i Altisstmti ipte sc repioduz_m
cum saudc e felicidades.

Salvei SS de-|a«ieii|

I Destaca mais uma Bor
do jardim da sua prec.ipsa.e_is;
t-ticid a minha boa tia

Emilia Gonçalves Crnz;
B é por tão íeliz data que

cumprimenta seu sobrinho
A- H. G. P.

zia de Inhaúma. \ . 
', '"'" „rt..«.wi„

A parte nausiçal e cantante acha-se co»fiada
s»o proveclo ui«.'é>trõ capita». Soares Barbu-sa,

que fará exenila.. pelaoicneslra a lu da ouver-
lurn de «euè Blanche, do saudoso u aest o O.
JSelrá, a mi. __#£ credo do »«»n>«>r^l Çerrufti,
«Ave Maria» a«f« pregador e 

^ll^UaUl*s\ fs-_„..-.« ,«n,.í»,i,«sn-]aexni;'. sra. d. Adelaide lt.is-
, 7te~sõuz*i, C^ demais solos serão de-empe
hados por nsáèstPos de reç.onhecido menlo.

V-?, J«....;«r..bradada posse á. nova adminisEm' seguití** ^érádada-poss
11 a(AICCapelítéàfebavlse-álb.Jlh«nÍenicnto orna
jnentnda pelo.conhecido.armador jpajor tran
cisco de Paula. Azevedo. . ; jj s =„„-?,„„".a-nesã^^das esmolas M^^?spri5™a"s
liiesoiií-eiroíe procurador para réT-eberem as
ménwfidndeõ atvazadas dos irmãos e obulos
dos fieis d. votos. ., -„_1M.iã«!r,<1 ,i«Vs 3 horas da tarde sahlra «JP^8"1",,^
!•*:scelsa Padroeiro pela primeira vez *'™'"^""f.0
criauissimo andOr feito e offertado pelo presti-
moso Irmão sr. Belém acompanhada de a"!»**®
v-reens que carregarão os demais andores; aol,_,s,,."!*_<i_ »„"" !__„..» « «Te-Deum», oecupando

Casa Cypriano
Exmas. sras.

*!
todos que

í ão de um

sr. Henrique ae

R.

Confere hoje mais um vapor, na des-
car-a da preciosa exintcncia. o Joven
settuctõr e bello .-.o nie «nte Amaro Fer-
iei--;i Dias, vulgo J.ib!iiu.

nesejando-lbe muitas felicidades com-
r.rimentam-no „-„¦_._Os collegas,

B.0. e J.

dos prédios, LIQUIDAÇÃO FINAL
de ?eÉÉ»"n'...0 crv-ataes. eh.-lstr.fi- oai-li-íos de fant.isla

Todos os artigos ém' expos,ça1fSsfS=Sfos ',or preços extremamente r_du-

ildo-s c ao alcance dc todos, merece ser a
CASA CYPRIANO

visitada por quantos desejam angariai-, quer objectos de utilidade domestica. ?uer
ÜC,TsD«ã_.ofqrL0éU^ree_,mv>isitem nossos armazéns, na certeza de ?ue 

„-0.rer-

deráo a. occasiso que agora se olleiece.

S__tsi.»4 o capellão padre r""""™»™-
A'tarde haverá leilão de prendas e tombola, to-
caMo «o òdrefb* b excellente banda.de musicacai ?.„h*» infantaria da <iuardai\acional

rREFEiTURA DO DISTRICTO FEDERAL
nillECTOIU ¦- OERAL OE OBRAS E VIAÇÃO

Theatro Municipal
Fornecimento ne 596 metros quadrados

de cantara de 1* classe
Esla cm concurrencia o fornecimento

do material acima mencionado.
As pi«'pos!.as seiâo recebidas nesta di-

rectoria no dia 16 do correnle, ás i horas
da tarde, cum o preço por metro qua
drado. _,- ,

No acto da apresentação das propostas,
os sts concurrentes provarão estar qui*
tcs cora a Fazenda Hunicipal Uos respe-
etivos imt ostns e t-r feilo o deposito do
200?, que será elevado a 500S no acto da
a^siL-natuta do contrato.

Qitr.esqti.-r esclarecimentos serSo dados
tio escriptorio oa commissão do Tnealrn
Municipal, no becco Manuel de Carvalho
n. 12, nos dias úteis das 10 ás 12 horas
'"0F.m_ 

de janeiro de 1905. — 0 chefe de
secção, Joaquim Pereira de Souza Cal-
das. ^^

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÍO

2* concurrencia
TH-ATHO MUNICIPAL

Fornccimeulo de pedras
Está em concurrencia o fornecimento

de lajOes desbastados e alvenaria ordi-
naria ue granito.

As propostas se-âo recebidas nesta di-
rectoria no dia 17 do corrente, ái 2 horas
da tarde, com preço por mel-o cúbico

No acto da apresentação das propôs-
tas. os srs. concurcnles provarão estar
quil-S com a Fazenda Municipal dosres-
pectivos impostos e ter feito o deposito
de 20US. q"e será elevado a liCOOl uo
act» da assignalura do contrato.

Quaesquer esclarecimentos serào dados
no escriptorio da Commissão do Theatro
Municipal, no becco Manuel de Carvalho
o 12, uos dias úteis das lü as 12 horas

Real tssoelação Beneficente
dns Arlislas Porluencies

Secretaria:
ROA THEOPHILO OTTONI N. 7 (sobrado)

Expediente das 8 ás 'J!ií d manhã
De ordem do sr. presidçule.cohvido ns

srs. sócio* quites a romp i>e-i'ren. a pri-
ru'ira assembléà gorai ordtuarr?. que se
realiza segunda-feira, 16 docorrente
6 horas da larde. para apr
relatório da administração

feniaçao uo
linda e elei-

cão ia commissão décõntãs. — 0 1 se-
cTetario, F. J Corrêa Oirutfella.

do I *-iu batalii.  _, ...
variadas peyas de .eu vasto repertórios

A me-_ àdininislrativa convida todos os ir-
mãos c fieis dèyolos bèm com. pede anjos e ylr

 ..__ assigUrem e acompanha rem esics

ÊJ

Lniãu Auxilia_ora dos .irlislal
>up:*tt-*iro__-

- ASS£MBLE"A GERAL
De ordem do companheiro pres dente

couvid» os cnnipanlíeíros, socí .s qui.c.
ate « dia 3: de outubro do anuo findo, ri
reunirem-se em assemi-lé« gera..... > do*
mitigo '5 do conenl.-. a» ni« io-_ia. sum
de ouvirem a I-iiura oo relator o Ua
presidência e pioceeer.-iu á el içao da
c .iniiiis-âo de exame d- conta-.

Ouln.sim. p-ue-tc aos caiupanhelroí
ollerlarcm »cou|ious» em nsueflao ur
caixa ue soeconos.

0 1* secretario,

.!/. Agnslinlin -f» ' ¦-•"' *

Domingo, 15 de janeiro de 1905
ÜLTS4-GASTR0N0MICA

DO

GRUPO D03 GAÚCHOS
Cora desenferrujamento de

-gainbias».
Guascn,

Mestre ue ceremonias.

Congresso l «iã« d«._ ujio.a. .«JS
.ias Pedreiras

ROA DA PASSAGEM rí. 26

De ornem superior convido lodosos
sócios quites a reunirem-se .-ni ..ss- «u-
bica geaai. domingo 15 do conreme, as
12 hor..s dx manhã, para approvaç» . (l-i
parecer «ia coma.ais ào especial ne exa-
me de contas e eleição da nuv« uire.10-
ria e conselho.

N b. — Será veoada a cn.rada a
quem a direetoria julgar ronven snle. _

Rio, 12 de janeiro oe I9{&.— Sebastião
da Silva Jorge, 1 secrelario.

Sociedade União t-unuraria i"
de aullo

ROA DO H0SPI..I0 K. 360
De ordem do sr. presidente levo ao co-

Em 9 de janeiro de 1905—0 cheíe ae 1 nheCimento dos srs. associados qne. em
«cáo, Joajuim Pereira de Souza assemblén gcriil de 17 do coirente.tendn

Caldas

^»>c_-,
,-_,^ . ,)i *m t__**j&miiJjaumlA*lL.**^^^ -- 

--"— -*

iniT-jt/f soul"-.,.i7no havia-alcuni tempo oi ET1M""
MAXIM! VILLEMER

v 1 K11 ¦ K-: ll; UI11-.
cujo

Quurla Parlo

llliüll. t_0 AO LAR
!'J[

Em K,_ui.«u. no caminho
,v.i: Cíintlm ii ,:i,;elm do Nossa

Renlioia darscntlas. A casa eslá
Situada quasi «,a, 10 da encosta;
rodeiam-ti 1 e 2ipos de todos os
lados e domin;- nlia o mat' o os
i-clieaos escai pados.-Mus 6 perio do castello do
Koiiiiiuai.

Isso ;.oui... importa. A's seis
otH-us ua mau: ;. a uriaceza dorme
ainda.

K-tri naite r.c.-irei cm Saint-
Míi:ó, porque 6 poiisivel que não
possa utiuvi a;-.ar umanliâ polamanha o ttanca...Cniu iiiíeiL,.., soria isso roais
prudonto.

-Taqufilfe mc-iiiio dia Claudia di-rigiu-se a Saiut-Ma ô o fez-se conotftírao ínelli .1 bolei» *
«Na «nanlià seguiute, vestida don-ciii-o, tomou o caminho de itotnoiiouf.
Km bravo viu o velho casteltfueaeiandal.

f J,°„d?s **, janollas estavam Aindalechadas. tudo.parecia dormir.""wo emisulo, üaaiel estsva ji le-

oasseiava pelo parque.1 
cfaüdia continuou o seu cam

riiiòee rn breve so encontrou em
S ono o «np o: 4 direta est.-nd,a-se.
el--a perder dc vista; _ esquerda
o mar o os rocuedosabruptos.

No alto de uma encosta quo do

rnin-va" o Oceano Ciai.d.a viu
modesta casinha tenea, em
limiar, um padre lia o seu

bi-viário ão claro sol da manha.
Era o abbadu Merlot.
Nuiibuma atleiiçao deu elle a

passeiante.
Lentamente, alcançou ella a ca-

petla do Nossa Senhora da3 On-
das.

podia alli refugiar-sa o esperar.
Damel, certamente, ca.mo cru seu
costu.-ne todas as mantias, nao
deixaria de ir fazer as suas ora-

r duando soaram seis horas o pe-
sad.. portão do castello de.Keraa*
dal abnuse e Montabei-t sahiu.

LJarecia alegre o satisfeito.
O seu ultimo passeio em compa-

ninado Uluelte deixara uma sua-
ve lembrança. „¦'-.„ ,.-

Avançava depressa. O vento ao
largo fustigava-lhe asperamente
o rosto. .. -, .

Assim que viu o abbade Merlot,
tirou o chapéo o saud.-m-o.;

— Bom dia, riieu rapaz... disse
o padre levantando se. Não esque-
ces o teu velho amigo... Vens
hoje muito satisfeito,-'segundo
vejo... Ab ique so o tio Maiieu
aicdalosse vivo... •:'

—infelizmente, deixou nos de-
masiado cedo... :;j" "' ? '• - ¦

—•Mas acredita, Daniel," que
ella está sompro comnosco. Acro-
dita ijnÇ ;i sua -uella alma paira
por aqai... »cómpsfti-_-_ios seui-

Ijko... ....-- ;:.-i,..V.-í->-_.

Depois, examinando attenta-
mente o man .cbo, repeliu:

— Hem o disse eu... Tareces
muito feliz, meu filho.:: O lou
olhai-scintill-... subiste de posto.
acaso v Já te deram o conluiando
de algum navio ? Sabes que tens
feaio brilhantemente o leu cami
nlio 1

Todas as maniiãs o velho repe
lia as* mesmas cousas.-

Mas, loiiáie de fu»ir daquelle
justo', a quem devia a insti-uc
crio dos seus priuicir.Vs annos,
Daniel conservava a-o juhlodelle
durante boras, lenlandp uao o
contrariar, tendo por Merlot todas
as delicadas attenções de um

ror vezes oHerecu líie o braço,
eámbos davam um pequeno pas-
seio. .

Mus naquelle dia o tempo estava
teiiip.stuoso, o abbade sentia se
futigado.'

Ambos sentaram se a porta oa
casa, onde' tant.is vezes o padre
dormitava pensando nos querid-«s
des.ipparecidos qus -elle tanto
aüiaia. : .-.

— com a- i-.iade tornamoinos
egoístas... murmurou. Agora, de.
seja.-ia qua nunca mais abando-
nasses este vellio castello 

"dos.. 
Ke*

randal... Quo te retirasses do ser?
viep...'-Porque, 

¦ nieu lillio, a
minh'alma treme quando atem-,
pestade se 

"acerca.:. Nesses mo-
mentos apenas em ti penso...Atra-
vez do espaço, -pela imaginação,
sigo o teu navio,,.q-e.a.o largo se
debate, luta contra' 03 elementos
revoltos... - - ;; •'--. ?

.üaiiiel olhava com 
""infinito te.-r:

itura o velho padre... O Olhar,
snarojou-86-Ibe dé lagrimas. - -. :
,gi__n_-s vezes oiiomede Bluetla

lhe acuai, ã »os is-bitíji imuutiàs**

Casa Cyprla;_io.

Rua da Quitanda ns. 85 B, 67.
,ÍUJljju^>e^^.,'i^'am^rtazzzi:**^Ajnrz^^a

Com o coração palpitante,, pen-
3 

- i-er.tro dc alguns' minutos
estaromos em presença um. do
outro..- Como Ine nao pedi, esta
entrevista, pensará elie que: so-
mente ü acaso nos reuniu ..--.

Em breve Daniel .entrou na ca*
p(A.ap". 

incioio não distinguiu mais

_Se nao fossem ellas teijargW^:»*»»^^^
morrido de miBorui,, de íomo.. 

^di^^Rgge£laudiaP, cujo
dizra elle. E' a Pnnceza que. ue pod.a . e3.

vi"**» t" 4„ r.r_r»!r_ rif.VRf_.
pé da es-

f"orÍ6_e inhaüniá» «m B»">?«c««s;»' jg^1^ede.lenha í.aniinbo na Freauezia, a recolher, i eae
ie os moradores4 por onde tem de passar a pro
efs^o da múmia I xcelsa Padroeira, n; fineza "«
I.lÍ.^^arem as^^enles. de §«^^
cretario interino. 

"TElaXEIB-V S \MRAlt>_»

de'O se-

INSPECÇÃO GERAL DAS OBEAS
PUBLICAS DA CAPITAL FE«
DERAL

ESTRADA DB FERRO RIO D'OORO

Proposta para fornecimento de di-"versos materiaes, para -aa locomotivas:
A proposta psra este fornecimento

será publicada uo «Diário Official-- dos
dias. 15, 17,-9.21.23 24. 2õe26do
corrente mez, onde encontrarão os in-
teressadoa as condições e formalidades
exigidas para esse fim.

Secretaria da Inspecção Gera! das
Obras Publicas, em 13 de janeiro de
1905. — F. J- da Fonseca Braga, se-
cretario.

sido elevadas as quanlias para as rem s-
sOes, llcou. garantido aos srs. so«-ios cou-
tribuitilc- o direito de se rc» irem den-
tro de 30 dias- de accordo ainda com as
anligas -isposiçoes do- estatutos.

Ficou egualmente estabelecido que
toda a vi l que cem sócios paga«em jóia
e mensalidades haverá um sorteio dos
a---_ies dns resp.-cti.os pronon-ntes ca-
bendo um diploma de sócio remido ao
proponenie favorecido pela sorle.—O 1-
secretario, Alues-g. sa.
Progresso do fcngeuhodc Denlro

Communica aos srs. sócios que terá
logar hoje a partida mensal.

Ingresso aos srs. sócios com o reribo
do correnle mez c ás exmas. famílias
com os carlües expedidos.—O secretario.
Theolomo Pereira tle Assum», ao.

Vclo-Clnb
De o-dem do sr. presidente convido os

srs. sodos qimesa • reunirem-.-.- ema»-
semblci geial extraordinária, d«,!uinbc
15 ao corr-niea t.hora da tarde.

ORBEM DÓS TRABALHOS
Posse da direetoria. parecer dn com*

missão ae fin-anças c interesses soc:a<--.-
Atvaro Va'ella. secrciati"- - .

S. de B. I hrls-ovi.il» tolomli»

71 Praça Tiradentes 71

A S 6 B M.B L É A GERAL
De ordem do sr. presidente convido a

Iodos os srs. -s-aoçi.dos a icun.re.n-se
em assembica geral, amanha. 15 d» ç-r-
rente, à uma.li«.ra da tarde para a lei-
lura do relaloiio e cie ção da commissào
de contas. , . . mAev.

fre:etária, era 12 de jinciro de 1.-0-.-
Jiioüfl Guedes Jlndngues.
._! 7-J
S. B. Marceneiros o «'arpinielros

e Artes Cor-elativas
De ordem d«, sr. presi.ie-te coníidn

aos srs. sócio? quies a c- ,mi*r*-cei«*l*
sessão da I* assi-mb-.e. geral .arouia- ia.
que lera logar na secretaria á nis oe
rí. Pedro n 2ül. segunda feira. >« "l«
correnle ásf-1.2horas da tarde, p.ra
ouvirem a leiri. a do.«ela,lonc. e baUB»

,al da dminisiraca-. iiuaa e «I.iie.em
„ - „mmis-ã., oe contas —O 2- secic-an.
Atiíoji... JoséreiJ--"*.! Motta.

Sociedade Philantropica du.
Artistas

RUA DO NUS-IO 1-? 2-1 ¦
Assembléà geral exusordin ria

De ordeni do sr presidente, convio.
todos 05 srs. associados qui les ai run 1-
rem-s. cm assemb.éi geu-l cxlt-oroitia*
ria. scg.indasfcu-. 1- 00 çoncnle. a» »
horas ua noüe. para resclven-tu s-.btt

•f.-.iaa ia de f.-ueiação sócia'..
de janeiro; 9d-Ianr.ro ce '.30o.

0 í* Ee-TeÜiiò,
<»"-c»"r-i Ws»«***= •***

1

I borar
1 uraa;

Rio

»r «:

elle ousara pron.uncial-o, receiaya
inspirai- ao abbade receios, ut-
cuiot.çõ-s pelo futuro, perturbar
aquella alma tiino.ata.

Em compensai-ao, porém, fana
va-llie de Hegina e de Bertlia.

duando Merlot ouvia estes dous
nomes, o seu velho ço*-_çao
palpitava de alegria e de de reco-
nbeoimento: ^>.w ^ ^

sust ntana vu._, . .
me quando nao estas presente...
Sen.a-se neste me-mo banco,
on"e estamos agora: e aqui .se
demora a conversar commifl: ¦,

emquanto sua-filha não vem
buscal-a... Bértlia tambem é um
anjo... Feliz aquelle quo Jor seu
""pronunciando estas palavras,
Merlot olhava Daniel, como que
tentando ler na grave pliysiono
mia do mancebo qualquer signal
de commoção.- • ..

Hoje ü'contravam-se sos; Ber-
tha e Regina, não iriam interrom-
per a conversação dos dous ho-

n~— 
farias bem em voltar ao cas

tello, meu fiilio.-disse de repente
oabbade.-*A. maré enche o sobe
já os rocbedos.a. Mas antes vou
encarregar-te de.-levar a Nossa
Senhora das Ohdas esto ramo de-
flores-càmpestresi.. .

— do boat voi.lade, sr. abbade.
No fim de contas, a tempestade
não estalará já:.. Terei tenípo oe
ir ã capèliãe entrar no castello
sem apanhar uma . unlça gotta
d'agna.5 1.

Afastou se. i:'-=»?-'-

rerugidusono canto mais obscuro
dá sm polia.

pp.cie de véo.
C.ollocouas flores ao _

tatuã da Virgem, e dispoz-se _
sahir. " •'•*- __,

Então Claudia ergeu o véo, e
resolutamente interpuz-so entre
Daniel ea porta. ^,. .:

Eile mui-iiori.u: * a,--.
A sra. Valesco !
A irmã oe Regina I respon-

deu Claudia. Este parentesco nao
me dá o direito ae lhe Iallar, Da-
mel ?

Mas a senhora nada tem a
d,zer ine... respondeu elle dando
alguns passos para a porta.

Fila seguiu o até o limiar. E
olhando para o céo coberto de
nuvens negras:

Ninguém virá aqut surpre-
hender-nos... A tempestade acer*
çã-se... Se sahirmos aa oapeila
iriolhar-nos-.enios atô os ossos...

No mesmo Instante relâmpagos
brilharam, seguidos de violentos
trovões, depois, a chuva tornou-
se dilluviana.¦ — Que escândalo, se nos stirpre-
hendessem aqui!... observou Clau-
dia com ironia. E' verdade.que,
peia minha puta, não. receiana..»
Mas o senhor 'que tem uma/pro*
tegida em Dinard... Se ellaisou-
bessa -iii".'- .'-"

Nãò à pi-oodrei,"'-niniia-senho 
-

ra,' respon«lêu"o mancebo seoça>
mente. E não Ilm dou' o direito
de pronunciar actui o nopne- oa
unica mulher aquém tenho amai
do..;" ' 

-%¦ -•
Uma antiga cantora amb,ulan-

"-'uma 
rapariga'-honesta.-.-., a

quem amo" tanto, como- desprezo
_ Gontaor^que tanto mal tem

Apezar-da chuva, Daniel queria
afastar-se. . _.-„„„

Mas Claudia, oçarrando-O por
uiu braço: .

— Não partir í por emquanto,
Daniel... Sesanir daqui antes de
me ter ouvido-J.lançar me-ei dos-
tes rochedos «^*»r-*.\,ur°'"_^
que o larei... jlb^enhor 

sabe

perfeitamente £|ue'..sou mulher
paia isso... O.^ehhor- achar-pe a
envolvido em ?um drama terrt-,
vel... e Regina iaorrera de*vergo-
nha, porque julgai-., que o seu

protegido era... «ia meu amante...
Oni miserável I
Bet que ha muito tempo _p se-

nhor me consicl-jra a mais vil oas
creaturas... i--tnbro-me anula
daquella noite da baile da Opera...
Lembro me de que o levei para
a pequena casa de campo de onde
o senhor íugiu para me nao
ouvir...

Hoje, quero dizer-lhe tudo
quanto sinto... No fim de contas,
nâo seria loucura da sua partes
sahir agora, com & chuva que
càe?

•campo- cm profundasmar. o
•trevas. _" <v tóihpestada -*e*e3Y*- 9§ ner-
ví»s da-alaiiõfa: transflgu_av_-aa.
--Naquelle momentoígajrpensa-ja
èíla:sBhã0 no mancebo, qüe^ silen-
cidso»o grave, olhava o'ceu .om

— Amo-o. Daniel l.dlsse elIa.eSi
voz bai_:a.Tudopeli) senhor farei t
Para toda a parte para onde .for,
eu irei .. . 

"¦ '
Sabia que todos os dias vinha a

esta caoella... Eis porque vim
• esperai o aqui:.. _•' :,

Como o meu coração palpitava
quando vi o senhor ao lo ge...
quando ouvi os seus passos I b.s-
tive prestes a perder os sentidos
ao pensar que de novo nos iamos
encontrar a sos... -

Dauiel quiz interrompel-a; mas
ella, com um gesto imperioso:
. — Deixe-me fallar... Quero des-
cobrir, lhe todas as angustias do
meu coração... Não se sente or-

gulhoso, Montabert, de ser amado |
por uma muiher como eu... por
uma mulher ainda nova o seuspra
b.lla? l'el«) senhor sou capaz ue
todos os sacrificios.-.uma palavra
sua, e abandonarei Paris pan.1 o
seguir por lóda a parte... obeüe-
cerlheeL em Wqo... serei sua
escrava...

Não a amo, Claudia.. .* Nunca
poderei amal-a...

Daniel I
Tudo nos separa... tudo...

A lembrança do mal que a senho-
ra tem íeito àr princeza do .Keren.
dal e a sua" mão cava entre nós
um abysmo profundo... X scnlio

do seu pae; privando-a desde a
infância do seu protector natural..;
Por toda a parte, por onde tem
passado, a senhora tem semeado
a diseordt^, a ruma e o luto...

E asperamente-
— A senhora é uma mulher ne-

fasta... Deaprezo-à... e... e re*
ceio-a.. "...' — Oh, Daniell

A pobre ClaUdia quasi se sentia
sntTocar. Parecia que. dedos de
ferro lhe comprimiam a gar-
gania.

Tirou de lopente o chapéo, e
levou as mãos a cabeça, cnmo re-
ce.ando que o cérebro lhe osta*
lasse. . ¦-.'•_ r,77L-

Depois, com um suspiro doloro-
so. cahiu de joelhos aos pés do
Daniel. .

O manceba, teve piedade da des
graçada, e docemente a ergueu.

— Esqueça-me. Claudia 1 disse

cialmente, sahiu da capella e che*
gou a St. Malõ. onde .ulietia a
esperava.

Febre intensa so apoderou deua;
durante dons dias delirou.

Quando, omfim, recup-rou um
pouce de socego e da saugue frio,
mandou chamar Roscotl.

Amanhã partiremos para
Trouville... disse-lhe.

Ainda bem ! A sra. princeza
comprehend- u que...

Necessito do me d-.strahir...
interrompeu Claudia. Durante al-
gum tempo conservar-nos-emos
na Normandia..: Depois, verei o
que deveremos fazer...

lloseotT sorriu, e ella exaltada:
Quero vingar-me, Cynllo...
A sra. princeza viu o seu

ofücial de marinha t
Vio... E. como sempre,

tratou-me com o maior desprezo:.
Sou p».ra elle um objecto do hor-

aqui...
minha

O ((-.

esperani-a,

, Esqueça-me..
elle As suas palavras devem ficar I ror... Odeia-ine... e ousou di-

"-- "" zer-m'0 I
Oh I Roscoff 1 ajuntou ella, de

olhar chammejante:Se eu pudesse
arrancar os olhos aquella mir
lher... aquelli Bluette l

Cyrillo sorria e esfregava as
mães de contente.

Observou:
— parece*me que a aconselhei,

sra. princeza... A senhora te.iíia
em perseguir esse rapaz...quando
perfeitamente reconhece que ello
a repelle... E' bem feilo • Por
causa desse Daniel do inferno
viemos nai-aai-qui, ondo nos abor
recom..a m.irlaiiaapto...-" Muilo

S» iam qu-h-M-sé deen- milia que lhe devia ser. sagrada. **
-SnúS -Wjwhedos." U_enhora roubou sua irmã ltegina.
^De rS^o nevieiroespe-w U feUçidadeée toda a sja vid^..
começou Tcauír, envolvendo o|a seoiiora privou BcrU»* do amo.

apenas entre nós
e adeus l

Desta vez ella nao o reteve.
Viu o afastar se, açoitado pela

chuva o pelo vento. •
Então, horrível sorriso crispon-

lüe os lábios.
Com voz sibiladte, e, erguendo

ameaçadoramente o braço na di-
recção dn mancebo.exclamou.

— Adeus, não, Daniel... Atô a
vista! Em iireve terãs noticias

I minhas...
1 E com uma risada gárdonica:

-_ Ah'. ab l ah l Amas Bluette ?
Pois Bluette ha de desapparecer...
E desapparecerá tão completa-
mente,, que acreditar ás, Daniel,
que elia fugiu Gom-qu-lqueraman-
te milionário..., .«Saberei vingar-;
me do teu doapyeso... - • -.,— - - :

Pox o ch_n_o/«,*»pexar d* chu-
va que continua va * caUU torrea- [ amigos

•1 vem s üe
mos perdido

E' essa a
sra. princeza...Mas nem o jogo nem as cor-
ridas me farão esquecer a vü*
gana...Sra. princeza, mas outfo
conselho lhe vou dar, deixe --dl
paz os dous pombnbos... QU8
llie imp rta que Montabert ame
B-uette? Creia, minha senhora,
que o seu amor por elie :.ã • passa
deum capricho... E esse capricho
desvanecer-seá m-iito faciim-ti
te... como todos os outros quea
senhora tem tido.-1.

Claudia não respondeu
A noite, no Cas no, produziu ellH

sensação. No d.a seguinte *
j curonica local apenas delia se ob-
cupava. '

Naquelle mesmo dia a «vilia»
feciiou-se. e.apezar das instâncias
de algumas pessoas que tentavam
retel-a,-" Claudia • 

partiu para
Trouvile. acompanhadaida Roscoff.

dinheiro gastamos comü inslalla
ção nesta «vilia»... quando, a se-
nhora nãò .ignora que. dentro oe
pouco tempo teremos de pedir
esmola...— Em Trouville enooni__rt__oe

Vamos, Roscoff... Ali

Sabenio desta partida precipi*
tada. Daniel sentiu 'profunda"ale
gr».

Como se comprehende, não ial*
lou eUe a Bluette do que se pas*
s-m n» capella de Nossa -Senhor»
das Qndás. - - .

Um dia Begina e Ber tha pedi*
ram ao mancebo que as acompa*
nhasse a D.nard, onde se devia
realisar.nm concerto para ps pm
brês. _¦ . -
. Havia oito dias já que BertlM
andava alegre e _atislei-s por i
festa, em «ue Daniel -r -
nharta. - à".-.;-_;- .",'_

¦- 
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WSRCAM «MWTARIO

% dewrmltSdoacsanímo.^vez prò»
'•«•¦• tos. «fl» pnméir* impressão c

... gempte de desalento. ¦.' _.,-..,¦

iJSE»ss

íontUnça e que «>&ffiti2gT&
elementos de pr.ipulsao.-in»---que

.n

Í3 25]32 d.,' CMitta papei* a

13 27i3í d-
Seguiu-se alguma calma que

pormittm resuiar «.demo^da es
tabilíáatte, roasa ^Wl»*-^ £ a
SKd:gp1raaUoT^-le*
trás al3 7t8d. -'-; ""

' Assimfechouo mercado calmo.

^*^^^*^^^il^iSMS^plane, pot» sia porcéntagetn «di»K'-«r.'K«èttM«lir«iiÍ' .
Slot*-tf» c-ÍS nsw awsçde» tfr'£e^_«i_^ t-wmto-se d«i™* to

reme«»,«nii':l*d*'í»B«w,í . ** - ¦ — — -— «—«««-¦»
-'•""- Saeeas

JuiedeFdrar.;. - • • • • ? ^smo... ..«.••• • • ¦* ' ***' ÍS
PindaaionhângaBx. ....«•• _;t__í
S. José-. ...-..-•• ; • ^Santa--Cruz».;?.. ..'•>••-* «••• . ^
Ouro Preto-»...., ¦•••. - *«* —«"toi^riõ* a mnitos ser* vm-1
Linha Atmiiar. --• __J* |S£S£SE£&* éí «--»» J«"

1.96SF io seu credito, asna reputação-
Mi* aas estações •**££? i^glffiSÍBSrWK*

&£*&. ...........v ^^áft^VS&ZNor,e .-"•'"- ?•¦¦-  :r^iítísação, naturalmente para" '.'. 
7.673; rforneeer iníormações.sol>re« easo;,

Kilostammati a Bolsa, porém. t,imoa"se.?* ~ ,1*iuio»r t __£„_ desse procedimente,
Recebidosno dia 13.... -„._£>•_£*, lulaando-o affrontoso a depri-

desde o dia 1*. 2.620.85? . ..._.-

l^S é Soralided» pwblte» "'Cmrti (e* pelas cartas economt-
••toièwrati-rayMppoi^wdJM? [_„.__, atado» 55,53 T» 5 -» **«-
rnscòe» feita* para «m fim a tro-Hungaro 36,98 •!•- o *»""*

J^Sm^pwrt__F«e** ^|*«S* raÉHpns^» vr € Australiano

™° i.i. _-„. í-«.i« =««*- ;»oroegnense 25,35^.; o Noto-
ÍZelas-eit 29.12 •.». çi* mesmo o

Russo attmge a

"::.'
doB

ciauto

CHAMADA . •
Sobre ft e_»nra«tiino inyuMcípjt*¦IS^vmmMl.im Banco da

Republica. __
lotféMUã*

- » i "" 
.rrms 

I ESTACOTWM\^'4 _~ P< Ns
ío.co
10.10 .....
10.15
10.211
10 ;5
Ií.5'
1.20.....
1.45
3.05
Í.CO

13 27/32 7/8
13 Í7/3Í 7/ü

13 27 '.3i
13 27/Si

13 |.:/lGi7/!2
i3i5'- = :7/-i2
ISA^ítniM
13 ,,3/tii Í7/.I-2
l31J/tBW.«

13 27/3'

TAXAS OlVCT.S.tS

13 15/lG
13 .5/10
13 15;lü
13 --SIÜ
13 íH/32
13 29/J2
13 2U/'i
13 2H/32
13 li/16
13 15/1 ti

7/8
7/3
7/3
7/S

13 29/32
13 7/3
13 -7/8
13 27/32
13 27/32
13 27/32
13 7/3
13 7/S
13 7/8
13 59,':í2

Ém egual periodo de
1904  3.bül.l«

Está descontado o peso das sac-
cas»
E«t««...«cn. tto J«B.V*Í. »«* «¦*-

fS«, pnra o «««ock» »lt«vc» a»
ninn4» em M «to janeiro dt»
ÍIIC5

Estarei

Frouxo
t»
»
s

Estável
¦

Firme

13 1J1IC a 13 31]
"SSÚJ 

a SSi3

3d(V.

JG97 a S703
S3.17 a S.-W

35f.i2 n 3iCi5
13 Illifia t? "Sí.0

Stl:'S a S7Ui
stóO a S*1"

S"H''>
_ 13 9|U

«§;*£•'' '"

i.ondrcs
Paris
Hamburgo.'..

Itana.'..,.
Portunnl
Kew-ltaik.....
Londres
1'arls
Ilaniburiío.... ••••••
¦¦ruinu'"» Por franco-
í-orlibra....-••-.--¦•
Hespiiülii. Mattiid...

Rio tia Prata:

çusnosAircs.......... . .
jonieviutio ~

ssrtiiLiCA
90 div.

Pr?.çr«a:
Londres ~
l»aris
Hamburgo

OpernçOcs realizada»-.
áanca.-ios  J| 

'lf 
\Yaiticulsrei  « 29ii- a

Cantlilo c

Etn 1934: ., jl « H32
Cambio ofQcial  ~

Limi.fSdascambiaEs:
!l32 a 12 5161

Banc-ino  ', 33jal2 5l32
Parlieilares.......•• ;- '

ISiOO a
IS'.'53 a

tletaes:
iobc:«sfl05....
Vales em ouro

CAM.tnA SYSBiCtí.

A Câmara Syndical dos «rrefore
lúndos ptiDtmos aeu ** se<
laçoes:

tSS3-C0
•15073

RAÇÕES SACCAÍ «WBI1AD..S

Bnropa 6.475.226 381^7513/11,

E. Unidos.... 4.34.7.503 Í56.19213^

BRASIL:

Hjofi) 65.218 3.Í53 59/6»

Santosf/)-.. 658.5IU) 11.165 3/31

Baliia.etc— «J»; JJ^2T1
Tota( 11.69B.63Ü 6.-3.37227/02-

—— '— im mn 
~'

de
:it'.tes ca-

33500'JS916

3 div

13 27/32
SnüO
$351

13 25|32
13 :7[32

Praças
Londres
Paris
Hamburgo...
Itália 
PoüUgal- -
New-York....

SO d/v ã vista

13 13IIG a 13 IU1G
JG91 a S70
«SS3 a SSu2

S7U-
í3li

3S620

>t,ic!» visível i«>mu»«l<. era 44
de jau. de i»«>5, «««P"»*? '"*
melhores dados. l*.».!H».«»í''
ant-eas, ou 6$S;*V*'A?lP% *%"„
ladas. Preço typo "?, » 'if
ecnts. a. libt:-.. ^..t* ster-lm» ;»
sueca i'. üsU » *•* Jl~

penec. Ks. 40SS03.

mente da classe. ™,-n_™n«-
• Foi assim que o ST ^*H?llt*1r
dd Amaral, que presidia os, trana_
'lhos, na ausência do ar Pauio-,
Berla, declarou otTendida a corpo
raçào, eronomedá qual lavrava
um protesto soiemne contra o
facto que vimos de referir, sendo.
neBsa atniude, que julgamos-er-
ronea e impatriotica^ secundado
pelo sr. Luerecio de Oliveirat

Por pouco mais, nao navia
Bolsa, pequeno sendo o numero
de corretores que compareceram,
assim como de nulla importância,
foram os trabalhos div dia*

A3 apólices de 1897, portador,
continuaram jetuadas, mas as
nominativas ainda inspiravam
confiança, tando sido cotadas a
l:l>15g e 1:014SOOO. -.v As iintitras t«mbem se Armaram
bruscamente, conttnoar.do fracas
ta acções do Bepublica, cujo prós-
pecto de reforma, reduzindo o ca
pitai a metade, com prejuízo dos
aecionistas em 50.000:000ff. póuo
influir consideravelmente no des-
tino desses papeis.

Hcsitnio «Ias oüTerta*
prevateciamno encerramento da: Bolsa

.is seguintes lances:
Apólices:

rçoraps an . 5 •/•.•^¦••:«
Mindas, 5 a/»..--...™
Bmp. I891) port- 5 ./•.

> aom.. ã'/.<
Emp. 1897 por . 6°/»...
Emp de 1897 nom. 6 •/.
Bmp. de 1903. 5 •/....

Extremos s/Londres:
Bancário - t? 13116 a 13
Caixa maiite.
Pailicuto •••"

lleiaes:
Libra storii na. em mo«W
iitiro nacional por 1$..:...

descontos

' 
13 31.4 a 13 27|:-:-2

17577G

Estadoaes :
S. do Rio, p.iitG 

¦»....
• > a pop., «i "[¦.

Umas. port., 5*1. <- ••
» aom— 

LONDIUiS, lí DE JANEIRO DE 1905

H01E

I IIP.

tií? de desconto do Banco de Inglolerra
daFrança  "'

S^^è*L-.nòí«,*â*me*i«::::::
Paiis.  

"-'¦

«AVBiOt.-Psrissobre Londres á vista Ll«¦«.«jBtu... 
íiaiia, por 100 
liesiianna.por 500 p:s ••••;

i Berlim, por 100 marços •¦•
* Briiieliiis sobre Londres v^I. 1.

New-York » • V L l"""'V

Sfboa1 
'. ",;• 

V.PomÍOCO
«'OLICES.-Oiiro 1903 5*/.- 

*»90
i*'-- 1SS9 4 •/ •;¦/.;

i5í)õ â "/o *"*
Fuiiding s,':..¦¦¦ ""
Oes ede Jlinaso'.'.

ULUC.VUO »E CiFE"

rra "eral a persuasão de que

ilo se realizar, P«'*^*»"1Vr,n«? nc-•imãs noticias dos centros ac-

-«ISHÍs^pós a hsixa

íue régistra^or^ei^o^q^

3-/.
3'/.
4 •/.

2 9/1G •/.

2 3/3 •/.
4 5/8 •/.

Fes. -25.14
FCS. 100
Fes. 379.50
FCS. 123 I/1G
Fes. 25.19
$ 4.87-55
L. 23.15
d. 46 3/16
37
8J 1/4
93
102 1/4
95

ANTERIOR
3«/.
3«/.

•/.
2 9/ IG •/.'

2 3/S •/.
2 5/8 •/.
25.14
101)
3:9.59
Fes. !?3 1/16

Fes. 2519 1/2
4.67.6'J

L 25.15
d. 46 3/16
OG 3/4
83 1/4
97 3/i
102 1/4

94 3/4

Diversas :
Uunicípaes port. fi •/«•

• nom.61«-
» lbs.20,5V.

inscripções, port., 3V. - --_.
nom., 3'/.. 938S00O —

Bancos»?
Commercial
Commereio
Lavnora e Commereio.

1 uepublica

S^^^^OlvVn; 
tra 800,00.

.111 llieiii"» « t- , íran- utiittrmi

Vendas na Bolsa. 30.000 saccas.
Opcõei: mii-goSO, maio .50 l[2 e sei,

51 I]2 Trancos por 50 kilos, contra 49 U2.
50 e 51 no dia anenor.

Abriu boje estavet. coin alia ds iji.
Cotamos: marco 50 lil e set. 52 3|5.
Stoclc- Cufé do Brasil! 2.095.O33 saccas,

contra 2.110.000. ,
De oulros paizes, 800.000 saccas, con-

doU'ralgúnstr:.b,lhosere.,iiZH„-
do-se liquidações com mais facih-
dane 

" 
a pregos menos depri-

'"nos3óommisssriosuinda rr|u-
Inram os precoíi de 9$ e 9S.UXI, nas
nu-fraiOes da*iihertu.a,t'Uoo con-"orrkio 

a negocio pequena quan
líii.itie de IoteS.

N.-7S ensaccádores correu o preço
de" °-S. mas em boa posição, tanto
Uarambvbs negócios, como para
"^nr^svondnsdortiapor

S.Kccas, contra 2.000 citas da
"vespeia, tendo a bolsye Krar

York subido cinco pontos, .1 ao
Huvre 1(4 a. e a dc Hamburgo de

H-ial',2 d.
MOVIMENTO GER«VL

PentJos declaradas
Prováveis hontem . . .
Apuradas anteriormente

Entritd&s honlem:
Cabotagem
Barra uentro • •

Êm transito......'••••'••'•
K. F. Central

passadas por Jundiahy
llonieir:
Anteriormente

Desde Ide julho.
Sntranas
EinDiirques

Cot ç0'ts do dia 14 :
. 91500

. SltCOO
. 6S*J0

.Escollm 7S50J a SS5C0.
Slórcado frouxo.
Eduardo Aranjo & C— Rua

Í-R10.

Typó G...
. 7...

„ 8 ..
. 9...

Saccas
?,.0'.l)
2:000

1.7GS

1.768

1.082

10.400
1G.300

1.812.1B0
i.7so.ioa

9S600
OS3í',0
9S100
6S9J0

UAÜBÜltüO, 14 :
Caíé.—iloutem o mercado lechou es-

tavel, com baixa de l|4.
Vendas na Bolsa. 20.000 saccas.
Opções: inar«;i 40 3[4. maio 4! ![í e s:t.

42 l|í pcrnmgs por l[2 kilos, comra 41,
41 I[2 e 42 I]2 no dia anterior.

Abriu iioje estavei, com alta parcial
de Ui.

Cotamos: março 41 e set. 42 lil.
LONDRES, 14:
Café.—liontem o mercado fechr.u es-

tavel, com brisa de 3 d.
Vendas na Bolsa, 15.000 saeeas.
Opções: março 40;. maio 40.9 e set.

41(9 por 112 libras, contra 40i3, 41i e
42| no dia anterior.

Abriu boje eclmo, com alta de 3 d.
Cotamos : março 40j3 c set. 42j.
SANTOS, 14:
Mercado estável.
Goodavor.igit. 5SG».
Entradas, 12.377.
átocn, 1.63-.560.

ESTATÍSTICA SÉIIAXAL
Embarques para os Estados unidos.

57.000.
Ditos para a Europa, 57.000.
Sabidas para os Estados unidos Gl.oy

saccas.
Sabidas para Europa, 74.C0J saccas.

HOV1J1IOTO DO MÈÜÜAÒÜ
Siock em i« e 2" mãos Saciai

Municips1.,

Fechamento dc lioje :

11AV15E, i4 .lc jt«i>. ti..:- -o
Unrv, tta. !»0;õO por .«O Ir..—
Maio, fis. .".»'«<> idem, i^
Scl., frs. il-.OO ideai. im
!icx.,l'fs. 5-,"!5, Idem. /. -

HAJllIUnGO, ll dc jan. \-i
Março, ji!cmiint;s -11,50 |o.

t
S":;;V

.mr t/2 Itilt..
Maio, 42,00 ldcm
Set., -4;t,"" ldcm.
Vcí., -lít.^S idetu.

{Jornal dn Brasil). 1'
{Dí Commercial telegram ãureaax)

NR.V-YORK :—14 de Janeiro 1905.
fato.—H mti'P.1 o mercado f-.cüou es-

t.vel, rom alta de 5 i-mios.
Vendas tia Bolsa, 25 OiiO saccas.
B disponível inalterado, n. 7, 8 7i3 c

n. 8. S :'i[3 cents. por libr:..
OnçOcs: março 7.S0, maio 1.03 c sei. S.'.ó

cWls.pòi libra, contra 7.70, 3.00 e S.40

uo dia ãiueriqr.
Abriu boje estável c- inalterado, a 5

^nlus mais alto.
uavkü, 1*:
Café-T-Honlem o mercado fecitou es-

•.,111 alta rio lil.

rw:

Existência amerior—.. —
Enlrauas boiucüi  —

Total
Últimos enibcrques.. —

Stock aci.ual
ENTRADAS DIVERSAS

Dia 14 :
B. de F. Central  —
Cabotagem -
Bar ra aeai.ro  —

Tntalkilngs .-...
» saccaà. .t *•

Desde o dia 1
Estrada de Ferro Centrai..
Cabotagem 
Barra aentro..............

To alkilos ,
> saccas

Jlédia diária, saccas

452

453 516
«3."Jl>D

279.0I-.1
I.5U0

96 uOt)

370-560

2.652.730
5.6.100

1.712.4- O

4.9'li.ísi
81:870

C.293
EGUAL PEnlODO DE 1901

listrada de Ferro Central..
Cabotagem
Barra acnuo

Total
» saccas

Teinvi tnüdio..

kilog.

3.63Ü.583
444.U73

1.210.007

5.2ÍIJ 6S3
SI.- 77
6.7S3

Opçues alé set. do -I905-.

JS. Yorlt, 8.10 cents a Ulira.

Loadres, 40 sb. At A. 413 Hk

Uavre, St te. SO tdlos.

Uanabursto. 41 «f-* Pf- *t®M°.

For llie World's nlsIWe sn;»-
nly here in meittiooed, tve a»d'J
atioiits frotti.ilrazH lo Earonf
and Anicricai ti

(Jornal dn irasil).
TÍTULOS E A» ÇÕES

Uma vez que a questão deapoli-

ces falsas do empréstimo de 1897 e

Juro de 6 "/., levantada pelo /onidi

do Brasi7,está em mãos da polici»,

para que sobre ellas inicie o res

pectivo inquérito, nossa'missão

está terminada, poi3 que nosso

objectivo unico fora moralisar as

operações de Bolsa, cercando-as
de too'as as garantias, da modo a

serem acautelados 03 interesse*

nellas envolvidos.
Uma vez, porém, no terreno d=i

moralidade, o cumprindo á risia o

programma que nos impnzemos,
devemos avisar ao dr. Nilo Peç:t-

nha, presidente do Estado do Rio,

sobre a3 cautelas do empréstimo
«popular», que egu+i.iiente são in-

quinadas dc excedentes á emissão

legal.
Esses titulos, «impressos ás

pressas », são os peioreò que cir

culara nesta praça, tudo nelles &
ruim, o papel, a impressão, os

dizeres e até as assignaturas,

jendo facilimas da serem falsifica

oas, e os corretores que transigem

com esses «papeis», os ao porta

dor, principalmente, receiam sem-

pre oceasionar prejuízos aos ad-

quirentes.seus clientes, pelo modo

irregular por que foram elles ori-

gmariamente distribuídos. Assim,

julgamos de toda prudência a

substituição da tão imprestaveit

cautelas, ou pelas apólices defini-

tivas, pois que mais de quatro an-

nos tem decorrido da data de soa

emissão, ou por novas cautelas,

revestidas de outras garantias,

qua melhor satisfaçam aos sen.".

adquirentes.
Dapois, essa substituição traria

a vantagem do sa apurar se reai- ._

mente «só» existem em circulação I Reino-Unido....

113.176 apólices «populares:», ou 
j Bfasjip).

eru numero maior, como so pre-
sume nesta praça.

E ao dr. Nilo Peçanha, que, com

tanto empenho, tem procuraou
acertar na administração do seu

Estado, implantando a ordem

onde dominava a anarchia, a mn-

ralidade onde só imperava a im-

probidade, nos dirigimos destas

colümnas, esperando que s. ex.,

tomando no devido apreço a nossa

-uggestão.seapressa em resolvei :i

a bem dos próprios interesses qu-
lha estão confiados, porque, aléc.

de ser um empréstimo leonino

pira o seu Estado, so fôr elle cri-

mimosamente augmentado, aina :

mais virá aggravar as finanças,

ura em via de restauração, d.:

nosso Estado, e, iulgaudo ser um
-lerviço que prestamos a s. ex.,

impetramos sua attenção para c

receio que ora manifestamos e

que permitta Deus se nâo traduz

na mais cruel das decepções,..

Vend. íomn.
938S000 9373000ns íua
98:isooo osasfou
985S0OO 983SCÍO

1:0153 1:01»969S000

— 
400S00'

60SOOO 59J500
74.1IO0O 76050011
7SUJ00U 775S0OO

íooseoo isssooo'
_ 192.000

293SO0l> SSUíffiO.
938J000'.

116S0C0 1I4S00O
180S0H0

1IJ8S000'
36501» 36J00U

StiOSCOO —
1*11000

Í35JÍÒÍ 2ÍPSO00
28OS00O

ISOSiWU 130SW10
280S000 —

37S000

30«i>-VJ

Tecidos:
Alliançã......
Fabril-
Conllança
arioca .- .......

Slanufactora
Progresso

Seguros:
Geral*. ..«....••«..• •><«
i;;ir*Jiiti-i ...»«•
Indomnisaiiora........
Integv idade •
Mercúrio. •••«

Estradas de (erro:
M. S. Jeronymo
Sapucahy

Bonds:
Jaiiim Botânico.
Si Cbiistovauí- «...
C. Urbanos

Diversas:
Carruagens •• •¦
centros Pastoris
Const. Civis
Loterias N.u-.ionaes....
Melh. no Brasil
Melh. no Maranhão...
Donas da Bahia

Deben ores:
Sorocabana. ••• *
Jardim Botânico
Carris Orbsnos, •
Loterias.  "~

Vendas da Bolsa

ApoHces :
Antigas, 2,2.4. 5, 

i 2,5.8
. 

Bmp. 1897, nom.. 2..
» SC .»>••••

Bst. do Rio.IO, 20. E«>, 50......
de Uiu33, nora.. 3,4.12.

... » ÜO.....
Municipaes. num-, 4....¦•¦•••

Companhias:
S. Christovam. 25. 1C0
Sapucahy, 100 •«.«¦••

Debentures
I. Botânico. 100,213.

uiscellaíVe*
ECONOMIAS- POPULARES

De recente estatiscat: respiga-
mos cs dados seguintes, uns por
unidadest outro3 per cajiíía, nos
diversos paizes que a mesma
abran"e|5

6SÍ000

30SMO

9BI0-A
12SUC0

0JO0O

92SCCO
5I0S 00
iOOSOtlO

35SC01
18üSi»i0

39SMJ0
42S010
35S00U

135750
S2S001»

214SO00
IMISOO-t
175J0OO

.S-JfiOO
íssiion
20SOC0
55S00O
sssooo

9iOG3
SJâSO

'G3S0.M)

1S85ÕÓÒ

95850.10
99>'S00O
SS/ffWO

I-.015S0HO
1:0115000

lüigono
7S0SI100
7SOSU0O
194SOt.O

150Jr'^
S2S250

Í10J0ÜO

Estados Unidos.
AUemanha
Áustria Hungria

£ 510.323.000
a ill.929 000
» 217.C78.000
» 187006.000
» 7.733.000

Distribuída entra as nações aci-

mi e nutrss, que sõ a dão per ca-

pita, verifica-se a.seguinte percen-
tagem:
Estados-Unidos... £ S3—5—6 d.

Canadá  » 55—5—3»
Brasil  » 41-16-0»
Áustria Hungria.. » 36—9—8.»
Dina marca  » 32—2—6 »

Austrália  » 32—1—1 » .
França  ¦ 30-8MJ »

AUemanha  » 20—7—5 »

Novn-Zelandia  » 29—1—2 »

Suécia Noruega:.. > 25—3—5 »

Rússia....-....',-... » 22—3—5 j>

Reino-Unido  » 18—5—8 ¦>

Motivou a demonstração—esti 
tisüea supra, pelo -Boarâ-of 7radc, findo.

desprezado
22,35 -Tr.

Tomando-se nia outro rumo,
talvez troe a nossa percentagem
cresça. deTtdo aos effeitos troe o

;Hvre.cambio haja impresso aos
negócios, em contraste com: a» de
outras nações que recentemente
se têm afundado no ultra-pxoiec»
cionismo.

. Os mappa3 indicando a rosão
ldo acerescimo desde 1880 no Reino-
Unido, França, AUemanha eEsta-
dos-Unidps, mostram o contrarfo>
sendo a Unha ascendente mais pro»
"nunciada 

nelles do que no Reino-
Unido -

Do um quadro dando o augmento
dos depósitos nasoaixas economi»
cas por cabeça de população a nos
diversos paizes, encontrou- - d

Blue-Bodk que o crescimento no
Reino-Unido. como em outros,
comparando 1900 com lS30-íol de
£-2i_t5—a, Dinamarca £8—7—10;
Nova Ze,landia £-6—5-7; Austrália
£5-3-9, AUemanha £4—19-4:

: Noruega £3-11—i; Suécia 3-10
—11. Áustria £3—7—7; America
IfNorta) £ 3-5—8; Bélgica £ 3—3—8
e França £ 3—0—3 da.

Qne, assim de futuro, nenhum
controversistaUvre cambista, que
junte a probidade ao conheci
mento, poderá afflrmar, como ar-

gurnento a favor de sua theoria,
que sobra o livra-cambio, e devido
exclusivamente a elle, tivessem
os depósitos nas caixas economi-
ca3 crescido exuberantemente,
sem que contrarie a eloqüência
dos respectivos, algarismos, qus
provam á saciedada quo a Ingla-
terra Livre-Cambista fez triste fi-

gura, em comparação com suas

próprias colônias proteccionistas
e com os paizes estrangeiros go-
zando da protecçao. Este golpe,
embora attenuado pelo fneto de

ser a demonstração feita pelo sr.
LleweUyo Smith,-. livre-cambista,
õ qual, sem contrariar a verdade
o as estatísticas, se pudesse au-
xiliar os livra-cambistis seus
amigos, melhor o teria feito, em

prol de sua doutrina.
Isto, porém, não pôde invalidar

a doutrina do livre-canibio nern
dar preferencia ao proteccionismo,
porquanto no 5* logar dos alga-
rismos figura a Dinamarca, paiz
liyre-eambisfci, acerescendo ainda
a ciraumstancia que nas caixa.-»
econômicas dos outros paizes, dc-
vido a taxas mais elevadas do que
na Inglaterra, não são os deposi-
tantes só os da classe operaria,
como aconteça no Reino-Uuido,
aim, de todas ellas.

Assim, entra a França, protec
cionista, e c- Reino-Unido, Uvre
cambista, a percentagem para a

primeira é de 53 •/., e para a .ulti-
ma de cerca de èí "7„. ou mais 9 %!

Vê-sê, poi3, de todo longo enun-
ciado, que em ambas as don-

trinas econômicas existe o rela-
'ivo, ora o bem, ora o mal, preci-
puamente,e quo,assim,não se deve
ser absoluto era nenhuma dellas,
mas procurar em ambas as affini
nades que podem a devem desen-
volver economicamente a nação
em que forem applicadas, como
temos demonstrado, longamente
epor varias vezes pelas columms
da imprensa do Rio de Janeiro

Hattcs Faro.

Houve as seguintes irikiMt*» na P»»
taoa. semana que hontemlladou.

grão» 1630: ouro, S»i79 por gramnia.
BeatUmealast fiscaes

i jyóíitíixro.-
Benda do dia 1 a 13....V..V 3.043t895$0?9
Renda do dia U :
Bm papel— . i98:03Bi61,.
bSSSS:-:: 

* ll^iw «mmh»

V m».slsom*,«£. SfiíZSiZvm roa» mamas m * «fBOts ir«v»«* ¦«
ía» proro Américo n. 73.

j^-matAaasajuimBetmak-mtmmAi»
sembéa n. 30. loja

fti;ti'titi--ti: titi _.; ___^.^,
"i""B"""B"""|B"B"^"^"^^^^^"^"^""""""/ 

^--çt ^r

^'S£&ímaTmaL0^'i'

¦A-tV9A-AS:*m*'ateã.iaUt» «J^jJU»
Sia» «a roa,Pru«lent« tle ¦oraes

jTta, Cn«»rtiBO. Levando BB».

*- tlJOAiSBnma^»»lii«*«t«ra «*"i£"2I*"S
Atoem* fteter* casa commerei»»- n»

rua.d.i>Nanef»n. 43. - ¦* . . .-.

* LUOA-SB uma senliora par* and»' 
A nharo trivial o para seirlços levesi

nSTru* ftio Caetano n- toi

3.310:3525563

um egual periodo de tso». S.748:834S7!«

Estado de Minas:
irrccatlaeSoitodlaU.— 13S:^|l«
B»1l«lS.f?eriod*r'l"!"*M*i*. 16216705779

ÍE. «te F. Central do Brasil

Mercadorias entradas no dia 13
de janeiro:

Carvão vegetal-...
Fumo............
Milho.. . ." .' • •"
Queijos . -. .' . ..
Toucinho. . . -. .
Diversas

Silos*.
50 365
2.310

50.269
245

50'246.872

A LUGA-SB nina moca paia um casal
Asetn-nlBos, para. eoaater e-lavar,

d^panoe» e nao^Çis. tines'»» g?^£"
5aoò. na rua 00 Riachuelo n. 52- Kja.

ALUGA-SB 
uma moca P»>fa/90'!fj

ama secca em casa de famui!
rua da PrainU-t-n. 60:

«ira ou
Iai na

P**BSW*e 
omo <£**#**>*-

mSSSÍVSff'.^^!

GMaprtdo. . -

»jRBCI3A-SB_e>"» 2P
K decaia: na rea 4o

sobrada.

sobrado

rmNxsgtjm*
PAsasA-saseil« A*mmimo\

m mranra,,». B.*g |

Smmam a «a» «tnhora -o, >2"9|•ara» Gojain.à,"-"*^!

P" 
"RBCJSASB de un» "P"'**3rS.V»

m£nZ^1S£8&&ft.'&
loja-

du «teíêóstnra «•
nhora, na toa.
raay.OranO».

FSSOSA^S 
*•_-—„„.

||Snn»are»rrM»are»»,
S. Januário •• m*

_3£ á: «r-™
fcs"n. i9,A»tt» 5**^*»

Al00*ft[mo 
«xceileiiie »"*p7

fllboT: iu rua seuadurrartaaaa.a.

aswkiaessi.o. P-"niJt^L

UI.SA-SB.eintaoceii.iiià-.^ .,¦ hwt BO exi-tílmií eo£iI*?a. putêra comHauwwwMt |<v«wu '.Mia ItiJt im.mT

KotkBCw. 
a senhor* icít^íS^*B

m compartamento ou a ta .-.;.
mesmas etmiiçõe»; sa —-

¦ a 7-, Andarahy Granes
bs : na ru» c«i..»«»— saotlaifk ponto dos bDnJ.JtJàí
i_— —n  _i-« . nara *s cuBanodioaues pnosr -
itma^MmetmemAaaim.otom

:a .

«ti

ALDOaH 
SB duas moca3jpertutniRaii.

soltóSs. rrtem-chegHd^s. para «sa
imiUa. uma pnra copeira e a outra

nataSi mialltíra; Inlorml-se na rea do
Cattele n. 453. Eçuugue

A 
LUGA-SB uma ama de IeUe, ,*"&£
leite de tres mezes apenas; traU-se

na roa Pearo'Amei leo a 87.

• -kKFriSx-SB de uma menina para
.PíSni^inaroa Kngenbo Sovo

rt 6, estacSo do Sampaio-

PBECISA-SBtrivial em casa
na roa Barão
brado.

Dr. Joaqulu» Silva a. <*» | _REC!SA^B de uni ^»s^"J!Si  -
1 .Pservi*» Km*, ao 13 a ÍLu?^* A UICa«-S8 uma bo, «,17^7^"de 

ama eotínheira para o ^b^ou de;«ôr; w raa amam* — 
^\ürcenti mente rc.i:i!,i,-0 U\-:

easa ne pequena f.nUlia . Alaicj<ia B. s. CataaiBT- . oc uma s-nUoia só. só -e iivrC"*'?}
de S. feta* n. «». so- _ .^.^ . . gp ¦ *m! —m C»»-? ***** "*¦ ru-* Wu^bn.-tajr}^

I .RECISA-SK de uma Boa Balira «
PeMommaífelra: na ra» Cassiano 7ü,

Santa Tuerexa.

PREÇISA-Siy;. 
nina ^ril»nc?ll,nií;!lrlj

limpu e tíPra. na rua Dr Lins dc
Vaso n«Jeilos n 25 A. Bog-nno Novo.

Entradas por cabotagem

DIA lí' 
' 

..ti

ARUardente, 40 pipas ;«gu'»jm';
neral, 5 caixas ,. álcool, 130 pipas;
al"onão, 2.854 f .rdos ; alhos, 13
S°'armarinho, 2 caixas ; ar-
rnz 61 saccr«s. .

Batutas, 30caixas; banha, 1.302
caixas.

FKBCISA-SB 
de uma criada para co-

Sfibar e mais serviços leves, que
durm^-M.aluguel; na rua ao «oatio
n. lio.

t .RBCISA-SB de omn senhora parajo-
I mar conla tie doas meninas, uma

de ties annos o sete mezes eioutra;íe
dous annos e um mer: na roa ^roarefco
n" tí. Paula MaUas. pedem-se reíeren-
cias

RiSCISA-SK de^mn»
bom copeiro, ã*o-

do flaoça; »» *5!?-,íJ2
São Francisco Xavier
o. O A. >-

pr«xr^°s
n. 18.
i-REOSA-SEdeuma boaçoziiüieini;"Tna 

rua U rize Barros n. 73 B.

caixas. . „ T-- _,. I lJra ootiivial, e
. Cacau,-» caixas; cal. 2.200 sao- gmm. na rna do
oos • cambará 12 caixas ; cprar12 V^„|;-KA^K ãl
lixa-si ch^neus, 7 çaix-i: 

otaro- PSo^deum

Prrí'1-ia-sb 
dè uma ama serca çüm

pt^õ,pSpaSSsobom. ordenado;
na .Ktcgra u. 8. S, Ftancisco Xavi*r»

. .nsn-A.-íK de uma perfeita cosiniici-
lJradot:rvial. em & de pequena

PREa-A-SB 
de um^txinuadelia

li annos para o serviço de um çasjrt.
na ruaTnereia Guimarães n. UO. Bota-
fogo ———

».RRriSA-«H 
de oma boacoitnneiri,-'g^durml SÕ .iltiguei. P» ««*

íamifia-, trata-se na ru» General ««amara
a. 63. armazém. ^^^^^^^^_

D/VERSOS

ALÜGA-íKlim 
chalet ai

rt «»l«»Bt, «t» freme «n >i. ji i^ti^tmai- btinib visU no?»;-.- 1, airtitpi
e s-iudaT-fl. com b»ns to.iisiga.^ 3
agua banheiro de chu-a e jn«-1?rhave eslã nm pinim müs afc-ÍÍT1
esqoi«a d tiaresn Alice :i. \.~ ~"

LÕOA-SX cm ca-a ilTl^TT^
bom euiiim.id •, a a.u..ü ú^Z-JJ

rio: nn rna tta L-.pi D. 23.

ALDGA-SB 
a easa a. ^^«diSSs « LUGA-SS-S Bli..ta .5^7^

sdbeiroHagamaestostxcs-s^caaTO ^ jto 5^,!,^ ^- 
,-iti

esiao na roa F«««™«?S n nVbotc- uã quintal, a &sal será ü.*',»",'"*
se ua do General Camata n. H'. no«e ^^ ^^ feffi crfan{aa. ^ 

-.. »
autíu. _n uriora n. 37. snbrado. *

LDG^-SB o l* andar da casa tte raa
jj Gonçalves DU* n. 10.

.n",?ca7xasTcócos, 8:900;-coUa,
14 saccos.

Doces. 20caixas- ,.n
Farinhti. 34 sacco* : fa«/S3, 149

«amo« : fazendas, 1.95 fardos : r»i-
iào, 3.326 saccos; frucias, 1.500
caixas.

Garrafas vasi^s: 101 caixas.
Maiipirá 200 ppcas.-, manteiga,

20 caixa = ; matte. 2 barricas ; mi-
'hn, 2.300 saccos.

Oleo de caroços de algouao, ou
barris ; .mms. 32 caixas.

Pfixe, 17 .taixas.
Sola, 16 fardos.

PKEUSA-sb 
tis um rapaz ='«.""»*»:

no-TTiJ de um homem q?.?úadc,para
serviços levosi na rua silva Manuel
n. 49.

PRECISA-SEde 
um "P" ^^SÍSe sério, para toao o serviço, paga-se

bem; m» ru» Visconde do iuima
n- tí*- ^^____

PREClíA-SB 
de uma criada para o

tclTial ne casa de tumba, na praça
da Republica o. 6t
__ RKCISA-SK de unia

MT^ boa cozinheira; na
travessa Dr. Araújo n. 1,
Mattoso.

. LUGA-SB a easa da rua UiU* de U.-

(ÃèiSTconfortavel habitação; as chaves
S"nam«ma rua. n- *.™<>?J*Z,
U-íí na rua Bella Vista a. 21, Bagenno
Kovo.

ASSCCAF

Do Aracaju. • •"«
De-Maceió . . » -•• •-•-
Do Rio Grande do Sul.

CAFE

Prudente de Moraes» de
Iguape......» • - • ¦••

«Carangolaa de Mucuiy..

ijaccos

PUEGISA-SE 
de um meaino oo tl a

12 annos. para copeiro, em casa de
liramilíade mã sennora»õ, masqut. ue
uu-s¦ taíoVmufiei a respeito de, sua eon-

ucU. narua .-üva Banuel o-27.

I «REülSA-.-E de uma boa cozinlieira;
X na rua Aguiar n. -õ.

• inun-tA-SB us unia boa cozinheira,
PSre?Suria nÓaluReM, para easa tw

fSmifiTii wata-se na rua General Gamara
n. 63, armazém.
«-inRr.l=*-SB do uma cozinheira ; na
P?ui. Ce*rà u. 8, estação de S. Fran-

cisco Xavier. __^

PRECIíA-SE 
de ama criada para todo"ervici. dnmeslico e que saiba co-

zinhír ; na travessa Piaauy n. 6, ii»
cenador Furtado.

PilF.CISA-SB 
para um cas 1 sem (Ulios

dc um commodo ou casa indepen-
dente, em arrabalue ou oo perca-s«> dos
bmids ue S Christovam, passandi. pe.o
Estacio de Sã:' qnem bver mande pio-
posta a rua Coliua n. i A

PRECISA-SE 
de uma etiada íraaceza

de meia edade e de eonüançj, nara
casa de familia. que saiba eoser perfeita;
mente e ser gove. nante de um menino
de 6 annos : na rua de S. Francisco xa-
vier a. 117 B.

".trViiGl.-SBein casa de família uma
A «"a' bem -mob *«'|fiA-i3-a.3rsS,í,S

serias: ua rua do Uvradio n- 13t..

4 LOGASI-íE uma sala e um quarto »
A asai sea, Olhos, por 30S:. na tua VI-

dal de Necrciros n. 35. ;

LUilASl'. om í:íi:,..:,, . ,
*^ snllelro «ia casai sen, 311

d» Hei.'tide n. 11». quait > n

ALUtIA-SB. 
rm asa d: !.,

sala lnoepcn.:«.at.» a ac
mocos do cmmcrcio; na vu \
Estado de SI.

ALOGVSE 
ura sob-ado nropriorara

5Sa píqnena familia; no largo do
Machado n. t.trata-sa na loja.

ALUGA-SB 
em casa de pequena fami-

liaiimVboa sala e qua to por mo-
dico prèçolno sobrado darua Barão dc
Guaraüba n. 45,

ALOliA-SB—Dao-eranttwn.a para alttgae«b íi i
da &irtoc3 a. :0í.

A Ll'GA-sa uma easa rtn
ílduu.-. quartos, peiica ,
Dl rua oo L.7radio n. 1:7. I<

AtTJGA-SBum 
br,.Ti

í-t, biliado aseanora dei
rna >i^ Refaça» n. Al.

ALUGA-SB 
um tom tonam

moco solteiro ; ca íua tia •
o. 15.

1.E60
1.149

(»RECISA-SB 
de uma criada para ser--" viços leves; trata-se na rua do Ria-

chuelo n. 8.

PRECISA-SE 
deoma pequena, de 9 a

10 annos, oara casa de ura casal sem
filhos; na rua da Alfândega n. 191. i*
andar, . _

PRECiSl-SB 
do uma menina branca

ou ue cor para ama secca em casa
da familia de tratamento ; Irata-se us.
travessa do Torres a- 17. -

PRECISA-SE 
de uma criada para pe-

quenos serviços; na rua do Senadu
n. 243.

ALOG««.-CB 
nm bon» cora™^? «?

casa de famiiia dfcenle. na roa Ba-
riz e Barros n. ,45 A. sobtada^

ALUGA-SE 
aexceltenie casa dai"»

Dr. Silva Pinto n. 15, pata l-milia
de tiaúmento, com cincoCquartos..todos
?om janellas para o jardim, àui~ b»as
«alait cozinha, vai anda. despensa. na
nheh:o. Unqüe para lavagens agua em
Sben-iuicb, gaz e um grande quintal
mràcreaçaô, achando-se as respecUvus
S"e^. mésimTpredio, o qual podera
ícrvistoa qualquer hora

. EecboisA LUGA-SE ....
fí. filhos, a magn tc; «iii « ti3

:.i

55
com ires saccarfas e p^tüo tnxúSa anSj
d*» prrtlio 4 ru-i de S. FtancjcpXou
n. IOO A. a sala per 50s e ip.úi-,
35SÜ0U.

\I.UGA-SB 
a casa tía ua E:ai

Gnaraliba n. 31 A, com ttaSk
cumroodns* t*fs omrtos, nmi ^\^
unha, ce* «n-a,, Utrina, Í5«ua«£ir«.?,
qae pira l-var, ui=a varanda aa raaj

is chaves então em iiaixo.

FRECISA-SE 
de uma moca ae ua 18

aíno^r q 'e durma uo aluguei; na
rua Fiei Caneca n. -07.

DIVIDENDOS DECLARADOS
SEGUROS

Previdente, á razão de 10$ por
accão, de 5 em diante : Inriemnisa-
dora, deTeni diante; Integnoane,
á razão de 3S, de 9 em diante;
U. doVerôprietirias. 28 oor acçãn,
ae 12ero.si8Tiie. Mercúrio, á ra-
zâo de i*°Ã, de 15 em diante ; Gt-
ríntia, * r^ão do 10S, ae 9 em
diante V Lloyd Americano, ISaOO
por ãce5ií» ga parijr,.,oe 16 : Vem
Cnisç, dê-5, ÍSS ; SuPAmerica, ne
5, 10S; ü» dô» V-rcgiitas, oe 14,
3S; Geral, de 16, 15 "j. ; Indemni
sadora.o eemesire.flndo; Minerva,
12 •/•," a 9.

: BANCOS

5.700

embarcações despachadas

SM li

Antuérpia —Van. ing. «Ban Crua-
ciians, de 1.977 tons., cnnsig.
dr. Sanohas Pimentel, 4.860 to-
neiaoas de manganez.

Santos —Vap. ali. «Haídelberg»,
de 2.145 tons., consig3. Herm
Stolw «S. C, em lastro.

Trieste e Fiu^e — Paq. aust.
«Oriona, del.7G3 tons.,, consig.
Rombauer. c. vários genero3.

Santos-Paq. ing. «British Prin-
c-», de 1.403 tons., consigs.
Quayle Daviason & C, em las-
tro.

movimento do porta

ENTRADAS NO DIA 14

Manáos e escs. 18 dias (4 Ii2 dias
de Pernambuco.—P3q» «ltJipa-
va», coram. Ilewm. passags.:
can. Emílio Sarmento, tenente
Américo deC.Magalhàes,3lfeTes" 
J.ivino Marques,Vtriíilio Maçie1,
Aurélio ConüS Dmta^ Jo«qdim

.. Atuizant, Henrique, Pereira de
¦-iPeilo, João P. oe Mello, e mais
' 50 praças do exercito, c. vanos

gêneros a Lage «& Irmãos.

Santos*' 21 horas.—Paq. aust.
«Orionn, comm. Carmelien, pas-
sag-..: 2 em transito, -3. Csfe a
Romb.uer & C.

Pernambuco e Maceió 7 dias (5
dias do ultimo).—Vap. nac
«Temple», 374 tons., comm.W.n-
ham Wald, equip. 31, C. vanos
gêneros á Emprezi de Nave
gatjão Norta e Sul.

SAHIDAS NO DIA U

Rio Grande do Sul e Antonina.—
Paq. ali. «Capn», comm. Saehu-
Idt;

Itai.bv.— Esc. nacional «Felix»
149 tons. m. Sorensem, equip.
10, c. vários genHros.

Ilha das Flores.- V..p. 'n«4^*S

bui», 1.966 tons., ciiinrti. Ea'.\«ir-
as, equip. 21, c. lastro.

Porto Alegre e escs.- Paq. «Ua-
am», comm. T-mplar, passags.:
Francisco de Paula Persna Lal-
das.

PRE. 
ISA-SB de uma ama da leite

muito limpa e saudável, coro leite
ieceS" P fa amamcaiur em fevereiro;
ua rua Senador Vergueiro n. b B

¦ I.RBCI-A-SB de uma cozinheira, de
lJ preferencia brinca na rua das La-

ranjeiras a. 187, bom ordenado.

I RECb5A-SB de uma perita coziahenr.
p" de forno e fogão; na rna da alfao-

dega n. 2.

PBECISA-SB 
de uraa perita cozraheiri

de torno e fogio; na ruaaaAiían-
dega n. 25, A: andar.

PRECISA 
SB de uma c. zinueira. uma

ama secca, uma lavadeira é engom-
madeira; aa rua da Alfândega u. 2i,
1° andar.

LUGA-SE umu casa na rua do Lavra-
,_. dio, con. quatro portas dc freitta de

«íiTta.ia e muitos íundos; para ver o traA fôg£S qTatnrporüs* õo jreãte*«ánta.iaemuilns funíos; para ™" » -«.
tar na rua do Hospicio n. 2»Q-

A 
LUGAJ1-SE uma bonita sala e dons
quartos a mosos sérios WgM

no ,-i.mmercio ou a casal sem lühos.l"-
e°iibdn to. saudável o socc.uaoo, bom
Enhriro e-bonds. tte 100 re.s; narua
Malvino R is n. 83. "v

ALUGAM-SÜ 
d .us c

3GJ. ara solteiro;
ricordia n. 52.

A
B.1I

i£il

LÜUA-S.B um coinracdo bi; j
sol eiros ; na lra«c-ii de i-Jj

ALUGA-SB 
o giande »o'u:3'i.i

ícte de Setembro n. 4t; Ua
BKS.1 a.

i iBECISA-SB de um* cizinbelra para
f-*o tí Mal. que saiba lavar e engom-

mar para casa1 de família; na rua Mi-
guel oe Frias n. 8.

I , RECISA-SE de uma bua cozinheira
I^pSá o trivial; narua do Ouvidor

n. 19.

1, 
RECISA-SE de unia -ennora asseiad.i

Jie meia edade. entendendo um pouco
de cozUilia, só para esie misler. da-se
asa. comida e pequeno o.denido, bom
uãtò; na rna Voluntonos da Pátria
n. 70 A.

PRECISA-SE 
de uraa criida para ama

secca e mais serviços leves de casa
depequeua famiiia; iuforma-se narua
da America n. l!7.

PRECISA-SEde 
uma cozinheira para

uni casal, e que se preste a fazer
outros serviços üumeslicos, dando boa
referencia de sua cunducia; na rua se-
oaaor Furtado n. IGJ oa transa dj
S. Francisco de Paula n. 1. sobrado,
sala n. 26.

PRECISA-SE 
de umi coüinheira e la-

vadeira, na rua Eimehnda n. 2,
Catomby.

PRKC1SA-SE 
dc uma rapangainna para

liuar cum uma menina de um anno :
na rua iulio Cezar n. 6, anliga do
Carmo-

1"> 
HECl-A SB na praia de S. Cbrisln-
vão n. 67 de uma rapariga de 14 a

16" annos d- edade, para serviços leves,
pref.-re-se de cor preta. ^^

ÍiRECISA-SB 
de uma perfeita la7aiiei.

ra é engommadeira; 3a rua ltapa-
gipe n. 12.

da Carioca a. 50, a ama í»™»'»-*^
cegada e e de respeito, ou a qualque.
associacüo;trata-se naloja-

ALUGA-SB, 
tio Caltele, rm casa de fa-

milia. a pes»oã-> decentes, commodas
c.tm »a sem pensão: iufona-.-íe por la-
vor. â mesma íua n. li.

ALUGAI 
um b«ntIo chalet ttmdo

sala. quarto pequeno e legar para
cozinhar c grande q'-"»'"IvPc*ton,;-i,?;*
ü:nhos de mar: ua rja Dr. Contia Dutra
n. 44. Inja, Cattete-

ALUr.AJl-SB 
am «s dl !eiie,cozlnh«'iras

copeiras, anumadeiias e engom-
madeiras EGacçcdas; na raa da tanoca
n. 24.

I tRECiSA-SB d* uma ertda para todo
I o serviço em casa de pequena fami-

lia; no parque Alvares Cabral n. 8, tua
£eaad»r Fui tado.

IlKEfISA- 
B dc uma menina de 10 a

12 annos, para setvlços leves; na
rua SÍarii e Batrns II. 28.

Ai 
UGA-SB a casa assobradada da rua

Pinheiro Guimarães n. 5. forrada e
p-nt.id.-i de novo, lendo q^açfluartns.
duas salas cozinha, quintal e agua. as"haíes 

estão narua dos Voluntários da
ratria n. 151.

LlMA-iE tim h «t:i ..u«» '.'. i«.-iia
£. biiitidii c ar.jdi, co:n itiiidn

paia raialheiro. na tua B.ria d!'aa
liba n. s9 perto ão-: njnii.
Ai

ALU'...-SE 
a b&a casa

America n. 10. a chave c-lirii;
reta raa cnraítM na «¦- 0. Anna .tíijta
trai -se oa rua Sele '

andar.
di íeleKtm s.n

ALutiri-«ao 
ti « — j#-—™- . «¦ .¦

frente a ea-«al ^«•a liili;-: í -. npl
zes do enmmercii.de bom :.» :ii.:>u;|
ua rua Santo Aiaaru n. I, cai |
milia.

t LUGA SB uma b'~i asa sit
/\ Dias da Siiva n 13: trai

niet-ma cim as pioprielanas.

A LÜI.A-bK um otiiu «.«...««»••..¦•» --—
Janellas para a rua: infonua-se na

PRECISA-SEde 
uma criada para ÇO»

zinhar e mais serviços; nirua\is-
conde ue Figneiredn n. D 2-

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira:

na rua do Senador fompeu n- ««¦
pharmacia.

PRECISA-SE 
de uma c-iada para todo

o serviço oe um casai estrangeiro;
ua rua Fernandes Guimarães n. 2. orde-
nsaotãj/KQ.

»t 
RECISA-SE de uma criada para co-
zinhar e lavar para um casal sem

Olhos; na rua Froli- n. 8, S. Christu-
vam.

Í.RECIs.\-SB 
de uma menina para casa

de nm casal, qae saiba ajudar no
serviço doméstico; na travessa Paire-
cinio"-. 6 B. Andaralij Grande

11"Uruguayana n. S>, camisana.

LUOA-SB um bom commodo a.ara
t moço solieiro; ca rua di t-onteirao
¦___. sobrado, ^^

ALUGA-SB 
Uill-a -Pl^ J- f»»S» t

traen ptdeneadenle. Bínni««:üi_
para um casal de liaianifitt..; » ra
Bi-nlo Lisboa n. H. pertodotesa.!-
Bachad», querendo na----- l^a-n-

LCC-A-SB uma b a s-l. •:•: l-o.:.
eom oa sem mobilia. mrtii-sra

decentes, em casa depe-jü-na !.!__; a
ru-* das SlarrçiJis ii- 15- 5«o*"aao.

i LUGA-SB uni b'iat connif.li) _
/ liado p ra m jos soüca^s, aa*

família : na rua r*nador Daula» '¦ «il-

Íi 
REC1SA--E de uma criada paia tidi
o serviço de um casal; na iraves.-a

da Paz n 3 Rio C.morido.

| »RSClSA-SBde um copeiro c«im pra-
| Hei de nenslo; na rua da Sauí-:

n. 91, 1 andar

PUECISA-SE 
de uma ama secca d.i

meia cdaüe; ca rua d'» Riachuelo
o. 310.

PRECISA-SE 
de uma bua cozinheira,

que lave alguma tampa ue senhora,
casa de ires pessoas; na rua Senado.-
Dantas n -41 G.

I RtCISA-SE ne uma arrumadeira de
r casa, Ce c.inauctii gai anudn; Ca rua

Voluntários da Pátria n. au.

PRhClSA-SB 
ae uniu cozinheira, per-

íeila uo trivial, deboa conducta.para
casa de família; na raa Camei mu n. io,
antiga da Imperai riz.

PRECISA-Sli 
de uina sen bora asseiatla

para cozinhar c lavar alguma «oupa;
na rua L:itg.t de S- Joaquim n. -213 A.

í~jRKCISA-SE de uma mocit.lu de ll a
iria anuos. que raça alguns «ervlços;

ua run de Sant Anna n. »7 casa a. 13.

n. lt

KBC15A-SB de nuas amas de leilc d'
3 a 8 mezes ; na rua da Conceiçã i

ALUGA-SB 
uma grande sala, tendo

frente para duas ruas eqairto; para
casac ^em altos; na rua das Laranjeira»
ll. 57

ALUGAS1-SI 
tjairtose s Ias OirifE-

ços s.ilieirisficasaes <»m _:_-•--a
Tua da Lapa n. 35-

ALUGA-SBa 
casa da rua S. Lau

zjg. n. 3.1. rcromiaiia dfa»n
chaves tvor bvor no armazém .ia -ss
rui n. 335 e para iralar na raa u-vt
Ottoni n. 71. si'br-do. r

LUGA-SB metade de uma casa com
toaas as comodidades. • a casal sem

filhos, d-cente; na travessa Azevedo
n. 1, Barro Vermelho, aluguel v?S, bata-
se na mesma.

ALUGV--E 
a hoa casa cora tres quar-

los, tres salas, cozinha, banheiro,
gaz. quintal gr mie e bonds oo.H* rs.:
5a rui JequitSnhonha n. i B. Kio Com-
prido.

ALUGA-SE 
em casa de família, nin

magniiko comaiodo muito limpo e
arrtad... a moços -lo commeroo ou casal

'serií ülhos: na rua do Layraaio n. i h.

ALUGA-SB 
uma b.>a saia e ua q

cm casa «Je famflía, cota D-1 —
para o mar, rapaz solíeir.) «^u «-I-—
Üih««: na rua Dnutor loaquia
a. £3 A

ALUGA 
SB em casa de

b»oi comuiodo : na i
Dant-s n. i5.

SB-M

P 
RBCISA-SB de nma boa cezinhfira;
na rna Vinte e Quatro de Maion. 102.

I ÍRÈCI-Á-sB deuma menina para ser-
i' viçus leves; na nia dos Invaltuoi

n. 46

Lavoura eGommercio, 5g, 1 a 12.
TECIDOS

Porto Alegro e escs.-Paq. «Itau-
na», comm. Allmaon.

VAPOKliS ESPE!l««niiS

portos do Siil, «Italiaya..... .
íoutb..tiipt.iu o esc,., .Oanube.
Rinda fiata, »siinas...
l-o tos do Norte, «Alagoas»....
Bnliiae-scIas =ll..ynnk
Portos do Norte, .r.iclieroy...
Kio da rrata. •Th.11»"5^ 
Santos,--5- • Friedrtcli

.Bnffon»>uu!os. «u'in««-.«¦¦¦--- --
N' ,va ZeliiiMia. «Takomant».......

tiatiibmgo eesc*.. .£>an »\teoiai«.

l?opoüía^oivid,nu,osU|:uíos. ^^^^^r-
diversos Louaros, «Gothic»....•••••••

Livetpotil c escalas, «priia»
. !_.r_M «, «ai... .Calueri.n

ÍiBECl.-A-SE 
de uvnt crlatla, que cozi-

nhe e lave para pequena família,
prefeie-so de cor; na rua do tenaco
n. 211, armazém.

IrREilSA-SE 
de uma boa criada cs-

ttangfini para cozinhar e mais ser-
vii-ns de casa. nr-icnado tis a loS. na
ruá Evaristo da Veiga n- «2, sobtado.

üiosques Rio aa Janeiro, o anno

ULTIM03 EMBAIIQIJES
Dia 14 Desde 1 Idem em iOOí

E. Unidos. 125 46.821 8.733 OO.iSÍ
Fliroua..,. 1.131 8.070 4.023 iC.dll

r. __ _ .-ot-. _ n.,í — (j7ã4.0;i —
Diversos... l.tiSS

Totaes.. 3.5U5 53.921 I3.CÍS 109.SJÍ

C0TAÇÕB5 POR 15 KILOS

Typos fomm;. Ensacra«!?.
OSMOO a 9S2-M DS2Ò0 a BSIO-

9Si'C0 a 8í 
¦ ¦

9S1-.:1 a 9S'!K3
SS8'0 3 bS"00
855H0 a ís'.00

S*.!'.l*
| 

8S"00 il BS60H
SS4CU ii 8 lí!»

)( icicdVtilts

2:0

|'liil:i,itro;lica
A«list.-iS

tios

RUA 1)0 NÚNCIO 200
lidilicio protirio

avho os -srs. pensionistas e inva-
lido» deita stícicilatte que o pagaraento

^íet;oSufífedaiardc:
0 tliesoiir<-irn.

' Í301I1KCÕS IIIBBIIIO 02 ALMEIDA.

D.
Estrèlla da Piedade

tario.

vJ*<7\ C3.
lloie domingo, grande FOBROBO/DO

,rga1,ik-.do pelô Grupo dos Destrui-

terC!" caixa d"0culQ3.
U^n^llo.
Guarda Livros,
laiberbe 4 C.~~Q 
Q.

CATUMBY - GLÜB
Reunião intraia, boje. „„iK«>

: 
^tostésman. soçios cam o recibo

•o.mei ot»scer*tario,

Societá italiana di Be-
neficenza e Mutuo
Soccorso

RUA DO SENADO N. Ií3
Si prc^ntio ri socí di qupsta Sorííítá á

voter ihtetvenire nirassemblea gene ile
ordif.;iri:i ai prima convticazíooe. '*!i«'
iivrá iti"!1" domenica, «5 t-.-ii rente, nella1
s-de soiüiilo, ia via do Scq-lüo 143, ailtí
ore 2 pom.

OrtDlNE DEL GIOnNO
Rcluzinne dcl presidente e leitura dei

bilancó.
N..niina o ella commissinnc revisoraUel

rontit en con^güÊnza delie atmisàiqni
dei CrinsigJIó Fiscaie".

Elczione generais delia nuova D:ie-
zioiie,

Rio, 8 gennaio 1905.'" II spgretario,
DOMENICO CARD0NB.

Duas palavras ainda sobre o
facto das apólices de 1897, s.usjpei-
las ne falsas : . -. ¦.

Aberto o inquérito pela policio,
como cumprii no caso, traiava-i-e,
íasdí» loiro, ae prestr.r um servn;t:
ic aita rélevariCiii â nossa praç:.
tendo düver obrigado de tonos
iiixiliiir a autoridade respectiv:,
ir. oesempenho dessa tarefa.

Ora, senun vsacto que vanos
bancos prs-uem nesses iituIos,qu -
ihes foin-.n caucionadoa e veti.u
tos, eiurs elles nomeadamente, ••
Republica, o P.iver Plate, o Lur.-
iiin e o Commercial; entá claro se
torna preciso inquirir os íoterm.-
iiario.- dessas operaçõ-s para che
r_nrw~-i i in iiiwmi ¦ I

C. P,
CLUB'DOS PRÓDIGOS

Hoie renniao intima com a presença da
ditectoria d" üu:p- Liga... ou'Nao Lig^-
—ai. Aluei, sccrelauo.

do Londres, a controvérsia entre

Hvre-canribíKtas e proteccionistas.
que cada um se arrogava a eleva-
-ão-das -economias populares de-
vida ásfraaí respectivas doutrinas
econômicas.

E o Blúc Baok demonstr.3, con
trariamente, que 6 phenomeno
tanto se pôde verificar nos paize*
hvrp-oaiiijiistas como nos de pro-
t»cção, e assim raciocina: No
Reino-Unido as sommas devidas

i ppla caixas econômicas a deposi

tarios sâo de £ 187.C06.000; nn Im

oerio AP.emão, de £ 441.92!).C00 :

nos Estados-Unidos attingo a

510.322.000: e ,que mesmo na Aus-
trh-Huhsna a somma é maior

que no Reino Unido, representada

oor £ 217.673.000; que, nem mos
.-no tomada por-denositarío nch">-

Carru">gens, 3S da 23 a 2a.
Manufactora, o semestre a 14.
Apólices ao Espirito Santo e

.ie Minas, no Republica, desae já.
E* hiio da B hia.
Cantareira e Viaçào, o semestre.
Uniào (aguaaa), o semestre.
Confl'.nca, o semestre findo.
Commereio, 88, desae já ; Com-

mercial, õS. desae já.
Loteria» N«cionaes, desde ja.

JUROS VENCIDOS
Cervejarii Bi a lima, -, Câmara

Municipal de S. Paulo, Petropo
.ivna, Mercado Municipal, D..ca>.
ie Santos,«Ji>rnal ao-Coaimercii'»,
Apólices Gerãfs, jarmm Bot-,-
meo, de 2 em diante, Câmara Mu-
mcioal de Petropolis, - júri-.* e
títulos eorteaoos; Força e Luz de
Ribeirão Preto, os juros, no Banco
Nacional.

REUNIÕES CONVOCADAS

B. Torrens, a 1 hora de 17, para
reduzir o capital.- \ .'. _ „,

Transformadora, a 1 nora de 24,
pira contas;o eleic.ão.

L verloole esc-.. .Calaer..n»...
íveípool peio Havre. «Sorala»

ÍSSrJ esSas.' ."mó^zoáaV;;.
G&Sr.vípor nacional -Canoa.,

16
li!
16
IB
17
17
18
19
I'J

- -20
21
23
2i
2t
2i
25
25
2Ü
27
28

, 29
, 30

1U«)UI«7A--U «-•— •——>—

da Alfândega n. ala.P~ 
RECISA-SE de uma criada ; aa i ua

da

PR&iaa-.-- 
"- .«"»¦•  . «--

var, engommar e mais serviços; ua
rua <je Calumby n. 36, porem, que dur-
mt« em casa «ios patiões. ¦

PRBUSA-SB 
de um rapaz para lodo

segjgoj ua taa Silva Uauuel n- t__

|¥i RBUISA-SB de uma cozinheira pari
I easa d- familia. que dur.a no ali:-

guel; na rua do t-aut.Ann.1 u. 37, s..brado,
para tralar tias 7 horas aa manha em
diante.

â LUGA-SB por 43 ã rua do Ouvidor
A n 142- casa C-rmo, uma caixa com

tres sabonetes Jap-a-s o melhor pata a
culis, banho c toiletie

ALUGA-SE 
um commodo ar-jiita

casa de família ; na taa Sfl-Sl»
boa a. 1.

ALUG.\<-B 
em ca>a J« ii.aniii

areiada sali de funios ío a ..<
narua d'Lapa n. 42»

A 
LUGA-s- uma b a sabdj tta
MS c um qui l» porr-5 lf" i

tad» de novo. crsa d^ccae - ^* ¦¦
n-d-r Furtado a. 10II, eüpian r:

4 LOG \-«B um sobrado cm todas as leiloa Uda a -us

A cciuinodidailes; para tratar a rua
Estacio de Sã n. 7

t"»RBCISA-SB 
de uma senhor, pa-a la-

vare engommar; em casa de peque-
na família-, na travessa Santa Luzia
n. 5.

¦ _ RECISA-SE de uma hoa cozinheira;
tT na rua Haddock Lobo n. 13».

RUCISA-SE de .uma criada para la.

P" 
R2CISA-SB de nma boa copeira; na
íua Haddock Le lio n. 134.

PRECISA-SE 
de um pequeno para

criado ue casa de familia: .ia rua
Conselheiro Ferraz a. 5. CaOm;ú. aleyer.

RECISA-SE d.t uma copeira de ctin
I na rua dus Voluntários da Patna

n. 162.— ijbCISA-SE de uma criada para cozi-
I nhar e lavar; no becco de Bragança

n. 24.

PRBCIS,".-SE 
dc uma boa coz.nhcua

do trivial, para casa de famlln e
mais serviços, dormind" fora, na rua
Voluntários .ia Pátria n. 2ü3.

F 
RECISA-SB dc uma criada para o
*etTi«;n de tres pessoas: na rua tao

Francisco Xavier n. 102. «:asa n. 3.

F 
RECISA-SB de uma ciiada para cozi-
ntiar o lavar: na rua Visconde dc

Itaüna n. 107.

4 LÜGA-SB am quarto a rasai sem
A tubos, não tím logar para c-izinhar;

na rua das Marrecas n. 31.

ALUGA-SE 
um commodo cm casa dc

família: na raa Dr. Pessoa de Barros
n. 40. Uachado Coelho-

A LUGA-SE em casa de familii dc Ira-
/\ lamento, ;í íua Senador Dantas 41-.Ç.
unm linda sala <le frente uinbiliada. a
3. um casal sem ldhos oa am senhor
sérin.

\ 
LDGA-SE 0 sobradinho da tu. dos
Inválidos a. 73,próprio para pequena

lamilia. .

fa*mÍM
i coa i
uir-aALUGA-- 

E «-m ca" de - -
reza um- gn-iitlc sala •:•:

te-lO dos banhos u<! ma:
ub-^iro a. 16, Cattete.

ALUGAM-S2 
b-ias salas de

gaz. a raiai sem 31ao«;
Ei-ieü 'da u. UO

ALUGA-sa 
um commodo ca

Umilia a casal sem fith:- '-~ Joaqnim ¦-:.-soa só: na rua Df
loja

\A PORES A S*!HK

PontadaArêaee^ ,^iq«iy;.Sh3.
oi.rto Alegre e .•=•.=•.. «Hiancia»
íanWS.-B'st«h.Pri.ic.-amos , .Ronney» •••••••"
UiodaPuf" «tlaitube». 0 hs
ívnnva o Napolc-. -Mina-.» 
BTa o Aracíjú, «Esperança-
Bania e rernambuco, «ltabiva»
=.. „t,-,s, ,. avur»
Pdttds dn.Siil. »llalpava»,4hs
-nnins. «Heiuelbeig».-•
Pcrn-mbuco e esc . «Rirnam

Pliá 0 OSO-i «2l.'tr? O-»-- 

flova Oilo-nis. .BiifT.m»
Lttndivs; «T^ouiiiiti».- -
Llvi-rpool ee-scí.. «Ot upa«....r
Bordéos e escs: «Amazune»
v..w Voik, .i-avour...--
Wml ào Paçlffcj, .Orna» —
Rioda IT.ta, im«}^'»
N va Zela-ttlia. .Golhic
Bio ria Pn-ia. -Ri» «>m t n?s

tè 
RECISA-SE d ¦ uuia criada para to-
do serviço de um casal; na _ua hc-

nadoi Danlas q. 27 G. loja-

F 
RECISA-SE de nm rapaz, de 14 a 20
annos: na rua VL-conde de Jlaran-

gtiape n. 36 ^^^_

de uma ci-ziniieiia, na
:unci • n IS, »obr.idi>.I íRECISA-SB

I rua d" Nui

PRECISA-SEde 
unia criada oata co-

zinh.n naruxda Alfanuoga n. 1»?.
sobrado.

15
15
15
15
10
16
16
IG

16 I 1 iI-.SCI^A-SE de uma criada, para casa
•l\ fd'2 pequena i.uniü.i; na rua bilva

IG M n-iel n 63
16
16
1
17
17
21
20
2'1
•20
21
íl
IA

t .tiEcl-i — B de nma criada que saib.
I 'cozinh-í.bem o trivial; na íua be-

ahor dos Passos u. 102..
• iRECiJ«\-*B de uma cozinbeiia para
I o trivial e oulros sei7iços; na íua

da Assemblci n. 8. I- andar.
I . RECISA 3E de um meni o para ama
I secca : na travessa Piauby. n. 2, Sc-

na «ior Furtado.

PRECISA-SE 
de nma mocinha dc 13 a

14 anno-. para serviço* leves; na
rua ac s P-dro n. 190 2- andar.

A 
LUGA-SE um commotlo dc frente a
casal sem ülhos ou a ama senh-ra

ni.- lr?balhe fora. em casa de família; nu
Campo de SanfAnna n. 57, sobrauo

ceza uma esnlcnditla sala e quarto
urnprics para onicina de modista cu ços-
lurcira. i casa já esla afreguezada. so se
alnga á pessoa muito sena ; na rua vis-
coude do Rio Branco n 44.

ALUG-i-SR 
A pessoa respeitável uma

b.«nita sala dc frente é gabinete, in-
dependentes e 5 ni mobilia , na rua co
Riachuelo n. 37 A, l- andar.

\ 
LUGA-SE umb->m esmmo :¦?.--
p nüctite, sim m.-bilta, so : ~"

oilenos. não c casa üc cotomalts»-:
bom b.nh-iro ; na rt,a Fiar..:¦_-;• ^-
lori n- 12, p.oiiím.i a rua oo t-

ALUGA 
SB ..u \en.x--ie um; _*»f?

b»._l locl. pr-pria pau i«3".'«,
tralatnenio. coa. b a.- ¦£»m?*':*"g2
gaod«- qumt I aa ia» l». HaaJ"»
l-, n. 1 3: a cbive esm na rua D. to»
a. 3S. trau-sc na nia teoaia
D. iri-

A 
LUGA-SB o í- andar d. p.^*f
íua co Reze.ici; n. li, «^'iS

no D. 2S. in-ta s« na rna te".
n. 50.

REClíA rE ue uata c la.t i pai.. Ci.zi-
p nn ar, lavar c engoramar para um

casal sem Ultios. dormiudo no aluguel,
pagi-se bem, na rua da -íáitcricot dia
u. 48, rerriria.

. LUGA-SB um: casa na rua da Ale-
grian. 43 C. «Mim dnas salas, dous

quartos, cozinha e dispensa : ivcteres
esta., na mesma rua, aimazemrto Gatq
Pr-to. c consti ucção nova. o aluguel
é sosoco.

I ,HBCtS.\.SEde um menino, de 12 a
( -4 annos. para serviços domésticos;

na rua ao Uivradio n.tia sobrado.

PRIXISÁ-SE 
de uma nicmua ale 12

annos; na rua Guanabara n.2o.

ALUGAM-SE 
uma CX'cliente sala c •;!,

cova: na travessa Vista Alegre d. (2-
Catumby.

ALUGA-SK 
uma boa sala de f-ente.

sem m.ibili cm casa dc família; na
l tua do Lavradio a- 53. .

PKECISA-SB, 
p:.ra casa da pequena fa-

milia. dc uina criada que uurnia no
aluguel; ua rua Dr. Roongo aos Saa
t»s n. £•

ÍiRÉ 
I^.i-SE uc um., ctiztiiht-i'ã; na

rna an Lavradio n C3, >ohrado.

PtlEiISA-SE 
de uma i-pariga para

cozinltar o trivial c alguns.s rviços
leves paru um casal; ua rua .reze dc
Maio n. 13, 2' anaar

Loteria Esperança
LEI 3=5, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1808

ámánià às 31ioràS 5maiil*.ã

O D.

•,™5,*Í_W. ISova-sêaV sócia.
JULIO DBlSl-HEK»- I

Club dos Diamantinos
^ic^mdocln^ac^i-^como

.^¦^^«s^tDian.^m^cha-
ma por isso. t.3 seus íSsot.latlo» e »

esiranhtís que qulzcrem.se aUsta nas
nlssits llleiras, a se reunirem «*
di.niinjto. i5d.ocpr.cnic.as 4 h..ra>da
nriio a rua dc S. J»se n. 7n, anui uu
ser iòiHaua nova matricula dos luta-
dlrtamcaiisaveis, a qual terá logar tte-
pois da visita aos seus vastos salões da

POR 1$400
DEP0IS~LVÃMANHÃ

50.000 FRAXCÒS OURO

EM 22 DE MARÇO

GRANDE LOTERIA
lutitOOtif inlea-raes

nsii loteria nio tem bilhetes brancos
i0^i ctu I0...U bilhetes d tem 10U.OCO
Drenilos. eo valor ae42u:0 0*00.P Metros 7I10U. meios iS7üO, décimos
}750.

SPORf^iGLOB i
SEDR: LARGO DO ROSÁRIO N. 34-

De ordem do sr. piesidente convido
Iodos os srs. socios quites, a r.'umri.ni.
«a nn asssníbléa geral ordinária, hoje,
15 uo corr nte, ás 6 lioras ua U,rue.

Ordem do dia. eleição de ditectona.
Secretaria, cm 15 ae janeiro de iWlo.

0 1o secretario.

Rodrigo de Carvalho Júnior

Clab AtlilBtico Popular
COLLOCAÇÂO DOS PAOS DO

H,_!_. &£ - *S O Sj SS
6

9
8

Resultado do torneio da dia 14 de 1
laneiro ae 19C5-

VENCEDORES
1" logar M Franklin....
2> » Angel" Juuior..

1. Costa.

sos pontos
sas •

I Hoje, torneo PÍJIcial. ás 2 horas da

J taide e enirtga das medalnas.

COMPANHIA INDÜSÍlilAL

-állERICÂÈ
- Dc arcordo com os nosSPEstatutos e

nos termos do art. 6» SiTaec. n. 1.7 A
deisae setembço fc^Sl
nhia resgata o dcbenmre da 2' seilo J.

0 PRESIDENTE,

J.DAXiiBH!G\.

"r_«gira_CT_____i_——_^___—i

413

•'t |-)REaSA-SE deuma cri ida par.i la,
2S I ! var, engomniar e arrumar Ciisa.para

3n-, | familia de tres pessoas, que auriu., nu. .._ pessoas, que auriu.. no
ãTtiguel, paga-se 4ÓS; na rua Slarize
Bairus a. -VJ

1 ,I1ECIS4-SE dc tim P quena ac 12 a
\"" ll annos . na travessa ue santa Rtt.t

11. 7.

Para lioje :
Esti cm descanso para a primeira cor-

riua.

, D0l!lillg''i , 14-90

AHÍÍteC10S_
JPAS-JÍ^I-ff-SS

Acceilam-se agentes em todas ás lota-l*£2SZ!Ap^Ex£s8r&t.
i>pdidos ti taiJtPANHIA WAblWAIk ""^f '

TErSS -OS ESTAWS. cai»a l.q=--Rw| m. ,4_i-9eç.
ae Janeiro.

AGARIMim
Sociedade Bonefleente

De acooi do coai o art. 31 des nossoiés-
tatutos Ucuti remido o sdíto inscripla
-ob ó numero

h ÓWWKlWl*« \

Esle palntte destaco
ba minha imaginação :
Ha aa ganhar o niacacu.
Sc nao ganhar o pavão.

mn igip
nc accordo com o art. 8" dos nossos

estatutos lica rc nido o sócio

N. 207
0 presidente.

SERVI OOOMtSTiCO

AÊUGA-áE 
uma senhora estrangeira

oara arrumadeira e mais setviços
leves; na iuá Fiei .-nc-an. W-

51 
RECISA-SE de uma prquent de 12 a
14 an.ios, para arranjos dc «asa dc

re«|iiena familia. no largo do Matadouro,
Liiupez.i 1'ublica

Í,RUCISA-SE 
de uma ci iada para cas.«

de pequena familia. para tono o ser-
viço. na praça da Republica n. -it.
í« andar. '

RKCKV-SE de uma criadi até 20 an-
' nos. para serviços dõuiesucos ; n

rua Marianna li. 38.

PRECISA-SE 
de um hábil copeiro; na

praça José de Alencar n. 5.

• Rii Ií A-SE do uma ama secca paru
) ires crianças pequenas c que emen-

da alguma cousa do costura, exigcui-sc
boas icfeieiicias: trata-se na rua das
Laranjeiras n. 1.17. .

- LUOA-SE a casa aa rua D. liaria n. 4,
M Alocia Campista. esquina da de fe-

reira Nunes, pintada e forrada d.i novo.
própria para 

'numerosa familia, enm tres A Ui.A-^E
«.randi-s quartos, ires salas, cozinha, dis Jr\ manaiaa,_.^_ —íadns gaz em 10.1a 

ALUGA-SB 
a tvisa da na ««"Ji

n. .u B. as chaves «>!-'•
Itata-r-e a» La:g'> de S. i
Rny.l, aluguel -ãag.W.

LUGA-SE uma bo» b.~
p,ramoço-, solteiros. »»_f^g

11 hos. na mace S. Josc n- -
no armazem.

ALBG.\-SE 
utn qtia-1 ¦ •:

rau-is- na rna do Bo
i» anjar. com nen-ão.

ALUGA-SE 
a l-.oiEfm ?ó » " -I

íntiib. arcja.lo conni"W';. •; = -. i
lu.llilia: aa rua d" =aasem ... -

B. 23 sob ado

ALUGA-SB 
uma .-s-ir.iin na

rua CouíCihCiro Fe.r-i u-
ai-ytr.

LUGA-SB nma sala *
i; na iu*i do i

guuu'^ m_«i..-.-t
ticnsa. quailo p«ra criado, 
a casa, ianques, abundância Oe agua
Oia <¦ noile. grande ch .cara com diversas
arvores frnetiferas c logar muito sauua-
v.-I: as chaves estão na ven.la da csi-,uiiia
e Irata-se na rua Evaristo da Veiga a. -.2.
aruvize.-n.

\LUG'.U-SE 
um eXO-lKiil' commtwo

ue frenlc «¦ outr». com ou sem pen-
são na ruaEvitisio da Veig. n 74.

ALUGA--É 
a casa da rua Laura de

Araújo n 51 B com duas salas, Ires
UU.rt.is. cozinha, quinlal e tatii|u«^ alu-
iiuel nieu«al COS i trata se a rua dos Inva-
lidos u. :22.

ALUGA-SB 
unia rasin.n KfíS

família, ua roa BeBJ-m™
!i. ií, Gloria.

ALUGA-SE 
um ipiatt.' -'''.,'":y

hi-uo. cotu jmi-ll-s l»-r-
dn C-.t eten. 2tt7.

FKRi.ISA-SE 
tte unia cnziiiiiciia c de' ttin ama secca. tiuc durmam nii alt:-

guel •• na íua aos Voiuntariqs da Pairia
n. _5

t ,lIICISA-rS rte uma perfeita arruma-
I deira ue quartos ; ua rua Senador

Vergucir"-. n. 6 B.

IiRBCISA-.-Ií 
oe umi pequen.1 para

ajudar cm setviços leves: na rua
Industrial n 25 C, larito da Segunda-
Fei' a.

1 RR IS.i-~E dc nun citpciia eariu-
I madeira dc cnllmiça e que durma

no aluguel: na rua Voluntários ua Patiia
u. 102.

i RBCISArSB ue uma cozinheira que
r anima no ;.luguel e saiba lavar

roupa miiida-, trata-se na ruadas Laran-
jciias n. 137. , ' 

IRÈCIr-A-SE 
dc uma Cl ia a paia co-

ztnbar e lavar pata pi-quena f mt-
lia; na rua do S. Francisco Xaviet
n. 33 Ci

t_ RECISA-SE dc uma menina de 15 a
iti 16 annos, para .asa d< pequena fa

milia ; nu.ina da L.p.tn. 96 sobrado.

ALUtiA-aii 
uiii'' *«.-¦¦.•. t»"~ --,--- .-

^nguiiiiiinr, cm casa de .amiba de
tralameiitó; ua ma do Riachuelo u. 81.
qualM n

LUGA-SB uma anra. de leite, portu-

n"m.
Á gu'ela,"'',ír3t:i.so" nã 

"nia "auui.yia

ALUGA-SB 
uma cmprtfaua para_od'i

o setvico, doime fôta oo aluguei,
pot 41» ou i ua senauor Pomrea ns jjg.

ALUGA-SE 
um pcqueo.i ppir» servttjos

levA cm casa uo 1-miNa; mimúo
Rczeuoe o. iõ. "-.•¦ •-

ALUGA-SB 
uraa cnatU..P«a«l>v•í«i"_,;

sei viço ae feaiilla: oe rna de feJoit«
0 reiliartte. |B.», kiia.

; >RECISA-SE de nma mocinha, da tia
I 13 annos. para ama secca, exige-se

que sej-i carinhosa, e de uinrapazinno
nara copeiro e mais serviços; na rua
üiitucl Fernandeí n.. 15, estação do
Meyer.

H_^ iíliOlSA-S. de uin-a
Jl criada e-lrangei-
rn, rrancez», ingleza ou
alieniTi, de Ioda a d»n-
Gança. para tralar de
cria ças, para casa d-
lamilia de Iratamento ;
na rua rá© Ferro n. 6SS,
S. Ciirislovaui.

ALUGA-SB 
uma sala e alc.va; r..in

ntrada inuepenoente -. na rtia oe
0. Ma ia Antonia a. 0. Eugcaha «ovo,
per.o da eslação.

ALUGA3-SB 
e-tiiiinoJ-sai-fj^Bs.

nasd-romai«iCi): =' ? ¦
centes n 85-

AI.UGtU-SE 
uma gra nde *£

bom quai lo a moco*
na íua do Riacüt-fio
ce. ve},

dt A=«S|

ALUGA-SK 
uma graníe sala calrova

aef «^nU- coto um b«tm quintal n am
casal ou uma senhora viuva; na rua lia-
ch .do i.ot-lh'i n 23.

ALUGl-SSa 

cas.idi.'
n. 171. proitmo a

Hada. eom -ci» qnaii'* -

pensa: ozinha. la-qnç-em^-^em
llllrtin r Jinlil" 'l,:-l™_"_. o-tp!»-
na Tiesmi rua a 1 -• o-"-w_*_____^-<

ALUGA-SE 
um quarto e sala, na rua

do Hospicio n 290. sobrado.

ALUGA-SE, 
no Kngenha Novo. uma

b«ia casa com cbs.,.ri. ua rua Jl are
dc Deus n. -'<; trata se na rua do Hospício
n HO.

ALUGAM-SE 
magníficas salas a moços

d«> c..mmercin ou casal decente o sem
ülhos; na íua Silv- M-nuel n 57

RECISA-SE de uma cozinheira e mais
setviços leves para pequena lâmina;

oa rua do Callctèn 845 A, sobrado, por
cima ao-armasem. _______

ÍTrECISA-SB de umà boa «lada para
|Jserviço* levess na iui do Canelo
n:fc6.. . .___

I .«-cHA-sãtlêuma èri-ía Wr»pou«»
I 1-raUii. na rua PreiMeaie BarrtHO

n. 50- . .«•""

_,RBCl_.SB de uina «arUíajMtfa um

IlltECISA-SE 
de nma ama secca.maior

de 14 annos ; tnibi-se na tua-Ba.ãu
dc Ser-orlo o. 27. bonds de I-ipagipe.

PRBCISA-SB 
de nma menina pai a ama

secca; na raa Senador Furtado
19 B

1 LUGa-SE uma boa casa assob auaita.
.Acom ires quai los. doas s-las. ot>-

tensa boa coziuha. Ianque, chuv-iro e
um bnm quintal, com arvoredos i na rua
ue S. Roberto n 5. Estapo dc Sa

ALUGA-SE 
uma sala «ie frente mobi-

liad-i 3 ranços da cosunercio • u.i
rua do Catb-lc n. 16.

A 
LUG .BSS biiis - :: -i
espaçososcaiej-j'

s..u.uvcl. toõos
mui o «hacar-i ii. re
n 17. .-iliuaraliy

v*a

ALUGAJ1--E 
bons C0fflo'*_*_}_aJÍ

Mtui ülhos; m « -*

» LUliA-SE po< íSOS am »
A «31 «wJfP_",.__. '

wtsa

cozinh. e grai.de l-r-n •
rino n.3tG T»«los «»*__-»

~~ ^9"°

ALUGAB-SE 
um> .!..,,. 

"cc8Í

i.nte.cm casa '^'"ti..,^..*9*
s-m pensão; na nit d. n—
Sobrado. __ ^_-

Ij 
RECISA» B dc um bnm copeiro de
fl-nça, na rua Senadoi Dantas n Í7

quena .-_....-. ...„. 
na ladeira da Gloria n 88

• RRCISA-.-B oc uma .natu p-ra er.-
1 

'j.imiü-r 
e niai» serviços; narua a-i

Passeio n. «* sobrado. .

ALUGA-SE 
um chalet aa Villaltab. á

rua ll.idao.-k Lobo n lli tenln
nuas salas, cinco qu.rtos. cozinha, dts-
uensa. banheiro e quintal; iraU»sc no
n. 189 B.

ALUGAll-SE 
um exceiienle commo.ni

r um pequeno chalet, a casal ou
cavalheiro, em casa de lamilia «le res-
ueitn; na rua Benjamin Constant a. 30

ALUGA-SB, 
ta nu lupirá a. 18, me-

laae do !• andar. dua> salas e dous

3narios. 
so a casal sem Bm—. «nsoai

ecentes, casa muilo aie_-4a • lu-t».
RH..ISA-S8 «le uma an Binaduifa qu- .- '___-_•- <___! saa*mj*amaQfà\'&E&&g5x&£

. LUG,\-SEu:iib^i«xffl<i«'I1,c,
4-_de lamilia. a rapii---

Scn-dnr D nia» n 3^

LUGA SB a Casa -
Guima.scs n. i3. *J_sr,.J1.-i"ijr

esti oa loja e irau-se_-•
lana n. 18.com-an'"1^;

Lijixil-SB-Sms.qõ"^
Al.UGA-.-B 

uma b.« saU ^^
íua isarao___Gu1rail_!__-r-5&i

»" LUÕA--SB b-io:
_j\ moct" -oi eiros
_n|_, n 19w«

dai_l-do [¦»••¦ at_ftM-i Inlbt-i.H
trareaa fle 8. PrMTiscefle w-i

. LUn_-.-tB por S0J 
^!'^"^S|Af». na nu =• JE n*-'ir_il

,P,,7 B.' com •*^_^!i_ia|
cüikba eom i«a «"¦* «ui ü_»(I

lembro n. IS, eai



3|^=íp|sll|||
9'-'r^MAj' :-""-'¦'

!PJyj^"rS'Sy^Tí«^aB*ta1B-^^**L^

WM^^WÊÊmWÊmmTL&mn

I cü: o 1
J-» .. .„'_'u_ra nMpi»a*^¦^""i-iso aa

exima;
—"tr..™,- sala de-frente bsm

A-'.'±díff._oJs.WiS ma Silva- Manuel

ü__-^—;——'.„ . .,._ rt» rua princeza

A-itlll
,l'«;.v«« "«"''cSuVd-as salas

""f- hanb.irísT-ispen_a. <*-.,

ma rua u. 26*™ ."ao üa nirsma iua ...—
'S-Ar-TZZZ^a 

esplendida sala e um
. 11 -..iA--*i- uí" _.„ p...... nr«ii4ão. a ca.èymmm

ir-
Xl_üL'

A1

VO! «

|.."l
.lc"

r^Tu^rbom sobiaiio_á rua
¦ ¦' ¦-.« ¥ *vu»r n. iil» aa lu»i
'if.,. I_iS.\_íl_I-- na líiaila As-
''. 114, cum o »r

_.SE toda " SÍ^Ui-^iíTSJSna» c-sar»le -«wsp».*•**>*»*
__,_...-, orop5e.se de «in.P^JIJE"
_2_ dè visitas, 3-Mto -.tala *.i«_»aj;
teS outfos trastS..- í^*íH!«»â_?_ÍJ£cichorro e outros ankna-J- louças,gy»-
£ís™ panellas, etc, etc-, t««°^o™e.
e qiasi sem uso; tiatt-se .na praia
de S. Christovr.m n. 131 A, tas t
ao meiord... aos domingos e diasiiteis,
ató ás 7 lp ou uas 5 ein oiante. .

—: __ _ >.-«._» mm Cl «BCKa-s* am om bom ofnelal '

- ™i" vi*"'_¦".._ . o. i.iai Can*
Jl_?h__l_u-ilU--aén_aS.iUfllCW: 

-
Mgaa-«__ir»-_-se «raa-San» i_*<>
n-. ta, tststtqóB si.

_&-__* to 
"ntro 

-.Ts, «tatto- dF
mesmo nome.,

FPedrb 
':n'.9Kk

,________^^_______________^^ ¦-.->. f'| '

t LUBu-tSA-SE to a»» . veMA» «atarae
f rHíía^li-lra;. 4_T.lMW; to S-.J5**
ii__a_to_«»»_--K s«**do, è_k_» «e
costura. 

'..-/.• 
.. - --.V'--

1

lia .«- 
, Feriiiinao-

,-a Tit*

. ,,-s,,brado da rua to Cal-

.mnzem 'ia mesm« r". n' Aí,¦ - ¦¦¦?j^H_a_..cl_tobq-O-r*».
—TíiT,, 1* andar üo picüio 4

A rõit n sobrado d* rua da Glo
IA1. "in 

.1 .nilli-a» conilt-òa»,
"'.-lin "« 

<*• '«formaÇ-i» Ba

iviiron. -»¦ 1-'l'.
leovas

I
T

Hlieumal-stuajtKieuiur, ^ ;
m- imiscuíaf e cerebral

Ulceras escroíu.osas
Ulceras syphilíti^s

PRECISA-SB 
dewa caixeiro para bo-

S___q.-e48. «anca toa» w?»"'*-
oa r_n_rkd to S. Felix ¦• íst.bote-

&!E3i3____í_a__=3S-^

,-_íí-í&__ áü o;g«á

-S è tratar «o _ie_m_, à rua nr< srenas
Cordeiro n «.'Meyer.. ...

ínt__ petna-a _M»*«___a'**-_2a__EI?<3iZÍ
I I laraente 9e xampt» t tema»» 4e I

j^l_«_r^l«M » rua yisetoto de. Sa-
paçahy;-¦'. iil '

toJS_0Unico paga peta «guiaie
' ^^í-arüeíorla....'.. «1500 diarioj

• • ........ 6S00O. •
Aos ájue traballiarem o mez todo sem

nota.lãde giá ÍBcação addicion^ e se-
mes-.ralroente um prêmio do£«*--_"»¦* de 500». dous de SMí» «m de iooí -os

. %^^iv1i_>__ri-^e___a toiltvs/aj
1 c-Biftiiato oa i-tíiBpana» no-L_ige do

Uaciiaoo. ¦

PRECISA-SE 
de etopregado» para en-

iregar bsciculo»á«»Bni«ssào-, na roa
Visconde do Ki_ Biaaco ,n. G3. ^__

TRASPASSA-SE 
^^M^IS» toímtdto bMa logar, P^w»?».^^™^;

&ilõ-i«rt4o_Ípor
o"motiTo sé«di»aos os pertences .-c

módico preço, o moi..- — -
icnd-ntermrua-Boo» to
n. 48-EBgenho de DeDtro- ;

_ Jao pré tFercrefro

1 i "1 *-. '~

jr-. 1AS0S — treato«i*-e,
t*^ comprtin-eei na an

n.106. ...v. 
'- >_. - .

--«sfè

TRASPASSA-SE 
um botequim em^*"esS»s*ss

armaicm-

TOAS-ASSA-SEt. ' '— *

¦SBiSTemcáSto pe«|ae«ia,_fmni;
a'

toirtc *vs~
i"'W«lar. :

«¦taa tio» aai-
_:• vá» «U-garlaa.
i BoJflcio ._. 160.

PRECISA-SE 
de empr-gados.pM-a en.

Uregar fasciculo3_.<:omniissao;na rua
dos Andradas n. 85. ... .

iraspaSSA-.K umá «a» to Pasto.'__á_tot^- ***?2&gFSm*r
™m liccnc-i «xi e maiw ea _coiiia,
toata-^ a^Jargo to Deposito ¦«*

T- 
oiSEASSA-SE uina «asa de pasto,
|_^teb-_5 ae_«cioi para inl_rma.

t0es no lirgo. da Lapa.o.W*.

frutrüiã-viu «_•»*>*• -•»** ¦ rvi(---—.--. . -

^^erttlr-antiHot^^-^otiMie
^-»-, da_ Dt|B»yall»f-30- i ¦,.,. - '

7-ÍÕ-íTJÍ<í3_lrM<w* limeMirta Dias
Ce'Hci_ia-__M«>dié pankipam a suas
a-Sítta" e itetmV,!. Que auriaiaBi o seu

^S-_SjV«ÍSsÍ5_-s to ™» sewaor Eu*
«bio para a iua Visçonáe de Kauna
í« sobrado, onde «ontinoam a,fa_«
f-stidos e- WUzas a.|ire.osraioavrts e
íéS com.ete_cia.cmfcilios,pelosúltimos
figurinos.

M >*-»?Í-_EIBA
MM__i COSTA
r.:'.'Eeã«iM»l».- •',

a. m ____.Terfelçã<» e EIega_iel*»
Bm AeS. losí**yV «f8*'

__ttgn^l5to*i«toj«'rtto
Dilaao. n_h_*C.. tom»u«J»

amigos d_pu .wta ato irta
entrou Ami a «asa do* «ia

es, t-ntaalC_aadenca ag«n»

aattati Bilaao.
&-__¦!
rior. qae T.
«uimaiies, _._—
dlãntosuas ordena^ .

lüi* Janeiro. ^4*tiane_o de tt»

Beata tVixata <lsi Caata.

0 metro i« belbaliaa. o èeto«£e
__.no m-twrto , m Camuà*-:PsQur-.

PARA 
um casal que eslá «m «sa.uma

vez por semana, preciza-se de- um
commodo mobiliado de S*'Frf""U?»Ja:
vier a Cascadura, cartas nesle Joi nal a
Nelson. '___________.

i M,ae,

iS iA"tM- 1
n.ru' /¦" I

.__?__.«?
iei-3!

!__:u-^'

, fj«nl«

na i\i.' ur "
__. _..,, ,, _uas ii covas

«W^"_^_ía»' ^Ufiira U'Ua
a_— . c-.i i ue frenle a,,u5

XS^.fasl-.as-.ua.lraV-SsapCSSI
19.;._ H_ ru:i Baiau oe»-^r_fSt^. »¦;???

À L-il IO»
_õ In.» n

TT__DE-SE uma casa de solida con-
V suuccilo. sendo o vigamento, soa-
Uios e esquadrias de madeiras; de lei,
com duas salas, Uns quartos, çozmha.
b-inbeiro. tanque, água, gaz e quintal,
ura pequeno jardim na frenle. em tilla
Isabel, pura íuforuioçaes, rua daCousti-
lui.;ãon. 13. com osr. Custodio.

VENUE-SB 
uma carroça Gary com

Ire- animaes, tudo em bora c»tado,
está trabalhando: trata-se
de Dc2cmbco a. 37.

VENDB-SB 
uma carrocinha de «toas

rodas com duas «iilas sobresi.len-
tes e um eiio, pre»Umio para fumo.
i-ifp étc-. com dous animaes e acreios,
nm 8501, ver e tratar na: rua General
Caldwell n. 57.

VENCE-SE 
um. cofre superior de ferro

a prova de fogo. por 60__, para des-
oecupa? 

"ogar; 
na^praca da íepubbca

n. 17. ¦-

A ",;"i;7 rua d.. L^iu^^_ .

vai

na csy
sem r»-
de Sc-

VENDEM 
SE uma carrocinha de molas,

nova o uma vitalla de raça turma,
com uma cria de 30 dias; ua rua da
Egrejinba da Copacabana n. 1.

...  de um
Frontin, 10 mi«

... „... informa-se na rua
15, vende-se barato.

VENDEM-SE 
as bemfeilorias

•ilio na estacio Dr ¦"•-" "

VESOB 
«li uai bonito predio muito

bnn.tii. para família de tralamento,
no centro, bonds á porta, negocio deci-
dido ; trata-se na rua 'da Carioca n. 2,
loja.

PaKClSA-SE. 
de ofliciaes montadores;

na ruado Hospicio n. 46. -.

B*-SBde umã costureira, que
• sa£a trabalhar bem, nào '.precisai

cortar, aa rua Marquez de Olinda n. io.de

PBBCISA-SE 
to um carregador

cesto; narua S..Christovam n. 172,
padaria- . . . . .

i 
'r- 

BECISA-SS «le boas eostureiãs corpi-
: *"' nlieiras, mauguistas. e satetras; na
rruaSe«iador Dantas tt. 17.

OSABONEIEjapor__;.é; 
SeUradamen-

te oerfiimad-e admiratelmente eü-
c-z livr_a cutis das rugas., pannos.
lit c___t 1S500 com direilo a um exem-
Sh.íiSi^music.is-de Aurélio Cavai-
_^0k_-va__ e S-hottsch,Vintitulato
__£___!_^Japonez, rua do Ouvidor Ui.

precisa-se to «i__.BaeDiaade ,14 a 16
ahn«,s, ou uua seuhwaide edade.- para
lidar com crianças. eahi-Mmawlcve^
nucr-se-pessoa muito séria; tratMe-n»,
rt» W-'de BésnuiU n. 7i I, bond de
Andarahy Graade-

LÂDRILlçíOS
eJSÍS» vSS 

'Ü&SSmmmV
n* 88-" .' . - -¦-,

PXAJVO

Sí KÜA DA CAKIOCA iÍ|

Mome»
2T T^WtÜSW.

t Leopoldina luiltf Rodrisuefjt,"
.seu* filho , Jose - rinto Rodri*--
Vut». mie. inatos e padiaslo de
tHMHI» mmmrltvS- 
coõndam sea* iürea

''-"-.'3_

Vende-se um boi
autor Boissélot ct —
pre«_o muilo amoica;
Euiebio n. 38. sobrado

, do afamad»
de paris, por

rua Senator

CARTA M BM

VENDEU-SE 
papeis pintados estr.a-

geiros, com grandes redticçOes nos

preços; na rua da Carioca n. 37.

VENDEM-SE, 
compram-Se.móveis de

toda a espécie, preços razoáveis: na
rua de S. Pedro n. 268.

VENDE-SE 
tecido de arame a 500 réis

o raitro, gaiolas de todos os sysle-
mas. peneiras para todos o& .^feaes. ra-
totiras de todas as qualidades o telhas
de zinco: na grande fabrica- .apor da
rua Sete de Setembro n. 1<9.

PRECISA-SE 
de um bom aprendiz sa-

pateiro. para obra de homem a

pottlíí, paga-se bem: na travessa do se-
.ntó n. 18, casinha n. 12-

. i-»RECI5A-SE de um pequeno ate 12
|- annos para casa de seccos e molha-

dos; na rua D. Feliciana n. 65.

OAS.4 
térrea ou ler-

reno, compra-se
uma pura concertar ou
um para edBflcar ale
to:'*OUÍ- entre ns ruas
do Senado e-Se.nuaorl.u-
zebio, até a praça Onze
de Jiu-IM-; Irala-se na
rua de SanfAnna n.i _>7,
venda.

PRECISA-SE 
de mn empregado para

ãsenciade loterias de 10 a. 15 anuos,

3ue 
dê liança de sua conduçta; —• — ¦

o l^Uetii n. 163. '- ¦
ha roa

T-T MA mtiça deseja encontrar um se-
LJ nhor de posiçio que a p**0aeja<»«--

cTStamente' com i_0$Mu «m: mei, «satãs
neste jornal paia Adelia X-a.

S0TÃ0oupacte 
da casa, 9"**%***

cioade ou muito proxtaio. •&&#**-
pura duas senhoras qne ^abattam fora.
Suem üver mande carta á raa da ©a»i-
oor n. 149 A, sobrada, a F. F.. ouau
nuncie. .

COMPRAM-SE 
moveis dectsas.de fa

mUia!recado na Uavessa do___do-
n.26.

r>lANO- Vende-se um, en>..JPe_fe't0.
PSia«lo. com boas_vo_zes. JggP&fa
trata-se iia rua Visconde üo
n. I.

Rio Branco

CAVALHEIRO 
de 40 annos. de posição,

independente, vencendo 500S men-
saes" deseja encontrar uma senbora
branca? nacional ou estrangeira oe» a
35 annos, distineta e de passado irrepre-
hensivel para Tiverem como rasados.

Quem piStend-r e esUwr nas ajuda-
ç-es7que.ia deixar carU no escriptoriò
deste jornal a V. B.

lembro o. _._„. sobrado.

„ ,.„n rasa com quinlitl e
¦¦;;;;;¦'b,.a,«,,;ni,M.i.a^.

ai..nba ii. « ¦ lr"lJ

_!!________--_,
.- ..¦-, Alii»»i II.. O

A L-l.A-SI . ..r.-ilio ila iu-1 Alicti Uj'"hÍ, 
.eiffilo e-tndo

,.,,_.7l:,i" al chaves eslao uo

jmiawijiii y--^dJ,(j0u;Vdií.di^
A 12"''A" ',.' " 

ni-ço do com-
A;,.1',!.'""!!'^ ii'"''4-ua rua d0

- - ... , .... Canil.) n. 13.
! liai

Oli

'. ^1
,ua B»d

VENDE-SE 
uma machina americana

pára lavar roupa; na rua Malvino
Reis n. C3.

PKECISA-SE 
de officiaes-alfaiate que

saiba-lrabalhnr em. túnicas^milttii^.

PRECISA-SB 
de um moço para cair-

_ xeiro de casa de pa3to, com ou sem
-pratica e de conduçta afiançada; na rua
Dr. Manuel Victorino n. 51» Engenho de
Dentro.

paga-se bem
n. 43.

; na rua Evaristo da Veiga PKEC1SA-SB 
de uracniseiro com bas-

tante pratica de casa «te. pasto; ua
ma Senador Euzebio n. 30A.

C&SA DA COTIA E ATELIER

.. a..pelle
• i-nran-ivuiuicuic fresca. dando;llie
-^_P"_-lto.Uuvidor 14-, custa 1I500OSABOHETB 

japonez torna,
agradavclmente, 

'-"¦""
BERI-BERI;

ém
¦_•>

ESSUA habilitada,
MT residente á rua
Barroso n. 8, Copaea-
biim«,acceila meninas~e
-iieninos até 40 annos,
nara' leccionar portu-
suez, francez, nrilhme-
fica, geograpüia, pla"«,
tra balaios de agulhas,
etc,

| Últimos dias da grande e verdadeira liquidação para dar entmdag
"'" ao 

colossal STOCK. de artigos para o CARNAVAL

__5»l

^afcã na ' "•' ''*¦ -

., -1 _—— ——
de

LUCAS .SE aposentos mobiliado
-. ¦¦ ií.i_T-TSSaí@SALUIpu;
dc ^,
-. 

LUCA sb «ni conijnõüo,
_J-iuiiU „ mu ou d^.i

nin uu sem P1
n UO A.

cm casa tie
moços, do

¦11-&0. na rua

i 1.1 «. • '

j_\ biliauo. ou nüo,

LUOA-SB um conimodo ,

,irT5i n bnm escriplpritit-n?
i\^_í.ua"_.a .'nmeiro de Março

t ».
i -»i'. buns cummodos me-

, a ca0.ies ou a ra_ia-
i ivessa i:rui tima n. i.

^WimecBÍ. 
'banbos de mar á

prji.i iiiJ iwum-b*'.
.oria

casal sem
A -Etn_ -^.^& n. C »

2^iBs^ih,s^
fcnauur Euiebio u •>,.

i-m _. xis.ii ine-a clasüiial tres-_á_Pwsl
de cristal bísaulé po ' 

; 
- ". tu^

roupa çotWI, U"'^1 ui'4ra» 
oscil-

por ias.-uma maCÜiti:. *¦ nge»
.illlc . ur -•>.. ""'a ,"'VI"l'-V-".„,, 

'_..

J_r7B-..uina .Paimlia-. pm 35Sj.!.™?„°_
mâu Va' W.
1, 05.

»

Ú

&
-_>
»

m
B
B
B
B

VBNDUMlabou

Fazendas

Ultima novidade em cassas
jü|ionezas, lindos padioes
corte •-"*.

Cretiinne allonião, cores tir-
mes  ..... •••••••

Cassas brancas, bordadas,
em alto relevo meiro SfiOO,
gllSS. SSOO. SHOU.liSOO, ISoOO,
IS-IW  -. ¦¦¦:¦•".'.

Nan-uk lino c baptisto, de
tnda» as cores, metro

Oieand; fraucez. paaroes
chies cmodernos, metro...

Cllilão francei para colchas.
Brins de linlio para vestidos
1'ons- rendado de todas as

coros*-** • •••¦ •*
Filo ingleí. com 4 1/2 do

largo, metro. •¦•• •
Tecidos da corcs.para corti-

AtoaÍÍiad'ò liranco de linho
com 1,00 dc largura, metro

tlepe pariLCobei ta de moveis,
-^-PKEÇ-0 FIXO

4J00O

{COO

1S80O

J700
»700
S700

ISiOO

1J500
4$50fl

1S300

3S20O
285UO

Pannos da llnbo d& cores,
para mesa. com 1C0 de lar-

gura. metro
Armarinho

Gane crespa, de-seda. metro
Alta novidade em cortinas

de cores, par........- —••••
Travessas parn os lados, par
Ricos leques bordaoos a

lanteioulas, artigo bonito.
Camisas de dia, ricamente

enlatadas, a.................
Lindas caixas de vidro, para

pó dc arroz. a.....
Pecas de tiras bord.id.-.s .....
Saias brancas, ricamente

bordadas, 
Miiaines de seda. p-.r
Meias, Ilo de Escossiaj-a....
I igas de seda para colteles..
Cintos de verniz a.........
Legítimos e modernos colle-

tescurtus. Cotia, a.. .•
Colletes Alice, forrados....
Modelo Luii XV, com ligas

4(500

ÍSÕOO

3S00D
S400

1S000

_SáOO

1.800
2SIO0

5S0CO
1S300
1SÕÜ0
1S500
15500

58000
128000
15SOO0

Slorins c cretonnes
Mortas francezes, peças com

20 metros a 1-2S, 13S. I4S,
16». lOt, 17S e.....  1SS00O

Cretonne francez. com 100,
1*800,'com 2 metros  2S3C0

Linho para fronuas, com 90
de la-«urn  3S00O

A'f» noivas
Vestidos de selinetas lavra-

das ou cnssns bordadas a. rOSOOO
Linho c seda lavrada  120s'.'00
Merinó. damassé ou selim.. 150s000
La e seda ou ottoman  20Q_MU
Setim Macão  S.0SO0O

Todos estes enxovaes acompanham
as seguintes peças: leque, camisa,
saia, collete, meias, luvas, lenço,
ligas, véo e giinalda.

Fazendas pretas
Saias pretas de alpaca de ia
Alpaca preta dc !ã, enfestada

Lutos completos para viu.^- —
qualquer senbora, apromplam-se cm
24 horas, por lóOf, 200» e 250S000.

Inchaç&o,cai-
rnbras , dor-
.meada, con-
traetnras, dô-

res. oaralysia, moléstias daesninlia.Tra-
tamento pelo dr. Vieira de Lemos. Lon-
sultas á rua do Lavrauío n.31,pbarmKia.
Residência: rua do Cãssiano n. 49, ».ur-
vello.

«Roma, 20 do. março de 199U
Comecei'úm importante irabi.ltio
sob-» as _e_£5e_ que exwtoMa
eatre ítapoteão I e o^Rapa W«VV«
escrwe oabbade Dwaro, e«»
trabalUo_«s_idi->,obriga me a Be»,
cSasi todo o dia «eiUado . a .es-

l cre**_.: C.it^ui-l«-t«?nte com isto
1 ____!• ob <_e«res do wm «argo às

ecck».ast__e e«w offleios na egreja
oaemeimi»edern<l«íM?r0 exer"
ciei. pbysicó necessário para a
saúde. O resultado de tudo isto é
estar àccommeitido de uma terri-
?ei prisão de ventre, e, apozar de
todos os remédios que tenUo Ks-.
mado,ella volta sempre causando-
me dores de cabeira. Eu, que oo-
tr'ora tinlia o gênio alegre, anão
aoora sempre triste. Se eu não me
contivesse, zangar-me-ia por um
nada e contra todos.

«Já experimentei mil remédios
sem nenhum exilo felix; de cada
vez, apôs um alivio passageiro, a

Saudações tuas
Inspirada è «tonsant.

schottisch, composiW
do joven pianisU,. f tasse
cisco Bastos. - -

Jamais te esqueço
Encantadora sebottistir

a mais iwocürada artualmente.'do ap*
plaa«do: pUnista, Freire Junior. -.

A* veada na casa dos srs. Vieira Ma»
chato «te.

t» RUA DO ODVIDOR 147

_. Grattiet lt» Eenry.lr-
mando 1 C, saccessoE-S

Perdeu-se a caateU n. l_3.5_l desta

•'HlíM-ÜO" ttW
127 RuaGanaral Camara 127

FI6ÜE1BED0& C.
Cnicos concessionário» dos superiores

relógio» suissos «Tbelleridian >. dei.
J!_ÍpSS'ro-rHogi» _íBWtã«to'bo*«*v
slil patorte ». **»*, Buino O/Jtoíü
de 15 de maio íe 1»7.-Foram coulempliéos no sorleio de

n$tt!.Zsi?%cAm *** Comes,
nu co ouvidor: - _."  __-•_,-___
*__u_>ai«_. 

n. 3—Francisco 9-4. ;»_»
"Si,tffí 

T-WW» «aomag^U.
°%mb 

í_.rt-?l60 - «tonio «endes
portelU. rua S. Peiiro. __.„ Unà.

Clab »" a- H — CAtíoi F-«_U« •»•-
* 

____ ^lt -_^_5«.nto Cad». Oem»

ciob-at," n. 176— D* a*»1*» "í-** "*
CHuli». rua «joiiçalves Dias. _-'

Uud 25, n. tM—Adolpho Francisco
Leite, iua Primeiro «te Marco. _. . ~
AcceiUm-ie toscriptOes para o auD m-

im ii seas intentes e amigos
para assistirem á missa de trigesimo «lia,
pelo eterru repouso de su» sima. ama-
Bbi. segtmda-feKa. 16 do corrente, Ss - J
B ioras, iu matrix de SantoXbristo do?' . - -2í;
HUaores. tonfcssa«4o-se snmmamenU . "« :
gratos por este acto de religião.. j 

-- -- •

Joaquim José do Couto

tif
Josó Antoni- do. Couto, c sua m*

¦hora. irmios. tios e sobnnnus do
-.H-t_do -AmamitUsAmiè-Um«o«-
»u couviuam o» parentes e pessoas

•¦» de sua aoaisads para atàisureiB m
missa de sétimo dia. que serârezadaa
amanhã, se_*«mda-letra ü dò coríeme.
ãs 9 horas, na egreja do EUIieiiho-VíHii, i
>m S.FranctrCu üavirr «MLeste aclo <k
religiãt. * caríiUde. coaMbm-se éter
samente gratos. _Bíe.- 

¦ "A^.

Buftná Adelaide da Fonseca
Etnyzdio Simões da Faaseca, sua

_iulbe.. lilhos. genros e noras eon-
vidam as pessoas de sua amizade.
nara assistirem 4 missa- tie sétimo

— «a.- de sua querida mae, sogra r
mt», d. UmmmnsmtSmUm an rmmam
ca na esreia de S. Franasco Xavier,
i^nlll s_gu!id-«-feira 16 do corrente.
âs 8 huras, peW que desde Jã se cn-.
fessam eternamente gratos

te

mu
Tiaj

PIANO
Ve»de-se am nvagniBco piano do^Plejet

bà-r_9 na nm de â. Lmi Gpniag» 167 _.

Alexandre
O AKomso. ntlojoeiro. que «Bteve na

rii d^PaJ-aroTí-tectó» 5S?í»fei5í
d» umre«a_»; na roa dos Andradas
U. 8 C. ......-• ^_____

O 
SABONETE japonez evita as rugas

manchas, pannos, sardas, caspas^tc
custa 1S50O na rua do.Ouvidor lií.

-ni-rrnBlRA—Executa por figurinos a
0« di-ri-s; narua da Misericórdia
n. 49, sobrado.  .

. l»J0OO

te
te
te
te

I
te

Qr5ABONETEjaponezdcyesenrra^..r^Uv^m^crianças.1^--
talHÓOO narua do Ouvidor 142.

U'~ 
„, senhora viuva comumaHlha

„f.„iíS aluia um cnmmedo as«.Sf*ssp
n. A23. 

-:

Cni\DA- 
Precisa-se de uma boa co-

Snbeira e mais serviçís leves, sõ

para dui pessoas ; ts. iua ao Hospício
89.

csciiptorio

¦ Todas as moléstias,
brmoirbagias, catarrho
colicas.con inientos, des
vios, esterilidade, irter
güla.idades,polypos,tu-

mores, caticrui,, prolapsos e accidentes
Consecutivos aos oiiUn^e-^^^
orore-sos novos e sem dòr, pelo dr. Cet-
tencourt, de vatta de Paris, oá consulta»
to* 18 as 4 horas, á rua oa Quitanda
B. 39.

RUI
mores, cancros

AGENCIA DE LOTERIAS
oCompra-se om»no centro ôacidade;
offerlas neste jo nal a I..R-

«.«laniiii « debilidade nervosa,
nüpOlcIli/Ml trat.id.-i |" Io novo pro-
cesso do dr. Bettencourt, especialista de
Paris: na iua da Quitanda u. 39, das 14
ás 4 horas da tarde.

fi..«m.liáoi< agudas, rebeldes o«í
'sem dôr pelo processo do dr. Bettencourt.
especialista.-, na rua da Quitauda n. 39,
das li ás 4 lioiás da tarde.

1-^.fntista— Vende cadeira emotor
Drp.rT1» resposta no -,,.ntor,o

nesta folha n B.

Ai 
i FMÃO. theorico e pratico, leccio.

na-ie a--.mic-lio por SOS mensaes.
Itesp-sU.Voíker Saxenbeiger. na posta
restante da rua do Ouvidor H7.

<_«-»liilic* enra radical da syphilis,
OTUlllllS em poucos dias pelo seruui
c-úecifico do dr. Hetlencourl, espeçia-
lista de Paris; consultas das 14 as 4 bo-
ras, á rua da Quitanda n. 39. . -

"» 
TT.<.-lO--in casal sem fillios de

«ooo -« AP^K^^S-Sf--.5 __«
-.„ „_ .........  1SSD0 (<si .mobília, cf *\.f'7'toaSe n-o^eja de in

Lutos completos para viuvas ou .V?|iiiodesta e_i><rata. qu? j»...,i. rf, „,
âc=t

PREÇO FIXO-#-
KEroFiXO ¦ Como brinde oOerecemo- um sabonete fino a todos os freguês

r, 146 RÜfl DO HOSPÍCIO 148
P9 a. ^^-o^xi^^»*»r*>v/^^/^^<-<^i^-N/-^/4*\:/-4N^^/**^'^yi»S^.

te
te
te

^?_a-_ienUCaDe^frca-^:nesteiornaI
ás iniciaes C. E. P. -

ACCE1TA-SS 
uma criança para criar

em casa de tamilia, garantindo-se
bom t-_l__.euto; na rua áo -toncio n. ll.

1- aiidar. ¦'¦

VENDE-SE 
um chalet, na rua Augusta

n 42, Encantaoo, tendo um terreno
mborisaüu de lonas as trnctas e rende
Mg mensaes, vende-se por metade do
seu valor; trala-se na mesma.

ele. rua dus Ai eus

UNHE-SE superior armação .MW«a
para aruinrinho iralç-iln e beb-ü:i5;

liüicliUL-lo n-

VENDE-SE 
uma casa de negocio de

bilhetes de luteria; na tua da Es
trella n. 33 C, Rio Comprido
na mesma.

trala-se

PRECISA-SE 
de um f**«*ronc°K!:

tica de seccos e molhad-js, no Bouie-
vard u. 54,. Villa Isabel.

XT ENDE-SE lenha de tortas^

illfurma-60 ua rua
filldi- ' 5v :.: . ¦»•*-"

\T 
ENUli-SE uma avenida com Cinco
rasas üe biu constrticiâo, com dia-

rtmde laranjeiras, uo» fundos, emboas
.."li. A- na rua Dr. liulliüe- n. BB, En-
gíiiliu de Dentro. 

EMDEM-SB alguns fatos próprios
pára carnaval, ua rua Barão de tao

..-i, i_ iU- . <ivali:
•# dades e fazem-se concertos; trata-se

na rua senador Euzebio ti. 342; próximo
á de S. Diogu.

\J UNDE-SE muilo em conta umliii*
V piamio novo, de particular; na iua

Faria n. G. 2.

i T.REC1SA-SE de um oíficial sapateiro,
Ppa,a concertos c obra-nov^pag^se

bem: na rua S. Luiz Gonzaga n. 103, casa
üo Siiva, S. Christovam.

1 iRECISA-SE de um pequeno de 14 a
| 

J1G annosT para entregar cafó; na rua
Frei Caneca n. 158. J2y

YENDE-SE 
uma paxelba «Se.^"^""Jf;

tral-sc ua rua Nova do Ouwdor

-EXDE-SE uma cs-

PRBC1SA.SE 
dc costureiras para f a

zerem vestidiuiios de criança -, na
cisa Barão do Itapagipe u. 49.

Es-reitíii_ieiitosd_sur_^a--íae
sem operação cortante, peloprocesso do
or. Bettencour. consultas e operações
das 12 ás 4 horas, na rua da Quitanda
n. 39. .._.._':

Cübango (Nitíherojf)
Vende-se aaa esplendida casa, situada

nestelibihre logar, collocada em uma

^_fd_1b^_r_r^««to <^$™BiZll
partimentos. água e _az,disu.nte do bond
S___n_iiui_.!S; trala-se na rua Vüconde
de Itaborahy n. 131.

. ^.ilfuraSolTfe^mis" n-,drc-:
garros Littcraios.pARA.._.cri__F.-5r_I?-]SmoBs 

e

PUE 
ISA-SE

ras e saiciras
n. 49.

de perfeitas corpinbei.
na iua dos Andradas

1"jltEClSA-SE 
de um bom jardinenu.

aando de si bflas referencias ecjue
saiba lambem Iratar de horta: narua
dos Voluntários da Pátria n.7fl A.

---> S-ECISÁ-SE dc per-
_L feita» saiciras ; na
rua do Theatro n. I, Da-
mes Elegante^

V!
 1%^ càd-ide volta, em

TS as quaii- neríeito estado; para.......... ,..,,.,_«» ^erct,.alar no «Jornal

i IlECISA-SE de um ;em6regado^araI tamanca ia. para trabalhai na ma-

cbiní^no-alcàoTsabendo ler-eescrever
c aando fiador de sua conducla ; na rua

General Pedra u. 78. .

PRECISA-SE 
de um lavador de pratos;

na praia Formosa n. 241, casa de
pasto.

r -i MA ncauena familia precisa dé uma

U^E^fna-Wog^-
n. 12. raula Mattos. . - . .
"_-*.. 

S|.-«IH1ST_ bastante hábil deseja
]>£?!______!> ou traballios a trato; car-
tasnestejomal para I- I- t>- "•

MANTEIGA 
VIItGEa, estetilisada. da

casa Palmyra, é uma especialidade.
kilo 4S. lata 1I-J0. seis a ÍS-KI. em latas
soldadas, conservando-se por tempo in-
dellnido; na Casa Palmyra, Ouvidor 119.

LEITE, sobremesa ideal,
is, litro 4S, recebido dia-
Casa Palmyra, OuvidorCREME 

DE _
pote 000 reis

riatnente;
o. 119

MUDOU-SE 
da rua do Passeio n-

para a rua «bs.Marrecas. - " '

r-jRBClSA-SE de bons agentes.para
Ir club de roupas, novo stelema.dá-se

bna commissao e ordenado, escusa se
apresentar quem uão traga opresenraçao -
de negociante; na rua da Assemblea 4 Ifl °l
n. 21 A, sobrado. n '-

CflSTUUEIUA—Acceita-setoda 
e qual-

Suor encommenua de senhoras e cri-
aueas Unto de partículiir como de loja,
na Tua do Mattoso u. 1Q2- .

 60
tf ¦ líitra a iiiit u*3s rnouivn n« &P?Í

môüvo de grandes obras a Fabrica de
Flores de Ribeiro de Carvalho.

™*

Vendem-se, amgam-
se. aflnam-56, concer*
tam-se e compram-se
de bous autores.na rua
do S. íoso n. 44, CasaÜli

Lyra

Utn lll- iii «/polhccn de prédios, ju-".módicos; 
c-n. Jorge Sayé, na rua do

Ro-Sici n. 48, sobrado, tumUis. . .

GSABOFETE 
japonez torna a pelle

agrada velmetite fresca, fazendo cx-
pargir o mais suave aroma. -

1 «IA.N0S, concertam-se e allnam-se por
I oretos sem competência, trabalhos

narontidos. na jà muito cimhccidn. casa
§o Fi citas, única nos subúrbios, estação
do Engenho Novo.

r_HDE-íE lenba de - .
mu.-- ¦¦ fazem-se carretos: tmu-se

„a ma Senauii.Bu___ion.r_4_. próximo -- ,
i deS. Uiogo. _______ dO Iil Jau, k

VENDEM-SE 
machinas de costuras

finca. ali.in.;;iuas. a-25», 30S e s.s e
coacerbin-sti ¦ oiu garantia; na rua Br.-
toriu .ie sá n. sá. .

VliMII-. 
.-li,

cios, po
por liquidação de nego-

I2:0.K)S. o preoio de so-
Inio da 

"rua du Propósito n. 4B, po-
prio paia renda, podendo rctiocr .QUS
__-____; tem muito terreno .-iiburtsado,
com tr.-nlo u:ira a rua Conselheiro Anui-
rias a v sia i«ru o mur — saude; traia-
se nu sobraUüt

VEXISE-SE 
„...

madeira; na rua Belmira n
dade.

torno de torn*r— fie-

VENDEM-dios pintados
*E muito barato dous pre-

T um» u.utãdos ue novo: n.i rua oosta
Lobo n. -4U, S. Fiancisco Xavier.

piano de meio
y llerz; —
ngenbo

PRECISA-SE 
de um sócio ou sócia

para um dos melhores negócios, ga-
rantdoe Oe maior luxo, que disponha
de.a 10 contos. Negocio, muito sono.
Carta a este jornal O- 

PRECISA-SE 
de-um empregado para

trabalhar com um cairo de bois; na
ruas. Luiz Gonzaga n. 351.

f"l RECISA-SE de uma ajudante dí cos-
X tureha que lenha pratica ; no becco
dos Carmelitas n. 5, Lapa.

t .RECISA-SE de um pequeno comi pra-
Ptica de casa dÇPji.to^ para arei-i ta-

Iberes e mais serviços;
S. Jo quim n. 113

na rua Larga de PRECISA-SB 
de um ajudante de co.

zinha com pratica, de bolei; na rua
Estacio de Sá n. 78.

_ Hmpre*_s-se 230:00U»

„ ,m ,_ embyp.ithecadegredios;
cartas nesta tolha, iniciaes K.

CARTOMANTE 
de conBiiiça, reçem_

chegada da Europa, ua consultas a
rua de S. Ped o n. S0. 2- andar.

OifSABONETE japonez dá a cutt
:za, attractivos e encantos.

boi-

E> DEU-SE canários^ belgas, na praga
Marinhas n. i66

VENDE-SE 
um bom r_

armário, do autor Hcniy llerz; na
rua Daniel Carneiro lí. 4o
Dentro.

Vli.^DI-M 
SE canários purluguezes; na

praça da- Marinhas o. iat^ ^

Vf.DHM-SE 
dous cliaiets na io

v.-nna Junior, emr.- Eucantado c
Pieníd" da rua Dr. Manuel Victorino,
__ dSaa «K _ dou- qua. ti» c pequeno
Hainlal, muito baralo; tiata-se no
TfleàllJO. .

. NP. S1--B dous lindos carros com
amestradas parelh..s de cabntos.para

-nan... e tres machinas .1»W»*S
9x„e 13*18; na p«ai;a Sete ue Mai ço
a. t_A, Villa Isabel.

estação Dou-
ioda liai bosa,
para tratar na

VENDE-SE 
por 1:M0S um bom terreno

r0J_ p.ínudo a capricho e cercado
de zinco de oito pés de altura, tem nove
metros de frente por 50 ue fundo..te ndo
um barracão no mesmo muito soliao.
dí. frenle para tre- ruas, «nue ** mçn-
saes, tm punIodos bunds de Villa na
bel é negocio limpo e üecidiüo. trata-i.e
__ni M'.galüães carvalho, na rua do Sa-
craiaenlü n. ii.
TTÊNDE-SF. um bom piano Pieyel,
V grande formato, ainda novo. por

preço mudico, de parti- ular, por favor,
na rua do Sacramento n: 14.

P 
RBCISA-SB de um vendedor sério e
criterioso que conheça o. a. tigo

vinhos de Borde-ux e a jefPecUva 
fre-

guezta particular, e_ige-»e hadoí l vyle-
F»nri« de 1* oraem, bom oraenao-oc
commisif.; cartas ao conde G. Hotel dos
Estrangeiros.

FREC1SJ.-SE 
que saibam que ã rua do

Ouvidor n. i4i se vende por if uma
caixa cum Ires sabonetes Japonez o me-
Iborparaa cutis, banho c toilette e que
c finalmente perfumado e admirável-

1 mente efficaz.

. .UEC;#A-S- de uma pessoa uístinçla
I >e habilitada, para representa, a .lie-

vueDiplomstique., de Parts, bom oi de-
„. do e commissão^ara as a.-signaluraí
cartas ao conde ü., Hotel do-. Estran-
geiros.

FiROFi-SSORA, 
ensina solfejo e violino

pelo systema do Instituto Nacional
de Musica e prepara para exames. .

Endereço no escriptoriò oeste jornal
aG. A

Mr-
i iREClSA-SE de boas .-.gentes, com

orden.do ; na rua da Carioca n.27.
sobrado.

II RECISA-SB de um Offlcial barbeiro;
. i na rua Be;la de S. João n. l, São
Ch.isto vam-

•--t ItEflSAíSB de bons vendedores de
Píiganos. na rua üo Hospicio n. 10o,

¦ andar.

VESDE 
SBuma casa o.. .-..---

br i-roíiliii na rua Lucinda Banhos?!,
t;i|iiina da il- Ca-tadura

VESDE-SE 
o iiri-iiiu ila rua Amazonas

ti. .'Alio. t',:í\ i.oi ',:'M S e um cvallu por ÍO0S
pata seita e carro : tinta-se uo niesmu,
í-jiii oilumii na estáçãii da Pn-daue.

\ 1 ENDE SE muito em couta a casa «a
V praia Formosa n. 213, a chave esla

non 2=3.

\rtv;nu:
inferu

um- com feira-
.ni-iio iim baiícoj

 Tieze de Maio p. ll'
tjUtnia V<íHia.

;M-5I
hl.i de

\J 
imu: si: pm 3:001 s um elegante

' chalel. ua esiaçãu 'le üumsurci-ssp;
com Ires quarlo», auas salas, co/.inba,
gradil e i-ir-i-.rn na frenle, com 1.25o me-
íros quaurauos. i»ini..(io c [orraúu ú>1
novo; trata-se run; J. Vigier, iua ao I
-Iiopirio n. :-7. sobrudo.

ÉNDEM-SE um motor a gaz. u"u»
nio.nhos, dnus torradpres esphert-

cos eixos, m.ncaes. coche.ias o mais ac-

casórios dfuma fabrica ae café moldo:

no rua Senadur pompeu n. 2U.

VT liNDÜl-SE paueis pimados a 3U0

V réis a Peça,' para salas e quarto»
galões a iSOOrti peça com 8 menos; na

rua da Carioca n. 37.

REül=A-SE de uma costureira para
cisa dc família; na rua Benjamin

Constant n. 2.

PRliCISA-SE 
de vendedores de cig ir-

ros, dã-se dez por conto de cum-
l-missão; na rua Bambina n. 23.

rua uo Ouvi-
_oTu.T42rSss_C-rinS. um sabo-

neie Janr.nez, o melhor para a cutis, ba-
Sboè_io_et_ecom direito a tres mu-
sicas.

VENDE-SE 
por 1SÓ,0 a^

l

t .UEClSA-SEdeumperrcito ofOcialde
calça- sob meoida ou um bom aju-

dante; na rua Paraná n- l-, casan. 4, es-
tação do Encantado^

PBECISA-SE 
de um bom offlcial bom-

beiro; na rua de S. redrou. 84i.

ít-^npriSA-SE de um odlcial alfaiate
Pp.fr_&oAb?_sd..s e militares ; infor-

ma-se na rua Pedro Ivo n. 4, b. Christo-
vam.

1 -.RECISA-SE boas cigarreiras que- tra-
H halhem em machinas, para ca=a par-

tfcuUr!í pmga™e: bem ; na rua Eamb.na
n. 23, Botafugo.

i RECISA-SE de um oliicial sapateiro
] 

' 
de obra de senliora, a pomo de cs-

teira e um outro de obra nova e concer-
tos: trata-se na rua Bella de S. João
n. 50, S. Christovam.

a-tAVALLO-Vende-sc um marchad_r e

Cmuilo manso; na rua Domingo, Lo-

pes n. 48, Madureira.

SfeS ptó? d-totSu nesta folha a
M. C. T. _^__-

^Sa^^a^P^g
rua do Ria«___-»%n. Ia7-

T ecclona-_o inglez. lato> e historia
Lunivetsal; pamU-at»n.3rSH.gue.
Hí. Priní n. 4o, iOJ«lt *-"*a **

UMA 
m..ça estrangeira cooi longa

nratica de um atelier dc costura «ie
Pa,!_?-!___.--Ãrtar e/sperimenlar de-
leja um logar de -_pM^r fZàtLirá- nara informações mandar cai ta^i»"
Df'LuiZ".n. 59. tflorta.a __t_»ri-«*
"V 

.ERDEU-SE a cautela n. M-a» «»
I Monte de Soecorro. _.

UTT.nH —Superior extracto, vidro
UlUDR _,; casa Cino '" n"
vidor n. 149 A.

rua do Ou

ESPIRITA 
sONAMBULO—Para desço--

berta de todos segredos e mysterios
da vida humana e tralamento. ue qual-
auer moléstia. Das 10 horas da manha
Ss 4 da tar.de-e- das 0 as 8 tia noite.-a
pi-ãça da Republica n. 45, sobrado, lado
du quartel ue bombeiros.

ENSÃO em casa de familia,
* mod
sobrado
PENSÃO 

em casa de lamiiia. preço
módico; na rua do Catlete n. lio.

maestro Norberto Amando de Car-
valho encarrega-se ne organisar or-

chestras para festividades religiosas e
outras funeções; na rua Sanla Amélia
n. li recados ã rua da Ltuguayaua
n. 3i.

BARATAS'
—Appltcar o Blat-
ticiua,. um pó que
altrae e mata o. as-
coroso e prejudt-

ciai insecto. Não falha ; nâo i^ejuflira
Lutais; peo Correio 15500. Nas dro^-
rias. fenagens e rua do Hospício n. lbO,
i- andar

O ABBADE DOVARO

prisão da ventre se declara mais
pei-tinaz que nunca. Nao sei mais
com que santo me hei de pegar,
e le. o uma vida bem triste, assi*
¦rnado: A Dovaro.»

Depois desta carta, o sr. Dovaro
experimentou um remédio laxante

|;chamado a Triberane e eis o querèlle escreve com data de 17 ae
abril de 1903. .

«Graças a Deus estou hvre da
tal doença. Depois, que uso todos
os dias de Triberane, evacuo mui
to regularmente. Acabaram-se as
dores de cabeça a as idéas tristes,
não tenho mais ímta^e* nem
mida que roe contrarie; recuperei
ntínha boa saúde e o meu bom ge-
nio de outr*ora. Nao sei como
lhe poderei agradecer por me ter
indicado este remédio qua hei da
rec .mmendar a todos aquelles que
soScecem de prisão «le ventre,
como en soffri e infelizmente elles
são numerosos. Assi*.nado: A
Dovaro-» "— - _,' -*'

O uso de Triberane, tomado to-
dos os dias no meio do .inter, na
dose de uma colher, das-d« cha.
diluída em agua^vinhi-^leite. cer
veia ou cairo, ó quanto ba=ta, na
verdade, pai-aacabar com a mais

plrünaz prisão de ventre, sem
Siarrhéa e sem eólicas. Regularia
aTevacuaçõese_a!**_i(abundantes f
o eff«ito produz se ordinariamente
no dia seguinte pela manha. O
seu uso f?equente.e pro-.ngado
evi.1 a volta da prisão de ventre,
nãoirrita o intestino, como acon-
tece com oapnrgantes. .-.r-j,

Fazendo o ventre funccionar re-

gularmeme. aTriberàne evita.to-
das as conseqüências destiivora-
veis que resultam da Pris«> de
ventre, as quaes sao: dores de ca-
beca enxaquecas, oppressão. \er-
ti|ens e^soSretudo, as cong«ístoes
e . s a__ques de apoplexia. Des
embaraça o estômago eosi wtesU-
nosdalíiliseas viscosidades que
são a causa das ..evralgiss e das
melancolias. Desperta o appetite,
acilita a digestão, oopsem »
saúde e prepara o corpo para uma
fep_rec_ííseeguinte, devem, poiih
tomar a Triberane as pessoas que
êm prisão de ventre, aquellas

que costumam regalar se a mesa,
as que têm oecupaçoes sedenta
rias. os homens que se dao aos ti a-
-SbUÚm intelle-tuaes, todos aquel-
les. que não fazem exercício piiy-
sico taes como sejam os que^exer-
cem prnfissões liberaes, os sa.

cerdotes, os nnemicos.os rheuma;
ücos. ol gottoso. o os obesos. E
,-ecommendada especialme.ite as
senhoras, tao sujeitas a.prisão oe

' 
ventre e-que muitas vezes ficam
desesperadas por nao. se poderem
ii.r«-_esta, por mais.q.ue tomem
toda a sorte de remédios, som sue-

^eXu^bem.nas phai-ma-
cias pedindo um vidra de Tri be-
r___3,Pe para que não haja engano
ieiam o biUreiro que deve-tero-i
enoereco.: Maisonl. P/ere, 19, rue

jacob Paris. A' venda em todas

as boas Pharmacias. Deposito ge-
_al: rua Jacob. n. 1», Paris- , „

Como o. vioro dura um mez, o
tr_tamento vem a custar apenas
40 réis por dia—e cura.

ENFERMEIRO
•¦dmi-felía0-^» -toíM decai*-»
C__agi_M_-, Bina-, com 8? annos ae_pra-
UU. encarrega-se da assistência Juntoa
qS-líS- eníernme.lD^B^o «le acompa-
ílhiiV ao e^tranaeiro. FJBa altemao,

n. 973.

BR01B14L...
üm misero qualquer leva tossindo
Sem parar, dia e noite, e, padecendo
De tal modo, coitado! vae sofrendo,
Emquanto nm lenitivo nüo lhe é vindo.

No peito, muitas dores só sentindo,
Affl.cio, desolado, .em febre ardendo,
Crente ate que nio tarde em ir mor-

rendo.
E am poucos vae-lhe a vida se extin-

guindo.

Mas, ei» i_ue lhe apparece, de repente,
üm lenitivo, qae eüe vê contente,
E reconhece aer-nm peitoral I....

Toma um frasco.... Eito agora bem
disposta,

Pois, em ouvil-o, até sente-seLg»8*?
De se tomar também o BRONCHIAI....

Em todas as pharmacias e droga-
rias. Depósitos geraes : rua dosOori-
ves n. 1*5 e iua dos Andradas n. 57.

PElHHkiQPÍlP5
__bcüt 4^umeur5tSS..trSAV0

_ tteular cia«lta«m os pirentts «
I _£ig-s de ¦*«•»• «_*>•»«!«•. Pf»
* assisiirem á missa ue seitmo dia.

oue por :iua oo seu maltogn-dJ com-
panheiro. mandam «slebrar, na cgtej?.
ue S. Francisco de Pauta, as 9 borai
amanhã, segunda-feira 16 do «atrente.

h-Í-'-"ií:-i':'-'i_E7__a{_iiiP!_£S_z;__^^|^

''l_^

S_V___Sm\

~}- ~yA3 
~<r~:-

___m

Capitão Luiz Antônio de Mei-
relles

Primeiro a«ur_Versario
A viuva e Olha do finad» capital

ti___ 

.«atoai* «le ueircHeo man-:
dam celebrar uma missa pelo éter-
no descanso de sua alma amnubâ,
segunda-feira, 16 do corrente,_ a*

9 t/í horas, na egreja de S. Franctsci
de raula.

SÓCIO

Açougae
Alaga-se ou admiue-se um wdo para

um. bem localis.do e cottslruido de
novo; ialorioa-se na rua do Rosário
n. «8. --:' _;

Manuel Máximo ãe r.ra_jo

Pava _«*«:_• de escriptoriò, de rom-
pras e ven_-S a dinheiro e <»iMUi~-e-.
'nreeisa-sc de um com capital ae -.-«*i»
uT^-ZiárorTa-se a peTsoa do.genero
de c-mroeteio. negocio serio; carta neste
escriptoriò a H. Z.

DINHEIRO
Adisala-se .qualquer quantia cora ga-

raatia de cautelas do Monte de Soecorro
etíecasas "de penüoies. E' a ca-a que
muis vantagens íaz aos srs. mutua-
rios. , ... .

Compram-se ouro, prata c otiluanies ,
na rua do Hospicio n. 33, sobraao-Aberto
das ÜÂêG boi as da urae.

Flora Maria da Conceiçio convida
os pareolus e amigos do fitiado _¦«*
met aiaxia» ale .%rK«i» par-
assistirem uma missa por sua almi

— na e_T«-j_ de Santo Antônio oos Po-
bies amanbà, segunda-feira, 16 do cor.
rente. *s 8 1/8 horas e por culo compa-
recimenlo se confessa eternamente gra-
ta.

tl
ü

X SAM D4 MU
Especialidlade em saias pretas

e de côr
12S

A.
[Ui.

P. MONTES

Estrada de Ferro Centrai dc
Brasil

João José Tí-O-q' -:

tBayiâo 

losé Tinoco e sua famili» .
agr-adecem áà pessoas que acom]»i*
ubaraui á uUuu.1 murada os r^^ljrt
mortaes oe seu ptesado lilho *•¦» ,
Au.è Vimaem c de novo convidam

os narenies e_ amigos do falleciao para
asswtirem ãmissa de sétimo oia que seti
celebrada amanhã, segunda-feira, 16 do
corrente, ás 9 horas, na egreja de Nossa
Senbora da Conceição, estação do Eoge
nho S«>vo.

m
: 
"ilX"'-

Saiasjic al-
para. e-nese-
da, pretas ede
cores- Ditas
depuiolinlio,
na ultima
moda. de 14»
a 18-X-O. ,

_a sorteio 00
clnb ee saias
d» seda. ama-
Sbattdocor-
rente* -

Mi AÇA TIRADEi-TES n. 55

ANTK50 LARGO DO U0C10
Rio de Janeiro

Tem sempre um Undo c variado sor-
limento de jóias, por preços baratissl-
UKi- " .

Compra ouro e jóias vrlnas c concerta
jóias e relógios.

227 üflaSeede .eisiíih 221
EXTEilXATO S. 8. DE LOíüDES

PARi MEflL. AS E MENINOS
Abertura das aulas no dia 16 do cor-

rente.
Birectora, d. Alice Mascarenhas.
Adjunta, d. Etelvina Campiglio.

, 15 EliíiSSÊEIiSIH.-IA IS

Antônio Rodrigues dos Santos

ti,

nm
seu:
mai
feir.

Denri Chcné. sorio dn fallecido
iaio *..tíi-j»Me«d««?»onti»».

seus pae». irmão e primjs,auseiites
mandam reiar, amanha, segunda-

_ feira, 16.do corrente, ãs 8 i/i horas
na egieia de S. Francisco tf Paula, umi
missa oe sel-mo Oia em suffragio de sua
alma. pelo -«lue convidam tojos seus
amiRos para assistirem a este ceto de re--
ligião e caridade, confessan 10 se agrade-,
cidos.

Mod-fU.- e €3UÍ0.t:lífHS S-IflldOS
Alugam-sc juntos ou separados-o 1- e

4- audaies, «ie coantra-ri-Au moderna.aça-
badr.s de novo. água em abund—cia,
bmiheiro e chuveiro ; para ver e tratar
oos mesmos, na rua de S. Pedro a. 11*.

Cl»J3mm
DE

Botões de oüpo
para punhos

OURO I>E -8 QUILATES

Enpnla to Esntro
Fomos e ciBarros. todas as marcas;

vende-se na «Façrica Brasil., rua Dr Ha-
auel Victorino n. 65, preços razoáveis.

Joapi m Jntonio Fernandes
leonor Christiana de Barros e C-

lho. José Joaquim Fernandes e la-
milia, Manuel Joaquim Fernandes
e familia e Perna naes eirmSo. agra-

- daceui do ialtmo d:t almi a tod «s
ás-pessoas, que acoinpanuaraiu o enterro
de seu sempre lembrado esposo, pae. I -
mão. -cuubaao. lio e sócio intaim
Antoula fcmaeili*. e de novo as con-
vidam oara assUlitem á missa tíe scli-
mo dia que, por altna do mesmo. Onadí
será lezada segunda-feira. !«• do corren-
te, namatrii oe Kossa Senhora da Con-
cekao do Engenho ííovo, a^ -ü uora-*
anlecicando tíesae jã seus i_,ra<i"''lü"" -
tos.

Sorteios realizados em 14
de janeiro de 190»:

)• clnb

5-
6-
7*
8*
9'

10*
ll"

16
20
II
4

17
9

10
17
6

11
11

Dr. Vieira üe Lemos
Dedico — Operador — Parteiro

Com 30 annos de pratica. D4 consultas
á rua do Lavxadio u 91.

Atiende á chamados em sua residência
á ua Cãssiano n. 43. Curve.lo.

PERDEU-SE
Em fi do cory;nte, na rua da Extrella

ou no bond de Santa Alexandrina das
10 ilí d.i noite, pava a cid de. um sobre-
tuao azul, forrado de seda, com um par
de luvas escuras i-m um dos bolros iu-
tciiores ; gr-liüca-se a quem o entregar
na rlia Primeiro de Mar o n. 1.

Maria Laiza de Jesas.S.iui

t.o
u

13
Sua Iliba, Maria Luiza de Souzi

.Aives. e sua nora Thereza Para-
campos de Souza, convidam tndot
os patentes e pessoas amigas dr
pranteada liaria « «irn «lc Sm-

bus anuía, para assislircm ã missa ue
decimu quinto dias, que par alma de sua
estremosa mãe mandam celebrar segun-
da-feira IC do coirente ãs 9 i|i horas.na
egreja de Nossa Senhora do 1'aitn, pele
que desde já je confessam suutm men
le agia<L-ci__s

No club de correntes deu o n. 43, do

sr- Alfredo íoíè P -z.

CAUOOSO íc S0ARBS.

Rua dos Andradas o. 8 C.

T7 F.NI1F.-SE por l:0OOS uma cas.nl.a
V com chácara em Todos os -auto».

p_rtin"m «o?nond; informações com

Ii sr. I!ii-.|ue. na rua D. Uara. .

Vi 
\i«t:-«j-: por

eskcau d.i Pit
ü'NiS «hi picUm na

icdaíji', coiislru'-';;!-! de
pedra tt cal, parcues grossas, coni Ires
criindfs q< ia ri os, todos rom janellas,
mias boas Salas, cozinha, pia, caixi o'a-
_ua. Unqu... b»m terreno, etc.: J. Vi-
gtér,ro«i do liiiSciiúo ti. b7. Sí'br«'idn. J;i
üagainarui c;.ena com abundância.

I ¦ liNüK-SE por 4.0-OS a cnsa e cha-
V c-aÜna rua GenerallArgolh^. n. 1J|

irata se na nics.ua. das 8 as d da tarde
na rua da-Alfande-- "

VS::
U.i-inlia, i

iim bom pri
ri. n. án :

• na rua da
praça das

\J 
üMüE-Se um «íaK-t com du.is
tiuu-. ipi.iiln., coiinliri, etc.

síruiij...
dü fiutle I
genho da
üunize ae
ÍOCEtóSO, ü
Qu» nome
vetide-st i;
»«s
II.. I
T.r.

>s snlas,
, con*¦reno que tem-í metros

r Co de tiiiiüo-. á rua do lin-
i e.!r:i n. io, esquina da de
.\nVfii«bro, campo du Lom-

iia miniiliis da estação dn mes-
itiaüa dc fi-n-ii do Norte,

iiiulo barato para liquidar ura
tn.mmações com o =r. Stiuõc3,

ü- n. iT, p^ra iralar na praga

UF--E. por lÃOOSiiiiagrittlco cha
pertinho do b mu de Todos o»

Xê'te_|l.:"«-'l^;òno,'ai_on-ado,
?nf" rmScae- com o sr. Roque, na rua
D. Clara.

I HtECIS\-SE de uma boa corpinbciia
I ,,a rua da Lapa n. 84.

i ,ltl-CISA-£E de um onicial altaiate
I- Dara obra grande; na rua Visconde

ao líio branco u. 4u7, S. üommgos, Ni-
clberoy. .

_-_REClSA-SE de um ajudante de cozi-
Fí__; com piaüca de casa de pasto;

na rua aa S.iitde n. ilu- _._. ¦ 

PKEÇ1SA-SE 
de um pequeno com al-

guina pralica de venda, activo e
bem comportado, que saiba ler e eM-re-
ver, quem não estiver nas condições nâo
se apresente; na rua do Livramento
li. 86.

s li.ECISA-SE 0e um bom ofUeial sa-
I pateiro de obras a pj.ntõ, para bo-

mem; na rua dos Ourives n. 10 D.

r- RECiSA-SE de um ajudante alfaiate
jl" que saib.i trabalhar-, para tratar na
rua ten -dor Pompeu a. GS.

D 
ASE pensão, de comida a b..b ..na,
por píeço razoável; na rua Andrade

Pertence n. 12, Caitete.

rua Ermelinda n '-

grátis, só nos ci-

O 
SABONETE Japonez torna a cutis

ana e assetiuada ._.

.OHPRA-SE meia mobi.ia austriáca e
V_»mais moveis; na rua Frei Caneca
iti. Bazar do Povo 141.

i iP.ECI-A-_E de um vendedor dç doce-
Pite condõeta aliançada; ua rua Monte

Alegre n. li, sub.ado.

i i liECl~A-SE de ofliciaes alfaiate para
i ypaletots de loja e sob medida; na tua

da Imperatriz n. 83.

¦ TtEi.lSA-SR de uin commodo mnl
A biliadi cim pens.áo uara um casa

sem lilhos ; cartas n-j escriptoriò desta
folliaa H. S.

¦ RKCISA-SE de uma boa costureira
t 

' 
costureira ; na rua Machado Oclho

n~ 152.

PRECISA-SE 
de um oflitiBlriga.reiro

que trabalhe bem em palha, espe-
-cialmente nas esteira e tainbtm em pa-
pel, na iua do Catlete n. 235, largo do
Maciiado.

OBRAS 
lilteia-ias

garros litu-ratos- - 
•

t_affa&"«£cn^^
dando-lhe e-penal belleza. 

dfaMnao

vende-se nas pvinrinaes tasas e
dos Ourives 115 e Ouvidor 142.

5H-Ud_vTa"e_trahSrseg
Toi-riaV 15 de. novembro do

UMA 
moça. de 26 annos. muito soce-

gádà"_ 
'trabalhadora.'. vrvendo com

gf_n_e difflculdane, deseja ir para a
rasa de nm senhflr dc posição.como
governante ; quem precisar deixe caria
no escriptoriò desta folha com as ini-
ciaes S. P. Dcvanna. .

H -ENíÃO— Fornecc-se pensão com
f ' tudo o asseio e modir.iuaue dc pre-

çòs, garantindo bom tratamento, manda
_ domicilio e acceita. avultos. Peusao
Campos, rua do Hospício n. 81.

R ÜA db.Carmo n. 3,armazem,aluga*se
uma cozinheira do Uivial

Fundado em 10 de agosto
de 1901

¦aebinas de eoslura
do afamado fabricanie

- SINGER
de padeira, do modelo *"»'*^,,à
OseillMBie on ____*_«_^.c",r"*-
íirestacões semanaes ne 5SO0O.1 rbeVbio 

ã alta. no gí^M-W^.^t^r -inTsrs. as- gnantes, ;.cb,i--.eem "t
ffmis" cio à 14* sebie desle club, com-

^,snudCe 60 socios. sendo o numero de

Plc^m-s-^igna-.**- Sorteios ãs
seâSndas-feiras, ás G boras da tarde. Pe-
çam prospectos explicativos a

119 Rna dos Ourives 119
J. J. E MED.IROS

i .Iil-CISA-SB do perfeitas manguistas;
ÍT na rua do Ouvidor n. 02, Casa Sal-

gado Zenha.

ACÇÃO 
entre amigos

de perfis, qtie devi;
nes- á loteria de 15 «--.„.-
anno flndo, corre segunda-feira
corrente. Rio, li—1—Sto-

IG do

ãrOOOJ o clialct n. 23

v d_-"_str_d'a.Nova dá pavuna, perti-
nho do bond dc Todos os Santos;: a cha-
ve eslá i:om o sr.Roque. na iua D Clara.
VENUE-SE 

por
c

a. ,i.

üisfet

E—E barato, por ter o dono do
ítirar d'.'_.i capitjl, o espaçoso
ri-no da iua l.iu.Iio n. :u, cs-

ia Pied.de: acceita-se qualquer(.lopusla razoável, c Irau-se uo mesmo.

VL.
dos Árlislas n

IE on aluga-se uma insialla-^áo 
pai^oTÚiiná-iíeVjsUira ; na rua

Aid.-ia Campista.

VENDIM-SR 
uou- sobrados, construi-

dos lia seis ánnos, na rüa Cuana-
bara ns. ia e 28 A'; trala-se na das Laran-
Jeiras n. t», cuin os proprietários.

Wf,

V
lã r

V

ENPEM-íE dons auimaiis para selia
um para tilburj, para ver e ü-atar

u--..-. Fi.-iiicisco X.yiit n. 183.

ENdEM-SK machi-
nas ile costuras

de Í5S a _», a_laiii.:n!is. comprattirse e
nagam-sebcm e coucertam-..- emi ga .tu-

.,-, ,.„-, da ..liseric .raia
tias; na ma uj
11 • 11 O, casa do Silva;

r-.RECl^A-SE de uin official .->. faiate
Ppíra paletots; na travessa D.Uauuel

D. -ii, sobra tio-

PREClíA-SE 
de um empregado para

•Ka ile quilanda; na rua Barroso
n. 19. Copacabana, para saüir a rua com
tabuleiro.

ORECISA-SE de um pequeno Q"e '»"»
l palmilhar oura vnada; na rua ae

S. Pedro n, 249. ________
-r-iREClSA-SE de um alf-iaie com pra-
Pica de conce.ios de;niuturaní.«|

qúe saiba passar toupa a ferro . na rua
uo II >spic;o n. 157.

VENDEM-SE, 
perto

Me«

una cas:. (mr 0:500», com
iu e esgoto; dist.nle da
;enho d.- neutro tres mi-
í.ir na iua Uarnei Carneiro
í üe D-iiiio.

d,, esí.ção do
„.,yer, bons lotes ue Ü««L^fe

, nos e edifleaveisi pagamento. iW
ou melad. avista, pieçoem conu, e um
loie e... Bemlica; pc. to dos bonds , na
rua de S. 1 cdro n. aili. -. ..

•- uma
aodeza

casa;
u. 5

na ladeira da
e trala-sc na

i o predio da rua Emitia
ies o. 01, frente de caula-

¦ iro quartas, copa o mias
i radado, ultimo pi eço i2;di>Dí.• na iua da luz u. at, c<ilu a
ia.

V:
*6rVo
meu

yaUntar,
0a A-..-;

E-SE um _rande biombo de
ib, cr.m ruialhes aourados,

- a ciuiiunhias, escriptowo de
;í a ivogado; na rua ao Theatro
-ir-lar.
--SE, ba:;-tinho, uma casa cora.. sala, doas qua > tos uma sala de

aniiüj. e «juia'_al; iufonaa-sc
lida L-.be c»ai n. 1, com o sr.
íino, estação Dt. Frontin.

VÉNDtã-SE 
as casas anaunciadas

nêsie jornal para veuaer, e que se
informa com o sr. Roque, sao ha cinco
mimilos da turva aos Pilares uu» bou-
des ue lnb,.íima; o proprietário. é A.
Torres, na tuaua Alfândega u. U^

, . .B _ llIB.-E' o livro maisengra-
| 

'çauo* do mundo, custa IS; Quitanda J3.

rsiRASf-ASSA-SE uma easa dc leite em
JL boas condiçües, _pre?o íazoavel; na

rua do Lavradio n. 74 A.

rTMlASPASSA-SE um botequim fazenuo
J_ bom negocio; informa-se na rua Sâo

Clemente n. 52, Botafogo.

TRASPASSA-SB 
um botequim e bliha-

res; informa-se ua rua de S Pedro
n. 257.

n"!ltASPASSA-SE uma casa de
X dos dando bom resultado; para

PRECt-Á-SÉ 
de um oflieial sapateiro,

que trabalhe bem em conceitos, na
rua ua l.apa u. 51

coinmc
. uw, ,.....„„ „-  ,>ara iu

formatOes na rua Pniaiiyba n. 2 G.
rilUASPASíA-SE uma boa casa de pas-
X lo. própria paia um piincipianlc ;

tr..U-.-t! ua rua do Rosário n. !2>

Tit 
Ml' ASSA-SE livre e desembaraçado

o botequim de comidas e bebidas da
rua do Lavradio n. 'J, a casa esla uas
posturas e presta-se para qualquer ne-
gocto. ^^^^^^^

7-lOMPRA-?E uma casa até 2:500. e que
Costela habitada .era. ser preci-o des-

nuucie por esta folha

ASSOMBROSA 

'ela liquidação de quei
tm nue faz a .La Samantanaa, a rua

dos 0_ri.es n. 12 e sna filial na do Cat-
teten 

"-I, 
esquina da do - Pinheiro, de

iodos os seus ailigos de roupa feita para
homens e senhoras.^ ¦

CASAMENTOS 
- Apromptam-se muito

barato e breve os papeis; na rua aa
Conceição n. 42.

Aos srs. Fazeadeiros e aos
Baac s fiypottarios

An-coda-so por muitos
annos ou cou»pra-se em

um terreno grande (JOO
akfui hes para .,c,mJ^»
que não seja muito <«s-
tante da Capital Fe-
deral. i ,

O terreno pode ser
de qualidade arenosa
ou po«eo produclivo,
vis!o que nã» é para o
flm de agricultura-

E' urna optinia ocea-
sião para uni Tazendet-
io se dispor de uma fa-
zenda esgotada ou nao
pruduetiva^artas a H.C.

[neste jornal

Bronohites

CARNAVAL
SEIS MU.

cartolas e cartoiinhas com as c-ires de
iodas as sociedades e grupos «arnava.
lescoá

Vendas por atacado e a varejo por pre-
ços sem competência; Ba Camisaria Uni-
versai.
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ABtonio Serafim do Nasdmento
A viuKa e seus lübos convidam

seus parentes e amigos paia assis-
Urcm ã missa do trigesimo oia. que
mandam celebrar na matiz de

- Sani.'Aniia, ãs 8 i__ horas, amanha,
segunda-feira. 16 do conente, por alma
dn seu esposo e pae Aal«M>«» •erallm
«o MuMimeiMi.. e
Si'Ul gr«L05-

¦ i

lldefonso José Uibeiro
A viuva e os Olhos agradecem aos

paremes e pessoas de su« amizade
que acompanharam os re-tos mor-
taes,e assismem ãmissa de setituo

-pr Uia i:a a eterno iepi.u><* da alma do
Qnado IMi-foMB J»»e UU»riro,e con-
viiom-n'os novamente pura assistirem í
missa de trigesimo oia qu^ por al.ua
U« messa-. ünado mandam celebrar sc-
guit—i-feira, 16 do coireuteãs 8 horas,
na egreja do Sacraiaenlo. e d -sde jã s í
confessam eternamente sgraoeci-l'--

tr

Zeferifl» Pereira de Brito

ti

; tíesuc jâ so comes-

idilgisa Cândida Parreira b io,
Laureniina Pereira Pinto, Ueilor
Pereira de Brito (ausente) prufun-
damente agradecidos ãs pessoas que
acompanharam cs rea.os m-ntaes a

ultima morad-« de seu esiioso e irmão
_r.cfe.-i_R rerelra *o uril.. eommnui-
cauí que pelo repou-o eterno de sua alma
-era tezaoa uma missa de sétimo dia.
segunda-feira. 16 do conenie, ãs 9 bor s.
ua egreja de Sant" Antonio dovoi.tes.
pelo que autecipam su- ete m a ' aa».

1-

Marie V. Cenrtuis
Sua enleada Engcnle Courtoís,

ror. Benazet e sciihora.. profunda
meníe peoalisados pelo inf-usto fal-
lecimento dc sua maarasta e amiga

— Marte Us f.urtttl» mandam ce-
eebrar ;• missa de s.-timo uia, ti-n;a-feira.
tia egreja de S. Fran isco oe i-.-iula, as 9
horas para este aclo de religião, cunvi-
.iam os amigos" da mesma lina-ia. con-
fessmdo se desde já agtadectdos.

t

ca n

.,.,_ ,,_ casa de-faniilia, sendo
bons paga-se bem, na rua da uno

17,

Tl/fOVPlS de

C._slí|)-.5ís aaÜH^^^JHBWS.

P^p)f|^«^._^?Í__
.._. uTislanle leite alug

rua do Lavradio n liT-Utas^WS"-^- J^tos; na

Itl-'C1SA-?E deum trabalhador para• - na rua Uru-P um" deposilo. üe l0'te
guayana n- 99 F-

nliECISA SE de umr.-.n.iz par:
J.Jtaiüeies: na rua da Alfandeg

ara areiar
a u. 100.

V-r v. m-.i»i nue iá não ó muito ci ian-

Ü^SHtie^a^nS;-;
--?§!*?-_£
lho- -
no esiTiptor.Q
ci cs A C. E.

..-formam-se c
171 fazèm-se novas, a Preçòsf Cantos,

á Ame. ica Central; rua Visconde do Uio
Branco n. 4. - 
MOBÍLIAS 

esloíadas,- re
" "

O 
SABONETE, japonez dã a culis bel-

leza altractivos e encantos.

MOBÍLIAS 
para saias de visitas e de

jantar c quartos, na America tfh-

trai- rua Visconde do Kio Branco n. 4.

-»«0B1LIAS para sala de visitas, de

JM janta^e quartos.; na America um-

üaTrua Visconde, do Rio Branco n. 4.

.O.-ELÜ-HI
[4NFLUENZA

CURA RÁPIDA E EFFICAZ
coito

MOBÍLIAS 
para salas. 9

__ 
----- '-«"i"i

rry, (IIIIKIU 
'*—Aluga

MM|B»«oI».li>aS>A-SI
JL quatro

Vi-NDE-SE 
uma ferramenta com-

1,1'eta de feneiro e scnallieiro; na
eslicOu de Cascadura, rua Araújo n. ío,
largidos Coqueiros, pira tratar como
sr. Serpa. ;

VENUE-SB 
um toruo com íeiramentas

na rua S. Carlos n. 9i.

VESD__r.SE 
ifii. ch:acts livres e de-

.-mb-itacados e bem construídos,
iiintos uu separados, c.m Jardim o hor
{_, mêdind.. de f.eble 20 metros e1 meio
nor 77 ue rundo;, na rui uo Padie La-

pa n. 9, estijao dr. Frontin.

PBECISA-SE 
de um empregado de 15

am...s que tenha.pratica da cidade.
nàra'iiiaiidai-0 a sei vicoskves
SosADdradasn. 49. S. andar

ua rua

t-nRECI^A-SE de um offlcial de calça
Pacs um ajudante e de um aprendiz
na rua General Câmara h. i99. j_

o botequim com
bilhares e bagntclla nova;

para ver e tratar, ua iua do liospicio
11. sul.  |
npilASPASSA-SE um deposilo do aves

I ouadiuitte-se uin sociu; tem cscel-
lente íieguezia e faz bom negocio; o mo-
tivo é o dono não poder estar a testa;
IraU-se ua rua do ll.spicio n. 2U0.

, „ „„ _. qut-
afreguezada, íazeudo
ua rua dos .Inválidos

fTlKASPASSA-SB u-ua boa casa dc
X lauda

•sc a na rua da
P ain 

"£?m 
Comprido; trata-se na

praça Titadentes n. ü.

Ca 
.jm. NT05—Trata-se barato, em 43

horas; na a_tiga Agencia Portugueza,
rua da Carioca n. 101.

CARTAS 
de Oanca dt. «_*--:-¦*

dão-se baratas e rcgisttada-
bons negociantes,- * — rua da

Carioca ti. 104.

PRE-.I.-A-SE 
ue um ii...;».:•." *<• J* 

a
10 aunos. còm pratica de boleqiam

ua rua do Iliacliuelo n. 174. 

TRASPASSAíEátua 
do Ouvidor 143

ppr ii uma caixa com Ires sabuue-
tes Japonez o melfigr para as manchas,
panno3. sai das, caspa eU;. c com direito

1 a ires -musjcas do Auicüo Cavalcanti.

QUEOISA-SE de offlciaes sapateiros de
f ponto (te esteira, paga-se 10J a du-

zia, menmos a _S-_-0. senhoras e çtian-
ças a líS; ua laueira do Faria n. ss-

V EKDB-SI
> m.lanç,.

1. B7
com

uma mula de sete annos
» (jti monos, dá seita, varaes e

. tT..__-__ nn praça da Republica1. esquina üa travessa do Seuado,o sr Polycarpo. m
XJ-KNDE-SB por píeço módico duas
rt . ilas c:lsl3- ã rua Ferreira Pontes
-AA A-ivuu;'r-hy Crandc.com outimis
nSSSKr0 . côes ')ara lamiilas e grande
lulnj ; u'1,a'-e no armazém 2a e3*

VENDEU 
SE dois chalets â rua com-

mendadõriTéiietta de Azevedo ns. 4
e 0, estação da Encantado , trata-se «a
listrada lica! de Santa Cruz n. i5S,Pie-
d de.

VENDE-SE 
muito em conta nove lotes

de terrenos com duascasintias e um
barracio.logjr muito salubre; iuforma-se
na ruaGuUEermiua'n. 30, yeuda do sr.
Sil*.

l7" ENDE-SE um selhm dc montatia,
V próprio para -senhora, e mais per*

tencea,*ua rua Miiviuo Réis n. 6t.

PRECISA-SE 
de um sncio do Indus-

tria paia um bello salão dc barbeiro-
sendo -rofUsion.il ou simplesmente um
bom «.ffltial. dando Uança de sua condu.-
cta, cara tratar aa ria do Sacramento

19.

RECISA-SE de torneiros; na ruada
Misericórdia n. 4t>- - ¦

PBW1_I«EViolão para
,. de nm tocador.de

r vioiaii imu. acompanhar um moço
(ieo ane sabe toca bandolin.late;|i li-
cen-a. para tratai oa «1 Magalhães
CáVv-o a. ¦ 1. b-wduiai,*_tat-0.ttufu»
chueioa -:

muno
19.

bem
negocio;

.. Raio

CARTÕES 
postaes-Koyidade 1.

X-; ã 1 ua dos Ourives ". s-

-/-VABT.ÕES postaes a ICO réis; só na rua
\_^dos Burives n. 8.

XAROPE DE AN SlffiO COMPOSTO
O mais poderoso medicamento para combater

l0^^^e^%Í°^^ BraSantiaa á rua

UP^nde%Tem toS. as pharmaeias e drogarias

Antomo Eenri-iues âe PaV
va Fitta

t 

Flora Cabral de Paiva Pítta e seus
filhos, Antônio Maria Coimbra e fa-
milia, Julio Pedrosa de Lima e fa-
milia e Antônio Pitta «c <:. agrade,
cem penhorado« a tona» as pessoas

que flzctani o caridoso obséquio de
acompanhar á sua ultima murada os res-
los mortaes de seu niari.i_.p.->e. cunhado,
primo e sorio .%nlo»io Iie«ri<iuc» «le
paiv* I*âU«. e dfi unT.u coiiviiiaim ;is
pessoas de sua amizade e do fallecido
para assistitem á missa de selimo dia,
que pelo descanso do mesm«t linado
mandam celebrar na malriz de Nossa
Senhora da Candelária, amanhã, segun-
da-feira. 16 do corrente, ãs 9 horas, c
p.ir mais esse acto de religião e caridade
se confc-snui e.-ernumonl.: gtalos.

Associação de Soecorro» -»¦_--
tuos Sênior ia a Esther de
Carvalho
Eéde, PRAÇA T1RADEÍÍTB3 K- 71 _.

A administr-sçâo. cm obed eiicj.f
ao arligo 5i* dos Estatutos, maud •
rezar uma mis.-a scgunda-feiia. 16
do correnle. ãs -• h.uas, n- -gir-

— ia da LKmpadusa, para comm.-u.o
rar o passamento da palrona de^la -.-so-
cia(?io; e conviia uai a assistira esse :.cni
de piedade e reliaião a todos os sts. »—
s«.<Ldos e p.-ss«iãs dc classe da exacl tz
Esther de Carvalhu—0 lí secreuiip
Francisco G. de Andrade.

tl

Antônio Alves Meira
1° ANNIVERSARIO

A esp»<a e fllnos d-, ssudi-.. -*n
tonia -lv__ ü«5ln« mandam ie
zar. aitianua, segunda-feira. 16 ¦¦•

correnle. ãs 9 horas, na csreja de
Santo Anlonio dos Pt*"--.. «"'-

missa pelo repou-o etein ¦ oo -tt In -
1
José Olyrnp-0 0á Conceiçã -ex

tiI
-ilía

TRASPASSA-SE 
unu boa casa de com-

modos de primeira ordem, dando um
grande resultado mensal, com longo con-
irato; iníorma-se na rua Haddock Lobo

187 A, ate às li horas.

TRASPASSA-SE 
um bo.ieguiim na rua

Goyaz n. 126, èstarlo ae Todos ps
Saqdtos. ,-. 

'"¦'''•a

rrtRASf ASSA-SE uma boãcasa de pas».
I^fozébdo regular negocio: infor.t.a-se

na rua Evaristo da Veiga n. 71. açougue.

TnASPÁS*A-SB 
um botequim e dous

bHhare.. n.í praia de Botafogo n. 8.
trata-se na mesma. -"^" . ¦ ¦ ¦-

.srg ¦

. ma rt»ií»ti>—Precisii-se de uma que
_^-^d§5_lfei^^:

_^BlAmeSac?_rr_i;rUPa?lSsco_íf-
do. Rio Branco n. 4.

rt t= Kl e ft ri E5la é a- "'"í5 a?UB.:,',
PENSÍ-iU nao tem rival peio seu
svstema de cozinhar á mineira, aumenta-
cao fartura e vatiedade. avulsos a ISOUd
lf r-M-Oes. Recebeui-se pensionistas, e
í, anda-íel domicílios; graude reducção
ás casas do_çommercio; na rua da Allan
dega n. I0B;  t

GUARUA-L1VR0S 
habilitado. 'nl}an*°

e escrevendo francez, dispondo de
ale mícmpo encarrega-se de balanços,
c'Íi»tr.s_tía-adas e de tudo quanto
Sertencè a esta p.oflssa.., quem.preten-
Ser deixe carta no escriplpriu desta fo-
lha com as iniciaes G. L. s.

EMPuEGADO-tdé-tOdas 
i_s classes, em

iôrri mar. comoiftrcio, lavou a, in-
nn idas c rerviçosMomesticos -Obtêm-
ft. n" í_dic-dor|° narua oa Conceição
a. 11, telephong391.

LOTERIAS DA CAHOELARIA
Em beneficio do Racolhimanta da N. S.

ãob a

da Piala i 3
iraatmt'

iramadiata resportsabilidaile da .nesus.
daoratos in!iai-ioi_« i}_ *»«*•. do 1(102

de 7 de maio d_ tíU 952. da 19 da nuvambro do 190-

iSCrU e
mim

ORAI POR ELLE
Ar'hur Guimarães Cerum e sua

familia com-idam todos os paren-
lec e amigos para assistirem a missa
que mandam celebrar, amanha. s<^

- Bunda-feira. IG do corrente, as 9
horas na matriz dc SanfAnna. nonigií-
=imn dia do MIecinienlii do seu sempre
lembrado irmàn J«»S«» i»am«««eno e
Oliva ««Imarãc». e desde ]a sc con-
fessam eternamente gratos. 

ti

Josc Seixal. Izaun. --'ix-.l. -»n..
Rita da Conceiçã-. S--ixal. I a>> Ki*-
urigiics-Setxal. J..ã--> «"'"n»:*1^,.";"
nii c família. Augusto II. Vaadding-
U«n e família, auioiuo Egy.no Leal

e familia ng. ..decem penhoraao, a tod..s
osamtèos qut- acompanharam ost-slta
Sforrae- ôc seu senlJSe ltmbraa e que-
rmop-ê. irmão, o-dTinbo. lio, cunh»£

«fixai e osconviaamparaas-i-U í
ii_í, dcsebmo dia. que será rez. a..-.
sil., alua. ammha. segunda-feira. 16 «i«
corrente, às.s toras, na eg*ej-« de So-.
Senho-a d- Luz. em-- Fi.nctsntXav . r.

t»,-uu> ue mar-Aluga-se uma sala
1. iim Pequeno commodo na praia da .

í-^eUnTa/n. Ipanema. Uata*se na rua \
da Lapa n. 65.

T3ANH0S de

_a- .RTAS de dança para casas o papeis
CpaVatasaméntosi praça Genera. 0=o-
rio 11. 8, sobrado.

«JABONETB, 
Japonez c oméinor parM

_ cutis, banÜo e toU_tte. custa 1-5001
na rua du Ouvidor 142.

V^sóconvtim
n. 11.

na. rua
„ dos _...,
da. Conceição

FOLHINHAS 
e bio.. fcs baraüssimos ; ó

ua rua dos Ourives n H- -

>çoliraia-i>.

I pan on
IR*^.ASSA-SEã*%utatótowa^e

. 
"LFAIATARIA H. M.. l'ilito .JUUIUI ;

jt». foi contemplado o n. ol-

C~OM»«i»v 
- Aluga-se úm wejado,

./limpo, independente e sem mobília,
em casa de Pequena familia; rua dos In-
valido3 n. 4G. sobrado.

C1ASAS 
para alugar e negócios em

jt.an_.-icióes; convém a todos na rua
da Conceição n. 11- •_

_ _. annupcios
v-üc todas as casas que se alugam;
na 1 da da conceiçaomll_GRÁTIS—Úecebem-se 

os

P'E*nOP«_.W^ÍJm 
casal de algum

ttatãmento. porém sem luxo, deseja
encontrar um-quarto com. pensão em
íása dé familia nas mesmas condições,
em . .troçòlis. não multo distante,4-

S^,^_nMnenegócios., validosn. 4fc _

103 n. ao. auu""- 1 em re«ro(iuu3, u»« XSS.ií^Ji.iÃ.ei,
T _CCÕES<I_: inglez, francez eescriptu-.l estação, nao se fax gestão 

**««»

Ii^-_«_^í___?-__r-__.JS^

E2_Tf.ftCÇAO BkTflCÇAO

Quinta-feira. 26 Ao eorrente
VS 2II2H0RASÍ-A TARDE

A BUA DOS OURIVES N. 38
F1.8M10 MAIO»

20:000 $ 000
149» loteria—1*? do pl«M»o •*• 34

86 jogam 5*000 bilhatas a 10 í, díyidiioa a a decinw d_ UWÍ
ni.se «antalosaíomaiissao aos agentes do interior e dos Estados.
EiíftaSSe '-S-mmíntUs de numecos certos para todas a» loterias. 0» pe«

ilidosdebuSetes devein sjr dirigidos para a caixa do Correio n. 75*

Rodolpho Pereira Uachado con-
vida as pessoas de sua amizade e
parentes da Ona.da para assistirem
a missa de trigesimo dia dn falle-
cimento de sua esposa FraaecliM

taniiMachado, cujo acto se verificará
amanhã, segunda-feira, 16 do corrente,
ás 8 li2 horis na nuttriz do Divino R--
picho Santo (Estacio de Sá), pelo que
de-de já se confessa eiernimente grato.

José Olympio da Conceição S_ix.il

!

i1
Lacerda, Scixal li«:. ían*». M.r.

uma missa por alma de -«-u I Ue. ira
sócio e amigo J«« «jraipi? •»
< onecição íielxal. aui-«.ba, **•_
«tanu.-i-feiia. lb oo rurreote, as « -

horas, na «B.eja de S Jnsé. e para esse
_5-f-.ayit_.__ os pareutes e amigos *'_
mesmo «nado. ' '

Januaria Carolina da Costa Durão

t «eus Olbns fazem cei. brar. ama-
nhã. segunda-feira. !G u.. *«- .-nte
uma missa p..r sua alma. asS hor-s
na m-triz oa Candel-ria.

Eraneisíâde Almeii-i lUngel

tA 

familia da finada rranelaea
do Alaieida Raagel cunviua
seus parentes e amigos para assts-
tirem á missa de sétimo dia, que
será rezada, amanha, segunda-feira,

16 do corrente, ás 9 horas, na egreja da
Immaculada Conceição -da rua General
Camara, e por esse acto antecipa seus
agradecimentos.

Oetavio ce Figueiredo CampeU*
FALLECIMENTO

- ea

jVLofeellioo Pepeira da
SUva

tüii

Sua mae. irmios. tios e unmo»
convidam a- pessoas de soas mi-
e das do finado, para acompanhar
a sahimento fúnebre que se reali-
sara hoje. ds 4 boras da tarde dl

casan. ito da rua ao Ho -picio par»-_
Cemiterio ue S. Fiancisco Xavier.

ti

iniciaes A. C.
_r.>Bfe-_0e accordo coaalM 4o wçamsaío, seão «tetuiiilo- A n.

prêmios maiores de tOOlPOO..

Amélia Pereira da Siiva è SeiliS-
lhos convidam seus parentes e mais
pessoas de sua amisade e do sen
piezado e saudoso esposo Mareei-

 lia* l-erelra Sm Silva para as-
stiliism ãmissa aé sexto mez «pie pelo
eterno descanso de »iu alma fazem ceie-
brar amanha segunaa-feira 16 do cor-

Dr. Bloy Beneflicto Ottoià,
M Odr. Maurício de Abreu, sua ê»

-A. pou e Olhos agradecem, penbor» 
*

Taos. 

a todos oi que acompaubaiam.
4 sua ultima morada os restos mor*
taes de seu saudosa sogro, pae e

avô e convidam os seus parentes e aart*
gos a assistliemamissa de- sett_«^_la';
que para seu descanso eterno maaiam
rezar amanha, segunda-leira. IS d* em-Drar auianu» argunoa-ietn it> uo cor* rezar aman—_ segunuaurro. «* a« «¦¦*

J A<l<a_ARia rente, ás9h..ras. naegreiadeS. Gonça- rente, is9 ii_ h«ras, na egreja defl_t«. nv-_uuv, io Gaicia, coafessaudo-se eternamente Francisco de Paula. Por ene arte de n_>
i AiVmioi 6 1. M_te o» reconhecidos a iodas as pessoas que se tnio se coofwsam aatecipadiaMItt O»

IU Udiua, «-.".«HBUIWJI, «WUWHCHK) f lUKntV UC r«BU. ctm^waMVW ¦__
reconhecidos a iodas as pessoas que se g_o se confessam aoteclpadiamle ¦»
dignarem assistir a este caridoso uto. ba

m$m
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ALERTAI! 2̂ _Ráaí
Todo o

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~k~~~~~~j 
SiSSs-'^^--.-1 _i______ja__t~~-'-- :HADff

""~T_1 _•à*\T_Í_B__A'DO?:POVO co*tJ6an»*»ALF ÍÍ- lísMldecâo de todo o i

STOCK, por «SSI^a» #»!• de <5«s«iiiImi ,Enormes ¦*<*•*-*?- 'K,- sortlnsentoI
de côr, pretas •*Kdee£I_uervende_»-""«
de csilças de easeinlra ae cor» _»•-?
por preços sem reserv».

1 Rico .tetmo dé e«s«__Ir* de côr, saldo
t Rlco-tern© de casemira de eôr, saldo
1 Mak-farlaad de cheviol preto
t Snperlo» temo de sarja preta

_._¦";--.> a a azul.

'....-

sí '
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j. CARIOCA
WiimTOiTiLiiiDimiài.
mm o aviso

-*-!-90S*'

Auxiliado*Centro
Be accordo como art. 3- dos nossos

Matutos, llca remido o sócio

N. 633
O.PRBSIDE.T8. .

CARNAVAL
AVISO

A's distinctas directorias das socieda*
des e grupos carnavalescos e ao bonooso
publico fluminense " que não comprem
artigos para o Carnaval sem ^ primeiro
ver o colossal sortimento da camI-Ahia,
Ul-IVER-A--

0 maior e mais rico da

A1IEKIC4 DO SUL
Sortimento completamente novo —Ven-
das por atacado e a varejo, por preços
que n*o tememos concorrência,na -
Camisaria Universal

112 RUA DA CARIOCA 118

toaYeParanüense
N. 584

f0'1^1-906'©,-AGENTE.

N* 958
, *.4_1—1905.

Carnaval
0 proprietário da Camisaria irniversal

pede ás distinctas direcionas das Soeie*
dades e Orupostarnavalescos- que-nos
honram com a sua preferencia a fineza
de nos deixarem os seus nomes aum de
eomo gratidão distribuirmos as mesmas
ricas cordas de louros.

¦ HS RUA DA CARIOCA 112
Ctimisaria Universal

Alfaiatarias» Joaquim
6» turma, n. 60 do sr. Francüeo 

"Csr-

5 do sr. Manuel Pereira

Externato Teixeira
Rua Estacio de Sá n. 85

Instrucção primaria e secundaria. • tci( 
"

freguez _ue comprar lÔ$06Oteni direito a

¦ Pelascnagas as Clinsto

frpremios: gO€>gOC>0* aoOJOO'C

Esláo lunccionando as aulas.

Tachfgraphia
Offcrece-seUoutll arte,

«•andar.
'RM oo

onará noite esta.
Hospício n. 44, Oin» senhora entwvadaiteMno^wB

tj_ fllhas menores e com <-"»_*??"*?
doentes e sem ter meios para trfal-as,
íede áspessoas caridosas, pot alma de
-aã£<patentes. • pelo nasdmwto de
Hoss-s-Senhor Jesus Christq. uma es^
mola para o seu susteniqe de seus «nos*
ToEJequalqüer esmola eom«ste*M-
Uno caridoso, pdde ter enviada avua
seoh-rde Hatto-tnlio-. n. «6. tas*gi.
bond de ltapagiw ou -P****ff^Javor
4-caridosa redseç_o do .ornai -*»
BrasU* .

SAQUES
sobre Portugal, Uhàs,
Hespanha e Itália, na
«gencia do Banco Com-
mercial do P-òrtO.
5» RUA DE S.PEDRÒ 5»

CiSTA BRAGA & C
AGENTES

Vacca Tourina
Compra-se uma garantida em SO gar-rafas de leite . quemtivcr annuncie por

esta tolha.

RUA DO RIACHUELO 105
idismbuirbote os re-

âsa Viliar, dos srs
106

Coniinu..mos

iatUn _ C, imp-irtiadores
2?p?r."bilhar mW ^foS_M.

Banha âs i f/i na l-rd,

do especial
;» ELsrsaSTS. á rua

-*¦>.»

VAPOR "TERENCE

\r prccursdo

se

/*e /

ARMAZÉM

M.S. da Gloriai |
TRAIA Dt BOTAFOGO

m. 98 - ¦ ¦
(Esquina da íua Senador

• Vergueiro)

rea
6» turma,»
Violante.

MjM B, A* eld_*na"D_omeapalliia', 
"porém, 

pouco ou \ _1S_B_*_ ¦¦¦¦^^TJT_-«_^/-»^ _ WlmTÊ ml_J
______ \\mmW' raramente usaTo!PJ-a..elb;Ba.bosa piei arou \ _ ^x... 

-;,> 
«_Mgk llAlif.1 A I I lf 11/_«___«. JUS. lia oBee-nnos, de-uma forma eipeeial, um es- "V ..... I W9BB3 MIII1I.I II l.lllfi i% W "

- L""t _#*"aS§Í___^ P*^ pai» e&r a" tnBuen_aeconatipacOM.de V "-;..; 
;..: 1 — i«WM 

Wl II llllj I ill IJIjIU IM. *
A\ F > MAM nmalres .ias. AppareceBdo agora venâedores do "V; , \ À^ _^-^l ml ssW HIVI/lj«V ¦a_~*Ja_M

¦ I / _t -____ ALLIUM, prevenimos ao jbbl.co que. se qnuer ter.a » _..-;-. leT ¦• ^^ \m ___F UM ~
Àl/Jmw^mmWm «S» *i levar pára Ssa um remeáo-eB^cirf- | T^< \___TIlr A\m*JIB ¦ WA mente preparado para eslas moléstias, deverá exigir 1 . L ^^==í->^—^_T*_B
\V *sZir^ JD o que irai um Coelho pintado. Vende-se ein touas | -\_^ —- -*-J ^tm*

W 
~/ír^ 

MT aTp^__^sedr«{gíri_sdoBia*Uou4ruados t 
^^^i^-- 

>?V ^fcw
W^— gf- Ourives, 86. - Agentes geraes em S. Paulo *m ^****m^ ^^^t*.

Wí\ rWSLWÈ '
como o iíSÍ í/_/í\ _-_____l^fllcurar em ^ ^-^OyTj^ ¦ W_»^ Iw^w miwíi

\\mm m\\\m\tím*^m%. -__BnPV ^H

Intiga coéeira Hoream
Centra hyppte*

«a intuito de auxiliar e desenvolver

siSXrrr3.d««
h^!{,^^^ S^eSSi-n.. d» ajjvel
pubUroparabem Julgar «U verdade.

Osçròprietarios,
A. Campos & C

eiOOSOOQ

flipIU Hipf! Huit^t
AÒ inTeneiTel kiosque GUERREIRO a\E6Ro

MORDAM-SE, MORDAM-SE E PA11XB

13,329.,».. I2:000$(
Da acreditada IaOteri» Esperança - Bilhete inteiro veana,,

felis kiosque-
Tendo sahido errado o numero no a_m

ante-hontem publicado neste jorn.-il, de
-tcli-nUBcanios ao^tossos num.

n-vamisdo com DOZE COM OS

dos

ir:5E.».^^ ^irmr
estàbelecimentii

it Droit—Erect!
Gonçalves, a Inven

"*-*a_Ml6-iâS_:_-?S_S_5
premiado eom
exarado.

numerosos fre
endiilo e q8,co numero\\

João Martins.

COíHWirNüA

URBS ET ORBE!!.
O ELIXIR ESTOMAC H1CODE CAMOMILLA, $

de REBELLO & GRANJO, está universal- =-

mente conhecido e- proclamado
. mais efficnz para combater e
iVpouco tempo as enfermidades do estômago^
?e intestinos. m
\\ Vende- se em" todas as piarmadas e -drogarias
""" -O!

a grande venda com »£, de abatimento
nos colletes

50$000 parasob medida, de
Colletes promptos de 

|4|por:...-.

novidade e baleias legitimas,

CARNAVAL
Tres mil e quinlientas mascaras para

dubs. de meia tela e cera. 
Sortimento riqu(simo e sem egual*
Vendas por atacau^e a varejo, por

preços sem competência; na Camisaria
Universal.
11« Rua da Carioca 11»

P BigHf
Foi premiado na ia» ?e-*.j_- I

Rio. IS—!—I9.S.-J. Duarte! l*

a
a

cima
2 $000
259»0'»>
30$dOO
assim como

0 proprietário d-stc bem monlndo es
»*. —A.. ..**... ttfl, lfi 1*1»* _labelecimenti. convida os

íregueies para assistirem
sous aniiROS e

bojej 10 do
do niesm».

'.2:'\

nacionaes e
os traba-

&% amS-ieiíboradissimo e es

servil-os caprichosamente.—sianuei j"*»

quim Marques.

Aos srs. proprietários e
constractores

Bsquadrias de madeiras n

B^S^W5t^S& á -ons.ru*
j££ d? pre-ios; fa-.em-se com pertoçao.
ia preços módicos, na serraria e carpin*
taria da rua Clapp a. 10.

PRAÇA
Os prédios da rua Archias Cordeiro

n: S5ia56i.Picd.-ina. inclusive achacara
nofrapb de casinlias na cntraoa dMU.
»ecanorpeça.vão serv.inlidos em praça
dodr.iuiie exmo. sf- Zacarias Monteiro!
á rua do» invalides r.. Lé8. no di, 17 do
ínrrônie ás li h uns da manbâ. Os
SédlSsf^orà achacará, rendem o alu-

. guel mensal d. Bit.'- >-

•*f-!--r"--Sc_r __^~X!---r:^_aigg~t5C5~-i-*g-i~,tgtig=*gfey:*^' AO» AIVEiaiCOS
O Vinho Generoso Medicinal, de Rebeilo âs Granjo,

suecedaneo da~ Agna Ingleza, approvado pelo Instituto
I Sanitário Federai, 6 um tônico por ex_elleaoía e rotui--
li tece - o organismo debilitado, aproveitando sempre &s
J crianças, aos velhos, aos convalecentes, beta coaaó ás sa-*
3) nhoras, durante a gravidez eamamentação.. . _.

Encontra-se na pharmaeia Granjo, - ¦ ¦' ¦ í
RÜA PRIMEIRO DE MARÇO 40 B

BIO DE JaUVEiaO
Em B. Panlo, no deposito Baruel * O., e em

todas as casas de drogas ^-~ie_.*__-5afe-í~t*_5:-"fi5:_~-r~Ê5;"fe-*'

Vende-se nm, fa_ mujto negocio, pres"
ia-se para outro ram-- de iici!ucio-, muilo
nompont,,?na rua vinte e Quatro de
£a™ n?45. èm írenw á estação do Kocba,
para tratar na mesma.

CASA

11
"' Aos doentes do peito-. |

A'' coqueluche,. bronehites, tosses rebelIdesjou SS
chronicas, ro_qmdões, asthma, çatarr__o__ ..«nj^Sg?.tísica do-laryngo, pulmonar, .?°-V ««SSiSÍ-S:
velmente com o Xarope jPestoral.Balaamsço,
do Bebello:-- Granjo. : . . _' . r-

Enòontrã-sa na pharmaeia Granjo, ****"*%''

Rua frimeleo de Março 4*9 ^
RIO DE JA-iEIKO :-

¦ Em S.Paulo, no deposito Baruel* O
todas as casas de drogas

-SSS.ssirs--..- "*•

m Rua"do Ouvidor U5

CACHORRO CARLINQ-DOGG
Dá-se alviçams a quem entregar um

na rua Benjamin Consunt n.:,. em frente
SS «. queJdá Pelo nome de Lsboa .cs-
apparecido no ba.no da Gloiía ou cai-
tete.

V^SS^sSBB
Des=pp:ireceu nma baücãij

nlia, escuro, cnm a» mio) jísa: cid as «, umi mascua briaoaS
qnem ** tiver eucoatrado poSíSTita 'ii^deí-Ctiri*t"Tam q 5si_L
de lenha, que s-rá b.a rr-áaj

Bffiffi

RAUL
-90" Eotio

GRaTIFICa-sTI
a pessoa qne der n«.titíri á njjBarr<-s n. I de uma cscnctrcii).

! dã pelo nome de Boneca.

-^65=~£9e_F~ee_^c;e_~=e3e_~~=~E_-_>~^

AOS DOENTES DO FlâDOEBiQO
O Vinho d*» Jurubeba Oomposto, de Bebeílo * t_h»a-

R io, ô o medicamento indicado para ourar rapidamente taes
S infermidsdea, pois qua+oniflea e restaura as forças dl orgao

¦ aflectado, ragularisa as digestões a promeve o appaíite aas
doentes. Encontra-ae na pharmaeia Granjo, -

Rua Primeiro de Warço 40 B
BIO DE J-LÍ-EIBO

Em 8. Panlo, no deposito Baruel & O., *- en»
todas as casas de d ogas ^^. _-1_--__.

¦»-_i^-<RS^-__ag_--^6~fe_ig^fc^^^»=^*^^^s^"^

e em «x WSnW

íj-%^ 79_

G^anúe Fabrica tte Manequins
:"-"~' 

'-:.i 
:' DB :;.' 

'. 
_r 

¦

JRBJIrtO ét C.

Cabelios brancos

Unica e prlvilegiafla nos Es-
tados Unidos do BrasU

Premiada na Exposição"Universal
de Paris de 1889 oom Menção j

Honrosa.

'WvSf^Sia''t/gKK*'A

tTg2!Jm»P*ySm^/^

Bestaurador. actua directamente ms
isdres do"cabello, restitue açor pnmi-
uw os laz crescer, limpa.a caspa. De-
p-âuriosí-rlto Theatíoln» 23 e Ouvi-
Sorn- I34.A.

Rua Sete dé Selembro 79
BIO DE JA1.ETKO

I ¦ 9S

-_—«^.»»»,m^^m^M1MI^^^MÍ~~~I~~~III^^MM~~~~~~~~~~~~~~~~~~~™~~~~~~~~~~~~i~"~~~~~~~~~b*' _ T---*>7 ¦¦ em r*""-' ¦ I

É imi nmnu iiuiHlino»! I GONORRHEAS!, a»^^S»._=feKlS".. I
I Uni PVtIA llHl lf KKXAI.I MAIS DE.2000 CURAS! '*e*JSae^nTSl!%S£^^ I

~. f--Ç t* •• •*• ¦-^^^^^^^^^^^^¦^^^^"^^^^^Bi^^^^^B^B^^^BI!í^3B^B^^BB^BBí^^™^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^__^ .» •—

O RESI POS RBMDSOS «gtASg3LiSlglOS  §= ..

Maison Nouvelle
9, Rim Gonçalves IMas, 9

Os proprietários desla casa avisam as
exmas. familias que continua a venda"do 

o-seu stock oe 'asendas._mod.-ise
armarinho, por preços mais baratos que
em qualquer outra casa.
Camisetas superiores a 45  5SM>
Ponginete cora pregas *-•• issuu

«_ia_z.>uk de cores lisas --— SJ»
Corte- de voil inglez para vestidos 6IO0O
Boupinhas de bnm para meninos 7$ow
Retalhos diversos, metro  sam

Gonçalves -fc Teixeira.

Externato da Divina Providencia
Bna D. Auna -ícry b. 65

Rcabrem-se as aulas segunda-feira, 16

Além dos cursos primário, médio e
secundário, haverá um curso infantil, a
m.«dico preço. .

Preuarani-se alumnos para todos os
exames preparatórios de admis-ap no
Gvnínási-. Escola Normal, em qualquei
estabelecimento de ensino superior e
curso annexo.

.Jí S Lil
PRIMEIRO SERIEM» 00 CLUB I

Terça-feira, 17 o corrente
AO MEIO DIA

ii» 
>^— •—

Achanilo-se coniiileló o riab I dosespleníj
Relógios" de Precisão-iiis nf;s_m dn fabricai.
Lange e ÍFilhos,de Gl»i*-hut-«-"«axiinia, previsn
srs assignanles que terç-s-feii-i, ao meio-dia,,
llzor se-á o Primeiro' orlêio com a assisti
dos amigos e fri?gne-.çs q e me queirami
a honra de sua presiença. l-m visla du
acceitação que lem estes relógio-, resolvi:
Imuiedialanieate inscri|ição para o «lub Ii.íc!
«io*-e á disposição dos - srs. pretendente»
prospeetos.

CONDiÇOES VANTAJOSAS

32, M4 ÜO M\M\, 52

Aveni a-ílub
ALF.MATABIA SUL-AMERICA

Ccsa esi-ecial eni roupa ^"«'
em piestaçOes semanaes de »»«»»•»-

39 sorteios
a* clnb, -4* semna. lahiu sorteado o

n3*~ciub, 7. semana, sahiu sorteado o
""'"'José 

Blanc» Martins
Bu.. da Cai toei _• so.

Atceilam-e sócios para o 4* clnb,

Vend•¦-•e canários frasoenei 11
nae-. alguns aind. em criiçi«-;
c«,ll«--«:rão ae bons viv.uos e gc
a.amc, no larco da Lapa n. 6í,r
djs - ás 10 coras da manb« e _. |
daUiue. -

lllmo. s-P^^Honorio^do/Prado
- Muito tempo ha ^Xr^^^^^^t^íi^íelogios ao vosso preparado denominado XASOFE Dü -___*^3-a

•?:...-*-'• j»»
Concertos e reforui?s afiançados

PREÇOí.MÓDICOS
«ele dè siclemlK*» QQ

—iSáo i-«,«f.i(idasit— uw
«A«A DSJ eiW.1'. l'n»T.%»

dons vidros,
poderoso.

Sou. com estima, vosso criado

SOTAO
Piecisi-se de nm para peqotn:

«rtas a L- na rua da A_r__-->j
sobrado.

MdGhina de tijo os
Vcnd.-sc uma era perfeito ísc

mau» R.*arion. 35. 1-annx

-. LUB VEÍ«íCEIiO"l|
PBKHA1-E--E

Do sr. A. J- Rodri?aes.
Rio. 1.-I-*-*—J- f* ' •¦ÍIíka-

Assim vos .-Ucit-~como o preparador de um remédio tão

Sou. com estima, vosso criado e. admirado^ 
^BIO 

™gg^ 
3-^..*..

mm
B-c-.avtitian.e montada ioüSh.1

4:500» dinheiro á visla. EslamJJ

I q-"' •

Reconheço ^SSignas^ «up.-^-»" -»-—-^j, 
yA PErEU-A. d„.

Eni testemunho da verdade — AN 10-..iu w_- *3"-> > ¦»¦  

rtnmendam- t' na
1 vcnuaéo seu OMS
aeiilcmeut-' p.n |Sj
amtlíi : infonna-5" ~

Andradas n. -5, Drojirii.

-«•

I

ALTA NOYIBáDE I
EM MITAINES

ponto de miei, de torçal e puro linho,
renda verdadeira, iniimçfto de Ilo de
escossia. de todos ós computuemos;
luvas de pellic... de sueil, peüe dc
cáo, camurça, cnslor, meias de seda
lisas e abertas, alta novidade: meias
de üo de escossia »:<.-._ e lendamas;
leques de madrcparrula e tartaruga,
dc madeira e osso; para theatro e
bailes, todos rcceb.a-5 directamente
da Europa, na casade*. «o«E_,
ãtravcaxn do S. rranclaeo_.de
Paula n. I* *, debaixo do l-Lii_
DO . FEMA.N0-,

-••

I
____=Z-L-_

Ülisflfl"

RESTAURANTE
S. FRANCISCO!

881
Rna Sete de Setembro

Tratamento sem egur.l, .menu»
variadissimo

Almoço ou jantar, IS200
Almoço ou Jantar, com vinho. 1SC0O

Cartões, 3o. 30J. Ditos, CO, COS00O
Pensão mensal, 60S00D

CARDOSO & SILVA
Sta Muu Sete do Setembro S*l

(Próximo ao largo do Rocio)

A 4«
a peça de

ponto azai
~CÃSÃ 

AMÉTÍCANA
54 Kua Uruguayana 56

PO' 11FDSU
Legitimo da Dalmacia

MARCA CYSNi: _
Garantido, puro e genuíno, para

exttncçio com pleta dos

Bspecialda de da
PERFUMAR IA NLNES

Rua do T heatro 25
TRES PORTAS

LATA  1SCC0

0 MELHOR DIGESTIVO Tônico — nevrosthenico

V1TAL0LA clinica—o superior
tribunal Ua sciencia —
tem sanecionado o valor
curativo do viT.fti.0-.
nas moléstias onde ha

Írerda 
de phosphatos,—

uberculose, — diabetes,
dyspepsia, — neurasthe-
ma,—surmenage, — de-
bilid_de geral.—cansaço
phjsico e intéllectual, —digestões

Depósitos :—Bio de Janeiro — rua Cou«'~,,2"5," _.-l*r_saria .ftmerle.» eem iodas a» boa» pliarmac

de Meyrelles & Mourn Brasil
didiceis.-impoten in-csgotamonlos,

:a_.
n. St.

ele.
Bahia

©O-

O meti. o de super loir

gaze eofdião

CASA AMíRICANA
54 Rua Drusuayana 56

III1 PIS
DE

B0ER1CK&TAFEL
PS in FOMAflI A

SIL VÂ ARALUO

è *. b 

WAUNA I -»

36 Rua ào Carmo
rnmariMO a' RUA DO OUVIDOR

seus freguezes qne rece-
,cu peio ultimo vapor nova remessa

li]
ÜN1C0 TÔNICO QüE FAZ NASCER CABELLOS

Não mais se falia na queda dos cabelios. náo mais se falia na caspa e náo

fl0raA 
GRAUNA Vende-se nns principaes casas de armari^bo. modas e perfuma-

114, Rio: emS.raulo:
Ottoni n. 90, sobrado.

EsGola AUeia
SUA DO REZENDE 14

Fundada em ÍSGS. para ambos os
sexos.

A reabertura das aulas deste esta-
belecimento de instrucção primaria
c secundaria terá logar segunda-feira,
16 do corrente mez. Os pedidos üe
matricula serás attendidos diária-
menie, das 8 horao da manha ao
meio-dia(Mia secretaria da escola, a
rua do Rezende n. 114.

SSTQMÃGO
0 Elixir Estom_cbi.!o de Camomilla

e Genciana é o remédio mais pode-
roso para combater todos os soli.:-
mentos do estômago.

Militares de pessoas tem sido cura*
das com este maravilhoso remédio.

Vende-se na

PHARMACIA BRAGANTINA
Rua Uruguayana -n* 103

Pl-EÇO 1$500

Al»
o metro de voil arauhe

íeligieuse, .
tecido o mais moderno

CASA AMERICANA
54 Kua uruguayana 56

Sabonetes medir
cinaes ALPHA
d» tonas ss qualidaoes. na«> ..erdem o
ne-o. conservam-se inalicraveis e sáu
pr-jparados com ingicdien-.esi dei su-
pe- or qualidade; o sabonete Ss*.
e os de lüjmol, t-hijol im ara.roba
li cada utn; nô deposilí, geial. a

Rua Sete de Setembro 29
RODOLPHO HE_S

ADI»
>-.!»-* mares de-

anibronilof, .
iitidissima c«>U?rÇí
nosa. verdadeira
lba: à venda em li>2
cbarutarias e
silo de

BoreI&(
ruâ da Quitanda _.

i „ ... «e :

__„ t—••- i _ _>....

Club de superiores chronometros
de ouro de lei OülENTB, do afamado
íabricante do relugio OMESi.

3* clnb. n. 49—pertencente ao sr.
Joáo Faria Junior, rua do Sacramento.

*érie A, n. 143—pertencente ao sr.
Amadeu Santiago, rua Gonçalves

Rcioíios de senhoras, correntes
chatol-mc.-, a prestaçõesi semanaes
de 5S000.-PEREIKA _ LOPES.-PK-
REiRA _,C:•'. . .
61 Kua do Hospício bl

SOBIUDO

Emprestam toua
e qualquer quantia a

juros módicos. Itnico estob lecimentu
nesle gênero que possue casa forte.

ts a» 8*—.'.- — mm
^ 8HlÍÍÍIÍÉlPE A- CAKEiJff Sc COMI». ^^

«**^^^J_^, Kua Barbara de Alvarenga u. *-<^*i m^
"r™~*' intipa l.eonoldina, em frente ao Instituto ^-^^_^> aT^¦Nacional de Musica ^--^_r^,»»'_C^' ^* __^^ '

CASA FUNDADA 35 _---^__-_i A__^ 
"^Í-Tll^^——*^

"s km 1876 __^__f -*gr\^_. Tfc-^>---—

\» m—7~~
<|>7S0Vi3 L0Ü1S LEíB & C, suecessores

Irua 

do RéTénde n. 114. I

SCHÜLZ, director. M 
, Fari,c,„_ .« »-u. ..._.-.-¦ -. -_-,. - ,ar„0 c, ci o-po,,,» g.ra.1 rua, , u-..«,«aa.- -»» ^ |— , g 

 
ggggg

l^Up^tinm vapor nova remessa.^ 
e^^^^;^-^^^^^^,. ,™___________* == 

 

=

^^^-^^^=»-^^^--~~^g!_^-_r^^ ímw* -j^mmm -—hraLmSiCLOIiS LUCROi^ —«^^r^^

leilão de mm
EM 18 DE JANEIRO DE 1905

Vi CAUEX & C.
4 Reü BüílJâra dc AlTarrBja 4
¦. (ANTIGA LE0r0LI>..NA.
Casa fundada em 1576. tm frente ao

instituto Nacional de *'oa>>«'

Tendo de fazer leilão no uia 1- do
corrente ee iodos os penlioies com
o prazo vencido, prev.nem aos
srs. mutuários para rc.ormar ou 1
relg-UíS suas --lutelas ate ahora oe \
pr.flcipiar o leilão. — lente
Leib «t- C. suecessores.

A 811

Lguis I

a peça de superior mor"

CÂSÀj-MERlíB

C SA AMERIcâ
54 Kua üruguapa»:]

Chapéos _e
PERMANENTE

.-.ia ,\ Ruiijde S Pndro 132 A

Prestações seiu.rnnes de l$áW0
Hon'em toi contemplado o n. •'., per-

lencentc a d- lsabei llãrinuzz!.
Jtodrigues <í C*

" 
CLUB SINGER

dor Eiizeblo n. 3-*

33, rua -.;ni'Anna 112
->0 tu-, presidente Barroso ¦'¦>

cíal, it, _-,ru. EváHslo da Veiga lli.
4- ciub n. i T. Bom Jatdimlb.
0- . n- '.3. rua itüpuuSD.
Aci-citan.se assignantes para os nume-

.05 VrrgOS.

28 A — Praça Tiradentes — 28 A
HOJE domingo HOJE

Grande íaneçâo

Rua !-Cii

1* club n

_ái :

Clnb Santos Dumot
l!un «ia Lapa St

'¦ turma numero premiado bonteni 56.
Viteucenteao-r. í.iii.uel ltnd.iguos dos

te^_»S?í&Si Cutier-
rez. kiosque rta Gloria.

3* lurme n. í«-o > -ar. Avelino da Cos*
*a hi*ii.inr:ii'-<;. fiiiür ir. díi Gloria.

, ar!, mais iiifürn.-vuesno Club Santos
Dumont.

0 proprietziio,
t-fiurs- Cdme

hpíí"ae"ouio de lei e d . ruelbores autores, cada club é composto ue 150 socic .
cem ue ^ut j u«- i«-i - ".-' «_•--' ._ _.__ c,_,„.„ jj.ta poquena prestação c leu

Jóias e relógios a prestações de 5$000 semanaes
-Asioias são de ouro <ie lei, com brilbanies •-- diamantes; e os rei. gios^ao taro-.
bem de ouro de lei e d . melliores autores- I
pagando cada um por° semana a^uanua de 5J0Ç0
duran'

co ar

.^^.-~7,^â"am;nS,doí-^mrrè":í;.ntcI,l~averá ubva extracção. sempre em
nresetiA dos sócios que quizcreru assistir, e o novo sócio contemplado;, recebera
Sment. iiiíoiUiiie i,.nia jóia nas mesmas condições, que so _e era custado
in» on «S iVsim seànindo até completar 70 prestações em que nesla ultima, todos
nt*f< oc-oi-restanfes re-cD-ráo um. jóia ou relógio do Valor de 350S.010. sendo-
mes iacullade t's"ofheí divcrsii' de menor pre,;,, ató perfazer a dna -quantia de
imm^ttm^^ieS&i justamente o%aior de 70 prestações que lizera-nj
U?audo-llie os objectos pelo preço real do custo, como se fosse comprado fora do
ciub Todas as jóias com billhintes acham-se çom os preços marca.los, portanto,
o sócio sabe de antemão as jóias que pode escolher ate ao valor estipulado.

A antiga Casa Lac.oix nada deve nesta prac. ou em outra (jua.-

nuer, portanto, o enorme capital nella existente é demasiada garantia
material para os cavalheiros ou senhoras que nos hr,nr..r«,m as....

gnando em nossos ciubs.
Recebem-se assignaturas para o clul, VI.
Os sorteios sào feitos todas as siaginulas-feiras

Tirademes u. i3A. Pede-se o compaiecimento de todos os srs sócios

Carroussel
DO

zoológico a vapor

honrarem assi*

ás 10 horas da manbá, á praça

JOSE' PINTO COUTINHO.

COM
Zebras,

Cavallos,
Cabritos,

Girafas,
Veados, ete.

todos em movimento.
Durante as íuncO-s toca uma garlo-

linhone, a ultima p.alavra em banua de
muMia mecânica, executando musicas
nacionaes e estrangeiras^

Hoie banda de musica, fogos artiti
ciaes, bandeiras, lanternas, etc

ENTRADA FH_.CA

Indios Bororós
IIO.IE HOJE

00MIN60.15 DO CORRENTE
GRANDE FSS'fT7t.TI.VAL

E-.TK.VDA FRAXC.V

B-probibida a entrada a pessoas des-
calças oa sem gravata-

Rua Relação

Beneficio dos INDIOS
DAS 1- ÁS 6 HORAS DA TARDE »

Constará a funeção de
baptisados, funeraes

cantos, dansas,
tiro ao alvo com flechas

e imitações
de diversos pássaros

e animaes,
o que é feito com muita

habilidade
Oma tfiea eolleeção

—DK—

MAIS DE 250 OBJECTOS
Os INDIOS estarão vestidos coin

seus PITTORESCOS TRAJES.
Esplendida BANDA DB MUSICA.

Entrada _$«0« Crianças 8500

57 Rua Senador Dantas 57

HOJE 
ÍIOJK

grande 'imm
SEGUNDA ESTRÉA

BO

fiBÜPO 11 PASTORIS
composto de li crianças

COSTUMES DO NORTE
BivcrtüOTto {«ente familiar

QCTglÉiiiSJS
aperfei-
Hexica.

No Cami>o de Marte—K«a Visconde de Itaúna
EMPREZA TAÜROMACH1CA BRASILEIRA

Direcção tççhnicaWoi^c^ a.»_*o9«

TTOTE Domingo iõ de jansiro de 1905 HOJE
GRANDE CORRIDA

l'F.

IP

BREVEiáENTi
revista portugueza em 3 actos, de
Esculapio e Caracoles

BEIJl DB 11

D fittaViòòiMUò iOUROS D

Cinematogiap-io
coado, Fantoches
nos, etc.

PREÇOS
Cadeiras
Camarotes

... 1S00-
,... ÕS00O

S horasComeçara as
em ponto.

Brevemente estréa do encyclo*
pedico brasileiro João F. Esteves.

Da Companhia de Leizerias do Tejo, para ESTRÉA do amador açoriano

AURELIANO IGMACÍO DE OLIVEIRA
nue gentilmente se presta a abrilhantar esta corrida

Adelino d" Almeiaa RaposoWfflili E

Bandarilheiros: Jorge Cadete,
Costa, losé Peres, -El chocolate».

8 moços de forcado S_

Albano Custodio
Calos i.on.-3lv_s. Mauuel dos Santos, losé da
tf Frederico SHirau..

-"- üabo JOSE' CABEÇA
- Banda de musica uos .-.tiirmueiros Nacionaes

—«sr*» —
Venda dos bilhetes nos seguintes logares: Café Brito, rua

Alfaiataria Barra do Rie, rua Sete d? Sctembio n
Tiradentes n. 59, e nas bilheterias da praça,

TOUROS!! AOS TOUROS!!

do Ouvidor;
.... 14C j eocheira Recreio, praça

desde ís 8 horas da manbâ.

AOS

_^ jj_iL_,n .^^mm*, ¦» _.__i_--agg_Eg. *Ji8E_-T.""Q RBÓJMSIÒ PB-_a3ATICO .

l°i 

H" ¦ —— 
-

m ercvtstas.de ipie (azem parte os actores
Companhia de °pcrcí. s.Rn,ag,.cas erçvmase 

^.^
R^-i-ntc da orr.lieslra, maestro '— ..AUAB1LE

fiO_r_3 EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO!
Da grandiosa e popularlssimania

o«r_
ca

\ I«TAÍIP
MAT1NÉE E A

AOITE 2 ESPECTACULOS

Companhia de operas cômicas, mágicas,11 revistas, da1 qual fai parte
actriz caatora Mcdin» do vonzii.

primeira

Direc. ão SILVA PINTO & COLAS - RegênciaDlre ' ""maestro 
PAULINO SACRAMENTO

do

Duas ultimas representações

i«4' representação (reprise)
3 apotheose:, oe u"-

~dJ"ãppãratosa 
mágica em 3 actos, 17 quadsos

VICENTE REIS musica Luiz Moreira e Capitam

HOJE Doming0 J5 de Janeir0 de WS HOJE* 
MAT1NE'E E A' NOITE

DUÁS-ULTIMife REPRESENTAÇÕES
rt-, iam(isi cnera-romira em 3 actos, musica de Füanü ..(ippe, onda !_r_o-a »Ç|™éf.o."a^r~~{i 0eaéCi tradueção de AZEnsno Col-tiITià

CABRA
KtrixerIEIX0T0
jnelia, C
luii Bastos e o

S grandioso.

Na nua! serão eshibidas tres machinas novas41 Fada _.^teÍMW__.^lS_KfflSW*
MARIA LINA. _H* Layrot, M-

Leilão,

DUAS
original de Camillo

COUTINHO

D. JUA.

""SSi. 
%i__?1^lbÍna"hau

!a.m-ma7 Auioni? Marques.. Elisa Ferreira..armênia, -f;.ndeMrpojde^ôros^^^^

bailados pela I

' 
j. de Deus, Folcini,

ballãrln» Thererina Clilarlnl

dTespcctaculos» pe«aeai- actos e«

^Í___5ÍÍ1 dO a.I-nnSSbXO-0 BADAU».

Scenarios, vestuários e adereços conipletamute novos

ÍOMAM PAETÊ TODA A COMPANHIA , „nwnq o
EO GRANDE COEPO DE COKOS S.

Mlse-en-aecne do"~~aclor Colas

PREÇOS—Camarotes, 20$; cadeiras, 31; gale-
rias nobres, 3t; ~",*"~ **ttnn'-
geraes, lfOOO.

entradas numeradas, 1I5O0; ._

Terça-feira, 17-1» representaçaãoda magesíosa operí-Çímiça.em3
actos,musica.âo saudoso maestro Aivarenga-O -Sine a*, ««ouic-i».

Brevemente-A popular revisU de costumes portugueies, com SCe_*I*0S •

gn^i-ioúpaCompletamente novos - Tüa tito por um llng-

1 A seguir - A opera-coaic* d« Audian - A UASC0TTB-. ç-..

y

•gtj^MjglF-WJi— m mm -n-w-n-T—

1 ití -AÍitii -MAISONjl
pROPi.is---.-mo ^sogM15 i-raçatwadktb.

Domingo 15 dem
S tí. --iiuiosos es-tettatfl

A-1 l|ihnr»«»^Sj
_E_t__pc.or.al masJii** - ---

tetoao*. os art.slas. .
ji'.. S ilOKA- ljK:;/r

»cslurii»i.r.-«.,le *0'.r,7r.V
.KOGB-tHIUCOlBggi

deeicaao ãs c_¦___• ¦

ROCA -.EGRA^

MECHERiNE ?}*-*%.

IrinãoSAlves ,,,.- v_.

PASTORA SAM-.__1^.K

MARGARIDAól|v|.

MÉSEíOS VALLE-,
Banda tiiililar_

Q-ainla-íetra .pruj^r*^tora cosmopoliá^^i^" ..s
avrcn No salão í -»n=.1'"- .V

OuAvidm Í?»K«SS&*
dias no <»'-

GRÃPHO

vf.-

.iarí5

t. .„• <>s dias no "VWgJi
GRAl HO I.U_lb'KE a_n«-.

1 aciu-li-ia-ie - A i-i-f"» >=,
j_3 minutos de <M«v
I EX1T0!

THEATRO GÂSINO
Empreza -J. CATEYSSO

w-tmmm Domingo 15 de janeiro

MATINÉE FAMILIAR
A' 1 li2 hora em ponto

popüii1ESPECTÃCÜLO
A's 8 li2 em ponto

- Em ambas as luncçõcs tomam parle
até agora por esla empreza. 

maior conjuacto rii;-:-'

«Ti!
mm

n, A»
bark e WiUon, Hubert Bônus, Genee

UM COLOSSAL-—
10 attracç0

Dunedin Troup, Cari Brann, *£mo#

ten, Irmãos
Greggy.

Ganivet »•, Corty BrolW"«ie

ARTISTA^

f

'^T- '¦ 77-ZZLT7
'i-'^_______________

-Velina

-.^-..¦¦•'- 
'

ACTO I — SCENA VI........... _.
de TUhena-... PoiUieueKS. eis a. cüestíi quinas loiitauas dadas oelo Deus de Affooso Henri^aaí M» campos de Ourioufl.

O-«.de na-rte de concerto vocal pela ggg.^,

1NOTA-0 
program__ad-,maünée «ndo o mesmo que

ÜBpSiuateVi1 sl iSexec-Uto no Casino.

tf!»-


